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te per Fernão lopez de 

5  Custanheda, 

nd; Com priuilegio Real. 

  

   



Priuilegio que clrey noffo fenhor deu a Fernão lopez de 

Caftanheda,pera todos osliuros da hiftoria da India, 

   Velrey faço (aber a quantos elte meu aluara virem 

E que Fernão lopez de caftanheda,bedel da faculdade 

Is)das artes da y nuerfidade de Coimbra me enutou di 

|zer que eletinha feytos dez luros da hftoria da In- 

lia, que começanão do defcobriméto dela: dos quaes 

tinhaimpreflo à fua culta ho primeiro liuro , & que 

sia imprimir os outros. E porqueauia mais de vinte annos queanda 

ua occupado no fazer da dita hiftoria:& tinha leuado niflo muyto 

trabalho, & feyto muy to gafto de fua fazenda:me pedia que ouneffe 
por béque peíloa algiia não podefle imprimir os ditos luros fe não 

ele Fernão lopez,nemos vender,nem trazer de fora do reyno polo té 

po,& fob as penas que me bem parecelle. E vifto feu requerimen- 

to,& auendo refpeyto ao trabalho quetem leuado em fazer os ditos 

liuros, & a deípefa que niflo tem feyta, me praz que por tempo de 

dez annos que fe começarão da feytura defte em dire, pefloa algita 

de qualquer qualidade que feja, não poffá imprimir, nem mandar 

imprimir osditosliuros da dita hiftoria da India,nem cada hú deles 

“ nem ospoffa trazer,nem mandar vir impreflos de fora do reyno,, fe 

* nãohodito Fernão lopez,ou quem feu poder pera iffo teuer. Sob pe- 

na de qualquer impreffor,ou liureiro, ou pefioas queos ditosliuros 

ou cada há deles imprimir, ou vender;ou teucr em (ua cala, ou trou 

“uer empremidos de fora do reyno, perder osvolumes que lhe forem 

achados, & pagar cincoenta cruzados,a metade pera oscatitos,& à 
outra metade pera quem osaccufar, E efte fe imprimira no princi- 

pto de cada hú dos ditos liuros.Pelo qual mando atodosos correge 

doras,juyzes, & juítiças,officiaes, & pefloas de meusreynos & fenho | 

rios que afli ho cumprá & goardem,& fação inteiramente cumprir 

& goardar, porque aíli ho ey por bem. E efte me praz que valha, & 

tenha força & vigor, como fefoffe carta fey ta em meu nome por mi 

afinada & paffada por minha chancelaria : pofto que efte não feja | 

paílado pola dita chancelaria,fem embargo das ordenações do (e- 

gundo linto que ho contrairo difpõe.loão de feyxasho fez em AL | 

meyrim,a quatorze dias de lunho, de M, D. Lil. Manucl da cofta 
hofezefcreuer. j 

    

X 
    

      

Elrey. 

 



PROLOGO NO. 
Segundo liuro da hiftoria 

do defcobrimento & conquifta da India pelos Por, 
tuguefes, Dirigido ao Sereniflimo & il.. | 

luftriflimo Principe de Portugal * 
Dom João noflo 

fenhor. 

Pros 
PorFernão lopez de Caftanheda, 

Is S ANTIGOS REIS DE EGIPTO, 
tinhão por costume» Serenifimo 671 Ilusirsfritico Principes tem 
remo cada dia lição das hijtorias: não foomente de feus ante- 

ER ? efiores: mas doutros reys eftrangeiros, pera que delas tomaf- 
sem dotlrina de como ausão de gouernar feusreynosna pazs 

Ena guerra. Coftume de grande lounor » €) my uyto digno de fer notado: E 
ue 0s reys 6) principes aindaagoraauão de goardar, porque os que gonernão 
gd farião de cadauez melhor. 0s que male enmendarião(postnas hiflorias 

Jr achão osmelhores exemplos que podem fer pera qualquer eftado de vida) por 
ifo demão eles de ter cada dialicão delas,principalmente das de fes antecefiores, « 
de que podem tomar amarsnecefaria doébrina peraboa, gouernançade feus reynos 
quedoutras alguas,por ferem daqueles a que naturalmente tem mais affeição que 
aos outros,afsr polo parentefcoscomo pola ipa ade dos costumes que tem mais ne- 
cefrdade de faber que oseftrangeiros pois hão de fer as regras por onde hão de go- 
mernar fuarepubrica. E a foraestes &) outros muytos promeytos particulares que 
calo da huftoria por não fer prolixo.Tem tambem outro com queosreys denê muy- 
to de folgar,que he faberem o que fizerão fensmauraes;pera que fayha fé forão bos, 
quetepor vafialos afeus filhos q [e hão de parecer côfeus pays, tique osháode fer 
virbzt)os animê pera ifeoscom lhe fazerem merces(que he proprio dos prncipes) o 
uenão fazêmuytas vezes por não [abercho merecimento de fens mvalfalossque fe 
E foubeifem lhas fiariãoso que polas hnftorias podem [aber muy particularmente. E 
por todas eftasrezões dewião de vexpar(e ao menos hua ora cada dra em lição tão 
necelfaria &/ proneytofaNo GU. A.principemuy efelarecidos he digno de mu sto 
lounor,poisem idade tã pequena quer ter eftalição dos feytos tá memoraneis como 
fizerão osfeus Portuguefes por mandado do inmsEhfimo rey dom Manuel vo fo 
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«axo de gloriofa memoria, fegundo fe mostrou na continuação que teue de ouuir 
do primeyro liuro que fiz da hufioria do defeobrsmento €/ conquitada India: 
no que recebi tamanha &) tão fingular mercesque afora me ficar por galardão 
do immenfo trabalho que leuey em a fazer » me fez nono defeio pera com mais 
brenidade doque pofêo [ixyr aluz. com os outros luros, porque logrem de tama- 
nha mérce como fez ao primeyros E) os que hão de fer voftos vaflalos a rece- 

bão,em que Voa A. fayba as facanhas que fizerão :não foomente coriseffor- 
co E) valentia, mas com confelho de muyta prudencia, E) de grande vineza 
de engenho. E fayba que [ê em Athenas oune hi Themutocles,hbum Alcebiades, 
E hu Miltiades4) em AMacedomahi Alexandre) em Epiro hi Pirho&) em 
Thebas hu Epaminôdass&) em Roma hi Iulio Cefar his Fabio maximosdous Ca 
goesstresSi ciprõessit) outrostmuytos eno geralsmas de cada his dous tresem efprcial:q 
temrvaflalosquentão em hisdouss) tresno particular:mas geralmente quando he 
necefrariosfum todos cada hum destes Gregos 6) R omãos »afer no efforço sco- 
qro no confelhoscomo na presteza da execução delesde que a mefina hiftória dá 

Buntos teftemunhos « E pois noffo fenhor quer que vofa alteza (uceda. em fer 
fenhor detaes cvaftalos, como efperamos em fra grande nofericordia que fords | 
defpois de muytos annos. AfJi axerá por fem fersco que ficedera em fe de 
em feus tempos tão notaueys feytos darmas contra mosrosscomo fam fegtosst) 

Pê fazem cada dia no do muyto alto & muyto poderofo rey dom lodo voiJo 

pay naljo fenhorsque em grandezas/pantosé) fama tema muto grande anan- 
tagemãos de fes amtecefiores, ; k



“Tauoada do prefente livros 

( Spitj Decomo partiopa a India porvi | 
fo rey dó Frácifto dalmeyda ,& doq paf- 
fou ate chegar à cidade de Qui'oa, pagi.t. 
apit.ij. De como nãoquerendo elrey de . 
Quiloa pagar as pareas queera obrigado 
hogouernador lhe tomou a cidade. 4 

Capit.ij. De como ho gouernador fez hãa 
torcalezanacidade de Quiloa,& de co- 
mofez nela nouo rey. s 

Capir.iiij- De como eftà fituada a cidade de 
Mombaça:& de comoo gouernador foy : 

« Sobrela pera a tomar. $ 
Capit.v.De como ho gouernador mandou 

pocr fogo à cidade de Mombaça, & de co 
mo foy queymada grande parte dela, 9 

Capic.vj. De como ho gouernadortomou a 
| cidade de Mombaça. 12 
Capitol .vij. De como Vafco gomez dubreu 
à tera Mombaça.& de comoho goner 
nador fe partio pera Melinde. 16 

Cspit.viij. De como ho gouernador não po- 
e aferrar Melinde,& do que aconteceo à 

Toão homem na viagé ate Melinde. - 18 
Capit.ix. De como ho gouernador chegou à 

ilha Dãjadiua & começou hãa fortaleza, 
& de como chegou hi Baftião de foufa. 19 

Capit. viij. Decomo Pero danhaya partio 
com húa armada pera çofala,& do q lhe 
fucedeo na viagem, 20 

Capit.ix. Decomo Pero danhaya fe vio có 
el rey de çofala, &ouuc licença pera fazer 
fortaleza,& a começou. 24 

Capex. De como! rey de Honor, e Timoj, 
& hoalcayde de Cintacora mádarã pedir 
pazes ao gouernador: & elelhas deu. 24 

Capirxi Decomoel rey de Honor quebrou 
a pazquetinha aflentada cóho gouerna - 
dor,& a caufa porque, 25 

Capit.xij-Decomoo gouernador deftruyo 
acidade de Honor, & como defpois el rey 
lhe pedio paz. 27 

Capit.xiij. Do que loão home fez a hs mou 
ros que eftauão em Coulão,& do mais q 
Iheacontecca. Ede como ho gouernador 
chegon a cananor,e fe chamou viforey.29 

Capit.xiii Do grandercyno de Narfinga, 
& dos mais dos coftumes de fua gente. ;i 

Capit.xv.Da embaixada que foy dada ao 
vifo rey da parte del rey de Narfinga:& 
de como concertou cô el rey de Cananor 

«  Qfizeflk fortaleza: See parcio pa cocht.;7 

Capit.xvij.De cómo ho feytor de Coulão, 
& qntos eftauão coele forão queymados 
& de como hoviforey mandou feufilho 
do Lourençoa vingar eftas mortes. 40 

Capit.xviij. De como dom L ourenço quey- 
mou em Coulão xxvij.naos de Calicut, 
& defpois fetornou a Cochim. 41 

Capitxxj. De como ho viforey deu húa co 
roadouroa el rey de Cochim & feyfcen 
tos cruzadosde tença, &de comomidou 
dó Lonrençoàs ilhas de Maidiua. 42 

Capit.xxijDecomo Fernão foarez capitão 
moôr das nãos de carga fé partio pera Por 
tugal,& defcobrio a ilha de fam Louréça 

pela báda de fora, & chegoua Lifboa. 43 
Capit.xxiij. Das coufas notaucis da ilha de 

Ceylão,aflino mar como naterra, 45 
Capit.xxivij-Decomo dom Lourenço che- 

gou à ilha de Ceylã, & foy ter ao porto de 
gale. E de como fe partirá pera Pogugal 
loã da noua,& Vafcogomez dsbreu. 4s 

Capit.xxv.de como dom Lourençofoy dar 
mada à cofta do Malabar,S como foube 
que fazia elrey de Calicut húa armada 
pera pelejar cocte. “49 

Capit.xxvj.De como dô Lourenço foy buf» 
cara grande armada de Calicur,& ouue 
viftadela. so 

Capicxkvij- Da muyrofamofa vitoria quê 
dom Lourenço cuue,& como deípois fe 
partio pera Cochim. sã 

Capit.xxviij. Do que aconteceo a Frácifca 
anhaya indo pa Moçambig;&decomo 

Perobarreto de magalhães cóoutos ca= 
pitães chegarão à India. $ 

Capit.xxix De como foy começadaa forta 
lezade Cochim, & de como ho vifo rey 
mandontiraros olhos ahã Nayrede Ca 
licur por hãa treiçá q lhe quifera fazersy 

Capit.xxx. De como os mouros de çofala 
induzirãoa clrey çufe q fe leyâtafle córra 
os noflos,& morreo Pero danhaya. sg 

Capir.xxxj. De como partic pa a India Trif 
tão dacunha por capitão da armada do 
anno de feys, & do que paflouna viagem 
atechegara Moçambique. st 

Cap.xxij.como ho capitão mor foy a ilhade 
fá Lourenço, & oGlheacóreceo, & aalgãs 

- capitães: & fe tornou a Moçambique. 63 
Capit.xxxiiiy. De como dom Leurenço qui 

«fera pelejar em Dabul com afora de'Ca



licut,& a caufa porquenão pelejou. 69 
Capir.xxxv.Em que feefereue ho reyno de 

Daquem, & como acabarão os reys dele, 
& como heagora gouernado. “69 

Capit.xxxvj-/De como efa fituada a cidade 
de Chaul, &-do que hifezdom Lourenço: 
& decomofe tornou a Cochim. 71 

Capit:xxxvij. De comoho capitãomôr Tri 
ftãoda cunha fe partio de Moçambique 
pera gacotorã:& de como queymouno ca 
minho ho lugar de Hoja. 7% 

Capit.xxxviij- De como ho capitã mor: Trt 
ftã da cunhachegou à cidade de Brahua, 
&eaflérou cóleus capitães dea dftruir.:7 4» 

Cap.xxx ix. De como ho capitã môr tomou 
acidadede Brahua, & adeftruyo. 75 

Cap.x1.Em à fefcreue a ilha deçacotorá.z7 
Capit.xlj. De como Triftão da cunha che= 

gouâilha de gacotorã & pelejou com ho 
xegue Habrahem filho del rey de Fartaq 
& hodefbaratou. 76 

Capsxlij. como defpois de morto xeqHabra 
haferecolherão algúismouros àfortalezas 
&como A fonfo dalbuquerã a entrou,& a 
dura refiftécia q acharão nos mouros: 8r 

Capitxliiij: De como defpois de tomada à 
fortaleza fezho capitão môr amizade có 
agéteda terra, & E mais q fucedeo.84.. 

Capitxlv,De comofe começou de leuantar 
elrey de Cananor contra os noflos:& de ' 
comoos foy focorrer dom Lourenço.85. 

Cap.xlv. De certos capitães mores de viagé 
q partirá pa a India no âno de.M..D. vij. 
Ede como foy Vafco gomezdabreu. 86 

Capit:xlvj. De como el rey de Cananor ró- 
peo a guerra combhocapitão de Cananor,, 
& do ardil que meftre Thomas fernádez 
teue pera q os noílos tomaflem agoa. 87 

CapixIvij. De comoel rey de Cananorvê- 
do que os noflos não fayão a tomar agoa 
determinou de os tomar per combate, & 
como o pricipe auifou diftoao capitão 

Cap.xlviij. De como os ímigos derão há co 
bate à crâqueyra, &forã desbaratados.oo 

Capit.xlix.Decomo por mãdado do capitã: 
deu ho alcayde môrde noyte no arrayal 

dos immigos:& fe recolherão à cidade.g2 
Capit.l. De como por defaftre ardeo a noífa 

feytoria,& rodas as cafas da ponta forão 
queymadas.E da grande batalha que os. 
noflos peuerá o dia de Santiago. 94 

Capitlj-Dagrandefome que auia antre os: 
noflos.E da grande multidão de lagoftas 
Gho mar deitou na póta de Cananor. 96 

Capit.lij.Do grande combate que os immi | 
* gos derão aos noflos por mar &porterra, 

& de como forão defbaratados. 98 
Capit.liij.Dadeftruyção que ho capitão de 

Cananor fez na pouoaçã dos mouros: & 
de como chegou Triftão da cunha , & el 
rey de Cananor cometeo paz, & dealgús 

* milagres G noflo fehor fez nocerco. roo 
Capuliiij- De como Afonfo dalbuquerque 

queficou por capitão môr na cofta dalé, .| 
fe partiodeçacotorã a defcobrir,& con- 
quiftar ho reyno Dormuz: & de como 
chegou a Calayate,& do hi paíTou. rot 

Capir.lv. De como ho capitão mor tomou a - 
vila de Curiate,& do mais que fez. 103 

Capit.lvj-De como ho capitão môr cedo af- 
dead paz com horegedor de Mazcate, 
fe lhe leuantou. tos. 

Capit-lvij-Decomo ho capitão môr pelejou 
có os mouros, & tomou a vila. Is7 

Capit.lviijDe como a fortaleza d çoar foy 
- entregueao capitão mor.E como tomáda 

avila Dorfacão fe partio pa Ormuz. 109 
Capitilix.Em que fedreue a cidade Dor- 
* muz,& de como Coyeatar que era gou:r- 

nador do reyno fe apercebia pera pelejar 
comho capitão môr, 113 

Capit.lx.De como Cojeatar ouue a goner- 
nançadoreyno Dormuz, deg eftaua de 
poffe qidoho capitão môr hi chegonns 

Cap.lxj. De comoho capitão mar Afofo dal 
buquerg chegou cidade Dormuz,& dos 
recados qmidou a el rey fobre amizade, * 
& como Cojeatar diimutaua coele. 7 

Cipitulo.Ixij- De como ho capitão moor pe 
lejou com a grande armada de Cojeacar, 
& da grande vitoria que lhe deu. N.8.1:9 

Capit.Ixiij. De comoel rey Dormuz & Co 
jeatar mâdarão pedir paz ao capitão mor 
& clelha cócedeo:& como foy manifeito 
há milagreq.N.S.fez polosnoflos. nm» 

Caprt.Ixiiij. De como he capitão môr fe vio 
cóelrey Dormuz,& cô Cojearar,& dog 
concertou coeles:&do mais q fucedeo.'5 

Capit.Ixv.De como fazedo ho capitão mar 
a fortaleza Dormuz chegou hã embaixa 
dor do Xegifmacl a pedir pareas a elrey 
Dormuz: & do que ho capitão moor lhe 

4



refpondeo: no 
Capit.Ixvj.De como ho vifo rey pelejou na, 

*  vilade Panane com muytos mouros & 
os defbaratou. Br 

Capic.Ixvij.De como Afonfo dalbuquerque 
fazia a fortalezaé Ormuiz, & doque algús 
capitães fizerão contrele,vendo que não 
declarava quê auia de fer capitão dela.132 

Capit.Ixviij. De como Cojeatar fe leuantoy 
contra ho capitãomoor,& fe começou à 
guerraantreles, u7 

Copitulo.Ixix. De comoho capitãomôr deu 
dez dias bateria à cidade, & da goarda q 
pos pera lhe rolheros mantimentos. 134. 

Capit.ixx. De como ho capitão mór mâdou 
gujaros pogos de Turumbaque, & da ma- 
tanga dos noílos fizerão nos imigos. 140 

Capit.Ixxj. De como ho capitão mór não 
pode defender aos mouros que não alim- 
paflem os poços. 14 

Capit.Ixxij Decomo placa fee, dabreu 
+ Chegou açofala, & do quefucedeo a algús 

dos capitães que forão coele. 144 
Capic.Ixxiij.Da conjuração que algús capi- 

tães Dafonfo dalbuquerquefizerão cótre 
le:& de como Afonfo lopez da cofta,An- 
tonio do campo,& Manueltelez barreto 
lhe fugirão pera a India. 145 

Capit.lxxiiij.De como hocapitãomoor deu 
hãa ãtemanhaã na ilha d Queixome 47 

Capit.Ixxv. De como ho capitão moor fez 
outro falto na ilha de Queixome , & fe 
partio pera çacotorá. 148 

Capitlxxvj. Em que fe contão os grandes de 
reytos quetinha ho foldão no Cayro,& 
em Alexâdria da efpeciaria, & de como 
mãdou focorroaIndiacótra os noflos.iço 

* Capit.lxxvij. De como dom Lourenço foy 
darmada a Chaul,& de como foube que 
os rumeés eftauão em Diu. 154 

Capit.Ixxviij.De como Mirocem fe partio 
pera Chaula pelejar com dom Lourenço 
& do quefez. 155 

Capit.Ixxix. De como dó Lourençoteue def 
baratado Mirocê, & da caufa porque ho 
não acabou de defbaratar. 57 

Capitxxx.De como dom Lourenço, & os 
outros capitães ouuerão confelho que fe 
follem, 8 do que aconteceo à nao de dom 
Lourenço por culpa dofeu meftre.  1çg 

Capit.ixxxj. De como foy morto dom Lou= 

rênço,& oytera dos feus, & vinte catiuos; 
& a fua nao foy metida no fundo. - 161 

Capit ixxxij. Do que fizerão os outroscapi- 
tães defpois da mortede dó Lourenço, & 
doque fizerão os immigos. 164 

Capit.Ixxxiij-Decomo Pero barreto & os 
outros acharão os capitães que fugirão a 
Afonfo dalbuquerque,& a caufa porque 
nãotornarão a pelejar côos rumes, 16% 

Capit.Ixxxiiij. De como ocomédador Ruy 
foarez pelejou có hiãa nao de mouros, & 
do mais que lhe aconteceo 157 

Capitlxxxv.Do que aconteceo 20s capitães 
moóres inuernarão em Moçambiq. 159 

Capit. Ixxxvj. De como hocapitiomor A- 
fonfo dalbuquerq inuernou em çacotorá, 
& de como tomou Calayate, 170 

Capit.Ixxxvij. Decomo os mouros quiferão 
faltearos noílos & fori-delbaratados.t7 2 

Capit.ixxxvitj. Decomoho capitã môt cer 
couailha Dormuz, & do que foube da ct- 
dade: do mais que fucedeo, 173 

Capit.ixxxix.Decomo hocapitão môr deu 
em Nabande, & do que fez. 175 

Capit.xc.De como matarã Diogo de melo 
É de como hocapitão mor fe partio pera 
a India. 178 

Capit.xcj. De como foy feyta atorre de Mo 
cambique:& fe perdeo Valco gomez da- 
breu com outros capitães. 179 

Capit. xcij. Decomo partio lorge daguiar, 
por capitâmor pera ocabo de Goardafiá 
& fe pdco, das nos chegará a india.iSo 

Cap.xciij. De comoho vifo rey foube que el 
rey ho mâdaua 1r pera portugal,& como 
fe partio pera Cananor. 18E 

Cap.xcuii. De como Afólo dalbuquerg che 
gou a Cananor, & moftrou ao vifo rey a 
puifam q tinha peragouernar a india, & 
comoovilorey a náquisgoardar. 183 

Capit.xcv De como Afonfo dalbuquerque 
fe partio pera Cochim, & pera Portugal 
os capitães das naosde carga. 184. 

«Capit.xcvi. De como ho viforey indo pera 
Diu chegou a Dabul, Ass, 

-Capit'xcvij. De como ho viforey defbara- 
tou ho capitão de Dabul, & queymou a 

cidade. “sy 
Capit.xcviij- De como ho viforey fez tribu 

tario a Nizamaluco fenhor de Chaul, & o 
mais que fez atechegar a Diu. 189



*Capitxcix.De como ho vifo rey chegon ao 
* “porto de Diu, & do confelho que Meli- 

quiazdeu a Mirocem, Igt 
Capit.c.De como ho vifo rey & Mirocem 

fe perceberão pera a batalha. 193 
“Capit.cj. De como ho vifo rey pelejou com 

Mitocem, capitão môr do Soldão, & cô 
Maymame capirão mór del rey de Cali- 
cut, & com' a frota de Meliquiaz, & os 
defbaratou, a 

Capitcij. De scg ig pedio paz ao 
vifo rey,& lha concédeo, 198 

“Capitciij. De como tornandofe ho viforey 
* pera Cochim lhe pagará algús fenhores 

daquelacofta pareas. “ 199 
"Capic.ciáij. De como ho viforey chegou a 

Cochim:S de como Afonfo dalbuquerã 
The pedio a gouervança , & lhanão quis 

— dg & do mais que paffou. 100 
Capirév. De como ho vifo'rey mandou à 

Afonfo dalbuquerã que não fayíle de ca 
fa,& de como forão prefos Gaípar pêrei 
ra,& Ruy daratjo.' 2 203 

Capit.evj-De como Duarte de lemos ficou 
“ porcapitão môr da armada do cabo de 

Goardafum, & inernou é Melide. 205. 
Capir.cvij. De como Diogo lopez de fequei 
“ra defcobrio a ilha de fam Lourenço pela 

bandade fora: & de como indo pera Ma 
Jaca artibou a Cochim. 206 

“Capi.cviij. Como Diogo lopezde fequeyra 
* & Maniel paçanha aprefentarão hús ca 

pitulos contra Afonfo dalbuquerque, pe 
lo que foy julgado por“inabil pera gouer- 
nador. + 207 

*Cap.cix. Do que Duarte de foufacófelhou 
* “a Afonio dalbuquerque que fizeíle cótra 
“ hoviforéy,Sedo que fe fez fobriflo. 208. 
*Capit.cx. De como forãdados tratos a Du 
“+ arte de foufa, fobre o que confélhou a A- 

fonfo dalbuquerque , & como não diffe 
. mais do queas teftemunhas dezião. 210 

  

Capitcxi. Do que Afonfo dalbuquerá paf- - 
Ts comhovilorey , & de como Diogo * 
lopez de fequeira partio pa Malaca. 2 rt 

a Fm cxij: Da grande ilha de camatra, & 
» + "decomo"ho capitão-mor aflentou nela 

az com elrey de Pedir, & com el rey de 
: Bxcem fe pártio pera Malaca. 212 
"Capit.cxiij. Em que fe efereue ho fítio da ci 

dade de Malaca, & (ua grande riqueza, 

a 

& como fe fez reyno! “Lo s04 
Capir.cxifij. De comoho capitiomor Dio 

go lopez de fequeira chegou ao porto de 
Malaca, & aflentou amizade & trato cô 
elrey,& datreyção que lhe ordenou. 215 

Capit.ckv. De comofoy defeuberta a trey- 
çãoaocapitão môr,& de como ouue efei 

" to 218 
Capitcxvj.Decomo Ruy daraujo,& os ou 
* tros feentregarão ão Bedara, &de como 

o capitão mor fe partio peraa India.220 
Capitexvij. Doq aconteceo ao capitão mort 
- ateailhada poluereyra,&dé como fe par 

tio pera Portugal docabo de Comorim, 
- + "fem tomar a India:& acaufa pord, 222 

CapirexviijãDo queacóreceo a Duarte de 
lemos indo pera çacotóra,& do mais que 

* fez as! 225 
Caápitcxix. De como ho vifo rey mandou 

Afonfo dalbuquerã pera a fortaleza de 
Cananor: & como chegou a Cochim dô 
Antoniode noronha. S 28 

Y Ejs doa como acquiridos por Afonfo 
albuquerque os fidalgos que inuerna- 

vão em Cananor fe foltou, & do que paf 
fou com Lourenço debrito. 229 

Capit.cxxj. de húa carta que ho vifo rey ef- 
creuco a Afonfo dalbuquerque:'& coma 
fe foube que hia armada de Portugal. 2:1 

Capitul.cxxij. De como partio perá a india 
por capitãomor darmada do Francifco 
Coutinho marichal de Portugal, & de co 
mo chegou lã. - 22 

“Capit.cxxiij. De como ho vifo rey fe parcio 
pera Portugal, &de como ho matarão ca 
fresna agoada de Saldanha, & a outros 
muytos fidalgos. 25 

Capit.cxxinij. Dos coftumes do vifo rey: & 
decomo por fua morte ficou por capirão 
Torge barreto Craíto, & como chegou a 

- Portugal. A 18. 
Fim da tauoada, 

CE Nettelivro vão algis erros afli énomes 
de pefloas como em hú rey Dormuz que fe 
chamaua Turuxa, & poferão Tuxura, & é 
algús vocabulosem que falece lerras jon po 
ftas has por outras,ou demais, 0 que paflou 
polamuyta meudeza que ha naimpreílão 

lie por não aúcr tempo fe não poderão re- 

“Saltar, - 

 



  

cobrimento 8: conquilta da India. Em que fe contem 
«oque os Portuguefes fizerão , fendo della Viforey 

Dom Francilco Dalmeyda, do anno de mil 
& quinhentos & cinco, ate ho de 

mil & quinhentos & 
Ê noue,*. 

Eaffiboque fizeram neste tempo na costa Darabia, ex da Derfia 
Sendo capitão môr AM fonfo Dalbuquer que, 

Capitolo primeiro. De como partio pera a India por VA tfovey dela Dom 
Francifco Dalmeyda:ez' do que paljou na uiagemate chegar» 

a cidade de Quiloa, ' 

  

as reys deCochim, 
de Cananor, & de 
Coulão eftauão cer- 
tosemfua amizades 

— não foomente em 
feus reynos, mas em outroseltranhos 
fez grandesefmolas a muytosmoftey 
tos & à outros templos como que pa- 

E: cauaosdizimos dos frutos que lhenof 
» [enhor daua de [eus fanétos traba- 
dos, E pera que os negócios da India 

4) foilem feytos com môres forças ;& 

mais autoridade do que feateli fizerã 
lhe pareceo bem de mandar a ela hú 
capitão môr & gouernador quefteue( | 
fe daffento por algâsannos, E tendo 
efcolhido pera efte officio hã fidalgo 
chamado Triftão da Cunha que ce- je, 
gou nefte comenos efcolheooutrocha 
imado dom Francifco dalmeyda filho 
do primeyro conde Dabrantes, queti- 
nba feita aflazexperíencia defua pef. 
foa em feitos que fez defforçado caua- 
leyroaífinacoquifta do reyno de Grã 
a, Como em outras partes em que fe 
tinhaachado, E eftando ele aeftetem 
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dana PR Louro fondo; : 
* ponacidade de Coimbra cô ho bifpo 

- dela feu hirmão, bê defcuidado de tã 
honrrado trabalho, ho mandou elrey 
chamar «com engeitar muytos fidal- 
gos de fua corte que lhe pedião eíte 
carrego q ele deu a dom Francifcocô 
palauras muy fauoraueis da confiança 
que tínha em fua peífoa:& lhe fez mer 
ce de grande ordenado des que partif- 
fe de Portugalate quetornaife:& pera 
goarda defua peffoa na India lhe orde . 
noucêalalardeiros:& aflicapela & ou 
tras coufas,pa q teueffe tamanho efta 
do como conuinha ao grande cargo q 
Jeuaua:porque por fer ho primeyro q 

hiacoele queria que lhe não faleceffe 
nada pera parecer hã principe. E deu 

-Jhe poder pa que em feu nome podel 
fe cadanno tomar certas pefioas no fo 
roque lhe bem pareceile,&conforme 
aele lhes daria amoradia.Eaffi lhe deu 
mero & mifto imperio na juftica, & 
na fazenda. E oscapitulos ce feu re- 
gimento forão eftes:que do dia q par- 
tule de Portugal ate que chegaflea In 
dia & fizefle tortalezas em Cananor, 
Cochi & Coulão fe chamaria capitão 
'moor & gouernador: & feitas fe cha- , 
maria viforey.& efta côdiçam lhe pos: - 
peraque pofefle deligencia em as fá- 
zer 8 que de caminho deixafie emço- 
“fala húfidalgo.chamado Pero danha- 
ya(gue áuia dir coele) pa fazer hi ha 
fortaleza, & quefizelTe outra é Q uí- 
loa pera moorfegurança dotrato de ço 
fala,& inuernarem ali as Ítias naos fe 
não podeílem paflar aa India: & que 
fizefle outra em Anjadiua porque fe 
a India efteueflc de guerra lha fizeffe 
dali.-Ou fezambem os reys de Cana- 

nor, Cochim,& Coulão não quifeifé 
confentirasque mandaua fazer que te 

rião osfeusaquela onde fe acolheilem 

& dalios conquiftaria,& não auendo 
difioneceffidade aproueitaria pa'tra= 
zer ali algús nauios darmada que to- 
tmaílená às nãos de Meca que hrão pa 
ho Malabar,& paos portos delrey de 
Narfinga que eftão naquela coitasfe 

Baticala, Bracelor,Nlangalor &Baca- — 
nor.E que na Índia aucria dous capí- 
tães môres do mar ,hú docabodeão. . 

- ardafumateCambaia outro de Cam. a 
bayáate hocabo de Comoriar, ho do 
cabo deGoardafum pa goardar abo- 
ca do mar roxo peraque os mouros de, 
Calecurnão leuafiem à efpeciariasho! 
outro pera goardar que os mouros de 
Cambaia não foflem açofala nem ao 
mar roxo,E mais deu adom Frãcifco 

ni
ca
 
n
f
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prefentes peracífesreys da Indiafeus 
amigos antreos quaes foyhiaricaco. | 
roa douroperae!rey de Cochim aque 
mandou ho padrão da téça de feis cê- 
toscruzados de juro pola caufa que ja 
diflenoliuro primeyro.Batlihiãoou | 
trascóufas como direy adiante, & a fo- 

- xa grandes mercesque fez a dom Erã 
cifcopoloferuíço que lhe fazia, as fez 
tambem a dom Lourenço daimeyda | 
feu filho que ania dir coeles& affimuy 
tosfidalgos & caualeyros feus criados 
que hião naquela armada que foy de 
-quinze naos & feis carauelas,de que a 
«fora ho gouernador fora por capitães, 
“dom Fernando deça, Fernão foarez, 
“Ruyfreire, Vafco gomez dabreu que 
“auía dandar por capitão mordocabo 
de Goardafk ate Cambaya, Iohão da 
nouatambemcapitão mor domarde . 
Cambaya ate ho cabo de Comorin, 
“Pero danhaya que auia de ficaremço- 
fala & por capitão cia fua nao dali pera 
“aIndia auia de.ir hã Perobarretode | 
imagalhãesa que aloãs chamauão ho | 
lião por amor de hú que matou em



Africa, Bafkiã de [oufa, Diogo correa! 
filho de frey Payo correa ;Peto ferrey 
fafogaça que auia de ficar por capitão 
niá fortaleza de Quiloa, Lopo fanchez 
Felipe rodriguez, João ferrão, Antão 
góçaluez alcaíde deCezimbra,& Fer 
não bermudez,Das cárauelas Goçalo 
vaz degoyos,GGóçalo de payua, Lucas 
dafonfeca, Lopo chanocaho grande, 
1oão homem, & Antão vaz todos fi. 
dalgos & caualeyros.E eftando ho gos 
uernador pera partir foy elrey à Tua 
não pera ho ver partir cuydando que 
foiTe aquele dia fua partida:(& não foi 
por ferho tempo contrairo pera íffo), 
&afli durou ate vinte cínco de Março 
feim nunca fegurar pera fe a frota po. 
der partir, É nefte tempo fe perdeo à 
fião dePero danhaya,&por iflo ceífou 
fuáída com hogouernador por fe hão 
poder logo fazér preftes outra nao em 
que foife:porem foy defpois como di- 

— regadianteiBabonançãdo ho tempo 
ho gouernador fe partio de Belem a 
vinte cinco de Março de mil & qui- 
nhétos & cinco, & clrey foy per mar a 
Velo partir,& efteue ate ver deffirir à 
frotaque fe defamarrou com grandes 
gritas & eftrondo de toda fua artelha- 
ria & afTida torreeE indo efta frota po 
lo rioabaixo, mandando os pilotos aos 
doleme que o abôbordo, 
&aeftribordo,comofecoftuma quan 
do faem dalgã rio , embaraçauanfe os 
marinheiros por não ferem aínda ver 

* fados naqueles vocabulos, principal. 
mente os da carauela de Loão home, & 
quando auião de gouernar a bô bordo 
que he da mão dereita, gouernauãoa 
eRtribordo que he a ezquerda: o q ven 
do Ioão homé diffe ao piloto que fa- 
laffe aos marínheyros por vocabulos 
queeles fabião:& quado quifeffe que 

  

* Liuro fegundo s 
gouernafTém aeftribordo que difefie 
alhos,& quando a bombordo cebolas* 
8 a cada banda mãdou pendurar hãa 
fefte deftas coufas:& como ho piloto 
falou por aqueles vocabulos não fe em 
baraçarão maisos marínheyros, & go 
uernarão dereito, E feguíndo fua tota 
atrinta deMarço ouve vífta dailha da 
imadeira que hecento & cincoenta le- 
goas de Portugal: & dali fez feu cami- 
nho pera as ilhas das Canatias & ouue 
vifta da Palma fefsenta legoas deftou- 
tra: & daqui feguio pera Bezez íche 
ônde uia defazer agoada:& polo não 

der tomara foy fazer abaixo doPor 
to Dale na cofta de Guiné onde fe de 
teue noue dias & dali fe partio 2 x veda 
brilcaminho da linha Equinocial que 
hetrezentas & vintelezoas defte por. 
to dale,& antes dea paifar andou em 
calmaria quatorze dias: & por algãs 
juítosrefpeytos que pera ílfo ouue par 
tio ho gouernador a frota em duas par 
tes& pera fi deixou húa de doze nãos 
& a caraucla de Góçalo de payua pera 
que lhe leuaffe ho foro a capitania 
môr das carauelas, & anão de Lopo . fanches,& ade Baftiã de foufa deixou 
a Manuel paçanha hã fidalgo fogro de 
Baftíão de Soufa ecuja nao hias & por 
ele fer peíloa de imerecimeto. &hir por capitão da fortaleza Danjadiua & fof. 
peitar ho gouerniador que hia na (ua 
fuceifão lhefezaquela honrra, É feita 
efta repartição pafloua Linhaa vinte 

Dabril, &a0s vintoyro começou de fã 
zer caminho paho cabo de boa Efpe 
fança,& aoscinco de Mayo lhe fobre 
ueyo grande calmaria : na cj] a nao de 
Pero ferreira fômente com ho van- 
zear do mar abrio de velha per duas 
vezes hiia agoa:& da derradeira foya 
agoa tamanha que fem aproueitarem 

A ij



4 Da itoriada Tia 

nenhãs remedios fe foy ao fundo, & 

faluoufe toda a gente fem mais outra 

coufa fe não húia aca de prata da cape 

fado vifo rey, & Pero ferreira foy ho 

derradeiro que fe fahio da nao, aqual 

êjndo fe meteo debaixo dagoa fezhã 

atroido muy temerofo, & tamanho & 

fe ouuíria a hãia legoas À efte tempo e- 

são ja asfrotas apartadas hãa da ou- 

tra,& não fe virão fe não dahi a qua- 

tro mefes.Ceflando elta calmaria, 5% 

tornando ho vento feguio ho gouerna 

dor fua via pera ho cabo: & auendo os 

pilotez medo dempeçar nelle fe mete- 

rão tanto debaxo do ful que fe poferão 

enquarentagraos «E ali acharão que 

eraão meo dia ho fol aonoroefte,& a 

quarta do norte que foy coufa que nã 

ca acóteceoa outra frota: Sera a neue 

tanta que continuamente andauam ho 

mêsa lançalafora das nãos,& eram os 

dias tam pequenos,que leuantandofe 

tmuyto cedo a fazer de comer, anoyte- 

cia em acabando de jantar.E nefta pa 

rajem achou grandes tormentas, aíli 

de ventos como de trouoadas,& muy- 

to grandes frios,com muyto grandes 

trabalhos & medosdetoda a gête:foy 

ate a parajê do cabo que dobroua vin- 
te feysde Iunho, paffando alamar cê- 
to & fetenta & cinco legoas.E indo affii 
afaftadode terra aos dous de Iulholhe 

deu hãamuyto grande toruoada com 
hã pee de ventorã brauo que rompeo 
as velas da capitaína,& da nao de Dio. 
gocorrea,de que forão tres homês ao 
tmar:& há deles que fe chamaua Fernã 
Lourenço aleuantou hú braço nadádo 
& dizendo ao capitão que mandaife 
porele porq nadaria id outro dia, 
deitaram entam ho efquife & tomará. 
no andando ho mar muyto brauo,o & 

fe ouue por milagre,& os dous fe afo- 

garão;& todo aquele dia foy de tama- 

nhaçarração q [e nã vião as naoshãas 

ãsoutras.E tornando bonança achoufe 

menosa nao de Ioão ferrão,porquem 

ho gouernador efperou:& vendo que 

- não vinha feguioauante «É aos dezoy 

to de lulho vioasilhas primeyras que 

fam quinhentas & cincoenta & cinco 

legoas auante docabo,donde mandou 

a Gonçalo de payua que foflea Moçã- 

bique a faber nouas de como eftaua,& 

fe paffarão à India as armadas de Frã 
cifco dalbuquerque,& de Lopo foarez 

& fe tornarão pera Portugal; defpes 
dido Gongalo de panusleguto feu ca- 

minho pera Q uiloa pera dar ordem & 

| fortaleza que híauia de fazer,porque 

vio que Gongalo de payua lhe ficauá a 

tras mandoua Fernão bermudez que 

foffe faber a Mocaimbique as nouas q 

mandara faber aGonçalo de payua,& 

ífto porque honão queria tomar & pa 

foua vifta dele:& ao outro dia aoquar- 

to da prima, & aos vínte dous dias de 

Julho chegoua barra de Q uiloa, 

Capit.r De comonão querendo do 
rey de (Q uíloa pagaras parias que 

eraobrizado,ho gouernador lhe to 
moua cidades 

1Vjo rey era aquele a que 
ho côde dom Vafco da 
gama fizera tributario 
delrey de Portugal, & e 
ftetinha vfurpado ho 

reyno ao verdadeyro rey de Q wloa, 
quefaleceo defpois de fer lançado do 

  
  

: reyno,ficando dele hã filho ainda mã 
cebo que moraua em húa ilha trinta le 
goas deQuiloa,onde viuía muy pobre 
mente,E por eltequereynaua ter aff 
aquele reyno tirânicamente eltauão 

a La



Etiro'fegundo” s 

* oe dacidade de muyto mal, & pelamef 
“ma caufa ho eftaua tambem Mafa- 
mede altoneztaquele mouro que ficou 

- porarrefens defte rey quado ho con- 
| de almirante ho prendeo,como dife 
* noliuro primeyro,& por Mafamede 
: alconeznão querer fer reyhonãoera, 
| queagente mais contente era que ho 

| ele foife que ho que reynaua:& (aben= 
* doeftetirano ifto,temeofe que faben- 

|! doho gouernador como ele tinha ho 
* reyno, nãofômeête lho tirafTe, maslhe 

fizeffe alo mal,& por íffo não oufou 
de ho yr ver nem defperar na'cidade, 
&fugio tão fecretamente que ho não 
fouberão fe não algús críados feus. E 
fabida (ua fugida nacidade logo os ino 
radores fizerão corpo com Mafamede 
alconez,& lhe pregútarão oq fariã fe 
ho gouernador quifeile entrar na cida 
de,& ele lhes difle que ho efperaffem 
ate defembarcar,& fegundo viflem q 
allifarião;ã fazendoalardo dos q erã 
acharanfe mil & quinhentas peíloas & 
podiãopelejar,&eftesficarão na cida 

* de& osoutros fe fayrão logo dela: & 
vendo hogouernador que elrey lhe nã 
hia falar,tendolhe mandado dizer que 
ytia,prendeo cinco mouros hôrrados 
quelho forão dizer: & parecendolhe 

ue eftaua leuantado determinou de 
por força ho fometer a obediencia del- 
rey de Portugal, & afliho diffe aos fe- 
uscapitães com quem acordou que def 

. fem na cidade ao outro dia feguinte,& 
que ele com trezentos homens come 
teffe pela parte queftaua defronte da 
frota:& dom Lourenço deffe mais aci- 
imacom dozentos,& q todos fe foífem 
ajuntar nas cafas del rey«E ao outrodia 
queera vefperado apoítolo Santiago 
Emrompendoa alua eftauão todos os 
capitães embarcados com fua gête em 

  

feus háteis,8 abfolutos pelo vigayroa 
balaram pera terra,ondechegarãoem 
amanhecendo, & como-era prea mar 
chegaua a az0a junto dascafas,em que 

não pareciãonenhús dos imigos:do G 
fehogouernador muyto efpantcu por 
que aparécia da cidade prometia que 
quuciÃe nela boa foma de gente , polo 
qual não aparecêdo nhãa lhe pareceo 
cilada,& por iilo mandou aos:capitães 
“defua companhia & defembarcafiem 
comtento;& elefoy ho primeyro que 
defembarcou com a bandeira real,que 
aíli vinhaordenado, & defpoiselefem 
«barcaram.os outros capitães com fua 
gente aque a'agoa daua pela cinta,& 
-maisacimas E vendoho gouernador q 
todavia lhe não defendião osimigosa 
entrada da cidade,a êtrou repartindo 
astuas aoscapitães, & mandandolhes 
que ainda que achailemímigos q lhes 
nãfizeflemalfe fe lhe nã defedeifem: 
&xifto foy porque entrando vio.algis 

«fem armas como homêspacificos:porê 
, mais dentro fayrão outrosarinados & 
quiferão refiftir,mas não poderão,an 
res forão môrtos,& coelesde meftura 

- outros q fe nã defendiã.Enifto fe fayo 
Miafamede alconez com toda a gente 
dacidade & a defemparou:&nãoachã 
doho gouernador mais;defenfam che 

- gowascafas del rey,a:cuja porta dom 
Lourençofeu filho ho eftausefperádo 
acompanhado deífes.que deiembarca 
rãocoele,& na entrada lhe focedeo ho 
«mefmoqueafeu pay: & ho primeyro 
que chegou às cafas del rey am Felipe 

" todriguez,& dom Lourenço não quis 
ue ninguem entrafie ate (eu-pay não 

chegar quechegado mandou quebrar 
. as portascom machados, & quebradas 
mandou a dom Lourenço queetitrafre 
dentro com parte dagente,S-quefe a- 

A if



  

6 Da bifloria da Tadics 

chaffe frias ho não mataffe,tmas” 

que ho prendeffe ,& dom Lourenço 

nãoachou a ele nem a outrem+E fabe- 

do hogouernador q não auía níngué 

nos paçosfoyfe pela cidade a bufcar fe 
auía com quê pelejaffe,& não achan- 

“do peffoa algãa dosimmigos: já como 

fenhor da terra recolheofe a húa das 
melhores cafasque auia nela,donde ho 

fayrão areceber em ptociffão,ho: vi- 

ayto & osfrades defam Francifco & 

nr naarmada,& leuauão duas cru- 

xesleuátadas:& defpois que ho gouer- 

nados & os feus as adorarão,começa- 

sãoosclerigos & frades de cantar ho 
cantico de Te deum laudamus, É dan- 

dotodos muytos louuores a noílo fe- 
nhor por lhe dartão pacificamête hãa 
cidadecomo aquela,& que eftaua tão 
bem prouida de gente ; recolheofe ho 

uernador a efta cafa que digo,& da 

ifoltou a gente que foíTe a roubar aci- 
dadesmandandolhes que tudo quanto 
achaflem meteffem em hã cafa iunto 
da fon pera que deípois fe repartífle, 
& afTi fe fez:& achoufe muyto & muy 
rico defpojo,afli como ouro, prata aljo 
far,anbar,& muyta foma de merca- 
dorías.fpanos dalgodá, fotas do Xeq 
Imael,encêfo,almecega,cera;marfim 

& outras mercadorias que não conhe - 
cião,& muytos mátimentos da terra, 
Efaqueada a cidade fez ho gouerna- 
dor muytos caualeyros antre os quais 
foy Fernão perez dandrade que agora 
hearmador môr,ã então era de idade 
de dezafeys annos,&foy feu padrinho 

dom Aluaro de noronha que hia pro- 
uiído da capitania da fortaleza,que fe 
auía de fazer em Cochim. 
Capitolo.iij. De como ho gouernador fez bia 
fortalezana cidade de Q miloa 6" de como 

fex nela nono rey, Pe 

           

  

: Vêlbo gouernador mifla que 
8 AN Fay dá com grande fole- 
nidade,& em hãa os aueo quefez 
ho vigayromeftre Diogo:encarregou 
atodosque deifem muytoslouuores a 
noifo fenhor por tão allinada mercê, 
como lhesfizera em lhes dar aquela ci 
dadetanto a feu faluo, & trazelos de 
tão longe pera fazerem nela morada 
m que hoculto diuino fofe celebrado 

: Acabadoho officio diuno logoho go- 
uernador cô fua gente começou de fa 
zer afortaleza nagias cafas em q (e re- 
colheo:as ges eftauão na entrada da ci 
dade da bâda do ponente tão pegadas 
cô homar que batia nelas,& mandou 

[ES KATES TO outro dia que foy de Sã- 
| NA frago pela manhaá ouuio 

Le 

“primeiro derribar muytas Gftauão ao 
derredor pera que ficaíTe grande ter. 
reyro,&a fadilico efteuefTe defabafa 
data que foy pofto nome de Santiago, 
por honrra do bem auenturadoapofto 
lo, cujo dia fe começou:& como quer 
«que grã parte dela confiftia nas cafas 
que eftauão jafeitas furdio muyto em 
pouco tempo,& porqueauía pedra,cal 
& madeira em abaftança, Em quanto 
fegobra fazia fez ho gouernador con- 
certo com Mafamede alconez que ho 
faria rey de Quiloa,çô tanto que fizef 

 



  

“Lipo fegindo 

fecom feus nioradoresque Fugirã que 
atorna fem a pouoar, & que elle lhes 

- daria fegaro de não receberem ne- 
nhú dano &lhesentregatiaasfazêdas 
queteuelTem na ilha,& que ele auia de 

>ficarpor vaffalo del rey de Portugal, 
& lhe auía de pagar às pareas que paga 

- uahotey antepaffado. Feytoelte con- 
tertologo Mafamede alconez fe tor- 
nou pera a cidade: leuando configo to 
dosos moradores queftauão fugidoss. 
& no melmodiía que vierão foy ele ju- 
fado & leuantado por rey:oquehogo- 
uernador quis que foffe com grande 
aparato; & deulhe efte dia hãa marlo 
ta dezcarlata muytofina, laurada to- 
da,& goarnecida de fio douro:& man- 
doulhe felar hã caualo ao modo Por- 
tugues + E acompanhado de muytos 
mouros que hião a pé, veltidos muy 
ricamente, foy leuado por todaa cida 
de, & Gafpar hia diante dizendo dis 
arauia aos mouros com alta voz. Efte 

” heho vollorey obedeceilhe,& beíjai- 
lhe os pees:efte ha de fer fempre leal à 

| elreyde Portugal noffo fenhor.É def- 
pois queho aflitrouuerão pela cidade, 
Foy trazido ao terreyro da fortaleza, 
onde ho zouernador eftaua em hã ca- 
dafaHo affentado em hãa cadeira po- 
fta fobre hã eftrado muyto rico ,on- 
deelrey jurouem (uas mãos vaffala- 
gemaelRey de Portugal: & defpois 
lhe entregou ho gouernadorho rey- 
do de Q uiloa, coroandoho com fuas 
mãos. Edalího leuou aos paços: onde 
ficou com grande prazer de todos, ef. 
pecialmente dos noiTos por ferem vaí 
falos de há rey tão poderofo que da 
fim dooccídente, fazia rey em terra 

tão apartada da fua, E eftando nifto 
ehegarãoa Q uiloa, Góçalo de payua, 
8 Fernão bermudez que forãoa Mo 

cambique faber honasdos capitãesmã 
resdasarmadas que hião de Portugal 

- peraalndia:& diferã ao gouernador 
ucho Xeque de Moçambique eftaua 
iraie na amizade comelrey de Portu 
gal,& que lhes dera cartas de Erancif- 
co dalbuguerque, como paílara pera 
Portugal auía hã anno,E afli de Lopo 
foarez que tambem era paffado com 
toda fua frota,& dosbos acontecimen 
tos q lhe acotecerãona India, É eftas 
cartascoftumauão entãoos capitães q 
hiãoa India deixar em Moçambique 
quando tornauão pera Portugal, pera 
que osque foffem foubeflem fe eftaua 
de paz,ou de guerra, É logo apos eftes 
“dous nauíos chegou loão ferrão capitã 
danao bota fogo,G auia dias q fe apar- 
tara com tempo da conferua do gouer 
nador,& auendo dez dias que a obra 
dafortaleza fe continuaua. Em dia de 
noffa fenhora das neues foy el rey de 
Quiloago gouernador & lhe diffe que 
na terra firme mea legoa da ilha efta. - 
ua húfilho do rey & matára ho titanó 
queelle deitara da cidade,& que lhe vi 
nha pedir ho reynocomo dereyto fu 

ceffor delle. E porque elefora grande 
amigo de feu pay, & ho conhecia por 
feu filho, folgaria muyto que aínda q 
tinha herdeyro,ide lhe fuceder por fua 
morte aquele filho que era do verda- 
deyro rey de Q uiloa , & lho pedia 
muyto que afli ho quifefle, & antes 
que fe dalí foffe ho fizeffe jurar por 
principes Ho que ho gouernador lhe 
teue a muyto grande virtude, & lhe 
concedeo fua petição « E mandando 
aloão danoua polo filho delrey, ho 
fez jurar por principe herdeiro, def. 

ys da morte de Mafamede alconez, 
o qual feria de fetenta annos ,juran 

do ho principe mi aelreyde 
itij 

z
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Pottugal,& auendo defafeys dias que 
hogouernador aqui eftaua , acaboufe 
atorre da menajem da fortaleza SE 
alí fazião, aqualera de tres fobrados 
todos argamaffados, & aifi quatro ba 
luartes com fuas bombardeyras:& fe 
teiras, &nocerco da fortalezaauíaca 
fãs pera a feitoria, & almazem, & pera 
outras officinas da fortaleza.Cuja capi 
tania ho gouernador entregou a Pero 
ferreyra fogaça que a trazia de Por. 
tugal por elrey;& pot a fortaleza el- 
tarja de maneyra que fe podia defen- 
der determinou ho gouernador de fe 
“parte, porque tinha muyto que fazer 
adiante,& entregou os offícios da for- 
taleza aos officiacsque os traziã,& deu 
fetenta homens darmas ao capitão & 
dous clerígos pera dizerem miíla, & 
tambem lhe deutoda a prouifam  ne- 
ceffaria pera (ua defenfam: & deixou 
hãa prouífam pera Manuel paçanha 
capitão môr da frota que ficaua a tras 
que deixaffe ali Goncalo vaz de go- 
yesna fua carauela pera andar darma 
da por aquela coftas 

Capítolo,itij. De como efeá fitua- 
daa cidade de Mombaca O de co 
mo bo goucrnador foy fobrela pera 
atoinars - 

      Sd e=ideftruyla: porque 
com fua deftruição ficaua Quiloama- 
is forte, & maisfenhora daquela cofta: 
& pera ho meteremna barra de Mom 

baça leuouconfigo dous pilotos moul 
rosquea fabião bem, É partiofe a no, 
ue de Agofto, & logo na noyte feguin 
te, no quarto da prima fe achou tão 
junto com terraque fe fez na volta do 
mar,& tirando húa bombardada fez 
finalque virafic tambem:& nefta vol. 
tafe deteue tanto a nao de Fernão foa= 
tez que ficoufoo atras.E ao outro dia 
queeradia de fam Lourenço eftando 
elaperto deterra acalmoulhe ho ven- 
to,& a agoaachamaua pera terra? & 
por iffoho capitão mádou furgir bia 
ancora, &, não fe achou fundo fe não 
comquatro cabres de comprimento, 
& neftaaltura furgio fobre hãa pedra 
de que fe teue grande receyo que lhe 
cortaffc os cabres,que por não auer ou 
tros fícaua a nao perdida fem eles: & 
ho mar arrebenraua em frol perto de- 
la,& por íflo eftaua em muyto rifco 

de fe perder, & alli (e daua agête por 
pedida vendofe em tamanho perigo 

não tendo nenhã remedio de fal- 
uação , ho Capitão com toda a outra 
genteaffentadosem giolhos pedirão a 
noifa fenhora deGoadalupe que os li- 
uraffe daquele perigo: & prometeran 
lhe de mandar hã romeyro a fua caía, 
hoqualtirarão logo; & tanto que foy 
tirado quis noflo fenhor porfua mi- 
fericordia, que acodio hã pouco de 
vento com que a não foy afaftada da 
terra, & foy aancoracobrada.E efcas 

indo daquele perigo feguioa via de 
Mombaça,onde ho couernador che= 
gouatreze Dagofto & furgio na boca 
da barra;donde mandou a(sonçalode | 
payua qa foffe fondar, & forão coele 
os dous pilotos mouros que vinhão de 
Quiloa:& indo pola barra auante foy 
ter com hã baluarte dond: lhe tirarão 
duasbombardadas,&hã dos pelouros



e linro fegundo, > 
paífou a catattela;& entrou detroo que 
yeudo Gonçalo de payua mandou dar 

* fogoa fua artelharia & começaude ho 
esbombardear:& nifto acédeofe fogo 
na poluora do baluarte de tal maneyra 
queho não poderão os mouros apa- 
gar, & com medo de ferem queyma- 
dos fugirão,& Goncalo de Payua aca. 
bou de deftruír ho baluarte + E achan 
do ele quea frota podia entrartornou 
com ho recado ao gouernador que em 
troulozo com roda a frota &furgio dí 
ante da cidade: & furto ouue confelho 
com feus capitães, & com os fidalgos 
& caualeyros, dizendo que lhe pare- 
cia, bem que primeyro que fizeifem 
coufaalgia contra a cidade mãdaffem 
“recado aclrey de Mombaça fobrefe 
querer fazer vaílalo del rey de Portu 
gal,& quando elenão quifeíTe queen 
tão lhe faria aguerra. . E efte recado 
lhe mandou per hã dos pilotosmou 
sos &leuouho Loão da noua no feu.ba- 
tel; & antes que chegaflem a terra fe 
poferão a fala com algús mouros que 
andauão pela praya,que ho piloto pe- 
dio feguro pera ir falar ael reytosmou 
rosfe moltrarão muy menencoriosco 
trelechamandolhe cão ,perro,que co- 
inia porco, & que era mais Chriftão. q 
osChriftãos pois os trouucra alizã q 
foffe certo que (e faya fora que lhe cor- 
tarião a cabeça, & que diffeife aos pera 
rosdos Chriftãos que Mombaça não 
era Q uiloa,nemtínha galinhas parex 
les que fe tornaffem. E fabendoho ga 
ugrnador efte recado mandou aquela 
noyte João da noua & outro capitão 
nos bateisaterra pera que tomailem 
lingoas & ado à borda da praya 

“perdoaría,& cle nãoquis. E andando + 
aflicorrendoa praya foy tomado hã 1 

differaolhe-deterra em Portuges.que 
fayíem fora que feita tinhão aceatmas 
que não oufarião como em (Q uiloa,: | 
Popaaliaita homês,& precuntâdo —* 
oão dancua quemeraho que falaua, 

foylherefpondido que era hã Portu. 
guesnatural de Lifboa q ali ficara d: 
não Dantonio do campo & que fe tor 
hara mouro, E Toão da noua lhe rogo 
que fofle falar ao vifo rey, & que lh 

  

mouro q acertou de fer criado del rey 
de Mombaça de dentro de cafa: & ho! 

uernador lhe prometeoa vida X Ji-" 
berdade fe lhe diffefTe a verdade,do: 
queebrey determinaua;ã cle lhe -difle- 
que;fabendo elrey como ele. tomara 
Quiloa com recco de'vir fobte Mom 
baça fe fortalecera ho mais q podera 
8 mandarafazerem hã paíTo eftreito. 
da barraho baluarte que vira, & que, 
tinha na cidade algãa artelharias& affi 
quatro milhomêsde peleja em que ch. 
trauão muytos efcrauos ; como os dê 

Quiloa, dos quaes quinhentoserão fre 
eheiros:& no fertão tinha mandado fa 
zer dousmil homens de peleja,8 que 

. quantos auía na cidade eftauão detera 
minados de fe defender» : 

“Capitolo.V.Decomo bogonerha 
|, dor mandou por fogo a cidade de 
 Mombaca,O de como for queima 
“dagrande parte dela - pol 
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Eb Sta noua do focorro que el 

rey de Mombaça efpera- 

4 ESSZAys a preífa que ho gouer= 
nadortinha pera tomar acidade:êtio 

go ao outro dia que foy veípera daaf- 

função de noffa fenhora pela manhaã 

chamou a confelho , & fendo juntos 

lhes côtou o que fabia da difpolição da 
cidade ,& da gentequeelrey tinha, & 
do focorro que efperaua: pedindo aca 

dahã feu parecer fe cometerião aci- 

dade . Ao que todos refponderão que 
lhes parecia bemifaluoa loão da noua 
& Antamgonçaluezque ho contradif 

feram , dizendo que à não deuíão de 

cometer, aíli por ella fer muytoforte, 
como por ter muyto róim defembar- 
cadoiro, que era coufa muy perigofa 

pera a gente; & mais fendo os Portu- 
quefes muyto mal mandados ao reco 
lher,o que fe víra em Magarquibir, & 

ein outras taes como aquela,Efendo ca 

foque lhe não fucederle coro elles cf. 
perauãos& aconteceíTe algã perigo a 
fua petToa,que feria hã mal muyto grã 

de pela da & defhonrra que affi el 
rey de Portugal,como elles recebião, 
E vendoho gouernador q os mais erã 

de parecer que fe tomaffe a cidade dif- 

fes Pois nefte feito quefperamos de fa- 

zér hatantos parecerestaes como ho 

imeuque he tomarfe a cidade :facora 

fem receyo poderey dizer quea tome- 

tnos:ho que crede que não diflera fe vi 

taalgá perigo neftefeito daqueles quê 

feaquiapontarã, porque ho“principal 

quefoy doroim defémbarcadoiroque 

tema cidade ,& que ao recolhernos fa 
fia muyto danofe nosfuceder ao reues 

doque efperamosBemcreo eu q quê 
“ formais roim for ho defembarcadoiro, 
tanto melhorha de fer defendido dos 

iínigos, pelo qual fecótoda fua defen 
fami nos defembarcarmos,eu vos afir- 
moqueauemos de ficar tão fenhores 
docampo que auemos de gaftar mais 

” detresdiaséembarcar ho defpojo da 
tidade:& fendo ifto affí,como efpero 
tm Deos que fera,não tenho de ver q 

os Porruguefes fejão defmandados ao 
tecolher:poís como digo prazera a nof 
fé fenhorque fera muyto de vagar & 
fálouos como homem que fou de cinco 
êntaannos dosquaesos quinze gaftey 
niaguerra de que (ey arrezoadamête, 
&outra vez vosafirmoque fe não vi 
faacidade pera leuarmos auanteo que 
nosparece quea não cometera,por if- 
fo fenhoresencomêdemofnos a noífo 
ferihor & a (ua gloriofa madre de cuja 
aflunçãa manhã aigrejafaz fefta,por 
que em diatão folenne & afinado cô 
fva ajuda façamos húfeito tão notauel 
éomoefte fera:& no defembarcadoiro 
mais perigofoquero eu q cometa meu 
filho, & aposeleloãda noua,pegadaa 
gente de fuas capitanias hiia com a ou- 
trat& entretanto que a eles forem cc- 
thétet daremos nos bateria Ecoeftecã . 
certo fetornarãos capitãesafeus na- 
uíos;& cada hú fe pos no lugar afTina- 
do pelo gouernador pacercarê a cida- 
de ao derrador,comv cercarão;& logo 

 



  

Liúro feudos (+ n 
todos defparou aartelharia na cidade, 
'8& nos mouros de que auía muytos na 
ribeira, & eles tambem começaram de 
jugar comasfuas bombardas,que tira 
uão muy furiofamente,& muytos pes 
louros paffauão polas Exarcias dos nof 
fos-nauios & por cima de muyta gêres 
& quis deos que não fizerão nojo a nin 
guem,& osnofios derribarão & atroa 
rãoalgãas cafas. eftando nifto ches 

ou Peraão foarez queefcapara do pe 
rigo que diffe,& (urgio junto do gouer 
nador,a que foy logo ver:& ele lhe-cô- 
touhoqueeftaua determinado, togan 
dolhe que verdadeyramente lhe defle 
feu parecer a cerca dilfos& ele diffe q 
lhe parecia muytobem oque lagar 
fentado, &que lhe difTefTe ho contraí- 
ro quenão eraamigo de fua honrra«E 
poré que por quãto a cidade era muy- 
togrande &a (ua gente pouca,que an- 
tesquea cometeffe deuta de trabalhar 
que de noyte,ou de dia lhe fofle pofto 
fozo peraarder parre dela, porque def 
poisao entrar teueffem os noflos me- 
nos q fazer. Ho gouernador ho leuou 
nos braços com prazer agardecendo- 
lhe hoconfelho que lhe daua que ouuc 
por muyto bom: & concertarão que 
ho fozo foffe pofto per duas partes, 
perhiia Fernão foarez,Diogo correa 
& Íoão da noua,pcr outra dom Lou- 
renço,dom Fernando deça, loão ferrã 
& Antão gonçaluez, Fernão foarez cô 
os de fua quadrilha, fe Ebarcarão em 
feus bateis com obra de trezentos ho» 
inês os mais deles efpingardeiros, & 
befteiros,E partirão com prea mar & 
chegauaaagoa as cafas ,& defembar- 
carão pela parte daalfandega da cida- 
de onde auía muytos mouros que os re 
ceberão com muytasfrechadas & pe. 
dradas;& os noffos lhe tirauão com as 

bombardas que trazião nos bateis,& 
alliefpingardadas,& [retadas:& ctaa 
barafunda muy grande da meftura q 
fe fazia de tudo.Entretãto chegou dô 
Lourençoaterra cõ os outros capitães 
que hião coele,& cometerão pela par- 
teonde eftauão os paços del rey,q era 
ho maisforte da cidade & mais peri- 
gofo:& poriflo cuídauão os mouros q 
osnão cometerião por ali.E vêdo che- 
gar os noffos acodirão logo átreosqua 
es forão muytos daqueles que defediã 
aparte dalfandega.k por.ilio a defen- 
fam daquela parte não ficou tão rijaco 
mo dátes:que fentindoo os nofsos que , 
ali pelejauão apertarão tão rifo com os 
mouros Gosfizerão afaftar, & darlhes 
lugar pera que defembarcaíiem,&em 

* faltandoem terra todavia com grande - 
peleja , aqueles que leuauão cargo. de 
poer ho fogo ho poferam logo com pa 
nelas de poluora em muytas caías de 
madeira que eftauão antremetidas cô 
asde pedra & cal:& nelas fe acendeo lo ' 
goho fogo, & começou dearder muy- 
to brauamente aque algúsmourosaco 
dirão pera hoapagar ; & outrosacodiã 
aos que defendião a dom Leurenço q 
não defembarcafse,&era coufa defpá 
to ver os muytos que recrecião,porem a 

pormaysque forão,& por mays oufa- 
damente que fe defendião dom Lourê 
go poyou emterracom os outros capi- 
tães & fua gente, dos quaes em defem- 
barcando foy ferido loão ferrão de 
ha frecha que lhe atraueísou húia co- 
xa:& outra deu pelos peitos a há bom- 
bardeyro & logo cahio morto , & fegãt 
do fe defpois vio era cruada, & aísima 
tou outra a hã criado do gouernador 
chamado Frãcifco corr 2a,q tabê mor 
reologo, & forã feridosoutrosmuytos 
Gosimigos carregauá decadavez mais    
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emtal maneyraque a dom'Lourenço 
he foy fórçado recolherfe ãos bateis; 

* Befterecolhimento fez elecomo pru 

dente capitão & valente caualeyro ma 
tando muytos mouros, &fempre com 

- tamanhotêroque os feus fe recolherã 
fem perigo & namforão mais feridos 
ao defembarcar, & aflife embarcou 
ae a os feus: 

org neftetempo era jaho fogo muy 

sd por sodio cidade faltando de 
rua êrua, & como de cada vezachaua 

maisem que pegar não ho podião os 
mogrosapagar,antes muytos q muy- 

totdebiliaia perito chegâdofe a ele 
mais do neceffario forão queimados 
& morrerão, & foubefe q afora eftes 
morrerão bem fetenta que forão môr 
tos pelos nofTos,afTi onde cometeo dô 

: Eourenco, como onde cometeo Fernã 

foarez:& hofogoque andaua na cida- 
de durou todaaquela tarde & a noyte 
feguinte,& era ef] pãtofa coufa de ver, 

porq parecia quetodaa cidade era hã 
fogo,o qual fez gráde deftruição affi 
nas cafas de madeira, quearderão to- 

“das, como nas de pedra & cal,de q ar- 
“derão muytas&cayram , & nelas foy 
-queymada muyta riquezas 

Capit.V7 LDecomobo, ee 

dortomou a cidade de Mo 

===1Ornados dom Lourenço 
& Fernão foarez de porê 
ho fogo à cidade: & vifto 
pelo gouernador ho dano 

quenela era feyto,aqla tarde chamou 
acôfelhopera determinar como a auiã 
de cometer ,&foy acordado que foffe 
cometida por duas partes, & por hãa 
cometeffe ho gouctnador,que era de- 

« Etonte donde eftaua furto. Bauião de 

ombaças 

dé coele Dom Fernando deça; Ruy 
freire, Gonçalo de payua,Felipo rodti 
guez, Fernão bermudez, Antão gon- 
galuez,& aflia gête da nao de loão fer 
«Tão, que auía de ir na fua capitania por 

“ele eftar doente, & poroutra parte de- 
fembatcaria dom Lourenço, & acom= 

spanhalohião Fernão foarez , Diogo 
icorrea & Loão danoua coma gente de 

-fuas capitaniasque eramuyta&a prin . 
- seipaldafrotas& porque donde as fuas 
maoseftauão fenão viaacapitaina ne 
esoutrosnauios,& auíão de dar na ci- 

- sdadeem amanhecendo auia ho gouer 
nadordefazerfinalcom húa bombar 
idada quando quifeffe defembarcar,pe 

. «taque defembarcafiem todosa lia. É 
- -nefte concerto encomedou ho gouer- 
inador muyto a todos'os capitães que 
-mandaffema fua gente fopena detrei- 
-gam'que ninguem fe não antremeteiTe 
“a roubar ate qa cidade não foile de 
“todo defpejada dos immigo, porque 
“fazendo ho contrairo feria muytogrã 
-de perigo, &poderfehião perder todos 
icomoacontecia muytas vezes: & que 

-defpejada acídade ele amãdaria faque 
“arde modo q todos ficaffem contétes. 
“Coefte côcerto que feacabou ja de noy 
te fetornarãoos capitães afeus nauíos 

-s&unotificarão a fua gete oqueftaua de 
“terminado acerca do cometirhento da 
“cidade & todo ho mais que lhesho'go- 
“uernador encomendara, É duas oras 
“ante manhaã feembarcarãotodosnos 
-bateis & fe forão pegar com aterra,on 
de aínda ho fogo que andaua na cidade 
dauaaffaz de crarídade cô queos nof- 
-fós emxergauão tudo muyto bem & 
-efpantauanfe de não: verem nenhiis 
“dosimigosna praya pera lhe defecerê 
-a'defembarcação, do que eles eftauão 
“bem fora, porqueailí com imedo'do
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fozo,como coin medo dos nofTcs que 
os falteauão de noyte não oufarão os . 

- mouros de ficar daquela bâda do mar, 
» &recolheranfe ho mais que poderão 

* pera dentro da cidade pera a parte per 
+ a do.n Lourenço auia dentrar,onde 

azião conta de fe defender de cima 
dos errados cascafas com muytas pe 
- drasquelatinhão,& alfioutras armas 

como as ruaserão tão eftreitas q fe 
não podião andar por elas (e não a fios 
parecialhes que (e poderião defender 
ao menos ate que lhes viefTe ho focor- 

“ roquefperauão da terra firme.É eftã- 
» do eles coefte penfamento ho gouerna 
dorqueftaua pegado com terra em a. 
“manhecendo mâdoufazer hofiaal da 

*"bombardada queftaua ordenado & a 
 poselle faltou em terra com a bandeira 

“- tcal,a qual leuaua hã caualeyro efrorea 
dochrinado Perocção , & a pos ele des 
fe.nbarcou fua gente , & todolos ou- 
tros capitães có à fua aíli por efia par- 
“tecomo pela em que dom Lourêço de. 
fembarcou, quecra dabãda dofertão 

da ilha, onde eftaua a môr força dos 
mbúros,& era 2 mais perigrofa entra= 
da,8 dom Lourenço hia diante cô fua 
gente & pegada coela hía a de loão da 
noua que hia na bê goarda,& à pos ele 
hia Fernão foarez, & defpois L iogo 
correa ,& todosa fio por a grâde eftrei 

teza das ruastem tanto que começãdo 
do Lourenço dentrar por húaiduas 

“tmolherescafras &algús mouros deci- 

ma dosterrados das cafas óde eftauão 
lhe impedirão a paffajem,derribâdo 

ascafras de cima cantos muyto grádes 
& tirando outras muytas pedras maís 
Eus os homestirando infindas 

“frechas & muytos zagunchos: & foy 

| demaneyraque os noffos não tinhão 
tgiapo pera tirar com às efpingardas 

nêcomasb?ftastpelo qual lhe foy for 
. gado acolherenfe debaixo: das facadas 

- queascafas faziam pera fe empararê 
do dano que lhe poderiam fazeros ar- 

- remefTos dos imígos:o que ho gouerna 
dor nãoteue nem menos os da fua com 
panhia por yr coeleso móuro que loã 
cia noua tomãra de noy te;& ate bê dê- 
tro nacidade não achou quem lhe de. 
fendeile aentrada,& dali pordiantea- 
charamrefiftencia de cantos que Jan- 
gauão os mouros dos rerrados, & ali ri 
rauão tambein muytas pedradas.Porê 
comoasruaserão muyto eftreitas os 

“ mouros fe não oufauão de defcobrir 
cô medo dasefpingardadas &fcetadas 
que os noffostirauão não deitauãoos 
cátos dereytos, & dauão primeiro nas 
paredes defronte, & afli fazião as pe- 
dradas:de maneira que quando decião. 
aochão ja trazião aforça quebrada,& | 
maisosnoflos acolhianfe debaixo das 

facadas, pelo qualas pedras lhe não fa- 
- ziãonenhã dâno antesos immigosho 

- recebião muyto;em tantoque defpeja 
tãoosterrados,& delles fugirão pera 
fora da cidade,na ql areuoitaeramuy 
grande,porque não cuydauão que dos, 
noilos efcaparia nenhã fe os acolhe lê 
dentro.E fabendo el rey como os nof- 
fos fe hião chegado aos feus paços fem 
aucrquem lhe podeffe refiftir, & ho 
deftroço que'deixauão feyto nos mou 

ros, não oufou de e(perar, & fugio de 
feus paços, pelo qual ho gouernador 
ndo chegou aeles não achou nenhãa 

* defenfa. E fabendo como elreyera ja 
fora não fe quis deter, & paílou a diã« 
tecomos capitães & gente «E porque 
os paços não foffem roubados dal» 
gús mouros que aínda eftauão neles 
deyxou em fua goarda Ruy freyre, 
& Fernão Bermudez com a gente
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de Tuascapitanias, & ele como digo paí 
foupera buftar elrey. E ja por aquelá 
parte não achou tanta refiftencia cos 
tmo à crsipanqie dosimmigos hús fu 
gião pera fora dacídade, outros hião 
ajudar aos que defendião a entrada à 
Dom Lourenço:hoqual como diffe a- 
chou muy dura defenfam naquela rua 
primeira afli polos mouros, como pe: 
Jas duas cafrasque atormêtauão muy 
rijo os noiTos, que fe virão tão afoga- 
dos,que algas a q hãofoube os nomes 
poferãoos hombrosàs portas defta ca 
fa am queftauão as cafras,& dando co 
elas fora do couccentrarão dentro, po 
oque foffe contra a defefa doviforey 
Ecomo ascafras fentirão que as entra 
uão temeterão à porta da efcada das 
cafas pera a defender ,& hã dos noffos 
tirou húa fetada,& quis deos que deu 
ahúãa das cafras pela garganta,& derrt 
bouha morta.E coifto entrarão a cafa: 
“8 logo doutracafra,& os mouros fugi 
rão dali pa outras cafas: & nifto fe paf 
faria obra de mea hora: E defpejada ef 
tacafa queosarremeflosceflarão, paf 
fatão osnoflos auante: & os imígos q 
os virão em paffando dom Lourenço 
com Íua gente,começãdo a de loão da 
noua de paífar,derribarão hãa pare- 
de velha que alieftaua, Pelo qual Pero 
vaqueiro que lcuauahoguião de Loão 
danoua,&hia antreosfeus diáteiros q 
hião pegados nas coftas dos de doLou 
reniço, fe deteue debaixo dhãa facadas 
porque affias pedras que cahião da pa' 
tede que os imigos derribauão como 
outras que lançauão decima dos terra 
dos &frechas, & zagunchos érão de' 
maneira que paifando os noflos auíão 
de fer mortos:&como ho guião fe dete: 
uelogoa gête efteue quad Eloão da' 
nouá que hia na begoarda que não fa-: 

biaa caufa defua detença bradaua às 
guião que paffafe avante, porque a gê 
te dosoutroscapirães que vinhão de- 
tras dele começaua de carregar :mas 
por maís q bradaua ho guião não quis 
paflar auante;ãos noflosfizerão ali te 
prefa, & quebrarãohofio de dô Lou- 
rençoique não fabendo nada diflo paf. 
fou auante, pelejando fempre com os 
imigos que trabalhauão quanto pódia 
por lhe refiftir.Peftando os capitães q 
lhe ficauão atras no aperto que dizo, 
vendo hocôtrameftre da não deloão 
danoua ho dano que os imígos fazião 
dosterrados determinou de tubír aci 
ma;& tomando configo dous (eus tna 
talotes,hã chamado Martim ferâan> 
dez, que defpoys foy feleyro del rey 
dom Manuel, & 1oão lopez que foy 
feleyro do Cardeal: & todos tres ques 
brando às portas de húias cafas gran | 
des fobirão acima,a quealgãs mouros 
acodirão: & vendoostam poucos lhes 
quifesão defender a entrada: mas não 
poderão porque ostres pelejarão tão! 
elforçadamente,que osfizerãofusir, | 
porhiia efcada abayxo,& não os fegaí 
rão por não faberem as cafas:E nífto 
foy ter coeles Fernão perez dandrade 
&aposelle ho feytor,&hoefcrinão da 
não de João da noua,& Duarte: fiz 
que defpoys foytefoureyro del rey dó 

Manuel, &aflioutros,que portodosfe - 
tião doze,& derão nos mouros gefta 
uão nas cafas que erão muytos: & com 
tudo os noflos matarão algis deles ; & 
fizerão fugir osoutros:& defpejadaa- 
Quela cafaforã osnoffos poroutras, dé 
terrado em terrado pelejando com os 
mouros queftauão neles leuando osdá 
anteàslânçadas & cutiladas,& fazedo 
ósdefpejar,o que foy caufadeosimini | 
gos darê vao aos nofTos que ellauãond  
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qua de reprefaantre os quaesa cofufão 
greuolta era tamanha, ali de carre- 

gare hús fobre os outros,como de fe q 
rerêgoardar dos arremeiTos dos Íini- 
gosque his aos outrosdefarmauão as 
béftas com osencontros que fe dauão 
&eftauãotão apertados que fe não po 
diãoajudar das lanças, porã nãverão 
ascafas tãoaltas que não podeflem co 
elas chegar aos imigos (e fe punhão às 
janelas. durando a peleja dos noflos 
nos terradosDuarte fernadez,&iloão 
lopez que fe apartarão dos outrosche- 
garão aocabo dhã terrado pera paffar 
aoutroondeitauão hrispoucos de mou 
rosjantre os quaes terrados ficaua ho. 

vãode húa rua que atraueílaua peran 
tre aquelas cafas.E tamanha foya von 
tade de pelejar com os mouros q vião 
que bulcarão hã pao ho maisgroiTo q 
poderão, & atrauefsarâno de terradoa 
tetrado pera palfarem, & Ioãolopez 
paísou primeiro tomandoa lãçapor jã 
to do aluado do ferro, & tinha pelo cô 
toHofeytor da naoque chegara aefte 
tépo,& Duarte fernandez tirauão aos 
imígos às fetadas,que como fentião ja 
ho defbarato dos outros, nãooufarão 
decfperar alí,& deceranfe aoutro fo- 
brado.E nifto pafsou loão lopez com 
inuytogrâde perigo, por fer dalia bay 
xo grande altura q airfelhe hã pe caíta 

- &elpedaçarafe:& paísado elle pafsou 
Daarte fernãdez indo efcâchado pelo 

pao. Efendo da outra báda decerãoam 
bos onde os mouros eftauão;nos ges tl 
nha entrado tamanho medo q logo fu 
girão:&x os dous forão a poseles ate os 
deytarefora dascafas:& algãs ficarão 
mortos, & os dous fe forão ajuntar cô 
João da noua, que ja quado os mouros 
forão defbaratados nosterrados efta- 
Uafoo com a gête de fua capitania, por 
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que Diogocortea,& Fernão Soarez ê 
começando dabrandar as pedras dos 
terrados pafsarão a diateembufca de 
dom Lourenço,que com aflaz de tra- 
balhorompeo pelos imigos, & checou 
aos paços del rey;yondeem chegando a 
pareceo encima deles Fernão Bermu- 
dez comho feuguiãoaleuantado, bra 
cadoalto, Portugal, Portugal. Eouuín 
doodom Lourenço chegou aospaços, 
a cuja portaachou Ruyfreyre,a G pre 
guntou pelo gouernador, & ele lhe mo 
rouarua poródeellefora & dô Lou 

tengo não quis mais deterfe, & feguio 
porelaateho alcancar,8: ca chegado 
aele acabaua ele de dar bia lançada a” 
húmouro queftanafobre hãa cafa bai 
xasB aa eftetempo a força dos mou. 
ros era muyto quebrada porferemos 
maysfora da cidade: Porêainda ao gos 

uernador lhe deram dues pedradas jã 
tas,& a dom Loureço lhe deram outra 
emoutro braços&có tudo a ruafoy def 
pejada dos mouros, &quafitodosforão 
mortos;& os nofsosho fizerão muyto 

be afsíali,como no & ficauafeitoatras 
Eifto acabado dom Lourenço cótou 
afeu pay comoachara entrados os pa 
gos delr2y pelos noifos:do que ho go- 
uernador fe moftrou muytoagaftado 
dizendo que ele não deyxara Ruy 
freyre,nê Fernão Bermudez pera en. 
trarê os paços fe nã pera os goardare 
&mãdou a dô Lourenço q fetornafle 
logo aos paços: & queleuailehomou- 
ro criado del rey queloá da noua tc= 
mara de noyte,d ele leuaua por guia: 
& qelte lhe moftraria hotefouro del 
rey quearrecadaria. E eftando nifto 
virão paifar por outra rua húcorpo 
de gête, em que aueriá obra de feten 
tahomês de cabayas de graã & terça- 
dosricos & frechas,& cofos &fotas rá  
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cas; Staqui hia elrey de Mombaça, o 
qualfe acolheo ahã palmar queftaua 
da cidade hú tiro defpingarda, onde 
eltaua recolhida toda a gente q fogira 
da cidade, Ho gouernador não quis 
feguir elrey por fentir nosno fosque 
andauão tão canfados,q quai não po 
dião andar,& dando por aquela parte 
húarebufca aos mouros muyto de va 
gar,nãoachâdonenhãs fetornouaos ' 
pagos delrey quafi ao meo dia onde 
dom Lourenço que ja la eftaua lhe dif 
fe que nãoacharanenhã tefouro que 
goardar,fomenre dous cofres de latão 

" onde parecia que efteuerahotefouro, 
osquaesachara abertos na goarda rou 
padelrey,aquehomouro ho logo Je. 
uara.Fo gouernador por não fer tê. 
po pera outra coufa deifimulou com a 
roindade q lhe aquilo pareceo,& mã- 
douaoscapitães que ja eftauão todos 

- juntos & faqueafiem acidade cada hã 
pelaruaque lhe aílinou: & q leuailem 
todo ho defpojo às nãos, pera defpois 
fe repartir por elrey & pelas partes.;; 
em quanto húis faqueauão,outros em 
barcauão à artelharia que fe achou na 
cidade,de q a maisfoy de ferro, & an 
trela foyachada híia camara q cinco 
homêstenerão bê que fazer em a me 
terem hã batel, & diiferão que deuia 
de fer dhânauionoffoquealtte pdera 
que fe chamaua ho rey grande, & affi 
foy achada a ancora quealificou ao cô 
de almirante quando ali foy ter, indo 
defcobriral adia. E ho gouernador à 
quifera mandar recolher, & a gente fe 
não atreuco de canfada, porq a fora 
hoeftar muyto da peleja hoeftauãtã 
bêde matarê & cariuare muytos mou 
rosque andando faqueando acharão 
aindaefcódidos pelas cafas, & coeftes 
& cóosque morrera na peleja ferião 

paffante de fetecentasalmas, & forão 
catiuas perto de duzêtas,das quaesfo- 
rão muytas molheres brácas de bo pa 
recer,& muytas moças de quinze an. 
nos pera bayxo. E afli forão catíuos 
os fenhoresde tresnaos de Cambaya 
quealieftauão varadas:& dos noflos 
nãoforã mortos maisdecinco homês 
dosque leuaua dom Lourenço: & fo- - 
rão muytosferidos.E hã delesfoy dô 

* Fernando deça de hiafrechada no de 
do polegar do pee dereyto quelho paf 
fous&efta trazia em luçar de ferrobã 
pao toftadoencaftoado na afte, &vn- 
tadocom bia vntura quefe nãofoube 
dequeera,fe não que era peconhenta, 
Ealgús dizião que ho mefmo pao de 
feu naturalera peçonhento,& efta ma 
neyradefrechascoftumã aquigrâde- 
méête, & tambem asdeferroimas eftas 
aínda que fam heruadas não fam tão 
Peçonhentascomo eftoutras: o que fe 
moltrou nafrechada de Ioam ferrão 
q não morreo,& dom Fernando  . 
ahia ao dias. E depois de fua 

morte hã cirurgião que ho gouerna- 
dor leuaua q fe chamaua défice Fer- 

nando, começou de curar asfréchadas 
com méchas de toucinho, que metia 
nelas; chupauão a peçonha & defpo 
isque húaschupaúão metia outras:8: 
cóifto fararão dali por diante todos os 
feridos.E efte remedio lhe infinou hã 
mouro que ho gouernador leuaua pre 
fo de Quíloa,& infinouho pa que ho 
gouernador lhe fizeffe merce daliber 
dadecomo fez. 

Capitolo V IL De como Vafeo 
gomez dabreu foy tera Mobaça 
ex decomobo gonernador fe partia 
pera Melude.
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EjEndo ho gouernador co. 
q mo a fua gente acabara de 

f Sicanfar de todo com matar 
| 5824Jos mouros que aindaachã 
rão efcondidos,mãdou que pofto que 
não tinhão faqueado fe não pouco que 
defcanfa fem, & que ao outro dia aca» 
barião de faquear a cidade:& mãdou- 
lhes dar decomer.E eltando atfi defa 
“tanfando aquele dia à tarde, virãoos 
noflos fayr do palmar & diffeonde os 
mouroseftanão acolhídos,hã mouro 
quetraziaao peícoço húa grade cadea 
“de prataqueera final de paz que ali 
trazemalios meflegeiros,& ascadeas 
fam daqueles que os mandam, & auíá 
do fesuro do gouernador lhe foy falar 
& di flelhe. Mo 

- homemque te ha tamanho medo que 
não oufa de vir diante de ti fem lhe da 

        

resarrefens,que felhosquiferes man- - 
darquete víra falar. Ho gouernador 
lherefpondeo por Gafpar queera ho 
língoa,que ele era vaffalo del tey de 
Portugal queera muytogtandefenor - 
& que nunca diflera mentira nem ele 
uc eftauaem feulugar a não auia dé 

di zersPoriffo que aquele q aliho mã- 
daua podia hir muyto feguro , affi da 
vida como da yda.Etornadoho mou: 
rocoefta repofta não tornou mais nín 
guem:& prefumiofe q aquele recado 
mandaua el rey de Mombaça pera vir 
falar encuberto ao gouernador, pera 
atlentar paz coele,& porlhe não dar 
osarrefens que pedia não quifera vir, 
Sho gouernador nã lhos quis dar,por 
não ter nhãa neceflidade da fua paz, 
nem do porto da fua cidade,por qua 
pertoeftaua Melinde de Q uiloa:Vi- 
daa noyte mandou ho gouernadorfa- 
Yrtoda fua gête da cidade pa ho câpo 
dagjla parte donde os mouroseftauão 

andate dizer hã grade - 

acolhídos:8 poferanfe em eftanciasã 
alieftauão feitas, cada capitão na fu; 
& nã quisficar nacidade porq fe auia 
a gêrc defpalhar fe auia de deitars 

“& comoandaua canfada auia deador 
amecer,& poderião viros mouros por 
queaindaerão muytos,& ho meteriã 
emafronta;& eftando no tampo auiã 
deftar todos jitos, & empee,& poder 
fehião vigiar & acordar que não dor- 
miflem:& não ho poderião os mouros 
cometer que os não ville primeyro. E 
ele & dom Lourenço com outros capi- 
tães & fidalgos roldatão & velarãoro 
daanoyte,& a môr parte dela paffarã 
em peeiaíTi que fe de dia leuarãotraba 
Iho de noyte não lhes faleceo a todos. 
Eja bem de diatornou agête a faquear 
acidade ondefoy achado muy rico deí 
pojo,affidouro como de pratá em moe 
da &€ barras aljofar & muyta roupa 
deCambaya,& muyros panos de per. 

fia douro &de feda,que fe chamão ca- 
marabandos, &toucas doxeque ifimael 
&alcatifas,canfora, fe andalos,marfim, 
cobre,latão,arame,& anfião.E cô tu- 
doos nofios não poderão roubar quã 
toauia nacidade porque eftauão mu 
câfados,& por íflo ho gouernador mã 
dou quecetiaflem:& aquele dia ja per - 
to danoyte fe recolheo afrotaE aore-. 
colher quiferão os nofTos pegar fogo as 
nãos deCambaya,& ele não quis dize 

* doqueainda poderíão fazer viages:& 
- osnoilosfaria nelas prefas,E eim fe ho 

ouernador faindo da cidade com os 
Eus paferecolher,entrarã os mouros 
pelaoutra parte Ghiãoa ver o que os 
nofsos deixauão feiro:& por miuytos q 
erão auianlhestamanho medo quenfi- 
caoufarãodeos cometer, Reécolhido 
ho gouernador à frota quiferafe partit 
aquela noyte,mas não pode porlhe fer
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ho vento pordauantet& defta maney- 
ra durou fete diastnos quaes chegou ali 

Nafcogomez dabreu na fua nao dera 
da coa daarmada q ficauaatrass 
E indo falar ao gouernador lhe dilfe 
como paifado ho cabo de boaefperáça 

fe perdera da outra frotacóhúa muyto 
rande tormêta,em que lhe quebrara 

fo maftogrande: de maneyra q viera 
a gauja abaixo:tque detres homens q 
eftauão nela que não perígara nenhão 
E vendo ho gouernador que lhe não 
vinha vêto pera fe partir mádou tirar 
asnaãos & nauíos pelos bateisã toa pera 
foraporque no pego lhe feruíria mais 
afinha ho vêtoE como afayda foy de 
noytetocou anao de Diogo correa em 
hãa baíxa,& efteue quafi perdida:& ef 
capoucom ho leme perdido, & nunca 
lho mais poderão achar,& fizeranlhe 
outro: & de cada nao lhe derão hã ma 
cho dosoutros lemes, 

Capit.J7 ITI.De comobogouer 
nador não pode aferrar Melinde 
cx do que aconteceo a Joaohomem 

ua niagem ate melinde, 

8 Cabado ho leme ho gouet 
toi nador fe partio peraMelin 

de,& por as agoas correrê 
Iê Slmuyto aefcorreo,Sfoy ter 

ahúaangraque efta a diante cinco Je. 

goasê diadefam Bertolameu. E nefta 
angraque fe chama de fancta Fielena 
achou as carauelas de loão homê que 
erão em Melinde, & fora por terra,& 

tambem Lopo chanoca queera vindo 
fora lã na fua caranela a bufcar refref- 
'co; & não forão de caminho porg tam 

bem a efcorreram,& os defta caraucia 

    

   

lhe não fouberão dar nouas da outra 
frotat& lhe diilerão que em ele faindo 
da barra repartiralogo pelos da carã- 

uelatodo ho mantimento q fe podera 

repartir, pera que cada hi goardafle o 

ç feu quinhãoidizendo que cie não auia 

de fer-defpenleiro,& queho vinho & 
aagoahofoflemtomar quando quifef 

fem,E indo afli hãa noyte fe perdera 
dafrota antesde paffar ho cabo de boa 
Efperança,& iftocom tormenta:&cdef 
pois quatrocêtaslegoas do cabolhe, dif 

ferão ho meftre dacarquela & ho cet 
penfeiro chorando que não auia mais 
que mea pipa dagoa com as larguezas 
quefizera,& que ele lhe refpóderas Vá 
lãos porque tendestão pouca fee naqla 
fenhora que alicità, (E ilto diziaolhã 
do pera hãa imagem denoffa fenhora 
dorofayro de que era muyto deuoto) 
porquenãocredesque vos dara açoa, 
pão ouro, & prata; Ora calaíuos q cla 
nosdaramantimento» É quelogo dali | 

hãagranderibeiras& era ho alcátil ta 
manho ga caraucla ajútaua ho bordo 
côaterra,& q alitomarão agoa: & ma 
tarão muyto pelcadocô redes:& mata 
rão muytos paílaros & muytos lobos 
marinhos em hã ilheo que eltaua júto 
dailha,a polera nome a ilha de loão 
homem. É defte pefcado , paflaros & 
lobosfizerão falga quelhes abaltara a 
te Quiloa,& quetrinta & noue legoas 
auãte dela tomara a ilha de Lanaibir, 
ondehorey delalhe fizera muytahõr 
ra & ho baftecera de mantimentos ,& 
lhe differaque eftaua a feruiço del rey 
de Portugal, Defta angra quifera ho 
gouernador ir a Melincde porque defe 
jaua muyto de verelrey:&affilho mã 
dara dizer de Mobaça per hã capitão 

q hã dia amanhecerão ao focayro de | 
- de hãa ilha muyto alta, & decia dela
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dafiia conferia &oque fizeranelapo. 
ftaguehonão diffe:& porem ele não 
podeir par lhe fer ho vêto por dauãte, 
peloqual mandou a Diogo correa, & a 
Fernãofoarez que lhe foffem em hã 
batel vifitar a elrey de Melinde;& por 
eleslhe mandou hú rico prefente que 
lhe leuaua del rey de Portugal, E hãa 
das peças do preféte era híia copa dou 
ro miytorico,& asoutras não pude fa 
ber-E com Diogo correa,& Fernão fo 
arez fetornou joão homem; em fua 
companhia Lopo chanoca, E elrey de 
Melinde efcreuso hãia carta ao gouer- 
nador,em que lhe dízia ho prazer que 
teucra com a tomada de Mombaça,& 
atrifteza de ho não poder ver ,& mã- 
doulhe muyto refrefco, Nefta angra 
teueho gouernador confelho cõos pi- 
lotos da frota fe poderia ir cidade de 
Magadoxo,porq defejaua de a tomar; 
& os pilotos lheaconfelharão que não 
foffe,porque cla eftaua mea legoa do 
mar, &G tinha roim defembarcadoiro 
por a cofta fer braua,& que era fora 
do feu caminho; fobre tudo que fe lã 
foffe perderíaa Moução pa atreuefTar 
ho golfam:pelasquaesrezões que pa- 
recerão bem aos capitães, & fidalgos, 
& caualeyros da frota não quis ho go- 
ternador ira Magadoxo,É a vite fete 
Dagoito fe partio daqui pera a India 
hãa noyte emque faleceo dôFernãdo 
deça,E ao outro dia deuo gouernador 
acapitania da fua nao a hã Kodrigora 
belo caualeyro da cafa delrey por vir- 
tude dhú aluara que trazia peralhe fer 
dadaa primeyra capitania q vagaife, 
Efegundo ho gouernador por ua na- 
uegação atraueffou ho golfam cô vêto 
a popa,faluo dous días q lhe acalmou, 
bemnacem legoasda obs dalndia vi- 
tão osnoflos andar fobela agoa crar« 

guejos,& trintalegoasmaisa diante vi 
rãomuytascobrascom raboscomoen 
guias,que eu tambem vi quando fuy 
com Nuno dacunha:& dize algisque 
vemdacoftada Indíater ao mar com 
ascheas dos rios queastrazem,outros 
Gfecriãono mar,afli comofecacrião 
cobras na agoa;& amayor deftas não 
paffa de vara de medir de côprimetos 

Capitolo.ix. De como bo gonerna 
dorchegou à ilha Daiadina ex 
comecou bibiia fortaleza, eg'de co 
mo chegou bi Baflião dê fofas 

&|Eguido affihogouer- 
E |lnador fua rota pera a 

cota da India foy fur 
à ligirno porto da ilha de 

Anjadiva atreze defe 
tembro de mil & qui- 

nhentos & cinco ondeachouhã pata- 
mar que antreos Indios fam como an- 
tre nososcorreos, E efte tinha cartas 
de Gonçalo gilbarbofa feitor de Cana 
nor,& delrey da mefina cidade pera 
qualquer capitão mór,em Glhe dauão 
nouasquetinhão muyta efpeciaria;pa 
asnaos que trouuefTe,& que fe deteuef 

fe alí algãs dias com grande vigia no 
mar:porque fabião certo que naquele 
tmes de ferembro efperauão é Calecut 
portresnaosde Meca muyto rícas,& 
que trazião-gente branca a foldo del 
rey de Calicut. Viftas eftas cartas pé. 
logouernador mandou com a repofta 
delas a 1oão homem, & que de Cana- 
nor foffe a Cochim,&t a Coulão,& dif 
feffe fua vida aos feitores:& afli as na. 
os que auião de tornar pera Portugal 
Comearga pera que teucíTem preftesa 
efpeciaria neceflaria, E defpachou lo. 
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'goa Lopo chanoca,& a Gonçalo de 

payua que vigiaffem ho mar,& teuef 

feartento nas naos de Meca que auíão 

de palfar pera astomarem. É logo aos 

uatorze de Setembro começou de e- 

dificar a fortaleza junto do mar fobre 

osaliceçes dhãis edifícios q alieftauão, 

como ja diffe:& ele foy o que posa pri- 

«meyra pedra ,ao quefoy feita grande 

fefta com toda aartelharia que defpa- 

rou,&com muytotanjer de trombetas 

& cantando Tedeum laudamus:com 

fuas fobre pelizes veftidas:êieraem to 

dosho prazertamanho que ninguê nã 

fentigho trabalho.Continuádofe efta 

obra em hãa quarta feira q forão vin- 

tequatro de Setembro chegou Baftiã 

de foufa,em cuja nao vinha Manuel 

paçanha feu fogro capitão moôr da fro- 
taque ficaraatras,& vinha coele An- 

tão vaz na fua carauela:& Baftião de 
foufa contou ao gouernador que cor- 

gera muyto grandestormentas,& que 

mil vezes delefperara de poder efca- 

par,& que não ficarão coele mais que 

Antão vaz,& Gonçalo vaz de goyes, 

que por feu mandado deixara em Oui 

loa,& que nem hi nem em Mocambid 

não achara nouas de Lucas dafonfe- 

ca nem de Lopo fanchez,que tinha 

medo de ferem perdidos ,porque de to 
dosos outros capitães achara recado, 

fe não deftes dous:& quanto a Lopo fã 

chez dizia verdade que fe perdera ao 
'cabodas correntes onde ho nauío deu 
acoftacom tormenta, & da gente fe fal 
uou algõa,& a outra morreo afogada 

âtreosquaesfoy Lopo fanchez,& da 

que e faluou direy a diãte.EÉ Lucas da 

fonfeca defpois de Baftião de foufa 
patfar por Moçambique foy hítertão 

tarde que não pode paliar a Índia & 
inuernoue,. 

Capitolo. VIII. De como Pero 

danbaya partio com bita armada 

pera Sofala, eo do que lhe "fucedeo 

na ulagerms 

  

      

  

Xi Tras fica dito como quádo 
y Alho gouernador partio pera 

DK (ja India ouuera de ir em fua 
EG LNtcoferua Pero Danhaya pa 
húafortaleza q auía de fazer em Sota- 
la,& acaufa porque deixou de ir+E de. 
fejandoel rey de Portugal que efta for 
taleza fe fizeiTe logo no mayo feguinte 

defpois da partida do gouernador or- 
denou de mádar Pero danhaya,& deu 
Iheacapitania mor de feysnaos,& na- 
uíosque mandou coele:cujos capitães a 

fora eleforão Pero barreto de maga. 
lhães da nao fancto Spiritu loão leyte 
natural ce Santarem da nao fancto An 

tonio,Francifco danhaya do nauío [ão 

Tão, Manuel fernãdez que hia pafei- 
tor doutro nauio,& João de queyroos 

do nauío fam Paulo. E em gofaia auia 
deficar por capitão môr do mar,fran 
cifco danhaya feu filho de Pero canha 
ya,& em (ua conferua ho nauio devia 

nuelfernâdez.E aflentadaa fortaleza 

deçofala fe auia de partir pera a Índia 
Pero barreto por capitão mor dasqua 

tro velas.E defpachado Pero danhaia 
partiode Lifboa a dezoyto de Mayo 
domefmo anno de mil & quinhentos 
& cincoem quefoy dia da Trindade, 
&tantoauante como a ferra lioa indo 
conuento frefco quis João leyte fifzar 

hã dourado do garoupez do feu nauio 

& cayo ao mar, afogoufe, E côtinuá- 

dofua rota defla parajem forão tanto 

na volta do ful pera dobrar hocabo de 
boa efperançaque fe poferão em altu- 
radequarenta & cincograos;õde à ne



weetátânta que auia-bê que fazer em 
adeitarem fora das nãos, & coalhauafe 
sag0a,% tambem ho vinho;& os dias 
erão tão pequenos que quafi fe não po 
día fazer nada neles, padecêdo aquí 

“Jagentemuyta fadiga có tamanho frio 
mandoufeho capitá môrfazer na vol 

ta de lefte e delefnordefte pera demã 
* darhocabo.É nefta voltacorreo afro. 
“ta grande tormenta hã dia & hãa noy 
fe fem faberem his parte dos outros, 

- Demle virão maisate auerem vifta da 
| tertade dentro docabo, Ea quatro de 
“Setembro ho capitão môr paífou ho 
cabo das correntes & foy logo pera dê. 
trô do parcel deçofala indo em fua con 
ferua Francifco danhaya,& Manuel 
fernandez, & (urgio fobrea barra .& 
alifedeixoueftar efperádo pola outra 
armada, E eftando afli chegou a nao 
fancto Antonio & ho nauio de Loão de 
ueyrôs,emque hia por capitão hã fi- 

dalão chamado Ioão vaz dalinada, 
dife ao capitão môr que Loão dequei- 
rôsfora (urgir nabaya das vacas:&por 
cobiça defazer carnajem fe fora obra 

" demeã legoa pelo fertão com algiis do 
nauio,& la lhe fayra muyta gête da ter 
racomfuasarmas & pelejara coele,& 
na peleja matarão a ele,& ao meltre,& 
ao piloto dofeu nauío,& outros.E. An= 
fãode gaa que era efcriuão dele efca- 
Pout muyto ferido, &aflioutros quatro 
que feacolherão ao nauio,& partiofes 
& na volta do martoparão a nao fácto 
Antonio,& pedirão a Iorge mendez 
feucapitão hú capitã pera os reger,& 
húpiloto pera mandara via pois nãoa 
chauãoa ele capitão môr pera que os 

| Prouéffe & que lorgemendez lhe ro 
gara que aceitafTea capitania,& pamã 
dar avia dera ho meftre da fua nao, E 
chegados Loão vaz,& Iorge mendez 

Euro Jegindo' a 
chegou hã Batelcon certos Portugues fes de que hia por capitão Antonio de 
thagalhaes hirmão de Pero barreto,8 dife aocapitãmoor que Pero barreto 
ficaua nocabo de fam Sebaftião,&por - hofeupiloto nã faber ho parcelnão ou 

“faradentrar nele «pelo qual lhe manda- 
ua pedir ho feu piloto pera ho leugr à gofalai& queindoao lógodatertaachãa 
racinco Portuguefes do nauio deLopa , fanchez que fe perdera antre ho cabo 

correntes, & a agoada de boa paz: 
SEque aqueles cincoauis vinte dias quê 
não comião outra coufa fenãotan gre 
jos mouros crus ; &eftauão tão fracos que quafi fe não podião ter nas pernas; & hi morreralogo. E fabêdo ho ea 
tâmôr ôdeftaua Pero barreto mãdou 
lãaloão vaz dalmada no feu nauio, & quelhe leuaffe ho piloto de Francifco 
danhaya.E chegadostodostres a bar: 
ra deçofalaentrouho capitão mór pe: 
ra dentro nos quatro tauíos, 8 as duas naos deixou de fora:porque por feren 
grandesas não oufou de meter dentro, 
Entradoho capitão môr no rio deu or 
dem como fe vitie com elrey cufe qué 
afliauía nome elrey deçofala:&t a vifta 
auia de fer nas cafas delrey que eftauã 
fituadas ao longo do rio junto com hãá  pouoação chamada Sagoe , de obra 
“de mil vezinhos  antre os quaes auia 
muytos inouros mercadores,eftas ca- 
faserão grandes; & terreas, &as pare 
deserá de febes barradas porcima de 
barro, &erão tãolifas como que forãa 
detauoas, & ho chão era argatmafia- 
do &erão cubettas dolajauía das por- tasa détro muytos patios cercados dar uoredo,& as cafaserão cercadas defpí- 
nheyros muytos baftos pera ferê for- 
testelrey feria homem de fetenta nos 
Sera ja cego, & fora muyto valente cd 
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ualeiro,& muytô temido:& afliho era 

aindacôquáto eravelho & cego. Ho 

. capitão môr depois  teue recado del 

rey pera lhefalar veltiofe dos melho» 

res veítidos Gtinha,& affiosfidalgos, 

& capitães da frota,& hofeitor ,&-offi 

ciacs da feitoria, Sa Mtaoutra gente; & 

hiaarmada, como por goarda, & diáte 
astróbetas de todasas nãos tangêdo: q 

agête daterra folgou muyto douuir, é 

acodiíãotodosaver muyto efpantadoss 

Chegado hocapitão môr às ca(as del 
revsentrou dentro cô certos fidalgos& 

aili hofeitor,& officiaes da feitoria, & 

agête darmasficou-de fora: & deípois 

de palfar húgráde patio entrou éhãa 

cafa muy cóprida & eftreita ondeelta 

uão affentados bem cê môuros homês 

baçostodos mercadores com fotas de 

feda nascabeças,& nús da cinta pera 

cima, & dahi pa baixo cingídos panos 

dalgodão,& de feda, & outros taes foz 

braçados, 8 nas citas hãs cuytelos ns 

côtachas de marfim goarnecidos dou 

ro,a q eleschamão quifiostinhão nas 

mãoshãsramaes dalambres (errados 

pelo meyo com borlas de fedas de muy 

tascôres,eftauão alfentados dhúa par 

te & doutraemtrepeças baixas de tres 

pés é.triangulo, & os aífentos erão de 

coyro com cabelo.Entrado ho capitão 

môr nefta cafa leuantaráfe os mouros 
& fizeranlhe grãde cortefia,& paifan= 

do per antreles foy ateho cabo da cafa 
Gde elrey eftaua em hãa cafinha arma 

da de panos de feda, & não era môr q 
quanto cabia hã efquife da Indiaem q 

elrey effaua deitado fobre hã pano de 
fedatera homê de grâde corpo ,mêbru 

do, & preto:eftaua atauiadoda mefma 

maneyta dp mouros, fe não q osfeus 

panoserã de moor preço, tinhajáto 

eonfigo húgrande molho dazagayase 

'Gapitix.Decomo Pero danhaja 

feniocomelres de Sofala, ouue 

“ licença pera fuzer fortaleza qa 

começou a. 
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E rey poftoquenão via, 

Ha fabendo que ho capitão 
e <a limoor alí o e am 

ã “ à Iimuito grande gafalha 

[Es A Be cortélia,& E língoa 
lhe dife que folgaua muyto cô fua vin 
da, porque fempre defejaraa dos Por- 
tuguefesafua terra:ho capitão moor 
Jhe dife que ho mefmo defejo teuera 
fempreelrey de Portugal feu fenhor 

-deos mandar acla,& de ter coele paz 
&lamizade:& aiTentar trato & fuater- 

raquelhe rogaua muyto de fua parte 

queaceitalie.& lhe deffe lugar pera fa 
zer húacafa forte em que teueffe fegu 
safua gente, & [uas mercadorias porq 
tudo auía de fer pera muyto (eu prouet 
tos& tudoel rey concedeo, & diffelhe- 
quetomafieao longodorioho melhor 

lugarque ville pera fazeracafa forte, 

porque ainda que não foffe feuhocô- 

praria pera lho dar. AfTentado iftodeí 
pediofeho capitão moor del rey pera 
fetornar aos nauíos, & fahio coele hã 

daqueles mourosqueeftauãocô elrey 

- grandefeu privado, & tido dele Emor 

“côta que nenhã dos outros,porfer b6
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home & diforeto, & chamauafe Acote 
& era cafre de naçã& tornarafe mou- 
ro:& vendo elequão bem recebido fo 
ra delrey hocapitão moor,& comocô 
fentia ali feitoria, começou logo de fer 
da fua parte, & fezlhe muytos offreci- 
mentos damizade queho capitão môr 
eftimou muyto,& lhosagardeceo por 
faberavalia quetínha comel reysaque 
defpoisquefoy nosnauíosmandou hã 
prefeate de coúfas comqueelrey muy 
tofolgou,& mandou tambem outro a 
acote,que lhe mandou em retorno vin 
te Portuguefes que tinha,que forão ali 
ter daqueles que efcaparã do nauío de 
Lopofanchez,& elrey lhe mãdou mui 
to refreíco,& alzãouro,E vendo hoca 
pitão môr os Portuguefes folgou muy 
tor& eles lhe differão comoforão ali 
ter porterra, paílando muyto perigo 
de fome,& queaquele mouro os agafa 
lhara dizêdo que era grâde amigo dos 
Portuguefes por amor das coufas que 
ouuia dizer que fizerão na conquifta 
da India, & lhe dera fempre muyto 
largamente todo ho neceflario,E efte 
acote aproueitou tambem muyto pera 
ratificar a amizade del rey com ho ca- 
pitão môr,& lhe dar de melhor vôta- 
deholugar pera fortaleza, que ho capi 
tão môrefcolheoantre Iangoe,& ou- 
tra pouoação-dobra de.ccccs vezinhos 

* queficaua na boca dabarra: & era hã 
4 chãogrande com fete cafas de palha, 
cercado da bâda dofuldhú grade pal. 
mar ,& do norte do rio;pofto q deítas 

* cafasaorio auiahúbô tiro de béfta,& 
do leuante a pouoação de Jangoe, & do 
ponete a outra da boca da barrasneítas 
fere cafasque digo fe apofentou ho ca- 
pitão môrcom hoalcaíde môr feitor, 
& officiaes da feitoria que logo foy af. 
fentada pera q fe começalTe ho tratos 

Ea vinte hã de Setêbro do no demil 
& quinhentos & cínco mandou ho ca- 
pitão môrcercar aquelas cafas de caua 
de doze palmos dealtura,&cutrostã. 
tos de largura:& auia de fer quadrada, 
porque dentro fe auía de fazer à forta- 
leza,& forãorepartidosos quatrolan. 

* gosdacaua que era cada hã de cento & 
vinte paçosem comprido, pelo capitã 
inôr. Pero barreto, Loão vaz dalmada 
& Erancifco danha a, pera q cada hã 
fizeffeho feu com fua genteimas Pero 
barreto não pode acabar ho feulanço, 
porque durando a obra fobreueo grã- 
detormenta de vento com da fila nao 
corria rifco de fe perder,& aília capi- 
taína por fer cofta braua:& por iflo fe 
partio pera India, & foy por capitão 
dacapitaina Gonçalo aluarez que fora 
por piloto môr da frota:& antes de [ua 
partída fe perdeo ho batel de Pero bar 
reto & afogaranfe nele Faraufto da ga 
ma feitor da nao,& ho contra meftre, 
Soscutroscapitães não forão cô Pero 
barreto,comohiã ordenados porafor 
taleza não fer acabada. E acabada da 
briracaua mandou Pero danhaya fa- 
zer por dentro hija tráqueyra de duas 
façes,& entulhada darea: & era de vin 
tepalmos daltura,& muyto forte,tãto o 
que bem podia paílar por fortalezas 
Pero danhaya a fez aínda muyto mais 
forte com artelharia que mandou aflê 
tar nela Efoy acabada eftaobra perto- 
do ho mes de Nouêbro do mefmo áno 
commuytograde trabalho dos noffos 
Gtodosandauão ocupados nefta obra, 
& nãoauia nenhã que nãotrabalhaf. 
fe fem auer deferença de peiloas;& co- 
mo ho trabalho era muyto de cauar:& 
cortarmadeyra &acarretalaàs coftas, 
& não auianenhia recreaçã parele,& 
esaresda terra muyto rois & côtrairos 
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à compreição dos noffos,adoccerão 

miuytos & morrerão bem quarenta de 

Jes,& outros chegarão muy perto da 

morte:& dosque ali leuarã mortraba- 

lhoforão Frácifco danhaya.loão vaz 

dalmada,ofeitor Manuel Fernâdez; 

Diogo dalcaçoua,Ioão rodriguez mea 

Iheiro, & Sancho tauares efcriuães da * 

feitorias o 

Capitolo.x. De como elrey Dbo: 
nor cs Timoja, cabo alcayde deCi 

tacora mandarão pedir pazes ao 
gouernador eo! ele lhas deu. 

Atados dous dias queBa- 
feião de Soufa era che- 
gado, chegarão Lopo cha- 
noca,& Gonçalo de payua 

cô certoszambucos de mouros que to 

marão,em que traziã muytos catíuos: 
& emfua companhia hia hã catur de 
malabares,onde hia hã Portugues cô 

recado do feitor de Cananor,& difle 
ao gouernador q dastresnaos de Me- 
ca qefperauãoera chegada hãa a Cali 
cut ,em que forão quatro venezianos 

meftres dartelharía,que ho foldão mã 
daraaelrey deCalicut porlhoselemã 
dar pedir,& que el rey eftaua cógran- 
de medo de fua vinda por faber a toma 
da de Q uiloa,& a deitruiçãodeM6- 
baça, & q fe fazia preítescomo homê 
que efperaua que lhe fizeflem guerra, 
& mais que em Cananor,Cochim, & 

. 

Coulão auería vínte mil quintaes def- 
peciaria.E fabendo ho gouernador co 
imo a nao de Meca era paílada tornou 
logo a mandar Lopo chanoca,& Gon- 
galo de payuaa vígiar por amor dasou 
trasqueefperauão,& que hã andaffe 
ao pego,& outro ao longo da cofta: & 

os mouros catígos q elestrouuerão to- 

mouostodos pera pouoarem hãia galê 
realide duasquetrazia lauradas de Por 

tugal cujas capitanias trazião João fer 

rão de hãa, & doutra Lopo fanchez 

pera andarem ao longo da cofta;&efta 

primeyra galé que fe armou deu a loã 
ferrão, & foyfe nelaao longo da cofta 

dailha pera goarda de coffaíros q alí 

foyão de curfar.E fazédo fe aíli a for- 

taleza veo ao gouernador hã embaixa 

dor d Merlaorey Dhonor hãa cidade 

que eftaua dali doze legoas contra ho 

ful fituada ao longo de há rio que fe hi 

mete no mar hãia legoa & mea por ele 

acima pouoada de muytos mercadores 

mouros & gentios,com os quacs'trata- 

uão os Malabares, & lhes leuauão efpe 
ciarias& efte Merlao pagaua pariasa el 
rey de Narfinga há grande rey no fer 

tão,decuja magera fenhor daquela ci- 
dade em que elrey Merlao confentia a 
colherfe hã armador gentio chamado 

Timoja coflairo de toda roupa,pord 

lhe pagaa cadanno quatro mil cruza- 

dos de parías das prefas que tomauacô 

naos & gente quetinha pera as armar, 
& coefte Tímoja fefezeltey Dhonor 

muytorico,& fefez muytoforte, E fa- 

bendo ele & T'imojacomoho gouerna 

dor eftaua em Anjadiua,lhe madarão 

pedir paz por aquele embaixador que 

digo,& por ele lhe mádarã hã bô pre- 
* fente de mantimentos:& ho gouerna- 

dor lhe concedeo a paz,& por-grâde- 
zalhemãdou moftrar ao embaixador 

ho defpojo q trazia de Mombaça que 
ainda eftaua junto quãto fe tomara, 

auia nele peças muy ricas & de muyto 

pçosgalfilhe mãdou moftrar a fua baí 
xela,doque ele ficou muyto efpátado 

&affi ferornou pera fua terra,& dele 

foubeho gouernador que hãia legoa da 

lína entrada dhã rio dagoa doce q fe
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metia no mar eftaua hãa grande fortas 
leza de mouros chamada Cintacora,& 
que aueria bem mil mouros de pé & de 
caualo,& efta era do reyno de Decção 
fronteira do reyno de Naríinga,q por 
aquele rio feapartauão hú do outro, & 
quehoalcayde deíta fortaleza era vaf- 
falo do gabayo fenhor de Goa, de que 
faley no liuro primeyro, que tinha às 
vezesguerra comho rey |)honori & 
defpois da partida doembaixador mã 
dou ho gouernador a dom Lourenço a 
fondara barra deíte rio,& q trabalhaf 
fe por faber a difpofição da fortalezas 
& mandoucoele Baítião de foufa , Loã 
da noua:& Antão vaz,& todoshiãem 
bateis & leuauão bandeyra de paz: & 
chezadosao rioacharão que na foz ti» 
nhatres braças daltura & détro cinco, 
& virão que naentrada eftaua a forta- 
lezafobre hã oyteiro aflaz igrime,de 
que logo decerão mourosapraya vêdo 
entrar os bateis, &fegundo ho corpo q 
fazião ferião mil homeêstodos brãcos, 
& gente limpa,& bem armada das ar. 
masque coftumão.fatcos & frechas, 
lanças, efpadas largas, & efcudos redô - 
dos q oscobrião da cabeçaate abaixo 
do gialho:& é faindo da fortaleza hãa 
bombarda quetinhão de camaratirou 
trestiros,efta gêre q digo vínhaa pee, 
faluo oyto q vinhão Ecaualos abaftar- 
da,& muyto fermofos d gordos & grã 
dessE vendo hoalcay de q vinha coeles 
«como osnoflos hião co badeira de paz 
mandou aos feus q não boliflem cô ar= 
mas. chegado dô Lourêgo a borda da 
prayafezpaz co hoalcayde pe feuli. 
goa q mandou a terraficandolhe dous 
mouros emarrefens.Efeita a paz reco 
lheofe ho alcayde afortaleza fem faber 
quêera dô Lourenço, &mãdou hã pre 
fente pa ho gouernador de hãa vaca, 

& duascabras,& dous ceftos hã de las 
rájas & de limões outro de pepinos, & 
doutraortalíça cubertos cô mançericô 
es;& aflimâdou coifto muytos cocos; 
mãdandolhe dizer q aquilo lhe mãda 
uaéfinalde paz, & q ele lhe mandaria 
feumeffejeiro,porg eftaua a feu feruí- 
“g0,& q fe quifeiTe ter trato coele lhe da 
ria mâtimêtos,& mais rubis,& diana 
Es.E dalia noue dias mandou feu êbai- 
xador pera confirmar efta paz cô dous 
zambucos carregados darroz,&trigo, 
&outros márimetos.E ho gouernador 
lhe confirmoua paz, & deu feguto pa 
podertratar;& alli ficarão amigos, 

. Capitolo.xt. De como elrey Dbo 
nor quebrou a paz q tinhaa | entada 

* côbo gouernador, 25 a caufa por q. 
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! gs Orque nefta fortaleza Da 
: fadiua auía de ficar gête a 

que defpois feria trabalho 
a ver asuas parres do def= 

pojo de mombaça quis ho gouernador 
partilo primeyro q fe dali foffe,peta o 
quefezquadrilheyrosa Pernã foarez, 
& a Nuno vaz pereyra hã fidalgo que 
vinha coele,& aoutro chamado Gua= 
dalajarra que era caftelhano , & tudo 
o que foy tomado em Mombaça que 
veoamontefoy védido é Leilão,a quê, 
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por ele mais deu,faluo a roupa de Ca- 
baya q era boa pera ho trato de Sofala 
q nd pael reyefua valia,& aíli 
Eltas peças,húa tenda de (eda de cotes 
muyto rica húaalcatifa defeda carme- 
fim,hú alquice branco,& roxo muyto 
fino,hãa marlota de brocado rico,hãa 
peça debrocado de muytas cores,& ou 
trado mefimo cóliftrasazuis & verdes 
hã pano de feda de trezentas cores cô 
víuos douro outra marlota de ouro,8 
feda de muytas cores,húa touca de fe- 
dabrãcacô vivos douro,outra de feda 
& dourocôliftras azuísco viuos dou- 
ro,& dalfofar,há pano douro, & (eda 
demuytascorescôviuos douro hã mã 
dilfiniffimo,hã laudel de feda cô fuas 
calças & lauastudo acolchoado & forte 
ho não paffa nenhãa eltocada,& he 
antreos mouros hú corpo darmas,co- 
moantrenoshú darmas brãcas,hú a- 
uanomuytorico,húa faca felada com 
híja fecla cuberta dalaquequas,& de fe 
dacarmeiim do pelo da aicatifa, & os 
outrosareyos muyto ricos & feu azor- 
rague ou zeribando como lhe os mou- 
ros chamão,há + ais nã molhos - 
defrechas heruadas,ho felo del rey.de 
Môbaçascujas eftas peças forão todas, 
Efeita pelos quadrilheirosa cóta môta 
rãfe nifto q fe tomou paelrey,& no q 
fe vedeotrinta milcruzadosaforao q 
fe furtou q ferir outro tanto, de qainda 
fe ouuealziãa coufa por as grâdes dil=' 
gencias q ho gouernador fez fobriflos 
& pagas as partes andâdo ho gouerna 

dor pafe partir virão osnoflosatrauef 
far hãa nao de mourosà vifta da ilha, 
Gfegúdo defpois pareceo eraDormuz 
aque logo fayrão algiús capitães cô fua 
gente em feus bateis:& apertarãa nao 
de maneyra q os mouros por fe faluar 
polerãoaproa em terra ja perto dorio 

Datifioria da India, 
Dhonor Gde forão varar ate encalhar 
nela:& faltádo logofora da nao feaco- 
lherão pelo fertão,& chegado os nof- 
fos a nao acharão dentro.xix.caualos, 
osquaes determinarão de leuar nos ba 
teis por não poderê defencalhar a nao: 
&andãdo os mudado pera os bateis fu 
pitamente fe leuâtou gráde tempefta 
dede vento,& por fer baixo ode a nao 
eftaua fazia ho maralitamanho efcar- 
.ceo Gfeouuerãos bateisde pcer,pelo 
qualosnoffosnão curarão mais dos ca 
ualos,&côtentaranfeco noue Gtinhã 
jaembarcados:& ainda eftescõa bra- 
ueza do mat fenãoatreuerão aleualos, 
& deitarânosem terra,ôde ja acodião 
algãs mouros de hiia pouoação qftaua 
pertoa vercomo os noflostirauã os ca 
ualos,& oscapirães lhesrogarão q co- 
mo vaflalos delrey Dhonor cuja aíla 
terraera,&cô qué ho gouernadorefta 
uadepaz, pu ales caua 
losare q abrandaffe a tormêtaque tor 
narião poreles.E acabado de dizer e. 
ftas palauras,pera ho tempo efcafTa 
mêtelhe daua lugar acolherafea An- 
fadiua , donde defi pois tornarão a baf- 
caros caualosslhes differão os mouros 
gosnãotinhão, porã elrey Dhonor 
lhos mandara pedir,& não poderãoal 
fazer fe não darlhos, poíto q lhe diffe- 
rão cujoserão:coifto fetornarã os nof- 
fosao gouernador & lhodillerã, & ele 
inâdou dizer aelrey qle(pâtaua muy- 
todeterccele paz & tomarlhe os feus 
caualosque lhos tornafe,porã doutra 
maneyraaueriaa paz por quebrada & 
Ihe faria guerratao que el rey refpódeo 
difeulpandofe,& que pagaria os catia- 
los porque jaos nãotinha,E não coin- 
prindo oque dizia determinou ho go- 
uernador de ir fobrele,& mais porque 
tinha pouco quefazer na noila fortale



nsque eftaua déhiâncira quefe podia 
defender, & por illoaentregoua via- 
nuel paganha Teu capitão pera a fazer 
acabar: & lhe deu muyta-artelharia, 
muytosmantimêtos;& oytêta homês 
“de pelejasLÃto defpachado partíofe pa 
“Honor em hia quinta feira , dezafeys 
Doutubro.: & no mefino dia à noyte 
chegou àfoz dorio daquelelugar.que 
como dificefta legoa & mea« E a fefta 
feira pela manhaã mandou a Fernão 
foarez que fofle no (eu barelfondar ho 
tioperaver que nauíos poderião Etrar 
nele, E totnado ele cô recado diffe ao 
gousrnador que no rio não podiãoen- 
trar fe não carauelas & outros nauios 
pequenos: que auía inuytasnaos va- 
radas,& delastamanhas como as nof. 
fas:& que fegundoa gente que vira fe 
poderião ajuncar quatro milhomês de 
peleja é pouco efpaço.& q algãs mou» 
tosmercadoreslhe diflerão que lhe nã 
'queymallem fuas naosque ali tinhão, 
porque querião paz comnho gouerna- 
dor, & que farião com el rey que pagal 
fe ho preço dos caualoyE fobrefta pa» 
laura efperouo goucrnador todo agjte 
dia,% não vendo nenhã efeito do que 
os mouros diflerão a Fernão foarez or 
denou (ua gente pera dar na cidade, 
em cada nao deixou vinte homês,por 
que auião de ficarna barra: & a outra 
gente que ferião feyscentos homês mã 
dou embarcar nos bateis,& nos efqui- 
fes,& em hãa caraucla,& com grande 
lúar que faziafoy ter antemanhaã fo- 
breacidade.E por a efta hora fe poera 
lúa,&ficar grande efcuro pareceo bê 
ao gouernador que fe deteuciTe a gête 
fem defembarcar ate (er ho dia claro 
porãnão fabiãoa terra:toda efta noy- 
teosmoradoresda cidade não fizerão 
fe nã defpejala de molheres,filhos,& 

     

     

      

Air equi ár 
* fazendas:& leuarão tudoa hiia ferra q 

fe faz (obre acidade:porqueauiãogtã 
«de medo queho gonernadora êtralies 
&be quiferá que elrey pagalfe ós caua 
los,poremelenão quis por fer imiyto 
biçofo, & fazia contaque 6s noflosfe 
defembarcaflem q auíãode queymar 
a fazeda dosfeus,& Ga terrag erafua 
auia de ficar; inteira, & quem quifeite 
morar nela que a auia de grângear,& 
pagarlhe dereytoss E foubefe queifto 
refpondeo aos feús apertandoho que 
pagaífe os caualos,poríflo q os pagaf= 
femeles E ainda ao outrodiaem ama» 
nhecêdo forãodous mouros ao gouêr- 
nador,& lhe diflerá da parte dosmer- 
cadores,quequerião paz; &quefárião 
com elrey que pagafie os caualos:ao q 
ele refpondeoque pofto quelhos pagaí 
fe que as nãos, que eltavão no porto a 
uíão de fer queyimadas,porgfabia: cer 
toque eltauão alialgõas de Calicut,o 
que os mourosnegarão,& (e forão 8 
não tornarão mais, : qorisa 

- Capititij: Combo geada 
defiruyoacidade Dbonor,ey co 
mo defpois elrey lhe pediopazs a 

     3 SaS4 Be não mandar gente pera 
pelejarcô ho gouernador o queele co 
nheceo no crecimento dela, E agaftan» 
dofecoifio mandou a dom Lourenço 
que entretanto q [e não tomaua cócru 
fam no queosmouros diziã fay fe em 
terracóalgãa céte.& queyimaífe as nã 

os: &ailifoy feito defparando toda a 
noffa artelharia em dom Lourenco de 
fembarcandoçõa gente de cujo eftrô
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“doosimigos fugirão com inedo;o que É 

deulugar aos noifosã mais alinha po- 

sfefemm ho fogo às nãos que eltauã vara 

«das, & algúascafas hi perto. Elrey qua 

dovioho fogo aleuantado mandou a 

effes queftauão coele quefe foilem a- 
juntar com osque ja tinha mandado à 

«cidade, & que a defendeiTem:& húscô 
os outrosfazião moftra de quatro mil 

homéês,de que os mais erã frecheitos, 

» «8cos outrosadargados,& deles de lan. 
gas:8 todos muy eftorçados,& coftu. 

anadosa pelejar:& ajuntaranfe em hã 

campo que fe fazia no cabo da cidade, 
Hogouernador que vio que ho corpo 

-dagente dos immígoscrecia mandou 
tambem da fita a dom Lourenço,pera 

Gosfoffe cometer:& ele deixoufe eftar 
“nos batsis pera defender que não apa- 
gailem os imigos ho fozo das naos,né 
aque andaua jana cidade. Dom Lou- 

genço que hia pelejar cô os imigosche- 
- gouaeles-& achouosem muyboô con 

certo:porque os adargadoseftauão die 
anteemparandoosfrecheiros que lhe 
ficauão detras,& dalitirauão aos hof= 

fos fem fe defcobrir, & eftauão todos 
gárrados,& asfrechas chouiã fobre cs 

noflos, & das primeiras matarão hã 
delles que logo cayo morto: & em ain 
do derão os imigos húãa grande grita, 
Dom Lourençoefrorçou os noflos di. 
zendo que não era aquilo nada logo 
fe vingarião,como vingarão,apertam 

doostão rijocom fetadas & efpingar- 
dadasqueosfizerão retirar peraafral 
dada ferralerribando mortos treze 
que fe logo virão. Ho gouernador que 
tudo via dos bateis, vendo q osímigos 
fugrão temeofe G os noffososfeguíiie 
mais do necelario cõa furia que leua- 
uão de que fe lhe recrecia perigo , pelo 

qual mandou dizer a dom Lourenço 

que fe fecolheife, & Ele ho fez affi: 
cuydádo os immígos que era cô medo 
«voltará fobreletirandolhe muytasfre 
chadas,& os noflostambemi lhe faziã 
rofto peraosfazerê fugir, poremelles 
não fe apartauão tanto que não torral 

femlogo fobreles;& niftoforão ate ho 
tio ondeos noflosachatã os batéis me 
tidospera dentro, & mandaraosho go 
uernador meter porque não ficatfem 
eim (eco que vazaua amarê,& ifto foy 

caufã dele osnoflos embarcarem pola 
agoa:& osimigos hiãotão pegados co 
eles que fe meterãocoeles nagoa: porê 
fugirãologocô medo das bombartda- 
das que osnoffos começarão a defpa- 
rar dos bateis,& dom Lourençofe em 
barcou femafronta:& achouferido ho 
gouernador de húa frechada  lhedeu 
no dedo polegar do pee ezquerdo aore 
colher dos noflos;& logo foy curado q 

* erapoucacoufa. É partiofe pera onde 
eftauão as naos deixando queymadas 
qua dos imigos,& mortos vinte 
'dousdeles & muytos ferídos,& quey- 
mada gráde parte da cidade:& dos fe- 
us nãofoy morto mais q hã,& ele foo 

“ferido, E índo ao lózo da terra começa 
rã dous mouros q eftauá nela abradar 

- & diziã paz paz.E detêdofe ho gouer 
nador aeítes brados lhe diflerão q erã 

- mercadoress& aflicles,como outros q 
eftauão na cidade quenunca confenti. 
sãona guerra & (empre quiferão paz, 
&aíliho confelharãoa elrey,ã lhe pe 
diã por amor de deos que Ilha deffe,& 
ailiaosoutros mercadores:& tainbem 
lhe pedião poramor de deos q lhenã 
queymaflem tres naos que tinhão 
junto da barra muyto grandes &boas, 
que pera la mandarão em quantofe de 
teuera en pelejar com os dacidades 
É coílto lhe ofierecerão hú prefente 
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degalinhas,Jarájas,& figosda Indiata 
gaacraador ouue dá dos mouros, &% 

| deulhe paz:& prometeolhe de lhe não 
queymar asnãos.i2 recolhídoa frota a 

- queledia à tarde lhe mandou eltey di. 
ger por dous mouros qele eftaua muy 
atrepêdiído do quefizera,& que conhe 
ciafeuerro de quebrar a paz tornando 
lhaapedir,com condiçãoque lhe paga 
risos equalos,& fe faria vaifalo delrey 
de Portugal, & lhe pagaria pariastã& q 
elesmefmosficariã por arrefens de fe 
compriroquedizião,& que fe ho di- 
mbeironão víeife ao outro dia que lhe 
tortaflem as cabeças, Ho gouernador 
refpondeoque ele não fentiratanto to 
marelreyoscaualos como quebrarlhe 
averdadeque deuía de fer muyto gar- 
dada de todos efpecialmente dos reys 
& quefe lhe tornaua aconcederá paz 
era porque não queria guerra, fe não 
Com quem a quifeiTe coele:& poré que 
então nã podia aflentar coele paz,por 
quetinha mayto que fazer a diante & 
era atarde pera fio & que não podia 

| deixar de fe partírlogo,& deípois que 
foffe em Cochim ele mandaria feu fi. 
lho,8t coele affentaria a paz & lhe pa- 
garía os caualos:& entre tanto lhefica- 
riahãa bandeiracó asarmas de Portus 
gal pera que a noffa armada lhe não fi- 
zelle dano,& deulhea bandeira,& co- 
ela-molttarão os mouros muyto pras 
zer,& disierã ao gouernador q fe qui- 
feife vinte naos pera ir à Meca q lhas 
daria:& tornaranfe peraa cidade com 
arepofta do gouernador que fe partio 
momefimo diag forãoxviij,douzubros 
“Capit.xiij, Do que João homem fexa 
his mouros de Calicut G eftauão em 
Coulão,& do mais & lhe acôteceo: & . 
“de como ho gouernador chegou a Ca- 
nanor,& fe chamou vio Teys 

  

    
    

ES WA Danjadiva mãdou ho go. 
AX juernadora loão homeê na 

SRS] (ua carauela a dar recado 
defua vinda-aos feitores de Cananos, 
deCochim,& de Coulão:& dado reca 
doem Cananor,&Cochifoyíea Cou 
Jão,ondetambemhodeu ao feirorque 
lhe diffe que na terra auia muyta pimê 
ta,masque eltauão ali muytos mouros 
deCalicurquetinhãotrinta & quatro 
maos peta carregarem,& jaforão carre 
aa elenão forasporque começan- 

o os mouros de carregar (e queyxara 
aelrey de Coulão dizendo quão com 
priaoqueeftaua afientado nas pêzes, 
q” fe não defiecarrega a nenhãa não 
«de mouros ate queasdelrey de Portúi. 
«galnão foffem carregadas, & G tinha 
pornouacertague ho Souernadortrá- 
zia muytas,por (ffoque requesia Gde. 
fendeife qnão vendeffem a pimenta 
aosmouros fe não a ele:& q -elrey lhe 
diTera que affiho mandaria,& porem 
aloão homem não lhe pateceo ba.ef- 
perar por aquele mandado, & afli ho 
diffe ao feitor:& que nã era neceilario 
falar mais com elrey,porq por derra- 
deyroauiade mandar. que fofTe pro 
ueito dosmouros porq erão todos hãis 
«& pera Brenda a tomaroslemes-& 
as velas dasnaos dos mouros, & como 
-não podiânauegar féclesnão poderiã 
partir fem lhos darg:& coilto lhes-im= 
pediriã mais alinha a carreza,G com 
quátos mâdados eltey mandalleHo 
feitor (ea mais pefar o q fe dali pode- 
ia recrecer,pos fe vingar dosmoitros 
rogotialoão homê ã fizeffe oq dizia, 
“0 q logofez,& ajadouho ai Tobeto ra 
faclã tâbgahreftaua na (ua carauela, 
féos mouros oufaréde lhesrefiftir cô 
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do gt calaranfe porque não viãoa (ua, 

Tomadasas velas & os lemes loãoho- 

fe;com o q elefoy inuyto ledo crendo 

«que ficaua muyto erra com aqueles 

ipenhores que lhecuítarão tão caro,co 

mo direy adiante, & pera que ouueffe 

«melhor tempo peraílio, Tanto Gloão 

“homem entregouos lemes & as velas 

“partiofe peratr ter-cô ho gouernador 

'& darlhe conta do q fizera:& fua par 

tida foy como de homem pouco atenta 

do,porque lhe deuera de lembrar o q 

fez aos mouros,& queerão muytos E 

«que dei pois de eleido fepoderião vin- 

«gar no feitor queficaua emterracô no 

“mais q dez ou doze homês: & ouuera- 

“ede deixar eftar,& mandar por terra 

“pedir focorro ao gouernador,& fe ho 

fizera ouuerão os mouros medo de fa- 

ger oque defpoisfizerão.Afsig parti 

«do loão homem chegou a Cochim,on 

«de nãoachãdo ho gouernador feguio 
rauantes& na parajem de Cananor to- 
pou com híia nao pequena de mouros, 

que tomou por força: defta maneyra 

«tomou defpoisoutra. E prendendo os 

mouros dambas posemcada híia tres 

Portuguefes pera que os gouerna fem 

& Icuauaasafsi pa aparato,& receber 

coele ho gouernador fe ho topafle no 

camínho,& átes de dobrar môte Deli 

hotopou, E aínda os do gouernador 

vendo de fupitoas tres velascuydarão 

ue erão imigos, porque fabião que nã 

ora diáte mais que a carauela de loão 

homemique foy tão mofino q em ho 

defcobrído ho gouernador , foltaranfe 

osmouros de hãia das naosque hia afa 

ftada delealamar , & matarão os tres 

noflos& fugirão fem os poderé tomar 

Do queho gouernador ouue tamanha   

“mem deu tudo ao feitor que ho goarda * 

« menencoria q logo quiferatiraraloão . 
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homema capitania da carauela,dizena 

do quehomerccia pois per fua culpa 
forão mortos os noilos homeês,& que 

eleosnão podiameter na nao dos mou 
ross& femprelhe tirara a capitania da 

carauela fe não forão muytos fidalgos 

quelhe rogarão que ho não fizeífe,S 
cótudo núca Loão homê entrou mais 

emfua graçacomo dantesEneflemef 

tmo dia que foy húãa quarta feira vinte 
dousdias Doutubrochegou ho gouer 
nador ao porto de Cananor com deter 

minação de deixar hí por feitor a hã 
Lopocabreira,que peraifo vinha ;p- 
uídode Portugal, &hirfea Cochiacar 

regaras nãos que auia de mandar pera 
Portugal. O q fabído polo feytor Gô- 

galo gl barbofa que ho foy logo ver à 
não, lhe diffe que não erão os mouros | 

de Cananor homês pera ficargem Ca- 
nanor Portuguefes fem fortalezas FA 
que pofto que horey daglacidade tof- 
femuyto feu amigo não podia tolher | 
aos mouros q não fizeflem o q quife(» 
fem porque erão muyto ricos & pode» 

rofos:& que lhe certificaua € muytas 
vezesefteuerá pera ho matar, hnomais 

gporferChriftão,porãtinhão grade 
odio a efte nome, aíli por natureza, co 

mopelomedo Gtinhão q osnoflos:os 
auíão de deitarfora da Indía,& q em 
todoseftesperigos núicaelrey de Ca- 
manor lhe podera valerspor ifío lhe cô 

felhaua q não deixafTe Portuguefes é 
Cananor;fenão cm fortaleza que era 
alimuy neceffaria pora neceflidade q 
elrey de Portugaltinha daglaterrapa 

hotrato da efpeciaria porque auía nela 

muytogingibre,& não hoauía emcu- 

tro lugar que foubeflem fe não em Ca 
lícut de que ho não podião auer por 

eftar de guerras E que pera a fortale 

za ele tinha ja começados os alicegess
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fazendo crer aelrey de Cananor que 
crão pera hãa cafa de feitoria que fof- 
feforte,em q fe podeíTe defender dos 
mouros.Por eftas rezões de Gonçalo 
gilque parecerão bem ao gouernador 
fe mudou ele do propofito que leuaua 
deir primeyroa Cochim & fazer laa 
Fortaleza ,& defpois em Cananor,& E 

Coulão.E affentado nífto diffelhe Gô 
galo gil que auía algãis dias G hocítaua 
ali efperando há embaixador deltey 
de Narfinga ho mais poderofo de gere 
que auia rey na India & maisrico,& q 
porauer dias que efperaua lhe queria 
lego falar ao outro dia. E por confelho 
detodososfidalgos & capitães da fro- 
ta foy acordado q lhe falaffe ao outro 
diana nao,porquâto não tinha ainda 
emterra cafas pera ho eftado que con- 
tinha a tamanho officio como era ho 

| feu:E maisfoy acordado portodos que 
* poisaqueleembaixador era dhãreytã 

rico & tamanho fenhor & ho gouerna 
dor reprefentaua a peíloa deirey de 
Portugal que pera môr mageftade de 
la Sedecoro de feu eftado lhe chamaf- 

“fem dali por diante viforey , & lhe fa- 
laffem por fenhoria:pofto que diffeiTe 
“emfeuregimento que não vfaffe de- 
ftas duas coufas ate não fazer fortale- 
zasem Cochim, Cananor& Coulão, 
“que fupriflem em lugar delas as de 
Q uíloa,& Dájadiua,& a de Cananor 

- que com ajuda de noffo fenhor eftaua 
“ tãoperto de fe fazerioque ho vifo rey 
agardeceo muyto a todos. E mandoua 

“Gonçalo gil qe trouusffe ao outro dia . 

ho embaixador del rey de Narfinga: 
de cujo eftado &reyno direy primeiro 
algia coufa 

— Capitoniij. Do grande reynode 

k Narfinga, e" dos mais dos cofiu- 

— mesde juagentes À 

  

O reyno de Natfnca 
hena fegunda India,& 

| dc tamanho que dizem q 
E / | nãha nelaoutro mayor 
| Cófina de leuante com 
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horeyno de Deli,& do ponente com 
homar oceano Indico & com ho Mala 
“bar,& donortecohoreyno deDecani 
ou de Daquê como lhe agora chama- 
mos,& doful com ho reyno Doria he 
repartido em cinco prouincias.A prí- 
meyra fe chama Talinate; & começa 
da fortaleza de Cíntacora,de queatras 
faley,per onde comarca com ho reyno 
de Daquem;8 daqui fe eftéde ao logo 
do mar per efpaço de cincoêta legoas, 
pouco maisou meénosate hã lugar cha 
“mado àncolã em que ha eftes lugares, 
«fe Manjauarrão, Bracelor, Mangalor, 
Vdebarrão,Caramate, Bacanor, Bar- 

rauerrão, Baticala,)Honor,& Mergeu 
que fam todos muyto grandes & bos 
portos. fegúda fe chama Tearragei 
& he no fertão,& també comarca cô 
horeyno de Daquê.A terceyrafecha- 
ma Canara tambem noferião,Aquar 
ta Choramandel: & eftendefe ao lógo 
do mar da fim do reyno de Coulão ate 
húaferra que ha nome Vdígirmele,q 
apartacíte reyno de Narfinga do rey- 
no Duria:& tem porefta banda perto 
de cêlegoas de cofta,a quinta he no fer 
tão & chamafe Telengues Cada hãa 
deftasprouiciashe muy abaftada dar 
roz,carnes, pefcados,& fruitas,& muí 
tascaças de more, & deribeyra,E muy 
to viçofa de ortas & outrosaruoredos, 
& de fontes, ríos:& em muytos deles 
ha ouro & pedraria. E na prouíncia de 
Canara ha hãa grãde pedreira de dia 
mãesde muytopço,na Glfeachã muy 
tos ja laurados,& fã peãaos, & chamã 

: fede roca velha: & é todas ha muytas 

] 

| 

| 
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gidades & lugares,os do langodomar 
pouoados de mouros, &os do fertão de 
gétios,fam deles baças.& deles pretos, 
tem maytas & muy diverfas idolatrias 
&crem muyto em feítiços & azoyros 
Crem principalmête em húideos,que 
confeifam fer fenhor de todas as cou- 

fas,& def pois nos diabos:& crem que 
lhes podem fazer mal,& por iffo lhes 
fazem muyta honra: fazem lhe ca. 
fas dedicadasaos diabos a que chamã 
pagodes,de q ha muytos por todo efte 
reyno & muy fumptuofos &de grâdes 

- rendas;nos quaesem húseftão homês 
teligiofoste gundo fua feytaque fecha- 
mão bramenes,Coutros molheres fole 
teyras de partido,que ganhão por feu | 
«otpo pera ho pagode, crião alimuy 
tasmeninas pera ganharem coelas def 
pois que fam de idade, Ha tambem ou 
tros hoinês que tein por fanctos,quefe 

chá não Ban :anes,que trazem ao peí- 
cozo hãa pedra tamanha co:no hãouo 
metidas certaslinhas por ela,& dize q 
aquele he ho feu deos.Eftes fam de to. 
dos muy acatados por reuerécia da pe- 
draque trazem aquechamãotamba- . 
rane:& não comem carne nem pefca- 
do;& andão feguros por todos os rey 
nos:& palfam dhis aos outros muytas 
mercadorias & dinheyro de mercado 
res,por lhe nãofer roubado:cafam híia - 
fô vez na vída,& quando morrem en- 
terrãnos & as molheres feenterrão co 
eles vítias. Fazem todos muyto grâdes 
feftasa eftes pagodes que digo,a que 
vão em romarias de muyto longeitera 
jejuá certo tempo do anno,como nos 

a ques + Tem domingo en he a 
feita feira:crê que ha outra vida defpo 
isdefta,& que os bôs tem gloria & os 
maos pena: masnã perafempre,geral 
mente fe queymão quando morrem, 

genterrâlheacinza: Osricos cafam | 
com quantas molheres podem mêter, 

gi os pobrescom hãafó;as molhesesíe 
queymão viuas deípois da morte cos 

maridos algãs dias, nos quaes fazem 
grandes conuitesa parentes & amiços, 

& dão (ua fazenda a feusherdeiros.ou 

adutrem feosnãotem: & deípois vão 

encima dhã caualo branco pertodo ho 

lugar onde morão com trombetas, 

muytos cantares, & muytos jogos: & 

diante chocarreyrosque vão louuâdo 

ahonrraque aquela molher-faz a feu 

marido:& ifto faz tresdiascom grâde | 

fefta.E aoterceyro fe veíte dos melho 

res panos q tem &das melhores joyas, 

& defpoisde andarem pelo lugar,vále 

aolugar onde ho marido foy queyima- 
dos&hicftafeita hõa coua ,naqualefta 
ardendo muyta lenha:& junto coefta 

coua efta feito hi-cadafaifo ce tres de- 

RR fe decem cítas molheres, 
eftando ao derrador toda aquela gen 

teque vemcoela,dizàs molheres q (e 
lembrem de quanto deuem a feus ma- 
sídos, pera lhe darê aquela honrra:pot 
queafama dela duraua pera fempre, 
&a dor queelas podiãoreceber palla- 
uaem hi momento:& defpindofe lan 
ção fuas joyas & panos aque querem , 
&tficado nuas dãotres voltasao- redor | 
docadafalfo chorando com as mãos a» 
Ieuantadas,& na derracdeyralhe cahã | 
cantaro cheo de manteiga,& pofto na 

« cabeçaolha peraho fol encomendado 
fea feusidolos;& virandofe peraho fo | 
goláça nele ho cantaro, & defpoisa fi. 

. Eemfe lançando feus parentes Geftã | 
ao redor do fozo lanção nele muyto a- 
zeite & manteiga, pera queacrecentea 
fortaleza do fogo que lozoasfaz E cin- 
za:& asque não podemfazer efa ciri 
tmonia por ferem pobres queimanfe lo



Lino fegundo; =. é 

gºcomosmaridos,Stas que'não fe que 
rem queymar ficão deshonrradas,co- 
moque fizeiTem adulterio,porq nin- 
guemasobriga aqueymarenfe fe não 
fuashonrras,À géte deftereyno heto- 
da bem defpofta & fermofa, principal 
mente as molheres,& tratãofe muyto 
bem em feu comer & veftir,coftumão 
muyto andar damores,& faze(e muy 
tos defafios por amor de molheres,em 
que muytos perdem as vidas:& os que 
fe defafião pedem campo aelrey,o ql 
lho da,& affi padrinhos:& fe fam ho. 
mens de preço vay ver ho defafio,o gl 
fazê a péem hã praça cercada de gra- 
cles,ode êtrã nús & ecachadoscô hãas 
toucas,fuas armas famelpadas & efcu 

À dos,& nascintasadagas,& tem padri- 
nhos& juizesque julgãoa batalha, & 
famos defafios àtrelestã cuftumados; 
8ifolgael rey tãto coeles quea hã que 
fabeque he valente caualeyro manda 
lhe por no braço dereyto hãa cadea-de 
ouro por fer mais valente que todos, &. 
eftcfica obrigado a defendela por ar- 
masa quem querquelha pedir fe não 

perdea,& que ho quer defafiar diz a el. 
rey quehoagraua, porque deu a cadea 
a aquele que não he tão bô caualeyro 
como ele:ao que el rey diz quefe age 
queatrazlha quifer dar que ele lha das 
& fe não que fe mate coele, & fobrifto- 
gatrão ambos no campo, & fe oque pe: 
de a cadea matao Gatraz dalha el rey 
& mais asfuasarmas,& feo quea tem, 
vencefiça cô mais honrra:& cítes defa 
fiostemtambem osofficiaeshúscôou 
trosfobrequê fabe melhor feu officio, 
& aflioutras peífoas fobre qualgr ma-. 

- nha dasque os homês fabê porá tam- 
bem aoquefabe melhortraz a meíma. 
cadea,que fe chama berid ate que ve- 
mba quem lheleuc auantajés coltuma- 

   

fetambenineftereyno dfealgiamo. . 
Iher moça deleja de cafar com algã ho 
mem q não pode auer por marido en- 
comendafe a algã pagode de q he de- 
uota,& pmetelhe de lhe fazer hô grã 
defacríticio de feu corpo fe cafar com 
quem defeja:&l (e cafa antesque tenhã 
copula ajuntafe em fua cala muyta gê 
te dode a leuão emhú pao alto metido 
em hãa carreta q leuão dous boys,& el 
Ja vay dependurada pelos lombos em 
dous ganchos de ferro q a poíTam ter 
que vão metidos neíte pao,& leua na 
mão ezquerda hã efcudo,&cô outra 
tirando laranjas & limôesque leua em 
hifaquitelaos que vão coela,& cãtan- 

do,que parece que nãofenteho fangue 
guelhe vay correndo das feridas dos 
ganchos,&a porta do pazodea decê & 
lhãoffreçe, 8 ali he logo curada, & def 
poisatornão a feu maridoçom muyta 
honrrathatambemalgãas molheres G 
coftumã deoffereçera pgiande ge - 
Suasfilhas a hã pagode que he deputa- 
«do para lhas offerecerê: & como eftas 
moças fam de idade de dez annos;, le-. 
vanlhasmuy honrradamente como q 
as vão calar, & à porta do pagode-a q 
asofferecê eitã hú padrão de pedra q 
drado dealtura de fia braga cercado 
degradesem que ha muytos candiey- 
sos que acendem de noyte, & nefte pa 
drão eítaa metido há pao agudo em 

e aglas moças perdem fua virginda 
de defpoi defuas mãys & outras mo. 
lheres fazerê muytas cerimonias,& E 
quâsoifto dura eltãoas grades cuber- 
tascom hã pano porg nao poífam fer 
viltas A môr cidade deítereyno, & a 
principalfechama Bifnegar q eftã na 
prouícia deCanara,feflenta legoas da 
<ofta do mar aflentada em terra chaã 
cercada de duas partes douteyrosena 

EF) 
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. «queha brandesrochas,& fica acidade 
como é vale porondecorrehã grâde 

rio que cerca parte dela,he toda cerca- 

da de muroforte,& tera hãa boalegoa 

decerco, he bêarruada, & té muytas 
praças, 8mayto boascafasde pedra & 
outras palhaças, & muyto grandes, & 
muy fermofos pagodes:ha nela tanta 
gête êjnão cabe pelas ruas ha muytos 
mercadores gétios,& algús mouros q 
têmuygrofotrato:porq todos os mer 
cadores do mundo pode alí vir fegura 
mentecóprar & vêder ha nela toda a 
pedratiaemndrabaítáça q em outra 
cidadealgãa, & aljofar , plas, & coral 
laurado q valmuyto por toda Naríin- 
ga,ha muyto ouro amoedado em húa 

“moeda à (e chansa pardao douro que 
valcadahã trezentos & fefenta ts,& 
afltem meyos pardaos,ha muyta efpe 
ciaria,droga noz,& imaça,muytos pa- 
nos de cores de laã baixcs, & algiias 

graãs,muytos veludos , cetíns ,taferas 
-veludos de Meca,chamalotes,grande 
fomade canfora de borneo, daçafrão 

de verdete dazul ,muytas agoaseftila- 
das cheirofas muytas conferuas daçu- 
car;muyto açucar refinado , & muytas 
outras mercadorias que leuão dos por. 
tosdemat deltereyno & não paífam 

coelas fe não fe leuão caualos Dormuz * 
da Períia & Darabia G vão defcarre. * 
gar neles,que vão feguros de ladrões, | 
& francos de pacar dereytos êmuytos 
lugares poronde paffam.q fe pagaílé ' 
eftes dereytos fam tantos q não ganha 
rião nada outã pouco que paffariaho 
gafto pelo ganho, &efta liberdade da 
elrey de Narfinga aos mercadores q le 
uã caualos porq ihe leuê maytos,& nã 
ao Hidalcão nem a outros fefiores do 
reyno de Daquem côque eletéguerra 
porque não ostêdo leue eleho melhor 

deles,&t affilhe vã cadano dous & trés 
milcauafos:nefta cidade cfta elrey de 
Narfinga quando não anda na guerra, 
&tê nela hs muyto grandes & muy 
funtuofos paços afli de cafas,como pa. 
tios,jardis,& tanques em q ha muyro 

pefcado;el rey he gentio & feruefe cô 
maygrade eftado,& viue maís polida 
méte éfeu comer & veftir Gosreys do 
Malabar,quãdo efta daffento (ae fora 
dos paçosauy poucas vezes,côtinta- 
méte tê goarda de muyta gête,& muy 

tosporteyros,& falanihe com difficul- 
dadease os grades fenhores:eftes reys 
nãocalam,mastêtrêzentas mançebas 
& mais, porq fe deleitão muyto na lu- 
xuria,& fam todasfilhas de grances fe 
nhoresdoreyno,& eftão no paço aos 
imefes gho ontrotempo eftão em caía 
dospays,& Gndoeftão no paço lauãfe 
cada tarde nos tanques G ha dentro, & 
elreyasve lauar , & a G lhe melhor pa 
rece naagoa lançalhe húia foya em final 
queha de jazer coeleagla noytes Eftcs 
reys quado morré queymánros em fu 
gueitasde fandolos daguila,& doutros 
paosmuytocheirofos, & queymãfe co 
elestodas eftas molheres,& quãtos pri 

uadostê,& todososofficiaes de fua ca 
fazêi aífi queymiã muyta moeda douro 

: erédo qtudoaquilo vay coele ao outro 
imundo,& q tem là neceflidade dele, 
fazeeitesreys goardar a juftiça muy im 
teiramente aos eltranjeiros, princípal- 
mente aos metcadores,& có [eus valia 

“ Josnãogoardão nhãa & fam may tírá 
nos,traze muyto grande corte de muy 
tosfidalgos,& de muytogrâdesfenho 
res q ten maisterraquealgúsreys em 
Europaisteftestêporfobre nome rãos 
Gantreleshe como dô efpanha,efies 
temtambégrades & fermofascafas de 
pedra & calna cidade de Bifnegar,&
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andam pela cidade em andores,&tra- 
zem trezentos decaualo, & menos & 
mais fegundo tem a renda, & quando 
vão falara elrey que eftão coele osde 
caualo,acompanhão os feusandores à 
porta do paço. É ha deftes fenhoresal- 
gús que tem de renda hii conto douro, 
Sitodalheselrey da,& por iflo lhe (ão 
muyto fogeitos,E fe fazem algãerro q 
não mereça morte,mãdaoselrey açou 
tar fecretamente no paço eftando ele 
prefente:& defpoislhe mãda dar hãa 
cabaya rica de fua guardaroupa, & mã 
dalhe que fe vã pa cafa. E defpois que 
eltesfenhores tem feyto tefouro, feel 
rey ho fabeaílacalhe alga coufa por 
onde ho mande matar :mas primeiro 
lhe hade mãdar matar osfilhos,& def 
pois dele atodosos parentes ateho qr 
to grao,porque não fique que vingue 
fua morte, & recolhe pera(i todaa rig 
za do morto, &daasterrasque homor 
totinhaa outrofidalgo, E defta maneí 
raafora eftesreysteremamor-renda 
que nenhã rey da India ajuntão gran 
diflimos tefouros:& cada rey ha defa 
zer feutefouro,& não ha de bolircom 
oque fez (eu antecellor:&ifto tem por 
grande gloria. com fto he ho tefous 
roqueeftiemBilnegar ho mayor que 
fe fabe em todo ho mundo, affi douro 
amoedado fem entrar nenhãa de pra 
ta?& riquiflimasfoyas douro & pedra 
Fia:8 tanta foma de pedraria folta que 
fe mede aos algires, É ha aqui diamães 
8& outras pedrastão finasque não tem 
preço. eftâdo eu na India ouui dizer 
“amouros penas a embhã allen 
tode pazes que então fizera el rey de 
Narfinga côho Hidalcão lhe dera hã 
diamão por laurar,ho qual pefaua du... 
gentos mangelins,que antreles fam co 

Mo antre nos os quilates, (e não que hã * 

mangelim he mais a imetade q bi qui- 
late: que ho lapídairo que ho lauraua 
dizia queho feu pregoera dinbeiro q 
chegaifeao ceo, ho Hidalção ho efti 
mou ráto que deu aoque ho laurou bia 
aldea que rendia duzentos cruzados, 
Eemauerem efta pedraria põe cftesre 
ys grande diligencia,dando grãdes pe 
nasa quê vende pedras decerto preço 
pera címafenãoaeles,oua quêacom 
praEafficomo eftes reysajuntão grá 
destefouros aiTifazem grandes efimo 
las aosfeus pagodes, & a bramenes q 
eftão neles que fam osfeus facerdotese” 
Eho aateceifor dagle que reynaua ne 
ftetêpo em hãa doéça prometeo de fe 
pefar aouroem hã pagode, & afli ho 
ez:&acabado de pefar deu osveftidos 

que trazia, (queerão mugto ricos) ao 
bramenedo pagode, &ilogo lhosfez ve 
ftir,& em osacabando:de veftir cayo 
hobramenemorto,& osfeiriceiros fi- 
zerãocreraelrey Gouuera de morrer 
da doença paíTada, & por aquela gran 
de efimola quefizera ão pagode, mata 
rahobrameneem feulugars & ele bo 
erco,porquecrétodos muyro em feyti 
gos:& nenhia confafazê fem confelho 

de feiticeiros & crêtãto em agoyros q 
feelreyeftaa pera partir cô húgráde 

* exercito, Sem abalando voa porcina 
húa gralha,ououtraaue é que tê agoy- 

ro,cella logo fua partida ate tomar ho 
parecer dos feyticeyros. Etes reys tê 
fempre guerra cô reys (eus vezínhos, 
pelo qual tem continuamente grande 
multidão de gête aflide pee,como de 
<aualo a q pagão foldo, Fem feu reyno 
ninguê tem catalosnêos pode cóprar 
fe nâoeles,& tem cem mil caualos, &:qj 
tro milalifantes, & todos magtê à (ua 

-. cuftaõdefua mão osentrega aoscapí 
tãesâtê, & eles osrepartê polos lafia- 
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gins de fuas capitanias, G aflichamão 

foldadossos quaes lafcatins fam recebi 

dosem foldo com gráde exame,porq 

fe fim eftranjeiros defpenfe êhia ca- 

fa perante quatro eferinães,osquacsef 
creué quátosfinaes tê no corpo, & fua 

cor,& idade,& hofeu nome, & de fua 

terra,& de que nação he,& de que ley 

& defpoisho aflenrã em foldo detres, 

quatro atequinze pardaos douro à val 

cadahátrezêtos & feffenta ts: aflen 

tado em foldo fica obrigado a não po- 

der fair do reyno fem licença del rey,a 

Glele da poucas vezes;& afora feufol- 

dolhe dão hã caualo,& hã moço pera 

ho fefuir,& húa eferaua pera lhe fazer 

de comer:stpera ho caualo máda cada 

dia por de comera cozinha delrey,a 

qualha côtinuaméte,ou em Bifnegar, 

ounoarrayalfeelrey andano campo, 

ou em outra parte poíto que elrey-laa 

nãoande,& nelas fe faz de comer pera 

os caualos,& alifantes,de grãos arroz 
& outrosligumescozídos com jagra,ã 

he sampa! palmeyras, porã não ha 
naquelaterra ceuada,& aosfoldados E 

cujo poder medrão os:caualos que lhe 
dão tomanlhos& dão|lhe outros mí- 

lhores, & pelo côtrairo fe defmedrão; 

& fceftes lafcaris ho fazê bem na guer 
raacrecentâlhehofoldo, & fe dels s 
ho fazem melhor danlhe capitania de 
gente,& aífi vão acrecentando os bôs 
caualeyros q vêafer grâdes capitães, 

“&affitem cê mil homês de caualo,os 

quaes andão armados de laudeis acol. 

choados dalgodã muyto grofio,& cer 
uilheiras,& de coyros de bufaros,&tde 

les (ã asoutras armas, & tê tátas peças 

comoos noflosarnefes,pelejão com a- 
gomias,lanças,& zagunchossos piaés 

fam fem conto, porque logofe ajuntão. 

emhúexercitohã có:o, dous cótos de 

homêsporferaterramuyto pouoada, 
& eftesná tê mais armas defenfiuas q 

efcudos,foomente osfrecheirosqueos 

nãotrazem,& por iflo morrê muytos 

nas batalhas,nas quacs etrão tambem 

muytosalifantesarmados cô cubertas 
decoyros de bufaros,ou dátas as quaes 
oscobrêate os pes & todas muyto pin. 

tadas, & aílileuã tefteiras dos mefmos 

coyros,& cubertasastrombas de hías 
argolaslargas d cobrecuarame,& nos 
dentesatadas duaselpadaslargas,& a. 
gudas decada parte hã, pera  rom- 
pendo pelos ímigosos maté:fobreftes 

alifátes vão poftos his caítelos de ma. 
deiraem que cabêate oyto homêsque 
dali pelejão com frechas,& vãos ca- 

ftelosapertadoscom húãas cilhas,tãto 

ue não pode cair por mais que os alí- 
ates corrão,& he muyto fermofa cou 

fa hãexercito coeftes alifantes,& com 
tantagente.Q uádo eftesreyshão dir 
afazer guerra em pefioa fae primeyro 
hú diaaocampofobre hú alifante acõ- 
panhado de muyta gête de pé & de ca- 
ualo,& com feus alifantes acubertados 
de fedas & de borcados, & lã caualga é 
hú caualo,&tira húafrecha peraa par 
tc aq quer ir fazer guerta,& logo diz 

- dalíaquãtos diasa de partir & affenta 
feuarrayalonde eftã ate fe acabar ho 
prazo que póesneftetempo mãda def 
pejara cidade de quãta gente ba nela, 
faluo daquela que he ordenada pera 'a 
goardar que fica nos (eus pacos,& afli 
nascafas dos fenhores ,porã as dagéte 
comúque fá palhaças fam todas quey- 
madas defpoisde defpejada a gente:& 
porqueafliasqueymão decada vez q 
elrey vay a guerra as não faze detelha 
& acaufa porque asel rey mãda quey- 
mar he por quer que todos vão coele 
aguerracom Íuas molheres & filhos,



  

- Livro fagundo, x 
eredo Gtoeltesperihoresquetênaar- 
rayal porá os não percão não fugirão 
asimigosicaltumãdeftes reys detra- 
gerem feus artayacsate tro mil:mo» 
lheresfolteíras de partido aque pagão 
foldo primeyro Ga nhia outragéte,& 
dizê q coclas:fazémais guerraqueçã 
feystantos homês, porque por fuaeáu- 
fa pelejão os homes com mais effo) 

inaisonde ha molheresqueondeasnã 
ha:& antreftasâdão molheres-muyto 
zicasde dinheiro, &: dejoyasde pedra. 

ria & cadahiatraz co(igo muytas mo 
gas fermofas,& como anoytece vanfe 
aseftanciasdoscaualeyros mancebos, 
& tanjem,catá,& dançãoao feu cofta 

* mequehofabêmuy bem fazer,80dã. 
lhe poríilo muyto dinheiro, &alfipor 

lhe deixaremaquela noyteamoça que 
- lhe maiscontenta;& deíta maneyra tê 

| fepreeftesreysmuytos lafcaris eftra- 
jeiros.Efabendoho rey que reynaua à 
elietempoasgrandes 
nofostinhão feitasna cóquifta da Ins 
dia cô quanto era tão poderofo, & não 
tinha neefTidade dos noffos,nem eles 
lhe podiãofazer nojo fe não naqueles 
portos demar quetinha,defejau deter 
Paz & amizade cô elrey de Portugal 
fobre que mãdou ho embaixador que 
differa 20 viforey Gftaua é Cananors 

Cap XV LDa embaixada que foy 
| dada ao Viforey da parte delrey 

| “de Narfinga,es de como bo Vifo 
- rey concertou comelrey de Cana. 
vmar quefizeftefortalexaem fita ci. 

tio pera Cochim 

  Ma 

Squeoscaualeyrosmãcebosfe chegã 

açanhasque og' 

dade: ex começada ouiforey fe par 

  

    O qual chegado ho viforey 
3 +º porto lhe foy. falar ao ou- 

ro dia a fua nao onde hoe- 
Jia Java efperando alfentado 

em húeitradorealgeftaua armadona 
  

- toldageftaua toldada & em bandeira 
- da,& aifitoda afrotaiho viforey tinha 

veltida húa opa de borcado fobre hã 
pelote de cetim &hiúricocolar dóbros 

 & hã pajelhe tinhahã eftogrico,& a 
companhauâno feufilhocom todaásos 
fidalgos capitães & caualeyrosque hiã 
naarmada,todos vetidos de fefta, E 

- chegandoho embaixadora bordo. def 
paroutoda a artelharia de cujo eltrô» 
dogle& os feus fe efpatarão muyto,& 
quando entrou nanaotocarão astram 
beras & atabales;ho viforey feleuátou 
ao receber fora do eftrado,& ho fez af 
fentar em outracadeira comga lua; 8& 
aflentadolhedeua embaixada cujacã crulamfoy,Gelrey E Narlinga etia d anoflafécra verdadeira, pelo gos nof fostinhão feito contra tamanho poder comoera ho del sey de Calicyt, & don 
trosteysa que tinhão defbatatado,& 
iRoquefabia lhe fizera defejar de fer 
qunigo delrey de Portugal,a quem de 
boa vontade ajudaria cô muytas siãog & emfeus portos lhe confentíria fagér fortalezastirâdo ho de Baticalã,porã 

Ci 

   



  

  

  

33 E Dabiftoriada Índia. 

“ hotinha arrendado, &X pera 3s fortale 
zas fe (e ouueilem de fazer daria todo 

* honeceiTario,& que pera mais firme- 

za de fua amizade lhe ofrecia hiiahirs 

tmaá quetinha pera cafar cô ho prínci 

pefeu filho,no q receberia muyto com 

tentamento,&lacabada dedar a emba 

xada lhe deu hõa carta pa el rey de Por 

“-tugalem que fe continha toda aemba 

xada:& mais lhe deu pera mandar ao 

principe hús colares douro & pedraria 

muytoricos,& aneys & panos demuy 

topreço.Edefpachado logo do viforey 

perafe ir pera Narfinga quando quifef 

fe fe tornou pera terra, onde ao qutro 

rdia defembarecu hovilorey pera falar 

com elrey deCananor que ho eftavael 

perando em hãa tenda muyto rica, dé 

ipanos de feda & douro armadaem hã 

palmar quafipezada cóhomar: & de- 

Jeate ela eftaua feyta hãa pontedeco- 

primêto de dez palimos, cuberta & tol 

dada de panos de (eda. Leuauá ho vifo 

rey diate fuas tróbetas, &detrás delas 

fuagoarda veftida de librê;& à posela 

Teus porteiros d maça, c6 maças depra 

- ta douradas 8 logo ho viforey .S dian 

te dele hã pajé que lhe leuaua há efto- 

que. Acôpanhauâno todos effes fidal- 

gos & capitães da frota, & hia cógra 

deeftádo de que os malabareseftauão 

efpantados:& chegando tenda foy re 

cebido delrey co muyto grande corte 

fia: Eatlentado deulhe ho viforey hã 

cofre em que hião peças muy ricas do 

defpojo de Mombaça: com que elrey 

moftrou & folgaua muyto,É a pos efte 

prefente lhe difle que defejandoelrey 

feu fenhor de atentar por bê trato & 

amizade cô os reys doMalabar,princí 

palmente com elrey de Calicur,de que 

tinha mais notísia,não quifera ate ea- 

“tâmoliias feupoder,nê víar de rigor: 

títas fa que cftaua defenganado da con 
túmaciadel rey de Calecut em querer 

“antes a amizade dos mouros de Meca 
quea (ua deterntinaua delhe fazer co 

nhecer quanto perdia niflo:& defêder 

-Eotodas fuas forças quenê as nãos de 

* MCalicut leuafTem efpeciariaaocftreito 

nãasnãosdo eftreito treuueilem3 In 

digas mercadorias que trazião,pornã 

abateréasfuas queerãotaes conto asã 

traziãoos mouros de Meca, & todas 

ele auiade mandarem tátaabaftáça & 

asdosmburosfenãoachaflem menos? 

asquaes queria ter em Cananor & em 

Cochim pera ênobrecer eftas duascis 

dades & enriquecer feus reys: 8Loscie= 

fender de feusimigos,empago de rece 
berepor be fuaamizade, & do bô ga- 

falhado que fizerão afeus vafialcs; q 
fadeuíão de rer bê fabido q não erão 
ladrões,nem hiãoa conguiftar aterra 
comoelrey de Calicutcria,mas qhiã 

aliêtartrato & amizade como homês 

pacificos.E perafe poder tudo ifto fa> 
zet milhor & cô mais poflança & auto 
«ridade homandara ebrey feu fenhor & 

feulugar pera eftar na ladiá em quãto 
folTe feu feruíço ;& lhe encomendara 

muytoque de fua parte pedíffe a eltey 
“de Cananor que pafegurança de (eus 
vaífalos & de fuas mercadorias lhe dei 

xalTe ali Fazer húa fortaleza, por quan 

toos mouroserão muyto poderofos:& 

fa vira eai quão poucocfteuera de'lhe | 
matar hofeu feytor,& os queftauão cô 

elle & roubarlheafeytoria,& q confi-| 
deraffe ele bê quã proueitofa lhe feria 
aliaforraleza,porgos feus teriã força. 
pera lhe defender fua terrai&hotrato. 
de fuss mercadorias lha ennobreceria 
& faria rica. É pois lhe dali refultauão 
tantos proueitos q as mercadorias del 
zcy feu fenhor,uê dos feus que fe ali vê
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défem lhe não auíão de pagar nenhãs 
deteytos nei das que comprafTfemO 
queel rey concedeodeboa vôtade,mo 
ftrando muyto prazer com hofrato q 
elrey de Portugal queria ter emfua ter 
rásporque como ele nenhãa coufa eftiz 
maua tanto como feu proueyto conhes 
cês bem camanhoefte era peraho cio» 
ctimento de fuis rendassPorque pofto 

— queeltey de Portugal &osfcusao ven 
— derme ao comprar lhe não pagaflem 
— nenhisdereytosfaziacótaqueos mera. 

cadores da terra pagariãotudo por ín-| 
teyro,& que daquelêtrato fe ennobre= 
céria intiyto (ua cidade:& que co anof- 
fa fortaleza fu gigaria melhor os mou- 
rósDefte afTento forão feytas duasef. 
criturasaffinadas polo vifo rey & por 
elrey,húia ficoua há & outra a outro, 
Ito acabado ho viforey fe tornou pa 
fua não , & ao defpedir elrey lhe-deu 
certos aneys de rubis de muyto preço, 
&a dom Lourenço, & aos capitães. E 

* defteaffento que ho vifo rey tomou cô 
elrey de fazer a fortaleza pefoumuyto 
aos mentos afli por ferem imígos dos 
Chrriftãos,como porque viãoque de ca 
dauez fe fazião mais poderofos na In- 
dia,& que lhes auíão detirar a liberdas 
dede nauegar por onde quifeifem :& 
tambem fabião que aquela fortaleza 
éra muy perjudicialaos mouros de Cas 
lícur , porque daqueles portos-de:mar 
del rey de Narfinga que eftauão antre 

“— Anjadita & Cananor mandauão eles 
* Jeuar mantimentos em que tratauã & 

* ganhavão muytoros quaes auião de paí 
fartodos a vífta da nolla fortaleza don 
de lhos auião de tomar os nóflos. E as 
tidoho confentimento delrey deCana 
“not pera fe fazer a fortaleza, logoao ou 
“tro dia pola manhaã que forão vinte 
três Doutubro delembarcou ho vifo 

    

        

   

    

    

  

   

      

    

    

    

   

     

tey com toda a gente que leuaua com 
grande prazer & fefta na ponta de Ca. * 
nanor,onde Gonçalo gil barbofá com 
nome de cafa de feytoria tinha ja feytos 
aliceces pera fortaleza que parecião fos 
belaterra,o qual lugarera muyto forte 
porfer húa pontinha muyto delgada 
cercada de penedia & de mars&rda bã- 
dado ferrão tinha à entrada dobra de 
vinte braças,& outrastantáseftaua fos 
ra dela hãi poço dagoa,de que forçada- 
mente Os da fortaleza auião de beber, 
por dentro na ponta não auer nenhõia. 
Sobreítes aliceces que digo mâdou ho 
vifo rey profeguír a obraem queele cô 
todosos noflos trabalhauão fem auer 
defetença de fidalgos à piães porque 
todostrabalhauão aos quartos. E tam- 
bem el rey de Cananor deu muyto grã 
deájuda pera efta obra,aflí dos mates 
riaes neceflarios como de pedreyros, 
carpinteyros,& outros officiaes;& cos 
moa gente era muyta em cinco dias foy 
poftoho muro da fortalezatodo à roda 
em áltura que fe podia affentarartelha 
ria,E palto nefta altura não fe quis ho 
vifo Reg ria deter ,porquetinha muy 
toquefazer emCochitnna carregução 
dasnaosqueauião de ir pera Portugal 
& por fe começar de foar que matarão 
os mouros ao feytor de Coulã,8& a quê 
tos eitanão coeles& determminádo de fe 
irdeua capitania da fortaleza ,a G 
nome Sanétangelo a hum fidalgo-chas 
mado Lourêço de Brito, quetrazia por 
elreyacapitaniadafortaleza q fe auia 
de fazer em Coulão;mas ele quisantes 
efta poretar ja começada,&a alcayda 
ria môr deu a hú fidalgo caftelhano cu 
jofobre nome eraGGoadalajarra,& por 
feytor ficou Lopo cabreyra.E por frôs 
teiros ficarão na fortaleza cento & cin- 
coenta homês , & muyra artelharia,& 

e C ij  



  

  

     

«Jaspetra goardartem aquela cofta.E dar 

daatraça da fortaleza a Lourenço -de 

a vinteTete Doutubro ja nogtee 

Capit. XVII De como bo festor de 

-rão queymados pelos mouros de Ca- 

lient.ey dê comobo aifo rey mandou 

* fia mortes. E 

E “ nda de Cou 

|: é naosaq eletomaraos lemes 

AE 8 as velas fe tornarãa queí 

frer querertos nolfos fazer em (ua tera 

satamanha força, & máis eftando ele 

prefente:ã bem dauãoa entender q ho 

são tinhão em conta, & G ja lhenão fal 

atá cedo ho ferião detodo fe ele nãoa- 

aodille aos deitar fora antes ateueflem 

Zernelrey de Calicur ou lho deixaffe 

dança poisho dano dainjuriaa eles era 

teyrosé tátasco fas lhe diffetão q lhes 

licençacô muyta gente da terra que os 

eftaua cô doze Portaguefes,ã ven
dofe 

affi cometer:porã afeytoria ná era for- 

denofla fenora,óde fe acolherão.E des 

fendendofe q osnã podião entrar por 

outras munições:8no mar duas cataue 

sbeito partiofe ho viforey pera Cochim 

" Coslão cp quantos effanão coele fo 

fenfitho doim Lourenço a uingjar e» 

lãoos mourosfenhores das 

or el rey dizendo q nãoera pera fo 

raua nada pera ferê fenhores da terras 

nelamores forças,% q fizeife como, fi- 

fazer,por queda 
avins 

deulicença & fe víngallem. Auída efta 

ajudouderão nafeytoriaódehó eytor 

tetrabalharã portugir 
pera ahermida 

oferão os mol 
   

  

arderão todosPero rafae á eftaua no 

portona fua carauela não fe atreueo a 

focorreraosda feyto
ria,& védo como 

forá queimados, mádou deitar fogo co 

o De bifloriada Lada, 

hãa panela de polnora eia das nãos 

* Geftauãono porrosse'dali fe pegou tão 

brauaméte em outras Q arderão cinco 

geltauão carregadas de piméta,& em: 

quáto arciãoefteue hã pedaço côasou 

trasãs bombardadas.E, vendo que, não 

erátempopera mais parsiofe paCochis. 

onde defpois de chegado chegouho ví, 

foreyatrita Doutabro, & achonhono 

potto co Manuel telez & Diogo pirtzs 

Gho receberão cô muyio grande fefta 

defuanrtelharia,ãe boforão 
vifitar: & 

lhe derão contado. 98 mouros de Ca. 

ficut fizerão aosnofios em Coulão.Pe- 

loqual determinou de mádar logo fua 

armadaa vingar à morte dos noifos &: 

queymar quátas naos de mouros de Ca, 

lícut &ide Mecalã e fteuellcas,affi por 

fazer mal aos mouros como pa Ihes im, 

pidir quão leuaffemao mar roxo a pi- 

es queriã leúareEa capitania mos 

deftefeyto deu afeu filho do Louréço, 

foy na naodeloão danoua, & forão 

coele Manueltelez,& Pero rafael, to 

dososoutros capitães da frota em feus 

paúiios & naossfaluo a não do viforey, 

ei duascaranelas q ficarão emCochi E 

defpachado dó Lourêço partíofe logo 

em anoytecendo,& foytanta
abreuida 

de potque os mouros não fe foífem pri 

imeyto que ele chegaífesE partido dó 

Lourenço defembarcouho 
vifo rey ao 

outro diat&: foube dofeytor & alcayde 

imôrqelrey de Cochim ã perderaho 

reyno poramor desnollos ja não reyz 

naua, porque fe meterano 
pagode por 

morrer outro q lá eftaua:& q lhe fuces 

derahã fobrinho,q tambécra 
grande 

feruidordel rey de É ortugal,& muyto 

“amigo dos noftos,E mais lhe difico fey 

tor q defpoisque efte reynara temêdo 

fe não foffe tão leal como feu tio, dez 

terminarad fazer hãa fortaleza; por



   
   

                                              

    
    

  

     

       

q não foffeentendido lhediffera G bê 

ra,& qauia dapodrecer có a humida- 

por fer imígoldos Portuguefes lhe po- 

deria mádar pegar fo zo fecretamente, 
& garderia,por if£o tinha neceffidade 

defazer hãia cafa forte de pedra &4 cal 

pa goardar nelaa fazéda da feytoria,e 

os Portuguefes eftaré nela mais fegu- 
rosE coefta diflimulação tinha ja feya 

tososaliceces na boca do rio de Cochi 

. muyto perto do mar:& G tinha come- 

cada hãa torre de madeira no pa fo do 

vao por fer alimuy neceflária pera fua 

goarda«Elrey de Cochi como foube q 

ho vifo rey era defembatcado ho foy 

ver, &fe lhe offreceo por tamanho ami 
go,&hirmão delrey de Portugal como 

hoera [eu tioz& tambê porgráde amíz, 

co do vifo rey & dos noflos.E ho vifo 

rey como quer q traziaacoroa & die 
paa daraorey velho. não quis dalad cs 

fteate não auer confelho fobrifo,& fe 

não determinar a qla daria O q faben 

do ho rey velhoque a trazia parele lha 

mádou pedir dizendo q aínda qiteuef 

fe no pagode a não deixaria à recebere 

Capit. VIII. De comodo Lourê 

coqueymonem Coulão uinte fete na 

os de Calicut, e: defpois fe tornou 

=g Cochim. 

de 2a 

R barra de Coulã,&por 

q não fabia fe eftarião 

A Ei no porto algiasnaos & 
ONE) Et cadotes nofios as 

imigos,mádou dizer a terra q fe hi efte 
ueffem algãas q fe fayffem, porque lhe 

não fizefle mali& poftoq hieftauão al 

Om Louréçoq hiacô 
fua armada chegou à 

     

  

   

     

  

  

  

via como a no(la fortaleza era d madei | 

de da terra:& també elrey de Calicut 

Aiuro Segundos “a 

giasnão fe quiferão fayr confiando G 
os mouros dé Calicuterão tátos q lhe 
não auião os nofios de fazer dano.É fa 
bédoeles q anofia frota eftaus nabarra 
encadearão as fuasnaos Gerão, xxvije * 

cô pranchas láçadas dhfias áscutraspa 
fe poderê feruir por todas, pôdo as por 
pásêterra, porq as nofiaslhesnão pos 
deffem chegar+E fabêdo dô louréço q 
as noffas naos não podichegaraterra 
deixãdo alga gête é guarda delas fez 
einbarcar a outra nos bateis pa os leuar 
coascarauelas.E mádou prégoar & fo: 

pena de morte ninguê folfeoulado de - 
tomar coufa algúia das nãos dos ímiços 
fenão q todos trabalhaffem polas quey 
mar cô quantotinhão Deitado elte p 
gão abaloú paas nãos, de q eftariaimea 
legoa,& êapareçendo, começou de del” 

parar muytaartelharia dos ímicos, & 
muytas frechas: & afii tirauá da praya 
agête daterra multidã delas fem cóto 
porque temtão fe os hoflos vêceífem & 
osauíã de deftruir.Eco ajuda de.N.Se 

róperá per meo de toda aglafuria dos 
pelouros,& p antre aãlabaftidá de fre 
chas,jugádocófua artelharta efpincar 

daria, &cô feusalinazês de fetas,Stche. 

atáo às hai! dos FE quafi Dis a 
h6a,& logo deitará nelas muytas lácas 

&rocas de fogo de q fe. ds 
& começarão darder muy Brauamête 
côhú vêto Gvêtaua pa fua môr deftrai 
çá.E vêdo osnoffos quão belauraua cô 
aiajuda dovêto & pareciaQ ho dazaN. 
Safuftaráfe a foracô grâdes gritas de 
Vitoria, vitoria que deos he c6 nofcos 
E poferanfeatiraraos imigos que pu- 
nhão toda fua diligencia. por apagar 
ho fogo oque era por de mais, parque 
andauatão furiofo que janãotinha res 

medio.E nifto efteuerão os nofios ate 

noytei nefte efpaço matarão maytos.
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dosimmigos,& dos noflos não morreo 
nhã,& forãoalgis feridos de frechas, 
queerão tantas que me jurarão homês, 
que hãa pre zou no àr hú minhoto que 
vitãocayr nagoa pregado , & alli pres 
gou outra hãa taynha no mar:& a loão 
homêlhe deu hãa bombardada fobre 
hocoração que lhe rompeoa adarga & 
ascouraças»& não lhe fez outro dano fe 
não pifarlhea carne de que andou hãs 
diasmalfentido,E vêdo dom Loúrêço 
“que ho fogo eftaua bê feguro de fe não 

: poder apagartornoufe pera a fuafrota 
:ondea craridade do fogo chegaua táto 
que cearão muytos dos noflos a ela:& af 
fidurou toda a noyte & acabou dabras 
far aseaos, todas eltauão carregadas 
pelo ql os mourosreceberã perda grã 
diílima,& allielrey de Calícut nos des 
reytosque tinha fe tornarãoafeu porto 
&aíliho fentio ele muyto quando ho 
foube,& logo determinou de fe vingar 
como direy adiantePoremem Coulã 
ficarão os mouros muy aflombrados, 
porquenão virão ainda queymar ho fo 
go dos noilos:& a gente daterra eltaua 
muy fora defi,& muytos fugirão pera 
afersão,como fe deípois foube, cuy» 

que auiãoos noflos defayr a quey 
máracidade, E com tudoosregedores 

la nuncamãâdarã recado a do Lourê 
go fobre recóciliarê coele.E vêdoeleq 
não tinha mais que fazer partiofe pera 
Cochim:& fabendo quãto ho vifo tey 
auia de folgar cô a queima das naos tnã 
doudiante a [oão homem que lhe fof, 
Te pedirasaluifaras, 8: 1fto com tenção 
queho vi(orey tornaríaa recóciliar co 
ele,porque fabia quãto lhe defcôtenta 
ua pelo que ja difle. E a efte tempo ho 
Nifo reysltauá muyto defcontente por 
«que fouberaa verdade que loão homê 
fora caufa de fazerem os mouros-em 

4z Da hifforiada Tadia. 

Coulão o que fizerão na feytoria, per 
lhe ele tomar os lemes & as velas das fu 
asnãos:& em chegando a Cochim lhe 
tiroua capitania da caranela,que defpo 
isdeua húfidalzo chamado Nuno vaz 
pereyra valéte caualeyro,& fefado. Af 
fiqueo que dom Lourenço cúydou que 
aproueitaua a [oão home lhe fez moor 
perda:porg fe foraem fua companhia 
podera ele rogar a feu pay que lhe não 
firaraa capitania, & fizeralho com hó 
prazer de fua vitoria;& indofô não te- 
ue quem rogafe por ele, & afli o dízia 
ele defpois a dom Lourêço;que feguin- 
do fua rota pera Cochim chegou lã 6 
todosos capitães Ghoacompanharão: 
&a ele & aelesrecebeoho viforey cô 
grande fefta. a 

Capit. XXI. De como ho uifo rey 
deu bilacoroadouro quetrazisa él 
rey de Cochim, ex fexfeentos cru- 
xados de'tença. E de como mandou 
dom Lourenço darmada asalhas de 
Maldina. 

Hegado dom Lourenço a 
Cochim logo ho vifo rey 
fez confelho,em que pro- 
posaqldosreys de Cochi 

” cdariaacoroa douro q tra» 
gia feaoã eftaua no pagode feaogrey | 
nauas& por todosos geitauão no con. | 
felhofoy determinado q fe defte ão q 
reynauá, porq dando fe ao q eftaua no 
pagode era puocaloatirar(e dele ,&tor 
narareger ho reyno,o q ho outro auia 
de côtradizer &naceria dali diuifã no 
reyno,de q a guerra eftaua na mão, & 
feria muy fea coufa feréosnoffoscaufa | 
dela pois fefperaua q teueiTem a terra 
em paz,& que feria muyto grande de 
fexuiço delrey de Portugal auer guer- | 
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sáno'reyno de Cochim, & tais q ho 
rey queftaua no pagode era muyto ve 
lho,& fegundo natureza deuia de vi= 
uer muy pouco ,& ali como aflioque - 
reynaua lhe quia de foceder: & poisja 
reynaua,& em reynar fe goardaua feu 
antigo coftume,que não era bêque ho 
quebraflem portão pouca coufacomo 
auía de fer a vida do que eftaua no pa- 
gode,& mais com dareacaufa à quer 
ra doque fefeguião tantos males:pelo 
quala coroa fe deuia de dar ao que rey 
naua. to determinado, vindo elrey 
vifitarho viforey, ele lhe ditie que el 
rey feufenhor por fe moftrar agarde- 
cidoa elrey-feu tiode quantas boas o- 
bras:lhe fizera;lhas quifera galardoar; 
& pois ele lhe fucedera noreyno que a 
ele fe galardoarião. E que do dia que el 
rey de Calicut fora vencido por Duar 
te pacheco no palio do vio quando in 
do fugindo a bombardada lhe matara 
feupajé do betele, & outros doze nay 
res,por cujomedo feel rey de Calicut 
baqueara do andor;lhe daua peratodo 
fempreaele & a feusfucellores feyscê 
toseruzados de tença pera húa copa:& 
ho fazia rey de Cochim ifento de toda 
obediencia & fugeição q osreysdeCo 
chim deuião dátes aos reys de Calicut: 
&lhe daua poder peraã podeífem mã 
dar laurar;moeda por toda Íua terra, 
aili douro, de pratacomo de cobre: & 

- teusifetodosos outros mais príuilegi- 
o ; liberdades & preheminencias que 
osreystem.E em final de fer rey per- 
feyto lhe mandaua aquela coroa pera 
quea teuelic como infignia real queos 
reys deuião de ter:& q lhe pediamuy- 
toelrey feu fenor & ir como fucedera 
noreyno aelreyfeuro,&lhe fucedera 
no galardão que merecia por fuas boas 
obras,afli lhe fucedeiie na amizade & 

 auíão de tornar pera Portugal.E aflé 

Mat& mandou a dom Lourenço q foiTe 
-- nonauio de Felipe rodriguez às ílhas 

“3 

Tealdade que lhe fempre teuera, & no 
bo tratamêto q fizera à feus vaiTalos, 
Eque lhe lébrafle-Gho reyno G tinha 
ouhoteueraounão;fe clrey feufenor 
não fora.É que os feyscentoscruzados 
lhos mandaria à fua cafã, Aoqueelrey 
deCochimrefpondeo co muytosaçãr 
detimêtos de promeifas de perdér ho 
reyoo&avida poramor delrey de Por 
tugalE ho viforey lhe madouafua ca 
faoside, cruzados per Lourenço more 
nagauiadeficar porfeyror na vaçãre 
de Diogofiz correa:& leuoulhos cita 
baciode pratá da goas mãos, 8 dianté 
miiytastrombetas, & acôpanhado de 
imuytagenteicó queel rey folgow muy 
to&hoteuepor muytograndehórra; 
Eos naires aíli ho tinhão ; & ficarão 
muyto maiscontentes que dantesda a- 
mizade dos noflos. E defpoisdiflo ãos 
dous dias de Nouembro começou ho 
viforey de mandarcarregar asnaoscG * 

mandou algõas nãos Snauiosa fauore 
ceras fortalezas deCananor & Anjadi 

] 

de Maldiua q eftão fetlenta legoas da 
cofta da India a fazer prefasem miys 
tasnaos & júgos q tinha por certeza 
que paifauão por ali aíli de Malaca, co 
mo de camarra, & de Bengala, & dous 
trosreynos da banda do ful, G trazião 
muyta cfpeciaria droga, pedraria, ou- 
ro,prata,& outra muytaridza,& man 
dou coele Lopochanoca, & Nuno vaz 
pereira. ' À 

Capitixxyj. De como Fernão foarix 
capitão môrdasnaos de carga fe 

= partio pera Portugal: co-deicomo, 
defeobrioailhade fa Lourêço pela 
báda de fora: crebegou.a Lijhoao  
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NH] nor delas foy Fer 
Dmsiah o jnão foarez; partiofe 
: “de Cochit asxxvis 

de Nouembrocô feysnaos aforaafua 
deque forãocapitães Baítião de Sou- 
fa. Ruy freyre Manuel telez, Antão 
grnsaoeniidas correa,Gonçalo gil 

bofa quefora feytor de Cananor, 
Diogofernâdezcorreaalcaide mór& 
feytordo caftelode Cochim: E neftas 
naosnãofoy inaisgentequea neceffa 
riaperaàsmarear 6 na parafé de Cali 
cutlhes deucalmaria co que andarão 
tresdiasfobreacidade,& tão perto & 
enxergauãoho tamanho dos nauios q 
eltauãono'porto,oque meteo a gente 
dáterra em reuoltacuydádo que hião 
fobte acidade,E vindolhes vêtoforão 

“ têra Cananor,donde partirão a dous 
dias de Ianeyro de mil & quinhétos & 
feys:& hoprimeyrodiade Feuereyro 
 ouuerão vifta de terra,& afirmoufe & 
eráhãiailhachamada Alioa,& âdádo 
junto delacom calmaria)hã fabado fe 
tediasdomefinomesfayrão dela dez 
almadiasem q vinhão muytos homês 
baços de cabelo reuolto,& todos traziã 
lanças efcudos,arcos,& frechas,& an- 
darãoderredor das naos acenando,co 
moque pedião feguro,& oulhauão co 
mo q núca virão naosthocapitão môr 
mandou acenara húiaalmadiaque che 
“gafe a fua nao,& chegou, & dela entra 
rão vintecinco homêsna naó:mas das 
outras não entrou ningué, &efteshião 
todos nuus,& erão mouros:ho capitão 
tmôr lhes mandoulogo dar panos com 
que fe cobtiflem,cô que moftrauão q 
folgauão muyto, &cô nhúja das lígoas 

Ghiãonanao fe poderão entender, && 
defpois de lhe darem os panos lhes foy 
dadodecomer,S comerão deboa vô. 

- tade,porem em acabando (em fazerê 
nenhú final-de agardecimento fe em 
barcarão na fua almadiatão de fupita 
Gosnão poderão tomar, Siarredáda 

- fedanaotirauão aosque cftauão a bor 
do (Oque vêndo os noilos poferão los 

“ gofogoas bobardas,& fizerão nosfus 
gr fem tomaremnenhispornãotere 
ateisfora,né menosefquifes:& porã 

* hocapitãomoór vio iralgúas daglasal 
imadias pera nao de Ruy freire queíta 
ua perto da fua mádoulhe auifo no feu 
efquife do q lhe fizerão os mouros,ê 
quetomafie osque podefic:O que fai 

“ “bido por Ruy freire jmãdoueftar pré 
ftesos feus,8&em asalimadiaschegãdo 

- abordo faltarão dentro, 8&os mouros 
fe lançarão ao mar:& com tudo tome 

“ rãoosnoílos vinte hú,& dosoutros fe 
rirãoalgus,Paflado alto feguio ho ca 
pirão morao longo daquelaterra,de q 
amôrparteeramuyto alta leuâdo fem 
preos pilotos grandes duuídas , fe era 
terra firme, feilhas & afli forão ter a 
hãa pontadeftaterra,ôde fe metia no 
mat húa ribeira cô quemoeriãomoy- 
nhos.E aquieftcue o capitão môr qua 
trodiías,& fez agoada: em defembar 
cando húdia pela manhaã agente de 
hã batelem terra, auifoy os hãa atala- 
ya quelhesfayão mouros-de cilada, 8 
eles fe acolherão ao batel feguindoos 

“osmouros, &tirandolhes muytasfre 
chadas, tão perto eftanão ja, & ferirão 

* hã dosnolios &nãofizerão mais da. 

no por amor da noffaartelharia queco 
meçou dejugar &os fez deter. E defe 
pois acharão os noflos'dous moctos, 
&aterratoda tinta de fangue. Feyta 
azoada partiofe ho capitão môr , íne
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dofempreaol5zodeftaterra com fof 
peyta de não fer ilha, porque auía defa 
leve dias q continuaua ao longo della, 
& em todoseltes dias tanto que ho fol 
fepunha leuãtauafe logo hã vêto mu 
brauo,& (obreuinhão chuueiros, & fa 
zia grande tormenta que duraua toda 
anoyte:& fez (e noyteque correoafro 
tatrinta legoas aruore feca:&húia quar 
tafeiraque forã-xvilf.de Feucreiro fa 
breuindo hú grande temporal de vêto 
& de chuueyros,veo funtamêre hã tor 
uãotão medonho que parecia abrirfé 
hoceo,& cayohúcorífco nacapitaína 
que deu pelo.mafto do traquetedauãte 
& àdou ão derredor dele, & dali faltou 
fobrecuberta,ôde defapareceo femfa 
zer mais nojo que derribar algús peda 
gos detraquete dauante,E ao ourro dia 
pela manhaá fe achou ho capitão môr 
nocabo deftscerra,& alí foy conhecis 
dapor ilha:& acharão os pilotos que tá 
nha poraquela banda.clxxxix. legoas; 
& poferâna nacarta de marear. : po. 
fto q a então não conhecerão, efta era 
ailha a q os mouroschamauão da lãa, 
&aque antigamente chamauão Ma- 
derzatar:& a que agorachamã os nof 
fosa ilha de fam Lourenço, Eeftes fo. 
Tãoos primeiros quea defcobrirão po 
la parte de fora, & que leuarãoa Portu. 
gal gente dela. daqui feguio ho capi- 
tão môr fuarota peraocabo de boa ef 
Perança:& def pois de palTar húa gran 
detormenta ho dobrou hã domingo 
Oyto de março, & (em lhe maisaconte. 
fercou(a de contar chezou à cofta de 
Portugal avinte dous de Mayo.de mil 
& quinhêtos & feys:& ao outro dia foy 
tera Lifboa a faluamentos 

Capir. xxitij. Emque Je efcrenem as 
= coufas motayeis da ilha de Ctilão 

= uflino mar conto na terra; 
Sygg Ártido dom Louréço pera 

as ilhas de Maldiua com os 
outros capitães, como osfe 
us pilotoserão ainda nouos 

naqia nauegação não fe fouberão goar 
dar das corrêtesq (amgrãdes porala 
paragê,& elas osfizerão errar asilhas 
& forão auer vifta do cabo de Comori 
onde ventauão terrenhos, & coeles fé 
fez dom Lourenço na volta da ilha de 
Ceilão,onde lhe ho vifo rey mandara 
quefoTe.£ efta querem aloúsdizer q 
he aquela a que antigamête chamanão 
Taprôbana que eftá fetenta & cinco le 

as de Cochim : & apártafe daterra 
trme por hã parcelchamado Chilãos 

emque ha muytos baixos per antre os 
Quaes fe faz hú canal muyto eftreiro: 
& por cíte par paifão rodas as naos 
que vão da Índia pera Choramandel, 
& dele peráa Índia, & perdente femp 
muytasneítes baixos por fer ho canal 

tão eftreito que com dificuldade fe po 
deacertars&porilfoos mercadores in 
dias hã dos perígos que roção adeos q 
os goarde he dos baixos de Chilão. Dí 
zéquetéefta ilha de roda perto dycccs 
TegoasiOs mouros Arabios & Períios 
lhe chamão Ceilão, qem fua ligoa qr 
dizer coufa de canal.bfte nome lhe po 
ferão por amor do canal que a cerca da 
banda da terrafirme.Os malabares & 
outtos índios lhe chamnão Hibenaro, 
quequer dizer terra viçofa: & afli hô 
he ela de muytas & muy boas agoas,& 
demuyto & diuerfo aruoredo , de que 
grão parte he dasasuores de que feti- 
raacanela qtê afolha como louros & 
acafca he a canela q vêca, q fe tira dos 
ramosdefpois denxapotados & fecos, 
8 ifto faz a gere baixa que a vede por 
muy pouco preços Fa tambê muytas 
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larangeyras doces, & antrelas hãas q 

dam húas laranjas que tem acafca tão 
doce como ho gomo;& atli ha todalas 

aruores deípinho , & outras muytas 

muy diferentes das noflas que dão diz 
uerfas fruitas,& todo ho mato he def- 

tasaruores:em que ha també muytas 

eruascheirofas,aflicomo mangiricões 

alfauacas,& outras.E criáfe nos matos 
muytos & muy grandes alifantes que 
tomão com outros manfos que prens 

dem polos pees emaruores,& fazélhe 
derredor grandes couas que cobre cô 

ramaonde caem os brauos que fe vê 
para osoutros.E def pois de cairem nas 

couas os deixam eftar fete ou oyto dias 
vigiandoos continuamente + & falans 

doine fempre que os não deixão dor- 

mir; alí lhes deitão algia rama q co+ 
mê,& def pois vão pouco & pouco ens 

tulhâdolhacô terra, & afli como lha 
vão lançando affiho alifante fe vay à, 

Jeuantando;& alina couaho prendem 

polos pees com cadeas, & polas'mãos 

porquenão poila fugir, &defpois de fe 
xem fora da coua os deixão eftar fem 
comer hã dia ou dous pera que ajão fa 
me & eltem fracos,& deípois lhe dão 
de comer falandolhe fempre, &afagã 
doos.E eles tem tam bô natural q vê 

aentender alingoa,& tomão amizade 

com aquele que lhes da de comer:& de 
fpois de manfos & que entendem oslé 
uãoa venderao Malabar,a Naríinga, 
&aÇambaya, &a outras partes onde 
os prezão muyto peraa guerra: & veni 
dennos por couados que medê dos pes 
ateasancas: & valho couado-dos bôs 
& praticos na guerra a mil pardaos de 
ouro,& dos outros a feyícetos, & a qui 

nhentos.Nace tambenefta ilha muy» 
ta pedraria alli como rubis muyto fis 

nos, vermelhos &brancos,balais,jacin 

tos,gafiras,topazios, jazonças, amati> 
ftas.crifolitas,& olhos de Sato ,que os 
Iudioseftiinão muyto: Elrey de Cey- 
lão recolhe amilhor pedraria & a ven 
de defuamão: & acomú vende defta 
maneyra, [Vem lapidairos que a conhe 
ecemmtambêquetrazêdolhe há punha 
dodeterra,em a vendo logo dizem as 
pedras que acharão:&: ifto fabido con 
certafe e!rey com ho mercador em ho 
prego que lhe ha de dar porcerta quan 
tidade de terraem que pofla cauar & ti 
rara pedrariaqueacharsreferuandoa 
quereuer de tantos quilates pera cima 
quehe peraelrey: & aflia tem toda ef» 
colhida, &feito delagrâde tefouro ,an 
treaqualho rey quereynaua nefte tê 
podezião quetinhahã rubi de hã pal 
mo em comprido &de groflura de hã 
ouo, todo limpo fem venhia magoa, 
& que daua tantacraridade como hãa 
vela. E efta pedraria não he toda de 
húa qualidade, porque cada genero de 
pedras tem fuas efpecias húas rijas,ou , 
trasfrias,&outras pefadas.E algiasha 
que fam a metade rubis,& a metadeça 
fixas nà cor,outras a metade çafiras , 
“ametade topaziose 
Nocanal que fe faz antre efta ilha & 
aterra firme, que he doyto & dez bras 
gas daltura, fe pefca grande foma daljo 
far groflo & meudo & perlas:& vem fa 
“zer efta pelcaria duas vezes no anno 
os gentios deCalecare,que he hiia cis 
dade que eftà dali perto,notempo que 
horey dela folta a pefcaria, & irão ali 

de dozentasate trezentas champanas 
que tam hãs nauios pequenos em que 
vãovintecinco &trinta homes có mã 
timento perahotêpo que aliandareme 
Eltagête defembarcatoda E húa ilha 
Pena & defpouvada q eftá nagle par 
celóde fe faz o canal, & dalivão pefcar



E 

- Lturô fogo; 
ho aljofar de dous em dousencima de 
tres paos feytos em triangulo,cubertos 
detauoado,& quali que vão nadando, 
& vay hã abaixo com hãatala nos narí 
zes,& hãa pedra atada nos pés, & hã 
redofole de córda ao pefcoço, a que 
vay atado hã cordel,cujo cabo tem na 
mão ho parceiro que fica nos paos que 
digo:& o q vay de mergulho anda de- 
baixo atequeho enche de húas oftras 

. quealíha imais pequenas queas noffas 
& muytolifas & fermofas ,& cheo ho 
redofole deixa a pedra que tê nos pés 
E tornafe acima, porque ela ho det, 
& anbostirã pelo redofole & hoalão 
acima& elle encimã vay ho outro a- 
baixo. Setiradasasoftras lançãnas em 
terra ao folateque apodrecê , & então 
aslauã,& apanhão ho aljofar q cae de 
Jas.E3 as perlas grandes que fe achãoan 
trelesfam pera el rey,oqualtem hi quê 
lhasarrecade;S af: feus dereytos que 
lhe pagão, 3 efta pefcaria perde elrey 
de Ceilão por não ter naue zação, por 
Gefta riqueza jaz no limite de feu rey 
no;& dizem q hoaljofar fe géra defta 
maneiraino inuerno fe fobem eltasof- 
trasfobela agoa & recolhê em fialgãa 
dachuíua,& quantas gotas entrão den 

. tro na carne daoftra tatosgrãos fe ge- 
tão & fe fazem perfeytos,&cas q não 
entrão na carne ficãoem meos grãos, 
Noneo deíta ilha fe leuãta húa fer 

tamuy alta,& fobrela hã altilíímo pi. 
co,emque eftà hitanque dagoa nadi- 
“el,E em húãa lagia que eftà junto dele 
eftã húãa pegada dhomé , que dizê os 
mouros que he de noíio padre Adão, a 
quêchamão Baba adão,& crê que dali 
fubío 203 ceos, & por final diflo ficou 
alíaquela pegada , E junto defta lagia 
eltihãa cafinha comohermida em q 
eftão duasfepuiturasonde dizé q forã 
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fepultados oscorposde Adão & Eua 
&lobreftetâque que digoeftã hãa ar 
uoreque dá húa baga que fe parece cô 
Amoras defilua quando deixão de fer 
vermelhas & fe querem fazer negrast 
dequeagora os noflos fazem cótasdef 
poisque fam fecas, porque ficão muito 
duras, pola openião que os mouros tê 
que defte pico fubio Adão ao ceo, de 
muyto longe vão eles ali em romaria 
em trajos de peregrinos, veítidos de 
peles dalimarias.cingídos com cadeas 
ê leuão botões de fogo nos peytos, & 
nosbra;os,pera que leuê chagas aber- 
tasporferuiço de deos & de viafame- 
de,& de Babaadão:& antes q cheguê 
aeftaferra vão [empre por terrasala- 
gadiçasem que ha multidão de fambe 
xugas q fe pegão nas pernas, & todos 
leuão facas pera as defpegar,& ao pico 
não podem fobir fe não por efeadas de 
cadeasque eftão dependuradas ao der 
redor. dele,& fam tão grollasqueheef 
panto;& os degraos fam de paosque cf 
tão metidos polas fuzis:& porque fe ga 
ftão com amuyta gente que fobe por 
elescada perígrino Íeua por (ua deua- 
ção hã pao perameter pordegrao en- 
deacharalza podre ou quebrado, &fo 
bidosao píquo lauanfe no tanque, & fa 
zemfuas orações fobre a lagea,& den 
trona hermida,& coifto creéqueficã 
abfolutosde cuipa & pena de todos os 
peccadosquetinhão, Antre os portos 
deftas ilhas ha fere que fam os prínci. 
paes, & fam grandes cidades, princi- 
palinente Columbo que he da banda 
do ful,onde fempreeftã da entoelrey 
de Ceilão. Outras cinco eftão tambe 
da banda do ful,f,Panatore, Verauali 
Licamaon, Ciabaliquamma, & Tor= 
rauair. E da banda donorte eftaa ou 
tra que fe chama Mianimgoubo,  
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E em todaseftas cidades que fam de ca 

fas palhaças fe vê meter no mar rios 
dos quaes fam algãs muyto grandes & 
fermofosque correm pela ilha:&andã 
nelles lagartos dagoa. À todas eftas ci- 
dades principalmente a de Columbo 
vã carregar muytasnaos de canela, da, 
lífantes & de pedraria , & leuão ouro, 

prata, panos de cabaya ,agafrão, coral, 

8 azougue.E eftoutras cidades tiran. 
do a de Colãbo fam gouernadas por 
hás fefioresque fe chamão reys:& aíli 
temeftado fegundo feu coftume: porê 
todos dam vaflalagem & cbediencia 
aoprincipalrey que efta em Columbo, 
& zele conhecem por fenhor.Etodos, 
fam gétios,&afTifam os moradores de 
toda ailha faluo G emtodolos portos 
de mar ha muytosmourosmercadores 
q eftãa obediencia dos feniores dater. 
ra«A lingoa dos gentios. he Canarã, &, 
Malabarselesfam homeês que entendê 
pouco emfeytos datmas: porque a fo: 
sa ferê mercadores fam muyto dados. 
a boa vida & effeminados:fam beapef 
foados & quafi brancos, & os mais del 
les barrigudos:& têa barriga porhôr 
ra« Andam nuus da cinta pera cima, & 
pera baixofe cobrêcom panos de feda 
& dalgodão que chamão patolas,tra- 
zemtoucasnascabeças, & nasorelhas 
arrecadas muy ricas douro & pedraria 
&aljofar groíio,de tanto pefo que fazé 
eftirar asorelhas,tanto que chegão 20 
pefcoço, À gere pobre deíta ilha coftu. 
ma venderfe,&% dafe hã home por du-. 
zentos & trezentos reses, 

Capi-xxiiij. De como dom Lourenco 
chegou a ilha de Ceslão, & fo 

ter ao porto da gale, ex: do que hi 
fez. Edecomo fe partirão pa Dor 
tugal Joam danoua cy Vafeo go- 
mezdabrem O E 

     

    

    

!Ndo dom Lourenço 
na voltada ilha,foy 
ter ao porto de gabalí 
iquâma, a q os noflos 

(0 agora chamão ho por 
= alto de gale: & fabida 

fua chegada pelo fenhor daterra, te. 
meofede lhe queymar as naos quefta - 
uão no porto,oudelhe deftruiraterra 
porquantoele nãotinhagente cô que 
fe atreueffe a defender pelo qual mã- 
dou logo recadoa dom Lourêço come 
tendolhe paz & amizade,& que faria , 
tudo oque foife rezão. E porque efle 
concerto fe não podiafazer (em algã 
dosnoflos ir aterra dadoel reyarrefes 
pa fegutança de quê foffe mandou dó 
Lourêgo a terraahúcaualeyro chama 
do Fernão cotrim pera que fizelie ha 
concerto:& chegado àscafas del rey a» 
chou ho queítaua no cabo de hia muy 
togrande cafa affentado em hú efira- 
domuyto rícofeitoa modo dhú altar, 
tinha veftido hã bajo de feda',que he 
ia veftidura de feição de jaqueta çar 
rada gera de feda,& cingido hã pano 
da que Ei que lhe chegauaate ho 
gíclho,& dali pera baixo defcalço com 
muytos aneís nos dedos das mãos, & 
dos pees:& em lugar de coroatinha na 
cabeça hãa carapuça com dous cornos 
douro, & pedraria muyto fina ,& do 
mefimo tinha grandes arrecadas:dé ca 
dailharga do eftrado cftauãotres dos 
feusfidalgos que tinhão acefas fenhas 
tochas de cera poftoque era dedia, & 
afli auía acefas outras muytas tochas 
mourifcas dprata,de cada partedaca(a 
geftauachea de muytosfidalzos &no 
bresdaterra,& àtrelesficaua hicami 
nho pera feruentia,& por eftefoy Fer 
não cotrim onde elreyeftaua de q foy 
muy bem recebido, & defpoisaffenta- 

 



  

Lion, 4 
tão ambosamízade & trato:& q elrey 
daría cada anno de tributo aelrey de 
Portugal cento & cinquoenta quintaes 
decanela, & ifto foy ailiailetado feho 
viforey diilo foffe cótente & logo efta 
canela foy etregue a dó) ouréço;& em 
quanto fe carregaua mandou ele meter 
na praya por confentimêto del rey hã 
padrão de pedra com as armas de Por 
tugal dhum cabo, & a dinifa daSphera 
dooutro,E ifto em final que aquela ter 
raeftauaé paz cõos Portugueles.Aca 
badas todas eftas coufas ,do Lourenço 
fetornou pera Cochim & de caminho 
tomoualgãas nãos de mouros E che. 
gado a Cochim deu conta 30 vilorey 
do que lhe acontecera, Edo que deyxa 
ua alfétado com ho fenor de Gale que 
elecuydaua que era ho proprio rey de 
Ceilão ,& folgou muyto cô a canela pe 
ra a mandar a Portugal por lohão da 
nouajou por Vafco gomez Dabreu;cu 
fasnaos É começauão de carregarpera 
partiré pera Portugal:porque vêdo ho; 
viforeyque poramor dos carregos que, 
trazião auíão de ficar na Indiaódeera . 
necefTario que iuernalTem ateos puer 
peta que podeflem feruir,& inuernan 
doera neceflario quefe tiraffem as fuas 
nãos a môte pera ho que não auía apa- 
relhos,& pera as meterem no rio auia 
medo q fe perde ffem: porque erão de 
quoatrocêtos toneis cadahãa,& horio 
não era tão alto como elas reqrião: pos 
emconfelho fe feria melhor auentura- 
lasa perderéle ou mandalas pera Por= 
tugal:& pelas rezões q ja dife lhefoy 
aconfelhado que as déuia de mãdar;S: 
ífto acordado deu ho viforey a efco- 
lhera Vafcogomezdabreu & alohão 
danoua fe queria ficar na Índia fem as 
naos & que lhes dariaalgãs nauíosou ir 
fe nelas pera Portugalidandolhe todas 

astezões que fe derão no confelho.E 
elescfcolherão tornaríe nelas pera Por 
tugal, aínda que começaua de fertar. 
de pera dobrarehocabo de boa kfpe. 
rança;& affentada fua partida por quã 
toa Índiaficaua fem capitão moor do 
mar deu efte officio ado Lourenço feu 
filho,& logo ho defpedio cô à armada 
que foffe vilitar asfortalezas de Cana 
nor:& Danjadiua.E correife aquela co 
fta,& a guardafle que não faiflem dela 
nhãas naos de mouros cô efpeciaria,i 
dealhe hãa prouifão pera recolher de- 
baixo de (ua capitania quãtos capitães 
Taandauão pera q lhe obedeceffem co 
moaele viforey, E defpois defpachou 
Iohão da noua,& Vafco comez da - 
breua q entrezou húalifáte pera Icuar 
aelrey feufior por (eralimariatão ef 
tranhaem Portu sal, pera onde parti 
rão é Feucreiro do ano demil& qnhe 
tos & feis,& lohão da noua arribou 
do cabo de boa Efperança por fázer a 
fua hão tanta agea que fe não atrenco a* 
paffar auáte,& iuernou nailha de Zã 
Zibar, & Vafco gomez inuernou em. 
Moçâbique:porq eramuyto tarde quã 
dohi chegou,& vetauão jaos ponétes,, 

«Capitulo. X XV”. De comodô Lou 
rêco fox darmada é cofta do Mala; 

- barses: como foube em Cananor que; 
fazia elrey de Calicurbiia grande 

“ arthada pera peleiarcode, q 

    

  

Efpois de partido do Lou- 
jrenço de Cochim foy cor- 
"rendo a cofta ate a India ,& 
fabédo que Mantel paça-” 

nhanão tinha neceflidade de nada tor 
noufe aCananor & de caminho tornou 
algfiasnaos de mouros; & us  
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em Cananor peracõa gente de fuaar- 

mada ajudar a Lourêço de brito que ef- 

taua acabãdo defazera fortaleza, por 

ue gria ho viforey q fe acabafle de 

azer antes do inuerno, que receaua q 

nele acercafé os mouros; porq fabião 

que fe lhe não podia acodir «É jaem Fe 
uereíro de mil &quinhêtos & feiseftã 
dodô Lourenço hã dia defpois de co- 
mer na fala da torre da menajem êtrou 

hã dosnoífos,& vínha coele hã homê 

branco veftido como mouro & fe dey= 
tou aos pees de dom Lourenço, & lhos 
beyjou dizédo que ouue le piedade de 

le gera Chriftão & lhe griafalar apar 
tesporã vinha de Calicur-Ouuído ifto 
por dó Lourenço metsofe coele na fua 
camara, & metidos,ho home lhe diffe 

que auía nome Luis patrício,& erana- 

tural de Roma ,dóde auia anos q parti 

raa ver múdo; & defpoís deter vifta a 
mor parte Dafia tornâdo(fe pera Euro-, 

paforatera Calicut,onde lhe fora for- 
çado deterfe por amor da querraq auía 
antre osnoilos,& os deCalicut:& notê 

po defta detéça topara dous Milanefes 
ãlã andauão fugidos dos nofios auía 

algas ânos:& lhes vira infinar aos Ma- 
tabares como fizeffe hãa galeota q fi- 
zerão muyto bê feytasét lhes virafun- 
dir búa bóbarda muyto groifa de me 
tal Gláçaua hã pelouro muy furiofo.E 
eftes lhe differão q por faberê fundir 

. artelhariaerão muy eltimados del rey 
deCalicut,& lhe tinhão fundido qtro 
centas peças dartelharia,&tinhão infl 
nadosalgãs gêtiosa fundila,& a ferem 

muyto bôs bóbardeiros. E q el reyde 

Calicut côtodos os da cidadefteuerão 
cô muy grâde medo ndo ho viforey 
“paffou de caminho pera Cochim q co 
meteffe Calicur:& coefte medoajunta 
ramuytagête de peleja,& grâdearma 

da,E vêdo q asnão cometera, cobrara 
coração pera mãdar aosfeus q pelejaf- 
fem cõosnoffos nomar, & efperauão 
de oscatiuar todos:porq fabião q a nof 
fa armada andaua e palhada,& que ele 
eftaua em Cananor:& tomadosos que 
andauão no mar parecialhe que feria 
muyto pouco tomar os da terra É por- 
que fe ifto não foubeiTe auía grandes 
goardas em Calicut, & não deixauão 

fair pera foraa nhãeftrâgeiro aínda q 
fofle mouro:& ho mefimo fizerão a ele 
que cuydauão que ho era ate que teue 
ra maneira pera fugir fecretamente, & 

ir dar auifo ao viforey do q fe ordena. 
ua em Calicut;E enformado dô Lourê 
ço,bê miudamente do que cíte Luis di 
zia mandou ho ao viforey na galee de 

, João ferrão que êformado dele ho tor 
noua mandar aCananor na mefima ga 
lec,efereuendo a dom Lourenço quere 
colheffe a noffa armada:& pelejalie cô 
afrota deCalicut,& que lhe lembrafie 
q pelejaua pola fecatholica, & por fua 

hôrra,porilfo que fizefle como Chri 
ftão, & como feu filho, E trabalhafle 
por auer osdous milanefes que ádauão 
em Calícut.E que deffe a Luís quanto 
dinheiro lhe pedifle pera eftaneçocia 

ção, porque elea auia de fazer. Porem 
não ouue efeito porque eftando os Mi 
lanefes demouidos per meyo de Luis 
pera fetornar aos noffos forão fetidos 
dos mouros,& logoforão mortos muy 
cruelmente, &aili pagarão ho mal que 
fizerãos 

Capitulo. JZ XVI. DecomodôLou 
renço foybufcar a grande armada 

de Calicu, co! ouve ulfta delas



  

Liuro fegundo, n 
T Eterminando dô Loureça 

de pelejar côa armada del 
irey de Calicutcomolhe ho 

iforey mandaua recolheo 
teà fuafrotade q erãoosca 

pitães Felipe rodriguez na nao fpera 
Rodrigo rebelona Aueyro, q era nao 
descecestoneis,& hia coele do Loureço 
Fernão bermudez na taforea, Nuno 
vaz peira, lopo chanoq Gógalo de pai 
ua & Antão vaz sêcarauclas, loão Ser 
rão & Diogo pirezamo de dô Loure- 
oem gales,& hã caualeyro chamado 
Simão martinz ehã bargâtim,& efte 
era tão valente home de fua pefloaque 
dizia ho viforey que auédo de ta 
honrra em defafio que ho encomenda 
riaa Sinão martinz, & outro capitão 
com que fe çarrauaho numero de ôze 
velas em que hírião ate oytocentos ho 
mês » E vendo João homêque eftaua 
em Cananorembarcar dom Lourêço 
embarconfe coele ainda que eftaua as 
grauado do viforey por lhe tirar acapí 
tania da caraúela, como ja diffe . E aos 
quinze de Março de mil & quinhêtos 
& eis andando dó Lourenço ao longo 
dacofta começou dapatecer a frota dos 
imigos que andaua em (ua bufca,& era 
de duzentas & oytenta velas.Loytenta 
& quatro naos grollas,& cento & vin- 
tequatro paraós grandes é q auía mou 
ros & Naíres de peleja fé cóto,qos ma 
iserãofrecheyros,& algãs efpizardey 

   
   

  

ros,& outros de láças , elpadas &efcu. 
dos,& todosarmados de laudeis de fe- 

da, & celadas, & galhardos de coyros 

de bufaros laurado tudo de feda de cô- 
res,& muytos trazião manilhas douro 

& pedraria, & todas eftas velas muy- 

to bem artilhadas de muyto boa arte. 
lharia, & comoerão tantas como digos 

Ehião juntas a multidão dos maftospa 

  

recia húãa mata muy efpeiTa, & afli fa. 
” xia fombra, E vendo dom Lourenço 

efta armada tão groila entrou logo em 
confelho comos fidalgos & capitães & 
outras peíoas príncipaes de (ua arma- 
da,em que moftroua carta que lhe feu 
pay efcreuera em que lhe mandaua q 
pelejafle com osimigos, E fobriflolhe 
diffe que fe lembraflem de noffo for 
& que de boa vontade fe ofreceflem à 
morte por fua fanta fe, pois elle de muy 
tomiílhor padecera por osfaluar,&que 
Iheslêbraife que era aquele hã dia em 
que fem ferê rogados lhes deuia de lê. 
brar os muy grandestormêtos que ele 
padecera porfua faluação, & nãd por 
interefTe q lhe niffo fotTe, fenão perad 
linrâdoos de feus peccados os leuafie 3 
gloria: poriflo q hoacôpanhafle muy 
toledospera pelejar com aqueles cães 
de que tiveílem por muy certa a vis 
toria, porque noflo fenor tinha muyto 
grande cuydado dos Chriltãos nem a 
uia núica de fofrer q afua fanta fé forte 
abatidaiEem qntoele hia fazédoefta 
fala húcapela feu fe fubio ao chapiteo 
danao,& moftrando hã crucifixo ato 
dososda frota dizia pregandolhesq fe 
lembraflem dos mandamentos de de- 
os, & que ele perdoaua de fua parte os 
peccados a todos aqueles que fe arrepê 
deifem de coração & cô tenção; de pes 
lejar por fua fatafe,& dizia (Qrafilhos 
meus vamos cótraos ímigos de boa vô 
tade com confiança que os auemos de 
vençer,pois leuamos por capitão a nof 
fofenor lefu Chrifto crucificado-por 
noífos peccados com ho gráde amor q 
nostem «E ho feruor com que dezia + 

tas palauras, & juntamente a vifta do 
crucifixo comoueoa todos que choraf- 
fem com deuação , & que defejailede 
morrer naquela batalha por amor de 

D if 
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noffofhor &affiho dizião,& por tfto 
foy affentado que pelejaffem côos im 
gos & que dó Lourenço, & Nuno vaz 

pereyra porá leuauão melhor géte & 

mais ,aferraílem có a capitaina,& fota 

capitaina dos ímigos q erão as móres 

detodaa frota & hião diante de todas, 

& enquanto os noífos hião nifto os imí 

gos que leuauão ho vento apopa feche 

cauão de cada vez mais pera os noílos 
e bião pela bolina;& não podião tan 

to [urdir, & fendo do Loureçoatiro de 

bombarda das duas capitainas mâdou 
Ibestirarcô a artelharia pera ver fetra 

zião os imígos muytat&cho mefmo fez 
Nunô vaz pereyra;& eles derão talmo 
ftra domêsque vinhão bê prouídos, 

por acalmar ho vêto não ouue efte dia 

mais batalhas 

Capitulo, XX XE VIT. Da muto fa 
mofauisoria que dom Lourenco,es 

Jeuscapitáesouucrão da armadade 

Calicut ; €3' como defpois dela fe 

partiodom Lourêco pera Cochun 

   E Ao outro antes de ventar 
ho terrenho mandarão os 
capitães moresdosimigos 

Ê Al algús recados a dô Lourê- 
ço dizendo q eles hião pera Cananor a 
tratar em (uas mercadorias & com efe 
propoíito hião & não de pelejar coele 
nem ho auíão de fazer queos dey xaffe 
irem paz,ao que dô Lourenço refpon 
“deoque ele era bem lêbrado de quam 
malos mouros goardarão fempre afê 
aos noffos,como erão teftemunhas os 
G matarãoem Calícut,& os quatro mil 
cruzados que roubarão na feitoria:por 
ífloque fe não auia de fiar deles,q paf- 
failem fe podeflem, porque auia de fa« 

  

    

zer que foubefTem quanto pefauão os 
olpes dosnofios,& que efforçoeraho 

fell que os imigos refponderão que 
pois affi queria que Matamede os defé 
deria & deftruíria feus imígos, & co- 
meçãdo de ventar derão as capitainas 
doscontrayrosas velas poendo as pro- 
asnanofla frotaque eftaua da bâcia da 
terraobra dhútiro de bôbarda de Ca 
nanor,donde fe podia vera peleja, & 
porqueelrey deffacidade a viiTe & fof 
feteftemunha da valentia dos'noffos, 
fofreo do Lourêço efpar alios ímigos, 
& eqntofe chegauão a ele fez almor 
carosfeus, E defpois lhes dife, Ora 
fus hirmãosagorahe tempo que cada 
húmolrefeuefforço & valentia,& di 
zendo ífto como as duas capitainas ef. 
tauão ja atiro delançadele poéa proa 
neles,ao que eles derão muy grâdesgri 
tas que parecia que furauão ho-ceo; & 
eracoufa medonha de ver ho arroido 
dastrombetas,& doutros inftrumêtos 
quetrazião, porê dom Lourenço que 
osnãotinha em conta coma efperáça 
em noflo fefior q lhe daria vitoria foy 
abaltroar a mayor dascapitainas G tra 
zia feifcentos homês de peleja, & tres 
vezes deytouhoarpeo, & outras rãtas 
lho defaferrarão osimmígos como ho 
mêsquereceauão de pelejarcõos nof+ 
fosuv:as da quarta vez Toy aferrada, 
&rosnoiTos faltarão logo dentro muy 
oufadamente,principalmente dó Lou 
renço, Felipe rodriguez, loão home, 
Fernão perez dandrade, Vicente pe- 
reyra,Ruy pereyra & outros, & come> 
goufe híia crua batalha, & do Louren- 
go pelejaua com húa alabarda pequena 
com que fazia affaz de dano nos immi 
gos ferindo hãs & matâdo outros fem 
lhe valera multidão defrechas que ti- 
rauão, & outras armas offeníiuas de



  

    

que fe aproueytão, porque tambem os 
noflos vendo a valentia do feu capitão 
môr, por fe parecerem coele faziã cou 
fas muy'aflinadas:Sk de tal maneyra pe 
lejarão que quãtos immigos eftavão na 
nao forão todos môrtos.Porque cô ves 
remqueerão muyto maísqueos noflos 
fempre lhes pareceo que ficaffe coeles 
avitoria;& ifto os enganou pera morz 
terem todos, E có tudo muytos dos nof 
fosforão aquiferidos,antre os quaes fo 
rão Fernão perez dandrade, Vicente 
pereyra, loão homem; & outrosa que 
não foube os nomes, Vencida efta nao 
foy dom Lourençoacodir a Nuno vaz 
pereyra que eftauaem grande perigo; 
porque indo pa abalrroar a outra não 
ficouatraues dela:& ho vento & aagoa 
ho deitarã debaixo da proa da nao por 
fer a caraucla pequenaem refpeyto da 
nao,quecom ho arfar que fazia com a 

proa ouuera de metera catauela no fis 

  

  

    

  

  

do:& maisacodião todososimmiços a: 
proa,& como eftauão dalto podião fe- 
riros noilosà fua vontade , & tratauão 
os mal, E eftando nefte perigo chegou 
dom Lourenço, & aferrou com anão, 
gtentrouha.bfentindoho os imuigos 
acodirão logo pera lhe defenderem a 
entrada, & terão mais de quinhentos: 
& coifto ficou Nuno vaz defaliuado & 
pode entrar na nao, Sientrou pela proa 
de maneyra que ficarão os immigos an 
trele,& dom Lourêço, E tambem aqui 
foya peleja muybraua, & os immigos' 
forã todos môrtos [em efcapar nenhã,' 
Osoutrosque virá defbaratadas eftas 
duas naosque cuydauão q ambas abas 
ftauão pera defbaratar a noffafrota re 
meterãoa ela com muy grâde impeto, 
& comoas fuas velas erão tantas como 
difefizerá as apartar hãas das outrass 
Eapartadas foy logo cada ha cercada 
de quinzeou vinte das dos e a 
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sê Da bifloriada India: 
Btalgõas de mais de maneyra que qua 
fifenão capa as 
muuéns de frechasque os immigos tira 
uão,& com osinfindos tiros dartelha- 
ria que defparauão, E era ho arroydo 
tamanho que não fe ouuia ninguém po 
fto que efteusffe muyto perto hã docu 
tro,& os noflos com quanto eftauãotã 
cercados:& que auía mais de duzentos 
peracada hú,& que trabalhauão muy 

to por entrar coeles«Daua lhes noflo fe 
nhor tamanho efforgo que fe defendiá 
dosimmigosqueos não entraffem: & . 
não (oomête fe defendião mas fazião 
grande deftruyção neles. E hú-dos car 
piráesque maís marauilhofamêtea fez, 

foy ldão ferrão, o q algusauerão por 
. impofTiuel, Porque ihe aconteceo por 
vezes acharfe cercado de cincoenta pa 
raosmyy bem artilhados,& tirarenlhe 

““todos & não lhe fazerem nenhã nojo 
na galê,nem lhe matarem nenhã dos 
feus,bem que lhe ferião muytos defre 
chadas durando aíli a batalha aconte 
ceoque ho bargátim de Simão mastiz 

- feapartou há pouco da nofla frota pa 
ho mar,o q deu caufa a quatro paraos 
dos immígosho hirem logo cercar: & 
como ho E bngiaa era rafteiro & os 
paraosaltos alem de hoafogarcantrefl 
ficauão os immigos dalto, & tratauão 
muyto malaos noffos,de frechadas,& 
zagunchadas, comquetodosforà feri 
dos,o que eles lhe não podião fazer por 
quão baixos eftauío,nê menos podião 
fazer nojo aos paraos por não teré pol- 
uora,que atinhão gaftada dos muytos 
tiros q tinhão feytos:8& emtanta eftrei 
tezafe virão que por força fe ouuerão 
de recolherao toldo do bargantim pe. 
raalife empararê dos arremelTes dos 
imigos:deque hãs quinze faltarão no 
bargantim dando ja os noílos por venz 

cídos.O q vendo Simã martinzcomô 
era muy elforçado não ho pode fofrer, 
&remeteaelescóaelpada leuatada di 
zêdo muytoalto O bô lefuajudanos 
or á tua fancta fe ná receba defhórras 
dizendo ifto entraua pelos immigos 

ferindo ostão de prefla & ão brauza:é 
teque detribou feys môrtos , &os ou. 
trosefpantados detal valêria derão cõs 
figono mara nadádofe fotão à outros - 
paraossdo que os que cftauão neles eo- 
uergonha dos fe ajuntarão logo outros 
quatro paraos & forão fócorreraos que 
tinhão cercadoho bargâtim,que com 
oque Simão martinz fez eftaua mais 
defaliuado.E vendo Simão martiz ho 
focorrogue vinha cobrio muy afinha 
hã barriique fora de poluora côhã pas 
no grande pintado pera queafii cubera 
to parecefie que eraalgia grande bom 
barda,& fez que lhe punha ho fogo pa 
adefparar,oque vifto pelos immígos, 
& cuydandoqueera verdade ouuerão 
tamanho medo de os meter ho tiro no 
fadoq fe afaftarão.E livre Simão mars 
tinz detamanho perigo teue lugar de 
fetornara ajuntar com dom Lourenço; 
que nefte tempo abalrroara cô fete pas 
raos & ajudado dos feus os defpejara 
dosimm2os matando os mais deles:ac 
cóaartelharia meteono fundo dez nas 
os,deque hãa hía carregada dalifáres, 
&aflihofizer&o muy eftorçadamente 
todososoutros capitães, & osde fuasca 

pitanías fazeédo grádesfaçanhas.Epor 
iffo fe os immigos delbaratarão & fugi 
rão cada hú peraonde podia, Pelo qual 
dom Lourenço deu muytosouuores a 
N.S.& mais porq em tamanho cóflito 
como aquele fora lhe não matarãonin 
guê, &ilto lhefez dizer atodos Gpois 
tinhã vencido que feguíffemavitoriz, 
Ederãa pozos imigos que fugião da
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nofsa frota, como q elafora de cê velas: 
groífas & com quanto era janoyte não, 
céfiação os noflos do encalço q durou. 
quafitodaela,porqueho lúar osajuda- 
ua,dandolhe claridade pera veremos 
imigosemquefizerãoefpãtofadeftru, 
içãoafli de mortos como deferidos, & 
meterão hia não groifa no fundo com 
bôbardadasem queforão mortos qui 
nheêtoshomês juntos &aflifoy def ba- 
ratadaafrota dosimígos dehoras dal 
morçá ate toda aquela noyte,fem dos 
noflosfalecer peflonalgãa,& dos im- 
migosmorrerão paflante de tres mil 
aífina frota como no aleanço, fegundo 
fe deípois foube per quein dom Lourê 
toosmidoucótar,& afora outros muy 
tosqueforão afogados no mar, de Geo 
ainarêfahião defpois tantos na praya:. 
que fe fazião delesbardas muyaltasb 
nasnaosquêos noflostomarão quefo. 
rãonouefoy achada muúyta riqueza, & 
forão tomadas duasbandeyras del rey 
de Calicut. Auida efta vítoria dô Lou 

- rençofetornou a Cananor,& na ponta 
achou Lourenço de brito com todos os 
da fortaleza poftosemarmas,& as por. 

tas E espa panda queaba 
talha foy-começada crendo os de Cana 
nor quea vitoria auia: de ficar com os 
de Calicutfe ajuntarãotodosao derre 
dordafortaleza pera lhe darem com- 
batecomo dó Lourençofofle defbara 
tado & poriflo mãdou | ourêço de brí 
tófecharas portas;& eftaua alli apcê 
bido,& quando vio dom Louréço tor 
nar-com a vitoria choraua de prazer 
éomtodosos outros , &os mouros de 
pefat pora deftruição que virão fazer 
em eustaturaes porque muytos dos q 
efcaparão da bataiha forão varar em 

terraonde efcaparão.E fabida eltavi- 
aoriaporelrey de Cananor cófideran 

dohogrande efforço dos-nofios come, 
gou delhe querer muyto mayor bê que 
dantes, &telosem muyta côta,& fe fo 
ráemfua mão ele tomara víngãça nos. 
immigos que fe acolherão a fua terra, 
masnão podia, porqueos mouros cos; 
mo diffe podião muyto.E foy logo vi- 
fitar Dom Lourenços& darlhe os prol 
faças da vitoria com muytos: louuores 

"E defpois defta milagrofa vitoria: do 
Lourençomandou edificar na potade 
cananor emhiãa hermida de moures q 
alie(taua outra da auocação de nofla A 
fiora da vitoria a cuja honrra promete 
ra deá fazer quãdo entrouna batalha, 
fe lhe deos deyxatle-fayr cô a vifbrias 
Ealgisdizem que deixou hocuidado 
defazera hermidaa Lourenço.de bri 
to,& queao outro dia fe partio pa Co. 
chim,ondeho viforey eftauacoia grã 
defadiga do fprito, cfperando a noua 
da batalha.liquando viodom Louren 
go viuo,nã cabia de prazer:& fez muy 
to'grande feíta a quantos hião coele, 
louuando muyrofeu cítorço, 

“ Capitxxpij-Do queacôtectoa Frã 
““eifeo danhavaindo peramocambig 

Edecomo Dero barreto de maga- 
Ihaescom osoutroscapitacschega, 
“vão & India, e Sos ss oia 
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eyra deçofala mádou ho: 
apitão Pero danhaia hãa 
rmadaa correr aquela co=" 

Ita ate Moçambique como 

léuaua por regimento del rey de Portu 

galpor det nã peracapitão 

mr deita armada Francifco danhaia, 

que foy no nauío em que fora de Porta 

galiE leuou em fua cóferua ho nauio de 

Toão de queyros em que hia por capi- 

tãohã criado de Pero danhaia que ho 

auia fépre de feguir, & leuou mais em 

faa companhia ate Meçambique,aGó 
galo yaz degoios,&ra loão vaz dalma- 

daque dahi fe auião de ir pera a India 
axchegadosa Moçábique, que fe apar 

tarão indo Prácifco danhaia (6 fem ho 
oútro nauío tomou por força darmas 

hianao de mouros de Câbaiacarrega . 

da de mercadoria cm que catítiou feíie 
tadeles,& indofe coefta prelaa Moçã . 

bique determinado de carregar coca 
hofeunauío, & deyxar hi ho outro,& 
tornarfe açofala hãa noyte pormã vis 

. giafepdeo cõa não dosmouros em hã 

Bayxo porto de terra, & de hãaiilhaã 
ue combayxa mar podião fr a peen- 

xuto,& nefta ilha fe faluou Frácifco da 

nhaya coin osque leuaua que todos ef. 

caparão & perdeofe a mercadoria (- 

«mente; & primeyro-que fe acolheffea 

efta ilha mandou matar todos os cati- 

uos porque fé lhe não leuãtalfem, Gt vê 
rar ido ouueconfelhocoage 

| teque fe fofem a Q úiloa geftáua per 

| to, porque não tinhão outro remedio, 
» Beforão no feu batela que fizerãogrã 

pe
ga
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“desarrombadas,& de caminho tomou ' 

: hazáâbaco de mouros que hia carcega 
do de Marfun quetodos forão mortos 
gitomadoefte Lábuco mudoufe aele 

“parte da gente do batel, & aíli chegou 

a em vefperade Ramosdoan: 
node mil & quinhêros & feis.E aqui a- 
chou Pero barreto &Gôgalo aluarez & - 

não poderão palfar com Os leuantes,d 

eftaua Lucas dafonfeca que fe perdera 

daarmadado viforey,& inuernara aliz 

gieftanão tambêGonçalo de goios,& 

Toão vaz dalmada,& fabendo ho capi 

tãade Q uiloa como fe pderãonobay 
xohoniaúto de Francifco danhaya,& 

anão de Cambaya mandou lá tirarde 
mergulhos artelhariado nauio: & afii: 

fetirou,&tábemamor parte damer- 

cadoria da nao de Cambaya,& vendo 
Erancífco danhaya que não tinhaem- 
barcação em q fe tornaffeaçofala,& & 

fe Peró bartero eftaua de caminho pa 

a India determinou de fe ir coele,porã 
foy aconfelhado que ho fizefie.E pref. 

. tesPerobarreto perafazer viaje partio 

fede Q uiloaperaaIndia fegundafey 

rá da fomana mayor,& Icuou debayxo 
defua capitania môr loão vaz dalma-: 
diá,Gonçaloaluarez,Torge mendez,& 

Lucas dafófeca,& ao fair da barra deu 

afua nao em búbayxo, & perdeofe, &: 

comtudo nam deyxou de fe partir,S 
embarconfe no nauio-de Juucas dafon: 

feca, porque fa quando fe perdeo, Ioão 

vaz dalmada,& Gonçaloaluarez erão 

fora da barra,& pofto que fouberãoa 
perdiçãoda capitania não poderão tor 
nararras por feremas corrétes muyto 
grandes & ho vento conttairo peratcr 

nat Aflique partido Pero barreto de 
Q uiloachegoua Melince nafegunda 
oytaua de Pafcoa ,&hiachou loá-vazs 

&Gongato aluarezque ho eftauão ef> 

perando,& porvirinenêcorio deles pa 
tecendolhe'que acinte fe forão diante 
por ho nãoacompanharem lhes tirou 

as capitanias fem lhe querer leuar.em 
conta à difealpa que lhe derão de não
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podertornariatras;Setiradasas capi-”, 
taniastomouperafia nacde Gonçalo, 
aluarez)& ade loão vaz dalmada deu 
à Payo defoufa que era feu primo, & a 
trauefTando de Melinde pera a India 
pailou aquele golfão em treze dias,8 
chegou a ilha:danjadiua a dezoyto de 
Maya do mefino anno:itemendo que 
afuanao & ade Pero de foufa & ie om 

e a Cochim por fer entrada dinuerno, 

& Lucasdafonfeca por for hofeunauio 
tmais peãno featreueo a paílar, & indo; 

coelemuytagente das tresnaos quo fi- 

cauãoem Anjadivafoy tera Cochim, 

ondecontouao viforey tudo ho quedif 
featrase esivbço : 

Capitulo, X XT X.De-como foy. 

“comecadaa fortaleza de Cochim; 

: qrdecomo bouiforey mádou tirar 

osolhos a biá Naire de Calicut por 

biatreycão que lhe quiferafazer, 
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y Etetépoeftaua feytagrã 
|de parte da fortaleza deCo 

Válichim, porque aforaa gran 

Nde diligécia que ho viforey   

E mendez lhe deiTem aco(ta fe paflaf, 

não quis pallar,& ficoualtinuernando. 

    

punhaema fazer foylhe grande ajuda - 
achar feytos osaliceíTes.& algãa coufa . 
das paredes como ja dille«Eafli derxou , 
começada húa fortaleza de madeirano 
pailo do vao que eraalimuyto necefia 
ria peraefcufar goarda de nauios, fe el, 
rey de Calicut quifeffe tornar q fazer 
uerras E clta fortaleza mandou ho ví 

forey acabar defpois, &foy capitão de. 
la hã caualeyrochamado João.pegas, 
& acapitaina da fortalezade Cochim. . 
foy dada a dom Aluaro de noronha q a: - 
Teuaua de Portugal neftas obras leua 
uãoos noflos muy grâde:trabalho por: - 
que como ainda nãoauia gêre-da.terra; . 
peraho feruíçio, affi fidalgos comoca. 
ualeyros, & todosos outros-dahipera. 
bayxotrabalhauão cBntinuamente &; 
húserão cauouqueiros, & cayeiros ou; , 
tros pedreyros,& carpenteyros,Sroua , 
trosfazião caruão peraas ferrarias 6. 

varagão os nauios,& tudo ifto fe fazia, 
com tam boa vontade que mais não po, 
diafer E afora aterem todos de feuna . 
tural pera ho feruiço de feu reys& ho vi 
forey lna acrecentaua com fer muyto 

brando & benigno peratodos, & muy 
tocôuerfauel.E fe ifto não fora nãopo ' | 
dera azurar tanto rabalho.Foviforey ] 
tinhaeftaordem,leuantavafeante ma. | 
nhaã & ouuia logo mifla com toda agã | 

tejunta,& dalifehiacoclagotrabalho;. | 
que durauaateoras de comer: & deípo . | 
issornauão(e atrabalhar ate noyte , & 
ainda nela og noflosnão tinhão defcan , 
fo porque vigiauão os nauíos quélta- 
uão varados por os não queymatemos 
mouros Allique nemdedia neay des» 

ão (emtrabalho, pé, 
diasdefefta. 

po! Í : tamêta co 
eftetrabalho do conpotinhã quiro éco 
mer muyto mal,q fométeos Gcomião 
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à tmefs do viforey comtão pão frefco 
detrigo,cada peffoa há a cada comer, 
& muyto pequeno: &algãas galinhas, 

pefcado & arrozMasosq não comião - 
aelanão matauãoa fome mais que cô 
arroz, fem outra nenhãamefturaEaí 
fi húis comoos outros não bebião vi- 

. nho, porque honão auia.E aqueles que 
não comião mais quearroz perdião a 
cor & andauãoempáturrados & doen 
tes. E deltetrabalho dos noflosfe efpã 
taua muyto agentedaterra.E elrey de 
Cochim não podia acodir cô mantimé 
tospor feraterra muy pobre deles.Eef 
feaçroz Gho viforey tinha tomarâno 
osnsiTos neflasnaos de prefas. E durã 
doafli eftetrabalho foy ho viforey auí 
fado fecretamente pei hãa malabar çê 
tia que paífando ela per húidos pafios 
de Cochim viraeftar nelehã paraobê 
efquipado de Malabares de Calichts 
& que lhe diflerãoque cftauão elperã 
do por hã NayreChriftão morador 
emCochim,& cafado'com húanayra 
Chriftaã,Epor lhe não pareceraquilá 
be:lho diziantho viforey menosnão 
ôuue aquilo por be, porq fabia queho 
Nayte éra natural de Calicut, & viera 
tera Cochim moitrando que por agra 
tosquerecebera del rey:& pot ferfuá 
tornada daquéla maneyralhe pareceo 
teralgãa cordetreyção, & por ifíoho 
mandou prender: & vendofe ho Nay 
re prefo difle logo ao viforey que lhê 
deffea vida,& que lhe diriaa verdade: 
&rifto cuydando que fefabiahoquean 
claua pera fazer.E feguro da vida pelo 

- wiforey lhedilTe que fua vindaaCochi 
não foracô outro ppofito fenão pabo 
tnatar,& qymarlheafrota:& ifto per. 
tnandado cel rey deCalicut que ráde 
tente defejaua eftás duascoufas ou ql 
'quer delas quando não podefle ambas 

& pera melhor executar fua determi- 
nação-fe finpira:agrauado: del sey-de 

- Calicut,&fingira tornarfe Chriftão, 
&rcalarcô Chriftaã pera fe fiarê mais 
dele;& parecendolhe que eftaua muy 
perto-de alcançar hofim defeuprepo- 
fito mâdara pedir aquele patao aelrey 
de Calicur. Ouuiído sfto pelo viforey 
não hoquis matar porlhe ter prometi 
daa vida,mas mandoulhe arrancar os 
olhosper loãodelacamara codeftabre 
dosbombardeyros dafortaleza: & de. 
ftamaneiraho mandou côhãa carta a, 
elrey de Calicut;em que dezia quefe, 

não fora cftimar ele a vida-di-Portu- 
À ques mais que todo feu reyno , que ele 

ora a Calicuta matalo &a Gymarlhe 
acídade; Mas porque eftimaua masa 
vida dum Portugues quetudo aquilo 
honãohia fizer. E defte recado Baci 
clrey de Calicutmuy aombrado, & 
muy receolo de ho viforey it fobrele, 
& fortaleceole ntuyto bem ,& eftaua fê 
preapercebido pera fe defender, * 

Capitulo. XX, Decomo os mou 
; -rosdeçofalainduzirão a el rey qu 
* feque feleuantafe contra osnofjos 
+ bo fez pelo qual foy mortorça! . 

+ «comodefpois diflo môrreo Beroda 

" Mbaiacapição de Sofala. ; 

  >| Elte tépo os maífos 
que eftauão natran- 
queyra deçofalaefta 

-|uão é muyta paz-cô 
a gente da terra & 
auía grande refgate 

À =-douro,ho dos mou - 
rosfentirão muyto porq vião que lhe 

tirauão os notlos hoganho que dátesti 
nhão& de cada vez lhoauião mais de 

   
       



  

  

   

tirar fe lhe não atalhallem com os faze 
rem lançar da terra.E peraiilo fizerão 
crera el rey çufeq os noflos nã erão alí 
vindos pera refgatar ouro (oomente, 

mas pera lhe tomar à terra, porque fi- 
calfem de todo fenhores do ouro que a 
via nela,& peralha poderê tomar mais 

facilmente fe a Tentauão nela com cor 

de tratarem porque fe fizelfem podes 
rofas:& que fe ele osqueria lançar fora 
da terra que então tinha muyto bom 
aa poreles ferem muyto pou, 

cos & doentes, como por não [lhes pos 

der vir focorro de nenhiãa parte:&que 
quádo outros vieflem teria ele a ua trã 

queyra,&artelharia ondefe faria forte 

& defenderia. Elrey cufe como ouuio 

queos.noiTos lhequerião tomara terra 

dando credito aiflo tomou lheslogo as 
boregcimento, & pareccolhe bem ho 

confelho dos mouros & apercebeo fua 

gente pera ho executar. O que fabido 

por Acoteho defcobrio ao nofio capi 
tão,prometendo lhe dehoajudar com 

todo fei poder , & fe ir parele tres ou 

quatro dias antes que osmouros& a gê 
te delrey defie fobrele : & que teuetie 
grande tento, porque os mouros deter 
minauão de lhe poer go às cafas da 

trâgueyra comfrechas lefogo quelhe 

auião de lançar dentro. É ido Acoteho 

ki 
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capitão fez ajuntaros feus, que ferão 
quarenta homens ou pouco mais todos 

doentes &eletambem, & diffe lhes. 
Senão fouberafenhores & copanhey: , 
rosas muytas façanhas fobre naturacs: 
queos Portu zuefes tem feytas deípois 
do defcobrimento da Índia poferame 
emgrande afrontao que agora me dil- 
fe Acote,queel rey cafe induzido pelos 
mourosquemorão em fuaterrahe tor 
nado noflo immigo,& manda (ua gête 
fobre nos pera nos tomarem efta trane 
apesrai ho principalardil em que fe 
undão he deitarennosfoga dentro cô 

frechas,pera o que com ajuda de nofio 
fenhor jalhe tenho bufcado remedios 
& efteardir a talhado nãoha mais que 
temerajudandonosnoflo fenor como : 
eueípero.Porque pofto q osimmisos 
fejão muytos & nos poucos & doentes 
temos hãa tranqueyra muyto forte, & 
artelhavia que abala pera defender q 

. não poflam chegara nos, Sieles não a 
tem pera nôs offender,nem tem com 
que fe emparar dosnoflostiros,& mor 
dano lhe podemos fazer com hum foo 
de hãa vez queeles anosem dous me. 

fes, por iflo não aja que não folgue coe 
faafronta por maisfraco & doente q 
fe ache:porque noflo fenhor ha de fer 
cônofco.E vede que ainda bê não veo 
logo nos mandou ho focorro donde ho 
menosefperauamos,qhe d Acoteque - 
fendo cafre & mouroque por rezãoa- 
uia de fer maisamigo de feus naturaes 
que noflogele me defcobrio a treyção; 
& me prometeo de nos ajudar com fua 
gente, Poisque he ifto fe não milagre 
dedeos noflo fenhor;que fem ho me- 
recermoso quer fazer afli com nofou 
trosdemaslhe por iffo graças & lous 
.uores; & conficmos que poís nos dele 
cobrio atreyção q nosha de llurar dela 

d
y
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& coeltafee noscomecemos defforçar 
& aperceber pera nos defender dos im 
migos, Ao que todos refponderão que 
atliho fariao,& moftrarão todos muy 
toeffarçosE logo per mandado do capí 
tão forão cheas dagoa muytas tinas pa 
apagar ofogo:& mãdou fazer preítes 
fuaartelharia,& defcobrir as cafas da o 
lacôgueftauão cubertas porq ho fogo 
dos immigos não pegafle nela. E ao ou- 
tro diachegou acote apa de prefla a 
companhado decem cafres,& difle ao 
capitão que vinhão os immigoa,E com 
avinda dacote forão todos muyto le- 
dos,& derão muytos louuores a'nofTo 
ferior:& ho capitá osrepartio logo por 
fuas eftancias,E niftoaparecem os im» 
miígos da banda do fertão perantre hã 
palmar muyto bafto,& ferião mais de 
mil homês.Ho capitão mandou q não 
jugafle a noffaartelharia ate que todos 
fe não defcobriflemio que não tardou 
muytoquenão fizerão. E remetendo 
atranqueyra cô húia furia beítial, hús 
tirauãcom aruytasfrechasde fogo,ou= 
trosquerião a tupir a cauacom os peess 
Scomoforão defcabertos defpatou a 
noflaartelharia & matou muytosdles, 
oque fez afaftar osoutros:não que dei- 

. xailemhocombate detodo,fe não dar 
remetidastornauão achegarfe à tran, 
ueyra,& deitauão dentro frechas de 

Ceparpões acefos,pedras,&paos tofta 
dos, recolhianfe logoao paliarimas 
não podia fer tão afinha que os nofTos 
tirosos não pelcaílem.E niftoandarão 
ate noytefem poderem fazer nenhum 
dano aos noifos:& por derradeiro fugi 
tão de puro medo muyto deftroçados, 
quetodo ho campoao derrador datrã» 
queyra ficou cuberto de môrtos:com a 
que fe não côtentou ho capitão queftas 
ua muy magoado datreyção que lhe el 

rey quifera fazer fem ter rezão pera.if 
fot próuocâdo os feusa vingança cof 
fesque eftauão (ãos, & com os menos 
doentes fe embarcou ao outro dia em 
dous bateis bem artilhados,& foy dar 
em langoe onde elrey eftaua. E coma 
os immigos eftauão atimurizados do 

dia paffado em veado osnoflos fugi. 
ráologa &recolherãfe nas cafas delreys 
onde teuerão com os noflos-hãa muy 
afpera peleja fobre a êtrada: & todauia 
os noílos entrarão fazendo grande ma 
tança nos immigos,E vêdofe elrey ens 
trado,& fentindo os noffosna cafa em 
que eftaua,com quanto era velho & ce= 
gonão perdeo ho coração que (empre 
fenera,& começou detirar comas aza, 
gavas tinha a par defi: & acertou de 

ar com húa no pefcoço ao noflo capí- 
tão & ferio ho pouco O que vifto pelo 
feytorremeteoaelrey & cortoulhea ca 
beça,& com fua morte fe defbaratarão 
de todo os imigos & fugirão,&osnof- 
fosficarão fenhores das cafas & do luz 
gar,a que ho capitão não quis fazer ma 
is dano por [er ja mortoel rey ufescuja 
cabeça ho capitão môr mãdou pregar 
no bico dhúia lança & aruorala diante 
datrâqueyra pera que os daterraavif, 

fem, ifeefcarmentalem pa goardare 
lealdade aos noifos.E pera que os ant- 
maffeaiflo,& deffea coteho galardão 
q mereciafelo rey deçofala,& coilTo fi 
couaterra de todo pacífica. E dahiaal 
gús diasadoeceo ho capitão de febres, 
& morreo;ã os noilos fizerão capitão 
ao feytor,que auía nome Manuel fernã 
dez que comoho foy fez dentro natrã 
qyta hi cobelo de pedra & cal.E por 
efteferuiço hofez defpois elrey dom 
Mianuelfidalgo de fua cafa,& lhe deu 
apelido de imenafem poramor do cobe 
Joquefez,Deulhe porarmas húãa tor-
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rede menaje azul em campo verde, & 
encima da torre hãa cabeça dãrey ne- 
gro por amor del - gufe queele mas 
tou,porê hofeytor durou pouco nefta 
capitaniasporq (abendo ho viforey na 
Indiaa morte de Pero danhaia man 
dou por capitão açofala aNano vaz pe 
reyra,& poralcayde mora Ruy debri 
to patalia,S no mefmo nauio emque 
eles forão fe foy Manuel formandos 
paa India,8&não gstornar a fer feitor 

Capitulo. 22X. De como partio 
pera a Índia 'Triftão da cunha por 
capitão môr da frota quefoy pera 
lêno anno de feis, eo'do que paffou 

“ua uviagem,ate chegar a Moçambi. 

Omo quer quea el rey de 
Portugal lhe parecelfe que 
ho principal ponto em que 
kona fo ento dias 
“diaeraem langarfora dela 

aos mouros do mar roxo,porã eles fa- 
zião aluoroçar os reys do Malabar de= 
terminou de bufcar maneyra cô q lhe 
tolheffe a nauegação que fazião peraa 
India atii do mar toxo como do eftrey 

  

  

to da Perfia;& amaneyra Gachoupera | 
iftofoy mandar fazer naquelas partes 
algãasfortalezas pricipalmête na ilha 
deçacotora fituada átre ho cabo de Far 
taque & ho cabo de Goardafum que fo 
ta de Chriftãos & ao prefente tinha 
vfurpado feu fenorio elrey de Fartaq 
quecra mouro. E tábem naquela para- 
gem determinou detrazer hããa arina- 
da por quãto os mouros que vinhão do 
inar roxo não tinhão outro caminho fe 
não por ârre eftes dous cabosondeefta 
uaelta ilha,& pera'fazer efta fortale- 
zaelcolheoa L'riltão da cunha fidal- 

godefua cafãa quem fez capitão môr 
dafrota que auia de mandara Indiano 
âno de mil & quinhetos & [eis que foy 
deoytonaosgrofTas & hi nauio de ga 
uca & hiãa carauela. Das naos forã por 
capitáesafora ele que hiana nao Santi 
ago, Aluaro telez na garça,Líonel cou- 
tinho naleitoa velha, Ruy pereyracou 
tinhoem fão vicente, Job queymado 
nafuanao, Ruy diaz pereyra alferez 
mor emfão jorge, loão gomezdabreu 
najudia,Aluarofernâdez de fintra hir 
mão de Gafpar cócaluez,na nao dela 
gosem que hia tambem Andre diazal 
cayde pequeno de Lifboa.E as maisde 
ftasnaoserão darmadores a quê às el 
rey fretous Da carausla era capitão hã 
Triftão aluarez moço da catnara de!- 
rey,& do nauio G auia nome fanto An 
toniohã criado de [riftãodacunha: 
porá ho nauioera do mefmo Triftão 
da cunha com quem auiade ir Afonfo 
dalbuquerque,que cô Francífco dalbu 
querque fizera emCochimho primey 
ro caftelo.E por fer peilorem q elrey 
tinha muyta confiança pola experien 
cia Gtinha dele lhe deua capitaniamór 
daarmada que auía dandar no cabode 
Goardafirco poder de Mera & míflo 
imperiotirando que cometedo os capi 
tãesquequaeffem dandar cocie, cafos 
poronde mereceifê morte lha nam da 
ua,masprefoscom os autos de fuascul 
pasos mandariaaelrey queoscaftigaf 
fe 8affííriaa chamado do viforey quã 
doho mandaífe requerer pera feruiço 
delrey,& por galardão do feruico que 
elrey efperaua de aquireceber Dafon 
fo dalbuquerque lhe deuhã aluara de 
fubceflão da couernança da India aca 
bando ho viforey tres annos que lhe 
erão ordenados pera gouernar, ou fe 
falecefse primeiro, & efte lhe foy da: 

| 
| 
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dogarrado, & afselado:& dizia nó fo» 
brefcriprosfte fe abrira quádo Afon 
fo dalbuquerque ho requererer, &ho 
fobreferipro afinado por elrey«E mais 
lhe deu outro q podeíse tomar em feu 
nome osque lhe bem pareceíse,& atiê 
talosem moradia, & ordenoulhe logo 
os nauíos& capitães que auia de trazer 
em ua armada nocabo de Goardafú, 
osquaesforãoafora ele que hia na nao 
Cirnc em que tinha algãa parte, Frans 
cifco de tauora em hãa nao grofla que 
fe chamauaho rey grande,Nianuel te- 
lez barreto capitão do rey peqno.An 
tonio docâpo da nao Santifprito, Afo- 
fo lypez dacoltadhúa taforea:& é Mo 
gambiqueouem Q uiloa lhe auía T'rá 
ítão da cunha de dar outro capitão q 
fe chamaua Peroquaref na que partira 
de Portugilho anno paliado,& anda- 
ua notrato onói peraçofala; & af 
fi lhe auía de prefazer quatrocentos & 
cinguoêta homês q tantosqueria elrey 
GtrouuefTe em (ua armada,porê Afó- 
fo dalbuquerque & feus capitaés auíão 
desr debayxo da capitania de Triftão 
dacunhaate q fizeflca fortaleza é ça- 
cotora,& pa mais breuidade de (ua edi 
ficaçãoelrey maadou laurar húa forra 
leza de madeira que leuaffe Tiriftãoda 
cunha que logo mãdafle armar pera q 
por dentro fe fizeíTe outra de pedra,& 
agente fe defendefTe,& feytotudoifto 
& fornecidaa frota, partiofe Triltão . 
dacunha de Lifboaa feis Dabrildoan 
no de mil & quinhentos & feis. E por 
quãtoaeftetêépo morrião de peíte em 
Lifboafoy a frota atormentada defta . - 
doença ate Bezeguiche onde fez agoa- 
da,& aqui forão deixados os doentes'q 
trazia,& feyta a; oada fe zuio ho capi- 
tão môr fua rota cofteandoa cofta ate 
fe fazer na volta do Brafil pera dobrar 

hocabo de fanto Agoftinho,& nafim 
delunhoouue vifta do rio deSão Seba 
flrão na mefina cofta do Brafila ré do 
cabo de fanto Agoftinho que níica po- 
de dobrar cô tempocontrayro,&arri- 
bou âcofta deGuine óde ouue vilta do 
cabo do monte, &arribãdo alli amea 
boroa delapareceo húanoyte anão de 
lobqueymado,que arribaua coele,&, 
foyrer aslha de(ã>Thome donde tor 
noua fua viagê & co terrenhos,& vira 
ções foy fepre ao lógo da cofta, ho que 
núca aconteceo a não neta carreyra,& 
afii foy tera Mogâbique onde achou 
ho capitão môr que do cabo do monte 
tornou afua nauegação pera ho cabo 
de fanto Agoftinho & ho dobrou.E in 
do na volta do cabo: de boa efperança 
há domingo pela manhã ouuevifta da 
quelas ilhas q (e agora chamão de T rí 
ftão da cunha & afli lhe posnome por 
fer hoque as difcubrira, & eftas eftão 
dabãda dofulem altura de trinta & oy 
tograos,& [ão defpouoadas & tê gran 
des rochedos, & ha nelas muytos paífa 

ros, principalmente coruos marinhos, 
& atrauefiando delas pera ho cabo de 
boa efperanca deu húa grande tormê 
tanafrota,& as naosfe eipalharão per 
diuer(as partes, & delas dobrarão ho 
cabocômuytotrabalho é diuerfos tê. 
pos & ho capitão môrfoy ter ao parcel 
deçofala de q mandou faber nouas per 
Afonfolopez da coíta, & ele ficou no 
parcelonde andou algús diasem G lhe 
morreoal ia gente, &dahi foy tera 
Moçabique no mes de Dezebro,onde 
auia dinuernar por não poder pallar à 
queleannoà Índia &hi fe forão ajitar 
coeleos outros capitães da frota,faluo 
Lionelcoutinho que pailou & foy in- 
uernar a Q uiloa, & Aluaro telez que 
foy ter ao cabo de Goardafum , & hi
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fez muytasprefascô queenrridceo,& 
dahi foy defpoís ter a cacotora cô ho 
capitão môr:& Ioão gomez dabreuin 
do caminho de Moçabig foy ter aílha 
defão Lourenço pela báda de dentro, 
ahúa baia q fe agora chamaa baia fer 
mofa,& etrarão nela,ho laíoa receber 
hãa almadia em q vinhão dezoitomã 
sebos remando, & eftes baças: & erão 
dame(ma ilha, &forãofe anão muyto 
feguros,& entrarão dentro moftrãdo 
muyto prazer cõos noijos;& vinhão 
nus ,% Ecachados cô panos de palma, 
&trazião algús inhames, & calinhas, 
q derão ao capitão &aflitrazião hãas 
coufas redSdas como bugalhos q chey 
rauão a crauo,ho capitão lhes mandou 
dar de veftir,& pregitoulhe fe auiada 
queles bugalhos na terra & ílto por ace 
nos que ali não auía quêos entendeiTe, 
& dizendo os mançebos que fittomou 
dous deles pa osleuar ao capitão môr 
có osbugalhos:porá auendo là qué os 
entédefle foubelfe fe crão osbugalhos 
crauo &afliqueterraera aquela osmã 
gebos ficarão coele de boa vontade, & 
hã deles fe chamaus Olo, & coifto fe 
partio pera Mocábig onde achou ho 
capitão môr:& lhe fez relação do que 
digo & vendo ele que os bugalhos chei 
rauãoacrauo & por lhe dizeremalgãs 
da terra que naqla ilha auía muyto gin 
gibre,& prata & que era muyto grade 
determinou de ír faber dela hoinais & 
podeíle,& dizé que ele lhe pos nome a 
ilha de fão Lourenço por Ioão gomez 
irdarcoela êtaldia, & afora a caufa ã. 
digo porg ho capitão môr quisira ela, 
foytabem porque auía deftar em Mo-. 
gabique efperádo a moução dos ponen 
tescom q auía de ir a çacotora,que vêta 
uãoentão os leuantes Gera ho pre rio 
tempo perair a efta ilha;& afti ho difse 

E 

a Afonfo dalbuquerque , & no côfelho 
ge teue fobre fua ida onde todos acor 
arão que foffe, & concertada (ua ida 

partiofe pera la na fim do mes de De. 
zembros 

Capitulo. XXXII. Decomo boca 
pitãomôrfoy a ilha de fão Louren 
go exdo Glbe aconteceo, era algiis 
dos capitães: qr! fe é tornou a Mio. 

gambiques : 

  

   
   

   

  

7 S capitães G hiaô coele fo. 
à rão Afonfo dalbuquerque 

E p JAntonio do cãpo, Mabel 
R$). 2 relez, Erancifco de tauora, 

João gomez dabreu, Ruy 
pereira coutinho T'riltão aluarez asou 
tras naosficarão é Moçâbiq faluo a Da 
fofo lopez dacolta q nãoera ainda vin 
do deçofala & deixou hocapitão môr 
recadoa Ruy diaz pereira que vindo 
aliterPero corelina que atrasdifse que 
Ihetomafse ho nauío de q andaua por 
capitão, & ho defse a hGR uy foarez co 
mendador da ordê de (ão 1oão que fo- 
sacriado do prior de Crato do Dioga 
dalmeyda que trazia hãa prouifão pa 
lhe fer dado pera andar cô Afonfo dal. 
buquerque.É deyxou regimêtoa Ruy 
foarez que fe fofse a cofala com a mer 
cadoria que ho nauío trouucíse,donde 
fe tornaria a Moçábique pera ir coele, 
&ficar com Afonfo nr , 
honanio foy dado a Ruy foarez ,& foy 
açofalaimas quando tornou nãachou 
ho capitão mor como direi adiáre. AÍ 
fique partido ho capitão mor chegou 
a ilha defão Lourêço pela banda de dê 
tro,& deu em hã lugar chamado cada, 
& é outro q auia nome Lulangane por, 
ga gentedaterca ho não quis receber. 
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& emambosachourefiftencia porque 
pofto que a gente da terra anda nua té 
varas toftadas com hiis offos dalimari 
as por ferros de q fe aproueytão muy- 
tonaguerra,& fazêcoelas gráde paífa 
da: E deftruídos eftes lugares, foy o ca 
pitãomôr cofteãdo a ilha pera dobrar 
o cabo dela per aquela báda, & rodeala 
pela bâda defora pa ver fe achaua pra 
ta,gimgibre,ou crauo : porque aínda 
nátinhaachada nhãa coufa deftas pe- 
la banda de dentro:& chegou ao cabo 
dela é dia de Natal: & por iflo lhe pos 
nomehocabo do Natal, & ali lhe deu 
tamanho téporal de vento pordauante 
que nunca pode dobrar hocabo. E co- 
elta tormenta a nao de ruy Pereiraque 
hia perto deterra fe perdeonacofta & 
morreo muyta gente, & antrelaruy De 
reira:& as outras naos efcapará por irê 

. alamar:& vêdo hocapitãomôr pder 
aquela nao ouue medo de fe perdertã-. 
bem, &arribou pera Moçabique faze 
dofinalà frota que arribafle como arri 
bou toda, faluo a nao de Ioão gomez 
dabreu, que quando fobrcueo a tormé 
taque digo tinha ja dobrado ho cabo 
dailha,& faíofora , & indoa cofteãdo 
foy furgir na boca dú'rio que fe chama. 
Matatana pa efpar pelo capitão môr 
cuydando que vieffe que ele não fabia 
nada doque paflara cô a tormenta, & 
furto vierãologo à nao:obra de vinte 
almadias,& nelas géte da terra quetra 
zia pefcado;& afli canas dacucar. loão. 
gomez porque ho meftre da nao fabia 
arauia,& outras limgoas: mâdou q en-. 
traffe nas almadias pera fazer cô os ne 
gros que entrailem na nao ,& mãdou 
“ entraífe ele fósporq os não efcan, 
alizafTe,& tâtoque foy dentro, derão 

eles fupitamêreao remo, & forão(e pa 
terraleuâdoho coníigo , de que loão 

gomez ficou afTaz agaftado,8arman 
dofe com vite & quatro homes embar 
coufe no batel que tábem hia armado 
dartélharia,& feguio por onde vio re 
colher as almadias que vio tornar côtre 
lechegãdo a mea legoa daterra,& che 
garáfe ao batel como a pie torna 
rálhea trazer ho feu meftre,q vinha 
veítido ao vío daterracom panos dal 
godão,& trazia ao peltoço húia cadea 
grofia de prata q teriaatetrintacruza 
dos, & nos braços manilhas, & nos de- 
dos aneis tudo de prata, & difie aloão 
gomez q aquelas peças lhe dera hi rey 
daquela pouoação onde os negros ho 
Icuarão que lhe fizera muyto gafalha- 
do,& lhe diflera que feria muyto ledo 
fe elle capitão quifeffe ir a terra, porq 
defejaua muyto de ho ver,& quádo os 
nezrosho leuarão não forão por outra 
coufa fenão pera que ho feurey ho vif- 
fe,& poistabem defejaua de ho ver: 
lhe pedía que ho fole vifitar ao cutro 
dia,loão comez cô ho prazer q tínha 
de cobrar ho meftre não teue juizo pa 
determinar feerabêhira terraounão 
antes diffe logo que iria,& que fe auia, 
deir:que milhor iria então pois eftaua 
tãoperto deterta que hir 3 nao,& tor 
nar ao dia feguíntet E aflentado q fof- 
fe ,foy,& chegando a terra mandou fal 
uarcom aartelharia que leuaua, & del. 
etnbarcadofoy recebido del rey côgrã 
defefta,& efteue coele ate tarde; E neí, 
tetépo fobreuco hitemporal múybra 
vo,& carroufe a foz do rio com ho orã 
de efcarceo do mar,& aflihoachoulo 
ão gomez emtãto que nunca pode fair 
pera fora,& de(ta maneyra durou qua 
trodias,E vedo osque ficauão na não 
queloão somez não tornaua cuidarão: 
que era morto;porque por as bôbarda, 
dasque ouuirão pareceolhes que fegã-



  
  

* dohia agaftado pelo meftre que lhe os 
negroslcuarão que pelejara,&que-ho 
matarião & a quatoshiao coele-quâdo 
virãogue não tornaua? & aparecerlhe 
tfto ajudava tambem não (aberem ho 
garramêto da barra que não vinhão em 
queir lã. defefperados da faude doca 
pitão,& receando que deífem có aque 
letéporal acofta determinarão de fe ir 
ainda que nãotinhão piloto, porque fo 
rácom loãogomez,jve(tando em'con 
felhoa cercada partida diffe ho defpê, 
feiro q fenãovdeixaflem de-partir por 

faita de quem mandafle a via, porque e- 
lea mádaria.que bem fabia que-demo- 
rauavioçambique onde nactahofol,8& 
que não eftaua dalí mais que feifenta le 
goas pauço mais ot menos. É coifto fe 
partirão:& indoafli em grâde perigo 

defronte da ilha Dangoxa quarenta lez 
goas de Moçambique toparão a nao em 
“que andaua ho comêdadorR uyfoarez 
que hia de cofala pera Moçambique,a 
queho feyror danaoreguereo da parte 
delreyquetomaifecargo daquela nao 
porguátoeradefua altezas dizêdolhe 
logodamaneyraque hião-O que fabê 
dohocomendador tomou anaoem fua 
companhia,& lhe deu ho feu piloto:& 
posnanao porcapitaoahú lorgebote 
lho fea primo caualeyroda cafa delreyt 
& alli forão ate Moçambique, onderja 
nãosacharão ho capitão mór Lriftão 
da cunha:& o que mais lhe fucedeoa di 
anteho direy,porrornar aloãogomez 
que ficou cô el rey de Matatana:& cef= 

farido a tormenta quifera ele tornar à 
não, nãoaachom Pelo q | afli ele co- 

mo os de (ua cópanhia ficarão tão triz 

fteg,como aquem aconteceo tamanha 

defauenturaietcó quanto loão gomez 

afificonfempreoelreyhôrraua muy- 

ão;porem clenão podia perdera crifte 

i 
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za G tinha de fe ver affificar ;de q lhe 
fobreueo húa doença de que fe tinou,& 
tambem dos feus morrerão oyto«b dos 
dezafeys queficarão determinarão os 
treze de [e ir pera Moçambique porcô 
felho do piloto, que lhes diáfe que pois 
eftádo alíauião de smorrer,que melhor 
feria auerurarenfe ao mar.Quãto mas 
isque ele efperaua em noilo fenhor de 
osleuara faluamento a Moçambique: 
& derãocontaaelrey de fua determiz 
nação ,& aínda que lhe pefou lhe deu lí 

cença pera fe yrem:& eles concertarão 
ho batel,acrecentandoho cô arromba 
“das por amor dos mares que lhe nãoen 
trallem,& meterão dentro os mais inã 
timentos que poderão, & de muy grof- 
Tascanas qha na ilha fizerão canudos 
em que lcuauãagõa,& erão tamanhos 
que lcuaua cada bt perto dhú almude, 
“& peta tomar ho folfez ho piloto hum 
aftrolabio de pao. E percebidos defta 
thaneyrafé partição dali ficando elrey 
com grande foydade deles,& cotlefica 
rãotres,i ostfeze como digo fe parti 
'rão fahoanno de mil & quinhentos & 
Tete indo ao lôgo da ilha, & por lhesfal, 
taraãgoa no artaúefiar do golfão a qui- 
ferão tomar em húa ilheta q era pouoa 

“da, cujos moradores lhe quiferão defen 
“der aagoa,& (obrifTo pelejarão os hof> 
fos coeles,& lhcsmatarão algás:& 'dos 
“noflosos maisfórão feridos dazagayas 
“& pedras que eftas erãofuas armas. É 
indo defta maneyra atraves cailha dá 
goxátoparão com Lucas dafófeca quê 
hia da India na (ua caravela catrecada 

“pera gofala,& leuaira a loão vaz dalma 
daperafer lã feytor por mandado do 
vifo rey quelhe dewa feyroria deípois 
“qMannel fernandez foy ter à Indiat& 
* Lucas dafonfeca os rêcolheo na fua ca- 
“rauela onde forão curados; & defpois
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fazendo volta de çofalaosTeuoua Mo, 
gambique, donde fe forãoa Indias 

Capitolo. XX XIII De como bo 

uifo rey mandou def; fazera fortales 
ta Danjadina,eg'a caufa porque, 

Cabadoho inuerno, 
& vindo ho verão 

E) Jem Setembro de mil 
“fe quinhentos & feys 

partiofe dom Lourês 
Ee ço de Cochim a goar 
dar a coita do vialabar, porque rão 

podeffem fayr de Calicut nem dous 
tros lugares pera ho Mar roxo ne- 
nhíiasnaos de mouros com efpeciarias 
E forão com ele os capitães que ja difz 
fe ,foomente Nuno vaz pereyta que 
ficaua perair por capitão de cofala,cu- 
jacapitania lhe ho vifo rey dera por fa- 
ber que Pero danhaya erafinado«E par 
tido dom Lourenço veo noua ao vifo 
rey por carta de Manuel paçanha capis 
Rea dic que aquele interno ho 
teuerão cercado mouros da terra firme 
& ho poferão em gráde afronta: & lhe 
ouuerão de queymar hã bargantim,& 
asnaosque hi notando contudo á 
fayraa pelejar coeles algãas vezes, 

pe Do rfereadE de noflo fenhor 
fempre ficara com a vitoria, E por efta 
caufa,& por el rey de Portugal não res 
ceber nenhú proueito daquela fortale. 
za como dátes parecia que auia de reces 
ber,antesrecebia perda em ter ak géte 
auenturadaa perderfe que fazia gafto 
efcufado , fe determinou em confelho 
que ho vifo rey a mandafie derribar, 
comologo mandou a dom Lourêço por 

   
     

      

feurecado:& efcreuco a Manuel paças 
nha,& aofeytor,& officiaes da fortales 
zaascaufas que forão dadas em confes 
lho pera que fofle derribada,E pofto q 
fe derribaife ele auia por feruiço de De 
os & del rey,que aífi ho capitão como 
ho feytor,& outros officiaes ouueiTem 
feusordenados pelotempo que os auiã 
daues como fe feruirão feus carregos; 
pane nãoerarezão que por fe fazer 
aquilo que compriaaferuíço delrey fi. 
calfem aqueles que ho feruião com per 
de bsdiho carta que ho vilo rey com- 
prionão fentirã ho capitão & officiaes 
derribarfea fortaleza, É em quanto fe 
ela derribaua vendo ho vifo rey que nã 
vinha a arinada de Portugal, & que paí 
faua ho tempo de fua vinda, mandou 
peralaaa hã cide barbudo capitá dhãa 
nao que chegara deípois dentrada 
ho verão:& partira de Portugalno âno 
de cincoeim companhia de Pero quaref 
maqueatras dífle,& hião bufcar Pero 
de mendoça,& fua gente que fe perde, 
radaarmada de dom Vafco dagama 
indo pera Portugal; & tinha elrey de 
Portugal por nouaque fe faluara em ter 
ra docabo de boa Efperança com toda 
agente,& poriflomandaua eftes dous 
capitães a bufcalo, E mandoulhe que 
fendo cafa que ho não achaflem que 
paffaffem aváte , & Pero quarefma fis 
cafie em cofala pera andar goardando 
a cofta ate (Q uiloa ; & cide barbudo 
fofle carregar a Cochim ; & não a- 
chando eles nenhãas nouas de Pero 
de mendoça nem dos feus ( no que fe 
deteuerão todo ho tempo que digo)fi- 
zerão o que lhes el rey mandaua em 
feu regimento. E por efte Cide bar, 
budo efcreuco o viforey aelrey de Por- 
tugalo q fe fizera na India defpois da 
pastída das outras naos;mas fe efta nao
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chegou a Portugaleuho não foube,8 
andado ho viforey nefta negoceaçã re 
quereolhe elrey deCochi que lhemã. 
daffe dar goarda a certasnaos (uas q ti 
nha madadas a cidade de Chaulcô ef-. 

ciaria,porq tinha fabido que era lã 
ãa armada del rey de Calicut. E q re- 

ceaua-G lhas tomaile por ferê imigos, 
Ao Gho viforey fatiftez,porqueaílief 
tauaaifentado no côtrato damizade q 
fizera com elrey de Cochim, & man- 
dou recado a dó Lourêço que fole dar 
goarda as nãos, 
Capitulo X X X IIIIDecomo 

dô Lourenço quifera pelciarê Da 
bulcõa frota del rey de Calicut, 
Ca caufa porque não peleiou, e! 
do mal que fe diSo feguio, 

Effeytaa fortaleza Dãjadi 
ua,dô Lourêço fe partio pa 
iChauli&afora Felipe rodri 
guez é cuja nao hia forãcoe 
leeftes capitães , Rodrigo 

rabelo, Fernão bermudez, Francifco 
pereyra coutinho, Lucas dafofeca, GG 
galo de payua , Lopo chanoca, Antão 
vazoloão ferrão, & Diogo pirezsk ido 
hãsao pezo outrosaológo da coftafez 
muytas prefasailino mar como na ter 
ra em q fahio per vezesa tomar lingoa 
& a queymar algãas poucações, & de 
caminhofoy furgir hãa tarde na barra 
dehãa cidade chamada Dabul, q efta 
metida por hã rio acima, & dele fairão 
logo hãs mouros de Cochi q forão adô 
Lourêço,& lhe differão G na g!e rioef 
tauão muytas naos carregadas de mer- 
cadoria,affide mouros de Cochicomo 
de Cananor,os geserão todos vaflalos 
del rey de Portugal, (eus efcrauos, E 
por effa caufa hà capitão del rey de Ca 
licutque alicftaua com hãa armada os 

   

tinha deteudos pera os faquear, & lhes 
queymar as naosfegúdotinhão fabido 
&fabêdo os feriores das nãos como ele 
alie(taua,lhe pedião por amor de deos 
q como a eftrauos delrey de Portuzal 
osfoiTe focorrer, & os liurafle das mã 
os dos de Calícut,de & a vitoria eftaua 
muy certa (e pelejalfê coeles,& affi ho 
proueyto,porg cftaúão carregados de 
muytaridza,&que ganhâdohórra,8 
pueytofariaho q deuia,dôLourêço fe 
enformou deq velasferia a armada dos 
imigos:& determinando de pelejarcoe 
les dife aos mouros q lhe não podiaref 
pôder ate não falar co fcuscapitãespor 
q ho viforeylhe defendia G nhõa coufa 
fizeffe fefeu confelho,E por fer jatara 
de & falaria coeles ao dia feguinte pola 
“manhã. E có rudoele fe determinou lo 
e como digo détrar pera dêtro dorio 
egúdotodos julgarão pelas palauras & 

diffe dahia poucceftado ceando cõos 
Gandauão coele:& foy que acertando a 
nao de fazer agoa,& lhe acodíffe Feli- 
petodriguezficou dó Loureço pefati- 
uo.Eagles Gftauão a mefa cuidadoque 
feria por amor dagoa q a nao fazia, lhe 
diflerão q nãoera aagoa perigofa.A G 
ele rcípôdeo não cuydo niflo fenão fe 
gearemos amanhã jatos como agora el 
tamos, E ao outro dia átes de vêtar à ví 
ração chamou acôfelho, & propos ho 
qosmercadoreslhe mãdarão pedir pe 

dido acada húfeu parecer,ao G foy ref 
podido por Fernão bermudez,&Gõ- 
galo de paíua Ga petiçã dos mourosera 
juíta,& q lhes parecia bê G pelejaífera 
cõos imigosfe nã cfteuerá metidosna 
Glerio,o Gauião por grande inconue- 
niête polo ainda não taberem,porque 
quiçaferia a barra perizofa,& fe ho fol 

fe, &etrauão auêturauã muito mais do 

que ganharião é delbaratar os imigos, 
Eli
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&fe ao êtrar da barra lhe acôtecefe al 
gãdefaftre eles erão os defbaratados& 
q não auiatépo pa fe faber fe na barra: 
auía perigo por eftartão goardada dos: 
inigoscomo eftaua, & q bê podia fer 
Gcomoos mourosde Cochierão parê 
tes, & amigos dos de Calicut lhe gre- 
rião dar ajuda daqla maneyra pois não 
podião por outra, & fingiã aqle medo 
q lhe querião queymaras nãos pera da 
ré coelesem algãa cilada ,por qcomo a- 
uía dauer G (eus parentes Stamigos lhe 
quifefié então queimar as naos inais q 
em outrotêpo tendo fempre tãro pera 
ho fazer pelo q aqla noua imizade lhe ' 
parecia fingida pa fazerê ho q folpey 
tauão, & có tudofeteuerão certeza da 
barrafer fê perigo q (eu parecer fora q 
êtrarão,& pelejarão cõos imigosimas, 
pois não fabião qjanda era q nao êtraf- 

fe,& fe torna (Tê pa Chaula goardar as 
naos q laeftauão, que erãoas proprias 
deirey deCochi,& muyto maisã aque 
las qeftauão nagle rio,& fegurasas de 
Chaul verião fe podião fegurar agias 
qndotornalfe,.E defte parecer forão 
loãoferrã Rodrigo rabelo, Francifco 
peyracoutinho, É Antão vaz, & Feli 
perodriguez,Lopochanoca, Lucas da 
Eníeca, Dio gopirez,& dó Lourenço 
differão q lhe parecia ho cótrayrotpor 
que qntoao perigo que podia auer na 
barra, íflo era coufa duuidofa: & q affi 
podia fer muyto lipa,nê podia ho perí 
go fertamanho q elesnão podeile en. 
trar vazios como os mourosentrarão 
carregados, & aida q ouuefle algã que 
não podia fer tamanho q fe párdoité to 
dosjútos,& pofto q perdeffe hã nauio 
que melhor feria perderfe co faberem 
na Índia a caufa porq, que faluar toda 
afrotaco perda de feus amigos, & ma- 
isfabêdo à neceilidade em q eltauão, 

& queatreyção q dizião (flo não fe fa=» 
bia,& ferê os donos das nãos (eus amí-: 
gosera pubrico,& pubrico ho perigo & 
queeftauão, & atreyção q eles querião 

fofpeytar muyto fecreta, &a fofpeyta 
Gtinhãonão osauia de liurar da culpa 
fequeymailêas naos aos de Cochi, & 
mais auíão de ficar tidos Ecôto defra-» 
cos por não pelejare cô os imigos, o 
bzoulhadotáto vinhã paíflo como pa: 
dar goarda às naos del rey de Cochi,& 
pois hião pafazer húa coufa , & outra 
ferião dignos de grâde caftigo feasnã 
fizeifeábas poistinhãtpo,& q asnaos 
Geltauão é Chaulnãotinhã neceflida 
de de focorro,& aqlasfi comovião por 
iflo q a elas auião de focorrer,& Gabaf 
taua pera etrarê no rio hocredito Gper 
dião na India porq fe cuidaria qa ví- 
toria Gouuerão da grande armada de 
Calicutfora mais por defaftre q por ef 
forço nê valêtia de coração. ; credofe 
iftocôfiratie bequá abatidosficauã,& 
& foberba cobrariã dalios mouros , & 
galteraçã:por iflo q deuião de pelejar 
co osimigos.E có todaseftas rezõesos 
outroscapitãesnão forão de voto & fe 
pelejaffe,& infiftirão q fe não entraife 
norio,& porq dô Lourençotrazia por 
regimêto q nãofizeffe fenão hoq lhe 
cófelhaíle os mais dos capitães, princi 
palmête Fernão bermudez, & Góçalo 
de payua nã quis (eguir ho parecer dos 
qtro; &foyfe co ho dos feis:do que Fe- 
hpe rodríguez(e agaftou tãto que logo 
fe fahio do cófelho é dado feu parecer, 
porq viaho q auia defer,& é faindo vi 
râno Fernão pez dadrade,& loão ro 
driguez paçanha,& pregiúitandolhe q 
bia larrefpodeo, Vay tanto mal q prou 
uera a deos que núca la entrarak fabi- 
do na frota que nam auião de pelefar 
cô os imimigos pareceo muyto imal aos  



pe 

Liuro Segundos cs 

geftiuão de fora do cófelho principal 
mate aosfidalgos que ho eftranharão 
muytoa dô Lourêço dizendo q pera q 
osmidauaaliho viforey:& q coufaera 
eltaraliosimigos:& terem é poderas 
naos de feus amigos & deixarêlhas.Ão 
qele refpódeo q lhe pefaua muyto de 
não pelefar,mas q tomaua ho côfelho 
dequélhefeu pay mâdaua, & pera fua 
goarda, & dilculpa có ho viforey fenã 
ouueiTe por bô agle confelho ouue por 
elcritaos pareceres daqles q ho derão 
alTinados por eles. E refpondeo aos de 
Cochi q não podia deterfe ateiraCha 
ulpolas naos del rey de cochi gaflilho 
tinha mãdado ho viforey &G davinda 
q tornaffe osajudariasÃo Gos mouros 
diflerã q fe ho affi fazia q os delle por 
pdídos & cô tudo não lhe focorrerãos 
E Ioãferrão aefte têpo & fe alí deteue 
rão fayoem terracô Íua gente, & peles 
jou có a que(taua no Baluarte da barra 
&tomouo par força, & derribouho,& 
recolheo a artelharia q tinha, & ifto fei 
to pormais regrimento q os mourosfe 
nhores das naos fizerão q os não dey- 
xatfe em poder de feus imígos q lhe a= 
uiíão de fagar as naos como faquearão 
lo zo que (e dó Lourêço partio + E tudo 
ifto fe tez por culpa dagles que lhe con 
felharão que não etraffe no rio, qfeen 
trara defbatatara , & deftruíra os im. . 
inigos &os mouros de Cochim ficarão 
fem perda, & os nofloscô muytogran - 
de ganho, affi de hórracomo de rigza 
q leuauaa arinada dos imigossos quaes 
fe nãocontêtarão de roubar as naosear 

efprezo dos naílos queymarãoas na- 
ostodas 8 matarãa môr parte dosque 
eftauão nelas, & receâdoa tornada de 
do Loareaço,& q lhe fizeife ho q lhe 
não fezaida feforão pa Caicuszschiã 

E bre muy rico defpojo mas por - 

tãfoberbosg decaminho tirarã muítas 
bobardadas à fortaleza de Cananor, 
& alfia outros lugares de noffos amí- 
gos & coifto fe acolherão à Calicut do 
de logo foy a noua 3 Cochim onde foy * 
feyto grande práto polos mouros que 
forão mortos na queyma das naos:& el 
rey de Cochi ficou muyto cortado de 
dor,& detrifteza, porq perdeo muy- 
to de feus dereytos é não tornarê as na 
osa Cochi & ho viforey quado ho fou 
beficou qfimorto de payxão, & man. 

: dou côfolar elrey de Cochi prometen 
dolhe q fe feu filho tinha culpa na def 
Eruição das nãos q ele faria juítiça dele 
&fenão de quêachaíTe culpado, & cô 
tudo elrey fe não podecófolar &todos 
os de Cochim andauão muyto triftes, 

Capitilo. XX 3277. Em que fe ef. 
crene boreynode Daquê, ex'como 
acabarão osreys dele, x como be 
agora gouernado, 

Aya; Orque nefta ida de dô Lou 
rêço fefazmeção ca cidade 
de Chaul, gro dizer êcujo 
fhorio he;8 por fer do fey- 

no de Daque,direy primeyro o q dele 
pude faber.Efte reyno he dos grandes 
da Índia eftédefe muyto peloiertão p 
ôde côfinacóoreyno de Naríinga, & 
côho Doriã da parte do leuãte, & do 
ful,& do norte cô ho reyno de Cabaya 
& do ponte cô ho mar Indico em que 
tem de cofla fetenta legoasique tanto 
hadeChaul per onde eite reyno come 
gaate a fortaleza deCintacora onde a. 
caba pela mefima banida como ja dife, 
Efte reyno de Daguem foy resido em 
outro tempo per hi fó rey, & 20 prefé 
tehe regido por doze capitães, &a cau 
fade fer aíli agora regi é não co. 

E) 
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mo dãtesfoy efta Ho primeiro rey dos 
tres derradeiros que nele reynara,foy :: 
hã homêdado grâdemeêteatodososví 
cios da fenfualidade, príncipalmete ao 
daluxuria,& ao da gula. E a efte tanto 
que fe não auia por fatilfeyto quando. 
comia ate que fe não embebedaua , & - 
por efta rezão as mais das vezes efta. 
uabebado, pelo qual nhã cuydado tí- 
nha da gouernança do reyno,ho q deu 
oufadia a que aloúsreys Íeus vezinhos 
Ihetomaflem dele algãa parte, Aefte 
reifucedeo hã feu filho homé muy def 
uíado de fua condição, afli em fercon . 
trayroa leuar boa vida como Efer muy ;- 
cobiso(o defama;& de grandesefpírie.. - 
fos pera à ganhar.E po riflotrabalhou 
portornara cobrar per força darmas, 
hó q feu pay tinha perdido de feu rey- 
no,% como gente dele efteueile cffe 
minada do tempo de feu pay .defconfi 
oudefe reftituir coela em feu eftado, 
& porifto mandou ao eftreyto deMe 
«aapregoar foldo& coiflo aquiriomuy 
ta gente branca G fefoy afeu reynosfe :; 
Turcos, Coraçones, Fartaquis, & al. 
gis Abexis Mouros. E pera que arrei 
gaffe efta gente no feu reyno, & afo 
dade defuasterras os nam prouoca 
atornarefe a clas: aíli porque maisfa 
cilínête cobraffe ho que feu pay perde 
ra efcolheo antrefta gentecitrangeira 
doze homês dos mais príncipaes em 
valentia: 8a cadahum deu hia capita 
niade doze em q repartioo feureyno, 
Edefta imaneyra hotornou a cobrar, 
& ho forneceo de valentes homens, & 
exercitados na gua s como aqueles . 

erão.Per morte defte fucedeo hum feu 
filhotão natural çó feuauona côdição 
q parecia q relulcitara,& q aquelcera . 
ho mefimo q auía muytos ânos qítaua 
enterrado;& como [e prezafle mais de: 

Tedar à fenfualidade & de gouernar bê 
feu pouo deixouaos doze capitães qo 
gouernaífe de todotos quaes etendêco 
fua bayxeza de anímo, teuerãofe por 
defórrados de obédecercatal fenor,E 
poriflo fe lhe leuatarão cô a obediécia 
deyxãdoo todauiaficarnoreynocôno 
mederey:& cô lhe goardarêtodaacor 
tefia q era diuida a feu rey: porê não q 
fizeífe ho q lhes mãdafle,nem q reco 
Iheileasrêdas do reyno & as galtaíle, 
q elesasrecolhião cada hãas dasterras 

e fua capitania;& delas cada hã é cer- 
totêpo do anno mãtinhãa elrey:Safii 
ho mãtinhátodos per feus giros dádo 
Ihelargamête ho neceffario pa mãter 
feueítado como mãtínha qndo era fe- 
fiordoreyno;& defta maneyraficarão 
eftesdoze capitãesfiores do reyno de 
daquê: & cada húficou gráfãiorou pe 
quo E asterrasque tinhão.Dos 
quaesfoy hihoçabayofhior deGoa de 
q direy adiante,& outro Nizamaluco 
frior de Chaul, Efte reyno de Daquê 
qndoerafenoreado per reys eratodo 

e gétios melhores mercadores q caua 
leyros,& deípois q foy regido p capitã 
essêcheofe muyto de Mouros, Turcos 
& outras nações de geteeitrágeyra do 
marroxo:dos qes fe apoufentarã muy 
cagorráde mar;ê cuja cofia tê al- 
gúslugares nobres:mas pelo fertão tê 
muytas cidadesgrades,& muytas for 
falezas.Heterra muyto farta de todo 
genero de mátimétos,& he muyto po 
uoadatos naturaes da terra,aíli homês 
como molheresfão delesaluos;outros 
baços, & outros q declinão a pretos:he 
geéte fermofa de roftos;, & bê defpofta 
decorpos:não têtãtas idolatrias néfu- 
Bltiçõescomo os Malabares & fá mais 
polidos no viner:vefte hãasveftiduras 
cópridas de pano brãco dalgodão del-  



ivo feud, 
gado aquechamão cabayas, & debay. 
xo fuascamifas do mefimo pano, & na 
cabeça grâdestoucas foreadas. Não co 
mê vacas comêtoda a outra carne, ef- 
peciaimente os bramenes de q ha átre 
lesmuytos:& eltesnão bebem vinhos 
Eftes Bramenes crê que ha há (oo de- 
os,poremnão lhe fazê honrra,porque 
dizem q deoshe bô que não faz mala, 
ningué,& por iilonãorêelesneceílida 
dedeho hôrrarêmasao diabo(i,porã 
he ruim & faz mal,& porq lho não fa 

gahohórrão, & lhe fazê muytos tem 
plos a que chamão Pagodes «Crê que 
deos q dorme no inuerno, &entáfeca 

fão.Têa openião de pythagoras acer 

cadasalmas,que dizéque asalmasdos 
mortos fe metem em outros quâdo na 
cem. [em que ha paraifo,pore não co 
mo nostemos, porque eles crê que laa 

: comê&kaflitem que ba inferno em q 
asalmas pagã ho mal que cà fizerão?. 

rê que nã padecem pera fempre fe 
nãoatecortotempo,& defpoisfae dali 
& [e metem nosque nacem, & que elte 
inferno hedebayxo da terra Te algiia 

fombra do nacimento de nofo fenhor 
«8 de fua pay xão, & afcen(ão,& dizem 
que hamuytosannos que naceo hã me 

nino dhãatmolher féta cujo pay fenão 

foube quem era:& efte menino quanto 

mais crecia tanto mais crecia em bon- 

dade:& defpois de homem por fer aíli 

boô ho quifera matar hãa gente muy« 

toroi& cle fe elcodeo, & que núca ma 

isparecera,& que (ua mãy chorarátan 

to por ele até que morrera. Tem eftes 
Bramenesem grande veneração a nof 

fa feahora a que chamã fanta Maria, 

& fazem grande acatamento afus ima 
«je Celebrão hãa fefta aquechamão 

a fefta da linha que he a do feu bautif- 
mo, & então fe lauão, Eeu ví em Goa - 

* fazereftafefta em hi pagode que eftã 
na ílha de Diuar que fe chama çapatu, 

onde vende longe dali: & lauante nã 
braçode mar quecíta entrábalasilhas; 
& elescrê que aquela agoa he fanta, & 

que vem alí aquele dia ho Pagode ádar 
naquela agoa:& deyrálhe alimuyto. be 

tele,& figos,& canas daçucar : & crê q 

aquilo come ho Pagode « E chamafe ef 
tafefta da linha, porque aosoyto ânos 

deyrão cles híias certas línhas aosfilhos 

quetrazem como tiracolos a carão da 
carnes& elte he ho feu bautifmo. affi 
tem outras feftasmuytas,& tem domi 

go q fazé em feita feyrazêttê quarelma 
qieifiam & coméa noyte como os mou 

ros.E affitem outras muytas cerimont 

asque (am muy largas decontar.b-ftes 

capitães defte reyno tem inuyta gente 

decaualo,& alifantes de guerra com q 
afazem a feus immigoss 

Capitulo; XX XXVT,De como 

efta fituada a cidade de Chaul , est 

doque bi fez dom Lowrenço,ey de 

como fe tornou é Cochim. 

| | ER 
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medo Primeyro lugar que tem 
em faindo deCabaya pera 
ho fulao longo do mar, he 

22 Iacidade de à haul queefta 
j em xixegraosda linha da 
banda do norte, & “a cincoenta lego 

as dacidade de Diu,& ha com a ou- 
tracítão norocfte fuelte,efta Chault 

tuadana boca dé hã grande & fer:no- 
forio que fe alivem meter nomar por 
onde podem entrar naos grandes, Sctí 
nhãoos daterrametídasno portogrã 
“deseftacadas pera amarratema elasas 
nãos porque fão alías corretes grâdese 
Heefte lugar muyto viçofo e ortalicas 
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"> — Daliftoriada India. 
: Herafo pouoado de mouros & de gen-: 
tíos:(ão baços a fli homês como molhe 
res, como ja difle:tem lingoa q (e pare 
ceçõa dos guzarates q (ão os do reyno 
de Câbaya.Morão aqui muytos mer 
-cadores,& poriflo he lugar de grande 
tratoiporêos principaes vêdo Sertão 
&trazé aquifuas mercadorias, & dahí 
leuão asque lhe trazemos Malabares 
que (ão efpeciaria & droga, principals 
mente pimenta, & cardamomo,& atlí 
lhetrazem areca, cocos, açucar de pal. 
maque'chamão jagra, pedraria aljofar 
ferro, & efmetil, & leuão em retorno 
«algodão fiado, & panos dele brácos & 

- pintados, Tambem vem aquí naos dou 
tras partes afora do Malabar que trazé 
cobire,& fe gaíta pelo Sertão em moe- 
da & em vafos.E val ho quintal'vinte 

| cruzadoss& trazem vermelhão,azou- 
gue,& coral q tudo val muyto.E tados 
eítestratos fe fazem em quatro mefes 
«feDezembro,laneyro, Feuereyro, & 
Março. E neftes(e faz toda a carga & 
defcarga das mercadorias que ali ve he 
hotépo em que os mercadores do Ser 
tão morão mais cm Chaul »E'toda a 
outra parte do anno ha poucos merca- 

. dores, 8teftes leuão & traze fuas mer- 
cadorias Ecafilas de bois que carregão - 

. como azemalas,& em alnos,& em car 
- tetas. Epoftoque fe aqui pagão poucos 
- dereytos pelo grande trato allomão a 
muyto,Chegado dom Lourençoà bar 
ra defta cidade mandoufelhe Nizama 
luçoofrecer por vaffalo del rey de Por 
tugal:& chandoulhe hã grande prefê 
te de mantimentos,ao que dom Lourê 
gorefpondeo que ele não podia aflêtar 
coele nada fem licença do viforey : ou 

; lhe pagaíTe de parías cínco mil cruzas 
doscadano.E que entretanto lhe daria 
feguro como deu; & affificou.E care. 

- gadas as naos deCochím partiofe dom 
ourençocoelas para Dabul cuydádo. 

dachar aíndaas naos dos mercadores 
de Cochim & aarmada de Calícut,;& 
não achãdo nada fe partio pera Cochi 
onde chegou em fim Dabril, & achou 
ho viforey muyto agaftado contrele & 
contra os (eus capitães pelo que May 

“Jmame fizera aos mercadores de Cos 
chim,& diffelhe palanras defcandalo 
culpando muyto a dô Lourenço, & ele 

. meftrouho confelho que fizera fobre 

. aquilo & os pareceres dos capitães, & 
regimento que leuaua,& vifto ifto pe. 

. Jo viforey mandouos prêder & acufar 
& porque dom Lourençofeachou feria 

. sulpafoy aufoluto,& affi Felipe rodri- 
guez por prouar ho que differa em (a 

, indo do confelho,& os capitães que ar 
. confelharão que não pelejaffem como 
nãoteuerão defefa forão condenados 

- Emperdimento de fuas capitantas.E q 
, foflem prefos pa Portugal na primey 
raarmada q partífle, Dada efta fente 
gahoviforey proueologoos nauios de 

« capitães,& deu a nao dei odrigo rabe 
-Joa-dom Lourenço, ataforea de Fer. 
não bermudeza Perobarreto, a cara- 

; MeladeGonçalo de payuaa Antoniolo 
bo teyxeyra,a Dantão vez a Duarte 

,demelo,a de Francífco pereyra couti- 
nhoa Erancifco danhaia,a galee de Pa 
yodefoufaa loão ferrão, 

Capitulo XXX VIT De como bo 
capitão môr Tristão da cunha fe 

. partiode Mocambique pera gaco- 
| torá, er de comoqueymou no cami 
bobo lugar de Floia, 

Ocapitãomór que arribou com 
atormêra que lhe deu à traues-da 
ílha de fão Lourenço foy terco



Biro fegunto,.. E - s 

todaa frotaa Moçâbique: E hi foube 
Per Atonfo lopez da cofta como Pero 
danhaia era falecido, & achou Loão da 
noua que partido da ilha de. Zazibar 
onde inuernou,arriboua Moçâbique 
do cabo de boa ef pança por lhea nãofa 
zerhiagradeagoa co q fe ho piloto& 
meítre não afreuerão a profeguir fua 
Viagem:& porho capitão morfercom 
padre & grande amigo de loão da no- 
ua lhe rogou que fotie coele à India do 
que ele foy contente, E por iffo ho capi 
tão mor mandou mudara carga dafua 
mao a de lagos em que mádou pera Por 
tugal Antonio de faldanha que hia coe 
fequefolgou de tornar dali pera pedir 
Rcapitania deçofala,& ficando ho capi 

, Fão mor em Moçambique efperando 
moução pera gacotora, vendo que não 
chegou ho comendador Ruy foatez q 
auia dandar debayxo da capitania Da 
fonto dalbuquerque no nauío de Pero 
quare(ma,por fazer boa obraa Afon- 
fo dalbuguerqueque lho pediolhe deu 
em lugar de Ruy [oarez a loão da no- 

“ua ciyanaoera grande & beamarinha 
da,& comagente dela fe perfazião os 
quatrocentos & cincoenta homês que 
Afonfo dalbuquerque leuaua ordena- 
dos de Portugal peratrazer na (ua ar. 
mada, cô que auia de guardar ho cabo 
de Goardafum, & vindo a moução de 

- gacotorapartiofehocapitãomôr éFe- 
, vereyrode mil & quinhentos & fete.E 

| forãocoele Afonfo dalbuquerque, Joã 
“da nouas Erancifco de tauora, Antonio 
idocampo,Manueltelez barreto, Afo 
fo lopez da coíta, Ruy diaz pereyra, 
Jobqueymado,&outros dous, E parti 
do de Moçambique foy'tera Quiloa, 

“«& hi achou ho capitão Pero ferteyra 
. fogaçafora em parte do mando da ca- 
«pitania que lhe ho viforey tinha tirada 

pormexericos. do feytor,& do alcayde 
morque lhe efereucrãodele,do que fe 
elequeyxqu a cirey dePortugal,& não 
auendo ele por bem ho que ho viforey 
tinha mâdado, efereueo a Pero ferrey 
raque feauiapor (eruído delesE fezlhe 

- merge de fetienta milreaes quelhemã 
dou pelo capitão mor,a quemandou q 
: tíralfe de Quiloa ho feytor,& ho alcay 
. demor & os leuaffe prefos,& fazédoo 
eleaflife partio pera Melinde,onde a- 
chou Lionel coutinho. E hi fembarcou 
&foy vilitar elrey, & entrégoulhe da 
partedelrey de Portugal hum moura 
chamado Cide mafamede natural de 
Tunez que mandaua ao preíte cócar- 
'tasdamizade pera que daliho mafaiTe 
& coele há mourifco Chriftão Gauía 
nome João fanchez, & hã Portugues 

. Chamado loão gomez hojardo j& en- 
cargadoelrey de os madar páttiofe ho 

* capitão mor pera húi lugar de mouros 

u 

chamado Hoja vinte legoas de Melin- 
decom cujorey osgouernadores defte 
lugar que erão os mais velhosdo pouo 
eftauão de quebra.E por illo ho capí- 
tãomôrho quis deftruir fenão quifeí 
fefazer paz coele,porque tendoa coele 
ateriacom el rey de Melinde,:chega 
doaoporto deíte lugar madou ofrecer 
pazaàfeusregedores,que por ferémou 
ros& noílosimmigosnão quiferão fo 

“mente ouuir ho.recado docapitáoraor 
& logo fairãotodosapraya em fon de 
guerra & muyto foberbos:& feríão bé 
dous milhomêsos maisdeles frechey- 
ros,& osnoilosmil,& vendo ho capí. 

tão mor engeitara paz queofreciapos 
.. emefeyto de deftruir ho lugar, & dan 
do diflo contaaos capitães dafrotadeu 

, adianteyra do'cometimento do lugar 
a Afófo dalbuquerque que faindo em 

. terra com muytosfidalgos, & outra ge 

| 
| | 
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tefoy cometer os mouros que moftra- 
uão imuyto efforco pelejando valente- 
mente:& acabando os noíTos de defem 
barcar todos q fe ajuntarão começoufe 
hiúaafpera peleja q durou pouco, porq 
6s mouros não podêdo fofrer ho impe 
to dos noffos acolherãofe ao lugar que 
erarafo,pelo que os noflos facilmente 
entratão coeles matando quantos aicã 
gauão & poendo fogo ao lugar, hoque 
vendo os mouros comahião de venci- 
da não teuerão coração pera fazer ro(- 
toaos noflos & vazarão fora do lugar, 
fugindo, & os capitães teucrão os nof- 
fos que os não feguiflem contentando 
fe comterê muytos mortos, & dos nof 
fos nhã,& acábando de queymarho lu 
gar fe recolherãoa frotas , 

Capitido. XXXVI De como 
bo capitão môr Tristão dacunha 
chegou é cidade de Braua qo afeé 
toucomfeus capitães de adefEruir. 

52 Eftruydo ho lugar de 
RN Hoja,profeguio ho ca 

Edi pitão môr feu cami- 
nho pera hãa cidade 
de mouros, chamada 
'Braucha ou Braua co - 

molhe osnofloschamão,oytenta lego 
as de Hoja cercada de muro bayxo, & 
de caua bem arruada de cafas altas de 
pedras & cal, cidade de grandetrato, 
por íffo ha nela muytos mercadores, 
Não tem rey, & gouernafe pelos mais 
velhos do pouo, & de caminho toma» 
rão os noiios duas naos de Cambaya 
muyto ricas, Stfurto ho capitão mor cô 
todaa frota no porto defta cidade ,mã 
douaterra Lionel coutinho com reca- 
“do fobre ofrecimento de paz, &forão , 
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coele vinte dos noffos ficando todos os 
bateis daarmadacô as proas emterra 
cô muyta géte pera lhe acodir fe lhe os 
mouros quifejic fazer mal, eleseftauã 
todos recolhidos na cidade, & quando 
virão que leuaua tão pouca gente (a= 
irão fora obra de cento. É hã deles pre 
guntoua Lioncl coutinho que queria, 
elelhe refpondeo por hã lingoa ,dizê 
do queho capitão moor daquela arma: 
daqueera del rey de Portugal :queria 
aflentar paz com aquela cidade. E por 
iffo era alivindo.Os mouros começa 
rão logo de falar antrefi. Eo lingoa dife 
fe a Lionel coutinho que fe recolheife, 
porghoquerião matar, & que iffoera 
hoque dizíão,& dom loão de lima, fo 
brinho de Lionel coutinho que hia coe 
Je,& feria de dezoyto ânos quado ifto 
ouuto ditfe que fe os mouros aquílo di- 
zião que não efperaflem mais:& defTê 
Santiago neles,& não querendo Lio- 
nel coutinho efte confelho:dítfe ao lin é 
goa que dilfeife aos mouros & ele não 
hia pera pelejar fenão pera afiêtar paz 
queho deyxaflemtornar com repofta 
aocapitão mor:& defpoisteriã tempo 

+ papelejar,& atlilhefoy dito;& os mou 
ros não deixauão de dizerem húscom 
osohtros que ho mataflem, então fere 
colheo Lionel coutinho quafi pelejádo 
com os mourosque ho feguiraoate ho 
mar óde lhe focorreo Ruy pereyra cou 
tínhocom outros, & ambos voltarãoa 
osmourosque fugirão loga , & Lionel 
coutinho foy ao capitão mor & lhe cô= 
touhoquelhe acontecera, ho que fabi 
do por ele chamoulozoa cófelho os ca 
pitães da frota &lhe proposo que man 
«dara dizeraos mouros, & o que eles fi. 
zerãoa Lionel coutinho é lugar dere 
pofta, Afófo dalbuguerque dife logo 
“que pois os mouros não quilerão paz,
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&crãotão foberbos q refpondião da- 
quela maneyra & fe deuia de pelejar co 
eles; & fazerlhe conhecer quã malcon 
felhados forão, & defte parecer forão 
Lionelcoutinho,Ruy peyra coutinho, 
& Erancifcode tauora,os outros diffe- . 
rão q não deuiâde dar na cidade,porq 
afora eftar forte de muros, & de caua 
tinha muytagente, fegundo virão nos 
muros,aqual a auía de defender ,& que 
elesnãotraziã petrechospera lhe da- 
remcóbate,&tâbem que a defeinbar 
cação era muyto perigofa , & que pri- 
meyto que tomaflem terra lhes auíam 
osmouros defazer muyto dano, Ouuí 
do pelocapitão môr ho parecer dába- 
las partes,olhou pera aQlesque dizião 

ue fe não deffe na cidade, & diflelhes 
m fey eu fefiores que não vos pare 

cer bem que'demos na cidade que não 
he por mingoa defforço fenão por de- 
fejo de euitar ho perigo de volla gente 
affi comoho deuem de fazer osvalêtes 
capitães como eu fey que todos fois, & 
que fe ametade dosquetêdes forão da 
volfa qualidade que 
rosforão ho tresdobro, & os perigos 
muyto môresdoque fão,que vos faire 
isemrerra, & tomareis a cidade, Mas 

porque receais que não tenhaís parcey 
rosque vosajudem tendes tambem re 
ceyo de não leuardes auante ho que co 
meçárdes,& por efta caufa vos parece - 
mal cometermos a peleja com osmou- 
ros.Ebemereo cu que me confelhaes 
como homês efprementados , porêeu 
queaindaho nãofou,ao menos neftas 
pattes;quero ver como cometem os 
Portuguefes, & como fe defendemos 
mouros,os quaes fegundo eftão fober 

bos pola auentafem que nos tem no nu 
méro,não duuído eu que nos não fayã 
ãreceber fora da cidade, & fe faire eu 

fto queosmou-. 

confio na mifericordia de noffo ferior 
are eleacrecentara ho efforço dos nof 
Os de maneyra que osmouros os não 

poffão fofrer , & fe recolhão à cidas 
de,&recolhendofe eu fico porfiador q 
osnoíios entrem mefturados coeles,E, 
fe fe nãorecolherêque não efcape nhã 

- com a vida, É quanto ao perigo do def 
embarcar,& que nos farão os mouros 
muyto dano primeyro q defembarã- 
mos,nos defembarcaremostanto ante 
manhã que quâdo eles acodirema pra 
yairemosnos caminho da cidade. E 1f- 
toque digo vos peço que vos pareça bg 
porqueeuaífi hoey de fazer, & ainda 
quevolo não pareça tenho por aíuyto 
certo que meaueistambem dajudar co 
moque volo parecéra, Vendo os capi. 
tácsíua vôtade differão em qtudo ho 

feguírião, quefizeflcho q lhe milhor 
parecefle, logo fe alfentou que defe- 
barcaflemante manhã, & que Afon. 
fo dalbuguerque leuaflea dianteyracô 
quatrocentos homês,& que foflem co- 
ele Lionelcoutí nho, Ruy pereira couti 
nho,Frácifco derauora, & outros fidal 
gosvadom Afonfo de noronha,dô An. 
tonio de noronha feu hirmão, Manuel 
delacerda , dom Ieronimno delima,do 
João delima hirmãos Antonio daze- 
uedo: 8 outros. E nas coftas de Afon- 
fodalbuquerque , hia ho capitão môr 
comfeifcentoshomêsem que entrauã 
osoutroscapitães, 

Capitulo, XXXI, De como ho 
“capitão mór tomou d cidade de 
Brauha, ex à deffruio de todo. 
e Er Sientado ifto ao outro dia IN 
A ú jante manhã (em nhãacon 

PA ON       
F 

y; tradição poiarãoemterra, 

OS pá 8 ja menhã clara mouerão 
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mo Da bifloriada Tudiso 
“peraacídade,em que auía paffante de 
quoatro mil mouros fegundo fe defpo- 
isfoube, E fabendo eles que os noíos 
hião contreles fairão perto de dous mil 
fora da cidade, & osoutros ficarão na 
muro:% todos eftauão bem armados 
darcos,frechas, zagunchos, terçados, 
& cofos, Afonfo dalbuquerque tanto q. 
ouue vifta dos q ho faião à receber mã 
dou dar Santiago neles, ho que os nof- 
fosfizerão muy rijamête, ao q os mou 
roslogo refiftirão cô grande effor,o, 
& defpois fe retirarão pera à cidade pe 
lefasdo fempre muyto bé, & afli fe re- 
colherão quai todos fenão algãs quelfi 
carãapelejando, porque os outros po- 
deffemçarrar as portas como garrarão 
&ieftes que a defenderão forão todos 
mortos, & ferídosNifto acabarão de 
chegar Afonfo dalbuquerque, & ho ca. 
pitão môr com todo ho corpo da 'gen- 
te,& Etram pela caua,na qual comoera 
darea folta cayrão logo na primeyra 
muytos dos nofTos de que algisfor fe 
ridos de frechas, & zagunchos queos 
mouros tirauão do muro, & cô pedras 
& paos,& ate cô cortiçosdabelhastan- 
totrabalhauão por fe defender:mas os 
noilosfe leuantarão logo & remeterão 
com os outrosao muro com grande im 
peto,& parece que coele aprouue a nof. 
fofenhor que cayohãi pedaço do muro 
perondelo2o entrarãoeíTes fidalgos 
hião com Afonfo dalbuquerque, & ele 
com outros muytos dos noilos, de ma- 
neyraque desade os mouros quiferão ,. 
acodir a defender aquele portal ja acha 
rão osnoíTos antre ho muro & as cafass 
mas nem poríflo deyxarão de pelejar 
com grande eftorço porefpaço de hiia 
ora pouco mais ou menos, em que aque 
Jesfidal 308, & alli outros homes mof- 
trarão bem a valentia de Íuas pelloas, 

porque porforça leuarão dali os mou-:: 
ros ateos meterê pelas tuas daçidades 
E neftetempoera ja détro ho capitão 
mórcô todosos noffos;& aqui foy ou- 
trapeleja muy braua,com queos mou 
ros forão deitados fora da cidade:&ho 
capitão mor mãdou que ninguê faifle 
aposeles, & mandou fechar as portas 
& vigiar ho muro, fazendologo bafte ; 
cer ho pedaço que cahio. E def pois di. 
fto mandou faquear a cidade, reparti- 
dos os capitães pelas ruas, por onde fe 
não podia quafi andar cô os mouros q 
eltauão mortos q forão mil & quinhê- 
tosos q morrerá a ferro afora muytos 

feridos, fem dosnoflos falecer nenhã, 
foomentealgãs Gftauá feridos. Osnof 
fos como digo faquearão acidade emã 
acharão muy groílariãza, douro, pra 
ta,& muytasmercadorias;antreascjes 
auia muyto abar: & como muytos dos 
noffosho não conhecião quando ho a 
chauão, cuidauão era bofta de boys: 
& deixauâno dizendo que não fabião -, 
peraque aqueles perrosquerião aquela 
bofta.E outros deffa gente míuda que 
topauão molheres com manilhas dou 
ro & de prata nos braços, & arrecadas 
nasorelhas,com prefla por fe nã dete=.; 
remem lhastirar, cortauâlhe as mãos -- 
& as orelhas:& deftas diz que fe acha- 
rão perto doytocentas ate que ho capí 
tão.móôr defendeoquetal fe nã fizefTe 
Tambênefte faco fe tomarão muytos 
catínos,& afTigrande foma de mantis 
mentos «E faqueada acidade de todo, 
foyqueymada & deftruida ate os alicel -* 
fesimasde(poisatornarão os mouros a: 
pouoar.E acabandoifto que ho capirã 
môr fe queriaembarcar fe leuâtou hã 
vento com que ho mar fazia grande ef 
carceo:8com quanto ao capitão mor 
porefta caufa lhe nãpareceo bêembar
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carfe, todauía fembarcou por não ter 
onde (e recolher, & correria perigo fe 
os mouros tornailem fabendo que ele 
allieftaua, & por iffo a ebarcação foy 
muy trabalhofa,& ho batel do capitão: 
morem quehiatodohoouro,& à pra- 
ta do defpojo da cidade deuacofta,&. 
perdeofe tudo,mas ho batel faluoufe, 
& ditferão que afliariqueza q leuaua, 
porêamenos pareceo. É ebarcado ho 
capitãomôr com todos osoutros capi- 
tães deua vela caminho de Magadaxo 
que hehãa muy grande, & fermofa ci- 
dade, dezoyto legoas de Brauha na 
mefmacoitaaonordefte,& efta E tres 
graos da banda do norte he lugar de 
rande trato de mercadorias , porque 

vem aele muytas do reyno de Cábaya 
& Dadêcom panos de todas as fortes, 
& cóoutras mercadorias defpeciaria. 
E daquileuão ouro marfim, cera,&ou 
trascoufasihatabe neíta cidade muy» 
tos mantimentos, Os moradores dela 
fam baços& outros brancos, fão mou- 
ros & falão todos arauia:fam homês de 
poucasarmas,as mais fam frechas em 
que v[am erua,tê rey fobrefi. Pera ef. 
tacidade defpachou o capitão mor de 
BrauhaaLionelcoutinho peraqueche 
galTe la primeyro,& affentafle pazes, 
hoqualcomochegou foy logo a terra 

nofeu batel,& porque fe não fiaua dos 
mouros pelo que lhacôteceraem Brau 
ha: & fem fair emterra lançou forahã 
catiuo dos q trazia pera por efte pedir 
feguro,& arrefens,& os mouros (egum 

doparece eftauão ja auifados da ida do 
capitão môr, & apercebidosde gente 
de guerra, porque chegado Lionel cou 
tinho ao porto logo fairão à praya trin 
trade caualosacubertados, & armados 
defayasde malha, & per detras de hã 

medão darea aparecia muyta gente de 

ps.E comoho catito que Lionel couti;. 
nho lançou emterrafoy vifto pelos im; 
migostoy logo tomado, & fem lhefcu-- 
tarepalaura hofizerãoem pedaços, & 
chegarafeabordadazoaa falar comos 
nofios ameaçandoosqueoutro tátolhe 
aurão de fazer.E Lionel coutinho fe a- 
faftou,& chegâdoho capitão môr lhe 
contou ho que paffaua, & ouve colelho 
fobriflo, & chamou aele os pilotos-da 
frotaaque preguntou fe tinha ainda tê 
popera ir açacotoraantes do ínuernos 
&elles lhe differão que não fe fe ali ce 
teucfleque lhe côpria muyto fazer de 
legrade prouifão: porque gaftâdolhe 
hoquetinhapera ira gacotora que vi- 
xia ho inuerno,& ele nam tinha por a- 
quela cofta outro portoonde inuernafe 
fe com tamanhas naoscomo asque:tra 
zia:& que fe perderia;por ifio q fenão 
deteueife:&afliho fez,& fe partio los 
goperaçacotora, ; 

Capito. XXX TX. Em fedef 
«crene ailha de cacotora, 

ga A ceto & fetenta legoas de 
4. |Mtelugar feguindo pela cof 
à ra adiante ao nordefte , & 

4 4) quarta do nortefojterahã 
cabo qie chama de Goardafú óce efta 
coftafaz fim, & torna adobrara loefte 

peraho mar roxo,efte cabo eftâna bo 
canoeltreyto de Meca:&i todasas naos 
de Câbaya,do malabar,Ceylão, Cho. 

ramandel, de Bencala, de çamatra, de 

Pegu de Malaca, & da China vão de. 

mandareftecabo,& daquientrã pera 
dentro, delas pera Adem,& algãas pa 
Barbora & Zeyla & as mais pera luda 
E aefte cabo as vem agora efperar as 

noilasarmadas;& as tomãofe vão fem 

  

   

  

 



  

  

queles que lhos podê dar. E tã efte ca« 
bo em doze graosdabãda do norte,& 
fica como digo da banda da Ethiopia, 
& da outra parte q he da Arabia fe faz 
outro cabo que fe chama de Fartaque 
uefta em altura de quinze graos:átre 
es dous cabos jaz húa ilha chamada 

gacotoratrita legoas de hã & trintado 
outroquetemtres pótas hãa fe chama 
Calancea outra coco outra Deberãs 
Hede muy altasferras ha nela muytas 
carnes,leyte,8 tamaras,quehe bômã , 

- timento da gente que he toda baça, afli 
hamgs como molheres que antizamê- 
tefoy Chriftã,& ar a doutrina 
& enfinação Chriltaã, pormingoa de 
não auer nauegação pera ifta ilha, &a- 
gora não tem mais q ho nome de Chrí 
ftãos nem ão bautizados,porem ado- 
rãoa Cruz, &têmuytas em altaresda 
maneyra dos noflos,& chamãfe as mo 
lheres, Marias Ifabeis, & Anas .E os 
homês dos nomes dosapoftolos.He ge 

te que não tem nhú trato nem naucga- 
ção com outros humanos:têlingoa fo= 
brefi,&andão nós, afli homens como 
molheres,8t cobre as partes vergonho 

fas de feu corpo com panos dalgodão 
quecôprão a algãas naosque ali vâter 
que vão da Índia pera ho mar roxo,a 
bufcar fangue de dragão,de q ha muy 
tona ilha, &afltho Aloes que fechama 
gacotorino, por tomar ho nome defta 
ilha ondefeapanha,& hambar, & con 
chas das que leuão pera amina. Dizem 
os mouros que efta ilha foy ja pouoada 
Damazonas, & que per tempo fe mef- 

. turarão coelasos homeês .É alia cou- 
fa parece difto porque as molheres me 
niftrão fuas fazendas fem os marídos 
niflo entenderem que fão froxos,& pa 
pouco,& conhecedo ífloho rey daque 

e 
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fegurodo gouernador da India,ou da-:: laterrade Fartaque,quehe mouro ,os 
fugigou,& mandou fazer nela húa for 
taleza na ponta que fe chamahoçoco, 
& aqui inha por capirão há feufilho 
chamadoCojeabrahem muyto valêre 
caualeyro;& fem nhú medo, cô cento 
& vinte homens de pelejatodos Farta 
quisquenaquelaterca & aflionde fe a- 
chãofão tidos por muy efforçados , & 
porifloos preza muyto quem os tê de 
fua partek efteseftauão muy beaper- 
cebidos de laudeis de malha efpadas, 
terçados,cofas,azagayas ,zagunchos, 
pedras,& frechas. 
Capitulo, X LI. De como Triftão 

da cunha chegou dilha de cacotora 
co pelciou com Xeque abrabê fi- 
lho del rey de Fartaque ,eg" bo def- 

« "baraton, 
| Hegado ho capitão 

3 |môr ao cabo deGoar 
E5dafum,atraueflou pa 

gacotora onde chegou 
4 Ino mes Dabril que e- 
“ra então quarefima:& 

foylogoter à páta de Caláçea a tomar 
agoa, por não leuar a fua nao mais que 
húapípa dela. É na mefma noyte fur- 
gio com toda frota diante dogoco: & 
ao outro diafoy nofeu batel vera dif- 
pofição da fortaleza:& forão coele nos 
feus bateis Lionel coutinho,& Ruy di 
az peréyra;& coele hia hum mourode 
Brauha peralhe moftraronde poderia 
defembarcar + E porefte mouro tman- 
douho capitão mór dizerao Xequea- 
brahem que aquela frota era delrey de 
Portugal, por cujo mandado hia cóqui 
ftar aquela fortaleza,que da fua parte 
lhe requeria que lha entregafie ,& que 
fazendoho aiii feria feu amigosE fe nã 
que lha tomaria como fizera à cidade 

  

          

 



  
  

de Brabuatao que Habrahêreípoadeo 

quenãotinha;poder de feu pay elrey 

de Fartaã pera entregaraquela fortale 
zafe não peraa defender ate a morte, 

e nifloeftaua determinado: G pois os 

noifoserãotão valentes q foifem a tera 
ra,& que a tomaflemfe podeílem , por 
q lha não auía de dar doutra maneyra. 
É notempo que fe gaftou neftes reca- 

dos vio hocapitão mór hefítio da forz 
taleza,Geltauaemhiaterra chaã pers 

to de híia ferra que lhe ficaua- da banda 

de leftezeftariado mar obra dháriro & 

béfta era pequena & conchegada,com 
torre de menagê,& torre dalcayde,& 

aigãs cobelosno muro dabâda de fora 
& ho lanço do muro em Geltauaa pors 

taprincipaleftaua cercado de barbacaá 

einãotinha nenhiia artelhariatqá pe- 

gadacoela da báda do ful eftauaa pouo 

açã dagêtedaterra,defrôte da ql efta 

ua furtaa armada, E da bâda delefte fe 

  

  

fazia hã feyção de baya na borda dhã | 
palmarqueficaua daquela banda átre a 
ferra &ho mar,que por fer baya eftaua 
aliquisto & chão «Eda banda do fuide - 
fronte donde a frota eftaua furta, por 
fer praya & defcuberra fazia ho mar 
grande rolo,& eraalia defembarcação 
perigofa.E por To pareceo bê ao capí 
tão morcô confelho Dafonfo dalbu. 
querque,& dos outros capitães defem- 
barcar antes da banda de lefte na baya 
poftoque folie hã pouco mais longe, 
porfera defembarcação fegura, antes 

ue da banda do ful polo perigo que ti. 
nha,pofto que foile mais perto:porque 
como na fortaleza não auia artelharia 
queihe tirafie cramelhor deterfe mais 
hum pouco emchegaraterra fem pe. 
rigo que chegar afinha coele. E vilta . 
pelo capitão moorá difpofição dafora 
taleza , & ho lugar onde poderia de. 
fembarcar , tornoufe aas nãos fem os  
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tnouros emtodoaqle tempo fe inoftra 
rê nem fazerênhã aluoroço:pord Ha- 
brahem confiaua tanto na valentia dos” 
feus foldados pela muyta experitcia q 
tinha deles,G zôbaua de nenhã poder 
do múdo lhe tomar por forçaa fortale- 
za, quãto maísa gente q vicíle naquela 
-armada.É por ilio ouue por elcufado fa 
zer nhãa moltra fe não aotépo do pele 
jar. vêdo ele a viftaq ho capitão mor” 

“ dera à partedo palmar ,& como fe dete 
“ueraali mais q em outra,fofpeitido q 
hiauia de defembarcar mâdoulogo na 
noyte feguinte fazer hãaeftácia darte 
Jharia,& pos nela gente q a goardafie, 
-Hocapitá môr tanto que foy nas nãos 
schamoua confelho em q propos a de, 

Hesminação em cftaua de dar naquela 
fortaleza;pedindoa cada hã feupares 
cer.E defpoisque lho todos derão que 
era que ele detie na fortaleza aflentou- 
Teque defembarcaffe no palmar'polas 
regies que jadilfe:s que foife ante ma 
nhaã;& que leuasTe adianteira;& affife 
fez. eftando todosenbarcadosem rô 
pendoaalua mandou remar pera terra 
“em dereytodopalmar;&hiãotendoco 
ele Ioão danoua Lionel coutinho, Ruy 
-diaz pereyra, Lob queymado,& outros 
«dous capitães, Afonfo dalbuquerque 
hiaatrascom osfeus capitáes,f.Pracifp 

do detauora, Manuel telez barreto, An» 
tonio do campo, Afonfo lopez da cofta 
eshião nos feus bateiss& Afonfo dalbu 
«querque hiá no feu efquife,porque dei 
Ro batelafeu fobrinho dom Afonfo de 
fioronha que hía nele com quarenitaef> 
“pingardeyros,& leuaua no batel hum 

“ víto dartelhariacom hãa cabria,& do, 
ustroçosdefcada pera fobirem ao mu 
ro dafortaleza.E indo aflivio Afonfo 
dalbuquerque com a claridade do dia 

capo 
* A 

-— quehomareftaua manto, Squefe- po, 
* dia defembarcar fem perigo defronte 
donde as naos citauão, não quis mais 
dilatar fua defembarcação:porque de, 
fembarcâdo ali porfer mais perto que 
ôdehocapirão môr hia defembarcar, 
eltauaemrifcodeganhar todaahórra 
daquela emprefaem chegar primeyto 
à fortaleza,& mandou que defembar» 
caflem defronte dela, & afli foy feytos 
Eo primeyro batel que chegouaterra, 
& de que defembarcou gente foy ho de 
dom àfonfo,8 logoa dosourros'miiy, 
toáfua vontade, porque xeque Habra- 
hem gue eftaua elperando ho cometi. 
mento dos noflos, como vio encami- 
nharho capitão môr peraho palmar a 
codio logo com todosa efperalo.: efta 

- us tãofoberboque lhe parecia que aba 
ftaua com osfeusa defenderlhequenã 
tomaffe terra:& fecundo a fuaçete era 
efforçada podera fer que fe fe deixara 
eftar na fortaleza que fe defendera ate 
Iheir focorro;& que dera mao trato aos 
noflos.E indo efperar ho capitão moor 
ao palmar vioque Afonfo dalbuquerã 
defembarcaua pela outra parte,& aco» 
dio cô parte dosfeus pa lhe tolhera dez 
fembarcação.Ele hia armado em hum 
laudel de laminas de cetim carméfim, 
Erleuaua na Babeça hiia celada antiga & 
Riiaadarga'de coyro muyto forte ,&na 
cintahãaelpadarica,& na mão ia a- 
Zágaya dartemeffo, & deu com os de 
“Afonfo dalbúguerque acabando eles 
de delembarcaridom Afonfo de noror 
nhaquee(fada diante em vetido vit-os 
imigos remeteo aelescomrosféus el 

Pingardeiros, que 'emchegandoos fa- 
codirão tamrijo com aseff pingardas q 
nuncaxeque Habrahem pode ter os fez 
usquefe náretirallem pa afortalezaio



E 

Litro feguuitos a 
queele vendo deyxoufe ficar nas cof” 
tasdeles com obra doytenta frechey- 
ros pera os ír emparando dos noflos G 
os hião feguindo, principalmentedom 
Afonfo,& algis marinheyros,que por 
irem defarmados podião andar mais 
que ele,E apos ele hião logo lames tey- 
xeyra,& hã Pedraluarez que fora da 
copa del rey doim loão, & Nuno vaz 
de caftelo branco , & outro Pedralua- 
rez que fora paje do conde Dabrantess 
& alitoutros que ferião ate oyto, & a- 
poseles ia ho corpo da gente E eftes 
diateyrosque digo hiãoferindo os im 
migos,os dd não ajudauão bem 
«dos pees por eftar naquele lugar ho ja- 
zigo dos mouros em que auía muytas 
fepulturas; porem Xeque abrahem os 
leuaua no melhor concerto que podias 
E chegado perto da fortaleza fez volta 
aosnoilos parecêdolhe q os-faria afaf- 
tarpalhe daré lugar q fe recolheffe,ho 
quelhe fahio ao reues,porque em ele fa 
zendo volta com os feus teue dom A- 
fonfo tempo de paílar auantes& como 
hia defejofo de lhe chegar, fez tanto G 
fe igoalou coele.E ele ho efperou com 
muyto efforço confiando em (ua valen 
tía queabaltaría pera matar a:dom A- 
fonfo , mas ele ho matou, & logo com 
Ífua morte osfeus forã muy afinha mor 
“tostprincipalmente os oyto que volta- 
são coele,& em quanto fe ílto fazia de- 
fêmbarcou ho capitão môr a pefar dos 
mourosque trabalharão quanto podes 
rão por lhodefender: E ouue fobriflo 
feridos dambasas partes, 8 mortos al- 
gúsmouros;que tanto que virão hoca 
pitãomor defembarcado., & que não 
auia remedio peralhe contrariar, viras 
xãoascoftaspera fe acolheremà forta 
leza,indo algús dos noilos apos eles ,& 

hocapitão mor fe deyxou it de feu va 
garacompantandoho Nuno da cunha 
que era feu filho mais velho, & afiicu 
tros fidalços, e capitães , E os mouros 
quehiãofugindo pera a fortaleza che 
garãoonce Afonfo dalbuguerque cfta 
ua ao tempo que os noflos acabauão de 
matar Abrahem, & os feus , E achando 
pejado ho caminho pera a fortaleza ro 
dearão pera entrarem nela , & foranfe 
ajuntar com os quie hião com Abrahê 
queeftauão à porta da fortaleza pele 
jando comos noilos muy efforçadame 
te, porque não entraffem coeles devol 
tana forraleza de cuja porta hopoftizo 
foomente eftauaaberro. E neftaseuol 
taforão mortos muytos mouros, & o- 
bra de vinte & cincoate trinta fe mete 
rão na fortaleza, & porque os nofíos 
nãoentraífem dentro fecharão ho pof 
tigo, poíto que ficauão fora perto de 
trinta é cínco que defefperandoíde po 
derentrar nem de fe poderem empa- 
rardos noffos fugirão peraho palmar 
& dalife efpalharão pola ilha, & ali fé 
faluarão, 

Capit, XI T. De como defpois de 
morto Xe que Atbrabem fe reco- 

* Iherão algiis mouros à fortaleza, 

«E de como «A fonfo dalbuquerque 
oomentrou, eg" da dura vefiftencia que 

osnolfosacharão nos montos . 
€ E 

IFonfo dalbuquerque 
à | licomatenção & defe 

+) iljo que tinha dentrar 
pasés [acto Yafortaleza não quis 

NE ligosnoifos feguiflem 
PS duos immigostantes co- 
e o Os vio fugir, & 

E 

   Es 
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que a porta da fortaleza ficou delas 
preflada chezoufe a ela acompanha- 
do de todos aqueles fidalgos , & caua- 
leyros,& outra gente que com ele efta 
ua, com tenção de leuarem ho pofti- 
go nasmãos por não eftar fechado de 
todo que parece que ho foabrirão os 
mouros parecendolhe que poderião 
ainda recolher os outros que ficauão 
de fora «E chegandofe aífi Afonfo 
dalbuquerque coma gente » começa- 
rão de cair muytoscantos,& arremel- 
fos que deytauão os mouros dhúa 
goarita que eftaua fobre a porta, & 
alli tirauão com fundas pela abertu- 
sa do poftigo , & com hãa coufa 
& coma outraferirão muytos dos nof 
fosE a Afonfo dalbuquerque lhe deu 
hã canto na cabeça que ho derribou; 
mas não perdeo ho acordo. Porem afaf 
toufe,& fez afaftar osfeus , & mandou 

lo tiro com a cabria, & pelos troçôs, 
&aíli por machados pera quebrar as 
portas:& vindos os machados, & ostro 
“Bosque chegarão muyto primeyro que 
hotiro,forão poftos ao muro per onde 
logo fobirão,ho que leuaua a bandey- 
ga Dafonfo dalbuquerque,que fe cha- 
tmaua Gafpar diaz, & tambe fobio ho 
guião de [ob queymado:& afi fobirão 
algúsdos noflos. E vendo os mourosa 
bandeyra,& ho guião encima do muro 
defpejarâno,& a goarita de fobela por 
ta,& recolheraofe à torre da menajem 
ueftaua çarrada comatorre do alcay- 

de & táto q defpejarão da porta da for 
talezateuerãoos noilos lugar de che- 
Er fem perigo cô os machados, & que 
rarãoas portas,E eftesforão do Áfô 

fo denoronha, dom Antonio feu hir- 
mão,Manueltelez barreto, & domle 
ronímo de lima,E quebradas as portas 

entrarão dentro, & alia outra gentes 
É fentindo dom Afonfo que os mou- 
roseftauãorecolhidosna torre da me- 
najem chegoufe à porta'com feu hir. 
mão dom Antonio jamesteyxeyra, Pe 
draluarez,& Nuno vaz de caítelo brã 
co:& ho outro Pedraluarez cuydando 
que cófuas forças leuarião a porta nas 
mãos, nas não poderão. É dom leroní 
mode lima, Antonio dazeuedo , dom 
Toão de lima, Manuel delagerda, Ma- | 
nueltelez, & Afonfo lopez da cofta cô 
outrosfidalgos vêdo a dificuldade que 
auia na porta forão bufcar pera verem 
feachauão outra entrada,& virãohia 
efcada que hía do muroa efta torre per 
onde fobirão;&forãoter ao terrado de 
lafem nunca'poderem dar com os mou 
ros,poreftarem decima muyto bem fe 
chados,& eftauão no fobrado debay- 
xo donde defendiam muy brauamen- 
tea portacom muytas pedradas:&aza 
gayadas:com que tambem ferirão al. 
gus dos noflos,masifto não durou muí 
to,porque logo as portas forão quebra 
das com machados,E ho prímeyrogue 
quifera entrar foy dom Antonio de nó 
ronhaqueera muy efforçado caualey- 
ro,8 emquerendo metera cabeça per 
ho buraco que eftaua feyto lhe derão 
de dentro hãa curilada per cima doca- 
pacete,& lhe ouuerão de cortar ho peí 
coçofenão fora hãia adarça que lhe A- 
fonfo dalbuquerque deytou muy de. 

preífa ado à vio fobrele a cutilada:E 
acabada de quebrar aportarecolherão 
feosmourosátorre doalcayde queera 
nofobrado do meyo, &feruiafe conia 
da menajem per hãa efcada cubertada 
bobada: & nãoerão mais de vinte & 
cinco, porem tão valentes homens que 
tinhão oufadiapa fe defenderêate mor
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te:S0 tanto que forão na torre do alcay 
detrancarão muy bem a porta que era 
pequena, & deyxaranfe eftar, E abalã 
do Afonfo dalbuguerque pera efta por 
tachegou ho capitão môr cô feufilho 
Nuno da cunha & outros fidalgos com 
ho refto da gente & logo Afonfo dalbu 
querque mandou quebrar as portascô 
os machados, & os mouros de dentro 

eftauão tanto alerta que afli como fe fa 
zia abertura na porta, alli fahião logo 
orelaasefpadas com que dauão muy 

feras cutiladas fegando fe pareceo nas 
adargas de Lorge barreto ,& de loam 
fernandez ayo de Nuno da cunha, 
&doutros que fendo muyto fortes 
forão todas affatiadas de tamanhas 
cutiladasque lhe chegauão aos embra 
cimentos. como a portaera pequena 

Kelesfe defendiãotão brauamêre nã 
os podião os noflos entrar. É vendo ho 
capitão môr,& Afonfo dalbuquerque 

fua grande valentia, pefoulhes de mor 

rerem tão efpeciaes caualeyros, & co- 

meteranlhes por hã lingoa que fe def 

fem,& que lhes darião as vidas: & eles 
eftauão tão emperrados contra os nof- 

fos que antes quiferão morrer,parecen 
dolhes que primeyro matarião algãs, 

& fendo os noílos defenganados quefe 
nãoquerião dar:hum João freyre paje 
docapitão môr quis fobir ao terrado 

datorre tom tenção dentrar por ali: & 
fobio por hã pao:& porque ho terrado 
era cercado de peytorisaitos, faltou del 
Jesnoterrado , E parece que pelo falto 
foy [entído dos mouros, ou como quer 
que foy fairamlhe logo algiis per hãa 
portinha que fahia ao terrado queera 
tãoeftreyroque loãofreyre fe não po- 
de ajudar da lança que leuaua pera fede 
fender dos mouros antes fembaraçou 
de maneyra que há delesho pode ma» 

tarferindoho com hiaazaçaya. E aím 
da ele não eftaua bem morte quando 
Nuno vaz de caftelo branco que tam - 
bem fobira faltou noterrado,& affi í 
nisfernandez de melo ho mulato:&hã 
“Antonio de lis,& logo os mouros emos 
vendo fe decerão ao fobrado onde os 
outros eftauão , & todauia defenden. 
do valentemente ho lugar per onde de 
cião que por fer muy perigofo,& por os 
mouros eftarem debayxo,& poderem 
mataraliosnoílos as eftocadas, nam, 
quiferãoeles decer apos os mouros «É 
parecendolhes que decima lhes facião 
dano com hãia befta que leuaua Nuno 
vaz fe deteuerão,& ele fez muy alinha 
noterrado hum buraco com hum pu- 
nhal q trazia,& dali fez quatorze tiros 
que todos empregou.É com tudo não 
aproueyraua pera debilitar os mouros 
que eftauão como danados! E era paí- 
mo ver ho que fazião, ho que venc 
Afonfo daibuguerque,& que fe aq 
foffe auante que era nunca acabar, mã- - 
doutrazer dous padefes bizcainhos i : 
por fua fortaleza empararião os nof- 
fosfem osmouros os poderem offen- 
der;& leuandoos diante dous homens 
remetem à porta, indo outros muytos 
detras deles , & aiTi entrarão com os 
mouros,& comoforão dentro matarã 
nosa fodosem pouco effaço. E mortos 
ficarão os noflosfenhores da fortaleza 
que foy tomadaá das feisoras da manhã 
ate ho meodia,É morrerião dos mou. 
rosate oytenta Secinco & não fetomou 
viuo mais Ghú Gerapiloto & auiano 
meHomar.E dos noflos morreo entã 
fomente João freyre, & forão feridos 
obra de cincoenta de que defpois mor 
rerão fete « E tomada a fortaleza foy 
metida afaco,& por os mourosferefro 
teyrosachará os nofios po defpojo 

hj 
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de riqueza:& ho mais foy dalgãs mán 
timétos & datas antre asquaes forão 
achadas algúas efpadascom letras lati 
nasque dezião é latim,Deos ajudames 

no que parecia que Chriftãos as fize- 

rão, & as venderão aos mouros, E na 

pouoação da gente daterraacharão os 

noflos mais algú defpojo q na fortale 
zatpor terêhios mouros [uasmolheres 
& asfuas cafas,& não outras forão rou 
badas,b asmolheres dos mouros nã fo 
rão catiuas por ferê naturaes da terra, 

cujos moradores hocapitão môr não q 
ria anojar antes atrahelosa paz, & con 

cordía comos noflos,pera que os que fi 

calfêm na fortaleza efteuetfem fegu- 
ros.b por iflo defpois de tomada man- 
dou dizer à pouoação que lhes rozaua 
que nãofizetlem nhã aluoroço por fua 
vindatporque ele não vinhaalipor mã 

dado delrey de Portugal fenãoperaos 
liurar do poder dos mouros , porque fa 
bia que erãoChriftãos como eles rogã 
dolhes muyto q por effa rezão quifeí 

fem fer feus amigos. Ho qual recado 

effes mais velhos que gouernauão ater 
ra receberão com grande contentamé 

to,& hodifferãoa todos os da pouoa- 
ção:que forão muyto contentes com a 
atnizade dos noflose 

Capitulo, XL HT. De como defpois 

de tomada a fortaleza de cacotorá 

" aos mouros, fex ocapitão môr ami- 

xade coma gête da terré, (9º do ma 

“às que fucedeo. 

Vuido ho recado do capi 
tãomôr lozo0s mais ve- 
lhosdaterra, & algóscle 
rigos lhe forão falar aque 
ele dile ho que lhes man 

  

dara dizer pelo língoa.E eles lhe derã 
côta de como eftauão fugeytos ael rey 
de Fartaque ,& da gente que alitinha 
cô feu filho,& defpois de lhes ho capí 
tãomor dizer acaufa de fua vinda, & 
comoauia de deyxar gente naquela for 
taleza pera fegurança da terra concer- 
tou coeles que hoajudaffem com man- 
timentos,& que fe fizeffem Chriftãos 
fezdo coftume da igreja Romana ,co 
mologocomegirá defazer na mezqui 
taãque ho capitão mor pos nomenof- 
fa Senora da vitoria, onde ele & todos 
osfidalgos,& capitães forão em procif 
fão,& leuarão com grande fefta os pri 
meyrosque fe fizerão Chriftãos.E af- 
fentadorfto,hocapitão mór entregou 
acapitania da fortalezaà dom Afonfo 
de noronha, q a trazia de Portugal, & 
deulhe cargo de afortalecer.E por quã 
to fe ele auia de hir peraa India,& Afô 
fo dalbaquerque auia de ficar por capi- 
tão mor do mar deulhe cuydado do 
prouimêto da fortaleza, & pa Ga gere 
daterra lhe conheceffe fnorio.Pelo ql 
Afonfo dalbuquerque foube logo qua- 
toserão os palmares que os mouros ti- 
nhão,& tomou os,porg erão dos mou 
ros,& tomadosos arrendou a homens 

daterra, pera que lhe pagaffem renda 
de tamaras;& de milho,que fão os prin 
cipaes mantimentos daterra, & outros 
deyxou peraas mandar apanhar. E ef 
tandoaffineíta amizade os mouros & 
difle que elcaparão da tomada dafor 
taléza comoquerião malaos noflostra 
balharão por induzir como induzirão 
a gente daterraque morauaemalgãas 
pouoações afaftadas da fortaleza que 
fé leuãra(fem contra os noflos fazendo 
lhescrer q nã vinhãoali fenão pa lhes 
tomaraterra, &a eles leualos catinos 
cômolheres & filhos:& q fe eles fe leuã
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taftem contra osnofTos,& lhes não def 
« femmantimêtos que não poderião fo 

frer eltar mais na ilha,& fe írião, E tos 
mando os daterra efte confelho ho po 

ferão por obra, de que fucedeo auer an 
treles & osnoilos alzúsdelcocertos de 

uerra que aínda que durauão pouco, 

fa muytas vezes.E ifto durou-qua” 
fitodoho inuerno que Triflão da cu- 

nha alí teue, por fer muyto. perígofo 
atrauetfara nelea India , & as naos da 
frota inuernarão no mar;por fe não po 
deremtirara monte, & elteuerão em 

hãa ponta chamada Benim que quer 
dizer emperadora dos ventos, & fem- 
pre ho capitão môr dormia no mar cô 
fua gente poros mouros lhe não faze 
rem algãa roindade nas naos com lhe 
poerem fogo, & Afonfo dalbuquerque 

: erahoque tinha quentender coma geé 

te daterra quando fe leuantauas 

Capitulo XLTLIT. Como fe começon 

deleuantar elrey de Caranor con 

tra osnoffos eftandona fortaleza 

eg: de como bo uiforey os mandou fo 

- correr per dom Loureitco, 

jERts temporeynaus 
em Cananor hã rey 
que fucedera no rey 
no per morte do que 
era amigo dos nof 
fos.Eefte forafeyto         

- deCalicut,& era grade nofio i Senigo 
& defejaua muyto deláçar os noilos 

fuaterca. E andaua efperando tempo 
pera fe leuantar contra a fortaleza, E to 
mou caufa pera ho fazer, por amor do 
capirão da nao que Gonçalo vaz de go 
iostomoua monte Delique deytouno 

rey cô fauor del tey . 

iara Sagrado, » 
mar, tia batrade Cochi Emorreo co» 
mo ja dtife, do que fe ele mãdou aquey 
xarael rey deCalícut,pedindolhe aju - 
da de gente, & armas pera (e aleuantar 
contra os noflos, +.lrey de Calicut que 
auia dias que lhe côfelhaua,ho mefimo 
Jha mandou logo a fi de gête como de 
vinte & quatro peças darrelharia mans 
dandolhe muytos agardecimentos do 
que fazia, & ofrecimentos pera mayor 
ajuda fe lhe foffe necesfaria. E afli ho * 
mandou muytoefforçar pera começar 
aguerra,& infifiir nela com cujarepof 
taclrey deCananor foy muy contentes 
Ecomoetaem Abril, & entrauaho in. ” 
uerno , que era ho tempo queeletinha - 
por melhor pera dar (eu defejo aexecu 
ção começou de ho moftrar, porque fa 
ziacôta que no inugrno afortalezanão 
podia fer focorrida,por quam perigofa 
he a navegação daquela cofta em tal 
tempos Eantre a fva cidade .& hã po- 
godagoa que eltaua obra dhã tirode 
edra da fortaleza de que osnoflos bi 

Da cad abrir hãa cava que atra. 
ueflaiTe de mara mar;& mandou que 
deyxaflem hã caminho muyto eitrey 

“to pera ho poço,& não fabendo Loure 
go de brito,ho pera que aquilo era, quis 

-noffo fenhor que ho foube polo Princi 
- pede Cananor,& por hã feutiogran- 
desfeus amigos que lho mandarão di- 
ger auifandoho que fe goardafie, & q 
foubefTe que hocaminhoque ficaua da 
caua pera ho poço ficaua pera feruen- 
tia de (e defender por. alí a agoa,aos 
nofios,& pelejar coeles: & que defron- 
te dele feauião de fazer eftancias dar. 

“telharia. E afli ho auifação. da gran. 
“de ajuda que cl rey de Calicut dava a 
«elrey de Canánor , & que tinha'pera 
"aquela guerra feifenta mil homens. 
Lourenço de brito naganparos pe 
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gasricas ao Principe & a feutio porefte 
auifo,& prometendolhes outras muy: 
tas porque lhe deffem outros do que el" 
rey detcriminafTe naquela guerra,ho q 
Iheeles prometerão ,afli por ferem (e 
us amigos como polo que efperauão q 
fão muy inclinados a receber ho q lhes 
dão, Lourêço de britoelcreneo logo 
aoviforey pedindolhe focorro & entre 

. tâto mandou aos nofsos q nhú não for 
fe a pouoação dos mouros. Ho viforey 
quando lhe chegou horecado de Lou- 
renço de brito andaúa ocupado em ho 
ptocetTo contras capitães que aconfe 
lharão a dom Loureço que não pelejaf 

“fecam Maymame,& vedo anecefiida 
de que Cananor tinha de focorro def: 
pachoulogo pera lã a do Lourençoem 
hãa naa:& hião coele muytosfidalgos, 
Soutragente:&mãdoulhe ho viforey 
queobedeceffe em tudo 'a Lourêço de 
Bríto,afiiem ficar na fortaleza como é 
fetornar. E chegando don Lourenço 

- aCananor Lourenço de brito fe carré 
gou muytocoele,parecêdolhe que hía 
pera inuernar hiz& ditfelhe logo quefe 
auiaalideter ho iuerno queele fe híria 
peraCochim:& dom Lourençolhedif 
fehoquelhefeu pay mandara,porifTo 
quelogo fe queria tornar, Bafft ho fez: 
“deixandolhea gente quetraziaco que. 
ficauão na fortaleza'quatro centos ho 
imêsa tre Portugue(es,sc Malabares, 
'pofto queelteserão osinenios, & dom 
Lourençofe tornou peraCochim 'com 

“ muyto grande trabalho por achar j 
-muytas toruoadas & | ' 

iespartirão pe- 
ora alitiano anodo. ME: Drij E 

de contofoy Vafroigomer dabred 

  

   
   

* por capitão môr de cofala: tordê 
- Moçambique. E a 

Efte anno de mil & quinhê 
tos & fete ouue el rey de 

)|Portugal por bem que a ér 
Cajmada que auia dir peraala 

— diafofierepartida pertres 
capitanías môres q forão defta maney 
ra.filorge de melo pereyra capitão da 
nao belêfoy por capitão môr Dãrriã 
nunez de lião G hia por capitão dhã 
nauiochamado fanto Antonio, Felipe 
decrafto por capitão môrde Jorgé de 
craftofeu hirmão, Fernão foarez capí 
tão mor de Ruy da cúnha,de Gonçalo 
carneyro,& de loão colaço,& todos hi 
ão em nãos groffas,E cada hum deítes 
capitães móresafticomo feacabaua da 
perceber fe partia, & partirão todosa- 
te Abrilmeado. Mandou tambêel rey 
porcapitão mor deçofala, & Moçam= 
bique a Vafco gomez dabreu que fora 
por capitão na armada do viforey, & 
smandauã fazer por ele hãa fortaleza 
nailha de Moçambique onde auia de- 
farfeytor & alcayde mor:porqueasar 
madasqueali hião fazeragoada achaf 
fem gafalhado , & auia de fer feu fupe 
tior Vafco gomez. E afilhe deu elrey 
peraleuarconfigo a Ruy gonçaluez de - 
Valadares capita donauio(ã Simã, & a 
Pero loureço do nauio (ão loã,& a Joã 
chanocacapitão dhãacarauela ;& ho 
nauio em que auia de hir.ho capitão 
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* morfe chamaua fam Romão cujo capi 
- tão féchamaus Lopo cabral. É eftes 

quatro capitães hião ordenados perá 
auerem de fazer polacofta de 'çofalaa- 
teMelihde ho que lhe mandaiteVafco 
Fomez'dabreu:porque era atecani del 
eygoardarem aquelacofta que não lê 

uaffem os mouros dela nenhum ouro
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peraomarroxo,nê pera aIndia,nêpa 
nhiãa outra parte,& per cíta maneyra 
tolheria aos mouros a couerfação co os 
Cafres:& fe tornarião maisa!inha anof 
fafanta fc catholica , & a ele refultaffe 
tâbêmayor proueyto de cofala E em 
côpanhia de Vafco gomez forão tâbê 
dousfídalgos por capitães de duas na- 
os,hãchamado Marti coelho capitão 
danaofão Chriftouão & Diogo de me 
lo da naofão João, & eftesdouscapitã 
eshiã dirigidos peraq andaiTem na In 
diatresannos darmada onde foflé ma 
isneceffarios.E defpachadas eftas na- 
05: nauios,partiofe coslas ho capitão 
môr an dabreu hiia terça- 
feyra vinte dias Dabril: & aos tres do 
mesde Mayo nacofta de Guiné man- 
douà loão chanoca capitão da caraue- 
Jaque foífe diãte de toda a frota, & que 
leuaffe ho forolpor fer ho mais peqno 
nauío dela,& mais veleyro.. E indo affi 
diante fe perdeo hãa noyte na cofta do 
reyno decselofopor mã vigia:& faluou 
fetodaa gente por fer muytoem terra? 
&osoutros nauíos fe faluarão daquele 
defaftre pot graça de notfo for, deu 
fentido aos que hião neles pera ouuirê 
toar ho mar,& conhecerê quam: perto 
eftauão de terra, que não fabião da per 

dição da carauela ,affi pola efcuridão 
grande da noyte,como por acarauela 
ir mea legoaafaftada da frota pera a co 
fta,& conhecendo os pilotos ho perigo 
emqueeftauão furgirão, & afli efteue 
rãofurtosateho outro día que ho capi 

tãomorfoubecomoacarauela eraper 
dida,& por a coíta fer roim,& quebrar 
ho mar muyto nela, & fer emterra de 
roim gentenãooufou de mandar ater 
ra:& tambem porque(peraua de fazer 
agoada em Bezeguiche queftaua dali 
perto,como defeyto fez:& quando che 

gouachou hi à gente dacafaucla,fenão 
hocapitão,& efcrinão,& perto de qui 
zehomêsqueftauão reteudos per mã 
dado del rey de Gelofo,osquaescorre= 
rão muytorilco deos mataré,& osrou 
barão de tudo ho que leuauão,& ho ca 
pitão mor osouue com dificuldade, : 

Capitulo. XL VT De como elrey 
de Cananor rompeo a guerra com 

bo capitão deCananor, e do ardil 

que meflre Thomas fernandez teue 
pera que os nofJos tomaffem agoa 
fem perigo. 

  

DA ES E ípois de partido dô 
Lourenço peraCochi, 
Lourenço de brito ca- 

sipitão da fortaleza de 
6 Cananor feapercebeo 

'peraa guerra quef pe- 
raua,& mandou fazer hãa tranqueyra 
antrea fortaleza & ho peço ,porem ma 
is perto dele que da fortaleza, porque 
osnofÃos tinelfémenos que âdar,quã 
dofofTem tomar agoa:porque como dt 
gonãotinhão outra que bebefTem fe- 
não aquela,E eftatranqueyra chegaua 

tâbê de mar amar comoa dos imigos; 
F iiij 
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& mandou deyxar hãa fetuentia com 
. húãa ponte leuadíça,que fe leuantaua:S 

* abayxaua per duascadeas.É afli nefta 
feruentia como natrâqueyra mandou 
fazer cftancías dartelharia,& hã peda 
go de caua,El rey deCananor como fou 
be a maneyta de q feho capitão perce 
bia, não quis mais dilatar ho rópimê- 
toda guerra gatelitinha diffimulado; 
& fez preftesfua gête q (erião be feffé 
tamilnaires,% mouros,E na etrada de 
Mayo fendo astranqueyras dambas as 
pattes acabadas,mãdou dar vifta afor 
taleza com toda efta gente, &rodosbê 
armados à fua vfança, hãs de frechas, 
outros de lãças,outros defpadas& adar 
gas.E como erãotantos cobrião toda a 
terra, &era efpanto velos:efpecialmen 
te que leuantarão grandes gritastõtpos 
elas defpararão eia artelharia que ti- 
nhão naseftancias,à que os noílos tam 
bem refponderão das fuas,que ho capí 
tãotinha ordenadas, & repartídas por 
eficsfidalgos que auiana fortaleza que 
não nomeo ,porque não foube ho no= 
ne de todos. Lourenço de brito aco- 
dio logo atranqueyraonde os noflosef 
teuerão aos botescô osimmigos , & ti- 
randofe hãsaos outros com frechas,fe 
tas, &arremefios, & efpingardadas,& 
durou-efta peleja hã boô pedaço que 
osimmigos fe recolherão afuas eftan- 
cias: logo ho capitão repartio oytêta 
homês per quoatro quartos que vígiaf 
fem denoyte a tranqueyra,& a defedef 
femfeos mouros vicifem, E afliorde- 
nou outros que pelo mefino modo vigt 
affem a ponta de Cananor,ondeaefte 
tempo eftaua a feytoria, & muytas ca- 
fas terreas cubertas dola em que mora 
uão Portuguefes. E porque os ímigos 
tinhão armadano mar fe temia que de 
noyte faltaffem emterra, & pofeffem 

fogo as cafas,a mandouvigiar,8agete 
Gfobejou deftasvigiasficou pera ele (o 
correr coela quando fofle têpo , & jun 
toda porta da trâqueyra mâdou fazer 
húacafa grandeterrea cuberta dola, & 
cercadade bancos peracolheyta dos q 
vigiauão,quando chouefle,& perador 
mirem quando não vigiauão. É daquí 
por diante pelejauão os noflos muytas 
vezescomosimmigos,aflinatráquey 
raqueeles vinhão cometer,cômo qua 
doosnoílos hião tomar agoa do poço: 
porque como os ímmigos fabião quan 
ta neceffidade os nofios tinhão dela, 
trabalhanão com todas fuasforças por 
lha defender.E ho capitão queifto fa- 

bia, porque lhe não mataffem muytos. 
quandoafoffem tomar, mandaua prí- 
meyro fairfora da tranqueyra ao capi 
tão decujo era ho quarto com fuagen- 
teatrauar peleja comos immígos:& co 
moeratrauada, fahiaho alcayde mor 
com hocorpo da gente, & engroflaua 

apeleja:steftes embaraçauão os immi 
gos quenãotoruailem os que fahião a 
tomaragoa,quea tomauão em quanto 
duraua a pelejazem que noflo fenor da 
uaefforço aos noifos que não fedo ma- 
isqueate duzentos homês; & os immi- 
gos quando menosvintemilfoftinhão 
hofeuimpeto,nãoreceâdoa multidão 
defrechadas,lágadas,cutiladas;&'arre 
meffos; & 'muytos pelouros dartelha- 
riajem quanto fe tomauaaagoa 3 & elá 
recolhidaferecolhião elesa tranquey+ 
ra;matando fempre dos immigos: po + 
tem cuftandolhe muyto, porque núca 
fahião a tomar agoa q não viefle muy 
tosferidos,& algúsficauão mortos; & 
pola fua pouquidade fentiafe maishã - 
deles que cincoenta dos immígos , que 
fegundoerão muytos,era muyto fica» 
remnocampo tão poucos dosnoiios,
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que forçadamete fahião quaficada dia 
atomar agoa, porq como os que fahião 
atomala erão poucos, &a tomauão co 
tamanho perigo,não podíão tomar fé 
não pouca; & nefta punha ho capitão 
muyta prouifão,& fe daua per tão ef- 
treyta regra,que não auía qué não pa - 
deceiTe fede, por iflo os noflosqueri- 
ão àtespelejar com os imigosque com 
hotrabalho da fede, & importunauão 
hocapitão queos deyxaffe fair muytas 
vezes: & como ele pelo perigo honão 
cófentiffe,algãs diziálhe que fahirião 
ainda q ele não quifeffe.E por iflo Ibe 
alargaúa a redea com quanto lhe pefa- 
ua muyto dos que morrião. E auendo 
hã mesquehocerco duraua , & vendo 
que fe os noilos leuaffem ho caminho 
que leuauão,que antes deacabar ho in 
uerno,que eraho tempo que(peraua & 
duraffe,acabaríão elestdeytoufe a cuy- 

dar noremedio que ifto teria:& parece 
olhe que defpois de deos lho daria hã 
“Thomas fernandez meftre das obras 
delrey na India ,quefizeraífas forta- 

lezas que auía nelaz& era homê de boô 
faber em fuaarte, & de Lutil engenho, 
aquê pedio remedio pen auera agoa 
fem perizo.E cuydando meftre Tho= 
mas nifloinuentou de fazer húa mina 
que foiTe da fortaleza ate ho poço.E co 
meçouha logo, & afli como hião cauan 

do hã pedaço afli era logo cuberto dar 
cos de pedrariar& defte modo foy a mí 
naate tam pertodo poço, que não fale 
cia maisde hã couto pera chegar aele, 
grentão ordenou per onde fe podia tí 
rara a30a,& amina era de tantaaltura 
& largura q podião ir por ela dous ho 

imêsacaualo;, & quando fe acabou, foy 
grande fefta Feyta na fortaleza, &derã 
fe muytos louuores a noflo fenhor,& a 

meftre Thomas por tão boa invenção 

comio aquela foy.E dali por diateforão 
os nollos abaftados dagoa & fora de pe 
rigo,& do trabalho que tinhão ema ir 
tomar, porq não fahirão maisa toma 
Ja, E receando ho capitão ques immi- 
gos com rayua de os noflos não fairem 
atomarla,& os não poderêmatar lhes 
deitaffem aela peçonha, (porque logo 
auião dentender que a tomauão pordê 
tro) por dentro da mina, mandou tam 
bem fazer nomeyo do pago hã fobra- 
docom palmeyras,& rama delas,& fo 
brefte fobrado mandou arranhar o po 
go:& allificou, de maneyra que os itn- 
migos lhe não podião fazer nhúi nojo» 

Capitulo. XL VT. De como elrey 
“+ de Cananor vendo que osnofiosnão 
Jabião à tomara 1goaideterminou de 

 ostomar per cóbate, eg: de como ho 

Principe auifou disto ao capitão, 

s=2==r Endo el rey de Cana- 
nor que no tomar da 

| lagoa não podia fazer 
imalaosnoflos, tomou 

Fa |iconfelho com os mou 
i Eirosde q maneyra lho 
faria:& eleslho derão,que madaffe cô 
batera tranqueyra muytoà miude, & 

afiife fazia , mas não lhe aproueytaua 
nada,porque fempre ficauão no cam- 
po muytos deles,ho que vêdo os immí 
goscomeçarão derecear atranqueyra, 
& não querião correrlhe por mais que 
lhoelrey mandaua;& efteucrão bevin 
tediasfem hofazer.= ael rey não lhe 
“deudifto,porque neftes dias lhe derão 
osimouros húardil pera tomara tran- 

    

   

  

       

“queyra: Eentretanto que fe fazião as 
coufas neceflarias pera hã combate 

fe lhe auía de dar ,com gue fefperata &
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fe tomaífe, quis dar folga aosfeus: & 
mandou osafaftar,& aflia artelharias 
E vendo ho capitã que os imigos nã vi 
nhão como fohião efpantoufe muyto, 
& pareceolhe aquilo algú mifterio E 
por outra parte parecialhe que fe fora 
coufa que lhe comprira [aber ,que ho 
principe lhe dera auifo,Masquâdo lhe 
lembraua que ho parentelco que tinha 
comelrey,& a couerfação poderiama 
ís que a amizade q tinha coele: & mais 
paífando de dous mefes que a não exer 
citauão,não fabia fe cofiafle nele:& an 
dando nefta duuida defejaua de fe tirar 
dela,& (aber ho porqueos imigosnão 
cobaziá atranqueyra como dátes.E hã 
carpinteyroda fortaleza ,queera ano ' 
de Friftão dacunha vendolhe eíta vô 
tade de tomar lingoa,lhe diife que ele 
armaria fora da tranqueyra hã cepo, 
com que facilmente fe tomaria lingoa 
dos imaniígos fe viellem algãs:& affi 
ho fez.E peraque e'es vicilem mãdou 
hocapitão obra dequarenta efpingar- . 
deyrosque foflem contra Canancr on 
de os immigoseftauão:G vendo os nof 
fosfahirá logo muytosa pelejar coeles, 
cuydando que os mataffem. Os noílos 
fe recolherão contra ho lugar óde efta 
ua hocepo.E chegando perto delefize 
rãoduas vezes volta aosimmigos;Stda 
derradeyrafizerão que fugião. E cuy- 
dando os immigos queera de verda. 
deapertarão coeles,& ho principalca- 
hio logo no cepo,Osnoílos que ho vis 
rãofizerão volta aosímigos, &aperrã 
docoelesosfizerão fugir, & tomarão 
ho que caira nocepo:& leuarãno ao ca- 
pitão,q lhe fez preguntas da caufapor 
que os imigos não vinhão correra trã- 
queyra,& ho q dererminauãs & ele dif 

fe, que porque vião quã pouco lhe pref 
tauam feus cometimentos , & que não 

fabia outra coufa,E porque ele Nayre 
vinha ferido ho capitão ho mandou cu 
rar:& daliã poucos dias ho Pricipe de 
Cananor mãcou dizer ao capitão que 
fe percebeiTe dhãa tranqueyra muyto 

forte, porque lhe auía de fer dado bum 
tmuy rijo combate com balas dalgodão 
queos immigos auiam de leuar diante 
peraembaçaré nelas os pelouros danof 
faartelharia , & que determinauão de 
lhesatupiracaua com muytos materi- 
aesquetrazião pera iflo,por iflo q ou- 
lhaite por i,E efte recado lhe mandou 
perhúcriado feu que foy denoyte per 
mar à fortaleza enthãa almadia ,êque 
lhe leuaua da parte do Pricipe galinhas 
figos, êL cocos, E efte recado tomou ho 
capitão fecretamente; & defpedio ho 
mellegeyro com wiuytos agardecimê 

tos ao Vrincipe:&aili com algõas peças 
ricas& ao outro dia diffe é fecretoa cer 

: tosfidalgos o que lhe imandara dizer o 
Principe:& apercebeo%e pera efte com 
batesfortalecendo muyto maisa tran- 
queyra do que eftaua, 

Capitulo. X L VIILDecomoos 
immigos derão bi combate à trait- 

queyra, ço: de como forão defbaras 
tados, 

Cabadas de fazer as 
|lbalas que os immigos 

?| fazião pera ho cobate 
É llqauiã de dar aos nof- 

álitos, pposelrey de Ca 
nanor a (eus capitães 

ho grande defejoque tinha de ceftruir 
os nofios:& apagar feunome de fuater 
ra dandolhes pera iflo todas as rezões 
que pode, & aíii lhe reprefentou quan- 
ta honrraganhaua em fe pocremobra 
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feu defejo, 8 quanta defonrra fe fenão 
pofeffe,poiselrey de Calicut empera 
dor doMalabar,& tam principal an- 
treos reysda India lhe dera a mão naq 
laemprefa agendo por certo que muy» 
to melhor que ele mefino rey de Cali- 
cura poderia leuar auante, Ao qhoPri- 
cipe contradifTe dizendo que clrey de 
Calicut (ê do em trefdobro mais pode- 
rofo que ele nunca podera deffazerho 
nome dos Portuguefes do paíso de Cã 
balão não fendo aínda oytenta homes, 
nem tendo fortaleza em que fe defêdel 
fem, (enão eltando em dous nauios po 

. dres;& magoado difto queria ver fefe 
podia vingar a fua cufta dele rey deCa: 
nanor,& cô meter tam poucocabedal 
“como eraaajuda 9 lhetinha dada que- 
ría adêturar à ganhar tamanho!ganhos 
hoquenão podia fertporque quando 
elrey de Calícut fizeratam poucocom 
tratam poucos Portuguefes tendo tam 
to poder que faria elecontra tantos qu 

tosentam erão,& tambê fortalecidoss 
que ouuefse boo confelho, & que nam 

cie(se as doudices delrey deCalicutnê 
os inaos confelhos dos mouros, que ma 
ispola imízade que tinhão comosnof- 
fosque por defejarem acrecentamento 
de feu cftado trabalhauão, porque ele 
fofteue ea guetraporque-potiderra) 
deyro vendo gue ela não focedia como 

. eles defejauão nãotinhão e pet= 
der q hitfe viuera outra patte,por q le 

  

  

úauãoconfisofua fazéda:& ele auia de - E 

ficar na terra que era fua, tão pobre,& 
defbaratado comoelrey de Calicutcô 

à guerra que teuera com os Portugue- 

fes, quetomafseexemplo nele:porque 

. hofifo eraeftarmentarfehomê em ca- 

beçaalhêa, E com quanto efte cofelho -. 
“do Pricipe éraho verdadeyro, os mou 

rosteuerão-tanto poder: & tambema 

mãinelinação del rey que nunca pode 
feujuizocomprêder quam bo cra:& 
todauía mandoua feuscapitães que lo- 
gomandaflem fazer cafas dola ão Jon- 
go dafua caua,porque foubefse fua ge 
teque fenão auíão daleuantar daliate 
não entrarem a noífa tranqueyra «E ef 
temandadofoy executado com múyta 

prefteza pordis defpoís que ho Prin 
cipemandouho guifo aocapirãos&tche: 
garão ositmmigos hia tarde com muy 
tosinftrumentos de guerra diante,que. 
vinhãofazendo grande eftródo:sttra 
zião [uas balas que erão mais altas que 
hum home,& de vara & mea-de cópri 
do,&erão decairo & dalgodã porque 
os pelourosembaçaffem nelas Hocapé 
tãoqueos vio acodiologo vifitando cô 
muyta prefteza todalas eftancias , afil 
da pontacomo darrâqueyraem que os 
nofsos poferão fogo a efsa artelharia q 
tinhão,& derão pelos imígosiem que 

nam fazia nhãa mofsãosquea artelha 
ria marauat& alii efteuerão ate a noyte 
&nelaacabarão osimigos de fazer fu 
ascafasEhocapitãoem ft ela carrâdo 
deucontaaos capitães daseltancias, & 
aefseshomens principães da deterimi- 
nação dos immigos,& ho pera quetra 
zião aquelas balas.E porem queeleco 
fiaua em noffofenhor,& em feu effor- 
goquetudo feriaao contrayro, & que a 
vitoria auiadeficar coeles. E porque fe 
téineo que em quanto os'immígos def- 
femcombate à trâqueyrahodeilcou 
trosá ponta; mandou aos capitães das 
eftanciasdela:que por nhia coufa fe tí 
+afsem delas;& todos lhe refponderão 
E defpois difto çearão 

toda a noyte foliarão/& fizerã muy 
sta fefta por dara entêder aos immigos 
queosnamtinhão êmcôra; cujos ca pi 
tãesantemanhã le começarão de pocr  



  
  

; % Da biffcriada Indias: 

em ordem pera dar ho combateidemo 
do q manhácrara abalarão peraa no( 
“fatranqueyra comgrandes gritas leuã 
do (uas balasdiante que erão tátas que, 
quali ocupauão outro tanto eipaçoco- 
rao ho datranquey ras& com cada hõa 
delas vinhão doushomens queasrola- 
uão,&derras vinha todaa zenteempa 
tada comelasE era como difefeu pen 
famentochegara noila caua,& atopils 
eitando detrasdas balas, fazendo cóta 
que comp acaua fo fe atopida que lozo' 
atrâqueyraferia êrrada, &aftiera por 
feremtátosquaato; erão.Os noíTos q 
jasftauão preítes poferão fogoa (eus 
tiros & ho primeyró foy hã camelo cô 
quelhe hocapitão mandou'tirar, cuy- 
dando quearcôbaflea balaem que def 
fe;mas não foy affi,porqueho pelouro 
comquangratfoeraembaçou nelaho 
que deutanto prazer aosiminigos que 

leuantatão grande gritaique parecia d 
fendiahoceo,Sfaziatreimer aterrasis 

eft: e nagar do pelouro teuetanto po 

derquefeatio ho capitão cur algãs dos 
notlos que defacoroçoauão de fe podes 
rendere lerS diffeihes bradádo,Ho 
mêsdeque deftonfiae: rêdemuyta É3 
em deosque não vosliurou eletátas ve 
zes das armas deftes cães quando paf- 
faueis per meo deles a tomar agoa pera 
vos defemparara ora. E dizendo ifto 
fupitamête lhe lembrou que eftaua na 
fortaleza hútiro demetalchamado fer 
pe,que era mais furio(o que ho camelo; 
& mandoulogo por ele:porque fe mais 
tardara elteremedio os immigos ouue 
rão demparelhar com acaua,&osnof- 
fosouyerão de pa flar perizo.Etrazída 
aferpe:& afetada deulheo condefta 
bre fogo, & tirou tão furiofa que a bala 
em que ho pelouro acertou foy peloar, 
que os noilos derão húa grita tão cfpa 

tofa pera os immigos,camanho efpãto 
fojho queosentrou, vendo hir pelo ar 
os pedaços da bala,& ver quã pouca de 
fenfão tinhão nas outras contra os nof 
fos:porque logo côa mefma ferpe lhe 
começarão a delfazer as-balas «bi co- 
mo os imigosforão defemparados das; 
baiasentrou a ferpe coeles,& dis leua- 
uaas pernas, doutros as cabeças outros 
partia peloíneo, & os pedaços celesan 
dauão voâdo pela ar.ti defpois cobriã 
hochão, ho tez tamanho medo nos 
vinos que fugirão;& deyxarão as balas 
os noflosaffi como os virão voluer as 
cóftas faltarão logo pela tranqueyrafo . 
ra.E dão aposceles,& ate queosençarra 
rão nafua cauaosforão (e ;uindo,ma- 
tandotantosidelesque ho campo ficou 
cuberto de mortos & de feridos sfem, 
dosnoliosauer morto ne ferido. É du- 
rouefte combate quatro ou cinco oras, 
mas não foube em que dia foy:fomête 
que êrano mes de lunho,É recolhidos 
asimmligasao feuarrayal, recolherãfe 
tambem os noflosà tranqueyra once 
ho capitão com todos eles derão muy- 
tas graças anoilo fenhor pela merge & 
JbefizeraEho capitãoaeles muytosa | 
gardecimêtos polo elforço q tiucrão. 

Capitulo, 22E 1X. Decomopermã 
“dado docapitão deu boalcaydemór 
"de noyte no arrayaldos ímigos, que 
= por efacaufabo leuantarão, co fé 

recolberão peraa cidade, à 

   

     
   

ES" S nouas defle feyto forão 
a flozo ael rey de Cananot q 

Witrifte unas com creciméto 
5 dodio'côtraosnolTos.L co 
nouo defejo de os ceftruir, & os mou - 
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ros hoforãologo vífitar côfolandoho, 
& fazendolhe muyto poucoho defba= 
rato das balas:& prometendolhe eutro 
ardil pera tomarem a tranqueyra,dizê 
dolhe que naguerra acontecia muytas 
vezes não faire osefeytos dos ardis cô- 
formes ao penfamêto de quem os inuê 
taua,masque nem poriflo (e defefpera 
ua de fe não acharem outros que apro - 
ueytailem, Por iflo que teucife efperã 
ga que auia de fair com fua irpiede ca 
mo ele defejaua , & que mádalfe a feus 
capitães que não aleuantaflem hoarra 
yal,& fe deyxatlemeftar,& correifem 
atranqueyra: & mandaffe tambégere 
permarcometera ponta, & pegaffem 
fogo na pouoação:& dizê que ele mef- 
mofoyaoarrayal,& confolou os capi- 
tãest& os animou pera cometerê a tran 
queyra,prometendolhe grandes mer 
cessis aflias prometeo tâbem a outros 
que mandou per mar que cometetTem 
a ponta. É afli hãs como outros tra- 
balharão por fazer feu mandado, mas 
nãoaproueytou nada, porga tráquey 
ra defendiâna os noílos, & a ponta ela 
perfife defendia côa roim defembar- 
cação q tinha. E com tudo ho capitão 4 
fe a zaltaua muyto com a eftada dos im 
imigosnoarrayal,porque dauá muyto 
trabalho aos noffos,fli co a artelharia 
como cô feus rebates a miude que os fa 
zião eftar de dia,& de noyte com aásar 
mas veftidas,& nãotinhão nhã repou 
fo.E ho capitão cuydaua que defbara 
tadas as balas não oufarião os immigos 
defperar mais.E mais fazendolhe a fer 
pe muyto nojo, com que lhe mâdauafa 
zer muytostiros:& vêdo que nãoapro 
ueytatia peraos immigos leuantarê ho 
arrayalandaua muy a paftado.E enten 
dendoo hoalcayde mor que era calte. 
Ihano, & fe chamaua dalcunhaGoada- 

Jajara valente caualeyro, & muyto boô 
home diffelhe,que pera que fe agafta 
ua pelo que eftaua em [ua mão fazelo 
fe quifeiieE pois queria fazer leuantar 
ho arrayalaos immigosque ho Si.eife 
com asarmas,& não com fe agaftar.E 
que lhe parecia que ho deua de deyxar 
fair a dar nos mouros hãa noyte,& que 
com cento & cincoenta homens que le 
vale efperaua em noflo fenhor de dar 
tal varejo nosimmízosque eles ouuef- 
fem por feu barato de fe ir: & q ele iria 
com aqueles homêstodos jútost& muy 

- caladamente ate chegar ao arrayal on- 
de darião todos a húa em ele dando hã 
brado:& que pofeife efte parecer em 
confelho, & fe pareceífe bem que fa- 
hiria logo na noyte feguinte. Ho capí- 
tãolhe teue muyto em merce feu con- 
felho, &ofrecimento, & folgoumuyto 
coele , &logo chamou a confelho , & 
proposneleeftefeyto, ho que pareceo 
bêma todos fazerfe, & fe ofrecerãoa 
fer nelesÉ acertou logo que aquela noy 
tefoy muyroefcura,& chuuofa de chu 
tia miuda,& primeyro que ho alcayde 
tmôr faiffe, mandou ho capitão poer 
inuyras camaras ceuadas fobre a tran 
queyra,pera delpararem em os nofios 
dando nos immigos,& fazerema cou 
fa maistémerofa. E'a prima noyte fa- 
hiohoalcayde môr côoscento & cin- 
coenta queftauão ordenados pera fairê 
coelesátre osquaes forão eftesfidalços 
& caualeyros.fi Ruy pereyra, Fernão 
perez dádrade, Vicente pereyra, Dio 

o pereyra , Kuy de fão payo, Simão 
andrade, Francifco pátoja, Pero tey= 

xeyra; Francifco de miranda, Jorge fo 
gaça Antonio paçanha! ho baftardo; 
Aluaro de brito, Antonio rapofo ,Pero 

fernandez tinoco , Gonçalo vaz de go 
ies,Gilcafado , loão gomez cheyradi 
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nheyro,& outrosa que não foube osno 
mes. como fazia grâdeefcuro;& chu 
uía nica forão viftos nem fentidos dos 
inmigosfenão quido derão neles grã 
degrita,& em elacomeçando, defpara 
rão todalas camaras que eftauão fobre 
atraaqueyra,& comoera a noyte em fi 
temero(acomaefcuridão, & chuua & 
a grita dos noflos fofie muytogrâde & 
hoeftrondo:& ho arroido das camaras 
tamanho, q parecia que hoceo &ater- 
rafe fundiaofoy a coufa tão medonha 
que osnoilosque eitauão fora do jogo 
palimarão com medo;quáto mais os im 
migos fobre quem todos eftes medos 
cahião como pera quem fe fabricaua to 
do ho dano que deles refultaua, E pera 
osnofloslho fazerem ainda mayor do 
q holes fentião tirarálhe cô hã came 
lo que eftauzafeítado em húia das pon- 
tas da tranqueyra que fez tamanha ef. 
borralhada nas cafas,& nos homês que 
ho não poderão osimigos fofrer,& fu- 
girão quem mais podia; & como ho ef 
curoeragrâde,&a terra eftaua molha 
da:hús cahião outros efbarrondauão 
per decidas. E afii fe acolherão deyxan 
do hoarrayal defemparado, & ficando 
nele mortos paflante de trezêtos deles, 
E os nofTosfe recolherão a tranqueyra 
ondeho capitão deu muyto louucr ao 
alcayde mor:& aosoutros,& como foy 
manhã mãdou logoroubar ho arrayal 
em que foy achado muyto defpojo pri 
cipalmente darmasantre as quaes fe a- 
charão fetebombardas de ferro, pore 
tambem feytas,Sctão polidas que pare 
cião de metal, & rou Rs ho arrayal 
foylhe pofto fogo, &ardeo todo, 

Capitulo. L. De como per defaftre ar 
deoa nofa a feytoria, co todas as ca 

; Jes da ponte forão queymadas, Em 

a 

que ardeoa môr parte dos mantimê- 
'tos que auiana fortaleza E dagrã 
de batalha que foy antre os nofjosy 
eg osimmigos dia de Santiago. 

Sta deftruiçãotão fu- 
pita doarrayal dos im 
migos posem grande 
icofufaoa elrey de Ca 
nanor,& lhe quebrou 
muyto a determinaçã 

que tinha de deftruir os noflos , vendo 
que fendotão poucos oufauão de come 
terhúarrayaltão poderofo decêteco- 
“mohofeu eftaua. |i defefpou de leuar 
fua emprefa auante,& com menêcoria 
de lhe fucedertão malfeu propofito de 
fonrraua feus capitães, & mais porque 
ho defenganarão que não auião ce tor 
nara poer arrayal fobre a tranqueyra 
"tãoamedrontados ficarão do deftroço 
“daquela noyte , porê diileramihe que 
quantoa ir correr atranqueyra, & tor 
nafe a tecolher a [ua pouoação que ho 
farião de boa vôtade, porque afi! fariã 
algum proueyto,|i eftando no arrayal 

«não fazião mais que cftarem a periço 
de os queymarêa todos hia noyte,por 
que osnoflos crã muyto atreuídos, & 
fabião muytosardis de guerra, de que 
fenão podião aproueytar correndolh.e 
fômêtea tranqueyra, porG era de dias 
E aosmouros lhe parecerão bem efias 
rezões; & ainda nefta pratica ho Prin 
cipetrabalhou por cefiar a guerra, & el 
rey não quis por confelho dos mouros, 
Edali por diante não tornarão os imí 
gosaailentar maisarrayal,& corriãoa 
tranqueyra fomenteque era muyto wwe 
nosopreilão pera os noíios,, porq não 
lhetiraua aartelharia G eraho que lhe 
fazia mais nojo.E eltando ja os noíios 
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maisdelaprefTados do cerco ,acôtecea 
hã grande defaftre, por onde fe virão 
em muyto mayor opreífão que dantes, 
Efoy que húcriado de Lopocabreyra 
feytor que era de Cananor,deyxou de. 
noyte hãacâdea ace(a nafeytoria, que 
então eltaua na pôtaem húiascafascu- 
bertasdola,em quefe ateou ho fogo dá 
tandea:de maneyra queardeo, não fo. 
mente a feytorismas quãtas cafasauia 
ni ponta forãotodas queymadas, com 
quanta fazenda auia nelas,& nafeyto- 
ria;& alli muytos mantimentos dilres 
queftauão nela,& dos homes que eftas 
uão nasoutras cafas,E por mais deliçã 
cia q 05 noflos poferão nunca poderão 
apagar hofogo: & afti fe perdeotudo, 
de maneyra que os mais dos homens q 
alítinhão cafas ficarão pobres, Porem 
ho que mais fe fentio forão osmãtime- 
tosquearderão aflios feus de queelta 
uão prouídose n fuas cafas como os & 
eireytinhana feytoriaspelo ql dalipor 
diante foy a fome muyto grande nafor 

taleza,em que não auía outros mãtimê 
tos fenão os queitauão noalmazê del 
rey,que porfer dentro na fortaleza efa 
caparão,E elteserão poucos paa muy 
ta gente que auia,& pera quão longo tê 
poera neceifario q abaftaileOgho ca 
pitão logo pola manhã trabalhou por 
encobrir,porg ho não foubeife a gêre 
bayxas & fugilfe pera os imízos ,có de 
fefperação, & lhe defcobriffem a min- 
goa q tinhão de mantimeêtos. E eftádo 
a coula alii, & os noflos apreffados da 
fome q ja fe fétia quis ho capitão auer 
lingoa dos tmmigos:& pera iijo man. 
dou dia de Santiago fora da tranquey 
raahã feufobrinho,&aFernão perez 
dandrade, & Pero fernandez tínoco, 
Francifco ferrão Gonçalo vaz de goes 
com outrosque ferião dez ou dozeho- 

mensque fe pofeilem em cilada junto 
da tranqueyra;& coeles forão feis efpi 
gardeyrosaque ho capitão mandou & 
foíTem defcobrir ho campo, & fe mof- 
traífem aos immigos, & como foflum 
xiftos,G osimigos foilem pareles fe re 
colheffem pera onde eftaua acilada,& 
pera que os que eftauão nela podeilem 
tomar linçoa, E afii como ho capitão 
mãdou fe fez,& defcubertos os noiTos 
efpingardeyros pelos immigos,acodio 
logo hã capitão com quatrocentosNay 

res, parecêdolhe quetinha tomados os 
efpingardeyros , que fe recolherão pa 
acilada tirado ora húsora outros, por 
G affilhe mandou ho capitão,OsiN ay 
resque crão muytos,& vinhã muy des 
nodados,com a furia de lhes lembrar q 
aqueles ferião dosque lhefizerão leu 
tarhoarrayal,&os poferão é tamanho 
fobre falto como fentirãoaquela noyte 
nãorecearão as efpinçardadas,& rom 
pendo pelos pelouros chegarão tâopet 
to dos nofTos que per cima das eípiçar 
dascortarão hia mão a hã deles, E cos 
moifto era perto da cilada acodio hofo 
brinho do capitão, & os outros Gftauã 
«coele;& forão ferir nos immigos queos 
receberão com muyto efforço,& cerca 
rános.E porgho fobrinho do capitão 
leuaua húas armas ricas cuydauão os 
immigosque era ho mefmo capitão:& 
apertarão coele muytos pera ho catiua 
rem: porem ele fe defendia valenteme 
te;masnão tanto que não foile muyto 
malferído,principalmente dhúacutí- 
Jada que lhe derão acima dos narizes 
aotraues:& foy tamanha que ho rofto 
«daliperabayxo lheficou dependurado 
Sobelos peytostos companheyroshoro 
marão logo antre (i pera ho fofterem 
que não caifie,& pelejauão como lões 
porque os imigosapertauão coeles bra  
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uamente «Pore toda fua defenfa nãoa- 
proueytara fe a efte tempohã Gil afon 
fo q eftaua fobre a tranqueyra não bra 
daraao capitão que acudife aos nofsos 
porque osmatauão;& dizendo ifto lan 
coufe da tranqueyra abayxo,& foy aju 
dar os nofsos,E efte Gilafonfo era prí- 
uado do capitão, & perderafe no nauio 
de Lopofanchez, & viera per terrater 
açofala como ja difses Ouuíndo ho ca- 
pitão ho que lhe ele diísera arrebatou 
logo héia lança:& pofse aporta da trans 
queyra pera defender aosnofsos( que 
jaacodião)quejnão faifsem,por não faí 
rem defmandados,& fe fazer hã mao 
recado, porque os imigos recrecião, & 
poderião entrara trâqueyra. E quado 
osnofsos virão que lhes era defefa afaí 
da pela porta guíndaranfe pelas lanças 
percima datranqueyra,& dauão conti 
goforaO capitão que os aff vio fair, 
& queho deyxauão (o, receandofe do 
que podia acontecer,muy agaftado dif 
folãçou mão doscabelos,& oulhou pa 
hoceo, dizendo em vozalta,Aa tredo 
resa deos,a eltey, & amim, porque en 
tregafteselta fortaleza aos inficis: mas 
nê por flo os noflos não deyxarão de 
fair todos, & forão ferir nos immigosã 
doutra maneyra nãoefcapara nhã dos 
noflosqueftauão antreles, porq ja Fer 
nãoperez,Perofernâdeztinoco, & ou 
troseftauão derribados de muytoferi- 
dos q em quanto fe poderão ter em pê 
hofizerão muyto valentemete,júcan= 
doho chão deaflaz de imigoshúsmor 
tosoutros feridos.E ho fobrinho doca 
pitãoquafi cô as pernas decepadas ho 
leuauão os ímmigos catiuo , cuydando 
como digo queera ho mefimo capitão, 
É osprimeyros dos noflos que hião de 
refreíco que lhe acodirão for ão tres,& 
hã deles aua nome Loam gregorio na- 

“ turaldo Algarue;mancebo de vinte & 
cínco annos;&efte com os dous remete 

- rãoaosimígos ferindo neles muy bra- 
uamente,& eles feabritão logo & fize 
rãorua per ôde loãogregorio &osou 
trosentrarão,& tomarão ho fobrinho 

- docapitão,& ho recolherão (em os im 
migos oufarem de bolir configo. E fey 
tosem baftida dhúa parte; & da outra 
tinhãoas efpadasaltas,& osefcudos co 
fidos configo, ho que pareceo milagres 
& fegundofe defpois foube aliandaua 
Santiago, & ele era de quem os imigos 
auião medo que não oufarão de bolir 
configo.E. vêdo ho capitão de cima da 
trâqueyra como feufobrinhoera reco. 
Ihido,8 quão bem osnoilos hotinhão 
feyto,bradoulhes que fe recolheflem, 
&afiihofizerão,deyxadomortos dos 
iminígos bem trezentos: deles mor 
rerão quatro, & hú deles foy Gonçalo 
vaz de goes, & forão muytos feridos; 
& deftes forão, Fernão perez, & Pero 
fernandez tinocos 

Capitulo. L 1. Dagrádefome q ana 
antre osnofeos por falta dos mamti- 
mêtos que fe queymarão, e da grã 
de multidão de lagoftas que bo mar 
deytouna ponta de Cananor. 

Ofto que cada jvez ma 
is via el rey de Cana- 
nor, coufas pera que 
jefperalTe de lhe fuce- 

- jder aquela guerra tão 
mal como lhe fucedeo, 

hoodio que tinha aos noilos lhe fazia 
decada vez mais crecer a indinação co 

   

    

  
trelesiGcifto ho cegaua pera não conhe 
cer quam de balde era feu trabalho, & 
feapartar de feu propofito: Ao que tã  
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bem ho ajudauão os mouros , que com 
falfasrezões lhe acófelhauão que não 
defiftifle da guerra aindaquefeu fobrí 
nho,& feus vaífalos lhe confelhaffem 
hocontrayro poendolhe diante as vi- 
torias dos noffos de cada vez que pe- 
lejauão coeles:& vendo fua obftina- 
ção lhe não quiferão falar maisnifio. 
É todauia deípois que foy efta bata. 
lhaefteuerão hãs dias quedos fem du 
farem de tornar à tranqueyra,& neles 
fe defcobrio detodo a falta de mátime 
tos q auiana fortaleza , porq fe dauão 
perregra muy eftreyta.Enãoera mais 
quearrozquefecoziaem agoa tal (em 
mateyga né cocos. E affiho comião os 
noffosaltos & bayxos, & algã pecado 
q fetomaua da ponta, de G todos come 
garão dadoecer , & auía grande traba- 
lho árreles,Do que os imígos forão auí 
fados per negros catiuos que fugirão 
da fortaleza com fome, & fe forão pa 
relescrendoqueachauão lã de comer, 
Efabendoelrey de Cananorefta noua 
recebeo coela muyto prazer , parecen 
dolhe que a fome lheenttegaríaos nof 
fos:8 chamados feus capítães lhe deu 
parte defeu contentamento, dizendo 
lhe a caufa porque ho tinha afirman 
do que aquele fogo com que arderão 
os mantimentos dos Portuguefes fora 
poíto por feus Pagodes , cuja vontade 
eraque foífem deftruídos, & querião 
que hofoffemper aquela maneyra,por 
que recebefie mais pena E fua deftruí 
são;& que agora que tinhão as forcas 
«debilitadascô a fome fenão defende- 
xião tambem como foyão, por íffo que . 
osfo [Tem cometer, & lhe lançafTem di- 
ante hum parde vacas pera que eles fa 
illematomalas, & defte do os aco- 
Jherião fora datranqueyra,& fe vinga 

rião delesjhoque aflicomo foy dito, af 

fifoy logo feytos E por io ho Princi- 
penãoteue tempode mandar. auifo ao 

capitão,que nunca pode terosnoffos q 
não fasfiem a tomar as vacas como as 
virão.E os iminígos que eftauão à vif- 
ta remneterão Jogo cuydando que per 
fracos os defbarataflem, mas comoeles 
níicaenfraquecião fizerão fugir osim 
migos,& lhe tomarão as vacas que foy 
pareles afsaz de dor ,porqueasadorão; 
Sosimmigos não É qu fazer mais 
outra como aquela, ho que foy grande 
perda pera os nofsos.Porg fazião con- 
taque fe máterião daquelas anegaças; 
&tornarãoa padecer a fome como dã 

tes, porque defpois que os mantímen 
tosforão queymados,foy tamanhoem 
quanto durou ho cerco que não ficou 
na fortaleza cão nem gato que não fof 
fe comido.E aftios ratos quando feto- 
mauão,& armanão laçosaos adibes,& 
comiannos E has duas molheres da 
terra matarão hum lagarto pequeno 
dagoa,& cometrâno: & da pele fizerão 
húaalcancara com que tangião, Reftã 
doosnofsos muyto trabalhados com a 
fome em dia de nofsa fenhoraDasofto 
começoufe daleuantar ho mar muyto 
alto,& correo afi aquele marulho pera 
a ponta:& deftarregoú na praya gran- 

de multidão de lagoftas que os nofsos 
apanharão dando muytos, louzores à 
nofso fenhor ,&a [ua gloriofa madre 
per cuja intercefsão parecia que lhes 
dauaaquelas lazoftas pera feu manti- 
mento,com que a todosfe lhe leuanta- 
rãoosefpiritos.Eho capitão mandou 
logo leuar delas aos doentes que efta- 
uão no efpírital com que fupitamente 
fe começarão dachar bem, & coelas fe 
mantíuerão bem dez ou doze dias, 

G
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-Capit.L TI. Do gráide combate que 
osimmigos derão aos nofãos permar 

“ep per terra. E como osimmigos fo 
rão defbaratados. 

    S mouros deCananor 
eftauão muy triftesde 
veremquã pouco fruy 

1 35) Ed fto dera amuyta diligé 
RAS (K alleia que teuerão em cô 
= felhar a el rey que fi- 

zelTe guerra aos nofTos.E como fabião 
que fe chegaua ho verão:que era hoter 
mo ate que poderia durar ho cerco da 

fortaleza porque então viria ho vifo- 
rey ou mandaria focorrotpelo que crí- 
ão que de neceflidade auia elrey dere 
“formar as pazes com os noffos ou per 
deriafeu eftado:& auendo pazes eles 
auião de ficar com a peor. É iftoosa 
frígia muyto,& querendo aínda tentar 
afortuna [eos ajudaria contra osnoiTos 
differão a elrey que bem via como ti- 
nhão ho verãoa porta em que a noíla 
armada que vinha de Portugal auia de 
focorrer aos nofios.E por iflo átes que 
víeile lhes deuía de dar hum combate 
não foomente por terra: mas tambem 
por imar,que ja abrandaua de fua furia 
com a vinda do verão, afirmando que 
fendo ho combate deíte modo,os nof- 
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fosferião vencidos affi por não ferem 
tantosque podeffem acodir ao mar, & 
aaterracomo por eftarem debilitados 
da fome, & pera ho combate do mar 
mandaíle fazer dous caítelos de ma 
deyra pela vítola daqueles que el rey de 
Calicut mandara fazer contra Duarte 
pacheco; & que abalrroarião coeles a 
ponta fem lhe a artelharia dos Fran- 
gues poder fazer nojosÉ que eftaua cer 
to não e poderem eles deteder, & que 
os tomaria à todos víuos« É com ho de 
fejo que el rey tinha daquilo pareceo- 
Ihe facil coufa de fazer, & logo mãdou 
fazer os caftelossE em fe querendo aca 
bar mandou ho Principe auifoao capi- 
tãodo combate que fe ordenaua,&que 
a moorforça auia de fer per mar. Eco- 
moho capitão fabia quão maos osNay 
resfão de defembarcar, principalmen 
teem roíim defembarcadoyro, defcar- 
regou ho imuyto faber, que a principal 
forca do combate auía de fer per-mar, 
porq bem fabia quão maos defembar 
cadoyros auia na ponta.E cô tudo man 
“douleuarlaahãõa efperasporã cocfteti 
ro por fer furiofo efperaua dedefbara- 
taroscaítelos dos imigos, Eafliacrecê 
tou outra artelharia nas eftácias q cf. 
tauão na ponta:& pos mais gente nelas 
doque auía dantes.Elrey de Cananor 
tambem andaua em fadiga de mandar 
os petrechos pera ho combate, & erde 
nar fua gente per mar,& per terra em 
quetinhacincoenta mil homens, por- 
que el rey de Calicut lhe mandara a 
moot parte deles, & algis capitães, po 
reinos monroserão osmeftres do dar 
do combate ,& daordenança dele ,& 
ao dia que fe ouue de dar ante manhaã 
fe começou douuir na fortaleza ho 
eftrondo dos tangeres dos ímigos, & 
.dafua artelharia.b jaa efte têpo hoca 

:M 
 



Liiro egito: » 
pitão da fortalezaandaua vifitandoas. 
eftancias,E efforçando todos pera a de, 
fenfão do combate; mas eu não pude 
faber como forão repartidas as capita- 
nias das eftancias.Emanhã crara come 
ção os immígos de mouer per terra pa 
anofla tranqueyra com grandes alari- 
dos,E afli abalou a frota queltaua naba 
yaademandara ponta, & erão muytos 
tônes,ã almadias grandes enfangadas 
com arrombadas muyto groilas de cay 
ro,& paraôs pequenos da melma ma- 
neyra.E tudo muy bem armado darte 
Iharia,& bem fornecido de gente.E de 
tras defta frota vinhão os dous caítelos 
queerão tamanhos que traria cada hã 
perto decem homens,E tambem tra- 
ziãoalgús tiros dartelharia.Ecertoque * 
era medonha coufa de ver, porque ho 
mareracuberto comafrota, &aterra 
coin gente.Ei os noflos no meo poucos, 
& todos muyto fracos da fome, & algas 
não bem'fãos de feridas; &outrosdoen 
tes dos grâdes trabalhos com que auia 
feis mefes que viuião« Porem affi co- 
mo eleseftauão lhe não faltaua effor- 
go com ajuda de noílo fenhor pera re- 
fiftir aos immígos,de que como os que 
vinhão per terra, trazião menos êba« 
raço peraandar queosdo mar: chega- 
rão primeyroà Íua caua, não eftiman- 
doos muytos pelouros que lhe os nof- 
fostirauão da tranqueyra coma ferpe 
& com humcamelo.£ como ali chega 
rão feruirão tambem falcões, & ber- 
cos:& foy a bombardadatanta que os 
fez ali parar E nífto começou a frota 
de fe chegar àponta,E aartelharia que 
tiraua afitdo mar como da terra fazia 
tamanho arroido que parecia que ho 
ceofeabria,& ho mar,&a terra fe fun 
dião.S tudo era cuberto de fumo, & de 
fogo,mascomo a artelharia dos immé 

gos nãoera tão boa comoa dos noflos, 
nemtitaua tão certo, fazia a dos noflos 
grande deftruição nos immigos:elpeci 
almente aefpera contra cuja furia não 
aproucytauão as arrombadas das jan- 
gadas:;porque a hãas metia no fundo, 
outras arrombaua « E em todas fazia 
grande mortindade nos immigos,& af 
fia outra artelharia « É vendo eles ho 
mao trato que lhes dauão afaftaranfe 
pera hum cabo pera darem lugar aos 
caftelos que chegaffem como chega- 
eiinilesarão tão pouco como as jã- 
gadas,que com fauor dos caítelos tor- 
narão a dar outro apertão aos nofios 
deque per derradeyro leuarão ho pe. 
er+E ho mefino que acontecia aos do 
mar aconteciaaos da terra,que por ma 
isquefizerão nunca poderão entrara 
tranqueyra, nem os do mar chegar à 
ore antesquerendo perfiar fobriflo 
orão os caítelos defbaratados com a 
efpera,hoque quebroutantooscoraçõ 
esaosimmigos que não teuerão oufa- 
dia pera mais agoardar;& deyxarão 
hocombate,& torãofe, E vendofe ho 
capitão defapreiTado da banda do mar * 

- acodioà tranqueyra de cujo combate 
os immígos tambem afroxarão pelo 
grande danoquetinhãorecebido.E fu 
girão dandolhe osnoffos grandes apu 
padas.Efte combate foy muy rijo,8 a- 
turado, É durou de pola manhã ate tar 
de,equeforão mortos muytos dos im- 
migosalTino mar comonaterra,É dos 
nollos não morreonhã. 

Capitulo. LITI. DadeSruição que 
ho capitão de Cananor fexna po- 
uoação dos mouros. E decomo ches 

gou Tristão da cunha q" den focor 
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roaosnofjos. E elrey de cananor 
cometto pazespo' dalgiis milagres : 

| que acomeceráono cerco, 

Am fômete-defpo 
ys defte combate 
acabou de crér el 
rey de Cananor q 

filrodo feu poder nã 
eltinha vigor contra 

=) og nollos , mas co 
meçou de ter arrepêdiímêro daguérra 
Gtinha mouída,porã então conheceo 
quã neceflarialheeraa amizade cô os 
noflos.E q a guerra auia de fer fua def- 
truíção (e mais foife auáte. Eauendo ja 
os mouros por partes nefta-coufa não 
lhe quis dar conta de fewartependiinê 
to,négo Principe cô verzonhade não 
querertomarfeuconfelho quaiido-lho 
dauaAllique dhãs & doutros-Teem- 
cobrias,& porem mandou afeus capi- 

  

. tãesque porhús dias efteuelicm fem 
correta trandyra, & q deyxaifem fol 
gar fua gente que eltariacanfada, & af 
tifoy feyto, E difto ficarão os imouros 
muytotriftes.E porquetambe vi que 

- craramente fe parecia ja a malicia de fe 
usconfelhos, & a muyta perda que el 
rey tinha recebida por os feguir,não 
oufavão: de ho apreflar que aúíuaife a 
guerra que ho noffo capitão'ja então 
auíuaua como homem 'vitoriofo, E a fe 
fta feyra feguinte def pois que foy-efte 
combate mandoutirar à pouoação dos 
ímmigos com hum camelo pera a par 
te onde eftaua a mezquita que eftaua 
chea de mouros por fer che dia ho 
feu domingo , & coefla tenção lhes 
mandaua ho capirão tirar, É quis noílo 
fenor guiar os pelouros do camelo tão 
deteytos que detribarão hum lanço da 
parededa mezquita,& matou muytos 

4 

, dos mourosque eftauão dentro: affi 
“fez eftecamelo muyta deftruição na cf 

dade derribando muytas cafas; & ma. 
tando muyta gente:com quea viuaan- 
daua muy aflombrada demedo , por- 
que vião que fe aquilo foffe auante que 
Ihe feria forçado defpejar acidade,& 
bradauão a el rey quefizefle paz com 
osnoflossEandando nifto. aos vinte & 
fete Dagofto de mil & quinhentos & 
fete eftando ho capitão jantâdo derão 
os noflos que eftauão na ponta húa grá 

- de grita.E cuydando os que eftauão na 
fortaleza que erão os immigos queen ; 
trauão natranqueyraacodirão ríjo,fe- 
não quando virão ao mar hãa-naode 
Portugal, & por amor delafedauaagri 
tacom prazer de a verem ataltempo, 
& mais porque logo apos eftasparece- 
rão outras,É eftas erãoa frotaem que 

“Triftão da cunha partira de gacotorã 
peraa India, E conhecida efta frota q 
era de Portugal mandou logo ho capi- 
tão dafortaleza recado em hãa alma- 
diaa Friftão da cunha de como eftaua 
peraque ho focorreffe com gente.Eele 
refpõdeo que fe não partíria do porto 
atequeele não elteuefie feguro dos im 
mizosentenderem mais cocle.Bafliho 
fez, o que vendo el rey-de Cananor 
ctiydou que aquiloerafazerlhe guerra 
“E parecendolheentãoque era bom tê. 
po pera pedir a paz que defejaua,, fa- 
loufe com hum mouro mercador hon- 
rado & amigo dosnoffos, & que nun- 
ca fora no confelho da guerra, & deu- 
lhe conta de feu defejo,rogâdolhe que 
hoajudaiTe,& per fua interceffão pois 
era amigo dos noilos lhe ouveíTe a paz 
É defpois de eftemouro tr algãas ve- 
zesao capitão alferoufe q por qnto ele 
não podiaaifentara paz fc darcóta ao 
viforey Gele lhe mad:ria logo recado.
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per Triftão da cunhas& G entretanto 
ouuefle tregoas,& aflifoy feyto, E def 
poisque a paz foy feyta,foy grade pra 
zer nos gentios:& logo tornarão a con 

uerfar com os noflos como dantes.E os 
Nayres pregitauão cô grande eficacia 
por hãPortugues que durâdohocerco 
quãdo os noflos fahião a pelejar,anda- 
ua árreles.E efte era muyto mor decor 
po que todos,& mais apefloado, E que 
não auía dia que os noiTos faíffe foraa 
tomar agoa q ele não foffe diante de to 
dos, & não mataile bê vite dos ímígos 
E dizião que ho traziãoos frecheyros 
tanto olho que per vezes fe ajuntarão 
quinhetos, & lhe tirauão todos funtos 
como a aluo por lhe ja terem tirados ou 
troscada hã perfifem ho poder acer 
tar:& gosquinhêtos fépre ho ertauão 
& ele (e recolhia fem fer ferido. E q el= 
te foo é todalas pelejas G os noflos teue 
são coeles no cerco , lhe fizera muyto 
mor efpáto G todolos outrosjátos efpe 
cialmête é hú dia q fora ho de Sâtiago 
pelos finaes q eles dauão,no que os nof 
fos conhecerão q aquilo era milagre, E 
Gtamanhas vitorias como ouuerao nã 
podião alcãçarfe fem ajuda diuína.E al 
ústeuerão pera (i q aquele por quêos 
ayres pregútauão feria ho Apoítolo 

SantiagosE pore diflerálhe que agle 
home por quê pregútauão ja alí não ef 
taua,É que nãocra Portugues fenão ho 
deos dos Portuguefes:que era deosdos 
“deofes,& fenor de todolos fenhores,E 
os Nayresho crerão;& diflerão quetã 
bem os mouros virão aqle home.Eque 
eftes auíão aída moor medo dele geles: 
& q dezião que aqlehomênãoera Por 
tugues fenão deos dos Portuguefes, fá 

* bêdoos noflos ifto:derão de nouomuy 
tas graças a noflo fenor pela merce que 

-Jhesfizera,E dali por diâteficou elrey 
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deCananor mais firme q dátes EnoíTa 
amizade, & afli os feus.E osmouros fi. 
carão com mais medo dos nofios, E aí. 
fentada efta paz có el rey de Cananor 

| Triftão da cunha que ate então efteue 
ra no porto de Cananor fe parrio pera 
Cochim onde chegou a faluamento 
-com fuafrota+ E foy muy bg recebído 
do viforey de G pofto q ele hia ifêto p 
fuas prouifões atlinas coufas q tocauã 
afuacarrega como nas da juftiça fobre 
a gête de [ua armada não quis víar def 
taifenção, E renunciou ao viforey ho 
priuilegio Gtraziadizêdo que não que 
ria tercargo de gête tão foltacomoera 
ada querradHo qho viforey lhe agar- 
deceo muyto.E logo entendeo eli fua 
carrega, 3 
Capitulo. LIT IT. De como À fonfo 

dalbuquerque que ficou porcapitão 
moorna coftadalem fé partio de fa 

cotoraa defcobrir, eo" coquiftar ho 
reyno Dormyz , code como chen 

goua Calayate, eo do qhipaffou, . 

   

  

   

      

  
   

ENTER Fonfo dalbuquerque q fi. 

  

       

k UA Va | caia nã cofta dale por capí 
h VAO Naitão môr ficou com quatro 
8 ANimaos gro ffas,& dous nauí- 

* oscujoscapitães forão ele 
João da noua, Manuel telez barreto, 
Francifco de tauora, Antonio docãpo, 
Afonfo lopez dacofta,& toda a gente 
Glheficou neftas eis velas forão qtro- 
cétos,& fefenta homêsde queosmaise 
rão doentes,E antreíta gente auía muy 
tos fidalgos, & caualeyros, E partido 
Triftão dacunha paa índiaa dez Da- 
gropronids afortaleza de cacotora 

os mantimentos que lhe ho capitão 
moor pode deyxar entendeo em it dar 
mada por aquela cofta contra a ilha 
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oa Dabiftoriada Índia, 

'Dormuzperaa defcobrir,& cóquiftar 
&atodoho que podeffe de feu fenorio: 
pad ifto auia por mais feruíço del 
rey de Portugalque andar às prefas no 

cabo de Goardafum . E nauegando 
por fua viagêaológo da cofta Darabia 
chegou ao cabo de Roçalgate q fe faz 
na melma cofta,& efta E doze Sa & 
dousterços da bâda do norte. É nefte 
cabo fazaterra volta pa hoeftreyto da 
Perfiaou fino perfico como lhe chama 
uãoos âtigos,continuandofe todauiaa 

cofta Darabia que fica da mefima bâda 
“do norte:& da outra q he a do ful fica a 
Perfia.E nefte eftreyto aflidhiabâda 
como daoutratéelrey Dormuz fho- 
rio que é Arabia fe começa defte cabo 
de Roçalgate pera detro.Etêna Perfia 
he de mouros muytoslagaresque fão 
muy abaftados de trigo, ceuada ,& de 
muytascarnes,pefcados,tamaras,&ou 
tros mãtimentos.Bafiina Perfia como 
na Arabia hatabe lugares é q ha muy- 
toouro, & prata,& muytos caualos, & 
tamelos.E fáotodos portos de mar, & 
de grandetrato.Ho príimeyro lugar q 
eítã na cofta Darabia pa dentro É cha 
ma Calayate q hãacidade de muy- 
ta gête pousada de mouros como ofão 

“todos os lugares defta cofta. À efta che 
gouhocapitão mor a vínte dias Dagof 
toou pouco mais, É furto defróte da ci 
«dade mãdou recádo ao Xeq dela dizé 
do q eracapitão mor delrey de Portu- 

-gal« que hia pa deftruir agla cidade 
“fe lhe não pagafTe parías.Ho Xeq que 
be fabia como gacotoraera dos noflos, 
& como fora tomada, ouue medo de fe 
fazer ho mefmo a Calayate.E refpon- 
deo q ele eftaua preftes pa fer amigo 
docapitão mor,& lhe dar todoho que 

“Jhefoffe necefario de fua cidade.E qn 
toãs parias lhe mâdaria dous mourosã 

“tomaiTéfobrelas afsento, porê quelhe 
auiaele capitão mor de mádar primey 
roarrefês porq fé eles não querião ir 
os mouros, Sabido ifto pelo capitão 
mor lhe mãdou logo osarrefes p Afon 
fo lopez da cofta,& per Ioão da noua & 
osleuarão nos feus bateis,É forão loio 
eftão efcriuão da armada,& há page 
docapitão mor q fe chamaua Macha- 
do & hã lingoa chamadoGafpar rodri 
guez,& efte mâdou ho capitão mor di 
fimulado pa ouuir ho que os mouros dí 
zião acerca dele.i mãdou a eftes dous 
capitães q efteueiiêa borda dagoa pa 
os recados que andaíse dhiia parte pa a 
outra«Chegadoseftescapitães a terra 
entregarãoos arrefês Gleuauio,&rece 

berão os mouros que auíão dhir aoca : 
pitão môrosquaeslhe mandarão.E ele 
fe pos deftado pareles,por q os meuros 
daglas partes fegúdo vê que os homes 
fe tratão aífi os eftimão stínha vefti- 
dohã gibão de veludo pardo, & húas 

. calças do melmo,& hia roupa frácefa 
de veludo carmefim forrada de cetim 
pardo,& húia gorrana cabeça do mef- 
mo veludo encima dhia coyfa de rede 
douro,& hã colar douro elmaltadoeim 
Gtinhadependurado há apitotabe da 
melima maneyra.eftaua aflêtado éhiia 

. cadeyra ríca poftafobrehieftrado dal 
catifas,& dalmofadas de veludo, & ti- 
nhafobre hiia ospés,& fobre outra hã 
eftog rico, eftanão ao redor dele todos 
oscapitães dafrota, & fidalgos: & caua 
leyros qvinhão nela armados: &atolda 

“da nao toda alcatifada.os mourosã ndo 
entrarão ficarão efpãtados de ver ama 
geftade real co que ho capitão moor ef 
faua que parecia hã gráde Principe, & 
quiferalhe beijar os pes,& ele não quis: 
antes lhe fez muyta honrra,& falando 
coelesna paz que vinhão affentar,lhes



  
  

Liuro fegundo, io; 

difTe que ele hia à Ormuz pera affétar 
paz comelrey ,& por aquele lugar fer 
feu a queria logo hi começar & fauore- 
celo em todo ho que podeife, -: com tu 
do lhe auía de dar de conhecença hãa - 
certa coufa cadano, porque afflera ho. 
coftume dos Portuguefes. Ao que os 
mouros refponderão que aquela cída- 
deera delrey Dormuz, & por ifloho 
Xeque não podia affentar nhã partido 
fenão quando foífe ifento de feu fenho 
rios Ão que ho capitão mor reprícou, 
& (obrifto teue algã debate có os mou 
ros,& affentoufe por derradeyro q ho 
quelhe ho Xeque auía de dar de conhe 
cença ficafTe indeterminado ate eleca- 
pitão môr ira Ormuz afsentar com el 
rey. entretãto lhe darião pera aquela 
armada dos mantimentos da terta, fo 
tamaras,& algã gado, & defte partido 
foy ho capitão mor contête fem mais 
infiftir que fofse fatiffeyto ao q ele que 
ría, porque fazia cóta que aquele lugar 
era pouco proueytofo pera ho feruíço 
del rey feufenhort&que lhe dauão mã 
timentos queera ho de que tinha necef 
fidade,E aflifoy maisatfentado que en 
tretanto que ho capitão mor fofsea Or 
imuz eftaria aqla cidade (egura de lhe 
osnofsos não fazerêmalafuas nãos. É 
tambementrou nefte feguro hãa nao 
de mercadores Dadem que eftaua no 
porto, os quaes derão por ifso ao capí- 
tão mor cê Xerafins.E com ho recado 
defte afsento foy hã dos mouros ao Xe 
que que moftrou fer difso contente, 
porque mais não pode &logo começou 
demandartamarasa frota, mas porã 
eracôtrafua votade mádou q efcolhei 
fé das mais roins. E coelas hia meftura 
doefterco de gado fezundo fe defpois 
achou,& não fe foube logo: porã não 
forão viftos os fardos em q vinhão fe- 
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nãbalgiisadecima por fer janoyte, & 
não fômente fez ifto ho Xeque, mas os 
mouros. Em quáto eftes recados quedí 
go andauão leuarão os noílos arrefens 
pela cidade com cor de lha moftrarês 
& leuâdoosaflilhe dauão outros algãs 
encontros, & lhe dizião muytasinjuri 
as por fua lingoagem,ho queholingoa 
muy bem entendeo,& afli ho mais que 
lhe fazião E logo ho mandou dizer a 
Toão da noiia per hã gormete do feuba 
tel,&aliiã Afonfo lopez da cofta pera 
que ho fizeflem (aber ao capitão mor; 
ho geles não quiferão fazer Acabado 
daflentar ho concerto, & trazidas as 
tamaras que foy perto da meanoyte, 
mandouho capitão môr a Loão da no- 
ua ho mouro que ficara na nao peraque 
com Afonfo lopez bo entrezaífem , & 
cobrafsem os feus arrefens como cobra 
rão,& tornarão coeles à frota, & logo 
hocapitão mor fe partio.E indo a vela 
foube do lingoa ho que os mouros fize 
rão êterraaele,& aos outros q lã fica. 
Mae fentiomuyto,&ouue muy 
togrande menencoria dos capitães de 
lhonão mandarem dizer,& fe não fo= 
raavela ouuera de vingar aqla infurias 

Capitulo. LV” Decomo bo capitão 
mor tomou auilade Curiate, qo do 

nais que fez. 

Profeguido feu caminhocô de 
terminação de fugigar todos 

gilos pricipaes lugares dagla cof 
fta & foffé do fenorio del rey Dormuz 
foy ter a Curiate lugar rafo q efta oy 
tolegoas de Calayate em altura de vin 
te& tresgraos,& dousterços da bãda 
do norte cercado de grandes palmares 
dabãda do Sertão antre os quaes auía 
outra pouoação:& em bas aueria per- 

to de tres milhomens de peleja que ho 
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tinhão bem fortalecido com hãia forte 
tranqueyra defróte do defébarcadoy - 
ro,que eftaua mais dhã tiro defpingar 
da do lugar,& atranqueyra comalgia 
arrelharia,& de dêtro dela eftauão va 
radascinco naos de Meca,& onze ter- 
radas.E maisabayxoem outro defem- 
barcadoyro q ftaua defronte dhã ilheo 

quaíi pegado cóterra,eftaua outra trã 
queyra poreftara mezquita dagla par 
tes Ho Xeque comtodaa gête q tinha 
acodiologo àstrandytascomo vio che 
garho capitão môr quefurgio lonfe de 
terra por ho porto fer roim, & defpois 
que furgiomãdou hã lingoa aterrano 
feu efquife peraauer fala dos mouros; 
com & falou da borda dagoa:& fabédo 
eles q queriaho capitão môrpaz,reípô 

derão que fe foiTe ael rey Dormuz por 
queeleserão feus vaflalos.E infiftindo 
holingoa que fe não auiía dir fem outra 
repofta maís certa « Dilferãolhe q dif 
feifeao capitão mor que eles não erão 
osde Calayate pera lhe falarem fenão 
com as armas na mão,&que féelasnão 
auía de fer ouuído, Sabedo ho capitão 
mór efte defengano ouuefe por defen 
ganado:& determinou de dar no lugar 
ao outro día por fer ja tarde , & como 
foy noyte mandou Antonio do campo 
& Afonfo lopez da cofta nos feus bate 
is ao ilheo que dife que eftaua quafi pe 
gadoconterra pera que viflem ode pó 
«deria melhor defembarcar ;ho queeles 
fizerão.E não poderão ittãocaladamê 
teque nãofoffem fentidos dos imigos 
queeltauão em vela, Sktirarão logo al 
gústiros fem fazerê nhú dano aos dos 
bateis, que tornarão com recado ao ca 
pitão môt, & contaranlhe os defem- 
barcadoyrosque auía & as trâqueyras 
quetinhão os immigos, & fabido ifto 
porele defcobrioaos capitães,& pefio 

asdocofelhoho que efperaua de fazer 
ao outro dia dizendo, pois fores eftes 

mourosnostem dado ho defengano de 

quererem guerra connofco, rezão fera 

que lho demos de quam mal aconfelha 

dosforão em-não quererê paz , & em 

crerem que por fermos poucos fe defe 

baraçarão de nosem pouco efpaço ,ho 

queeuefpero em noflo fenor que fera 

aocótrayro, & q polostogos do beaué 

turado apoftolo Santiago vos dara ho 

efforço queeufey que vos da nostaes 

tempos pera q aínda q eles fejão muy 
tos vos fereis os efcolhidos.E bem fabe 
isquanto vay de poucos &boósa muy 
tos & maoscomio eftesfão. E não quey 
raís mais q (erem eles finigos de noflo 

fenhor Lefu Chrifto, que aueis de crer 
quenosguiouaeftaterra pera deftrui 

cão de feushabitadores que-como tira 

noslhatem ocupada,& braffemão ne 
lahofeu fanto nome fendo criada por 

ele pera fer nela louuado , & porq nos 
lho auemos de louuar nola ha ele dedar 

Por iffó fenhores não tardemos mais, 

& vamosante manhã coefta fe,& fem 
temor daartelharia dosimmigos,&rô 

pamosfuastranqueyras,porque eu fey 
per Antoniodo campo, & per Afonfo 
lopez da cofta qtemos boa defêbarca 
cão. Ao que todos refponderão que aflí 
fe fizeffe afTentado ifto mandou ho ca 
pitão môr pubricar pela frota q ao ou 
tro dia em amanhecêdoauia de dar no 
lugar,pera ho que fetodos aperceberãs 
E ante manhã mãdou ele Afófo lopez 
dacofta, Antonio do campo, & Manu 
eltelez barreto que com a gente queti 
'nhãofe foflem nosfeus bateisláçar an 
treho ilheo &aterra pera q efbôbar 
deaífe por aquela parte ,& cuydailem 
osimmigos que por ali auía dacometer 

: holugar,& acodiflem hi todos, & que 
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entretãto coineteria ele a outra trandy 
ra, aque acodírião tâto que-villem que 
ele defembarcaua,oscapitãesho fize- 
rãoafli, &acharão boa reiftencia de 
bôbardadas,&quafi manhã defembar 
couho capitão morna tranqueyra das 
naosa quea môr parte dos immigosa- 
codíocô muyta prefteza : & achandoo 
pegado coma tranqueyra , começarão 
logo com muyta furia a defenderfe, & 
durarãoafii hã pouco, & efforçado ho 
capitão môr,os noílos apertarão cõos 
imigostão afperamente que não lhes 
aproueytando (was lançadas né frecha 
das, começão de cair muytos mortos, 
& feridos, E ifto os defimayou de ma- 
neyra que voluerão asefpadoas fugin- 
do pera ho lugar que como dígo era da 
limais dhã tiro defpingardatpelo qual 
osnoios teuerão lugar de fazer neles 
matança as molheresque ficauão nolu 
garcomo fentirão a fu ida dos ínigos 
defpejaramno logo deflas.coufas me- 
lhores que tinhão,& fugirão,E osimí- 
gos defpois que entrarão nele fizerão 
roftoaos nolíos por pouco efpaço,& lo 
go fugirão feguindolhe eles hã pouco 
ho ecalco:que não quis ho capitão mor 
que fofiz mais auante,& felos recolher. 
aolugar,& affinele como fora, forãoa 
chados quarêta & quatro mouros mor 
tos,& dosnoifos nhú,Defpejado holu 

ar ficou ho capitão mor em Íua goar- 
& com certosfidalgos & caualeyros:& 
mandou a outra gente que ho faqueaf- 
fe: & aflihofizerao,mas acharão muy 
pouca riqueza,porq a mor partetinhã 
os mouros pofta éfaluo. E de mantimê 
tos fe achou muyta foma afii farinha 
como trigo, arroz,carnes, pefcadofe- 
co,& emarras mel ,manteyga;&tama 
xasde quefea frota proueo pera boôs 
dias, E ifto emtres dias & duas noy'tese 

  

Efeytotudoifto grendofeho capitão 
morrecolher mâdou dar fogo ao lugar 
& a mezquita que eramuyto grance, 
& fermofa.E aífias nãos q eftauão va- 
radas& astranqueyras. - recolheofe a 
fuafrota louuando noilo fenhor por a 
grande vitoría que lhe deras 

Capitulo. LVTT. De como ho capitão 
mor tendo affentada paz com bore 
.gedor da uila de Maxcate, uco fo- 
corroaos mouros, 67 feleuatarão, 

2.57] Eftruída a vila deCu- 
Ee» WA riate partiofe ho capi- 

tãomor paoutracha 
mada Mazcate, q he 
mayor que Curiate:& 
mais pouoada ; & de 

muyto boô porto & dezrande traro:& 
eftana mefma cofta dez lezoas auan- 
te deftoutra fituada antre duas ferras 
em que ho mar faz húãa baya, he de 
cafas altas de pedra & cal, & erá regi= 
dapor hum capado que fora eferauo 
del rey Dormuz. E pofto que efta ví 
la foile rala, eftaua muyto forte, por- 
que da ponta de húãa das ferras a ou= 
tratinha hãa tranqueyra de madeyra 
de duasfaces,& de naos entulhada de 
terra, E não tinha mais de duas feruens 
tias pera ho mar,& tão eftreytas q não 
cabia por elas mais que hã home, & fe- 
chauafe com portas, & em cada húãa de 
laseftaua hãa boôbarda da banda de dê 
tro,& auía outras natrandyra-Ão por 
todefta vila chegouho capitão moor 

aos dous de Setembro, & furgio dêtro 
na baya.E mãdoua terra Pero vaz dor 
tah caualeyro honrrado,& criadodel 

rey,& feytor darmada que fabia arauia 
que difleffeaos mouros glhe foiTem lo 
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gofalar,S que podião ir feguros, & if- 
to difle ele ao regedor q eftaua na pra- 
ya com muyta gente, que logo mãdou 
hã mouro hôrrado ao capitão mor cô 
refrefcostamanho medo ouue da noífa 
frota quandoa vio, q lhe não lêbrou a 
fortaleza da vilanem a gente que tinha 
pera a defender.Ho capitão mor não 
quistomar ho prefente que lheho mou 
ro leuou dizendo que ho não auía deto 
.marate não faber ho que ho regedor 
queria affentar coele,porque [eteuetTe 
rezão de lhe cortar a cabeça q lho não 
impediffe ho prefente que tinha toma 
doEifto difle com hã ceyto como fe 
fora fenhor do lugar ,do que ho mouro 
ficow muyto efpantado.E díflelhe que 
tomaffe ho prefete:porque horegedor 
&todosos grandes do lugar eftauão a 
feu feruiço,& farião ho que lhes man- 
daífe.Ho capitão moor diffe G aflilho 
confelhaua,porque (ua votade nãoera 
deftruir nhã lugar do reyno Dormuz 
fe lho não fizefie deftruir.Efehoano- 
jaffe q não podia al fazer fenão deftru 
ilo pofto & lhe pefaria muyto diflo por 
ferhã luzartalcomoera. E contoulhe 
ho que pafiara em Calayate, & ho por 
que ho não deftruira,& a caufa porque 
deftruira Curiate « É eftas contas daua 
não por fe gabar mas por meter medo 
aosmouros;& afilho meteo mayor do 
quetinhão, porq fabido pelo regedor 
aooutro dia mandou ho juiz da vila ho 
mébem honrrado com ho mouró que 
Ieuara ho prefente pera q fizeffe qual- 
uer concerto que hocapitão moor quí 
eíTe.E defpoís de fazerem fua cortefia 

ao capitão mor;difielhe ho juiz pelo li 
goa, Pareciaao regedor,& moradores 
defta vila,muytogrande capitão, & fo 
bretodos bemauenturado,que a forta 
leza que clatem afli de tranqueyras,ar 

telharía,munições,& abaftança de gê- 
te bemarmadasabaftaua pera refiftir a 
todo ho poder que viera lobrela , fe tu 
nãoforas ho capirão,ã fegundo temos 
fabido não te falece difcrição pera or- 
denar,nem efforço pera cometer,nem 
dita pera bêacabar : & por ifio efta cer 
tonhiaforça te poder refiftir. É tendo 
hoaflího regedor defta vila & feusmo 
radoresquifesão efcarmentarfe có ho 
que fizefte em Curiate:querem fazer 
paz contigo com as condições que lhe 
forem potfiueis.E calandofe coiftodef 
pois de ho capitão môr refponder ao & 
lhe dife, foy concertado antreles que 
poisho capitão moor hiaa Ormuz afa 
zer obedecer el reyael rey de Portu- 
gal Gfoffe,& q eles prometião G não q 
rêdo el rey Dormuz obedecer a el rey 
de Portugal q clesihe obedecerião , & 
ferião feus vaffalos pa fepre. E aíliho 
ferião aída que ele obedecefíe, & não 
querêdo el rey Dormuz obedecer que 
elesacoderião com todaa renda que alí 
tinhaael rey de Portugal:ho q feacó 
teceffe ele capitão mor poeria ali que 
eadano arrecadafTe aquela renda. E en 
tretantoque ele não foflea Ormuz pa 
ao cadano a qualquer armada nof- 

a que por ali paflatfe certos fardos dar 
roz,& de tamaras,S certos carneyros, 
& galinhas:& de tudoifto, & de como 
erão vaífalos del rey de Portugal lhe 
querião fazer ha efcritura,E ele capi- 
tão mor lhe daria ha bandeyra cô as 
armas reaes dePortugal que elesterião 
com muyta honrrafobre a (ua mezqui 
taHo capitão mor lhes difle que lhes 
deflem boôs mátimentos,& não fizef 
fem comoos de Calayate q lhos derão 
muyto roins,coefte recado fe foy ho ju 
iz ao regedor leuandolhe hã anel do ca 
pitão mor pa feguro dos que foffem a
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frota a vender ho que quifefTem. Eem 
todo aquele dia forão la muytos:& leua 
uãoagoaa Granel em almadias, & ho 
regedor começou logo demádar osmã 
Fimentos que auia de darsEquando veo 
ao outro dia chegou dofertão hãcapí 
tão com milhomes de peleja efte co. 
metco ao regedor que pelejaife com os 
noffos,& não fe lhe entre zafle afii, di. 
zendo que em cada nao das noflas não 
podião vir mais de cê homês que erão 
por todos feis centos,& que foflem fete 
centos, que ele trazia mil homês, &na 
vila aueriatresmil;Serão quatro mil, 
E pais afii era como não auíão de pele. 
jar quatro milcô fetecentos, & não dey 
xarie vencer deles fem peleja , que não 
fizeiTe tal cou(a,porque era muyto grã 
de vergonha.Ecoifto fealuoroçarãoos 
mouros de maneyraque dílferão ao re 
gedor q quebraffe a paz que fizeracô 
ho capitão moor,Efe leuantafle contre 
le,& por ho regedor ho não querer fa. 
zer ho injuriarão, & ho meterão & hãa 
cafa como prefo.E coefte aluoroço ce. 
farão logo os mouros de leuar os mantí 
mentos q euanão aos noflos bateis pa 
osleuarem afrota , & começoufe muy 
grande rumor por todaa vila, determí 
nando os mouros de pelefar comos nof 

«fos, E; começarão de tocar atambores, 
&aparelhararmas.E háMagote deles 
acodioà praya gritando, & começarão 
defpançar algãs gormetes noffos que 
fazião agoada, E eles fe recolherãoa 
hã batel deyxãdo as pipas. E Pero vaz 
dorta Gftaua no batel fe foy logo à capí 
tayna a dizelo 'ao capitão moor, Ho 
que fabido por ele mandou aos nauíos 
pequenos que 'eftauão mais perto da 
vila que efbombardeaifem: ho que lo- 

vgo foy feytos E os mouros tambem tí. 
tauão de terra com fua artelharia, E vê 
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do ho capitão moor que a da eftácia da 
mão dereytatinha pouca gente em go 
arda,mádou Afonfo lopez da cofia ca 
pitão dataforea que a foffe tomar com 
afua gente,que logo faltou em terra co 
ela,& tendo tomado ho canto da ferra 
onde eftaua a eftancia,acodirão fobre- 
le muytos mouros tirando muytasfre- 
chadas, É ferirão aele & a cíncoou feis 
dosfeus.E por ifto & por os mouros fe 
rem tantos em dematfia lhe foy neceiTa 
riorecolherte com fua gente ao batelfé 
tomaras bombardas. É defpois de ho 
capitão moor tercôfelho de pelejar ão 
outro dia com os mouros por fe lhe le- 
uantarem, porque os canfafTe,& lhes fi 
zetle galtar poluora debalde ,mádou a 
Manuel telez barreto, & a Afófo lopez 
dacofta que tiraficm todaa noyteà vi- 
laho mais que podeifem ,& alii foy fey 
to.E cuydando os immiígos queho ca- 
pitão moor queria defembarcar sfize- 
rãograndesfogos ao longo da praya & 
nuncadormirãotodaanoytes | 

Capitulo. VIIDecomobho capi- 
tão moor peleiou com os mouros, ea 

os defbaratou c: lançou fora daui 
la, ey a tomou. 
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fez ho capitão moor 
tres eljdrões de fua 
zente,& cô húauião 

e dar Erâcifco dejta 

uora,& Afofo lopez da cofta emhíica 
bodatráqueyra. É com outro loão da 
noua,& Antonio do campo em outro: 

“ & hocapitão moor,& Manuel telez a- 

uião de dar no meo com a bandeyra re 
al,& todos Ebarcados afTolusoshã cle- 
rigo que eftaua reueítido na popa da 
capitayna com hã crucifixo nas mãos 
encpmendando a todos que fe lembraí 
fem que noffo fefor padecera polos fal 
uar;& coefta lébrança não duuidarião 
ce pelejar por feu feruíço «E acabando 
de dizeriltotocarãoas trobetas, &os 
bareiscomeçarao de remar pera terta 
poendoasproasnas partes da tráquey 
ra queauião de cometer talgãs dos imi 
goseitauão aborda dagoa tirando aos 
noilos muytas frechadas,& pedradas: 
& ouue álgús que vendo que-os bateis 
fe chegauãoa terra, femetiã pela agoa 
& hião ju gar as lançadas com osnoiTos 
“ectiraualhe lanças darremello, E eraa 
reuolta muyto grande de húa parte & 
da outra.E os immígos dauão grandes 
alaridos por efptar os noílos que com 
tudo pelejarãotão efforçadaméte que 
defembarcarão,porem com muyto pe 
rigo,& grande opreifão dandolhe a a- 
gaa pelo peítoço,& pelos peytos. E ma 
tandoaquialgãs dos ímmigos rompe- 
rão por elesate a tranqueyrat & dos prí 
meyros q chezarãoa ela forão dos de 
Francifco de tauora,& Dafonfo lopez 
dacofta, q afficomo hús pelejauão ou 
tros punhão fogo que fe leuantou logo 
tãoefpantofo que os imizos ho não po 

  

«derãofofrer & fugirão peraho meo da 
trangueyraonde aefte tempo comba- 

tiahocapitão môr,& comoa força da 
gente carrezouaquitodada parte dos 
immigos teuerão os nofios ali maisque 
fazer,porque ho impeto darefiftencia 
eragrande;& durarãoos immigos ne- 

“Ja muyto pouco:porque forão aquimor 
tosobradecêtocie fetadas,& efpingar 

dadas,& retiraranfe peraho lugar , ta 
deosnoffosaposeles matando;& ferin 
doate osláçarem fora do lugar que foy 
ganhado, & defpejado emobra detres 
 oras,á dos pritmeyros que fugirão £oy 
horegedor que fe apartou cô vinte fre 
cheyros,& recolheofe per ha ferraa- 
cimaque eíta pegada com a cidade da 
banda do mar ,& indo per hãa ladeyra 
acimafeguiâno obra de doze dos nof. 
fosmarinheyros,& outroshoméesêcu 
fas coftashião do Antonio de noronha 
côoutroshomêshorrados,& vêdo ho 
regedor q ho apertauão como era gor 
do,& não podia andar tão depreifa co 
molhe era necefiario,pos as coftasem 
hã penedo & ho rofto peraos nolfos q 
hofeguião,& faloulhesimas não hoen 
tenderão,porque não auia quê foubef- 
fe a lingoa:& deuia de dizer q lhe def- 
fema vida poisas pazes fe quebrarão 
contra fua vontade, poremaqueles ma 
rinheyros que ho feguião não lhe qui- 
ferão receber difcuipa,& hã deles re- 
meteo a ele com a lança,& matouha:& 

«logo os outros nofsos carregarão fobre 
osfeusfrecheyros,& matarannosa to- 
dos.Em quanto fe ifto fazia ho capitão 
«moor  hiaaposho corpo da gente dos 
«immigos foy apos eles ate hocabo dhã 
defcampado queltaua fora do lugar:& 

- não osfeguio maís, porque fe meterão 
per hãa ferra, & os noísos hião canfsa 

- dos; & nefte encalço fizerão tambem
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* Osnoffosgrande matãça nos immigos 
& nhú fe pôde tomar vino. E recolhen 
doife ho capitão mór ao lugar, mãdou 
a Nuno vaz decaltelo branco que fical 
fe vigiãdo com oyto homêsem húasca 
fas grandes que deftobrião ho defcam 
pado ate onde feguira ho encalço, pera 
ver fetornauão os immiígos:que por fe 
rem muytos fe temia detornarê. E ho 
capitão moor com toda a outra gente fe 
foy a mezquita queftaua no meo do lu. 
gar onde achou q nhã deles faltaua,& 
que dezafete forão feridosna batalha, 
q foy coufa milagrofa fegúdo apoug - 
dade dos noffos,& a multidão dos imi 
gos. E fegundo defpois fe foube noflo 
for fez ali milagre pelos nofios, porq 
defpois de partido ho capitão môr ido 
àvela lhe útou hã mouro hórradoã 
Nuno vaz de caftelo brãco tomara nas 
cafas em q ficara vigiando,que fefize- 
radhã caualeyro que na batalhaanda- 
ua hã caualo branco armado darmas 
brancas com há final vermelho no pey 
to,& q pelejaua co húiafacha darmas, 
& que fazia tamanha matãça nos mou 
rosque nhãoufaua de ho efperar. E q 
cria que com medo defte foo forão def 
baratados.E por eftesfinaes teuehoca 
pitão moor pera fi que aquele era ho'a- 
poftolo Sãtiago em quê ele tinha muy 
togrande deuação.E por não dizer ao 
mouro ho que era, &crefie que fempre 
aquele caualeyro ho ajudaua lhe refpô 
deo q aquele caualeyro hia na frota, & 
era hú capitão que fe chamaua Ioão da 
noua:que tinha hãas armas brancas af 
fi como as q ele dizía,de queho mouro 
ficou muyto efpantado. É difTe ao capí 
tão moor q não era muyto vencer qual 
quer poder de gente, quem tinha taes 
caualeyros.Poistomada a cidade hoca. 
pitão moor ficou nela oyto dias, em q 

amãdoufaqueart& ho principal defpo 
jofoy de mantimentos. E aTimandou 
recolhera artelharia ,& queymar atrã 
queyra,& naos que eftauão vatadas;& 
darfogoà vilaqueardia muy bem, & 
mãdoulhe derribara mezquita, Gera 
hãa cafá muyto grande dabobodacõ 
húeirado por cima, & foftinhafe aabo 
boda fobre grandes piares de pedra.É 
andandotres bombardeyros cortando 
ospiares pera lhe poerem barrís de pol 
uora,&nãoandádo dentro outrs nhõa 
peífoa fupitamête fe deyxou vira abo 
boda ao chão q era pera matar milho- 
mésfe tantosacolhera debayxo maspa 
rece que quis noflofenhor que fe vifle 

: quantolhe aprazia de fer derribada a= 
- quela maldita cafa:E quis goardar os q 
aderribauão que femos ninguem defa 
caruar debayxo das pedras fabirão ví- 
uos,&(em aleyjão nhãa nem pifadura 

“ como aa fobreles coufaalçãas 
-«dequeho capitão moor, & todos rece- 
berão muyto prazer,& derão muytos E paia 
louuoresanofio fior por agle milagres 

Capit. LV IIT De como aforta. 
lezade foar foy entregue ao capi. 
tão moor, E de como tomou por for 
caauila Dorfacão efe partiope 
raOrmuz. o 

Artido daqui ho capi- 
tão moor foy furgir a- 
os dezafeis de Setebro 
diante de hãa vila de 

    

   
       I = do fenorio delrey Dor 
muz poftaemcofta braua,á tinhahãa] 
fortaleza cercada de muro, bem prow 
dade gente de pé & decaualo.Eaopre 
fentenão eftaua nelaho proprio capi.  
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tão q eraído a verelrey Dormuz, & 
deyxou nela por alcayde hã feucunha- 

do:que a fabia o que ho capitão môr ti 

nha feyto nos lugaresa tras,Stcô medo 

de lhe fazer outrotãto determinou de 

lheentregar a fortaleza ho mais afeu 

faluo que podeife. E furto ho capitão 

môr(que furgio ao mar por amor da co 

fta que era braua) mandoulhe pregun 
tar per hã mouro que leuou hãa badeí 

“radepaz,queerao quequeria daquela 

fortaleza. Ào que ele refpõdeo q vinha 

per mandado del rey de Portugal, cujo 
vaffalo era por defcobridor & conqui 

ftador pera affentar paz &amizade cô 
quêa*uifefTe com elrey feu fenor,que 

vifle ele fe a queria, & que logolhe mã- 
daffea repoftaQuetornou logoa mã 
dar polo mouro:dizêdo que ele eftaua 
naquela fortaleza por hã feu cunhado 
quecraalcayde mor dela:& com tudo 
q folgaria cô a paz poys ele lha queria 
dar.Ão queho capitão môr refpôdeo 
que poys ele queria paz, que ele lhe da. 
ua fua fê deem nome del rey feu fenor 
lhe fazer todalas hontras & mercês& 
podelfe: & que creffe q acertaua muy» 
to em fazer o que dezia, & que erraria 

fazendo outracoufa:porq acharia nele 

ho contrairo do q lhe mãdaua ofrecers 
Eaefta repofta mandou ho alcayde pe 

«dirfeguro &atrefés, porque fe queria 
vercô ho capitão môr.E ele lhos man- 
dou porhúfidalgo chamado Jorge bar 
retocraíto.E entreguesosarrefestrou 

ue Jorge barreto hoalcayde ao capitão 
mor que ho recebeo cô muyto prazer 
ge lhe fez muyta hontra. E ho alcayde 
lhe dife pelo língoa, Muyto forte no 

mar ,& na terra capitão moor do gran 
de rey de Portugal, que he mais podero 
fo  todolosreis,a minha notícia veo a 

deftruição que fizeíte em Curiate, & à * 

quátos mouros titafte a'vidaem Maz; 
cate,porque não quiferão aceytarapaz. 

que lhe ofrecefte como piadofo,hoque 

eles defoberbos não conhecerão, & ta 

engeytarão « Pelo qual atua efpada fe 

tornouirofa contreles efpedaçando os 

de Mazcate,& ho teu fogo cófumio os 

de Curiate/Que como pfiofosnão que 

rendo feguir aos de Calayate(que logo: 
aceytarâotua amizade) ouuerão ho pa 

go de fua contumacia , ainda que efta- 
uãotãofortesque erão mais pera ferê 

temidos que peratemere Mas tu que 

esforte fobre os fortes derribafte fua 
foberba,& os tornaíte como fracos: &. 

fem nhã poder.Ho que parece maisor 

denado per deos que feyto per homês: 
porã os mouros muyto mais géreerão 

do q he atuaE eftauão detras de fortes 
tranqueyras có mais artelharia do que 
eraatua, E vemos quetudo defbaratas 
tudo vences & deftrues:pelo qual co- 

nhecendo eu que deos ho quer afii:não 

quis pelear contrele,porque querêdo- 

terefiftir a ele refiftia.E poishe dondi- 

ce querer refiftir contra feu poder,não 
mequis cófiar é minha gente nêem mé 
nha fortaleza. E obedecendo a fua von 
tade venho affentar paz cótigo em no 
me del rey de Portugal:por cujo vaila- 
lofico doje por diante com todos os de 
gosr,com condição queaffentâdo tu a- 
mizade com el rey Dormuz eufique li. 
ure,nãoaflentâdo por culpa del rey: 

Dormuz:eufiã vaffalo del rey de Por 
tugal da maneyra que digo.Ho capitão: 

mor folgou muyto douuir efta fala por 
ferdhãbarbaro,& feuímigo que bem 
viaque a neceffidade lhe fazia fazerho 

que fazia,E diffelhe qa principal cou- 
fa em que fe nefte mido conhecião os 
homêsfefudos, eraem conheceremos 
tempos, & andarem coeles; efpecialmê
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te fe parecendolhe que conheciãoa vô 
tade de deos confornarfe coela, E por= 
queho eleaílifazia era dino de muyto 
louuor por fua difcrição que por ela, & 
não por couardia eftaua crarofazer o 
que fazia, quanto mais que né quantos 
pelejauãoerão valêtes,fenão os que ho 
fazião quando era necefario,E que a- 
queles que pelejauão fem tempo mais 
fe podião chamar doudos que efforça- 
dos,E pois ele teuera tão boô conheci- 
mentoele veria quão boôamígoacha- 
uanele,& quanto melhor lheeraa vaf- 
falajem que fazia quea refiftencia que 
lhe padera fazer.Balí aiTentarão logo 
queelealcayde mandaria apregoar val 
falafem:aflina fortaleza como na vila, 
& pera mais abaftança mandaffe eleca 
pitão moor là hãa bandeyra com asar- 
mas de Portugalaqualtrarião quando 
deffem ho pregão.E que ficando a vila 
& fortaleza del rey de Portugal, paga- 
ria detributo o que podeiTe abalar à 

gente de goarnição que a goardaíTe, E 
de tudo ifto fojfeita húaelcriptura em 
arabigo quetornadaem portugues de 
zia, fEncomendamonosa deoshoal= 
cayde & moradores da fortaleza deço- 
har,& nos metemos nas mãos deAfon 
fo dealbuquerque capitão môr del rey 
de Portugal, & fenhor das Indias, que 
àos defafeys dias de Setembro chegou 
ao nofio porto pera nos deftruir,&nos 
nos fomos lançar a feus pés pedíndolhe 
«que nos não fizefTe guerra,quequeria- 
mosfer vaífalos del rey de Portugal, & 
fe quifeffe afortaleza que lha entregarí 
«amos logo pofto & foflemos delrey dor 
“muz:mas pois nosnão defendia, q que- 
riamos fer vaflalos delrey de Portugal, 
que nos defendeffe a Ti del rey de Or= 
muz, como de quaefquer outros reys, 

«ou fenhores q nosquifeffemfazer mal 

Eclenosrecebeo por vaflalos del rey 
de Portugal, & nos deu feguro,& a ua 
bandeira que recebemos fobre noflas 
cabeças, & pofemos fobre afortaleza, 
E doje por diante prometemos deftar 
aaobediécia del rey de Portugal, & fer 
mos eus vafTalos,& entregarmosafor 
taleza quando virmosfeu mádado, ou 
defeus capitães, & não obedecermos a 
outrorey (e não aele.E alli pmetemos 
defazer (empre feruiçoa fuasarmadas 
dalgús mantimentos que tiuermos ; & 
fazendo ho côtrairo q ele nos poffa de 
Itruir,com matar noifa gente, &quey 
mar noiTas fazendas » Porem concertã 
doele capitão môr côelrey de Ormuz 
«que obedeçaa elrey de Portugal,cbede 
ceremosa el rey de Ormuz, &fe não fi 
caremos por vaffalos del rey de Portu 
gal,E quãto aos lauradores da terraele 
capitão mor lhe pode pôrhotriburog 
-quifer de mantimentos, porque não té 
outra coufa que pagar beles pagará ho 
taltributo asarmadas del rey de Portu 
galquã do aqui vierem.E porque difto 
fomos contentes mandamos fazer efta 
carta queaflinamostodos. Eaflinada 
hoalcayde a deuao capitão mor: & ele 

“lhe deu hô capuz dezcarlata de Sua pe 
foa,& hã bacio grande de prata: & alí 
outras peças,que lhe derão os fidalgos 

: & caualeiros que hião na frota, É Nuno 
vaz decaítelo branco lhe deu hã moça 
«fo,queera hã liuro do alcorão de Mafa 
mede ,quefoy aualiado E dozentos par 
«daoss por fer janoyteficou abâdeira 
que lhe auião de leuar pera o outrodia, 
«que lhaleuou poi barretocrafto acô 
panhado dalgúsfidalgos, todos vefti. 
dos de fefta,sdas trombetas do capitã 
mor.E hoalcaideho faioa receber ba 
companhado aa praya,ondé aílios nof 
fos como os mouros caualgarão em fere  
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mofos caualos,& com astrombetas di. 

ante abalarão pera a fortaleza: ido pre 
goãdo diante, realreal por elrey dom 

Manuel de Portugal: & dadohum pre 
ão tocauão astrôbetas,A ii forão ate 

afortaleza onde a bandeyra foy aruora 

danatorre da menajem ,& alii ficou.E 

feyto de tudo há auto pelo eferinão da 
armada, & allinado peioalcayde,&pri 

cipaes da vila recolherãofe os noilos à 
frota.E porque aosfróteyros da forta 

leza fe deuia algã foldo imandoulho ho 

capitão mor pagar por finta que fe dey 

tou aos moradores da vila feyto iftoho 

capitão moor fe partio pera outra vila 
chamada Orfacãosainda na mefima co 

fta Cercada de muros bayxos, & bê ar- 

tuada,& de fermofascafas;8 nos mu- 
ros auía algõasbôbardas rogyras, Era 
gouernada por hú regedor del rey Dor 
muz q eftaua bem acôpanhado de gê- 
te darmas: porê eftaua ja defpejada da - 

principal fazenda nem no portó não a- 
utanhãas naos , À efta vila chegou ho 
capitão môr a vinte & hide Serêbro; 
os mouros eftauão todos ao longo da 

praya jhúsoulhando a nofla frota,ou- 
tros andauão acaualo elcaramuçando: 
&ninguênão foy falar ao capitão mor 
pelo que como foy noyte mãdou eleho 
feytor em hã batel que foffe correr atí 
beyra,&vifie fe lhe falqua algue,& que 

não falaífe não lhe falado mas os mou 
rosnãoquiferão falar. Ho que fabido 
pelocapitão mocr mandou aperceber 
osnoffos,& ao outro dia cometeoa vila 
& nãoachouquem lhe defendeffe a ri 
beyraque ja erão fugidos ho regedor 
comos principaes da vila ;& ficauão al 
gúis poucos q em começando os noffos 
dentrar (eacolherão côtra húa ferra q 
eftaua fobrea vila.É feguirânos algãs 

dos noffos matãdo & catiuádo muytos 

deles:&por hã vale da parte dofertio 
virão ir hum corpo de gêre que hia fu 
gindo côcertosde caualo detras .E vê 
doho capitão moor que no lugar não 
auía com quem pelejar mandou a dom 
Antonio de noronha feu fobrinho que 
cô cem homês feguifie aquele cor pode 
mouros, & ele lhe hia nascoftas cõa bã 
deyracóhocorpo da gente,E indo dó 
Antonío'apos osimmigos,os de catalo 
lhe fazião rofto de quado ê quâdo com 
algasde petirando muytas frechadas, 
& a outra gente miuda acolhiãfe quan 
to podião:& afii forão obra de húia le- 
goa em que os nofios catiuarão b vin- 
tealmas,homês &molheres que de cã 
fados não podião andar,nemos noflos 
de muyto afadigados do trabalho de 
andar.E da calma que fazia não pode 
rão it auante mais que húa legoa! & tor 
naranfea recolher abandeyra onde ho 
capitão moor eftaua,que com todaage 
tefetornou pera avilatonde eftenetres 
dias defpejádoa dos mátimentos,&co 
fato G tinha, & defpois a mandou quey 
mar. porq nefta vila fe acabauão os 
lugaresqueelzey Dormuztinha va co 
fta Darabia antes do Sino Períico ou 
mat da Perfia determinou ho capitão 
moorde fe ir ailha Dormuz,& aíliho 
decrarouafeus capitães,a que pareceo 
bem,8t cô feu parecer te partio, E foy 
tera lsum cabo que fe faz na mefmaco 
fta Darabia chamado hocabode Mo- 
candomoque eftaa em vinte & feisgra 
os,& hum quarto da banda do norte, 
& atelichegaho fenhorío del rey Dor 
muz da banda Darabia: E defte cabo 
pera dentro começaa enfeada do mar 
da Perfia que faz fim na cidadede Ba- 
cora duzentas & vinte & cinco legoas 
da ilha Dormuz, & antre ho cabo de 
Mocandomo,& aterra da Perfia.G:he 
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ábocadomarPerÃo auera quinze lego 
as de traueíTa,emque eftão hújas peque 
nasilhas de que hãa quehe mór queas 
outras fechama Ormuz, i 

Capit.L IX, Emque fe efcrene aci- 
dade Doymuz. E de como Coica- 
tar que era gonernador do reyno fe 
apercebia pera peleiar com bo ca 
pitão moor. 

      
Sta ilha Dormuz ef 
taa treslegoas da ter 
rã firme.E em altu- 

é E de vite & fete gra 

Éb     
  

os da banda do norte 
tera de roda tres ou 
quatro legoas nãohe 

Vigo(a datuoredo,nem de fótes dagoa 
nem derios.Ha nela hãa pequena ver- 
raque dhãa parte he hãa pedreyra de 
fal,& da outrahe de veeyros dêxofres 
ho falhe tão aluo de dentro comoneue 
& de foraruyuo,& tirâno em pedaços 
afiicomo pedras da pedreyra.Easnaos 
que ali vem deforaho leuão por laítro 
outra coufa que aproueyte não dá efta 
ilha, E hãa legoa da cidade eftão tres 
poços dagoa muyto boa: & não ha ng 
ilhaoutra faluo de cifternas ou folobra, 
E com quanto ilha heafliefterile por 
eftar naquela paragem, & ter dous por 
tos os melhores que podem fer, funda 
rãoosmoúros nele hãa cidade a que po 
ferãonome Ormuz, & fituaranna em 
húãa põta da ilha, & os portos ficão em 
bayas,hú de leuanteoutro de ponente 
em que fe podem tirar a monte naos de 
uatrocentos toneis,pera ho q ha nací 

dia muyto breu e(topa,& cordoalha 
& todos osaparelhos q húa nao regre 

  

Eftacidade he rafa nem têoutraforta- 

leza fenão ascafas delrey:he de muy. 
tas& muy fermofascafas, & altas de pe 
dra & cal,&geiio cubertas deterrados, 
E porque he muyto quête no verão tê 
ascafas hús catauentos q (ão como cha 
minés,& fazênos no meo de hãia cala, 
&poreles lhe êtra ho vêto:&alieftãpo 
lacalma:(tus moradorestêa ley;de ma 
famede,fão Perfios & arabios; & filão 

- arauia,& lígoa perfiana, os arabios [ão 
baços,8os Perfianosaluos & bê apeí. 
foados:& (ão todos muyto dados a de- 
leytações,afTíno comer como E outros 

- apetites carnaes, principalmente na lu 
xuria : [ão muyto grâdescaualgadores 
& tanto que jozãoà choca acaualo:(ão 
naturalmente muíicos aíli de falas com 
mo de mãos, & trouadores & dados 
Iêrhiftorias antigas Finalmente fão in 
clinados atodas asboas manhas, & tem 
as mais delasi/[ãomuytociofos dasmo. 

Iheres;& por iffo lhasninguenão ve & 
fão elas muyto fermofas.- quando al. 
gãaorafaé de cala vão todas cubertas 
tom hiilençol que tem hãs buracos em 
dereyto dosolhospor onde vê, fão tã - 
bem muyto luxuriofas.E elas & elesan 
dão muy bêatauíados,Os homês tra- 
zecabayas de pano de laã fino ou de fe 
daou de pano branco dalgodão,de que 
trazé debayxo camifas & ceroulas, cal 
ção capatos de pôtilha de coyroou de 
feda:nas cabeças trazé toucas foteadas 
fobre húsbarretes vermelhos q ré hús 
cucurutos de cóprimento dhã palmo, 
& de groflura de hãa ate de laça, & aí 
ficomoandão bem atauíados de vet 
dosafii ho andão darmas.f. terçados rt 
cos,& ada gas arcos turquifcos, & fre- 

“chas;& [ão grandes frecheyros affi de 
pé como de caualo,& trazem hã efcu 
dosaque chamão cofos, q (ão de feda 
& dalgodão tão fortesque os não pafia 
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nhúa fecha eftas armiastraze continu 

amête na pazi& na guerra acrecentão 

lanças, & armas deféfiuas de malha, & 

de laminas de ferro,& daço, São os ma 

radores defta cidade todos mouros, & 

muytóricos, porq todos fão mercado 

res de grande trato êcaffi eftãoaguiou 

tros múytos eftantes de diner(as partes 

domiúdo:& por iffo de todas elas veali 

muytas & muy ticas mercadorias. Da 

India lhe vêtoda a efpeciaria droga,8 

pedraria,8 muyta roupa dalgodão, ta 

ficiras & alaquecas.De Malaca, crauo, 

imnaça noz fandalo,cáfora, porcelanas, 

beygoim,& calaím De Bengala,finaba 

fos, beatílhas, chautares, mamona, 

rêbotins,q (ão generos de panosfinos 

dalgadão que fão antreles muyto efti. 

imados, Dalexadria & do Cayro,azou 

gue, vermelhão, açafrão, cobre,agoas 

rofadis, borcados , veludos, taferãs, 

graãs, chamalotes ouro & prata é bar- 

ras 86 moeda, & alcatifas«Da China, 

almizquete,reubarbo ;&feda. Ea fora 

eftas mercadorias q vê por mar lhe vê 

porterra da Perfia & doutras prouinci 

as de Afia outras muytasque nãotêcô ; 

to.E daquileuãoas naos &retornoaljo« 

far,perlas,caualos Iarabia, & da Per- 

fiafeda folta , retros ,tamaras ,paífas; 

fal enxofre,& outras muytas mercado 

rias* E pofto q nefta ilhanãoha nhãs 

mantímetos,a cidade he a mais abaíta 

da deles q outraalgãa fe fayba no mã 

do,&todoslhe vê de carreto.ftrigo,ar 

roz,carnes mãteyga specados eitodas 

ascaças,&ctodasas Eruytasque ha é Ef- 

panha affi verdes comofecas,& emcô 

ferua,& outras muytas dinerfas dasnof 

fas.E muytas maneyras de cóferuas da 

gucar & de vinagre q não ha antre nos 

ate a agoa & lenha lhe ve defora. É 

cótudo fempre nas fuas praças fe acha 

feyto de comer muyto groffamête pof 

to qfeja denoyte:& fazêno os mouros 

muy lipamête,& affãooscarneyrosin 

teyros,& por eftolar: & pelânos como 
leytôes&afiico a pelehea carne mais 

faborofa«E tudo fe vende a pefo ate a 

lenha por muy grande regimeéto & taí 

xa. E qualquer pefloa que não vende 

por taixa,, ou fala ho pefo he graue- 
mentecaftigada: & goardafe muytoa 

fuftiça a todos « À moeda que fe aqui 

afta he mourifea douro baixo: de pra 

ta muyfina & de cobreia douro fe cha 

ma xerafim,& valcec.ista de prata tã 

ga & valtres vi ntês,pofto que os mou 

roslhechamãlarins,por fe fazertem 

húacidade daterra firme chamada la 

raade cobre chamão faluz,& valfete 

ceitis.Ha nefta cidade muytos defenfa 

daiêtos antrc osquaes hahã pera ho 

mêscuriofos,de feytosantigos:& he q 

Ehúalpédere grâde acertas horas do 

dia,pela menhaã & à tardelehã mou- 

ro velho coronicas antigas é Deríiano 

afli deAlexadre,como doutros varões 

iluftres:&tê porilo premio dacidades 

Eiftofazé pera os mancebosirê aliou 

uír,& fe coftumarê bé, Efla cidade he 

cabeça do reyno,q dela toma ho nome 

quetem muytascidades & vilas co for 

talezas,affi na cofta Darabia como na 

da Perfiat&tas mais delas muyto abafta 

das de pão & devinhas,palmares,&po 

mares « É delas pagauaelrey Dormuz 

tributoao Xeg ifmael,ou Sofio,ccmo 

lhe cachamão:que era muy grande fe. 

fior deterrasé Perfia, Arabia, &naln 

dia primeira, & em outros reynos.E os 

reys Dormuz eflauão côtinuaméte ne 

ftacidade,& nas outrastinhãoregedo 

ress& em Ormuz tinhão outro q def- 

pachaua a mor parte das coufas o rey 

no,porqueosreys não entendião é cou 
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faalgãa da gouernãça doreyno, nêfer 
uíão de inaís que pera fe gouernar ho 
reyno pacificamente, E fe querião enté 
der na gouernança,ou fer ilentoscomo 
osoutros reys, tomauaosho goazil dor 
muz,queaffi fechama-ho regedor, & 
quebrados osolhos,ele com os princi- 
paes do reyno ho metião núãa cafa que 
peraiifoeftaua deputada, & ali lhe das 
uão de comer das rendas do reyno:&le 
uantauão por rey algú filho fe otínha, 
oualgã feu patente mais chegado ao q 
fazião ho mefmo fe queria gouernar, 
Ecom ifto auia fempre reyscegos naql 
lacafa,8 0 q reynaua vivia (empre na- 
quele ear tirando ifto elrey Dor- 
muzera grâde fhor:& feruiaíle côgrã 
de eftado affifora como detro,& gafta 
ua muyto;&tinhafépreem fua goarda 
inuyta gête de pé & de caualo a que pa- 
aua grades foldos, & leuaua vida muy 

defcaifada é todo ho genero de folgar: 
principalmente em hãa ilha chamada 
Queyxome treslegoas Dormuz muy 
to viçofa dagoas:& daruoredosem que 
tínha grande coutada de diuerfas caças 
aquehiaa montear. 

Capit. DX. De como Coleaiaranme 
A gouernaça doreyno Dormuz de 

que eftana de po Je quando bo capix 
tão moor hichegom 

iEynãdo defta maneyra ef. 
Eres reys Dormuz veoa fuce 

er no reyno hã chamado 
T'uxura que teue tresfilhos 

“de q ho mayor fe chamou 
Corgol que feu pay é fua vida fez rege 
dor de Calayate , & eftando là faleceo 
feu pay & Ormuz que deu caufaa húde 
feushirmãos fe leuátar cô ho reyno, E 
pater menos imigos tirou os olhos ao 
outro hirmão Sabido ífto por Corgol 

   

   

    

foyfelogoà ilha de Baharêde q direya 
diante. dalicometeo a hã rey de Ara 
bia q lhe defle ajuda patomar Ormuz 
& G ele lhe faria doação daquela ilha q 
eragrande & rica,E mais de hãa fortas 
leza chamada Catifa que eftà defrore 
dela na cofta Darabia ,o Gel rey Dara 
bia fez,& ainda lhe deu ardil pa que to 
mafle (eu hirmão a quê arrácou oso- 
lhos.E feyto rey reynoutrinta &tantos 
annos, & como hi feu filho mais velho 
defejaífe de reynar-parecialhe que feu 
pay víuia muyto:& por ifto peytoua 
hãsabexis grandes (eus prinados q ho 
imataffem ,& como ele foiie rey osfaria 
grâdes fhiores,ho q eles fizerão.É fey- 
toelereyatrancouosolhosatodosfeus 
hirimãos:&afiia outros de q fe temas 
Ecomeçou detiranizar ho reino demo 
do q parecêdo malaos mefimos abexis 
«Ghofizerão reyselesho matarão auen 
do dous mefes q reynaua,& eles gouer 
nauão horeyno.Eítas nouas forão a el 
rey de Lara q he no fertão da Perfia fo - 
gro delrey Corgol,& parecêdolhe que 
cód lquer gere poderiatomar Ormuz 
pafloufe àilha de Q ueyxome pa dali 
paffara Ormuz :o q fabendo osabe- 
xinsforão é fua bufea cô muyta gête.E 
comoaindaelrey de Lara não teueile 
afuatoda,os abexis ho defbaratarão, 
& matarâlhe & prêderálhe muytos:& 
tornarãfe a gouernarOrmuz.Neftetê 
poeftaua por regedor &Calayate hújca 
-pado natural de Bégala chamado Coje 
atar G foraefcrauo delrey Tuxura, & 
grádefeu priuado,& êquétinha tanta 
«cófiãça Glhe êcomeédaua coufa de muy 
“to pelo de gele daua muyto boa conta 
como home fabedor & prudête.t: fabê 
doifto deleel rey Corgol defpois qfoy 
rey hofez regedor de Calayate ,onde 
fabêdo ele oque paílaus en Ormuz a- 
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jútou grãde frota, & foy fobrela peraa 
tomaraos Abexis Gachou é Q ueyxo 

me: & mádoulhes dizer que be fabião 
comoeratãovelho como cada hã deles 

€ Ormuz quelhe deiféhãa voznorey 

no & G ho terião por amigo, & como 

ele fatiueffe intelígécia cô aqueles de q 
os Abexis fe fiauão forão por elescófe 

lhados q fizeffê ho q lhés pedia. E fize 
rãnosrafalar coele ao mar, óde os ele 

prendeo: & leuouosa Ormuz ,&lhe 

deumuy cruas mortes. pordparecefe 
ue não qria horeynoparafi, & elrey 

& Lara não vieffe fobrele, & lhe impe 

ditle ho:ã determinaua de fazer ,mor- 

tosos Abexis leuâtou por reya hú mo 
go cego filho del rey Corgol, & neto 
delrey deLara,ã porefta caufanão a- 
codioa Ormuz.k vendofe Cojeatar li 
ure deíte receo q tinha deípois de rey- 
nar honeto delrey de Lara ho matou, 

& leuantou éfeu lugar hã feu prítno fi- 
lho dhã humão dei rey Corgol q era 
cego mácebo de dezafeis ânos.Ecoefte 

fefez Cojfeatar tirano do reyno Dor. 
miuz Gelegouernaua aufolutametepor 
Geftaua muyto poderofo de gete:& de 
dinheyro que gaftaua muy largamête 
nascoufasque cóprião à fegucança da 
fua ginic por íflo nígue não podia 
coelespofto era muyto mal quiftopor 
afiitiranizar ho reyno ê que auia vinte 
mefes q eftaua de pofletedo aqle aque 
chamaud rey como catíuo, É Cojeatar 
abia ja ho q ho capitão mortinha fey 
tonos lugares Dormuz:& tínha tanta 
fama dos noílos q lhe dizião qcomíão 
oshomens:& como foube q ho capitão 
mórandaua'tão pto teue pai Giriaa 
“Ormuz.É por ílio falou cô os fenores 
“déobra de cênaoseltrájeyras Gitanão 
no porto carregando, átre as quaesefta 
-ua húa delrey de Cambaya chamada 

Meri que era de oytocêtos toneis,&tra 

eia ptodemilhomensde peleja ,& ou- 
tratâbem gráde de hú filho del rey de 
Câbaya,&bê artilhadast& Cojeatar 
tinhaalgãs nauíosa que chamão terra 
das Gfao tamanhos como galeõessÃes 
capitães daquelas duas grades naos, & 

aosfiiores dis outras diife Cojeatar co 

mo efpaua polos noffos, cótandolhe o 
Gtinhãofeyto, pedidolhe que ho não 
deféparaifé & ho ajudatiem:ho q lhe 
elesprometerão.E logofe fizerão preí 

tes patomar a nofia frota, 

Capit. LI Como bo capitão mór 

<Afonfo dalbuquerque chegou é 

cidade Dormuz. E dos recados que 

mádowa elrey Dormuz fobre ami 

xade. Ede como Goicatar diffimu 

Iauacoele. 

IN dando Cojeatar aperceben 
dofe chegou ho capitão mor 

b Afonfo calbuquerque a vifta 
Dormuza vinte & cínco dias deSetem 
bro hã domingo ãoras de vefpera-Etã 
toquedefcobriohoforgidoyro das na 
os chamou à fua naooscapitães da fro- 
ta pafaconfelhar coeles do que deuiade 
fazer.E no cófelho ouue diueros pare 
ceres,porq his dezíão que aarmada q 
eftaua no mar era grâde € demafia, & 
& pela thefma maneyra deuía de ter a 
gête, porque craro eftaua Gelrey Dor 
muz auía dajútar quanta'podefle pera 
fe defêder pois auía de ter noua do que 
elestinhão feyto por aqla cofta & mais 
quedado cafo que vencefica frota não 
tinhão gente pa faire a pelejar é terra 
porferacidade muy grâde.E pois ven 
cêdoafrotafea cidade não fe canhaua 
mais que matarêalgãs mouros+E não a 
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vencendo feausnturauão a perderefe, 
não fe deuião dauentarar atamanha p 
dacomo eta perderente cõa armada, 
& perderého credito q tinhão ganha 
6.5 perderfea honrra del rey-de Por 

tugal &tho credito de [eu poder que nã 
foomête ficaua perdido naquelas par- 
tes,mas na Indiaonde era tãoneceffa-. 
rio fofterfe, por ganharear tão pouca 
toufa como feria a refpeyto do que di- 
ziã vêcerfe a frota dos mouros: peloql 
deuíão de deyxar ho de queftauão de- 
fobrigados, 8 não merecião culpa feo 
não fizetTem,É ir fazer aquilo a que tie 
nhão obrigação, & merectão pena fe o 
deyxalfé de fazer , que eratornarfeao 
cabo de Goardafi & goardalo como el 
rey mãdaua-Ho outro parecer foy que 
pofto q afrota dos immigós foffetama 
nhacomo parecia q poisali fe achauio 
que fe não deúião defcafar de pelejar 
Coela por nhã inconueniente,por não 
podia fer nhã tamanho queo não foffe 
mayor pera perderêos inígos hó cre- 
dito do poder delrey de Portugal, &a 
fêquetinhão da valentia dosPortugue 
fes,fenão ver que não oufauão de pele 
far cô aquela frota vindo tão fauorécia 
dosda vitoria de tantos lugares fortes 
como deyxauão conquiftados hús per 
força darmas outros per vontade dos 
proprios moradores.É que eftas víto- 
rias lhe auíão dajudar muytoa quebrar 
os corações dos imigos que eftauão na- 
quela frota:porque quando fe eles vifTé 
cometer mais alinha fe lhes auía de re- 
prefentar diantea deftruição dos ou- 
troslugares pera aucré medo que aauê 
tafemquelhetinhão pera criare effor 
go.É mais fe os comete Tem cô feu im» 
peto coftumado, que lógo (eauião de 
defbaratar:& de(baratados os da frota 
poucosauião de ficar na cidade, & ja q 

Ficalfem muytos anião deficartão que 
brados q auia de fer neceffarioa elrey 
Dormuz fazer alpã partidos& qualãr 
que foile lhes auía de fer inuyto bôrro 
fo.E defte parecer foy ho capirão mor 
Seeftefe goardou,& porq os que erão 
do outro não ficaffe defcôtentes os lou 
tou muyto;dizendo que bem fabiaque 
“mais pelo proueyto comi que pelo ine 
terelTe de fitas proprias peffvas derão - 
feus pareceres,& que be fe viáao pele- 
“far quão pouco eftimauão as vidas. E 
'defta maneyra nhú não ficou côeftan 
“dalo,E affentado que fe pelejaffe com 
afrota dos imigos:affentoufe mais, que 
ho capitão moor deytaria húãa ancora, 
“Doya com boyacomanao meriE João 
danouacô a do Principe, & Francifco 
“detaúoracôoutra que lhe pareceffe q 
“eftaua mais armada: pelo mefmo mo 
-dohofarião os outros capitães, & logo 
forão (urgir afii como ftordenou,.Às 
“nãos dosimmigoseltauão todas embã 
deyradasque alfihoinandouCoieatar . 
tanto que ouue vífta dos noffos, & que 
efcondefTem a artelharia que tinhão, 
& que em furgíndo ho capitão moor 
tâgeflem feusatabalestperaque ele cuy 
daife queo recebião com fefta q tinha: 
determinado de ho enganar , & detelo. 
ate ho outro diaque(peraua que lhe vi- 
efTe maisarmada da terra firme «Mas 
hocapitão môr não deuelle vazar, & 
mandou dizer ao capitão da nao merí- 
que logo lhe foffe falar fenã que ho me 
teria no fundo, & ele ref, pondeoque lo-. 
goiria. Ho capitão môr como foube q 
eleauia de vir, pos fe de orandeeitado 
peraautorizar ho carrego questrazia, 
& pera queos mourosho teueiTem em 
muyta conta:& aflentoufe em húa cas 
deyrade veludo, & crauação dourada 
fobre híia alcatifa armado de hãas coy 
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raçasde borcado cô bugetes& fraldade 
malha muyto fina & humca paçetedou 

«xo fé dous pajescada hã de [ua ilharga 
hum côhãaadarga &outro com hã ef 
toque tudo muytorico.Etodos osfidal 
«gos &capitães armados:&allétados ao 
iderredor datoldaonde elecftaua, &a 

gente da não em petoda armada; & cf- 
“taua com tanta majeftade que be fe fen 
tio no capitão da nao meri quando ea- 
trouqueficou efpantado, & debruçou 

“felhenochão pa lhe beijar os pés, Mas 
“ele não hoconfentio;, & leuantandoho 
pregitoulhe cuja era aquelagráde nao 
-&ele lhodiffe,& que eleeraho capitão 
“dela, & q feeftaua fazendo preítes pa 
fe ir.Epreguntado maisfeera verdade 
«que Cojeatarera regedor Dormuz,& 
que el rey era ainda moçoirefpondeo 
«que fizporã eftauatão medrofo quena 
oufaua denegara verdade + Eho capi- 

tão môr fazia todas cítas pregútas pa 
«deter ho capitão que bê eitédia home 

. doque tinha,& tambê pera fazer ma- 

yor mifterio no G queria mâdar dizer 

aCojeatar que foy que ele era capitão 
“moor delrey de Portuga! & eu defco- 
bridor & conquiftador.E tinha cóquif 
tado todos os lugares do reyno Dor- 
muz nacofta Darabia:hãs por força 
outros por vontade.E que agora vinha 
pera fazer Ormuz tributaria a elxey 
feufenor ou deftrula que vitle ql que 
ria porque fe quifeife guerra que folga 
sia mayto.porque andaua tão coftuma 
doa claque lhe pelaua cô a paz E mais 
que lhe feria muytogrande honrra ga- 
fahar por armashãa cidade tão nobre 
como gquela+E quando ele ifto dizia fa 
zia hú geyto que parecia que ja eltaua 
pelejando:de que ho mourc eftaua qua 
fifem cor defpantado do coração doca 
pitão mor,E difle que ele leuaria aque. 

Je recado a Cojeatar.Efoyfe a leuarlho 
«8: foubefe que quando lho dera quelho 
reprefentara muy bê.Eque lhe diflera 
“queolhaife por i,porque cô aquele ho 
mê não fé auia de jogatar.E que lhe pa 
recia q ainda tinha neceflidade de ma 
isgente pera pclejar.coele« E Coieatar 
Jhe dífle que tinha mandado recado à 
terrafirme peralhe vir, que ao outro 
diaefperaua por elai&por iflo diffimu 
laria entretanto cô ho capitão moor:& 
lhe moftraria que faria. quãroquifefie. 
E pelomelmo capitãolhe mandou hã 
aluaraafinado porel rey & por ele que 
diziãoque prometião de fazer com ho 
«capitão moor toda a paz& cócerto que 
ele quifefie + E coele hum prefente de 
muytasfruytas & conferuas, mandan- 
«dolhe dizer q (ua vinda foffe boa,& & 
folgaua muyto coela. Fo capitão môr 
tomou ho aluara ,& não quis tomar ho 

«prefente dizendo G não auía de tomar 
nada de homê aque fe comprifle auia 
decortar a cabeça, & fezlhe tornar ho 
grelini diffelhe que lhe não daua 
defpaço pera tornar com repofta mais 
que ate ho outro digasoyto oras, porã 
aquele dia era tarde.E ho capitão diife 
queeleatraria , porem ele não tornou 
«mais, por q aqueia noyte acabou de che 
gar ho focorro q efperaua por mar.da 
terrafirmeEaarmada que veo coma 
que eletinha fua propria era de cêter- 
radasque cô ascê nãos dos eitrágeyros 
fazião duzentas velassEafli nelas como 
nacidade auiatrinta mil homens de pe 
Jeja,com que Cojeatar ficou muyto le. 
do parecendolhe que não poderião as 
noifosefcapar,& mandou aos feus que 
fopena de morte não mataffem nhã fe 
não que ostomaffem viuosque os que= 
ria,porque fabiaqueerão valentesho- 
mens,& que ho ajudarião nas guerras  
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queteuefte dali por diante,& tnandou 
a fuaarmada que fe pofeíTe ao longo da 

terra, peraque dali efteueílem as naos 
groffas como fortaleza, & pelejaflem; 

Seastertadas que erão maís ligeiras az. 
coderião pela bâda do mar,&-cercariã 
osnofTos,& afli não efcaparião, 

Capitol. LXLIT.Decomo bo capitão môr pelejou coma grandearmadade 
Cojeatar:ç9 da gradeuitoria que lhe deu noffo fenhor. 

  

  

Ooutro dia vendo ho 
capitão-mor afaftada 
ipaterra aarmada dos 
ummigos , pareceolhe 

8ilaquilo mals& mais por 
ue vioaberras as por 

tinholas da nao meri com aartelhariaa 
feftada que era grofla, & outrotantona 
nao do príncipe de Cambaya:& nelas, 
“Senas outras eltavão per bordo muytas 
Ianças,& em cada hãa hã cofo.E quan, 
doeleifto vio,porque parecefle que os 

nãotinha em conta mandou logo aos fe 
us bateys que foílem aleuátar as noffas 
ancorasqueficauão ao mar dode fe as 

        

            
  

  

  
naos dosiminigosarredarão;& que as 

foNTem furgir nas fuas gorjas,& ailifoy 
Feyro:& foy coufa marauilho(a de ver 
hoefforço com que ho fizerão antre tá 
grande armada de imigos.E feyto má 
dou ho capitão mor preguntar à nao 
mericomo não leuaua ho feu capitão 
recado,osda nao refponderão que era 
no paço que logo viria;& ainda deípois 
tornoua mandar preguntar,& refpona 
derão quéainda não viera que não pos 
dia tardar nada.E eftes recados dauão 
os mouros, porque fe eftaua Cojeatar 
«peta começar a batalha » porq logo da 
hia pouco defpois da fegunda repofta 

H ij  



  

  

to Da bifloria dã India: 
começarão os mouros que eftauão na 
«armada de brandir as efpadas & cofos, 
& dar grandesgritas:& coiíto arranca 
rãoas terradas a remos, feytas em dous 
efquadrões,& forão fe dereitasaos nof 
fos pela banda do mar.E em húafe fou 
be defpois que hia Cojeatar pera effora 
gar os que hião nelas.E; pera mandar os 
que ficauão nas naos deixou nelas hum 
grande feupriuado.Ho capitão moor 
queas vio asrancar mandou logo tirar 
có hã camelo que tinhana tolda à nao 
meri,& ho mefmo fizerão os outros ca 
pitãesas outras, & elastambemàsnof= 
fasfem fazerem nenhã nojo aos noílos 
uedhe fazião muyto:principalmente 
a capitaynaque cô ho prímeyro tiro 

deu a meri em hãa-entena grofia que 
trazia de fora da amucada, cô que ma- 
tou & ferio muyios dos immigos:& cô 
outrotitoquerirou apos efte. E afli fe 
começou datear ho jogo de hãa parte 
& da outra que não auia quem fe onto 

fe com ho eftrondo da artelharia,nem 
fe enxergaua nhúa coufa de fora,porã 
tudoeracuberto de gráde fumaça Ni, 
ftofe hião chegando as terradas,& de 
las & das naos tirauão muytas frechas” 
das fem conto aos noflos,de que feriãa 
algús.-o condeltabre da capitayna G 
vio queasterradas (e cheganão muyto 
tirou com hãtiro quefe chamaua orti- 
gaquetíraua pelouro de pedra , & deu 
pelas terradas que hião tão garradas q 
efpedaçou feysoufete ,em que matou 
&ferio muytos,& outros ficarão na bã 
da.Eaffi como efte tiro defparou daca 
pitaina,aflidelpararão outros das ou, 
tras naos noflas,que todos fe emprega- 
rãobem,& fizerão grandé deftruyção 
mas terradas;tanto q não oufará de paí 
far auante,& teueranfe não deixando 
detirar muchas frechadas;& outro tão 

” 

tofazião asnaos grolas.E eraefpárofa 
coufade vera grande reuolta-G hia de 
gritas & ho eftródo dos diuerfos genes 
rosdarmas cô que fe pelejaua:porg; de 
hãa parte vinhão pelouros, doutra fre 
chas & fetas,emoutras pelejauão com 
langas,& có efpadas,& có arremeilos; 
& de tudo ifto os immigos leuavão ho . 
peor,porq morrião delestantos que as 
fuas nãos eftauão cheas de corpos môr 
tos.E afli ajudaua noflo fenhor aos nof-. 
fos Gosberços & tinhão carregados pe 
los bordos das nãos & ceuados a labare 
da q (e fazia quâdo punhão fogo a arte 
Ihariagroffa osfazia defparar, & hião 
os pelouros dar terra & matauã muy 
toshomês & molheresá eftavão vêdo 
a batalha. E muytas moiheres prenhes 
mouerão co ho grandeeftrôdo da arte 
Iharia; &muytos mouros mercadores 
hôrtados de barriga G não pelejquio 
fugião da cidade co medo do q vião, & 
fe acolhião ahãa mezquita q eftaua na 
ferra em q tinhão gare deusção,por 
q ali efperauão de fe faluars osncíios 
poíto q leuavão immento trabalho na 
batalhanão enfragcião pôto,antes de 
cadauez fe elforçauão mais poralcaçar 
avitoriadÉ porá ho principalem q ela 
confiftia era no defbarato da nao meri, 
& na do principe de Cabaya apertaua 
ashocapitão mor muyto eftreitaméte 
có fua artelharia q hã põto não eftaua 
ociofa.fi de hútiro rofiofoy a nao do 
pricipe metida no fado, & a gête ficou 
fobreaagoatoã vendo osimmigos das 

outras naos & quá mal tratados eftauã 
comecaranfe de deitar ao marcômedo 
pera q fe faluaiTema nado.Os da: ter- 
radascomoifto virão começarão de fu 
gir pera fora da ilha fe não Cojeatar q 

e lançou a terra,&foy varar diante de 
hiçarame del rey G eltaua defrôre dos  
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feus paços em diz q alreyeftaua vê 
doa batalha Ho capitão môrdádo lou 
uoresa noflo ferior por tamanha vito- 
riammâdou lo zo à foifem os noflos nos 
bareis & efquifesa ferrar cô a frota dos 
imigos,pera q os inataflem antesquefe 
lançaffem ao mar.E logo dos da capitaí 
na fe meterão no feu batelobra de vina 
teflorge barreto crafto, Jorge da fil- 
ueira, lames teíxeira,Nuno vaz de ca. 
ftelobráco,loão teixeira,Gafpar diaz 
alferezdo capitão môr,lane mendez 
botelho,Lourêço da filua,Gógalo quey 
mado,ho piloto môr Jane mendez da 
ilhas& outros a G não foube os nomes, 
&tirarão paa nao meri.Os mouros q 
ainda eftauão nela Gerã muytos como 
virão os noffosir paa nao elcóderâfe, 
Echegados os noffos a bordo da nao a» 
charão Gera atuy alta em demafia, & 
fem êxarcia,G lhe fez a fobida muy tra 
balhofapor nãoterêem q pegar. Ho 
piloto môr como era auezado a trepar 
em nãos mais q nhã da companhia fo- 
bio logoprimeyro,& fobido ao bordo 
G não vio nhã mouro cuydou Gosnão 
auia,8tailiho diflespeloq dos q comes 
canão de fobir,os que eftauão mais em 
baixo fe tornarão ao batel pahirêa ouz 
tra nao, & niftoos mouros q vião ho 
piloto môr fayrão dode eftauã cô pref 
fa de ho matar,tirando lhe frechadas, 
o q dous dos noflos Geftauã jaencima 
do bordo virão, & bradarã logo aosdo 
batel  fenão alargallem da nao porã 
eftauachea dimigos, É dizêdo eles ifto 
defparou da nao gráde multidã defre 
chas,& vêdo as os do batel fe tornarão 
ánão,& logo começarão de fubir a ela 
James teixeira , Ioão teixeira, Gafpar 
diaz, Nuno vaz de caítelo bráco, Jane 

mendez botelho, Lourenço da filua,& 
lanemédez da ilha:Stpor a nao (er alta 

  

. &nãoterenxarcia tardatão hã pouco: 
emfobir:& entretáto ho piloto mór & 
cento êcima pallarão muy 
totrabalho em fe defendere dos mou 
ros gos apertauão rijo:& o piloto môr 
foy muyto ferido,& ouuerâno À matar 
fe não fobreuierão eftes & digo, porá! 
cô medo deles fe acolherão os tnouros 
àpopa da nao Gatinhão fortalecida cô 
atraueffarêantrela &a prosa verca da 
nao & a vela:& coiftoembaraçarão hã 
pouco os noflosg não paffaffem tirans 
do lhe muytasfrechadast8tcô tudo paf 
farão, & em paffando adiantoufe hã 
mouro& deu aGafpar diaz hãa frecha 
daem hã braço &eleco dor da fretha 
da deua posho mouro & feríoho:& fal 
tâdo ho mourohã perpao paatoldavi 
rou aGafpar diaz ja dbaíxo dela,e cor 
toulhe a mão dereyta cercea aqual lhe 
deitou no chão leuando nelaa elpada q 
pertada aíli comoatinhas& rornãdo o 
mouro com outro golpe pera hó mas 
tar ,acodirão Gonçalo queymado , & 
Nuno vaz de caftelo branco q inatou 
ho mouro. Emftochegarã todososeu 
tros companheiros &apertarãocô os 
mouros de maneyra que a hãs mata- 
são ourros fe lancarão ao mar com me 
do. E como ifto fizerão forão ajudar 
osoutros danofla frotaque tinhão afera 
rado com os outros immigos,& feyta 
grãde deftruyção neles,fizerálhe def, 
pejarasnaos, q ficarão todas em poder 
dos noflos,q de nãoterêcô quê pelejar 
andauão nos bateis & efquifes das nãos 
pelomar a matar os mouros q fe falua 
uã a nado ,affi dasnaoscomo dasterra 
das & era ho mar coalhado de mórtos, 
&aagoa parecia fangue. E ráotendo 
jaaquem matar poferão fogo a algias 
terradas das que tomarão: &em quãs 
to elas ardião ho capitão moor fe  
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meteono feu efquifesse cóho feu batel 
d côpanhia ambos armados de berços 
fe foy ao carame delrey em q elecítaua 
& alfi Cojeatar efpantados de tal des | 
ftruyção,comonúica cuydarão de vets 
MasCojeatar ainda teue acordo pa mã- 
dartirar ao batel & ao elquife cô algús 
tiros q alítinha alleftados;& ho capitá 
môc.lhe mãdou refponder cô os (eus 
berçostão rijoG elrey & Cojeatar def. , 
pejatãohoçarame,& fe forão peraa ci 
dade cô medo de fayrem os noflos em | 
terrasoq ho capitão môr não fez por 
não ir aparelhado pa iflo,que não hia à 
mais da correra ribeira, &aflí foy cor 
rentlo ao lôgo da praya,, ate chegar ao 
varadoyro das naos,ondeitauão cento 
& quareta cocertadas & breadas pa as 
lançarê ao mar gera ja a moução pa na 
uegar;:& coefte varadoyroeltaua pega 
da húa pouoação q tinha hãa mezquí- 
ta forte como caftelo:& ifto era hútiro * 
de bombarda das cafas del reys& antre 
acidade & a mezquita fe fazia ho vara 
doyro-Chegãdo aqui ho capitão mor 
chegarão tambêos outros capitães nos 
feus bateis & elquifes,a qo capitã mór 
tmádou q deífem na pouoação porfer 
Bto,& eles ho fizerão aflis & tomarão 
amezquita emq ftaua recolhida muy - 
tagete;q toda andou a efpadas& deípe 
jada a mezquita foy pofto fogo à pouo 
ação,E entre tâtoho capitão môr que 
ficaua ao varadoyto mãdou poer fogo 
as naos,& começãdo dearder chegarã 
os capitães q forão Gimar a pouoação, 
8 faltarão em terra dádo osnoflosgrã 
de grita com ho prazer de ver arder as 
naos,& como hião ledos começaranfe 
«de defimandar & entrar pela cidade,ã 
qfi q osnão podiaho capitão mor ter, 
& dizião q pera Gera fé não queymar 
tado pois ja alí eftauão, Porê como ele 

Da biftoria dã Tudo 

viaquãgrandecraa cidade & qua pou 
cagétetinharemeo G fe perdeflem os 
feus fe os mouros tornaflem fobreles, 
& por iflo não quis: & mandádoos rez 
colher aos bateis deixou osde largo;& 
eletotnoufe às naos cô tamânha vito- 
ría como lhe nofio feãor deu em efpas 
codefeysoras,fem lhe matarênhã do 
feus,& ferirânlheonze & eftes muyto 
imal,E dos mouros fe achou defpois q 
forão môrtos perto de tres mil, affino 
mar como naterta,& feridos fem cótos 
& muytosfugirão da cidade cô medos 
Eouuerão os noflos muyto & muyríto 
defpojo de terçadosricos,& adagas,co 

fos arcos frechas,cabayas,fotas,aneis, 
&outrasjóyase Gxrcd 

Capitolo.L XIIÍ. De como el vey 
- Dormuz,e Cojeatar mandarão 
pedir paz-ao capitão mor , eo: ele 

4 lhacôcedeo, exrcô que códições. E 

de como foy martifeftado o milagre 
gnofio fenhor fizera pelosnoftos na 

batalha.. : Ra vi 
; Spantado eftaua Cójeatar 

3. Ide vertãoafinha deftroça 
idotodo feu poder p hã tão 

1 Ipegnocomo trazia o capis 
= tão môr.E vendo q ao tá 

nharemedio,& q ho arrabalde dacida 
de começaua darder, donde por aver 
muytas cafas dola ho fogo fe atearía de 
maneira q (e pegaffeà cidade &a quei 
maria toda,por q os mouros cô medo 
dosnoflos gtornaffematerranão cu- 

fauã de fayr aapagalo, Eaffi andaua ja 
«Dfogo ateado nas naosasesfeardeiie 
ficanão as rêdas da cidade de todo pedi, 
das,porga môr parte das Gelreytinha 
nelaerão na fuaalfâdega das mercado 
ziasque vinhã per mar»E por atalhar a 
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tamanhas perdas, confultou com R aíx 
moradim q era goazilmôr q madaffé 
pedir mifericordia ao capitão mãr, po 
isa fortuaa lhe foratão cótrayra,& imã 
darão dous mouros cô recado & hú de 
leseranatutal de T'unez q viuía naci- 
dade & era hi cafado, E forão em hãa 
“alimadia leuádo húãa bâdeyra depaz & . 

- poferâfe hã pouco de largo dacapitay- 
nae(perâdo por feguro,que lhe-hoca 
é mandou por Gafpar rodriguez 
ingoa:& foy coele Nuno vaz decalte- 

do branco. E vendo os mourosho fega- 
to foranfe ao capitão moora cujos pes 
fe deytarão: & defpois de leuantados 
porele,difleho mouro de Funez êvoz 
alta comoguem trazia grande fadiga 
no efpritoside pera todosos defta terra 
& doutras;muyto efforçado & inuenci 
uelcapitão tamanhaa nouídade de tua 
fobre natural vitoria,que eftou em du. 
uida fe folgue mais defcapar com a vi- 
dapera viuerfe pera ver tua excelente 
pelfoamasjaquea vida he a todos tão 
apraziuel digo que tanto a eftimo pera 
te vercomo pela caufa que atodosefti- 
mamos:porquefegúdo vejonão fomê 
tenos deuemos del pantar do efforço& 
valentia que oje moftrafte quetês:mas 
a beninidade conrque recebes os teus 
vencídos,deuête todos deauer por tão 
eftranha,quanto pela major; parte ela 
hohe naquelesqueos homenstêporef 
forçados & valentes. cuydaua eu que 
a oufania de rua vítoria te enfoberbece 
via de maneyraquene as alímarias def 
fa cidade grerias ver,quáto mais osho 
mês: dei poisque via piedade cô que 
merecebelteacabey decrer q eftauas 
no maisalto grao da valentia, pois he a 
côpanhada de piedade queel rey Dor 
muz & Cojeatar te pedem que afasdef 
Áatão nobre & populofã cidade ;por- 

. ee jahofogo começa de laurar, fegun 
«do podes ver do fumoque fe nela aleuã 
“ta Oo muyto grande capitão doeteda 
«anguítia & afrição em que tês pofto a 
feus moradores. E cefTe ja tua ira,& nã 
tmandes fazer mais deftruição nela nã 
nasnaosqueeftãovaradas porque elas 
fão hoennobrecimento da cidade por 
seaufa das mercadoriasque traze.E ou- 
lhaque não hetanto alcançar a vitoria 
comohe fabela conferuar, & conferuã 
doa durará pera fempre tua fama: por 
«que deftruindo efta cidade acabara co 
elatua gloria, porque não ficara quê dí 
gaquetua deftruifte,E durando ela fe 
prefera teftemmunha de teu louuor,por 
que níica faltara quem diga que tua fo 
gigalte:que fédoel rey Dormuz tama, 
nho Principe & fenor de tanta terra & 
«gente & de muytote(ouro,& Cojeatar 
quetodo ho gouerna queré fer teus vaf 
dalos fe lhe quiferes conceder paz:& fi 
«arão debayxo daobediécia del rey de 
Portugal:& como acapirão de feu rey 
& fenhorte darão pofJe de todohorey 
no: E aínda farão mais fe mais quiferes 
porque ja té efprementado que aflihe 
necelfario q ho fação Hocapitão môr 
ficou muytoledo quando lhe holingoa 
declarou o que ho moro diziz.E difTe 
lhe queelrey Dormuz & Cojeatartia 
nhãoculpa no que fefizera, Enão ques 
rerem aceytar a paz quádo lha eleofre 
cia«É porê pois lha pedião que lha não 
auiadenegar,polto quêa vítoriaficaf- 
fe coele, E poisel rey Dormuz & Coje 
“atar conhecião ho mal que fizerão &G 
rião paz que ele mandaria recado Ros 
que queymauão as nãos & acidade que 

celfaiTe: porê q eraneceílario q entre 
tanto fofle ho outro mouro feu compa 
nheyro cô recadoa elreys& lhe diffeiTe 
da fua parte q eleera cótete de afTetar  
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paz comas condições que lhe mádãra 
«dizer por (eu menfajeyro? & mais que 

quia de pagar parias à elrey feufenhors 

Elogo ho mouro partio coefte recados 
“E parto hum Portugues-com outro 

aos capitães queeftauão fazendo poer 
fogo asnaos;8t40 arrabalde,que cefsaf 
fem & não fizelfésnais dano,8a caufa 
«por q-E ho mouro que foy cô recadoa 

elrey tornou dizendo q ele aceytauaa 

“paz dique mádaria hú gouernador feu 
que aalTentaffe;& q fe não mãdafica- 

«glediapor fer jatarde G ho mandaria 
;ão outropelamanhaã:& entretanto ef 
teugifêlãos mourosE arrefens, Efe ho 
capitão moorefteuera tão podevofo & 

fe atreueraa tomar pi pofie da cidade 
. eleatomara & não víâra decóprien 
toscôcojeatar.porê comodigo fua gére 
era tão pouca q nãotinhahú home pa 
cada ruaE porg os mouros não vilfem 
iefta poug dade quis q fe lhe deffe poffe 
dacidade antesno mar q naterravias 
Cojeatar q ifto não fabia & lhe parecia 
ho capitão môr tinha ho múdo de gê 
te,veceando q fearrependeiTe dafTétar 
apaz, lo zoao outro dia mandou Raíx 
noradim co comilsão paafsentar a paz 
cóho capitão môr.Osges finalmente, 
a afsentarão coeftas côdiçõesé Que el 
rey Dormuzrecebiada mão do capie 
tãomôrbo reyno & fenorio Dormuz 
degue ele capitão moor ho tinhadefe- 
poifado per força darmas. 
É q fe fazia vafsalo delrey de Portugal 
côlhe pagar dali por diante cadânode | 
parcas vinte mil xarafins , que valeífe 
cadaxarafim hum cruzados 
Eque pa as defpefasG fe fizerão naque 
laguerra,& afii pa fe fazer pagamento 
à geteque hocapitão mor trazia,elrey 

Dormuz lhe daria logo-cincomilxara 
fins q foiTe cadahã da valia dosoutros: 

Equeelrey Dormuz dariahi lugar fo 
ta dacidade que fofle a contentamento 
docapitão moor perafazerhihiafor- 
taleza,&auer nela feytoria em que cfte 
ueifem mercadoriaspera fe caftarem 

” materraE entretantoquefeafortaleza 
fizefTe elrey Dormuz lhe daria à fua 
cuftahúascafas as milhores q fe achaf 

* fem mais perto do lugar da fortaleza, “ 
, peraeftar nelasafeytorias ' 
E detudoiftoforão feytas duas efcrip 
tutas hiiaem lingoa perfiana peraficar 
ao capitão moor, outra Elingoa arabia 
peraque mãdafle a el rey de Portugal, 
&eftafoy feytaem húafolha douro ba 
tido dotamanho de bãafolha de papel 
Eas letras erãoabertasao boril, & me - 
tida é húacaixa de prata feyta da fey- 
ção de hãiliuro aqual fe fechaua cótres 
brochas,& ambas erão aflinadas por 
elrey,por Cojeatar,& por Raix nora- 
dim,& êcada hãa auia hã felo pedete: 
ho domeyo era douro, & efte era del 
tey,osdoscabos grão de prata sho da 
mão dereyta de cojeatar ho da ezquer 
dade Raixnoradime À efcritura é lin- 
goa Perfiana era efcrípta empapelcom 
letras douro:& os pontos dazul metida 
tambê outra caixa de prata cô osmef 
mosfelos como a outra. É andado nef- 
tescôtratosao terceyro dia defpois da 
batalha quis noffo fenormanifeftar ho 
milagre que fizera nela por parte dos 

noiTos.E foy que começarão daparecer 
fobre a agoa do mar muytos corpos 
mortosde mouros,pregados de muy- 
tasfrechas,ho que foy dito ao capitão 
EE pe daglo;mãdou tomar 
algús dagles corpos: vio  verdadey 
rameêteerão de mouros, &asfrechasta 
escomo aquelas com-que os mouros ti- 
rauão na batalha.Echorâdo de prazer 
diffe a todos q ali conhecerião.ho muila
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gre q noflofrior fizera por eles, que as 
mefmasfrechasque os mouros lhes ti- 
rauão tornauão fobreles & os matauão 
pelo qual lhe deuião de dar muytos lou 
uores,& aftilhos derão fedo ele ho pri 
meyro que fe pos Egiolhos; É oyto dias 
areo faição eltes corpos fobre a agoas 
& poritfo os mouros da cidade os pode 
rão bê ver; & eftauão pafimados de tal 
coufa,Stdizião que deos pelefaua pelos 
noffos.E ho capitão môr mâdou cotar 
os mortos que fayão cima dagoa,& a- 
choufe que erão nouecêtos:& todostra 
zião terçadosricos & adagas, € queos 
nofTos ouuerão outro delpojos 

Capitulo. L XTITI, Decomobo 
capitão moor fe uio com el rey Dor 
muz cocô Coicatar, co" do quecê 

certoucoeles. E do mais q fucedeo, 

TES Eytoseftescótratos de pa- 
; fes per efcripto,ordenoufe 

1 que pa corroboração delas 
LEE » pera qfuas códiçõesou- 
ucife efeytod ho capitão mor fe vífle é 
terra cóelrey Dormuz no feu carame 
onde tambéeltauão Cojeatar ,& Raix 
notadim.E vindo ho dia E que auía de 
fer a víftaho capitão mor fe veítio de 
fefta,por afii eftauacócertado.E leua 
ua hãa roupa frãcefa de cetiauelutado 
forrada de cetim aleonado, & hiia gor 
ra de veludo carmefim êcima dhúaef. 
cofia de feda negra,& hi gibão de ve- 
ludo carmefim fobre hã cotão do mef- 
mo;& calças defcarlata com chapins de 
veludo carmefim.B nacíta hã eftog ri 
co.E fáto coele hã paje veftido do mef 
mo que lhe leuaua hãa adarga.Hiãoco 
ele oscapirães da frota, & afíãos fidal. 
gostodos cô veítidos ricos, & aflihia a. 
môr parte daoutra gêtesêifoy no feu el 

quife;ã híãotabe os efquifes & bateis 
da armada;& cô grâdetáger detrôbe 
tasabalou paterra,onde ho el rey Dor 
muz eftaua efperando no çarame acó- 
panhado de Raixnoradim, & de Coje- 
atar,& hofeu goarda moor,& portey- 
romoor', & afli eftauão coele outros 
mouros principaes de ua corte & cfta 
ua cô grande eftado,que afli ho tem os 
reys Dormuz que fão grandes prínci- 
pes,afíideterras &gêre como de ríque 
Zas.E fabendo el rey q ho capitão mor 
era defébarcado fayoa recebelo a húa 
varanda do caramecô Coicatar , & Ra 
ix noradim & outrospoucos & alibo ef 
perou é pé,E Eentrando,el rey moueo 
logo parele & lhe abayxou a cabeça, q 
heamor cortefia Glhe podia fazer:por 
que a não fazêosreys naquela terra fe- 
nãoaoutrosreys.Ho capitão moor fe 
chegou aele cômuyto grande reueren 
cia,& lhe tamouasmãos q àtreos mou 
roshe final damizade + E tendoho por 
elasfalou a Coieatar &a Raix noradi, 
que lhefizerão tâbe muyto grãde cor | 
tefia,& logo fe affentarão fitamere ho 
capitão moór em hã efcabelo que pera 
iflo eftaua,& elrey & Cojeatar & Ra- 
ixnoradim Ehãa alcatifa, por quanto 
hefeucoftumeafientarenfe como mo 
Iheres;&defpoisde afsetadosefteuerã 
ptode duas oras,nas quaesel rey Dor- 
'muz,& Cojeatar,& Kaix noradi jura- 
rão & (ua ley que cópririãoas códições 
cô lhe ho capitão môrconcedera as 
pazes;& aflentarão Ode auia defazer a 
fortaleza, & que (e começafle logo den 
tender nela:&q elrey deífeos officiaes 

ue fofTê necéfsarios pera toda a obra 
di fortaleza. E q defle a cafa peraa fey 
toria,aqlfoy logo afiinada ao capitão 
mor q defpois de tudo ífto afsétado fe 
tornou pa a frota,onde lhe elrey Dór-  
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muz asâdou hã prefete,(.hiia cita dou 
ro & pedraria q foy aualiada em-dous 
mil ccuzados:& húa adaga do mefino 
que valia qnhêros:& quatro aneis, cada 
hãco hãa pedrade muyto preço:& hã 
caualo arabio fouueyro felado, &enfre 
ado de fua ppría peíloa; & duas peças 
de borcadilho.E afii mandou pa cada 
capitão da armada:húãa peça de feda,. 
Hocapitão mor lhe mandaua tábê ou 
tro prefete diflo que tinha, & ao outro 
dia mâdouatetra Pero vaz dorta (que 
auia de feralcayde môrda fortaleza:S- 
feytor dafeytoria, p hãa proui(ão del 
rede Dortugalque leuaua)pera fétre. 
gar da cafa é queauia deftar a feyroria, 
como êtregou.A qleftaua dabâda do 
mar perto do lugar é que feauía de.fa- 
zera fortaleza &hi [e apoufêtou com- 
osoffíciaes,& homens da feytoria,& a 
fez forte:& tambê mandoutirara mô- 
tea ua nao,&-ho rey grande & que an- 

daua Frácifco de tauora:& os mantimê 
tos que tinhão forão defpejados nos na 
uíos Dãtonio do câpo, Dafonfo lopez 
dacofta:& no deManueltelez,E E qua 
tofeifto fazia mandou hocapitãomor 
tomarhia errada das que tomaraaos 
mouros & fazela toda de cuberta com 
hútoldo:& feytaa mandouartilhar de 
Bobardas de campo todas de metal, & 
muyto bêarmadaamãdou ancorar já 
tocô húa póta darca que fe faz na mef 
ma ilba,pegada co a cidade & cô ospa 
ços del rey:na qual póta paa banda do 
mar fe auía de edificar afortalezat&ne 
ftaterrada auía ele deftar de dia quan 
toaobra durafie. Pera o que repartio 
fua gente per quartos, & a cada quarto 
ordenou certas capitanias de que erão 
capitãesos propriosda frota, & affi al- 
gásfidalgos dos que âdauão nela, E de 
fteshúscom ua gête auião dhir cõos 

cauoudytosatirar pedra, outros a ati» 
ão derrazer,outros auião de fazer cal, 
&outrosberune de gelo & deterrasB 
aflife começou a obra êque todos fer. 
uiãocô muyta diligécia.|i como hoca- 
pitão môr fofle muyto atétado êtudo, 
Sucôfirafle o q lhe era necefiario, vioã 
fe os mourosentendeffequa poucos os 
nofloserão( q nãoerão mais de quatro 
cêtos)ã fearrepêderião das pazes & fe 
lcuátarião,E por iflo mandou aos capí 
tães dosqrtosque de cada vez q fofie 
aterra leuafiõa fuagente armada de di 
uerfasarmas:& eleso fazião affiz & ora 
aleuauão cô lãcas & adargas coyraças; 

. &fayasdemalha,oracô beftas,oracô 
efpingardas,lÉ cada vez q os noiTos fa 
hiãocohiújdeftes cenerosdarmas, cuy 
dauão os mouros q vinhão outros ho- 
mens.E cótando cada vez hús achauã 
gerãomil & duzêtos, & diziânoa Co 
jeatar a quê pelaua grandemente de fe 
fazer afortaleza,por q fabia que cocla 
auia de perder todo ho mando-que ti- 
nha €Ormuz:& aos mouros tabê lhes 
pefaua. E como naturalmente querião 
mal aos nofios acrecêrauafelhes hoo, 
dio vêdoos fores de fuaterra:prícipal 
métea efies hórrados,& a algusrumes 
Galiandauão:& hús & outros, por q fe 
não podião vingar pubricaméête faz iá 
no cô diffimulaço dádo grandesenço 
trosaos nofios como q bo fazião por 
cauía da muyta gente q os aptaua, que 
afli graela muyta.Porê os noflosho en 
têderão logo & afti por outros defpre- 
zos q recebião dos mouros:& difleran 
noao capitão moor, lhes diffe que não 
diflimulafie nhãa injuría, & que logo 
fe vingafígco punhadas & bofetadas, 
por não parece fTe q cra querra:&que 
daqia maneyra [eabayxaria a foberba 

dos mouros.Os quaesido por eus def  
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prezosauãte, ouuerão dali pot díãtea 
pazaq nerecião, Gbrâdolhe os noflos 
os dentesco punhadas & bofetadas: & 
como os moucoserão hôrrados magoa 
uaos maisa infuria q a dorque recebiá 
&cô grandes clamores fe hião ao capí- 
tãomoôr q eftauanaterrada,& ele lhes 
fazia muytahoôrra;&moftrâdo muyto 
efpãto & mentcoria lhes Pgútaua que 
osinjuriaraE qndolhe dizião G os fe- 
us,parecia q lãgaua osolhos é aluo dize 
do.Eftes meus caualeyros (ão diabos! 
nãobatrabalhos que oscáfetja andão 
menencorios,porque não pelejão; feu 
ptazer não hefenão pelejar: ja me defo 
bedecem:& porêeu os ey de caftigar, 
chamêmeho meu meyrinho,Eos mou 
ros ado vião affiho capitão mor, pre 
gútauão ao lingoa ho q ele dizia: & ele 
Iho decraraua:& elescrião q era afti,& 
ficanão atonítos de tal códição de-cête 
G não queria fenão guerra,É vindo ho 
meysínho dizia ao mouro q lhe foffe 
moftrar que lhefizera mal:& mâdaua 
aomeyrinho q lhotrouue fe: q hoca 
ftigaria,E fe ho mouro dizia G honão 
conhecia dizia q lhe pefaua muyto de 
ho não conhecer ,porq !o3o lhe fizera 
juftica;porég viffe fe ho conhecia.Eco 
ífto hia ho mouro fatiffeyto & cotetes 
Eijndo lhe ho mouro dizia q conhece 
ria quêlhe fizera malfe bo viffe,ouho 
nomeanão mádaua ao feu meyrinhoG 

ho foffe prêders& aos q lhe nomeauão 
mádaua ho meytinho logo auífo quefe 
goardaíle, 8. aos q lhe os mouros mof- 
trauão daua dolho q fuziffe( G afilho 
tinha mandado ho capirão mor) & alli 
hãs como outros fugião &fe efcodião: 
pelo qualníicaninguê era prefo, &os 
mouros feficauio cô feu malicótudo 
pela diligencia q vião fazer ao capitão 
môr,& por quão menêcorioho viá do 

qlhesera feyto ficauão muyto-côtetes 
dele ,& dizião que não auía tal capitão 
no múdo.E qndo fazião queyxume a 
Cojeazar do mal  tecebião dos noffos 
Ihe contauão o qho capitão mórfazia, 
Mas vêdo q lhes não aproueytaua vfa 
rão do q lhe mais podia aproueytar, q 
foy não feréfoberbos dali por diáte, E 
primeyro q ífto folTe fe paifarão dias: 
nosquaes ê quanto fe ajitauão os mate 
ríaes de pedra,cal,& betume mandou 
hocapitão mora Pero vaz dorta Gmã 
daffe começar dabrir osvaliceçes dhúãa 
torre da fortalezasos q eselefez abrir & 
altura de feisbraças, porã por ferarea 
fe não podeachar aterra firme emme 
nosaltura.É fazédofe aftia obra ho ca- 
pitão mórcomoera manhã fe hia à ter 
rada,ondeftaua ate noyte & fe recolhia 
a fuanao,&madaua 20s nolfos Gfe vigi 
afleaili no mar como na terra:em que: 
tambeelrey & Cojeatar mandauão a 

” quarrocêtosdos feus frecheyros q vigi 
aifé & goardaii a noiia feytoria da bã 
da defora«E ho q moueo efta goarda 
foy haix noradim por eftar muyto bê 
côhocapitão mor;por lhe pedio nef 
tes dias q lhe reflituiffe dous filhos q tí 
nha q cltauão deiterrados nas terras 
do Xeg ifmacl,porq quiferão matar a 
elrey Dormuz:do ql há dos filhos q te 
chamaua Raix delamixa era porteyro 
môr:& o outro q auia nome Raix xara 
fo era goarda mor Dizendolhe & poís 
eleerafúor do reyno porelrey de Por 
tuçallhe pedia Glhes pdoaife.&osmã 
daifetornar.E por Gaquele cafo eratão 
graue,nãoho quisele fazer:mas pedio 
aelrey &a Cojeatar que ho fizeife,& 
eleshofizerãoafeu rogo, & mâdarão 
feguro aos defterrados que eftauão cô 
ho Xeque ifimael,pelo q fouberão lãho 
Go capitão môrtinhafeyto Ormuz,  
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Capítulo. LX V.De como fazendo 
ho capitão mor a fortaleza Dor 

- muz chegoubit embaxador do Xe 
queifinael a pedir pareas a el rey; 

Dormuz. E doquebocapitão mor 

lhe refpondeo. 

Vntostodos os materi 
aesqueerão neceffari- 
os pera a fortaleza co- 
meçou ho capitão mor 
deaedificar,& foyem 
aú dia Doutubro pela 

manhã, no qual fahioeleem terracóto 
dososcapitães,& fidalgos:& ele foy ho 
que posa primeyra pedra no alicece,& 
ema pondo defparou toda a artelharia 
da armada.É os queftauão em terra fi- 
zerão grandes alegrias atfidetangeres 
como de câtares,& eraafefta muy grã 
deemtodos,a que ele fauorecia cô muy 

  

    
  

“torifo & prazer « E lhe dezia coufas 
muytobem ditas fobre hofazer da pa- 
rede, porque pofto que auia muytos pe - 
dreyrosdaterra todosos capitães, fidal 
gos,caualeyros,&todaa outra gêteho 
erão tambe,& feruião em amaílar cal, 
& acarretar pedra:de maneyra q todos 
trabalhauão,E nefte dia mandou elrey 
Dorniuz hágrâdealmorço pera os of 
ficiaes,& hã abaftado prefente defruy 
taspahocapitão mor, afli daçucar, co 
mo fagas,q ele repartio pelosfidalgosq 
andalão naobratêque pera fe dar ma- 
yorprefla aílicomo fe abrião os alice- 
ces fe fazia a parede, q nelesera de vite 
pees:& era a tenção do capitão moor fa 
zerhúa torre de tamanho vão q atalha 
da pelo meo ficaflem duas torres cada 
húa de vinte & hã couados de vão em 
quoadra,afora a largura da parede q as 
partiffe,& auia hãa dastorres de ficar 

dedous fobradoscô feuterrado & pey 
toril,& ameas; &a outra auía de fobir 
fobrela dous fobrados,& auía deter cu 
rucheo.E parecendo a obra fobre a ter 
rachegouaterra firme da bâda da Per 
fia há embaxador do Xeque ifmael,hã 
Principe que defpois dogrão Soldão 
nãoaura naquelas partes outro mais po 
derofo do geleera, E efte embaxador 
vinhaselrey Dormuz per mandado 
do Xeque ifimael a pedirlhe pareas, as 
quaes lhe daua cadano como feu tribu= 
tario que era,& mandaualhas pedir cô 
quanto fabia que ho capitão moor lhe 
tinha ja ganhado ho reyno, que ho fou 
be pelosfilhos deRaix noradim que an 
dauão em fua corte quádo lhesfeu pay 
mandou ho perdão del rey Dormuz 
& de Cojeatar pera que fetornafiem a 
Ormuz.Ea vinda deíte Ebaxador deu 
muytograndetoruação a Cojeatar qn 

«doa foube,E logo ele & Raiz noradim 
forão falar ao capitão moor, & lhe con 
tarãoa vinda do embaxador: & ao que 
«vinha, E lhe differão como Íua vinda 

« fora defpois do Xeque ifmaelfaber co- 
moeletinha ganhado ho reyno Dor- 
muz,pedindolhe que lhe difleífe ho q 

faria porque ho êbaxador eftaua na ci-. 
dade.Ele)he diffe que não lhe defle na 
dada vinda do êbaxador , porque não 
erael rey Dormuz vaflalo del rey de 
Portugal pera ho fer doutrorey nê Pri 
-cipe, pofto que foíle ho mayor do mun 
do,nem temefe que níngué ho anojaf 

fe porq eleoufeus capitaes quaes quer 
que aliandalfem ho defenderião deto 
doho poder do mundo.E quantoà re- 
pofta do embaxador que lhe não deife 
outra fenão a que lheele mãdafie fope 
na de ho anojarê muyto. E lhe dar por 
ilfo caftigo como por outro crime muy 
grane.E que fe foflem embora, & idos  
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mãdou hocapitão môrtomaralçãs pe 
louros debôbardas aff groffas como 
miudas, E tambê defpingardas;& afii 
fetas.Emandou os ao Ebaxador do Xe. 

) que ifmael per hum caualeyro;mãdan 
olhe dizer queaquela era'a moeda & 

fe lauraua em Portugal pera pagar pa- 
reasa quemas pedia aosreys & fnores 
queerão vaffalos delrey dom Manuel 
rey de Portugal & das Indias,& do rey 
no Dormuz, & que afii ho difleffe ao 
“Xeque ifmael, E que foffe certo que ele 
capitão mor efperaua de hor bufear, 
8 afuas cidades & vilas,& trazelas to 
das por força darmasa obediencia del 
rey feu fenhor, E q entá fe poderia ver 
coele,& receber as pareasque mãdaua 
pedireDa qual repoftaho embaxador 
fícou may efpãtado,& caloufe que não 
refpondeo nada.É muyto mais efpáta 
do ficou quando Cojeatar lhe deu amef 
ma repoíta,ã como digoaflilho tinha 
mâdado hocapitão mor, & por ifloho 
Xeque ifinael quando a foube ho teue E 
muytaeftima por amor doque lhe mã 
daua dizer,& ho mandou defpois vifi- 
tar fendo governador da Índia & lhe 
tnandou hum prefente.Ei dalí por dia- 
te não quis mais por amor dele pareas 
Dormuz ate que foube que Cojeatar 
fe leuantara contraho capitão môr, & 
que não auia Portuguefes em Ormuz, 
ientão fez guerraaoreyno Dormuz, 
Btendo hocapítão môr mandado efte 
defengano ao embaxador do Xeque if 
maelacertou de partir húanao demou 
ros do porto Dormuz pera a India,& 
por hã mouromercador Dormuzque 
hhia nela, efcreucobo capitão môr ao vi 
forey tudo o que tinha feyto des q par- 
tirade cacotorãate adle dia:& chegada 
anaoaCochi,o mouro deuacarta aovi 
forey gachou de caminho pa Panane, 

Capitulo LX VIDe como boni. 
Jorey peleiou na nilede Danane cê 
muytos monros, e9ºos def baraton, 
es: lhe tomou aartelharia gtinhão, 

    jimadaeftádoas car 
56 regando teue ho ví 

Y |forey por noua cer 
ta qem Panane hãa vila porto de mar 
'doreyno de Calicutquatorze legoas À 
Cochim, eftauão muytos mouros mer 
cadoresde Calicutque tinhão varadas 
Tuas naos por há rio acima queali fe ví 
nhameterno mar + E tinhão em terra 
“muyta efpeciaria & droga pera leuarê 
“a MetasÉ que pera goarda deftas naos 
ate ferem fora da coíta da Índia eftaua 
hã capitão de! rey de Calicutchamado 
Cutiale valente caualeiro, que rinhacõ 

figo perto de fetesmil homês de peleja 
antre mouros & Nayres. E muytos pa 

raos pera fua embarcação, & queos fe- 
nhores'das naoseftauão todos rapados 
em finalqueauião de morrer fobre fua 
fazenda,fe os noflosfoffem pelejar cos 

-£les,pera oque eltauão muy apercebi- 
dos de muytas eftancias dartelharia q 
tinhão feytas junto do lugar,que feria 
quafihãa legoa peio rio acima , & afli 
na boca do rio por onde não podião en 
tFar nauíos dalto bordo, fenão galês & 
outros nauíos rafos, Sabido ifto peloví 
forey determinou de-ír pelejar coefta 
armada,E Triftão da cunha tambem 
lho pedio porque defejaua de fer nagle 
feyto,porque dandolhe noffo fenor.ví 
toriafe fizefle caualeyrofeu filho Nu- 
no da cunha E acabadas as RA de Tri 

      
   

 



  

AGO e Du hiftóriada Thdia: 

São da cunha de carregar partirão to- 
dos pa Panane a vínte tres dias do mes 

de Nouembro de mil & quinhentos & 

fete. :i os capitães da armada do vifo 

tey forao dom Lourenço, Pero barreto 
de magalhães, Francifco danhaya, An- 

“tonio loboteixeyra, Pero cão, Duarte 

de melo, Payo de (oufa, Diogo pirez, 

Feliperodriguez, Lucas dafonfeca,Lo 

pochanoca,& Simão martis.Emtoda 

eltaftota & na de Triftão dacunha hi 

rtão ate ferecentos Portuguefes, E che- 

gados aPanane que foy hiia tarde dous 
“días defpois que partirão de Cochim, 

&furtosna boca da barra em anoitecê 

“dochamouho vifo rey a confelho, que 
“foy nagalê de Diogo pírez onde hia, 

Ealiveo Triftão dacunha, que hiana 

de Payo de foufa, E juntos todos os do 
conifelho,ho vifo rey lhes diffesPoys fe 

“nhotes trazemos determinado de pele 

“far com os immigos: peçonos muyto & 
vós lembre que pelejays pela fé de nof 
fofenhor Teba ChriRo, & quetenhais 
“confiança nele que vos dara vitoria, co 
mo vola deu em outras batalhas em q 
vêceftes aeftescães (eus imigos & voí 
“fos:& que voslembre que nefte lugar 
eftãagoratodafua faluação: & poríflo 
-nelacomo em colheita muy fesurare- 

colherão fuas riquezas:&alficomovos 

fempre efforçaftes vos deueis de effor 
car pera os deftruir,& não ho fazendo 
atli dareis lugar aque fe elcureça amuy 
to grande fama que tédesganhada nas 
notaueis façanhasque até agora tendes 
feytas.E porque faybais pera onde aue 
ysdhir querouos moftrar ho lugar ti. 
rado pelo natural comoho eu mandey 
“tírar pera que ho viffeys. E dizêdo ifto 
imoftrouho em hã papel onde eftaua 
pintado affi como eftaua fortalecido: 

&tabêlhes dife a gente que poderião 

-ter,E com quanto pareceo atodosque- 
flaua muyto forte todosacordarã que 
fe cometefte,& que pelejaffem com os 
immigossE foy ailentado pelo vifo rey 
que Pero barreto cô trinta homes be 
armados foffe diante em hã batel pelo 
rio acima ate onde as nãos eltauão va» 
radas;& Diogo pirez foffe é outro ba- 
telcom outros tantoshomês, & defem 
barcaiTe defronte da artelharia dosím 
«mígos,que eftaua hã pouco acima da 
boca dorio,em paffando hã baixo q a 
líaaia.E que a pos eles fofsem do Lou- 
renço, & Nuno da cunha cada hã em 
feu barel,& afli todos os outros capitã- 
esdo viforey,& de Triftão da cunha; 
&que elesfoflem nas duasgales, &que 
ninguem não abalaffe fem as trôbetas 
do vifo rey fazerê primeiro final.E an- 
temanhaã eftando todos embarcados 
em feusbateys,hã crerigo capelão do 
viforey home religiofo & de boa vida 
fe pos da fuagalé a prégar aa gente que 
eftaua nosbateys ao derredor dela . & 
nefta pregação trouue a todosã memo 
ria aquelas coufas que fazião alcãçar ao 
Clhriftão a graça de noffofenhor pera 
merecer a gloria do paraifo: afirmáco 
-quenenhãa podião ofrecer adeos que 
lhe mais proueytofa foife pera apagar 
feus peccados q pelejar por exalçamen 
to da fanétafecatholicas E foy ho fer, 
mão per palauras tã deuotas que todos 
chorauão com deuação:& tinhão grão 
defejo de fe verem cinborilhados com 
osiminigos,E efcrarecendo ho dia to- 
dos imuytoinframados com ho defejo 
de pelejarsão fom dastrombetas do vi- 
forey que fizerão final acabada a pre- 
gação abalarão pelo rioacima,como ef 

tauão ordenados, fômente ho vifo rey 
& Triftão da cunha, cujas galés aínda 

nãpoderã nadar por auer pouca agoas
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& ficarão naboca do rio, Os imigos ef 
tauão com grâde efforço confiados a 
força quetinhão,atli de muyta gente, 
como de artelharia que faziá deiparar 
fortementeE era coufa medonha ver 
agrâdefumaça dostiros & ho arroido 
que fazião, & a grita dos imigos, E cô 
tudo Pero barreto não deixou de che- 
gat ao lugar q lhefoy ordenado &hi as 
choú pafsãtre de vinte mouros dos rapá 
dos Gtinhã jurado de morretéou veçé 
rê:& eftauão metidos nagoa elperâdo 
osnofios cô muy grâde oufadia:& cos 
laosreceberã & fetrauou logo a peleja, 
E pero barreto cosfeushofizera tabê 
G matarã todos aqueles mouros:pofto 
q muitos ficarão feridos; E foy morto 
hã caualeiro chamado Gilcafados& de 
fta maneiratomou Pero barretoterra, 
Eneftetépo defembarcou tambê Dio 
go pirez no lugar que lhe foy afinado, 
onde tambê achou outrostantos rapa- 
dos como Pero barreto.E ali hús co- 
môosourros erão os fenhores das nãos 
& capitães delas) que ho receberão dá 
meflina maneira, & eburilhadosos nof 
fos coeles, acodío ho corpo da gêredos 
imigos, fazêdo grande refiftencia aos 
nofsos,E nifto defebarcou dó Lourêço 
com quê hião Rodrigo rabelo,Góçalo 
de paiua& osoutros aq ho vifo rey tirá 
raascapitanias polo de chaulEafti eles 
como todolos outros capitáestomárão 
tetracó grande afronta, porque os int 
oserão muytos & muy efforçados,& 

Frechauá affaz dos noflos.Poré eles pé 
lejauã (em nhã medo, principalmente 
DomLourêço cô húa alabarda quetrá 
zia côque matou (eys mouros, fem os 
ningue fe rir (é não ele, Eandando afã 
parece que hã dosimigos tinha toma- 
do a eftatura do corpo de dô Loureço, 
& (inays de luas armas( fegúdo fe def- 

  

pois foube) peráo matar:% vêdoo foy 
feaele pera ho ferirmas dom Lourê- 
goaleuãtou primneiro à alabarda;& deu 
lhe: como ho mouro fe emparaffecê 
hotergado foyfe dom Lourenço ferit 
neleno tolo do braço da parte de détro 
&rchegou aferida ate acaúado braço, 
Osquehião coele hãs derão no mou. 
Fo & matarâno outroslhe acodirão lo 
go,porque nã pode dar mais paflo por 
lhe acodire engulhos de arreuefar; & 
não por mingoa de coração , que bêti- 
inha mofirado que lhe hão falecia, em 
matar é múyto breue efpaço feys mou- 
ros eftando eleafli ferido que ho les 
uaúão à Frota chegou Pero barrero, & 
difelhe,Senhorosamígos quando vê 
os amigos feridos não fe detem coeles; 
mas vão os vingar dê quenvosferio; & 
affihofez ele:& pafTando atiante-feriá 
neles muy fem piedadesE ja á efteteaí 
pô ho fogo andáua ateado nas naosquê 
eftauão varadasiPorque derendofe do 
Lourêço por cáufa da ferida, Nuno da 
cunha que lhe hia nascoltas palfou adí 
antecóm [a côpanhia:& foy poer fos 
go às naosqueerão treze, Etambé ni” 
ftoteue allaz q fazer, por lhe os mou- 
tosrefiftirem poderofamente, E hefta 
enuolra foy derribado há fidalgo cha 
mado Jorge fogaça dhãa zagunchada 
que lhedeú hã'mouro, & paifoulhe às 
couraças fobelo coração , & entrou ho 
Ferro do zaguncho pela catne obrá de 
hã dedo,porê não chegou ao coração! 
& com tudo recebeo tamanho ágafta- 
mento que fe não pode ter,& cahio: & 
duuera de morrer àflí difto, como dos 
immigos que carregarão fobrele,fenã 
fora hã caualeíro chamado Aluaro dá 
quintal que ho defendeo, pelejando cô 
tantoefforço, que fez afaftar os itimi- 
gos, ho leuantou, É eftando lorçefo 
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gaça cm teu acordo tornoua pelejar cô 
osimizosque por ferêmuytos fofteues 

ganfehã pedaço contra os noflos ate G 

encheda mare com q as gales poderã 

entrar«E entrará defpacando (ua arte- 
Jharia com q os mouros começarão de 

fraquecer,8& mais com a defembarcas 

gão do vifo rey que faltou em terra cô 

ataadeirareal. Lriítão da cunhanão 
defembarcou por feachar doente, &a 
fua gente fe ajuntou com ho viforey: o 
ualdeu nosinigos que não podendo 

Éter ho ímpeto de fua vinda fe deíba 

ratarão.% fugirão pera a vila;indo os 
noifosa poseies com grande matança 
quenelesfazião.E ho viforey mandou 
poer fogo à vila porque os noios a não 

roubailem,ã te meo de fetornarem os 

imigosa fazerem corpo & rornarêfo- 

brele,& meterêno E afronta pelos muy 
tosferidos q tinha , antre os quaes era 

Fernão perez dâdrade,que foy ferido 
norofto.É dosi nizosforão mortos p - 

to de duzentos, & ferídos fem côtos Do 

fto hofo go ao lugar ho vifo rey fe reco 
lheo à praya,mindando primeiro reco 

ther aactelharia das imigos q tomouto 
da. E por memoriadagie feytoarmou 
algús caualeyros,átre os quaes foy Nu 
no da cunha,& Luys patrícioRomana 
de q atrasfiz menção.E feytoilto eme 
barcoufe & Fayfe a Cananar,affi por 

fer jala leuado dom Lourégo peraocu 

racê como pera ver partir dahi [riftã 

dacunha,queauía de partir pera Por- 
tuzal,donde partio a fete dias de Dezé 
bro cô qtro nãos de (ua armada, & che 
gou a Portuzala falua mento 

Capir. LXV II. Decono A for 

fode albnquerj] fazias fortalezaê 

Ormuz :codo q algSs capitães fize 

- yão con:rcle vendo que não decrara 

ua quê auia de fer capitã dela. 

5 O capitão môr Afonfo 
Dalbuguerque que efta 

& E jua em Ormuz É 

E ge asia fortaleza, dauafe muy 
to grande prefla em a acabarsêtho ma 
ys do tempo andaua na obracomage- 
te,moftrandolhe ho muyto grâde go 
fto que tinhaem a fazer:&dizendolhe 
muytas vezes o que elrey (eu fenhor re 
ria dela, E fobre ifto polos animar ao 
trabalho queera muyro lhes dezia mil 
Jífonjartas por lhe fazer fede delesEcer 
to queafli moftrauã todos telafegudo 
a diligenciaque punhãoem trabalhar, 
peindpeaco aqueles que tinhão em 
antefia de ferê capitães da fortaleza: 
&elteserão org: barretoCrafto q vi 
nha puído de Portugal deípois de do 
Afonfo de noronha: & també Afonfe 
lopez dacofta,& Ioão da nous cuyda- 
uão que por feus feruiços a darião a ca- 
da hú deles.Pore ho capitão môr não 
imoftraua mais vontade a há que ao ou 
tro,E vendoeles que hia a torre fobela 
terraemalturade hã homê,& q fe nã 
decraraua quem auía de fer ho capitão 
pareceolhes q hocapitão môr a queria 
pera (1,& que fe leuantaria com ela con 
traelrey Dormuz porque cô a gente 
quetinha ho poderia fazer a qualfica- 

ria coele de boa vontade pola abaftãça 
da terra.E começarã de murmurar có 
scele,fazendo confelhos com ósoutros 
em que deziá,queho deífem aodemo 

que aele não lhe lembraua Portugal,nê 
auia la de tornar núicas Veloeis que ha 
de fertredoro,&nãofaz eftafortaleza 
fe não pera fe aleuantar com Ormuz, 
& roubalo.L fto nãohe bê que fe fofra, 

& mais fendo nos fidalgos críados del 
rey de Portugal &feus capirães,de quê 
ele confia ho feu feruíço , & alli dizião 
ourras muytas coufas de que ho capitã 
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môrhão fabia parte nê [ofpeytauague. 
as dilie(fe.& vendo todauía oscapitães 
queele não declaraua capitão, eftando 
jxa torreemaltura pera fe êmadeyrar 
noprimeyro (obrado fizerálbehú re: 
querimento pereferipto cuja fuftâcia 
foy:qpor quáto era vidaa moução pa 
ele no ed ho cabo de Coandafiti 
pao q elrey de Portugal lhe dera a at» 
mada q trazia, pelo muyto q importas 
uaa (eu [eruiço goardariesq lhe reque- 
riãoda fia partécomo (eus capitães q 
erão,q ele hofofTe goardar,& não ga 
taffe hotépoé fazer hãa fortaleza de 
queelrey nãoauía dauer hã prouey- 
to;nêerafeuferuiço fazer(e Eelte req 
rimentolhe foy dado peloefcriuio de 
fua armada eftádo os capitães prefen- 

- tes Agele difle q ho requerimêto fora 
efcufado;fenão Élhe parecia mal oque 
fazia acófelharlhe como deles efpaua 
que honãofizeife.E poré pois vinhão 
per requerimêto q ho fizeffê eboorá, 
quelhesnão auia de refpóder, porque 
não lheauião eles de tomar cóta doque 
fazia lenavelrey feuferior, acujo feruí 
goele fabia bê qual ipoctaua mais, fe it 
goardar hocabo deGoardafú,fefazer 
aquelafortalezasporque goardar ho ca 
bo de Goardafúera perafazer prefas, 
queeltiuão cm vêtura de fe fazerê;fe. 
não perctua guerra.Eque o fim paque 
fe fazia aquela fortaleza era pa fezurá- 
ca das pareas del rey Dormuz,,& da feí 
toriaquealiefpaua de ter elrey (eu fe. 
nhortem q eftaua ho ganho mais certo 
que nas pre(asdo cabo de Goardafums 
porilloquehodeyxalfetazer,Eeftare 
ofta nã ouuerãoeles por boas porque 

ma verdadejaquedefelperauão de ca- 
dahú fer capitão da fortaleza lembra- 
ualhes mis ho proueyto particular & 
farião no'vabo de GGoardafú nas prefas 

aa 

pç aid = 
- dégue fempre anerião fecretamete a: 
melhor parte) que o delrey que lhesho 
capitão môr reprefentaua que fe faria 

“ E OrmuzE potéiio infftirao em feu 
- requerimento; requerendolhe muy ef 
* Eteytamente quého coóprille, E eleco 
* menêcoria vendo qo não querião dey 
xartomou ho requerimêto,& rompeo 
ho& roto ho mandoi merer debayxo 
de hãa pedra do rebate da porta da for 
taleza fé lhes dar maisoutra répoltaso 
qelesfentirão muyto, E vendo q não 

daua pot feusrequerimêtos, nê queria 
refponder aeles,crerão mais firmemê 
tequeele (e queria aleuântar côa forta 
leza& que pailloafazia, & ali h6 de. 
ziãonosajuntamêtos que fazião cotra 
elesEele pelo que tinhão feyto não lhes 
mofirounhãa mã vôtade,antesosa 
falhaua tambê como dátes, & lhenco- 
mendaúa ho feruico del rey« Pore eles 
tó quantoifto vião, vendo que não po 
día auer effeyto feu requerimento, & à 
níiio dinda temedio, conceberão 
grande ódio contrele,& procurauáode 
ho danar polto que foiTe acufta do fer. 
uiço del rey de Portugal nãoacharão 
melhor remedio pa lhe impedirê que 

* nãofofle auantecõa fortaleza; &hofa 
gergir dali que metelocodiocô el rey 
Dotmuz & c6 Cojeatar que fe Jeuaraf 
fem côtrelesE teuerão maneyra como 
foubeffe ho requerimêto que Jhe fize - 
tão paquefefoiTe:& que a caula dio 
era verêcomo fe perdia ho féruiço del 
rey de Portugal que não lhe mâdara fá 
zer alifortaleza,fenão goatdar ho car 
bo de goardafmCojeatar folgou éeftre 
mocóm aquela nôua,porquefe arrepé 
dia muyto de dar lugar pera que fefi- 
geflea fortaleza, & tinhão grande dor 
dea ver fazer,porque fabia que eltádo 
Elaem Ormuz,& afli ppa auig e E 
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1620 de fer lágado detodo ho mando & 
tinhaE como foube a diffenfão q auía 

antreho capitão môe Srostcus capitãs 

espateceolhe que aqueleera boo cami 

nho pa fe leutar.E porê porque não ti 

nhaartelharia não oúfou logo: de hofa 
xzer defcubertamentesEviotecô hoca 

pitám3r,& cometeolhe que fe fofieda 
lijporque elrey Dormuz como vaffalo 

ditóy de Portugalacabaria a fortále» 

za é que poderia deyxara gête que qui 

feiTe:ó que ifto lhé cometia por quatro 
Cabia q muytas naos de mercadores q 
vinhão pera Ormuz deyxanão de vit 
cóimedo dele:& comotodaa renda del 

tey Dorimiiz eradosdereyros q lhe pá 
gauão as mercadorias que vinhão per 

tnar feelas não vieffénãoteria ele cô q 

pagar as pareas é que eftaua obrigido 

aelrey de Portugal Eifto cometía elé 
não pola caufa que dizia ms cô têção 

de matar os queo capitão moor deyxaf 

fena fortaleza, & roubar a fazéda que 

ficaftena feytoria é E ali como ho ele 
cuydou afli imaginou ho capitão mor 
q podiafer: & nãolhequis conceder à 
qué pedia dizêdo que el rey feu fenhor 
Hhe defédia q fe não foffe dôde fizelie 
fortaleza atea não acabar: oque Cojea 
tarfofpeytou que podia fer +E pofto q 
fegãdo a danada teçãoquetinha pode 
radaqui tomarargumento pa rópera 

guerra como defejaua, diffimulou por 
hãeftar aparelhado parela,pricipalmê 

te de artelharia fem q não podia fazer 
dano aos noffos,E andando nífto teue 
maneyra como aquírio dos noflosgtra 
fúdidores dartalhariaf dous dartelha 
ria de metal & dous dartelharia de fer- 
ros& tres erão gregos & húi Portugues 

mulato, & natural da ilha da Madeyras 

Bitodos andauão narmada por mati> 

nheyros,& efteslhe fundirão fecreta- 

méte por muy groffas pejtas algús ti- 
tos ns metal dede ferro,& lhe sm 

rão aúaís jargamete a diilenfão q auía 
antrehocapitão môr Scoscapitães fo-, 

bre hofazerda fortaleza: & quão pou= 

cososnofloserão.Hoque deu oufadia 

a Cojeatar pa fe leuantar.Epa anercau 
fa defe rôpera guerrafez cô aqlesqua 
tro que ficaflêcocle,& fe Folle paater- 

rafirme:&tGfehocapitão môr lhosmã 
daffepedir q lhosnão daria:&fobrifto 
fe róperiaa guerra. E determinado nif 
to mãdou fazergete a terrafirme, que 
entrauão nacidade como mercadores. 

Etudoifto fazia cô tanta diffimulação: 

Ghonãoentêdiahocapitão môr.bia 
diflimulação durou afhi algãs días não 
fomête ECojeatar,masnos mouros da 

cidade,que tambéfe ecobriãoate verê - 

que parauaafiúdição da artelharia que 

osquatroChriflãos fundião + E coma 
eles virão feyras algias peças comho 
aluorogo delas começarão logo de fe E. 

lar côtra osnofTos q ndo hião à cídas 

de,dandolhe encórros,& entarâdo ne 

lesfrechas embibidas nosarcos então 

deyxauânas cair:8 riáfe como que lhe 

Grião fazcr medo:& aflilhe fazião ou= 
trasfobrágarias em Gos noflos atenta- 

rão:& diflerâno ao capitão môr,q con 
firandoo lhe os feus capitães reque- 
rerãoacerca de [ua ida,& o G lhe Coje 

atar defpois diflo cometera,&o Gaco 
taosmourosfazião eftando dantes co 
eles mujro côuer fáueis,pareccolhe mal 
i&tcreo queaquilo era vefpera dalçã ale 
uantamento, & q os mouros deuião de 

ter fabido quã pouca gêre tinha; & por 
eíTa caufalhe pareceo que ea têpo de 
defimular,8 não mandar aosfeus q fe 

vingaffem logo,como aprimeira,fenã 

ue diffimulailê como c6 feusamigos, 

& aflilho mãdou:& eles alliho fazião
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porêele mãdou logo afeftar doustiros 
groilos & dous paraos,& mandou os far 
git junto da terra Equeeftaua, fem dar 
contaa ninguê dacau(a porãhofazia, 
Cap LXVIILDecomo Coicas 

tar fé leuatou cótrabo capitâomor * 
Ofe começona guerra antreless. . 

[EE Ndâdo ifto afiios nofTos q fá 
SA AN lá aartelharia a Cojeatar aca 
[EB S)barão de fazer dous falcõespé 
dreyros,8 algús berços de metal, & ou 
trostirosde ferro,E pa fe Cojeatar a p 
ueytar deles no Gelpauamandouabrir 
no muro das cafas del rey (queftaua da 
parte do mar) bôbardeyras pareles, fi- 
cadoçarrada afage da parede da banda 
de fora, porque os nofiosas não villê 
& entêdeiTE o q determinaua . E como 
jatinha mádado aui(o à ilha de Baharé 
& àcidade de Lara q lhe mándaliêar= 
mada,& ele tinha na cidade muyta gén 
te & artelharia q lhe abaftalTe pacome 
gara guerra poseefeytorópela,iperá 
parecer qa não rópia (em cau(a,comé 
tco aos noiTos qrro q fefolTê peraelrey 
Dorimuz,& eles ho fizer ão. Ho que (a 
bido pelocapitão m3racabou decófir 
maro q lhe parecia do leuãtaméto dos 
mouros:& dilimuládo aínda mandou 
dizera elrey& a Cojeatar pelo feytor 
(e chamaia Pero vaz de caminha q 
lhe fugirão qtroChriftãos paa cidade 
ogelecria que elesnão Labia, q lhes pe 
dia q logolhos mãdaiTe, à elte recado 
elrey& Cojeatar fefizerão muy elpã- 
tados dizédo q não fabião parte díito; 
porequelogohofaberia,& caltipariá 
muyto bêqueosacolhera & lhos man. 
dartão:& dalia dous outres dias ans 
dou elrey dizerao capitão mórqueele 
& Cojeatar mâdarão fazer dikgenciá 
fobre fé bufcarêos quarroChtiltãos q 
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dizia Gfugirão pa a cidade, Sequeacha 
rão q brio lâter,poré quelogo fe paf- 
farãoaterra firme, & dizião que có rê 
ceo de osele mãdar pedir & lhos entrê 
garem: Delta repoltaficou ho capitão 
inôr muy defeotetesporg lhe pareczo 
elcufa de lhos hão daré,q bê fabia quê 
fabião fadir artelharia, & por filo lhe 
pefaua dq adeuínhaua ho pag Cojeatár 
Osqueria:& co tudo diflimulou por fé 
achar cô tão pouca gêre como tinha, & 

“ daua prefla à fortaleza fe acabarideque 
húia dastorresera ja fobradada no pri- 
meyto fobrado;& tinha equoadra vitê 
&hicouadosde vão, Entito bã mou» 
Fo mercador hôrrado q era grande fe 
amigo,& (e chamaua Coje abrahê lhê 
deuauifo muy fecretamére do &Cojea 
tar determinava de fazer,& da artelha 
ria q lheos quarroChriftãostinhã fey 
ta,& quãta cra,& da maneyta que eita 
uãoasbôbardeyras, & como tinha os 
Criftãos:& que eles forão os Glhedef. 
Cobrirão qua pouca gêretinha, &a dif. 
fenfão Egueftaua cô os (eus capitães fo 
breeltaralizã q algãs delesforão cau- 
fade Cojeátar aueros quatro Chuftã 
08. Doque ho capitão mor ficou forade 
fidauerantreChriftãostamanha chala 
dade,que pot lhe auerê enuejaofedião 
tão grauemente a deos & aelrey E po 
têcalou efte auifo porque fabia qntoos 
capitães auíã de folgar co fe os mouros 
leuantaretos quaes cada vêz erão máís 

- foberboscôrraos nofTos:& dizialhe q 
não aúía Mafamede de querer ta poi 
coscômo eleserão fizefle fortaleza em 
faa terrasHo q fabido pelocapitâ mór 
&afii o que (abia pCojeabrahé parece 
olhe que era neceffario declarare co el 
tey,poltog Jiflo fe fezuilfe rotura dê 
uerra antreles, porque [ezúdoa confa 

Ria fehoafii não fizeffe do Os mouros 
dúij  
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lhe auíã de matar osfeus poucos & pou 

cos,ouageéte bayxacô medo fe lácaria 

coelesE tornoua mãdar dizer a el rey 

«8çaCojeatar q eleera certo queos atro 

eftagão na cidade,mas não éque parte 

&queaglas peífoas pquêos tnandarã 

bulear lhes não falarão verdade Elhe 

dizerêqueerão paffadosa terrafirores 

q lhe pedia &os mandailébufcar ,& 

lhos mádaffé.Cô o qual recado Cojea- 

tarmoftroumayor efpáto que cô opri 

meyro,deeftaros Chriftãos na cida- 

de Snão lho dizerêE moftroná man 

daua fazer grâde diligecia fobreos buf 

carê,& não osacharão,&al:i lho man 

doudizerspedindolhe muyto que não 

creffeq ele fabia parte dos Chriftãos, 

nêmenosel reyEmoftrauão pefarlhes 

múyto de não aparecerêsco q ele ouue 

muyto grande menêcoria, porá vio q 

de todo fehiarópêdoa guerra porpar 

te de Cojeatar:& mais porã os noiios 

capitães lhe dizião que não deuia tato 

dinfftir em pedirosquarro chriftãos, 

“masdiflunular porque Cojeatar nãto 

maffe caufa de quebrar coele,& rópeí 

fe a guerra, que lhe deuia alêbrar quã 

poucagête tinha, 8 que lhe feria força- 

do irfe-Eele Gfabia que aquilo defejauã 

eles,dizialhesã pofto & teueffe menos 

gête da tinha não auia defofreraCo- 

jeatar neohãa fobranceria,porg fome 

tezôhocirne lhefaria a guerra quando 

não teueife quê ho ajudaffe: & coefta 

repofta osfez calar. É do dia que man- 

dou ho reéado a Cojeatar não quis que 

foífe maisnenhã dos feus àcidade, nê 

tápouco dela lhe trouuerá dalipordian 

te mãtimêtos,nêho côuerfauão como 

dantes: & ifto por mãdado deCoieatar 

o qual ho capitão môrentédia bêador 

que tinha porq fe fazia fortalezaj& Ga 

não deixariafazer,poíto q lhe alargaf. 

- feosquatrochriftãos: 
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“St pot fo deter 

mínou de fazer oã podetiesi mandou 

lhe dizer pelo feytor,que fabia certod 

Ibetinha osfeus homês,&cque lhos não 

- queria mandar, Big os tinhapalhesfa- 

zer côelesa guerra:&% quenãoera aqui 

looq elrey dorimuz &ele jurarão no cô 

trato Gfizerão cole, ndo os ele tinha 

detodo defbaratados:& pois ele queria 

quebrar a paz ãfizefiem o q quilefsé 

porqlhe fazia a faber q fe ate dous dias 

primeiros feguintes lhe não mandafTe 

os feusgtro Chriftãos,q ele auiade fer 

oprimeyro Gcomegafle a guerraEque 

efpaua ê deos poistinhaajufticadetua 

parte, josauia de poer no apto em que 

os pofera dátes:centão ele fabia oque 

auía de fazer Cojeatar moftreu muyto 

gráde fentimêto defte recado, princi- 

palméte porele qrer gbrar a paz.É ref 

pódeoque fefpátaua inuyto dele, fedo 

hãa peffoa tão prudéte,crer Gelrey& 

elelhcautão de ter osfeushomês, & rô 

peraguerracó quêja tinhão efpremé 

tado quã pouco ganhanão nifiosepelo 

nãotornarêaefpremêrar pderião húa 

coufa de muyto preço quato mais giro 

homês é que não ganhauá nada:ã lhes 

pefaua muyto delhes pediro Glhe não 

podião dar:porque lhe jurauão emfua 

ley q daquelesquarro Chriftãos não 

Cabião mais qo que lhe mâdarâ dizer 

Eq crelle G feos poderão auer da ter- 

ratirme que mádarão poreles-E anão 

podião crer q portão pouca coufa qui- 

ferfefazer guerta aos vafialosdel rey 

dePortagal a quê fe mâdarião queixar 

pmaroupterrafeele quebrailea'paz 

queeftaua affentada antreles. E rogou 

muytoao feytor que de fua parte rozaf 

fe aos capitães q tiraflêho capitãomôr 

da opehião équeftaua côtrele & córra 

elrey.E dize qneltes recados êque ho
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feytor ádou lhe deu Cojeatar peconha 
de que defpois morreo em cacotorás É 
a peçonhafoy diamão moido.E quan- 
dohofeytor tornoucoefta repofta ho 
capitão moora recebeo perante todos 
oscapitãescom tenção de lhes dizer o 
que determinaua. É eles ouuíndo a re- 
pofta delrey & de Coieatar eftranha- 
rão muyto ao capitão môr poer em ta 
manho abalo ho q tinha feguro por a- 
mor de quatro homens, que aínda que 
forão dez era pera difiimular por não 
vitemarotara de guerra. Ele lhes dif. 
fe que fe não fora mais que perder a- 
queles quatro homens , que tifo tinha 
ele peraos alargar, porem que Coieas 
tar poftoque lhosalargafTe não auia de 
deyxar de fazer aguerra & impedir a 
fortaleza , pola magoa que tinha dea 
ver fazer;porque coelaho auíão de ti- 
rar do mãdo que tinha é Ormuz que 
fe lhe pareceria & Coieatar ouuera de 
deyxarhira fortaleza por diante que 
elenão pedira os Chriftãos. Mas pois 
que a não auia de deyxar acabarosque 

ria pedír.E contoulhe tudo ho que lhe 
Coieabrahem differa fenão ho emque 
osculpaua, pelo qual não auía duuida 
fenãoque Coieatar eftaua levantado, 

- & tomaua aqueles homês por achar q 
pera romper a guerra:Spor ele faber 
ífto não queria mais difiimular, E com 
quanto ele deu todaseftas rezões auia 
ali capitães que eftauão tão danados 
contrele, que todauia moftrarão pare- 
cerlhe mal nãodiftimularcô os quatro 
homens, & deyxalossE com tudo eleaf 
fentou deho não fazer & mandou res 
colher aquela noyte a fazenda que fe 
poderecolher da feyroria , que a outra 
ficouem terra por (e não poder leuar$ 
& afli mandourecolher eífes homens 
noflosque tinhão Eterra cuydado dos 

trabalhadores, Sitodaa muhição dotra 
balho, E mandou q não fofTe maisa ter 
ra nhúãa pelíoa da armada:por q aoou- 
trodia pela manhaã aparecerão abera 
tasas bobardeyrasdos imigos;ã& osti- 
roseftauão chegadosa elas. E quando 
ele os vio mandou chamar os capitães, 
& dillelhesã jacreriãoavontade GCo 
ieatar tinha peraa paz; por íllo que fea 
patelhaiTe peraa guerra:& mãâdouche 
gar osparaos êque tinha atieftados os 
tíros aomuro dafortaleza dos imigos? 
dosquaes parecerêo logo muytosarma 
dos,afii no muro como gcima das cafas 
delirey: como q dauão moftrada gere 
queeftaua na cidade,B porq fe não fof 
féafãimãdoulhes ho capitão môrtirar 
com ostiros dos paraos,&osimigostel 

nderão com os feus,E comegoufe hã 
afperojogo de bombardadasdhiicabo 
& dooutrosE defta maneyra fe come- 
gou a guerra auêndo hã mes poucoma 
18 ou menos que os noifos eftauão EOr 
muz, porque a guerra fe tompeo quali 
na fim de Nouébro ,& a fortaleza fe 
começouem Outubro.E durando af(i 
efte cobate mandou cojeatar alar ater 
racertasnaos que eftauão no mar , por 
que fe receou que lhas;queymaflem os 
noffossE nãofe enganou porque ja a ef 
tetempoho capitão moor mandauaa 
íffo ho feu efquife,& ho batel de Bran= 
cifco de tatora;& leuaua cada hum féu 
berço:& fazendo feu caminho ao lon- 
goda ribeyra. tirsuanlhe os immígos 
comartelharia que ja tinhão affeftada 
em eftancias per aquela parte. É poril 
fo osnoíTos não faltauão em terra:& af 
fi por os cotrayrosferêmuytos « Porê 
tirauálhecõos berçosqueleuauão,mas 
não foy muyto afeu faluot porque das 
primeyras bôbardadas lhe matarão os 
imígosho piloto de Francifco de tauo=
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rasE-cótudo o batel &ho efquife chega 
rãoàs naosa que hião,& poferanihe fo 

go & queymaránas.li entretanto osou 
tros bateis & os dous Paraos q eftauão 
diãte das cafas del rey lhe tirauão amiu 
de'& fazião muyto dano nos ímígos, O 
queeles não fazião aos noífos por mais 
bôbardadas que tirauão:porq era bay 
xaimar,& os paraos & bateis ficauão 
tão baystos q ostiros dos imigos paífa- 
vão poralto.Afii durou ho cóbate ate 
noyre,é que os ínigos queymarão hã 
bargantiquehocapirão môr mádara 
fazer Stftaua começadosEhá dos qua 
troarrenesados q (é lançarão cô osimi 
gos dizia alto,como que faziaefcarnio 
-dotapitão môr» Afófodalbuguerq fo 
corredal bargantí que le quema maef- 
treMartintgafli fechamaua hã deless 
Ecoifto duuão grandes apupadas.E ho 
capitãomórlhemandou tirarcõa arte 
tharia;& não mandoa(faltar êterra por 
auernela grande multidão de imigos; 
porq como Cojeatar fe temiadifiomã 
dou poer muytagêtedarmas pera que 
oardafieas eftancias'da artelharia, & 

defende fTêa faida aos noíTos fe quifef- 
fé defêbarcar:que fe ho capitão moor - 
ho podera fazer ele defebarcara & po- 
fera fogo a cidadezmas via G não tinha 

er pera pelejar terra, & por ifloaf ' 
ntou de lhe fazer a guerra per mar. 

Cap.lxix: Como ocapitámor deu dez 
dias bateria é cidade:e e/bobardeou 
aribeyra E da goarda q pos perag' 

nauicfê mátimêtos,e.o qm 
“Yen aos mouros que tomando, 

S orque fabia pelo regrimetoq 
e oscapitáes era lhe 

jauíão de contrariar quefizefTe 
guerra a cidade:não lhe quis dar conta 
de como a griafazer,fenão logo ao ou+ 

  

   

tro dia pelamanhaã mandou dar bate- 
riaâcidade:da maneyraque fe lhe dera: 
ho dia paffado:& não tanto por lhe fa=; 
zer níffo muyto dano como por ator- 
mêtar ags imizos,que befabia Q ho da; 
no verdadeyro q lhe podia fazer erato; 
Iherlhe os mantimêtos,que como dille; 
lhes vinhá todos de fora.E pera lhosto 
lher mãdou poer êtres paflosperonde: 
entrauãoa Manuel relez barreto, Anto; 
niodocâpo,& Afofo lopez da cofta.E 
mádoulhe q có os feus nauíos goarda(-: 
fem aqles paífoscô muyto cuydado pa 
quenão entraife nhãs mantimêtos na 
cidade,Ão que elesre(poderão q ho re 
gimato del rey dePortugalG ele trazia 
nãomâdaua q fizefle guerras Ormuz, 
nêmenosera be que lha fizeíTe cô rão 
pouca gete,queera mais perdertêpo q 
outra coufa;& galtarfe debalde ho fol- 
doqelrey daua à gente:a qlfeaindafo 
ramuytafe fofrera fazer aguerra por- 
Gfeelpara delaalgã frutoimas affinão 
fefpaua mais Gho q tinha tirado daver. 
dousmefes q faziaa fortaleza; & por 
derradeyrolhefizerãoos ímigos dey« 
xaraobra vêdo a pouca geteQ tinhasér 
Gotepogaligaltara feho defpendera 
nocabo de Goardafú como lhe el'rey - 
mãdara lhe fizera muyto proueytoem 
muy groffas prefas q tomara, É pois a- 
queleerahofim pa que lhe clrey dera 
agla armada,& aílio mádaua no regi- 
métoq lhe dera, de fua parte lhe reg 
rião q fe fotle ao cabo de Goardafiã,& 
nãefteucífe aligaftâdotêpo & dinheí 
rofemnhú pueyto:requerêdo ao efcri 
uão darmada que de tudo oque regue 
rião lhes defTe acadahiú (eu eftormêtos 
Hocapitã môr pofto q fabia deles quã 
culpados eftauão a deos & aeltey no 
quetinhão feyto,ná lho quis defcobrir 
néacoyimar por fer ho tempo que era
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Ediffclhe Gelo visbequi amigos eles 
erão do feruiço del rey,& pofto queho: 
Gelefazialhonão pareceiTe cidhis pa 
fig fazia niffo muytoferuiçoafua alte 
Zaaque dariaacõta qndo lhatomafle 
Epoisfazêdoho ele mal a penaauia de 
fer lua,queodeyxaiT: fazer, Eque lhe 
requeria da parte del reyfeu fiior qlhe 
obedecellécomoa (eu capitãomôr,8 
que foilêgoardar os paiTos q lhe mãda 
ua mandou aoeferinão daarmada 
fopenade morte não defTe os eftormê 
tosqilhe pedía.E afii fe pafsarão outras 
muytascoufas:Ecô tudo eles fe forã go 
ardar os paísos q lhe erão ordenados; 
&eltarião hã do outro húalegoa pou- 
€omaís ou menos, E como era noytero 
deauão os bateisa ilha, porque os matí 
imétosque não entrauão de dianãoen= 
trafsê denoyte, E alli mandaia os elqui 
fesaos rtos que varejalsê denoyte cô 
artelharia aseftancias dosímigos q efe, 
faúãoao lôgoda ríbeyra cô que osator 
mêtauão grandemeête:porquena oraã 
aparecia à câdea logo lhe tirauão. E po 
gétudoiftonãoera úada a refpeyto da 
fadiga que osinigos padecião defpois 
que lhes tolherão os mantiméêtos, cô q 
rão tomadasalgúas terradas que lo- 

go pela primeyra(antes de faberea go 
arda queauia) vierão defcuydadas é 
côosnoflos: E toinadas forão leuadas 
ao capitão moor, que mais pa efpanta 
dos moradores Dormuz(paauerê me 
do)que por fer crueldefua côdição má 
dou tomar eila gere que vinha nas tera 
radasi&aosque erão trecheyrosou ma 
rinheyrosmandaua cortaros narizes; 
orelhas & asmãos,porque não pode(- 
fe mais tirar néremar.E aos à nãoerá 
domar,nêfrecheyros mandaua cortar 
osnarizes &as orelhas, & há pépelo 
meyo,parque nãopodefstandar;ã dê 

ici ue sadias 

noyteos mandaua deytar ná ribeyra, 
côefcritos em arabigo pa Cojeatarem 
quedecraraua as caufas porque manda 
ua afiijnltiçar aqles homésico amesço 
que afli auia de fazer a quantostrouuel 
emantimerosá cidade; qué não áuia 

de deyxar de fazera guerra ate q hão 
motre(sêco fomequantos eftâuão ne- 
laEosprimeyros mourosque amanhe 
cerãonaribeyra poferão grandiffimo 
efpanto nos da cidade afii nos morado 
resdela,como nosourros da Perfia quê 
forão éfocorre.E como padecião eran 
detrabalho de fome & de fede, de eípa 
dosde fe remedeare polagoarda que à 
uta nos paísos foranfe queyxarael'rey 
& Cojeatar;Sdizião é vozes muyaltas 
quelhe acodifsêà neceflidade q tinhã 
dagoa & demantimêtos porque pere- 
cião porfalta deftas duas coufas.E Co+ 
jeatar lhes difse que fe fofre(se q may 
cedochegaría húa armada que cfpaua 
de Baharê & de Lara:& como viefse pe 
lejariacó os noísos, & Faria que leuaraf 
feéhoxerco:& que entretanto lhedaria 
algitdagoa perafeu foportameto, E ef 
txetados poços de Turúbaque ode cô 
inedo do capitão morquelhosnãomã 
dafseçujar tinha pofto em goardahã 
capitão chamado Cidehamercô duzê 
tosfrecheyros & vinte &cincodecaua 
loque tinha afsentado feu arrayal.E na 
ilha Dormuz como difse não auía olé 
traagoa doge fenão efta, & dalgúascif 
ternas dacidade;mastoda q quenão 
abaftaua pera molhar as lingoas dos 
eftauânacidade tãtoserásE por ifto fi 
riãoelescada dia grandesexclamacões 
DCojeatar:& mais vêdo q qficada diá 
amanhecião mouros na ribeyra juftica 
“dos, como difse:os quaes os niofeós toa 
mauã nasterradas ,& as vezes em al 
imadiasem que fe eles auenturavão de
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noyte depois q (ouberão ho: perigo 

corrião de días 51209 

Capit.bex Decomo bo capitão môr 

mandon cuinros poços de Turitbag 
— egdecomofos feiso, 03 da matan 

«o gagosnofosfizerânos imigos 

[Ez TPI Vendo dez ot doze 
dias que ho-capitão 

É) Jlimôr continuaua cfts 
iguerraque digo , des 
i terminou demádar 

mpi alenjat os poços de [u 

  

      

   
   

   

zumbague peraque os ínigos ficaflem 
cômenosagoa daque tinhã E madou 
aiffo Lorge barreto crafto que foy no 

batel dacapitaina, & forão coele nosfe 

us Afon(o lopez dacofta, & Ioâda no 
ua;& hião cóeles alzús fidalgos &caua 
leyros,É dádolhes inftrução doq aurã 
de fazer partirão todostres pera [Furi 
baquehãaantemanhaã,& leuatião to 

dosatefeifêra homes, E indo pérro de 
“Furumbaque ainda antes Gamanhe: 
ceffe de todo mãdou Jorge barreto dei 
taremterra lames teixeira, Simão vez 

lho;Nunovaz de caftelobrãco,&Lou 

senço dafilua pera tomarelingoa,de & 

foubelfem oq hia na cidade,& elesto» 

: quarão dousmouros que differão a go 
ardaquee(taua nos poços, & que inda 
hião peralã muytosfrecheiros q hiãd 

' adiâteem o im de gente quehia por 
agoa-Sabido ifto pelos noílos capitães 
mandarãoremarrijo pera q chegailê 
aos poços primeiro que chegaffe à gen 
te que hia dacidade,como chegarão é 
aimanhecendo.E por fer manhadefta» 
uãoos imigos dormido, parecédolhes 
qosnão auía ninguê de falrear , pelo & 
osnoflosteaerã luzar de dar neles muy 
toa feufaluo,& matarão logo:múytos, 

&osoutrosfugirão, & antrelesfoy ho 

  

capitão, que indo be 'acôpânhado dos 

feuspa tamar per hã ferra attiba fai 
olhe diantedo Antoniode noronha & 
cóalgis dos noflos defebarcara ântes 

dechegarê os bateis astendas;&tchegã: 

- doaeleho matou cô) dezafeisfrechey- 
ros q ficarão coele:porquesodos os ou, 
trosho defempararãoslientretanto os 
noilosque deráono arrayal, defpoisã 
não acharão quê matar tomarão oscor 

posidos mortos & deytauános nos pes 
gos da zoa, & encima-deles os caualos & 

oscamelos:Eandauão asnoffostão en 

carniçados nifto q ateos mouros vivas 

 tomauãoos deytauão dentro» É por 

derradeyrodeytanão htiamãy cô dous 

filhos, o mayor deles defpois.q vio à 

mãy deytada,& ho irmão pedio mifes 

ricordia, dizêdo q abaftaua & matailg 

fuamãy-&feuicão q lhe deilêavida 
&allilhaderão,&lorçedafilueyra a 

tomou, Peyto ilto recolheranfe os nof- 

fosaos bateis & tornaráfe pacndecfta 

- uaho capitão môór q acharão no camir 

nhogos hiafocorrer: porá vio (aya 
dacidade muyta géte darmas, pelo cá» 
minho dos poços:& cótandolheko quê 

fizerãofetornarão todos:indo ho capi 

tão môrmuyto ledo por dart os feustã 

boô defpacho ao q lhesencomêdaras 
Mas porq vio q fenão;pofeflegoar ca 
nos pocos q ostornariãoos mourosa ali 

- pardererminou de os mádar goardar; 
porã eleseftauão do mar hã poucoma 
isdútiro de befta ao fopédhiuia ladeyra 
de húoyteyro muytoingreme que efta 

uafobreles, & fez conta que nefte oy- 
teyroque poderia terhãberço como: 
bra de vinte homensqueho goardafie 
pera dalivarejar os mourosque foífem 
aos poços, porque não podião hir pare 

les,fe não per hú caminho que.his pe 

taacidade-perantrehooyteyro &-ho 

ad  
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Liuro fegindo, 1i 
m5z:& não auía medo que lhe tomaiTê 
osimigosho berço defpois queholãte 
usiTe, porque dos poços perão outeiro 
hiahã caminho tão eftreito & afpero 
cô penedos que não fe padia ir por ele 
fenãohã honédiante do outro Bifto 
aife atado código deu cóta aos capitães 
de fua determinaçãoto que lhe eles con 

trariarão dizendo que aquilo cra guer 
ra guerreada: & que ele não eftaus em 
tépo paa fazer, ao menos náterca por 
não ter gente pera íllo; & que a goarda 
que elequetia poer peta fe não alimpa 
Féospoçosnãoera tam facil como lhe 
parecia, Se que perafer como compria 
erã nece(Táriosao menos cê homês,& 
ele queria mandar asilo vínte, que vê. 
daosmouros quã poucoserão, iriãolo 
go muytos,8 por mais pelouros que o 
erço tiralls osentrarião, pafto que (o 

breilio morreifem algãs,o que eles nã 
eltinarião por entrar cô osnoiTos,por 
ilTo que nã curaffe daquela goarda, nê 
de fazer mais guerraà cidade, porq tu 
docra perder tenpo, q a deixafse pera 
outro em que teusie mais poder, & q 
fe fofie goardar ho cabo de Goardafá, 
porqueaquilocrao que mais importa- 
ua a2 feruiço del rey de PortugalsÃo & 
ele reipôdeo que ja lhes tinha dito que 
fabia oque mais importaua, & q(ous 
betfem certo q aão auía de defiftir da 
guerra,& que fobriílo lhe não deifem 
mais confelho, porque ele ho tinha na- 
quele cafo.3 logo mandou a Lourenço 
dafilua que fe embarcaffe no batel Da 
fonfo lopez da cofta com vinte homês 
“pera iralfetar ho berço fobre ho outey 
ro & goardalo.E mãdou as mefmo A- 
fonfo lopez à foffetâbêno batel, &ho 
ajudalle, & alli foy feito, & partirão a 
io hãa âtemanhaã.S ho capitão mõe 
partio pela manhaã no feu batelbêaco | 

Eid 

anhado da gente que pode caber helé 
idalgos & caualeiros , & leuou em fua 

côpanhia Antº do cãpo no feu batel, 

Capitol LH SCI Decomo bo capi- 
taomórquifera defender nos mon. 
bos quenão alinpaftem os poços de 
Tiriibaque, 9 como nã pode, 

  

   
  

ENA TEUS Ndando Afonfo lopez da 
RAY Icofta & Lourêço dafilua af 
1 Maifentádo ho berço qlheho 
A AS capitão mor madará forão 

viftosdalgas mouros, que leuarã logo 
anoua a Cojeatar, q com grânde pre- 
fteza mádou muyta gête darmas pes 
ra A tomalfem osnodlos ouosmarafsé 
quado mais não podeísem fazer:&em 
tretãtoele & elrey fe ficarão aparelhã 
do pera lhe irê nas coftas cômais gen- 
te;como forá,E a primeita  partio foy 
atodo correr & chegouem pequeno ef 
paço: & como erâmuytacercarãhoou 

teiro (onde os nofloseftauã, pela bâda 
do fertão;& quando Afonfo lopez & 
Lourêço dafilua virão amultidaodos 
imigos q eragrâde,8.G determinauão 
de fóbir ão outeiro nãolhes pareceobô 
confelho efperalos, & ternarafe a Ebar 
car nobatel,leuâdo hoberço, & deixa 
rãfe eftar de largo:& osimigos vendo 
osnoffos recolhidos, decerãfe do outéi 
roperaaoutra banda dôde não eftauá 
ospoços.Em nto fe ifto fazia clrey & 
Cojeatar caualzarão &cô muyta géte 
de pee & de caualo partitão pera os po 
gos pera os mâdare alipar. É indo eles 
palá perterra,hiatãbé ho capitã mõr 
per mar,E vêdo tâmanho poder de gê 
temâdouremar auáteaboga arrácada 
pafocorreraLourêço da filua,Gachou 
embarcado cá Afonfo lopez da cofta; 
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& comos outros,& lhe contarão oque 
foraEle defembarcou logo có determi 
nação de todavia affenitar ho bergo on 
de dezia,& achoufe co cento & cinco- 

enta homês pouco mais ou menôs,ãos 
mais deles efcolhidos; & por íflo.Jhe 
creceo maisa vontade quetrazia perá 
“pelejar com os immigos,com determi 
naçãoque quando foflemtântos quão 
podefle com eles que em (ua mão efta 
ua recolherfe quãdo quifefTe,& affiho 

diffe aos capitães, poriflo que foffem 
auante,Eeles diflerão quefizeffe oque 
lhe bem parecefle, E logo mádou à Pe 
ro vaz dorta por fer bo caualeiro & fa- 
bidonaguerra q foffe diante cô obra 
«detrinta homês a defcobrir,E apos ele 
mandou dom Antonio denoronha cô 
obra de outros trita,pouco mais ou me 
nos:& antreites hiã lorge barreto cra 
fto,lamesteyxeira, Loá teyxéira, Nu- 
no vaz de caítelo branco, Jorge da (il. 
“ueyra, Diogo neto, Diogo guifado Já- 
ne-mendez botelho, loão eftão, & biz 

paje do capitão môre , cujo nome erá 
Chriftouã defigueiredo.Perovaz dor 
taque foy diante defeobrir'os imigos, 
quado chegou acima ao outeiro como 
erahoméê groilu hia tão canfado-G lhe 
foy forçado defcançat mas como fe dá: 
lidefcobria acidade,&outra muyta ter 
ra virão osfeushã mouro de caualo cô 
algús frecheiros em hã vale ao pe do 
outeiro; que erão da côpania de Raix 
delamixa porteiro môr deltey,que vi- 
nha diante dele; & de Cojeatar delco - 
brindoterra,& começaua de êtrar por 
aquele vale.Osde Pero vaz como virã 
ho de catialo & os frecheyros, lancarã- 
feaeles, &eles lhe fugirão pelo vale a 

diante contra dôde vinha Raix dilami 
xa, que traria obra de trínta decaualo 
acubertados,& trezêtos frecheiros de 

pee, Eele vinha armado em húa faya 
quarteada de laminas daceiro,&de ma 
lhatodadourada,& fuafota na cabeça 
& nas mãos há pique pintado em vol- 
tas douro & dazul:& na cinta hã terças 
dorito,& noatçãhii arco com ua fun 
dadefrechas:& ho cauálo acubertado 
decubertas da maneita da faya, có fua 
tefteira&penachosnéla tudo dourado 

per partes.E indo Pero vaz à pos osim 
ra sega onde ele vinhasex é che 
ga dom Antonio com osfeus: & vendo 
os noflos ir no encalço dos imigos bota 
a poseles, Enifto adiantaranfe dos de 
Raix delamixa oyto de cauálo et fairã 
âos noffos com aslanças baixas pera os 
enreftarê,&algúsfrecheiros coelestia 
tando (uns feechass & logo tornarão a 

tras, porque Diogo guifado , & Nuno 
vaz decaftelo branco & hião na enuol 
tádosoutros fé adiantarão hã pouco, 
& começarão de tirar cada hú com fua 
béftaquetraziãoa deftro,&Nunovaz 

pregos hãafetanatefta dhá caualo,& 
logo gaifado outra nos peitosdoutro 

dequeoscaualos vitarão fugindo, En- 
tão fe deixará osimigos ir todos de rol 
dão,&apertarãotãorifo com os noffos 
queos poferão em perigo, pricipalmê 
tea Nuno vaz & Diogo guifado que os 
frecharão muyto: & afli efteuerão aos 
pés dhúasaruores defendendofesate q 
dô Antonio chegou cô os outros:& en: 
táfetrauou apeleja de verdade; porã 
erajachegado Raix delamixa côtoda 
fua gente, & alí vinha de cada vez ma 
Ys,da q vinha com elrey &côCojeatar 
ds quaés não paflarãoa diáte, por lhes 
dizer hú feiticeiro q ho não fize fem 
que lhes auia de hir malfazendoho;& 
por ítio não paffarã dali Mas como dí 
go mãdauãofua gente que fe foffe ajá 
tar com Raix dilamixasque com osfeus  
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pelejoucomos noTos há bô pedaço;sr 
os noifos fe defeaderão muy efforçada 
mente comquãto à mulzídão dos mou 
rosera demaijada.E valeolhe fer ater- 
ra darea,& atolarem os caualos dos im 
migos,que affi coifto,como com agrã 
de calma que fazia afro ntauão de ma- 
neira que [enão podiã bolir,nê bolirão 
fe lhes não tirará as cubertas, Eeim dn 
to fe os mouros detinhão niftoteuerão 
osnoffosalgifolego,& fe retirarão pa 
híias paredes velhas, & (empre cô ho 
rofto nosímigos, porque os de pe os p= 
fizuião mortalmente:& aflios de caua 
lo'como fe defembaraçauão das cuber 
tas,Enefte retirar derribou João eftão 
hã mouro de caualo aque acodio R aix 
dilamixa , & ho faluou, tomandoo nas 
ancas docaualo com hã cftribo que lhe 
deu,E tambéos mouros matarã ho pa 
je do capitão môrta que acodirão dom 
Antonio lorge da filueira,c Nunovaz 
más não hopoderão faluarzantesforão 
muto feridos nas pernas, principal. 
imêredom Antonio de feysfrechadas, 
Torze da (ilueyra de dez; & Nuno vaz 
de duas, & afli ho cftauão todolosou- 
trosou pouco ou muyto, E correrão to 
dosrifco de fe perdere, fe noffo fenior 
não trouugra ho capitão mor cô obra 
de oytenta homês,que eftando os nof-. 
fos nefte conflito chegoua hãa affoma 
da a cujo pe fe pofera Raíx dilamixa G 
fe fayra-da batalha pera recolher os q 
Cojeatar mandaua. E quando ho capi- 
tão mor vio tanta multidão de imigzos 
arrependeofe deter mâdado goardar 
ho outeiro; & não ho deu a entender a 
Antonio do campo,& a Afonfolopez, 
porque eftes forão o que lho mais con. 
tradifierão. E pareccolhe que não era 
bj cófelho paffar dali,nem pelejar cô 
os immigos, porque fe poderia perder 

& q omilhor era tecolherfe aos bateis 
Emandouho dizer a dom Antonto on 
de cítaua, & que trabalhafse por feajã 

tar coele pera fe recolherem . E drífe a 
Antonio do campo, que com trinta ho 
mês daqueles que trazia fe pofeífe an- 
treho outeiro & ho mãr, & que defen- 
deffe aquele paífo porque lho não to- 
maffem osimmigos, 8 lhe tolheiTem a 
embarcação. E mádoua Afonfo lopez 
que foife aosbateys & osteuefiebêche 
gados a terra com a artelharia preftes 
pera defparar nos immígos fe foffe ne 
ceffario quandofe ele recolheffe, E ele 
ficariacomate vintehomês,os mais de 
Tesfidalgos:& affi foy feyto.E em fe ef 
tesdouscapitães apartâdo dele vio ele 
vit dom Antonio que fe vínharecolhã 
do parele com osfeus muyto apertado 
dos immigos.Fo capitão fe foy logoa 
juntar coele, & fez volta aos imugos 
chamando por Santiago: porem não 
feznenhã nojo, porque como eles erão 
tantoscomo digo erão as frechadas tã 
“baltas que pregauão naslanças dosnof 
fos,que a muytoslhes fenderã as aftes. 
EGógalo queimado que eraalferez ou 
uehiúafrechada em hã olho, antre ho 
bugalho & afobrancelha mas não lho 
quebrou nem ele foltou a bandeira E 
É bocapitão môrnão leuara hia faya 
demalha que cufpia asfrechas ele ous 
uera de fer muytoferido,porquetodos 
osnoilosho forão.E tão ríjo apertarão 
osimmigos coeles que não podenda 
osnofiosfofrerho ímpeto lhe foy for- 
gado retirarenfe contra a praya: & não 
hião inaís longe dos imigos que a bote 

de lança.E indo affi comuytaafróta, é 
decêdo osnoffospa a praya q fe fazia 
alihú releixo,chegouraix dilamixa di 
ante dos feus; & ficado fobreo capitão 
môrlhe tirou côo pi masnão oferio, 
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Ealife deteue com (ua gente que não 

quis paffar a diante, vendo quão perto 

osnoffoseftauão do mart& porq vio q 

pelos penedos da praya eftauão muy- 

tos mourosefperando ho capitão mor 

cuydando que lhe auião detolhera em 

barcação, É eftes mouros impidirão a 
Antonio do cápo,&a Afonfo lopez da 
cofta qnãofizeflemo que lhesho capi 

tão môr mandou:&não fizeráotã pou 
co quando fe acolherão aos bateys, os 

quaesfizerão alargar-de terra cômiedo 
idos mouros, E por efta caufa fe embar 
cou ho capitão môr com aflaz dafrôta 
«&não ficou nenhã dos feus q não foiTe 
ferido muyto ou pouco:& tambem dos 

mouroscuue afsaz feridos, É raix dela 
mixafoy ferido dehú falcão que defpa 
rouquandotiroucom ho piqueao capí 

tão mor,&leuoulhe hã quadril, Afli fe 

recolheo ho capitãomôr quafi defbara 

tado & fe tornou peraasnaosto quefoy 

caufa de lhetornarem oscapitães a re- 
querer miytoeftreitamente que fe fof 

fe & defiftifte dagla guerraiO queera 
voz & fama que eles não requeriãotã. 

to pelo feruiço del rey, como pelo pro- 

ueytoqueefperauão defazer naspre- 
fas do cabo deGoardafá:& porque ho 

ele fabia,& també porque viacraramê 
teque fazendo a guerra per maràcida 
de; & tolhendolhe os mantimentos, q 
Coieatar aueria por feu barato de con». 

fetir fazer(e a fortaleza, ififtia na guer 

ra,8 não daua pelos requerimentos:G 
lhefazião: Antes mandou aos capitães 
dosnanios que eftauão nos paffos qfo- 

pená-de tredotes fe foffem pareles, & 

goardaflem os paflos:&eles hofizerão 
aífi«E fazendoo q dantes fazião fe paíf 
fará algãs dias que ho capitão mor não 
faziamais que dar oppreílão à cidade 
pela parte domar, | sã 

: Capit DSL SIT De como Vafio 
gomez dabreu chegon a cofala, “o 
doque focedeo a algiis dos capitães 
que forão coele de Portugal. 

FlÁfco gomez Dabreu que 
fes) bia por capitão môr deco. 

A XY fala & de Mogabique,def- 
INE SA poisque feperdeoacaraue 

la de fua conférua noio deganaga, cos 

moatrasdifsetornoi-a fua viagem ca 

minho deçofala,onde cô muyto reins 
têpos que lhe focederão em fua nauega 
ção chegou com os nauíos de fuaarma 
da aosoytodias do mesde Setêbro, ce 

mil & quinhêtos & fete: &:aos noue fa- 
hio êterra;&achoupor capitão da for 
taleza a Nuno vaz pereiraque ho vifo 
tey-mandara por cápitã por norte de 

Pero Danhaya+E nuno vaz lhe entre- 
gouacapitania:& eleho mandou pera 

Moçambiã no nauio de ruy goncaluez 
em cópanhia de Diogo de melo, & de 

Martim coelho, que fe partirão de cofa 
Izaos dezanoue dias do mefimo mes:& 
na viagem teucrãomuytos contraítes 
de-ventoscontrairos & das agoas q cor 
riãocontraeles, & aii de calmarias. E 
indo arê das ilhas primeiras dez ou do 

zelegoas, aos cinco dias doutubrotopa 
rãocomlorge de melo pereira capitão 

danao Bele,& húdostrescapitáesmô 
resque partirão aquele anno de Portu- 

gal pera a ndia,Fele lhes contou como 
não podera dobrar ho cabo de fanéto - 

Agoftinho na cofta doBrafil,e dalitor 
naraa demandar ho Cabo do móte na 
coftade Guine, & defpois tornara a fa 
zerfua viagem emque correta muytas 
tormêtas;& não viramais nenhia naa 

dasque partirão aqueleanno de Portu 

gal s& trazia muytos doentes ,& muy 
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to pouca agoa tequerêdolhe queho nã 
deféparaficm,& eles ho fizerãoafi. 8 
dali afete dias tendo muyto roim tépo, 
parlorge de melo ter tamanha necelfi 
dade da goa,foy ho teu piloto-& ho do 
mauio de Martim coelho nosfeus bate- 
isauer há rio pa buftarem détroagoa, 
&asnaosficarão furzasao mar; & fêdo 
ospilorosa defcobrir horio,queera o- 
bra doytolegoasa rê das ilhas primey 
ras,fobreuco de noyte hã ponente que 
era boô pera a viagê de Moçambique, 
& polo perigo Equeandaua agente de 
Iorge de melo pelafalta da zoa G tinha, 
pareceo bem aos capitãesque porquan 
foeftauão em venturaacharemos pilo 
tosagoa que Lor ge de melo fe deuia de 
fazer à velacom aquele vento pois era 
profpero pera ua viaje, & que Drogo 
de melo foile em (ua com panhia:stque 
Martim coelho recolhe Te os bateis, & 
aíTife fez. Maseleosnã pode recolher 
por ferhotépo contrayro pera fairêdo 
rio:& ele tão pouco os não pode efpar 
maisque hã dia por fer ho tempo muy 
toPeloqua! fe partio caminho de Mo 
gimbique,onde chegou hum domingo 
atarde avinte & quarro días Doutubro 
& dentrono porto achoua nao belê , & 

fão João em que bia Diogo de melo, & 
fão Simão em quehia Ruy goncaluez; 
& (ciô Antonio em Ghia Anriqnunez 
delião daconferua de lorge de melos 
Bfoy ho prazer muytogrande em to 
das:ge aftifouberã que ainda osoutros 

- Capitães moresnãoerão paffados pera 
aindiaE ao outro dia logo chegou ho 
piloto de Lorge de melogue vinha no 
feu batelquecuydauã quera perdido 
&traziaa gente do batel deMartim co 
elho,porgueho batel fe perdera. E def 
poisdepaflaremalghs diasem & Mar 
timcoelho pos ho feu nauío a mante & 

vês 

ho cotregeo,fe partirão ele &D'iogode 
melo aos dezoyto dias de Nouembro 
peraa Indiasperaondefe lorge de mé 
lo pereyra não partio por ter muyros 
doentes & recear os leuantes que curfaí 
fem ja, que erão contrayrosperaa via- 
fem da Tadia: os quaes Diogo de melo 
& Martim coelho acharão, & não poa 
derãochegar mays que ate as ilhas de 
Maluane,onde vieram ter coeles dous 
zambucos de mouros, & forãotoma: 
dos pelos nofias. E dali lhes foy força: 
dotornarema Moçambiquesonde che 
Barão em dia de [am Nicolao a feys de 
Dezembro, Bainda não acharão ne- 
hhãas nouas das outras nãos que aque 
leaano partirão de Portugal.baflifica 
tão inuernando em Moçambique, : 

Capitul LX XTIT Da coniuvaçã 
que algiis dos capitães dAfonfo dal 
buquergfizerão contracle, B de co 
mo A fonfo lopez dacosta, Anto 
nio do capo , ey Manoel telez bar 

veto fugirão pera a India com os 
feus Nautos, 

  

    

    

Capitãomôr Afonfo 
daibuquerque que ti. 
nha cercada a cidade 

a lide Ormuz, defpoys: 
vio quão tinha gen 
epagueper nenhum 

mo do podelfe pelejar emterracomos' 
mouros;trabalhaua por lha fazer por 
mar a maiscruamete que podetie , aff 

de dia,como de noyte, que nunca a fua: 
artelharia eftaua ouciofa,ou elbormbar 
deando as cafas del rey, ouas eftancias 

  

. dosimigos outirandotíros perdidos à 
cidade cô G fazia muyto dano,Erodeã! 
dodenoyigailha, & ace qnãoen 
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trallem mantimentos de que os noffos 
tomauã cadadia muytos.&affi mouros 
que ostraziá,a que hocapitão mór má 

dauaa Cojeatar da maneira que ja dif 
fe, E alia fome como a guerra daua tã 
taoppreifam aopouo dacidade,que de 
anão poderem fofrer,& vendo que ho 
não podiam dizer a elrey, nem aCoje 
atar quantas vezes querião , como era 
noyte fe hião poer derredor das cafas 
delrey,& cô grandes grítas de molhe- 
res,& de meninos lhe pedião &aCoje | 
atar que ouuefTe piedade deles,porque 
fe nã podião ja fofter com fame, & que 
fizefle paz com ho capitão môr.Mas 
osfidalgos aconfelhaua que não: & ilto 
fazião com medo de Cojeatar, que fa- 
biãoque não queria paz:& todos lhe a 
uíão medo por ho grande poder que fa 
bião que tinha no reyno.E como ho ca 
irão môr fabia o q hia na cidade,dey= 

xauafe eltar de vazar ,porq tinha man 
timêtos em abaftança alli pera (ua fro 
ta como pera mandar a çacotora,onde 
fabia que auía neceflidade deles;& eíta 
ua pera mandar la Manuel telez barre 
toque ostinhano (eu nauío,E como os 
capirães fabíão tudo ifto, defefperauã 
de cada vez mays de ele aleuantar ho 
cerco:& não celfauão de feus requeri- 
nientos polo que ele daua pouco. Pelo 
qualeles determinarão de lhe deíobe- 
decer,& não irema (eu chamado, pare 
cendolhes que por aquí ho obrigarião 
aleuantar hocerco. E porcauía de fer 
com côr que a fua gente era aque não 
ueria que eleslhe obedecefTem. E ten 

dê iRtoailiforjado algús mouros def- 
fesqueos noffos tomauão, confefiarão 
fe tormento ao capitão mor , que de 
aharemerã partidas certas terradas 

grandes &armadas, que fe auião dajun 
farem Lara com asoutras que hi eíta 

Da hiftoriada India. 
uão, que faziam per todas fefTenta, & 
queauião de ir em ajuda dacidade, pe 
ra pelejarem coele no mar.Efabêdo ele 
iftomandoufazerfinala Francifco de 
tauora,& aloão da noua perairê a fua 
nao,Firancifco de tauora que nã era da 
liga foy:8 1oão da noua porque ho era 
em grendo ir poferanfe os danaoabor 
do,dizêdo que ho não auião de deyxar 
ir porque não querião obedecer ao ca- 
pitãomôr gera hã doudo que nátinha 
fifo pera capitanear húia almadiaquáto 
mais húa frota como aquela.E dizendo 
outras muytas defcorrefias & todas ho 
capitão môr ouuia por fer muyto perto 
da fua nao.E Loão da noua bradaua di- 
zendo que não difleffe taes coufaspor 
qGho auião de pagar muyto be ,& fazia 
que punha força perafair da nao,&eles 
pegauão nele.Ho capitão mor que via 
tudo como era difcreto,julgou pelos re 
querimeatos dosoutros capitãeso que 
aquilo era«É meteofe logo no feu batel 
com algiis homes armados & ele tam - 
bem hia armado, & foyfe à nao de loão 
da noua;&como entrou logo todos efte 
uerão quedos,E Jo da noua fe foy pa- 
releaqueyxandofe da fua gente? & ele 
lhe ditfe que como a não tinha melhor 
enfinada,&que muytas vezesoscapitã 
estinhão culpa no mao éfino de fua cê 
tesE dizendo ifto leuouho pelos peytcs 
& prendeoho &ele começou de bradar 
que ho injuríaua & que ho prendia fem 
rezão:& que todos lhe fotlem teftemu 
nhas que lhe lançara mão às barbas & 
lhas arrancara:& logo moftrou quazro 
ou cinco cabelos,os quaes ele parece q 
arrâncou por lhe crerem que fe quey- 
xaua de verdade:ho capitão moor dif. 
fe Geleho não injuriaua,mas q o pren 
dia por rer fer trédor ao feu capitão 
môr qftaua épeífoa delrey dePortugal  
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&logo hitirou certas teftemunhas, pre 
guntadas pelo que fofpeytaua,&achou 
queera verdade,& por ifTo pos na não 

outro capitão , & leuoua Loão da noua 
Paa (aa, vendo a coufa ir daquela ma 
neyra não quis auer confelho do que fa 
ria fobre avínda da armada dosimigos 
porq fabia queo G lhauiã daconfelhar 
auía defer que fe folTe.B mãdou dizer 
aos capirães que eftauão nos paffosque 
efteueifem fobre auifo porque vinhaa 
atmada.E vendo elesquã pouco apro» 
ueytauã requerimentos com ho capitã 
môr,porque não queria deyxar de fa- 
zer fua votade,& que lhe não aprouey 
tauáoardis peraho mudarem de feu p 
poito:& vendotambem como prende 
raaloão danoua ouuerão por bom cô 
felho de fe não pocrem coele maisépo 
tos fenão írfe pera àIndía,E fabêdodo 
piloto Dafonfo lopez da cofta que osle' 
uaria là, partiranfe hãanoyre , [em lhe 
Jébrar quanto niffo defferuião a el rey 
porque fe fe não forão &ajudarãogo ca” 
pitão mor a fazer a guerra Gfazia, Co 
jeatar deyxara acabar de fazer a fortale 
za não (omentefizerão ifto masain 
da Manuel telez barreto leuou noféw 
nauio os mantimentos que ho capitão 
mor tinha pera mandar a cacotorá, à 
dom Afonfo que fabia que eftaua em 
eftrema necelfidade deles, & afii leua 
rãoos que auia pera a frota, E não atea 
tando mais que a feus apetites a deyxa 
rão fem mantimentos & fem gentes É 
não faltou que difieiieao capitão môr 
que tambem Francifco de tauora efta- 
ua conjurado pera fe ir & deyxalo,Eod 
porho capitão môrachar q eraafi,ou 
pelo crer ho prêdeo, & êtregana a capi 
tania da nao adóTeronimo de lima que! 
bia na mefma nao,q por fer muyto pa' 
rente de Francifco de tauora anão quis 

aveytarsantes difle ao capitão môr que 
EFrancifco detauota nãotinha culpanê 
podia fer tela,porã bem fabia que não 
auía de poder letar auantetal penfamê 
to fe lhe viefie , porque andanão coele 
taes fidalgos que lhe não auião de dey- 
xar fazer o q não deuesTe,E ho mefimo 
lhe diferão dom João delima & dom 
Criftonão de lima, hirimãos de dom le 
ronimo,& Manuel delacerda, Antonio 
defà,Baftião de mirâda,& outros que 
andauão cô Erancifeo detauora, Mas 
nãoaproueitou que ho capitão móran 
dauatão cheo de fofpeitas pelo qvia; 
que fefiaua de muy poucos. E todauia 
entregoua capitania danaoa Dinisfer 
nandez de melo que foy defpois patrã 
moôrdalndia, pelo qual aqueles fidal: 
gosqueandauão nela não quiferão fi 
car nela,& feforão pera a ao do capi- 
taomors 

Capiul LXXITIT De como bo 
capitão mor deu bita antesmanhaã 
 Mailha de Queyxome , c3º do Jalto 

que fez niclas 

SÃO qual pofto que viato- 
* |doseftes encontros pera 

q À ja determinaçã quetinha 
É EA 8. 4, Jde fazer guerra à cidade 
Ra (o não mudou antes à fa 
zia como dantes, fe nãoque lhe daua 
fadigaaefperãca quetinha da armada 

que lhefizerão crer que auia devir;o 
que pareceque foycchadizo; cúydan= 
do que coin medo de fua'vínda alenaa 
taria elehocerco & feiriaE vendo ele 
que não vinha aarmada,& que tinha 
tmayta falta de mantimentos polos que 
lhe leuarão osfeus capitães, determi« 
nou'de hirdar euv húa ilha chamada 
Queyxome-que-eítaua obra dejtres 

K ij 

   



  
  

153 Da hifloriada Tútdia. 

legoas Dormuz,onde auia há lugar ae 
baltado de mantimêtos, porque osiná, 

dauaelrey Dormaz ter alitodo ho âno 

em muyta abaftança peraalgãas vezes 

que hia lãeftar.b pera goarda deles ti- 

nhahi hã capitão cô trinta de caualo, 

&t dozentos frecheiros de pe porqueos 
noifos não podeiJem irlá tomar agoas 

-E na pouoação tinha el rey húas cafas 

fortes que fuprião por fortaleza, onde 

fe ho capitão recolhia cô a geate de fua 

capitania. E auendo ho capitão môr de 

iracfta ilha perdoou aloão danoua,& 

tornoulhe a fua não, & afli a Erancifco 

detauora:& feytas as amizades partio, 

húa noyte peraQQ ueixome, leuâdo ate, 

cem homêsnos bateis das naos qtioha 

emque hiã oscapitães. Eantemanhaã 

chegou aa pouoação onde defembar- 

coumuy caladamente: & quisdeos que, 

affios moradores da pouoação, como à 

mor parte da gente da goarda dormiã 

fora quefoy caufa de osnofios teré te - 

po de matar neles mais à (ua vôtadé. E 

fentindo os imigos os nofloscomoacor 

dauão defatinados de tal fobrefalto; de 

facordarão de fe defêder ,& fugirão; 

deles hãs pela ilha, ontrospera as cas 

fas delrey onde eftaua ho capitão que 

ouuíndo a grita & reuolta fe leuantou a 

recolhelos,&adefender que honãoca 

traflem os noffos loão da noua foy-ho 

primeyroquechegou às cafas & come- 

teologo de quebrar as portascom ham 

vay & vem & eftauão coele lames tey- 

xeyra Jorge barreto, loã teyxeyra,)Nu 

nô vaz decaítelo branco & outros que 

erão vinte &cínco, porque osoutros hi 

ãocomho capitão môrgue hia aposa 

outra gente que fugia. E com quanto as 

portas das cafaserão fortes osnofios as 

arróbarão & entrarão apefar dosmou 

rosque as defendião muy tijo,8ao en- 

trar foy morto hum homem de João 

da noua,& deípois que os noflos forão 

dentrofoy a peleja muyto mayor,pord 

os mourostomauão asefcadas & aspor 

tas & ali fe defendião com muyto effor 
go principalmente ho capitão que ao 

fobir de húaefcada ferio aloão dano- 

ua embhúa não & em húbraço , & deu 

coele pelaefcadaabayxo, & nifto aco. 

diram lamesteyxeyra, loãoteyxeyra, 

Nuao vaz & outros, & per forçaho fi- 

zerão recolher a hãa cala onde eftauão 

outros mouros, & alifoy morto coeles, 

& afii outros per outras cafas ate que as 

defpejarão detodo,& então forão em . 

bufcado capitão môr que andaua ain- 

da apos ostmmigos,& defpoisque não 

acharão a quem matar forão roubar a 

pouoaçãoonde acharãotatmaras,& ar- 

roz de que carregarão os bateis & duas 

terradasque leuanão,& alli dagoa; & 

daqui fe tornarão peraas naosnão mor 

rendo dos nofios mais que ohomé que 

disTe,& ouue algúsferidos.E Cojeatar 

quando ifto foube mandou logo mais 

gentea Q ueyxome, 

Capitulo LX X V.De como ho ca 

“ pitâmor fez outro falto emoutrolu 

*- gardailhade Queyxome.E deco- 

“ mo fe partio pera cacotora, 

  

       

  

     

Ef'poisqueho capi 
itão môr fezefte fal 

1 lto,teue nona como 

sy à fortaleza de caco 

7 'tora eftaua em muí 

Ni ta necellidade affi 

l Y por fome , como 

por guerra q lhe faziã os Fartags, dan 

do muytos faltos na ilha cô ho fauor da 

gête da terra.Eaí4i por lhe hair focorter 
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Eiwro Segundo: q 

tomo porver que não tinha gente nem 
perafazera guerra por mar, porque fe 
vieflearmada dos immigosho poería 
emgrande afrôta,, determinou de feir 
pera gacotora.E porque podeffe partir 
dos mantimentos cô agente da fortale 
za, determinou defazer outro faltona 
ilha de Queixome em húlugar chama 
do ho meloalonde lhe pareceo que nã 
aueria goarda,&pa dar nele fe fez pref 
tes:& hãa noyte partio peralã cô osba 
teis da frota & duas terradas,&i chegou 
ante manhaã : masnão achou a coufa 
tam fegura como cuydaua queefteuel 

* fe, porque no lugar eftauão apoufenta 
dos dous fobrinhos del rey de Lara que 
vinhãem focorro del rey Dormuz có 
quinhêtosfrecheyros,& vierão àquela 
ilha pera dalipaffarema Ormuz, &rfá 
bédo como auia pouco que ho capitão 
15: fizera ho falto paflado eftauão à 
recado, &icom fuasvigias poltas perad 
fe ele tornalfe acodiflem elesscomo aco 
dirão fendo Auifados q hia, E chegado 
eitaefte lugar defebarcouobra de mea 
legoa dele &lcuanvlxxx.homês, Osdo 
às irmãos ho fairão a receber hã peda 
go fora do lugar , porê os noffos não fe 
tortarão cô ver os iinizosq não cfpera 
uão dachar,& do Antonio de noronha 
Ghia na diáteyra cô algasfidalzos deu 
logo fa atfago nos mouros,queteuerão 
horofto quedo pelejando como valen- 
teshomês,& affiho fizerão delpois q 
feosnolfosreuoluerã coeles,de q mata 
rãalgús,Sentão fe retitarão osiinigos 
peraholúzar fazédo muytasyoltasaos 
nofTos,& affi forão atéfe meterem no 
lagar ondefizerão rofto,& fe torhoia 
renouar a peleja que durou hú pedaço 
em que morrerá os dous fobrinhos del 
rey de Lara & afti muytos dosfeus Pe 
loque os ourrosfugirã &rdefpejaráoho 

  

16. 

Tugar que ficou em poder dos noffaé, 
queho roubarã em perto de quatro ho 
ras,em que feacharão tantos mantimê 
tos que os bateis & terradas forão car- 
regados,& Nuno vaz & Tórgebarrero 
craftoacharão em hãa mezquita do la 

Sar hiia alcarifa tamanha q quatro ho- 
mêsa nã podião bealeuãtar.E efta de 
rão ao capitão môr que lha pedio pera 
mandar a Santiago como defpois man 
doa.E fabendocle como aquela gente 
comque alipelejara vinha em focorro 
dacidade & quem vinha coela,mãdou 
leuaros corpos dos fobrinhos del rey 
de Lara,&afi algúsoutros & mandou 
Os meter nasterradas pera osmandara 

- Cojeatar, E feytoifto mãdou pôr fogo 
ao lugar que foy todoqueymado, Sail 
amezquita que era hiúnobreedificio,& 
que foy achado hã mouro hermitão 
queho capitão môrdeua vída pera ho 
mandar co osmortes, q mandou dey- 
tar naprayaaquela noyrefeguire,& ele 
contou tudo oq acontecerá a Cojeatar, 
&ele& elrey ficarão intiyto triftes co= 
eftas notas.E na cidade foy feytogran 
depranto pelosfobrinhos del rey, por 
queerãonela atom Gar RR dios E 
preclrey &osnobresfizerão paz com 
hocapitãomãr feCojeatarnão fora, G 
ostinha tão (uceytos que não podião 
bolir configo:po(to que todos lhe que- 
rião malcomo ja difle.Ho capirãomór 
€ô quanto tinha determinado de fe ir 
eralhe tão forte de fazer que ho nãp 
diaacabar configo:8 por iffo eftene as 
indaalíoyto dias defpoisque deu hore” 
bate aeloals&enéledes afsaz dafr6. 
taacidade,Eentão dilfea (eus capitães 
que fe queria ir & perá onde a todos 
pareceo bem E logoalilhe pedio Toão 
da noualicêcapa feir caminho dal ndia 
& clelha deuco condição q a toele 
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ateem dereyto de Calayate,& quenão 
“fe apartaffe fem fualicêças Eiifto porá 
4inha em penfamento de fe vingar da 
“otfenfa que lhe fizera ho xeque quado 

- per hipaffara. També lhe peditão à 
mefima licêça Lorge barreto crafto, & 

” afiGalpar diaz que fora feualferez & 
lhe cortarão a mão na peleja da naome 

ris& ele lha deu, & efcreuco p eles ao vi 

forey fobreo G determinaua de fazer 
fefe lheoscapitães não forão,E logo ef 

tes fe paffarão pera a nao deloão dano 
ua:& ho capitão mor fefez hãa noyte 
à vela,& fe partio na volta degacotora, 
janafim de Dezembro, de mil & qui- 

nhentos & [eteEcom quanto lhe loão 
da noua prometeo que fenão apartaria 
dele fe não emdereito de Calayate, & 

ainda com fua licença, indo a trauez de 
azcate defapareceo, & fe foy cami- 

* phoda lndia.E poreíta caufa ho capitã 
- môr não posem obra o que leuaua de- 

terminado defazer em Calayate, & (e 
og dereito.a çacotora, onde achou dá 
Afonfo de noronha em grande nece fi 

dade, & a gente da fortaleza muyto do 

“ ente de fome, & perfeguída da guerra 
que celfou logo com (ua chegada, & nã 

oufarão osimígos de fazer maís faltoss 
E vendohocapitão môr que os manti+ 
méêtos quetrazia ainda erão poucos pa 
osdartodosã fortaleza, partio. coeles 

ps q pode;& mãdou Francifco de tauo 
ga a Melinde na fuanao que osfoffela 
bufcar. E ele fefoy na fua naocô oyteta, 
pefloas que leuaua ao cabo de Goarda- 

a efperat as nãos dos mouros que po 
derião per hi paifar ate ho Março fe- 

guíntes é Ebncas 

Copie DX VT. Em que fe com 

“osmuyto grádes derextos quê tinha 

* bo grão Soldão no Caro, cyem 

; x Alexandriaçda efpeciaria que 08 

“ monrosde Meca leuanão ao mar ro 

xo. Edecomobo foldão mandou fo 

corro á India contra os nofos. 

   

   

    

      

| Ntes defte noflo def 
| cobríméto da India 

=») recebião os mouros 

24 de Meca muyto grã 
E | [de proueyto com ho 

meemenbdoilrrato da efpeciaria,É 

atit ho grão Soldão por amor dos grã 

des dereytos que lhe pagauão.E afli ga 

nhaua muyto a fenhoria de Veneza cô 

homefmo tratoque mádaua comprar 

aefpeciariaa Alexandria, & defpois a 

mandaua vender por toda Europa , & 

era defta maneira, Eftes mercadores 

mouros morauá em Meca, & em luda 

&tinhão feus feytores em Calicut, de 

que lhe mandauá efpeciaria droga, pe 
draria,& panos finos dalgodão emgrá 

desnaos que faziã no malabar, porque 

  

  

. no marroxonã ha madeira pa fazere 

naoss É pera comprarê aefpeciaria , & 

ho mais que digo que lhe leuauão daln, 
dia mandauão eftes mercadores a feus 

feytores ouro amoedado em híia moe 

da que fe chama Xarafim dade que val 
cadahã quatrocentos & vinte rees,& 

afii onto poramoedar prata, cobre,ef 
tanbo, latão, vermelhão,azougue, pe- 

drahume, verdete açafrão agoas rofa- 

das, panos de laã de cores, chamalotes, 

veludos pintadosde meca,borcadilhos 
coral laurado e por laurar,Souro fiado 

E todas eftascoufas fe leuauão Dalexá 

dria ao cayro pelo nilo acima,& do cay 

roerã leuadas porterra é camelos cida 

dedeçuez q efta no cabo do eftreyto 
do mar roxo na coftaDarabia,jornada 

detres diasdo caíro+E êçuez fecarresa 

 



    

Lino Seguntoz si 
eltastnercadorias E nauios peijnosã fe 
chainão Gelbas;& fe leuauão a Luda cê 
10 & [efentalepoas de guez,& hião nes 
ftas gelbas por irem maísfeguras,por- 
que em tinuios grandes corrião perív 
go,porosmuyto bayxos que ha de çu- 
ezaluda onde ascarregauáo nas naosy 
Siasleuauão a Calicut,donde feus fey- 

tores lhe mandauãoem retorno o q ja 
diffeEnelta viajem deida & vinda ga! 
nhauão tanto que muytas vezesfazião 
dhúoyto.E ho Soldão ganhaua muyto 
imaissporque todosos mercadores que 
hão de Calicur a ludã erão obrigados 
aleuarhoterço da carrega em pimêta 
peraho Soldão, & darelha pelo preço 
que lhe cuftaua em Calicut. E fe hum 
mercador leuauatres mil cruzados em 
outramercadoria que não foife efpeci- 
aríaerão obrigadosa darlhe mil cruza 
dos de pimenta que comprauão é ludã 
quandoa não leuauão, E poíto que lhe 
cultas muytocaro dauânaao Soldão 
pelo preço que valia em Calicut, E dos 
outros dous milcruzados que lhe fica- 
uãoauião de pagar dez por cento, & fí 
cauialhemil & oytocêtos,de que paga 
uão quatro porcento; de maneyra que 
ficaua deuendo aos feytoresque ho Sol 
dãotinha em Tuda duzentos & fetênta 
& douscruzados,& fobreles lhefazião 
osfeytores pagamento do dinheyro q 
lhe auião de dar pola píméra, E em def 
conto do refto lhe dauão cobre arezão 
dedozecruzados por quíntal,q eraho 
mayor preço, porg os mercadores ho 
vendião em Calícur: & em Iuda valia 
afete cruzados.Eneftastrocas & parrí 
dosfazião grandestratos fem auêtura 
rea nada:& com ho cobre que lhes da- 
uãoosfeytores do Soldão, & comou- 
tras mercadorias quecomprauão ,tor- 

nauão logo a fazer outra viajem a Cali 

cutemque ganhauão o que diffe, E ef 
tasmercadorias da India que aqui com 
prauãoosmercadores de luda leuauã- 
nasaçuez onde pagauão outros dereys 
tosao Soldão que crão cínco por cento 
adinheyro de contado, & fenão leuauã 
dinheyro pera pagar, tomauanlho em 
“bancos que aliauia,& pagauániho no 
cayro feusrefpondentes:& deçuez alu 
gauão camelosatehocayroa qtro cru 
zadospor camelo peralhe leuarem a ef 
peciaria de que não ieuaua cada camelo 
maisde quatro quitaes, porque leuauã 
mantimento & agoa pera ho fenhor 
da mercadoria & peraquEhoguiaua G 
fem ifto não fe pode caminhar por fer 
deferto & tudo areaes:& curfãaq asve 
zeshãs vêrostão furiofos Gfazê correr 
aarea de maneyra q alaçãoos camelos 
comosque vão neles, & matânos.Edef 
teshomes que aquimorré fefaz a Car 
nemomia a que chamão folda,E defpo 
isdefte trabalhofo caminho em que os 
mercadores punhão tres dias,chegauã. 
ahõa grâde cafa que eftã mea jegoa da 
Cayro & ali defcarreganão fuas mérca 
dorias q erãoreúftradas perefcrinães 
do Soldão,& refiftradasas leuauãoao 
Cayro, & hi vêdião ho bahar da pimê 
ta poroytentacruzados,E os mercado 
resque aqui comprauão a pimenta erã 
"obrizadosatomarao Soldão a fua pí- 
menta porefta maneyra, fehã merca- 
dor leuaua dez quintaes dela auia de to 
mar hã bahar ao Soldãoem cê cruza- 
dos,& tornauaho lo3o a vender poroy 
tentacoino valianaterra,& perdia vin' 
tecruzadosem cada bahar, & mais os 
dereytos que pagaua ão Soldão que erã 
acinco porcento, E os que comprauão 

eftas mercadoriasasleuauãoembarcas 
pelorio niloa hã lugar queefta hãa les 
goa Dalexandriak daquias leuão eim 
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camelosa Alexâdriaa cujas portas erá 

refiftradas por eferinães ,& bufcados 

imuyto bêtodos aquelesque hião coelas 

porque não furtaffe dos dereytos que 
auião de pagar. E feyros eftes exames 

coprauânas mercadores venezeanos 

eltantes em Alexandria & affiosvêde 
dorescomooscôpradores pagauão de 

dereytosacinco porcento,& quádo os 

venezeanosastornauãoa carregar pa 
Neneza pagauão outrotãto, Sho mel 

mo pagauao aoalcayde domar porlhas 
fegurar, E das q leuauão a vendera Ale 

xandria pagauãoa dez porcento.E. cô 

todoseftes dereytosainda fe ganhaua 

tantoqueaos imouros & aos venezea- 
nos foy muytográde perda perderem 
eftetrato É ho doldão pdeo mais que 

todosem perder tantos dereytos como 
perdeo, pelo qual determinou de mane, 
darà India hãa grolfa armada pa dey- 

tar fora dela os noflos, pera o que fe a- 

firmou que a fenhoria de Veneza lhe 
mandou muytoscarpinteyros de naost 
Se calafates,& fundidores dartelharia, 

pofto que auía antiga amiza de antrela' 

Sa real cafa de Portugal.E auendo tão 
pouçotêpo que elrey dôManueltinha 

mandado em feu focorro côtraho tur- 

co aquela muy poderofa armada , de q 
foy por capitão môr dô loão de mene: 
fes Conde de [arouca,prior do crato, 
& feu mootdomo môr.E ainda fe afir- 
mou que por os venezeanos perderem 

muyto em ho Soldão não ter ho trato. 

daefpeciaria lheacofelharão que fizef 
fem aquela armada, porque na cofta 
do mar roxo não auía madeyra peraa 
fazer lhe derão induftria quea man- 
daffeleuar de Turquia,pao qtábelhe 
derão grande ajuda,& lha leuarão per ' 

marà Alexandria: & dahi em barcas 
grandes ao cayro idonde laurada pera 

nãos;galés & galeões.foy léuada emca; 
melosa çuezsonde forão armagas qua- 

tro naos de gauia,& hã galeão,& duas 

galês reaes,& tres galeoras, & todas ef+) 
tas velas damaneiraquefam-as noffas. 
& forão leuantadas em efpaço de-cin 

coenta dias, É eftando as aleuantandos 
chegou da India ao Soldão hi mouro 
chamado Maimame que el rey de Ca-: 
lecut & os outros reys da India tinhão, 
por fanéto,& por iflomandarão dizer; 
por eleao foldão oque os noflostinhão . 
feyto na IndiaRequerendolhe da par: 
tede Mafamede que afocorreile,porã' 

osinouros nã foflem deftruidos pelos 
noffos,& aley de Mafamede fe perde, 
fe na India.Ouuída eftaembaxada po: 
lo Soldão,forneceo logo de gente afro 

taqueeftaua feyta ,& deua capitania 
môr delaa hã Mameluco feu parente 
chamadoMirocéqueera for de Judá 
& deulhe dous milhoméês é que entra- 
uão muytosarrenegados a(fi Genoefes 
como Venezeanos & outrosde diuer- 

fas nações da Europa,& Mamelucos & 
mouros degrada,todos armados de (a 
yasde malha enlaminadas por dentro: 

de laminas de ferro & de cornos,& cu- 

tros de corfoletes.E muytos deles erão 
efpingardeyros,é/os mais frecheyros. 

& fornecida efta atmada de muyta ar- 
télharia , & de muytos mantimentos 

pass Mirocem coelana entrada de 
euereyro do âno de mil & quínhétos, 

& feissE hia coele Maymame em-hãa; 
fufta é que fora de Calicut,E forão in 
uernar à ilha de Camarão que eftã das 
portasdoeftreyto pera détro trezêtas 

& vinte legoas de ludã,€ q pos quatro, 

mefes por amor dos muytos bayxos q 
ha porefte marroxo, & dosroinstem; 

pos pera nauegar que nele cur(ãos::paf 
fado hoiuerno que dura da fim de Ma 

 



  

» Litro feguiido,: tra 

yoatehocabo Dagofto,tornouMiro- 
cêalua viajem peraà India:É no atrá- 
ueíTas daquele golfão apartoufeho-ga: 
leão que leuaua da fuscólerua,Sfoyar 
ribar a Dabul onde Rumecão patrão: 

deleho fez tirará monte pera fe cortes» 
ger.EMirocê cõa outra Frota-chegoú 
aos vintede Setêbro do mefino annoà 
cidade de Diu, de que era fhorelrey de 
Cambaya:a que hia dirigido pera comi! 

feufauor fair dalia pelejar cõos noffos 
Eleuaualhe hã rico prefente da parté 
do Saldão, & outro leuaua pera Meli- 
quiaz(enhor de Diu pera ho favorecer 
cóelrey deCabaya,porqueeragrande 
feu privado, afliho fez.E coeftafros 
tado Soldão fe enfoberbecerão: muy- 
toosmouros da Indiacrendo que def- 
baratarião os noifos de todo. E porque 
tomaifêho vilorey de (upito tinhão if 
toemgráde fezredo ate (e afrotarefor 
marcomoreformouem Diu cô ajuda 
de Meliquiaz ,que a efte rêpo defpois 
delrey de Cabaya,eraho mot fenhor 
de feureynoseleera tartaro de nação, 
& mouto naleytera muyto bo6 caualei 
ro & de muyta experiencia & (aber, af 
fina pazcomo na guerra ,ho feu pro- 
prionomeera Quejaz, &ajuntaranlhe 
os mouros meli,que ná fua lingoa quer 
dizergoueraador ou capitão como ele 
era dacidade de Diu,queel rey de Cã 
bayalhe deupor fermuyto grande (eu 
tiuado:& alem de Diu peraho norte 

he deuas cidades de Miangalor & Dara 
nê;&naenfeada deCambaya,Guoga, 
Currate,& Reynel;cidades rícassiscô 
fer fenhor delas & Almirante doanar 
rína hú conto douro de réda, (ua efta 
dacrafempreé Diu, he a melhor de 
toda a coíta de Cabayã Os Arabios& 
Perfeslhe chamã Diu, & os índios De 
bixaseftiituada em húa-das pórasda 

Ea 

“Enifeada de Cambaya dabanda do not 
tequeihomar cortotr, 8 fez hãa peque 
nailhagualfipezada co aterrafirmes 
tantoque dela peraa cidade fe feruem 
porhúaponte de pedrasacidadeeftaé 
vinte &tres graosferiadotamanho dê 
Euoracercada debôbmurosfiúndados 
“dabanda do ponêrefobre hãa grande 
&altarochaem que bate ho mar,& da 
banda daterratinhahã baluarte fiada 
do nagoa,deque atraueiTaua hãacadea 
de ferro muyto grofla aos muros dá cí 
dade,que fe leuantaua &abaixaua tom 
cabreftâtes,& coclafegarráualho por> 
tode maneyra queasnaos queltauá dê 
troficauão muyro feguras,& não podí 
ão entrar nele outros eftrançeyros fem 
Iheabayxarem a cadés, São todasgs ca 
fas defta cidade de pedra & cal, & de fo 

brados;tem muyto bô porto & limpo, 
faluó que têna entrada hã banco:he po 
uoada de muytosmetcadores, mouros 
& gentios. por iffohe de grande tra- 
to,& mayor que todas ascidades da cof 
tadeCambaya, queera caufa de reder 
muyto ael rey de Cambaya: E as mais 
das mercadorias que alí hão, cóprána 
Meliqueiaz que defpois às vendia aos' 
mercadores dofertão,& as mandauaa 
outras partes de valião,c6 que ganha' 
ua múyto dinheyro, de que tinha gra: 
detefouroque gaftaua largamente co 
tmuyta gente de guerra que tinha com 
tinuâmente a que pagaua grandes ol 
dosz& por ilio vinhã muytoseftrágey 
tosa feruilo, Tinha tâbem no mar gra: 
dearmadaá de fultas grandes aquecha' 
mão ataláyas bem fornecidas de gente” 
&dartelharia:feruíafe com mayor efta” 
doque nhú fenhor daquelas partes, 8” 
mais polidamente:Q uando hia verel 
rey-de Cabaya leuaua noúecetos deca! 
ualo,& vinte cauálos à deftro,& outros 
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tantos peradara eltey deCabaya-Def 
poisqueos noifosfenhorearão à India 

&x-vio Grinhão raízes nela defejou fem 

predeter pázcoeles pera auer-dasmof 
fastnercadorias; principalmétecobres 

Emúytas vezes cometeo a hã Porta- 

gues q là foytêr degradado de Melin- 
de q lhe leuaffe recado ao viforey pera 

lhe inandarhã parde naos carregadas 

decobre & defpeciaria pa ter trato cô 

óshnolTos,&ho Portugues nãoquisteçe 

ando quefizeffetreyção, 

Capitulo. XX VIT. De como 

“> dom Donrenço foy darmada a Cha 

“ ul, E de como foube que os Rumes 

- eftanão em Dum, 

Astido Triftão da cu. 
nha pera a pr 

gona errada de laney= 
ro de mil & quinhêtos 
Sroyto, fe partio com 

a Lourenço cô fua arma 
daaolô zo dacofta ate Chaul pera dar 
goarda às naos de Cochim.E forão coe 
le Perobarreto, Antonio lobo teyxeyra 
Duarte de melo, Feliperodriguez,Frã 
cifco danhaya, Payo de foufa,& Diozo 
pitez. Ena coíta do Malabar ficarão 
Garcia defoufa,Perocão, Simão mar 
tinz.E feguindo dô Lourenço feu carpí 
nho dosilheos queymados por diante, 
entrou em todos osríos , & portos qha 
naquela coftaihiias vezes cô todaa fro 
ta,outras com os nauios rafteyros,&ba 
teis;8 nelestomouinuytas naos de mou 
roshúasper força, & outras que fe lhe 
entregauão cô medo! & todas roubaua 
& queymaua: & não (omente nomar, 
mas emterra fez grande deftruyção, 
cô que osmouros eftauão muy.efpanta 

    

dos;&imuyto defeofiados de poderem, 
osRumes refiftir a noflaarinadas Eef> 

teserão os do SoldãoG eftânão & Dis 

que afíilhe chamão na Endia.E indoes! 

nofios muyto ledosco-fuas vitorias 8 
cófeus nauíos embandeyrados & tolda, 

dos,chegarãoao rio de Dabulem cujo; 

porto entrarão fazendo grâdearroico: 
dartelharia,& muytafefta com trom- 
betass Edom [Lourenço leuaua deter-' 

minadode fazer nefte lugar todo ho! 

danoque podefTe em vingança da; def 
truyção que Maymameali fizera nas: 
naos de Cochim: & parece que recean> 

doiftoosmouros fenoresdalgiasnãos 
queeftauão no porto, mandarão logo. 
cometera dô Lourêço por dous judeus 
Glhasrefgataffeto que foy feyto côco= 
felhodoscapitáes da frota. E recebido: 

horefgate doLourençodeua vela pera 
(Chaul,onde foy furgir dentro no:por- 
to;porque uia defperar por vintenaos 

de Cochim que hieftauão pera carre- 

gatem,&t efperoupor elas acerca chã 

mes.E nefte tempo muytos dos noifos 
hiãofolgar aterra,& algúis dos mora- 
dores dela que erão feus amigos lhes di 
zião que os Rumes eftauão em Diu cô 
grandefrota perairêpelejar coeies , & 
queerão gente branca & efforçada, & 
ãtinhão armas & artelharia como eles: 

poriflo que fe foffem.E dizianlhe den 
deos Rumes vinhão & por cujo mãda 
do;& ao que vinhão, E com quantoos 

noffoscuydauão que os GGuzarates lhe 

dizíão aquilo por lhes meter medo;to- 

dauia ho diflerãoa dom Lourenço que 
ferio diffo,dizédo que fe afii fora, que 
de Cochim ou de Cananorho differão 
afeupay,8 cle lho mãdara dizert& bo 

mefimo refpôdeo ao tanadar de Chaul 
que lho mãdou tambêdizer.E não bo 
querendo crer chegou Pero cão no feu 
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auto, lhe diffe como defpois de par 
tido de Cananor fora dito ao viforey a 
noua dos R umes que à primeyrafazia 
difTo tanto efcarnio,q refpondiaa quê 
lho dizias Ve ve Rumeszate que Lourê 
go de brito lho mandou dizer de Cana 
nor,queho foube per carta de titojas 
& então hocréra ho viforey, & fé Fora 
logona nas Sátifpritoa Cananor,ôde 
óuuera confelho fe fe iria ajuntar coele 
pera pelejarem cô os Rumes:& lhefos 
ra cofelhado que não porque abaftaua 
a frota q eítaua em Chaul,feosRumes 
hofoffea bufcar.E por iíTo lho manda 
ua dizer,& que ho mandaua pera ficar 
coele:& que lhe encomêdaua que fe pe 
Iejaffe que fe ouueffe com muyto fifot - 
& que feguifTe em tudo ho parecer de 
Pero barreto, porque fabia que lheauia 
daconfelhar a verdade. Porem não it 
ho viforey ajudar a feu filho ,foy logo 
tachado de algis:& pronofticarãoo q 
defpois foy,Porque feho viforey fora 
forão osRumes delbaratados de todo, 
Efabendo dom Louréço a certeza dos 
Rmes,ereo então que eftauão é Diu 
& mandouho dizer a feu pay: & come 
gou de dar preffa aos de Cochiin q car 
regaffem (uasnãos, porque fe queria ir 
& ele fe fazia preítes ditfimuladamete 
pa pelejar com os Rumes fe vieiTem q 
afilho acôfelhauã os outros capitães, 

Capitulo, LXXV ITT.Decomo 
Mirocem fe partio pera Chaulpe- 
ra peleiar codo Lourêço, E do que 

- fêz emchegando, ; 
Tc em Diu 
tá frparelhãdo fua armada pa 
ra JE pelejar com ho viforey, 

Eno Hoube como dom Lourêço 
eftaua é Chaul,& a armada que tinha 

tom que logo determinou de ir pelejar 
parecendolhe que tinha muyto certaa 

vitoria,& que defbaratada aquela fro 
tairia pelejar cô effoutras velasque an 
dauão nacofta do Malabar, &que tam 
bêas defbarararia, & defbaratadas to 
das tomaria muy afinha as fortalezas 
de Cananor & de Cochim cô ajuda del 
rey de Calicut,& afti defarraygaria de 
todo os noffos da India, E deu difto cô 
taa Meliquiaz,a quem provocou q fof 
fecoelecom trinta & quatro fuftas bê 
artilhadas & fornecidas de muyta & 
boa gente, porque quafi lhe pareceo q 
aueria efeyto ho que dizia Mirocens, & 
fe ho ouueffe elpaua de felheatribuir a 
moôr parte dagleefeyto, E ajuntadaa 
frota de Meliquiaz com a de Mirocen, 
queeram bas de xlv. velas,em queen 
trauão quarenta fuftas & gales, & hã 
galeão, & quatro nãos , partitanfe de 
tompanhia pera Chaul, que eftaa fefen 
ta legoas de Diu.E comoMeliquiszera 
manholo não quisentrar com Mirocê 
emChaul,& deyxoufeficar atrás, fazê 
do conta queafticomo vifTe que fuce- 
dia a Mirogem com dô Lourenço aff 
fariasporque fe Mirocen fofie vencida 
não queria que foubelTe hoviforey que 
ho hiaajudar & ficaffe feuimigo. E po 
ftoque não quifeffe entrar cô Mirocê 
norio de Chaul,nê poriffo receou Mí 
rocem deentrarcom fua armada fômê 
te;8; ao meo dia de bia fefta feyra en- 
trou com a vitação que fazia muy fref 
caiaeftetempo vinha ele hã pouco a 
lamat com as nãos & galeão,& ficatião 
asgalêsantreelas & a terra, com quefi 
cauão encubertas:& poriflo não ouué 
rãoosnofTos vifta máis que das nãos & 
galeão,que erão cincot& vendoasouue 
antréles grande aluoroço porque hãs 
dizião que erãoos Rumes, outros que 

ini a 
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era Afófo dalbuquerque, que vinha da 
cofta dalem por quem efperauão cada 
dia: aifto fe afirmauão maís,porque 

asnaos hião correndo de longo da ter- 

ra comoque hião pera Goa, & empare 

lnandocom hã morro que faz a terra 

junto da barra,amaynarão as que hião 

diante peraefperare poras que ficauã 
maisatras;& ajuntandofe todas derão 

traquetes & mezenas,& entrarão pera 
dentro da barra,É hia toda a frota em- 
bandeyradade bandeyras brancas, & 

vermelhas & osoftais forrados do mef 

mo,&tas galestoldadas de toldos tão cô 
pridos que chegauão a agoa,& nas ban 

deyrastrazião nãaslãas pretas. Agête 

daranas hia toda armada como difle co 

cabayas degraã,& de feda fobreasar 

emas. Die modo q hia muy luzida:&tcoe 

fte aparato entrarão pelo rio tocando 

maytosinftrumêtos de guerra, que cô 

holuzir dasarmasfaziaafrota muy te 

merofa.E entrando defta maneyraaca 

barão os nofTos de crer que erão os ku 

mes. Dom Lourenço mandoulogo fa- 
zer final pera que os noflos que eftauã 

emterraferecolheifê, & recolhidos fe 

poferã todos é armas. Dô Loureçotra 

saia na fua nao cem homês pouco mais 

ouimenos,todos fidalgos & caualeyros: 

& por o queeltaua determinado q pe- 

lejaffe con os Rumes fe vieflem;pos fe 

logopera iflo:& ele & Pero barreto fe * 
polerão fobre ancora diante de todos 

quafia meo dorio,húa nao junto da ou 

tra& os outros nauios polas fuas qua- 

drascomas proas defrote donde os Ru 
mesauião depailar:pera osfuftigarem 
com aartelharia.b eftando afil Mirocê 

que hia diante dos feus como chegoua 

tiro de bombarda dos noffos mandou, 

defpararalgãa artelharia & foyfe de- 
reyto à nao de dom Lourenço & é ches 

gãdo deulhe hãatamanha curriada de, 

frechadas que parecia que chouião, os 

noffosrefpóderão logo cô fetadas efpi 

gardadas & láças darremeflo & fem fe 

aferrarêfetrauou antreles hãa peleja 

quefoy bê feridadábas as partes, mas 

nãodurou muyto, porque achando Mt 

rocê nosnofios muyto mais refiftencia 

doque cuydaua pafioua diante, & ho 

os fizerãoas fuas naos q cada hãa, 
pelejou com cada hã dos noflos nauios 
em quanto ele pelejou com dom Lourê 

go,& forão todos furgir acima da noffa 

frota junto dacidade,& nefte rencon- 

troreceberão afsaz de dano da nofia ar 

telharia,& osnoilosho receberão tara 

bê dasfrechadas de que forão feridos 

bem trinta pefloas na nao de dom Lou 

renço & outras tantas na de Pero bar- 

retoique neftas duasnaos hía a frolde 

toda a gente da frotainos outros nauios 
| tambem forão feridos algús antre os 

quaesfoy hum Ruy pereyra fídaleo q 
cracapitão do conuesdanao de Duar- 

te de melo;ãnas galêsidos immigos nã, 
foy feyto nenhã dano, porque paffará 

'daoutra bâda do riocoiidascom ater-, 

ra Dom Lourenço pofto que dos feus 

ficarão tantosferidos quifera abalroar 

com Mirocem,& pera ifto mandaua le 

Uarancora oque os outroscapitães tam 

bem mandarão fazer o que Mitocem, 

entendeo,& por fe não atreuer a pele- 

far comos noífos femMeliqueiaz man, 

dou às fuas galês que tiraílem com à 
artelharia aos noffos efquifes que anca 

úão lcuandoasancoras da noíia frota, 

&affi ho fizerão.Edosprimeyrostiros 

foy ho de dom Lourenço arrombadoã 
não poderão maistrabalbar neleFafti 

riffo como por fobreuir a noytecef- 

ou dom Lourenço de (ua determina- 

ção & deyxou a peleja pa ho outrodia
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&icuradososferidos ouie confelho fo» 
briflo com feuscapitães,em Gfoy acor 
dado que pera que melhor foubeiTeho 
queautão de fazer, mandalfematerra 
Baltefar filho de Gafpar que feruía de 
lingoa, com diflimulação de ir bufcar 
refrefco pera que foube fe como efta- 
uão os daterra com Mirocem , & ho 

ele determinaua.E Balte(ar partio logo 
& foube dotanadar, & dalgiús mouros 
amigos de dom Lourenço que Mirocê 
eftaua preftes pera pelejar coele Eche- 
gando Meliqueiaz,por quem efperaua 
quetrazia grande poder, & aconfelha- 
uãoa dô Lourêço que fe ouueTe de pe 
lejar que fotfe ao dia feguinte, porq da 
li por diãte chegaria Meliquejaz & dar 
lhe hia bem que fazer. Sabido ifto por 
dom Louréço,& pelos ourros capitães 
aiTentarão de pelejar moftrando todos 
mayto efforço pera iflo. E determinas 
rão que dom Lourenço & Pero barreto 
afferraflem ambosa nao de Mirocem 
porqueera mayor quetodas,& que am 
bos afferrailem por humbordo,& que 
dom Lourenço abalroaile do mato pa 
réporfera (ua nao mais alterofa que a 
de Pero barreto,& ele do maíto porda 
uante,& Felipe rodriguez, Pero cão, 
Duarte de melo aferraifem com as ou- 
trasnaos,& galeão, & os outros capitã 
escomasgales,iltoaflentado recolheo 
fecada capitãoa fazerfe preftes,&aen 
comendarfe cô fua gente a nofio fnors 

Capitu LX XIX. De como dom 
Lourêcoteue defbaratado Miróo 
cem, coa catfa porque bo ndoaca 
bou de def baratar. nt 

   
   

a Ef pois que foy noitetrabalhou. 
| viirocem por aquirir é (eu fa-: 
Juor ho tanadar da cidade & 

os moradores dela pera ho ajudarem 
contraos noílos, & lhe darem manti- 
mentos: & aínda coifto fe não atreueo 
a peleiar com dom Lourenço fem 
Meliqueiaz , fe não defenderfe fe ho 
cometeiTe , & pera iflo ordenou fua 
frota acima da noiTa,da parte da cida- 
de junto de terra encadeadas todas as 
velashíiascom as outras que ficauã co 
mo ponte, & deytadas pranchas perafe 
poderem todas feruir:& porque a cor> 
renteda agoa as não leuáife,q era muy 
to grande quando decia a maré mãdou 
amarrar terra cabos,& rageyras,en- 
tnendados de tal maneyra que de cada 
vez que eita fe podefsem arriar 
aeles,&ele ficou na dianteyra de todos 
E vindo hooutro dia q erafabado em 
ventandoa viração:dom Lourenço fe 
fez à vela dando traquetes pafe chegar 
aos immígos, & ho mefimo fizerão os 
feus capitaes,E porque a não de Miro- 
cemera mais alterofa que a fua, mâdou 
leuar a mea enxercia ho arpeo com que 
auiía dabalrroar,porqueanão erraflem 
ao deytar,& em osnolios deffirindo co 
meça de jagar a artelharia dos ímigos 
& anofia arefponderlhe,& fazerfehã 
muyafpo jogo &afii fobreuinhão grã 
des nuues de frechas da parte dos imí- 
gos defpoís que fe os noffos chegarão a 
eles-Mirocem que vio que dô Lourêço 
fe chegaua parelealoufe poloscabos pa 
terra onde fabia que lhe não auía de po 
derchegar por ferho vento ja tãfraco" 
que lhe não auia de poder furdir anao, 
& affifoy.E por efta caufa ho nãopade 
rãoos de dom Lourenço aferrar que lo 
go mãdou furgir hãa ancoratão perto 
da nao deMirocem que fe cheganão de 
hãa aoutracó arremeifos.&pelejauão 
mortalmente hãs com osoutros, o que 
tambem fazião da nao dePero barreto
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que não pode aferrat com Mirocêpela 

caufaque não aferrou dom Lourenço, 

:& fez como eles ho mefmo aconteceo 

aFelipe rodriguez, Duarte de melo & 

A ntonio lobo porem não ficarão tão D 

to dasnaos dos imnigos. E com tudo 

comas popas na bocade [ua artelharia 

que varejaua may rijo,& fazião muy« 

to dano aos noflos, principalméte a dô 

: Lourenço queeftaua mais perto de Mí 

rocem ,cuja nao comoera mais alterofa 

queafua,não fe podião os nofios apro 

ueyrar de fuasfetadas,& efpigardadas 

quã bem fe os immigos aproueytauão 

das fuasfrechadas &arremefioscom & 

ferião muytos dosnoifos antreos qua- 

esfoy dom Lontenço, porque fempre 

andaúa na diãteyrar Eifes fidalgos que 

andauão coele lhe diflerão então quefe 

afaftaíle dali pais não podia abalrroar 

com Mirocem &não fazia mais q ma 

tarênos ,& elenã queria. Mas niftolhe 

derão outra ftechada no roftozentãofe 

afaftou alandofe por húia ancora G má 
dou furgir pelo rio acima, &ficouatiro 

de berço dos immigos, & outro tanto 

fez Pero barreto aquem també tinhão: 

ferida muyta gente:& poferáfe ambos 
àsbombardadas com osimmígos Eat 

quanto fe ifto fazia asnoffas galês &ica 
rauélas latinas aferração as galês dosim 

migos por mais bombardadas que lhe 

tirarão,Srafiifrechadas que forão tan 
tas q osmaítos da galéde Payo de fou- 
fa & da de Diogo pírez eftauão todos 

pregados,& muytos dos feus ferídos:& 
com tudo elesnão deyxarão dentraros 

immigos,E os primeyros que entrarão 

dagalé de Payo de foufaforã ele,Am- 

biofiopazanha Pernão perez dandrá- 

de & outrosque todos forão feridos, fa 

zêdoeles grande matança nosíniigos; 

de queos víuos por fe faluarem fe lança' 

rãono mat & deyxatãoaqlas duas gas 
lésem poder dos notlos+k; affi ficarao 

outrasduas, &outras duas fugirão pelo 

rio acima É nefta reuolta foy morto 

Maymame,ho mouro fanto de Calicut 

que fora leuar recado ao Soldão pera q 

mandaffeos Rumessk eftando ele pe- 

dindoa Mafamede q defie vitoria aos 

immigos,entrouhum peleuro pelo te 

dal datua fuftaonde fazisoração &ma 

touho.E coifto aconteceo juntamente 

hun cafo muy eftranho,que eftádoos 

nauiostão pertohásdosoutros, tirádo 

dehã dosnoilos a outra dos-immigos 

peraho meter no fundo fobreleuou tã 
tohotiro que ho pelourolhe foydarna 

gauga,& a fez em pedaços com quátos 

eftquão nela. E cuydando os immigos 

queeftauão nas outras gauias que lhe 

faríão outro tanto decerãofe delas,o & 

foy grande bem peraos nofios por qua 

to mal lhe delas fazião« Nefte têpo bo 

marandaua todo cuberto dosimmiços 

q fugião a nado peraterra,o que ven 

o Francifco danhaya mereo acaraues 

lagrafua barquinhaantre os imnigos 

êratervasar matana osáslançadas, & fe 

iftonão foraquuerãoos ímigos de def 

pefar todaa fua frota, porque vendofe 
elesafiiapertados,& que não fepod'ã 

acolheraterratornanafeafua frota;& 

gsnoifosqueandasão nos bateísfe tor. 

narão aos nauíos, Payode foufa & Dio 

gopitez leuarãoas galês que tomarão: 
a dom Lourenço que eftaua com Pero 
barretoãsbombardadas com Mirots 
& contos (eus que eftauão tão defbara 

tadosque não oufauão aparecer, a 

noila gente bayxa os ameaçaus có cor 

dascom que dizião que os auião defor 
car. vendo dom Lourenço quea cou 
faeftaua nefte eltado pofto que eftaua 
ferido, & tinhamuytos feridos quifera
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aferrar com os immi os: & que afli ho 
fizerão todos os feus capitães Porque a 
indaque não auía vento chegarã os na 
uiosa toa com os bateis,& alii lho diffe 
em confelho, À que eles re(ponderão q 
não era bem fazerfe alli por ele eftat 
muytoferido,& a mayor parte da géte 
& toda muytocanfada:&% que comqual 
quer reiiftencia que achafiem nos imí- 
gosacabarião de canfar de todo , É que 
coeite fim poderia fer que fe os imigos 
imoftrauão tão deftroçados, o que eles 
não podião eftar, pois eftaua tãoctaro 
que não auíão de ter tantos feridos cos 
mo eles,que ho maís feguro feria mete 
relheosnauíos no fundo, porque tinhã 
neceffidade deftarem defcanfados pa 
a batalha que efperauão com Melíque 
jaz, que poíto q achafTe os Rumes def- 
baratados não auía de deyxar de pele- 
jar,cuydando que osnoflos eftariá can 
fados.E defte parecer não foy dô Lou- 

reaço dizendo que não erarezão que 
fe meteffem tão boôs nauios no fundo 
comoerãos dos immigos, que melhor 
os leuarião a feu pay que auía de folgar 
inayto coeles:& alzús oune do feu pare 
ceripelo qual fe debateo muyto pelapar 
tedosque tinhãohocontrayro,queerk 
ho inais certo, E fe os nauios fe méterão 
nofundo ficarão osnoffos com à vito- 
ria, não forao que defpois foy,E eftá 
do os nofTos nefte debate entrouMeliã 
jaz pelo rio de Chau! feria quali fol po 
to & leuaua fua frota embandeyrada & 
toldada com grande eftrôdo deinftru 
mentos de guerra, & cada fufta leusua 
detrínta homês de peleja ate quarenta 
& tres peças dartelharia,& fecirar nhã 
tiro foy [urgir no lugar donde fe a nof. 
fafcotaleuâtara aquele dia (Os Rumes 
como ho virão entrar cobrarão coraçã 
dt os que fe acolherão a terra fe torna. 

tãologoà frota fazendo grandesalegri 
as,% dando muytas apupadas de pra- 
zer, ameaçando os noffos que agora fa 
berião a quem auião denforcar.jios da 
ferra derão logo os noffospor perdidos 
& defcubertamente fe poferão da par- 
tedos Rumestirâdo aos noflos muytas 
Frechadas,com que a batalha fetornou 
arenouar muy brauameéte.Eintã conhe - 
verão os noffos ho mao confelho que te 
uerão em não meteréos Rumesnofua 
doouos aferrarê, & a batalha andauã 
muy baralhada:& tão víua como feen 
tão fora hocomeço, Meliquejaz tam Bê 
varejaua muy rijo com fua artelharia, 
& por fauorecer maisa Mirocem man 
douatresatalayas das fuas q fe paflaf- 
fein avante ao ajudar, começãdo elas 
dehofazer fairanlhe Payo de foufa,& 
Diogo pirez ao encontro, & arromba- 
rão hãa delascom a artelharia, & asou 
traslhe foy forçado varar em terra, & 
Meliqueiazficou rão aflobrado difto 

pi não bolio maiscôfigo, nem inenos 
oy neceffario, porque lobreueo a noy 
tequeosapartou a todos,E Meliquejaz 
fe by ajuntar com Mirocem, & efpan 
toufe muyto de ho achartão deftroça- 
do fendo os noíTos nauiostão poucos & 
com tão pouca gente. E partio da que 
trazia coele,8 afli das munições, 

Capitulo LX 5, De como dom 
Lourenço eos capitães da frota 
ouuerá confelho que fe fof6ê fem ma 
ispeleiarcõos Rumes, E doqueaçã 
tecto à nao de dom Lotrenço por 
eulpa do feume fere, 

Efta batalha, aff os imi 
| Jigostomoos nofTos ficarã 

muy deftroçados não (à > 
4 méte de muytos mortos 
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& feridos, principalmente da parte 

dos immigos, mas tambem dos nauios 

defaparelnados,& das munições gafta 
dasfenão que aos noffos lhe ficou dom 
Lourêgo ferido a que acodio hia febre 
tãorija que foy neceffario fangrarêno, 

Oscapitães (e ajuntarão a confelho,& 

praticada amaneyrade que cftauão,& 

ho focorroque era vindo aos iminígos 
“& tudo muy bêexamina do,aTentarão 

que nãoera bem que torna lema pele. 

jar coslest& que fe foflem poisas naos 

de Cochim eftauão ja carregadas, &(o 

brifto dizião os maís,que pois fe auíão 
de partir que partiflem como ventaife 
hoterrenho que era da mea noyte por 
diante, porque os immígos osnão fen- 
tilfem. Mas Pero barreto & principal. 
mente Pero cãoforão inuyto cótraifio 

dizendo que pois que feus pecados que 
riãoque fu gillem, q ao menos não mof 

traffem aos immnigos que fugião porq 

fe não perdeife hocredito queosPortu 
-guefes tinha na ndia.E que fe partille 
as nãos malsbares diante & eles partif 
fem pela manhaã, porque não qydafr 
femos immigosque deyxauão ho cam 
pocô medo.t aili fe allentou,&pattin 
dofe as naos malabares que foy da.mez 
noyte pot diante logo os noflos capirá 
estomeçarão de mandar leuar ancora, 
&aparelhar(e paa partida, femasnaos 
“apítatem nem calamearê por não ferê 
fentidos dos Rumes,mas não poderão 
deyxar de ho fer, porque Pero barreto 
como era clforçado não quis cortar ho 
eftrem da ancora cóque fur pio primey 
ro junto da nao de Mirage Bi la-a man 
dou lar indoeleno efquifea fazelo ti. 
rádolheos immigos muytasfrechadas 
& arremelos,& todauia Pero barreto 
fecolheo a cora & fe tornou à fua naos 
E fentindo os immigos como os noifos 

fe hião leuantarão també fuas ancoras 
peraosfeguirem fazédo tudo como os 
noffos muy caladamente;dosquaes dô 
Lourenço foy ho derraceyroque fe aca 
bou daparelhar pera fe fazer âvela que 
aífio quisele perair detras detocios, & 

quando fe leuou quifesa ele mandar po 

laancora gue eftaua jato da nao de Mí 

rocé, masho feu meftre a mandou cor 

tar,porque amanhecia & tinha medo 

«dos immigos:& mandou daravela,& 

fe foysã logo duas nãos dos iminigos & 
eftauão menos daneficadas derão Os 

traquetes & fe forão aposele,8 allifoy 

Meliquejaz com as fuas fuftas cercan- 

doho de todalas partes,& tirandolhe 

muytasbombardadas,& trabalhando 

«por lhe quebrar ho leme, príncipalmê- 
te da fuftade Meliquejaz de quelhe de 

rão húa bobardada ao lume dagoa cô 
hum camelete no payoldoarroz,& pe 
lo buraco lhe começou logo dentrar 
-muytaagoa fem nhã dosnoflosho ver 
nem fentir,pela muyto grande ocupa. 
ção que todostinhão é fe defender, dos 
imunigos & ofendelos, Eiindo affi acal 
mou ho yêto &comoa corrête da açoa 
que decia foite muy tefa,& nãauia ven 

toque ajudaficá nao, deu a corrente co 
elaantre lia eftacada de pefcadores q 

horiotinha da outra bada , &era dare 
queyras,& a culpa defta nao ir aqui ter 
foy domeítre,porque quádo deu aa ve 
la com medo de paifar per iunto da fro 
tados imígos, como ouuera de paffar 
indo caminho dereyto como as outras 
velasforá mandou ir tãto de ló Gfeafa 
ftoupaabáda da cftacada óde foylozo 
cair comoacalmouho vento oq lhe nã 
acontecera fe fora por onde forãoasou 
tras velas: & Payo de foufa que hia iun 
to da nao lhe mandou logo dar hó cabo 
pera a rebocar , mas não aproueyiou,



  

o 
nela aleuátaua dé proa algã tanto quã- 
docayo naeltacada, 8 poriflo ficou ca 
talgadaperduas percintas dhia'bãda, 

da outrafobre as pontas de duasefta 
tas;paffando per antrelas.Eporifto nã 
aproueitaua a força que os da galé de 
Payo'de fou(a punhão do remo pera tí 
tarêa nao daeftacada, E atentando os 
fioflósno que os encalhaua,& parecen- 
dolhe que érão fômete as pontás dasef 
tacasfobre que a não caualgata, acodi- 
rãologoa cortalas com machados:lmas 
tampouco lhes aproueytou, porque co 
fo aagoa que êntraua na nao erecéfle 
decada vez mais aflitambécarregaua 
mais,& tornauaaffetar fobelaseftacas 
poftogueas cortauão.E vendo dô Lou 
renço que a nao fe hía encodãdo de E - 
pa. & que não podia fayr mandou abaí 
xo ho piloto que foffe ver oque era, & 
ele achou à nao alagada, & ho atroz to= 
doa nado;& tornou a dom Lourêço to 
dotrefpaffado,&diffelhe amaneira de 
queanaoeftaua,& que não auía reme- 
dio pera fetomar aa goa,porquehoars 

“roi impedia q anão podeffem tomar; 
& que não auiá tempo pera ho baldea- 
rem,nem gente que ho podeife fazer, 
porque quafi toda eftaua ferída , E coi- 
fto fe meteo debaixo de cuberta, & di- 
zem que morreo de medo. E com tudo 
dorn Lourenço mandouvêr fe fe podia 
aagoa vedar.E em quanto fe via Meli- 
quiaz fe vinha chegando com fitas fu- 
Ttasy& entendendo como a nao eftaua 
fazendo conta que atinha na mão, mã 
'dowapartar algãas fuftas pera que fof- 
femtoinara galé de Payo de foufa,que 
tínha'a nao de toa, E como todos os da 

“eftanão tuy'to feridos, & não po- 
lejar cortarão ho cabo, porque 
anadatoada,& ifto femho elefa 

gundo; Tt 
Porque como a nao carregaua muyto” * 

“de popa omafoma dagoa que leuaua , Der,8 differão que artebentara coma 
força que punhão os remeyros pera ar 
Fancara nao:& pola agoa decerrija,co 
ano agalê ficou defamarrada leuouha 

= mayte polo rio abaixospofto que Pa 
yodefoufa mandou lo zo cegr pa virar 

- fobrea não,comdeterininação dé pele 

4 

jaf com os mouros, ainda que a fua gen 
tecftauatam ferida como digo:masa 
galé nunca pode virar com a corrente 
Dei affi fe fóy ate chegaronde 
erobarreto,& Duarte dé melo,& Di 

ogo pirez eftauão furtos, porque logo 
furgirão como virão que a nao de dom 
Lourenço não furdia,& ho mefmo fi. 
zerão Peroção, Francifco da cunha, & 
Antonio lobo teixeyra, que eram ja na 
boca da barra da banda de fora. . 

Copie LXX ST De como foy 
morto dom Lourêco;c7oytentados 
Suse vinte forão Catinoss q" à 
Juanao foy metidano fundo. 

   
Efamarrada a galé de Pa 
yode foufa da nao de dom 
Lourenço ,as fuítas de Me 
liquiaz fe poferão atirarlhe 

as bôbardadas.E vendo eíTes fidalgos 
'que eftauão com dom Lourenço como 

é L 
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anão nãotinharemedio pera fair dali, 
diiferão algãs delesao côtra meftre da 
nao que aparelhafle ho parao cô algús 

marinheyros que remaiiem bem, & q 

faluarião nele à domLourenço-Etendo 

ho contra meftre ho paraô preítes dif. 

ferão osfidalgosa dô Lourenço que po 

isa não tinha tão pouco remedio pera 

fe faluar,quão pouco eles metecião ade 
os pot feas pecados!, que fe faluafle ele 
pois éfua faluação eftaua à honrra oú 

defonrra dos Portuguefes,porã eleera 

ho preço de todos:& que eles pois deos 
af.ieraferuido ficarião pelejando ate 
morreffem,O que ouuído dom Lourê 

ço lhes diffe que bem fabia ho amor q 

fempre lhe teuerão:& porque lhe ele tt 

nha ho mefmo que nunca deosquifeffe 

que fe ele faiuaíle ficando eles em peri- 
otque não defefperallê- da mifericor 

dia'de deos queera a osca 
pitães da frota ho focorrerião. E porã 
osfidalgosquiferão repricar diffe que 

Íhe nãotalaffe nínguem em faluarfe,fe 

não que lhe tiraria com hãia alabarda q 
tinha na mão com que pelejauap E logo 
ordenou fua gête pera fe defender em 

quanto podetie, porem não tínha mais 

fãos que trinta homês:& os outrosque 

erãofetenta muyto feridostmas com à 

preffa todos fe leuantarão, & era píeda 
de velostodospraftados,q qfife não 
podião fofter nas pernas, & moftrare 
todosmuy grâde coração pa pelejarês 
Dom Lourenço osrepartioiptres capi 

taniasa datolda tomou pa fi:& a do cô 

uesdeua Ioárodriguez paçanha filho 
de Manuel paçanha,& a lorge paçanha 

feu hirmão.A do caítelo dauãte deu ao 
feytor da armada q fe chamaua Frâcif 

co de nouaessEnifto fe vinhão chegam 

do as naos dos Rumestirando muytas 

bombardadasa dom Loutenço. É ven 

dohocontrameftre queeftaua no pal 

rad como fe ele não queria faluar ,não 

quis mais eíperar com medo dos immí 

gos St foyfe peraonde eftauã osoutros 

capitães furtos,que por a agoa decer ri 
ja & não auer viração não podião irfo- 

correr dom Lourençospofto que ho de 

fejauão muyto, principalmete Payo de 
foufaque ainda então trabalhaua ao i6 
go de terta fe cô a reuefTa dagoa-ho po 

-deria focorrer,E Pero barreto que cíta 
ua acima dos outros capitãesque efta- 

uãofurtos foyho primeyro que vio ir 
ho contrameftre no paraô, & pregun- 
toulhe como hia aftisE ele por nã dizer 
que fugia diffe que lhe mandaua dizer 
dom Lourêço que ho focorreffesentão 
chegou a bordo & lhe contou como fi- 

caua.E logo Pero barretofe foy no pa- 
raó a galé de Diogo pirez,ondetambe 
foy Duarte de melo; & fabendo como 
domLoutenço,eftaua determinarã ce 

hoit focorrer na mefma galé; dizendo 
Duarte de meloa Diogo pirez que em 

fua mão eftauaafaluação de dom Lou 
renço Gremaffem todos & quelhe íriã 
focorrer,& faluarião a ele & a gente,& 

deyxarião a nao ouaeftarião defenden 
do ate que viefle tempo pera fe faírem, 
& Diogo pirez chorando muytas lagri 

mas pediaatodos que focorreflem ció 
Lourenço,o que hejdecrer pois ele ho 
críara:& que não podendo ir dereytos 
ânao por a corrente fergrande,atraue( 
farãoaterra pair ao longodela, parecê 
dolhe que não feria laa a agoa tão tefa 
que os remeyrosianão vencefTemimas 
nãofoy afi,porque como eles hiá muy 
tocanfados do dia paffado ,& deles fe 
rídos,não poderãofazer coufa com q 
furdiffem auante;ho que vendo Pero 
barreto & cuydando que ho faziã acia 
te começou de os ferir com aefpada, & 
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mão aproueytou que eles não podiã ma 
sys; nitto ao obra de fincdoleo & 
safliferio algãs dos noflos, que quifera 
fazer remar quetampouco nã poderá, 
[8 entã nã curou de mais perfiar Setor 
«moufe peraa fua não pera efperar a vira 
«gão com que ele & os outros iriã focor- 
tera dom Lourenço,a quem em quãto 
a gale de Diógo pirez afli andaua , os 
mouros derão tâta bôbardada que lhe 
deftezerãtodalasobrasmortas da nao 
Eera coufa de palmo como feosnofTos 
defendião a tantamultidão dimígos & 
de tantas frechadas que cobriãojhoceo 
& alli detantos tiros dartelharia «cuja 
fumaça era tamanhasque tudo cercaua 
de neuveiro, & a grita dhús & doutros 
eratam na que parecia que eftaua 
alí todo ho mundo, Mirocem que erá 
chegado coma fua frota eftaua efpana 
tado da valentia dos noffost & porque 

tambê lhe matauão dos fes com a arte 
Iharia os quiferaabalroar, mas não po- 

de, porque dom Lourenço com os feus 
lhotolherão, que pelejauão como ho- 
mês que fe querião vingar antes q mor 
reílem, & matauão , & ferião muytos 
dos ímigos.Efea outra frota os podera 
ajudar aquele dia acabarão os rumes, 
E nefta reuolta foy dom Lourenço ferí 
do dhãa bôbardada que lhe leuou hãa 
coxa, & cayoros [eus ho leuátarão muy 
to triftes por hoafli verê:&ele os effot 
gou,& mandou que ho a TentafTem em 
hããa cadeira ao pe do mafto, & dali ef, 
forçaua osfeus, Enifto lhe deu outra 
bombardada nos peytos que ho matou 
Elogofoy leuado junto do fogão, onde 
fe foy lançar fobrele hã feu camareiro - 
chamado Lourenço freyre, chorando 
fua mortes & hifoy tambê morto, E a 
naoeltaua tá rafa que mais parecia pó 
teque nao; & toda eftaua cuberta ,afli 

E a 

hocôues,comoa tolda & a pros,de per 
nas & braços, & de muytos corpos mor 

tos aflidos noíTos,como dos imígos, q 
neftapeleja quatro vezesentrarãa nao 
Soutrastantas os deitarãoos noifosfo 
raque aquele dia forão todos tam valê 
tes & fizeram taesfinezas, que parece 
queasnão crera fe não quem as vio. E 
por derradeiro não ficando mais que 
muyta poucos dos noflos,& eftes muy 
toferidos,foy a não Etrada dos Rumes 
que começarão de bradar, Canalha 
debayxo de cuberta fenão todos anda. 
reisa efpada,ho que algãs dos noffos Fi 
zerão,& outrosfe auenturarão a ficar 
encimasEntradosos Rumes na nao fo- 
ráfelogo obra de cento & tantos debay 
xo de cuberta peraa roubar que hãoa 
uiaquem a defendeíTe, E como elati- 
nha muytaagoa com ho pefo defta gen 
teafitntou na area, ficando defcuberta 
dagoaho conues,tolda & proa:& porif 
foosque ficarão encima forão faluos; 
&osque forão abayxo afli Rumes co 
mo noffos todos fe afogarão, Melique- 
faz como vio a não affentada acodio lo 
go,8 faluou os noffos que forão deza 
noue, &eftes eftauão tão feridos que 
não fentião nada:& Meliquejaz os to- 
mou pêra fi, & affiahum marinheyro 
saturaldo porto chamado Andre fer. 
nandez que foy dos queficarâencima 
decuberta,& feacolheo à gauia da nao 
ondetodo aquele dia & parte do outro 
feguinte fe defendeo tambem dos Ru 

— mes,que nunca ho poderão tomar: nê 
nanta fe dera fe lhe Meliquejaz nã mã 
dara hum feguroà gauía, Afii acabou 
dom Lourenço & osoytenta Portugue 
fes que com ele morrerão antre os qua 
esforão, João rodriguez paçanha Jors 
ge paçanha, Antonio de fão payo, Dio 
go velho, ho feytor na & bum 

ij    
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hirinão de Pero barreto. E afã outros a 
«que não foube os nomes, & dos que e(- 
caparão humfoy Triftão de Gas:&ou 
troBaítião rodriguez que agorahe ef 

criuão da calada moedas Á 

Capitulo LX XII. Doque fixe 
rão os outros capitáes defpois da 

morte de domLourenço: cX' do mais 
que fizerão os iminigos. 

ES ida no fundoa 
SS YIÁ, nao de doLourêco 

! DMiduas naos dos ku 
[ mes paflarão loço 
irjnuare pa ir pelejar 
Luleô anoifafrota e. 

- cem Os capitães vendo 

fumitanao de doLourêçoouue algas 
Jeuarão logo ancora,&.derão às velas 

Es partirá & eftes forão Antonio lobo 

teyseyra, & Frácifco danhayai& algãs 
querem dizer que picarão as amarras 

comi prefla de feir parecêdolhe que os 
guião os imnígos detomar.Masnã ho 
fez afã Pero barreto, &eftandofe leuã 
do, chegou Payo de foufa donde eftaua 
Íusto, vendo que ja não aproueytáua ef 
taralí mais:& diffelhe que fazia porá 
não daua àvela que ja nãotinhão fobre 
atotra porquê efperauaElelherefpon 
deo que bem ho fabia por feus pecados 
masquenão auia de deyxar nhúaanco 

rasinda queosimmigos vieffem, E Je- 
tacia ancora, & dado ho traquete porá 

ho ventocra fraco ,deulhe Payo de fou 

fa hum cabo pera holeuaràtoa,porque 

lhe nãoacóteceffe outro defaftrecomo 
a dom Lourenço-E indo affi adiantous 
fe hão nao dosimmigos,E determinan 
«do Pero barreto de pelejar coela ,diíle 

a Payode foufa que lhe alargafie hoca 

    
       

  

   

bo&efperouhásho que vêdo os immi 
gosfurgirão, parece que com medo de 

spelejar com osnofios; de á ouuealgãs 

queem à nao amaynando fe lancará no 

-efquife,o que pareceoa Pero barreto q 

seta com medo,& difiimulando ,defpo 

isque à não dos Rumes furgio fez reco 

lheros doefquife;Streprendeos drco. 
uardia que entendera neles:do G feeles 
idifculparão dizêdo que hoçnão fizerã 
fenão perareuocatanao fefora necefia 
rios Porem húcaftelhano que hia coe 

- Jes,chamado Gongalotareiro díffe pér 
ante todosa Pero barreto quetodesho 
fizerão com medo dos Rumes: porque 
hofeuforatamanho q quifera terafas 
pera voar guáto-maisbatelpera fugits 

vendo Pero barreto que a nao dosim 
amigos fe detinha, & Ga fua Frota feche 

gauatornou a dar ho traquete, & par 

tiofe com Payo de foufa índo os inimi- 
gosaposele:& quando chegarão à bar 
ta virãoir osoutroshoflos nauios bem 
Jonje dela;E fe mais tardarão hum pow 
coem fair não poderãoefcapara Miro 
gem,que parecendolhequeos noflosfe 

hião com medo creceolhe mais a fober 
baquetinha pela morte de dom Lourê 
go:& quifera feguirosnofioscô fuafro 
“tafômente, com determinação que fe 
osrião pode fleaicançar de ir inuernar 

ailhadeGea:porqueno verão feguin - 
te fe achafle mais perto do viforey 

pera pelejar coelesêcteria de fua tnão a 
cidade deÇãoa que tinha boô porto, & 
gra abaftada de muytos mantimen- 
tos. E fealcançaffe os noflos & os def 

baratafle ir fe a Calicut;, & ajuntarte 
- comelreyem hicorpo peraficar mais 

poderofo.E ifto dfea Meliquefaz, q 
lhe confelhouqueho não fizeife,porq 
afuafrotaeftauamuyto danificada da 

artelharia dos nofios,& como faitie ao  
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"mat logo fe auía der ao fundo, que mé 
lhor feriarepayrala pa a poder leuara 
Diu,ôdefe aperceberia peraho verão 
feguinte,Salli ho fez.E hi ouve algãa 
deferença antre Meliquejaz, & Miro- 
cem fobre quem leuaria os catinos que 
efcaparão da nao de dom Louréçospor 
que Mirocem os queria pera os mádat 
ao Soldão pera teftemunhas de fua vi- 
toria E Meliquejaz lhos não quis dar, 
&ficarão em (eu poder,E a todosMe- . 
liqueaz mandou curar muyto bem & 
tratauaos como à líures,porque os efti. 
maua muyto por faber quão bem pele 
farão, Etrabalhou logo por faber fe erá 
algã deles dó Louréço;ã fabendogera 
morto moftrou q lhe pefaua muyto, E 
imãdou bufcar ho feu corpo pa lhe dar 
fepultura,masnão fe pode achar ,&ctã- 
bemquifera tirar fora a fua nao & 'não 
pode, porem defpejouha da artelharia 
8 de quanto eftaua nela per mergulha 
dores,E repayrada a frota de Mirocem 
pera poder fofrer hó mar ate Diu parti 
rafe,E chegandola lhes foy feyto muy 
feftejado recebimento, E aff el rey de 
Cabaya,como todos os princípaes do 
feyno,osmandarão vifitar; & defpoís 
todososreys & fenhores da India «que 
a todosfoy ter aquela noua, & não que 
fora hãa 6 tião noffa metida no fundo, 
nem damaneyra que foy, (enão que fo 
raa peleja com todaa noffa frota de q 
hia porcapitãomBt ho filho do vifo- 
rey quemorrera na batalha com todos 
os de (ua companhia, & a ua não metia 
dano fundo & feus capitães defbarata 
dos & fugídos,Porqueos mourosda Tn 
dia como querião mal aos noíTos, & de 
feiauão de ver á terra leuantada contre 
lesalargauão a coufa ho maísque podiã 
Edondeatelitinhão na India aos nof- 
fós por coúfa monftruofi nos feytos da 

guerra ouuindo dizer feu defbaratoto 
dohoefpanto quetinhão delesho teue « : 
ram dos Rumes: & não fe falauanala 
dizerh outra coufa fenão naquela vito 
tias8t foram feitas cátigas & trouasem 
feulouuor E Meliquejaz & Mirocem 
erãotidosem grande veneração. E tó 
doho ínuerno ouve embaxadores dos 
principes da Indiaé Diu: & ouuegrã 
des feltasE Meliqueiaz moftraua 208 
queho vinhão vífitaros noffos que ti- 
nhacatítos, E defpoís de defcanfar os 
leuou aelrey de Cambaya pera queos 
vífle; 8 ele folgou muyto de os ver & 
lhesmandou dar cabayas à todos,E hã 
mouro granadichamado Cideale, que 
viuia com elrey de Cabaya diflea Me 
liquejaz que goardaffe muyto bem os 
noflós,pórque ainda lheauião dapro- 
ueytar pera por elesauer paz cóho ví- 
forey:porque fabia certo que os noffos 
erão taes que auíão de vingar muy bê 
Dsque forão mortos,E que do tempo À 
viuera é Grada fabia que erão gente q 
nunca começarão guerra ali contra 
tnourós tomo cótra chriftãos quea nã 
leuaffem auante: & contoulhe muytas 
vitoríasqueos noflos ouuerão nas guer 
rasqueteuerão com Caftela, E cófelha 
ua aos noflos que fenão tornaflé mou- 
ros:porque ele lhes daria maneyra com 
que fe refgataíTem, 

Capítulo, LXS SIT. De como 
Pero barreto ex: os outpos capitães 
acharão ho mar os capitães que fugi 
vão Dormuz a A fonfo dalbuquer 
questa canfa porque não tomara 
a peleiar comos Rumes, 

jArtidos Pero barreto & Payo 
ide foufa da barra de Chaul te 
uerão bem quefazér emalcan 

   

   tá er pru  
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garosoutros capitães que hiá diante,& 
- algúscô tamanho medo deirêos immi 

gos aposeles, q ho melhor de vela lhe 
parecia que andaua menos. E coifto fe 
alargarão tanto deterra Brancifco da 
nhaya & Antonio lobo quea não virão 
maisate que chegarão a monte deli. E 

Pero barreto & os outrosforão ao lógo 

dacofta, É logo ao outro dia lhe parece 
rão tres velas ao mar, & fegúdo fenxer 
gaua na grandeza dos velames pareciã 

nãos grofiastno que affentarão queerã 

de Mirocem que os bufcaua;&tfobrifto 
fe ajuntarão logo a confelho pera deter 
minarem ho que farião. E ouue algãs & 

dilTerão que fefize (Tê na volta do mar 
porqueos não alcãçafTem os immigos 

ao longo da coftas& fe os alcaçafiem ef 
taua craro acabarennos de matar por 
quã pouca gente leuauão,& quã ferida 

bia, Pero barreto fe pos muyto aípero 

contra efte parecer dizendo que fefpã 

taua muyto de taes caualeyros & aque 

fucedera tambem na peleja com osími 

gos auerélhe tamanho medotêdo rezá 

de osterêem pouco, poisho defaftre q 

acôtecera mais fora por culpa dafortu 

na q por pouco coração dos noflos, né 

por fabejo efforço dos imígosique eles 

bêpodiã fazero que quifeilem,mas q 

ele não auia de deyxar ho caminhoque 

feuaua, E que ainda que fe fizeflem na 

volta do mar quetambemos immigos 

auião deir apos eles. E eftando neftas 

praticasastres velas q víão fe chegarã 

Tãto pateles que lhenxergarão cruzes 

vermelhas nas velas,& conhecerá que 

erão de Portuguefes,& erão Afonfo lo 

pez dacofta)Manueltelez,& Antonio 

do campo que fugirão Dormuz ao ca- 

pitão môr Afonfo dalbuquer ue. E fa 

bendoeles o queacontecera a dom Lou 

renço quiferão tornarão todosa vin 

gar (ua mortes& praticado iftoacharã 

que ho nãopodiáfazer porá não tinhã 
éte que podefle pelejar por ir muyto 

ferida aque leuauão. E então tomarão 

feu caminho pera Cananor, Eatraues 

de Dabulacharão Garcia de foufa na 
fua carauela que ho viforey mandou a- 
pos Perocão pera ajudar a dom Lourê 

ço fe peleiaíle com os Rumes. E forão 

lheos ventostão contrayros por fer em 

Janeyro que não pode chegar. chega 

doseftescapitãesa Cananor, lhes dif- 
fe Lourenço de brito que não deuiã de 

tomar defupito hoviforey com aglano 
ua:&t por iflolha mandarão díante por 
Erancifco danhaya,que quâdo chegou 
a Cochimnão oufou de dar acarta ao 
viforey,8 mandoulha; & deranlha ef 

tando falando com algãsfidalgosEqn 
do ele vio oque dizia nela olhou pera 

Manuel paçanha:& cô aslagrimas nos 

olhos lhe diffe,VofTosfilhos &ho meu 

fam mortos:não me pefa fenão dahon 
radel rey de Portugal que fica mazca 
bada,queeles nacerão pera morrer + E 
com efta dertadeyra palaura fe leuan 
touchorãdo & meteofe na fua camaras 

Etodos ficarão muyto triftes aífi por: 

os mourosficarêtão fauorecidoscomo 

ficauão,como pela mortede dô Lourê 
ço, porá detodosera muyto bê quifto 
por fua boa condição com que aproney.. 

tauaa todos;& não trataua os homes fe 
não como companheyro & amigo.Ho 

viforey efteue ençarradotres dias fem 
honinguem ver«E defpoisfoy vifitado 

del rey de Cochim & dos fidalgos Por. 
tuguefes,& algaslhe reprenderão mof 

trar em pubrico tanta trifleza pora 
morte de feu filho: & hum deftes foy 
Manuel paçanha que lhe difle que não 

deuia de moftrar tanto fentimento po- 
isfeufilho morrera na guerra , & com  
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tanta honrrácomo eltaua fabído:& q 
aos mouros deuía de moftrar aquele 
fentimento em fevíngar deles; & não 
aosfeusemochorar,porque os não en- 
fraquecefle mais do que eftauão pelo 
paflado,como por ho verem tãotriftes 
Ho vifo rey lhe teucem merce aquele 
confelho:& dali por diante fe moftrou 
menostriftes E ho primeyro diaque fé 
tnoftrou dife aeíles queltauão coele 
Peçouos fenhores que me perdoes a fra 
quezaque ategora moftrey no fobejo 
fentimeto que tiue pela morte de dom 
Lourenço meu filho & voílo compa- 
nheiro!porque ainda que ele foffe pera 
eftimar,todauía pera Chriftão excedi 
homodo,em moftrar quenãoeracon- 
tente com aquilo com que noflo fenor 
foyferuido:& de ho não ter afã feyto 
meachotão comprehendido em culpa 
coele;& conuofco,que hei por necefla- 
rio pedir perdão, a ele de-lhe não dat 
graças, & a vos do defcontentamento q 
voscaufey com ho meu, Todosfolgarã 
muyto de lhe ouuír eltas palauras;, & 
felhe offrecerã pera a vingãça da mor 
tede dom LourençosE defpois que fe 
pode falar ao viforey aquelestres capi- 
táesque fugirão a Afonfo sra 
lhederão cóta da porg fe vierão Dor- 
muztdandotoda a culpa de fua vinda à 
Aonfo dalbuquerque,requerendolhe 
daparte del rey que pera limpeza de 

fushonrra mânda fe tirar-deuafia ná 
genteque vinha cocles da caafa-de fua 
vinda«E-entrégaranlhe dous-mouros 
de refgate que tomarão no caminho 

emihianaode Meca, que diflerão que 
darião por fi vinte feis mil cruzados:ã 
GGafparho lingoa diffe que os poderiã 
«dar porque aqueles capitães vierão 
naquela conjunção em que auia deles 

tanta necelsidade,não quis ho viforey 

BEM 

*eltranharlhe fa vinda & deixarê ho 
feu capitão môr:porem algãs díllerão 
que elefolgara de fazerem aquiloa A- 
fonfo albuquerque, porq lhe não pa- 
recia bem andar ele darmada na outra 
cofta,& afsiho dizia. E dali algús'dias 
chegou Loão da nôua com lícença Das 
fonfo dalbuquerque, E diffe ao viforey 
quefegundo as injurias que tinha rece- 
bídasdele.que fe lhanão dera q fe vie 
tafemelaE moftroulheoscabelos que 
dizia quelhearrancara da barba:& dif 
fecomoho prendera na bomba da nao 

tnas não a verdade do porq» E deulhe 
hãa cartade Erancifcodetauora,em q 
lhe dizia grandes males Dafonfo dal- 
buquerquespedindolhe queho mâdal 
Teir perâaIndiasEtantas coufas diziã 
ele 8 osoutros Dafonfo dalbuguerque 
ué todos fe efpantauão, E com quato 

Afonfo dalbuquerque não era prefére 
mádouo viforey titaras teftemunhas 
que eftescapitães reguererão que fe ti 
taflemcontrele,dizendo que também 
tirariaoutras contra os capitães quado 
lho Afonfo-dalbuquerque requerefTes 

Capitulo. XX TII1.De como 
bo comendador Ruy foarez pelejou 

- combiianao de mourosindo pera à 
Índia, co'do que lhemais aconteceos 

Trasfica ditocomo ho co- 
mendador R uy foarez pat 
tio de Moçambique pera a 
India leuando em fuacon- 

ferua a não que fora de Loão gomez da 
breu,de que hía por capitão Lorge bo. 
telho,& por acharem ho vento cótrdy 

toinuernarãoambos éLamo hi ter- 
tanamefinacoftat& elteuerão ali fete 

     
/     pk 

- mefesfempre nomar, Sho mais do tê: 
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prai peleja com os da terraque por 
orça osqueriã matar.É neítes fete me 

fes por lhes faltar ho mantimento não 
comião fenão ho peixe que tomauão, 
bem bebião fenãoa az0a que chouiat& 
paffarão muyto grande trabalho & fa 
diga E acabados os fete mefes G ouue- 
rão de partir peraa India a requerimê 
to do feitor da nao que fora de loão go- 
mez paifarão a mercadoria que leua- 
ua pera ho nauío do comendador por 
queanao nãoeftaua pera nauegar, & 
queymaranna por não ficar aos immi- 
gos,E partindo daqui por feu caminho 
toparão naquele golfam hiãa nao grã- 
de de Meca que trazia bem quinhétos 
mouros brancos,que conhecendo a nof 
fa nao,que trazia pouca gente foranfe 
“aela determinados deaaferrar.Ho co- 
mêdador;fe apercebeo peraos receber, 
pofto que não teria maisde fetenta pef 
foas:& deua capitania do caftelo dauã- 
teahãcaualeyro chamado Góçalo bai 
xos& ho conussadô Manuel pereyra: 
“8 eleficounatolda'& chapiteo,E agra 
uado Lorge botelho de não êtrar- nefta 
repartição determinou dé não pelejar 
&foyleencoftar no feu catles É nifto 
chegarão os immigos & aferrarão os 
nofios, & pelejarão coeles hã grande 

pedaço, emque lhe ferirão muytos: & 
não auedo quali quem podeffe pelejar 
entrarãoos imigos coeles pelo caítelo 
dauanteate ho côués em que os noífos 
atrauefTarão húa entena com hi repo- 
“Aeiro por cima de q fizerã tranqueira 

alí fe defendião. E achando ho co- 
mendador aqui menos a o botelho 
preguntou por ele,& fabendo ondefta 
ua entendeo ho porque ho fazia &foy 
lhe pedir perdão de lhe não dar nhiãa 

“capitania na nao, & leuouho à peléja, 
em que eleajudou de maneyra q forão 

mortosos immigos que eftauão na nao 
& dos outros não entrou mais nenhãs 
mas vendo que achauão tamanha refi- 
ftencia,defaferrarão os nofios, de que 
nãoficou nenhã que não foífe feridos 
Ejpartido dali ho comendador deulhe 
tamanha tormenta por fer ja inuerna 
queefcorreo Cochi, & foyteraocabo 
de Comorim,& acolheofe detras deles 
E porterrafoy nouaao viforey que efe 
tauaaliaquelanao, & não quem eraho 
capitãodela,& que tinha muyta gente 
ferida, & que eftaua em grande neceilí 
dade, E pareceo ao viforey que feria 
Afonfo dalbuquerque: & porque fabia 
que não podia tornar a Cochim fe não 
em Setembro, & que auia dinuernar a 
lixogouaGarcia de Soufa que foífe lã 
Jeuarlhe mézinhas pera-os feridos, & 
hã eftrem danao de Loão da noua pe 
ta anao eftarmays fegura no mar, É 
com quantoaida era muy perigofa G 
era inuerno,Garcia de foufa fepartio 
“por ferferuiço delrey, & deulhe noflo 
fenhor tam bom tempo, que chegou 
onde eftauaa nao, & deu húa carta do 
viforey ao rey daquela terra pera que 
mandaffe dar mantimento aos nofios 
& lhes fizeífe bom'gafalhado, &-ele 
ho fez affi. E de tudo ifto mandou 
Garcia de foufa recadoao vifo rey por 
terraQQ ue aquele inuerno feapercc- 
beo-pera pelejar-com Mirocem nove 
rão feguinte , que ele dilatou , porqué 
não podia hir a bufcalo por terras E 
porquebrar ho coração'aos mouros, 
com cuydarem que tinha muyta cer- 
teza de vijrem aquele anno muytasna 
os de Portugal, &wais que tinha grên 
detefouro , mandou com licença del 
rey de Cochialançar pregão em fua 
cidade,que quem quifeife leuar pimen 
ta'aa feytoria que-lha pagarião logo;  
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“Eiro Segredo? A 
“Seque ninguem a deffe fiada aos mou 
Tosfopena de a perder;Jom o que lhes 
a eles pefou muyto afsi por cuydarem 
o que ho viforey queria que cuydaf- 
fem, como porque perdião muyto em 
felhe não vender a pimenta fiada, que 
tinhão em coftume de a comprarem 
afsí aos gentios , & defpois regatauão 
coela,& a vendião na nofla feitoria,on 
de ganhauão groffamente, E cocitear 
dilouueho viforey aflaz de pimenta, 
& deu mã vida aos mouros, 

Capitol. LXXX [7 Do 
que aconteceo aos capitães mô- 
res que imernarão em Mo 
sambiques 

    

   

   ses) R iftã da cunha co 
: e mo atras-fica dito 

    

E CEPE] que aos noue dias 
de Ianeyro de mil & quinhentos & oy- 
tocótresnaos da fua frota,onde achou 
osquatro capitães môres que hi ínuer- 
nauão,E a não de Lionel coutinho que 
biacom Triftão da cunhafeachoutão 
aberta que por não fer; pera nauegar a 
deixouem Moçambique com recado a 
-Anrriquenunez de lião que-baldeaiTe 
«no feu nauio a carrega que elaleuaua,& 
fe fotfe pera Portugalipeta ôde fe Tri 
ftão da cunha partio a dezafete de Ig. 
neixos8t de caminho: defcobrio a ilha 
da Alcenfam,& chegou a Portugal, E 
defpois de fua partidachegou a Moçã 
biquelob queymadoca pirão da fuaçõ 

«ferva;Scalsiho nauio fancto Antonio; 

    

& partirãoem companhia Danrrique 
nunez de ão pera Portugal aorize de 
Feuereyro:& do cabo das correntes ar, 
ríbou Lob queymado a Moçam bique, | 
& pos afua nao a monte & tornoufe q 
partir a noue de Março. E antes difto 
eftando Iorge de melo pereyra, Di- 
ogo demelo,& Martim coelho que hi 
inuernauão efperando , pera com os 
Primeyros ponentes partirem pera ga- 
cotoraa vilitar Afonfo dalbuguerque, 
chegarão Fernão foarez + que partira 
de Portugal hoanno paffado, porca- 
pitão mór de Ruyda cunha, & de Gon 

galo carneyro que tambein chegarão 
coele. E Felipe de crafto capitão mor |. 
de lorge de crafto feuhirmão. E che. 
gados eítes capitães, porgeraemmar 
go &efperauão cadadia por ponentes 
com que podião nauegar pera ho cabo 
deGoardafum,& pera a cofta Dadem E 
acordarão todos que feria bem que fi. 
zeflem húãa cabeça que os rezeífe, & 
foiTem fazer algum feruiçoa elreydé 
Portugal pois auião dinuernar feys me 

fes em Mopambique: que foffem to» 
amar -Adem , como Triltão da cunha 
tomaraçacotorã,Porem foráo muy dif 
cordes na eleyção que Fernão foarez 

" dife que fofle a cabeça feita por vôzes, 
Jorge de melo pereyra que por fortes, 
Torgeédecíafto q gouernaíTe cada hã 
:delesãs fomanas pera que não ficaffe 
imenhãdefcontente, & coifto fenãopo 
detãsconcertar.E tambem jurarão os 
;mêftres &.os pilotos que não fabião yr 
a Adem,& que não tinhão ancoras nê 
«amarras & os capitães fe forão coeles, 
& alli não fizerão nadas. E por venta 
Fem ponentes partiranfe [Diogo de 
“melo, & Martim coelho pera ho ca- 
bo de Goardafum a treze de Março, 
cinco dias andados da quare(ina:& lor  
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ge de melo não foycoeles por ho feu pi 

joto eftat doente,& ficou C os outros. 

capitães 
r 

* Capitol. DXXX VI.De como: 

hocapitão mór Afonfo dalbuquerg 

iniciou em cacotorá: paféado 

ho inuerno fe tornou à Ormuz, 

“de comotomona cidadede Calayates 
eua     

  

  

EN Logo de Melo, % 
 vjartim coelho 4 
hião caminho do 
cabo de(Goardafú, 

| ichegarãoaMelide 
tveípera de noifa fe 

q nhora de Março, 

ondeacharao [rancifco de tauoracapi 

tão do rey grande q Afonfo dalbuquer 
«que mandou bufcar mantimentos , &4 

Jefperarão porele ate quatro Dabril 
spartirão dalí todos,leuando cóligo Gi 

«de Mafamede, & Ioão fanchez,& loã 
«gomez hojardo, q ainda elrey de Me. 
línde não tinha mandado ao prefte:& 

“Ieuarannos peraos Afonfo dalbuquet - 
que mandat ; & indo (eu caminho aos 

sfete dias do dito mes,tomarâtodostres 
hãa nao de mouros de fronte de Maga 

daxô: a q lfelhe entregou fem peleja:& 
roubadaa queymarão,& partidos dali 

'che arão ao cabo de Goardafã aos des 
“ 

        

   

xoyto Dabril,onde acharão furto hó 

eapitão môr A fonfo dalbuquerque, q 

hiaem tres mefes que alicítaua: & em 

tado efte tempo fe não tomara mais & 

húa (ô nao de mouros que hía das ilhas 

de Maldiua pera ho eftreito:& bia nela 

por capitão hã turco que fem peleja fe 

deua lorge dafilueira,& a Nuno vaz 

de caítelo branco que era quadeilheiro. 

tmôr das prefasa neita nao foy toma- 

do hã mouro mercador q defpois mã- 

dou ho capitão mora elrey de Portu 
gal pera lhe dar rezãodo Cayro,& de 

Meca, & do Preftejoão,& la fe tornou 

Chriftão,& elrey foy feu padrinho:& 

chamoufe Miguel nunez,como ho feu 

tefoureyro q entãera.Chegados eftes 

tres capitães ao outro dia que era quar 

ta feira detreuas forão vifitar loca pix 

tãomór à fua nao:& ele lhes fez muy 
alegrerecebimento:& afsifoy ele muy 
Jedo por fua vinda, E fabendo ele como 
trazião Cide Mafamede & feus com - 

panheiros pera yrem ao Prefte orce- 
fjoude os mandar,como mãdou afefta 

feira dendoenças queforão vinte hum 
ADabril,dandolhescartas que tinha cel 

tey pera ho prefte:& afsi lhes deu mais 

dinheiro do q trazião perafua defpefa 
gr per Nuno vaz de caítelo branco os 
sinandou leuar a hãa pouoaçãode mou 
roschamada Felix ,que eftátreslegoas 

«do cabo de Goardafum:& mâdoulhes 

«quediteflem que erãomourosque cle 

“trazia catíuos,& quelhe fugirão nagle 
“efquifezar afsi ho fizerá:&eftes homeês 
foráter ao Prefte,& pelesfoube -aray 
nha Helena mãy do Prefte que então 
cerajcomo os Portuguefes âdauã na In- 
idia,& mandou Mateus por emibaixa- 
dor,como direya diãte. Partidos eítes 

paho Prefte,ho capitão mr federeúe 
“aída dez dias nocabo pa ver fe paífaua  
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algfianao;& vendo que não vinha por 
fer jaentrada dínuerno, fe partio pera 
gacotorã aos dous diasde Mayo, onde 
chegou aos quatro. E por Frácifco de 
tauora não trazer de Melinde tantos 
mantimentos como erão necefsarios, 
mandou recolher as mais tamaras 
que pode auer da ílha , fobre ho que 
ouucalgãa defauença antre os da terra 
& os noflos,i com tudo fe pacificou,E 
paffadoho inuerno que teue em cacoto 
ra deixandoa fortaleza prouída home 
lhor que pode, fe partio em dia de nof- 
fafenhora Dazofto caminho do cabo 
de Rogçalcate,cô determinaçam de tor 
nar fobre Ormuz,& de caminho vin- 
garfe do Xeque de Calayate da defcor- 
teíia que lhe fizera quando perhi paf- 
fou da outra vez. de caminho deu em 
feco de quatro braços perto da ilha da 
Miaceiras& fe ouuera toda a frota de p« 
der:& aos vinte cinco Dagofto foy ter 
aCalayate.E porque fabia que a cidade 
eragrande & tinha muyta gente, & ele 
muy pouca quis vfar de hãa manha, E 
obra de duas le zoas antes de Calayate 
mandou a Nuno vaz decaftelo branco 
queera capitão de húafulla G fez em 
gacutora que foile diante:& fe da cida 
devieffén a ele que pregútafle peloca 
pitão arôr del rey de Portugal fe efta- 
usenOrmuzou ôdeera,& fe acabara 
afortaleza & que gente eftaua nela. E 
preguntaffetambê por elrey Dormuz 
conoeftaua; & fe lhe pregútallemque 
nãos erão aquelas,que diflefe que erã 
de Portugal, & que detras vinha hãa' 
grofTa armadat& que pregitafse fe paf 
farão por alialgãs nauios de Portugal, 
Emáãdouquefoflem na fufta do Anto 
nio,lorge dafilucira,& outros! porá fe 
foife coufa que quifeffem tomar afufta 
que ouue Te quem a defendefie.E indo 

Nuno vaz cathínho da cidade achou a 
meyo caminho hãaalmadia em que ví 
nhão dous mouros honrrados,que m3 
daua ho xeque da cidade a faber & naos 
erão aquelas.E defpois de fe faluarem 
hús aos outros,difle ho comítre dg fui 
fta que fabia falar a lingoa pfiana, que 
fe chegafie, porque aquelas naoserão 
de Pirthguat queerão gente amigas 
Eos mouros por difsiniularem aborda 
rão com a fufta & efteuerá à fala.E por 
Ihehocomitre dizer o quelhe ho capi- 
tão môr differa crerão os mouros que 
asnaos vinhão de Portugal, & não fa= 
bião do que aconteceraem Ormuz ao 
capitão môr.E rogâdolhe ho comitre 
gs foffem falar ao capitão mor dagla 
rota pera lho darem nouas Dormuz, 

forão cuidando que coiffo ho engana. 
rião,& ho farião ira Ormuz pera ho 
matarem com quantoshião coele, Ho 
capitão mor que vioa detença que a al= 
madia fez coma fufta,& como vínha 
peraanao,fez capitão môr de Francif 
co detauora, & ele meteofe na camara, 
Ectrado. ho catual côho outro mouro 
foy bê recebido per Francifco detauo- 
rasque defpois de ho mouro affentado 
lhe preguntou pelo capitão môr,& fe 
acabara a fortaleza Dormuz: ele lhe 
diffe que não, & que defpois de ater co 
eng deixara hícico homeês(& ífto 
dizia pelosarrenegados) &afli fazêdas 
& fe fora,não fabia fe peraà India, fe 
peraonde, Ho capitão môr que tudo 
ouuiía fayo da camara,& ho mouro em 
hovêdoficou qi morto,porqueho co 
nhecia da outra vez que efteuera em 
Calayatesho capitão mór ho fegurou q - 
não ouuefle medo prometêdolhe mer 
ce felhe diffe fe fe eftaua por regedor 
Calayate o que cítaua quando ele por 
ali paflara; porá ele vinha pa fe vingar 
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da toindade que lhe fizera , fazêdolhe - 
eletãto be:& que lhé prometia que quã 
do entraffe a cidade que mâdaria que 
em fua cafa fe não boliife,ne nas de fe. 
usfilhos fé asteueffê; ho mouto lhe dif 
fe que ho mefimo regedor q eftaua em 
Calayate eta ho porque pregútaua: & 
difculpoufe do que lhe forafeyto, dizê 
doque não fora diffo fabedor. E pedin 
dolhe que ouuefle mifericordia coeles 
hocapitão môr lhe diife que poftoque 
teugra toda a culpalhe pdoara;&G creí 
fe hogue lhe dizia porã lhe daua fua fé 
de lhe comprit o q lhe prometia, E de- 
tendo os mouros afli como hia a vela, 
mandou embarcar a gente nos bateis, 
pera logo defebarcar em furgindo an= 
tesque fe ho gouernador fizefle preí- 
tes pera fe rudeaçe quando foube 
como ho catualentrarana fufta, & fe fo 
raaas nãos, defcanfou parecendolhe & 
não auia nece lidade de peleja,E. fome 
tecom osfrecheyros da [ua goarda fa- 
hioàpraya,& meteofe em hãa mezqui 
tagrande qftaua pegada com ho mar. 
Eiftoferíaa oras de meyo dias Hocapi 
tãomor em asnaos feriado mandou 
logo remar peraa cidade;& então virá 
osmourosa gente armada mas ouuetã 
pouco efpaço antre os verê,& eles'ches 
garem a terra q não poderá maís mou 
rosir à praya que aqueles da goarda do 
gouernador que fugio logo, os da fua 
goarda quiferão defender à defembar' 
cação aos noflos masnão poderão. E fi: 
zerânosrecolher a mezquita onde os 
noflos derão em faíndo: & a defpejarã 
por força matando algús dos imnigos 
& ferindo outros & dali quiferão come 
teracidade & ho capitão moor nã quis 
por fer perto da noyte ,& a cidade fer 

grande,& terasruas muyto eftreytas, 
& temerfe que dos terrados das cafas 

lhe qmataflema gente aas pedradas ;É 
poriffo mâdourecolher osfeusna mez 
quita pera paflar alia noyte;em que os 
mouros defefperados de fe poderede. 
fender dos noffos defpejarão eflaríque 
zaquetinhão,& ho mais deyxaranno: 
& fairanfe com fuasmolheres & filhos 
perahiãaferra que hieftaua perto, . 

Copltilo LES VILDecomo 
osmouros quiferão faltear os nof£os 
estde como forão defbaratados, 

   

    

PI O outro dia fentindo 
ho capitão moor que 
tinhãos mouros à cis 
dade defpejada man 
dou poer atalayas'pe- 

== ajlos muros, pera verê 
o algãs mouros , porque fe 

temia de lhe postem cilada pera toma- 
remosfeus dentro na cidade é eta grã 
de,&tinha as ruas eftreytassE vendo G 
nãopatecião nhúis mouros, & que aci- 
dade eftaua defpejada, mandou aos ca 
pitães que coma gente de Íuas capitant 
asa rotbafle,tendo fuas vigias nosmu 
tos com fobre roldas:& ele eftaua na ri 
beyra fazendo recolher aos nauíos os 
mantimentos,que foy ho principal row 
bo que os feus acharão na cidade: & 
como os mantimentos foffem muytos 
detinhãfe os noilosem os acarretar. E. 
vendo ho capitão môr Ga detença auía 
de fer per algús dias,repartio as vígias 
pqrtos,de qerã capitães os mefmosca 
pitães dafrota,8 algãis fidalgosdela,q, 
hião vigiar à cidadet& ho capitãomôr 
ficaua cõa outra gête na mezgta,E aué 
docico dias q dutaua ho br dae 
minarã os mouros q fugirã de tornar 
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pera ver fe poderião fazer mal aos nof 
fostperao que fe ajuntarião bem mil de 
Jes,Stentrarão hãa noyte poucos &pou 
cos pela parte do fertão onde osnoffos 
nãohião vigiar por fer lóje da mezqui 
ta:& acabarão denttar ate o quarto da 
Jua,queera de dô Antonio de noronha 
aquem fucedeo Martim coelho, a quê 
osmouros cometerão, ido dô Antonio: 
de cuja capitania ficarão atras quatro 
homês ,que acertando de ver osimmi- 
gos; forão logo dar auí(o a dom Anto 
nio que mandandorecado ao capitão 

amôr foy contra osimmigos com quem 
eftauão ja pelefando Martim coelho, 
& Diogo de melo & acertou alí deche 
gar comalgãa gente de fuacapitania.E 
os fmmigos (e ajudauão muy bem de 
fuasfrechas que erão muytas,& tinhã 
os noffos em aperto, Maschegandodô 
Antonio cobrarão os nollos coração, 
pofto que não ferião mais que ate fetê 
tahomês,& os iminigos mil,os quacsfe 
chegarão fem nhú medo, ate os ferirê 
com aslanças ,com que começarão de , 
derribar muytos;de modo que os fize 
rãoretírar pelasruas,porem os noffos 
os feguião matando & ferindo neles q 
osfazião defatinar & fugir quanto ma 
is podião,E hiãotão cheos de medo, q 
topandofeManucl dela cerda,com quê 
hião feis homens, com hã boô magote 
deles,derribarão quarenta ate a porta 
per queentrarão, & por elatornarãoa 
fugirmuytos.E outrosappreilados dos 
outros capitães que lhe não deyxauão 
acertar a porta deytauanfepelos muros 
fora:& ahi per hum cabo como pelo ou 

tro forão mortos muytos, É nifto chea 
gou ho capitão mór porque a coufafoy 
feytaem tão breueeípaço q não pode 
ele chegar maiscedo:& vendo o que os 
noliostinhão feyto fez muyto gafalha 

Rs: 

do aoscapitães, Safi aos outros danda 
a todos muytos lonnores,& beyjádoos 
nas façes,E deyxandoalífuas vigias fé 
tornouã ribeyra,onde armou alsãs cá 
ualeyrosdosque vietão então de Por 
tugalporqueos outros fihoerão.Pdsr 
poysdifto eftene aínda alitresdias;eci 
que acabou de defpejar a cidade dos 
mantimentos, é a queyimonta aostrin 
tadias dagofto fe partio pera aagosda 
de Teuhíque hequatra legoas deCa: 
layate que he amilhoragoa que [é pó: 
de achar, Bali eftã- húa pouoação dé 
mouros que fe chama Teuht, ondé'os 
moradores de Calayate forã ainda ter 
coele,& teuerãalgãõas pelejas douscdias 
quealiefteue fazédoagoadar&osmaú 
roscomo fe vião apertados dos noflost 
acolhianfea hiia ferra que ahi eftaua, 
donde deitauão muytassaloas aos hol 
fos:& não que lhe fizeffem coelas mali 
& dosmourosforão mortosalgãs. Fey 
taaquiagoada partiofe ho capitã mor 
pera Ormuz, onde chegoua treze dé 
Setembros: 

Capii DX XI VITE De como 
bo capitão mór cerconailha Dors 
muzse7 dasnonas que foube da cida 
de, (o do mais que fucedros 

TemendofeCojeatár 
q elleali tornaífe, fez 
acabar atorre que deí 
xaracomeçada,& áca 
boufe em dous fobra- 
dos,& terrada por cis 

ma & beimartilhada da artelharia que 
lhefundirão osarrênegados. E madow 
tapar de paredes muyto fórtés todas 43 

  

    
     

bocasdasruas que fahiãdomir:de ma. 
neirtaque daquela bãda ficana. a cidade   
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nt Dahifotiada dia 
cercadas & aff tinha feytas eftancias 
dartelharia ao longo da ribeyra 8 ti- 
nha muyta gente darmasque manda- 
ra vir de fora,afli que eftaua bemforta 
lecído.Efte dia que hocapitãomôrche 
“gouefteue furto defronte de Turâbas 
que pera ver fe podia tomar lingos , pa 
faber o que paflaua na cidade, & man- 
dou a iflo ho feu batel,mas nuncaa po- 
derão tomar,E vêdo que não podia ao 
outro dia poscercoa ilha, & Prancifco 
de tauora foy poíto da banda de Quey 
xome,& Martim coelho da banda de 
Turumbaque,porque nãovieifem pot 
aquelas partes mantimentos à-cídade, 
defronte de quemele foy Cgi Di> 
vgo de melo hum pouco de largo,por 
quãto lhe tirauão de terra com artelha 
ria E daqui mandaua nos bateis & e(- 
quifes com gente aos quartos quefofle 
tirar denoyte às eftanciasdos mouros: 
& afli onde quer que viilem lume:& de 
ftes quartos erão capitães Iorge da fil. 
ueyra,jdom leronimo de lima, Manuel 
celacerda, & Antonio de faa,os quaes 
fazião muyto dano aos immigos:& ima 
tauão em terra muytos.E andando afli 

tia noyte Jorge da filueyta no efquife 
dacapitaynatopou húia almadia q hia 
pera acidade com refrefco,& foy apos 
elat& vendo os mouros que não podiã 
efcapar vararão Eterra & fugirão, dey 
xando a almadia defemparada femlor 

« da filueyra poder tomar nhã; & en- 
tão a mandou alar per hã cabo peraho 
mar,& andando nifto chegarão algús 
mouros pa ver (ea podíão defêder , & 
não poderão quea acharão ja no mar, 
E dhã dos arrenegados que vinha cô 
os mouros queera genues foube Iorge 
da ilueyra que víera hãa naoDormuz 
Gerana Indiat& efta difTe q erão là os 
capitães que fugirão:& que aquela nao 

trouuera feguro do viforey ,em que di 
gia queem cafo que alitornafieAfanto 
albuquerque que lhe não obedecege, 
mem ele teueffe quentender com s.na 
osdos mouros , & que podeflem naue 
pat poronde quifeifem.E por.iflo que 

o capitão môr fe deuia deir peraa'In 
dia:& tambem porquea cídadecftaua 
muyto forte,8tinha muyta gête.E Jor 
ge dafilueyra refpondeo & ho capitão 
môrnão vinha com propofito de fe ir 
fenão de fazer tãta guerra a cidade ate 
G Cojeatar pediffe mifericordias&que 
afora aqueles dousnauios que vínhã co 
eleque vierão aqueleanno de Portugal 
efperaua por mais,queficauão atras.E 
coiftofefoy Jorge da filueyraa capitay 
na onde leuou a almadia que hía carre 
gada de romãs,& doutra fruyta,8con 
touaocapitão môroquelhe difiera ho 
arrenegado:maselenão creo que ho ví 
forey mandafle talfeguro aosmouros, 
antes determinou de lhe fazer cruel 
guerra,E porque pera fuaeftada alisti- 
nhaneceifidade dagoa mandou aAnto 
nio de faa que fofle goardar os poçosda 
ilha de Laraque,q he legoa & mea Dor 
tmuz pera dali fe prouer dago, porque 
lhaos mouros não cujaffem &mandou 
coele vinte efpingardeyros & beftey- 
ros, & leuou ho Nuno vaz de caftelo 
branco nafua fufta, porque eleauia def 
tar no mar,E eftando aquí hum diseim 
amanhecendo parecerão ao mar muy- 
tasterradasque vinhão de terta firme 
carregadas de tamaras,& vinhão pera 
entrar perantreailhaDormuz,&a de 
Laraque,& as leuaremà ilha de Quey 
xome,pera daliaspaflarema Ormuz$ 
parecêdolhe G não auía goardas q lho 
eftoruaiie,E autdoNuno vazvifta de 
las determinou de lhe fair pa ver fe po 
diatomar algãa porga fua fufta eltaua 
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be eliquipada,& faindalheas terradas 
fefizerão na volta domar,onde as ele 
foyalcançar,& andou coelas as bôbar- 
dadas de pola manhaã ateho meyo dia 
fem núica poder tomar nhãa: porg erã 
muyto veleyras & remeyras,& muyto 
boas de balrauento.Eacertando quatro 
de feapartar dasoutras, feguíoas Nu- 
no vaz,& duas delas fe virão em tamas 
nhoaperto-que varatão é terra nailha 
de Q ueyxome, & eftando ele alando 
hiãa delasao-mar veo ter coele outra 
honãovia por fazer em húa enfeada, 
& tanto q ho viofezfe na voltadoimar 
Nuno vaz foy logs apos ela deyxando 
algashomes na terradaquetinhatoma 
da,& andou coela às bôbardadas (em 
felhe querer dar,& eftaua pegado coe 
la,& não queriaamaynar & ele mefmo 
com hã berço lhe matou quatro remey 

ros, &então a êueítio & entrou nelacô 
osfeus pelejando com os mouros queife 
defenderão hum pedaço, E ifto fazia 
hum mouro honrrado capitão deítas 
terradas,que vínha na terrada gtande 
privado del rey Dormuz & de Cojea- 
tar, & efte vendoque não tinha reme- 
dio pera efeaparem fe defpio dos ricos 
veftidos que trazia por não fer 'conhe= 
cido & veítio(e comoremeyro,& car 
uoiçoufe & posfe a hum remo, É como 
ifto fez entregarãfe os mouros a q Nu 
no vaz preguntou fe vinha ali algum 
homem honrrado, & eles diflerão que 
não ,quetudoerão marinheyros que le 
uauão tamarasa Ormuz os noflosque 
entrarão na tertada andando a veioluê 
doforão dar com osatauíos do capitão 
queerão muyto ricos & derannos aNu 
no vaz que preguntou aos mouros cu. 
joserão,& poreles refponderem coufa 
quea ele lhe pareceo mentira mandou 

Í 

tnefer hum a tormento, & em lho que 
tendo dar confeflou a verdade, & mof 
tro ho capitão, É víndo em feu poder 
Porquantoerajafobreanoyte não cu. 
Tou mais das terradas,& foyfe ôde dey 
xaraa outra, & tomandoas ambasatoa 
fefoya Laraque:& ao oútro dia ao capí 
tãomôr,& lhe contou oque fizera, & 
elefolgou muyto com as tâmaras que 
erão muytas& lheabaftarão ate a In- 
dia,8 os moutos & fe tomarão em hãa 
deftasterfadasqueerão quarêta repar 
tios pelas naos,& tomou hã deles com 
os narizes cortados & com asotelhas, 
& mandouho deytar de noyte defron 
te das cafas del rey com hum eferito 
que dizia como tinha ho mouro fea 
privado, & que foubelTecerto que nun 
«calo mais auia de ver,& que fe não as 
uíadhir daliate lhenã fazer tantaguer 
raque lhefoffe neceffario pedir miferé 
cordia.E com asnouas defte eferito fo 
rãoelrey & Cojeatar muyto anojados 
por amor da prifão do móuro eu pri- 
uado, 

Capitulo LXX XIX. De coino 
bo capitão mór Afonfo dalbuquer- 
que deu em bum lugar chamado Na 
bande co'do que bifez, 

NRofeguindo af ho ca 
pitãmor a guerra con 
tra a cidade foube que 

ela fe prouia dagoa de 
certos poços dhi lugar 

- melchamado abdicar 
terra firme tres legoas Dormuz pelo ef 
treyto detro &determinâdo deirçujar 
eftes poçosmãdou efpiar ho lugar por 
q fabia q tinha cojeatar é guarda deles 
húcapitão com duzentos frecheyross 
E mandou efpíalo por dom Antonia 
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de notonha &pelo pilotomôrqueforã 
com Nuno vaz nafua fuíta; & vilta a 
adifpofição do lugar & fua grandeza & 

- defembarcadoyroqueera boóperaho* 
capitão. mor defembarcar tornarálhe 
côrepolia,& ele fefez logo preftes pa 
ir, & foy nafufta de Nuno vaz, E dom 
Antonio no-feu-batel:& Francifco deta 

* moranofeusõa gente que leuaua feria 
per toda cento & trinta homêsou pou- 
comais,& partio pera lãa húafeftafey 

“raânoytetreze días Doutubro,E aofa 
bado ao quarto da luachegou Nabade 
&porfehopilotomôrembaraçar com 
hãs edificios que eftauão acima do lu. 
gar onde fohia de fer a pouoação,foy lã 
ter duas oras antemanhaá , & deípois 

- sdeconhecer q não ra aliNabande cor 
reoaribeyra de lógo, E nefte tempofo 

«a Tão auifados da ida dos noifosaffihoca 
pitão da goardados poços comooutros 
dous capitães do Xeque ifmael queerã 

. alivindoscomquatrocêros frecheyros 
Segundo fe foube,& chegarão def poís 
de dom Antonio terefpiado ho lugar, 
«& fabendo eles como osnoflos hião re 
“colheranfea húamezquita grande que 
eltaua defronte do defembarcadoyro, 

- & quafi pegada coele,& átrea mezquí 
ta & ho defembarcadoyrofizerão hãa 
vala darea pera os nofloscairê nela quã 
do quifeilem entrar na mezquita E pa 

" esemparar da noflaartelharia fe lhestí 
xaffe,&eles tirarem de detras dela com 

| Luas frechas + E entretanto ho capitão 
“mor hía ao longo da terra:& os dous ba 
teishião ao mar defuíados dele, & che 
gando ele defronte da mezquita man- | 
doudeytarhãa fateyxa p popa, & che 
garaprozaterra &alimandou deytar 
«outra &correr pranchaa terra. Ejaas 
frechas dosimigos comegauão de cho- 
ver, &ferivanlhetresremeyros,& ven 

Dê biforisido Túdia. 
-doeleífto mandouaos feus queosadar 
gaifem cóasadargas: & mandou tirar 
comdous berços quetinhade proa, po 
rem não fez nhã nojoaos inimigos por 
eftarem detrasda vala quedígo & dos 
peyrorisdo tauoleyro da mezquitado 
detirauão tantasfrechas que em pou- 
coefpaço juncarão a prayacoelas, & fe 
rião osnoflos,& ho capitão mobr não 
quisalargar a fuíta antes vendo que os 
bateis não vinhão não quismaisagoar 
«dar poreles & faltou-em terra cô vin- 
toytohomêsque nã leuaua maís,& foy 
fe dereyto à mezquita rompendo por a 
quelasnuuês de frechas'que os imígos 
sirauão,E chegando à vala-parou pera 
paffar de vagar, E porque os immigos 
fe fentirãomal das fetadas & éfpíngar 
«dadas que lhe os noflostirauão alarga- 
«ranfe da vala,& his fe fobirão ao tauo- 
leyro damezquitaoutros correrá ao 16 
pena per hum cabo & pelo outro; E 
Jogos noflos paflarão à vala & feçuí- 
tão ei & cometerão ho tanoley- 
“to pelasefcadas queos immigos defen 
«dião muy rifo:, mas todauia fobirão os 
noflos,E dos primeyrosforão Antonio 
defaa, Lourêço da filua, lames teyxey 

» TasSimão velho , Gonçalo queyiado, 
&outros:& fizerão recolher os ímigos 
aportada mezquita em que entrara de 
les & outrosficarão de fóra por os nof- 

» fo$não Etrarem coeles, E nifto chegou 
- hocapitão môrquetambem teue áitaz 

- detrabalhoem hiaefcada;peronde f 
bio, &aliderão ha frechadaa Nuno 
vaz perante ho barbote & ho capaçete 

- quelhe quebrarão dous dentes,& indo 
polotauoleyro deucô certos mouros q 
hocometerão muy rijos& há deleslhe 
deu p derras húacutilada per cima do 
capaçete que ho fez ajeolhar,& queren 
“do ho mouro tornar fobrele acodiolhe  
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Nuno vaz & leuantoúho:& ho capitão 
môrmatou ho mouro com a lânça;, & 
Nuno vaz ferio outro em hiia pernas 
&alsiosfizerão fugir.E foranfe ajun- 
tarcom Antonio de [33,8 cõos outros 
que eftauão à porta da mezquita pele- 
jandocom os immígos de que matarão 
quatro, & os outros meteranfena mez- 
quita& fecharãoas portas,E vendo ho 
capitão môr que não tinha ali mais q 

fazer por não ter aparelhos pa gbrar 
asportasda mezquita fayofe do tauo- 
leyro & meteofe pelo lugar a dar nos 
mouros que (e meterão nele,que pofto 
que aínda nãoera manhaã por fer ho 
tempo claro osviãoos noffos muy bês 
& comoeles fentirão ho capitão môr 
deitarão a fugir caminho dos poços,& 
hião coeles dous capitãesa caualo, É ne 
Atetempo chegarãoos bateis & a gêre 
defembarcaua fem hocapitãomór ho 
faber,& não cuydando que tinha niaís 
gente da com que defembarcara não 
deixou de feguir os iminigoscoefies & 
hoacompanhauão:& nefteencalço ma 
tarãoos noflos quinze mouros,mas q 
mayor parte deles forão frechados, q 
es immigos com quanto fugião (enipre 
voltauão atras, E feguindo osafsiho ta 
pitão môrche zarão aos poços que jazê 
emháã vale pegados com ho lugar,& 
tem derredor hãa cerca de valos,& nã 
tem maisque hãa entrada da parte do 
Iugar:& dhãs poços pera os outros têm 
caminhos como talhos de marinhas 
poramor da lama,B dêtro defte cerco 
eftauão muytos mourosquereceberão 
ho capitão môr com grande oufadia, 
&lecomeçouhiiaafpera peleja dosnof 
foscoeles, E nefte tempo mandou ho 
capitão môra Nuno vaz que foífeà fu 
fta palgiãas rocas defogo,& ho pofefa 

feao lugar por fer de cafas palhaças;ã 

elehofezafsiE porfentirque eflauão , 
algús mouros na mezquita em tornane 
docom as rocasele com hã Gafpar ma 
chado,& outros quatro homês com hã 
pao groflo que acharão derão vay & 
vemma porta &a abrirão quebrádo ho 
fechode dentrooyto mouros que laa 
eftanão acodirã logoa defedela,h; por 
mais & fizerão Nuno vaz & os outros 
osentrarão, & matarão às cutiladas:& 
húdeles fe foube defpoís q era hã dos 
capitães do Xeque iftnael, & ho outro 
foy morto nos poços por hã Lopalua- 
rez tida mezquitafoy Nunovaz poer 
fogo ao lugar & começou darder em 
grádeschamas Eifto &afsia mortida 
dequeosnofios tinhão feito nos immi 
gosque pelejauão nospoçoscom ho.ca 
pitão mor os efpantou de maneira que 
não teúerão coraçam peta fe maisdefé 
der,& fugirão:&cho capitãomor man 
douacabar depoer fogo ao lugar Safsí 
amezquita:derredor-da qual foy acha 
dalhiacafila detamaras,& ce farinha, 
& darcos,que auia quatro dias que che 
gara pera fe meter em Ormuz. E efta 
imandouho capitão môrleuar à foíta, 
8 a0s bateis,onde fe recolheo defpois 

de mandar cujar os poços , & dos [eus 
fiain morreo nenhã, & forão feridosal 
fis,E recolhendofe aps bateis fayrão 
olugar húhomem,& hãa molher ve 

lhos,&pedirão mifericordiaao capitã 
“mor,& ele folgou.coeles porque nam 
« podera tomar nenhú vivo no lugar; & 

- deftesfoube duscapiriesdo Xeque if» 
-imael,& da cafilas& leuou os cófigo dei 
'sando todoho lugar -abrafado, & afsi 

“tqueymadasalgõas terradas que eltauá 
no porto.E tornando muytojedo pera 

-asnãos como foy noyte mandou ho. ve 
lho &a velha em ha almadia,pera q 
-dellemnauasa elrey nana aCo  



  

2 Da hiftoriada India, 

-Jeatir doquefizera emNabande,com 

oque eles receberão muyto nojos 

Capitol. X C'De comonatarão Di 

ogo de melo, ey de como bo capitão 

môr fe partio pera a Índia, 

Em hocapitão môr fi 
Icou fem ele porque ne 

fte mefino dia que ele 

ouuea vitoria em Na- 

bande. Diogo de melo 

e ===) que eftaua no paffo 

wardaua determinou de ir fazer algã 

fálto onde Nuno vaz de caftelo bráco 

“tomaraas duasterradas com refreíco, 

& pera ifTo faloufe com hás mouros & 

tiaha catíuos os quaes por faberê que 

onde Diogo de melo dizia vinhão fem 

preter terradasbem apercebídas pera 

ho matarem & fe linrarem do catiueiro 

esmque eftauão, aconfelharanlhe que 

fofTe,S que faria grande prefa,& que 

os leuaffe configo peraque falando ea- 

ganaffem os outros mouros & cuydaf. 

fem queelesho erão .Peyto eftecõcer 

   
   

  

.to imeteofe Diogo de Melo em hãa ter 

gadinha pequena cótresou quatro dos 

noilos, & dous daqueles mourostê par 

tio denoyte,& foy ter ahãi pofto antre 

Queixome &aterrafirme,óde vierão 

ter coele quatro terradas grandes da cô 

-panhia de quarêta que vinhão darma- 

da em focorro Dormuz;Serão de Iul 

far:& os mourosque eletinha differão 

aosoutros como ele eltaua, E como os 

: mouroserãomuytos,& a defenfa que 

ele podía fazer eramuy pouca matará- 

no,& não fe foube comotainda que def 

pois differão que a fua terradinha fora 

coçobrada,& ele morrera afogado com 

osoutros«E quando ho capitão môr ho 

“foabe ficou muyto trifte & deu a capiz 

tania donáúioa dom Antonio de noto 

anhas& fabendo ele como aquela arma- 

da delulfar era vinda,& andaua por a- 

li mandou que foffem pelejar coelaidô 

Antonio no feu nauio,& Marti coelho 

no feu com feus bateis:& afliho de Erã 

cifeo detauora & Nuno vaz de caítelo 

bráconafua fufta.E eles partirãoa vin 

te tresDoutubro em bufca daarmada, 

Gfabião G eftaua furta na ilha de Quei 

xome,& chegarão muyto perto dela & 

não lhe poderão chegar-E em osimmí 

gosos vendo fefizerá logoa vela;& vé 

doque os noffoslhe não podiã chegar 

tornarão furgir.É parecendo aos nofz 

fosqueos efperauão fizeranfe preítes 

perairaeles,& Iorge dafilueira fe me- 

teona fufta com Nuno vaz,&do Gero 

nímo de lima fe meteono batel do rey 

gráde,& Martim coelho nofeu & che 

garão acerca deles ja de noyte,& os imo 

«amigos derão logo ao remo & fugirãos 

gt osnofios forão a pos elestanto ate q 
os perderão de viftacom a efcuridão 

da noyte,& tambem por ho vento & à 

agoa fer contreles, E aísi efcaparão os 

immigos & eles fe tornarão cô muyto 
trabalho e onde eftavão os nauios, 

& daliteforão peraho capitão mor,& 

lhe derão conta do gue paflara. E def. 
pois difto fe tomou de noyte húa terra 
dinha perto da cidade em quehião cer 

«tos frecheiros,de que ho capitão moor 
efcolheo quatro pera mãdar a elrey de 

- Portugal por fereui fingulares homês 

«de feu officios& aos outros , & afsi aos 

remeyrosmãdou cortar measnãos,& 

osnatizes,& as orelhas-&-os mandou 

“deitar na praya,E vendo ele como não 
«tinha gente perafair em terraa pelejar 

com os immigos,& que por toda eftou 

traguerra Cojeatar lhe nã auia de dar 

a fortaleza, & tâbê por afuanao-fazer 

 



Lisro fegundo, “o 
muyta agoa, q quali Tenão podia valer 
sõas bôbas.determinou de fe ir camis 
nho da India, Pera onde fe partio aos 
tres diasde Nouembro..& perdendo à 
ilha Dormuz de vifta vio Frácifco de 
tauora hãa terrada grande, & foy aelá 
femeleho ver por ferno quarto da luas 
&k indoa posela pera dentro do eftrey 
to efcaffeoulhe ho vento, & furgio,& fi 
coulà fem a tomar:& ifto foy caufa de 
náoircom ho capitão mor,quecuydã” 
doque ho leuaua diáte feguio feu cami- 
nho.Ei logoao outro dia qué erão quas 
tro de Nouembro antes de chegar ao 
cabo de Magendo ouuerão vífta dous 
traterrada que hiaao longo da terrazao 
longo daqual tambem hia Nuno vaz 
na fia fufta,& foya ela,& tomouha fé 
peleja q logofe lhe entregou, & achou 
que vinha carregada de pedrahume & 
dalcaçuz,& ali lhe acharão hãa foma 
daljofar.E dali feguído ho capitão md 
fua rota fe foy caminho da India, 

Capitol. XCILDecomo fox fexta 
atorre de Moçambique, ey fe per- 
deo Vafco gomez dabreu com nix 
tros capitáes. 

Artídos Diogo de me 

  

  breu mandaua de cofa 
la pera começar de fazer hãa fortaleza 
em Moçábique em q auía de fer feytor 
Stalcayde môr da jurdiçã de Vafco go 
mez,q defpoisdehoter mádado, deí | 
xãdo porcapitãoa Ruy de brito,(eem 
barcou:hãs dizem q pera ira Moçâbi 
que a fazera fortaleza, outros perairas 

  

prefasao cabo de Goardafum. E como 
quer que foy,afli ele,como dous capitã 
esq hião coele fe perderã no mar: mas 
emque paragem, né como níngue ho 
foube:fométe que a Q uíloa foy terhã 
mafto que parecia hodo nauio de Va(» 
co gomez,& efta noua foy tera Moção 
bique defpois de partidos pa a India 
ostrescapitãesmores am inbernará; 
os Jescomfuagêre aca 
torrede Moçabique até ficar em dous 
fobrados.i meado Agofto fe partirão 
aa India, onde chezarão a Cochim, 
Stacharão ho viforey,ã foy muyto le, 
do com fua vinda:porque ele nã podia 
fayr de Cochim [em eles virem,& ate 
não faber fe paifauãoa India as naos q 
partirão aquele anno de Portugal, por 
amor da carrega que auião deleuar,a q 
ele auia de fer prelente.E entre tanto q 
afsieftaua efperâdo,& não podia ir pe 

lejar com ostumes,pe raqueos mouros 
foubeiTem ho propofitoque tinha mã 
douhúãa armada q andaife efperando 
«de Calicut ate Batecala &goardafle ad 
lacoftat& por capitã mor dela madou 
Pero barreto de magalhaês, & os ous 
troscapitâeserão Manuel telez barres 

to, Antonio do cápo, Afonfo lopez da 
cofta, Felipe rodriguez, A luaro paças 
nha, Pero cam, Luis preto, Payo de fou 

fa, Diogo pirez,Sinão ma rtinz.R pri 
meyro Geíta armada fayíte de Cochi 
fayoourra de Calicur que e] teymãdou 
a Diua fe ajuntar comMirocem a que 
cadadia hião muytos rumes,X outro 
mouros do mar roxo;fegundo ho vifos 
Fey teue por noua certa de Lourêço de 
brito,a quem Timojadeu ho auifo, E 
eftanoua posho viforey emgrâde cuy 
dado porque não tinhaarmada pa pe- 
lejarcom a dosrumes, ef; pecialmete de 
naos groflasde gele tinha neceffidade 
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o Da biftoraida Julia, 

ge não oufaua de tomar nenhiia daqlas . 

doscapitães móres por hirê carreça- — 

das:& porque eraquafi na fim de Serté 

bro & ná vinha a armada de Portugals 

E eftando coefte cuydado chegou 
hãa 

. ão d Portugal q deu nouas dasoutras, 

Capit: XCILDe como partio Jorge 

daguiar de Portugal por capitão 

mor pera hocabo de Croardafums 

o fe perdeo:o dasnaosque aque 

“e amo chegarãoa Tadia. 

    

      

Steango de mil & quia: 

nhétos & oytoouue el 

rey de Portugal por 

dia,& que ficalie cm feu lugar Afonfo 

dalbuguerg como atras fíca dito ,que 

traria na Indía hãa peguena armada 

comate quinhentos homeês,que tantos 

lhe dezião queabaftariã pera goardar 

acofta do malabar que não faifie dela 

“nenhúa efpeciaria perao mar foxo, & 

-pa vagante de Afonfo.dalbuquerque 

“andaria outro capitão môr no caboíde * 

Goardafum com hãa armada podero- 

fa cuja jurdição fe eftenderíaate Cam 

baya,ifento em tudo do gouernador da 

India, Porgtinha elrey por enforma- 

ção que feria mais fertiço de Deos con, 

“quiftar ho eftreyto de Meca pa deftru 

yraley de Mafamede que a India,& q 

- aii ficaria ela goardada de não poderé 

osmourosir la = efpeciaríaz& ho e- 

ftreytoconqui ado que eta afonte pri 

cipal dôde eles manauão,E pa capitão 

moor defta armada'do cabo de Goar 

“ dafum efcolheo a hã fidalgo de fua car 

fa chamado lorge dagaiar,que hia em 

tra nao chamada fam Toão era G anta * 

deirare Moçambique & dalifeauisa. 

nao deir à India pera lguar ho: viforey 

so Portugal, & por fota capitão de 

orge daguiar hia outro fidalgo feu fo 

brinhochamado Duarte delemos capí 

tão de hãa nauetachamada fáctacruz, 

(Os autroscapitães que auião de ficar 

comlorge daguiarerão Triltão da fil. 

ua quehia na não Madanela que era de 

carga &yauia de ir nela ate alndiapera 

lhe erxegarho gouernadoras duas ga, 

tesálaanda uão,& affi outrosnauics ã. 

elreyaflinaua pera osleuar à lorge-da 

guiar,& andar cocle darmadas 1 aflí 

Nyafeo da filueiraque biaem hã nauio 

chamado ho rofayro, & Diívgo cor 

rea,& Perocortea feu hirmáão!hia tam 

Bem'por capitão Erancifco pereyra pe- 

ana na nao Lionarda por capitão de 

“Quiloa:& nefta nao áuia deficar lorge 

daguiar, Hião mais por capitães em 

maos de cárga Vafcocarualho em fétã” 

María do caítelo, Aluaro barreiro em. 

“fancta Marra lodo rodriguez pereyra 

em bata fogo, Loão colaço na judias É 

primeyro q efta armada artifie def. 

pachouelrey fans oca cê ua 

tro naos,cuja capitania môr deua Dio 

golopez de fequeira feu almotaçé môr 
“Pair defcobrir a cidade de Malaca on 

detinha por enformação q vinha muy" 

tocrauo,& droga: &que de caminho 

defcobrifi a ilha de fam Lourenço pe- 
“raver feauia hiprata & gigibre como 

dillerãoa Triftáda cunha, &feera cô 

“ueniete pera fe fazeralilhiia fortalezas 

Eos capitães que hião coele erão Leros 

fimo teixeira, Goncalo de foufa,& loa 

nunez:&partió de Lifboa neíte âno de 

“ mil& quinhentos & oyto a cínco dias 

Dabril,& lorge daguiar partio a notes 
Enauegando cle pás valdas egoas in- 

 



dotoda afrótaemcôférualhedeu hãá | 
tormenta muy braua com que algãas 
dasnaos [eefpalharão:& hia delas foy 
ade Frãcifco pereyra peftana que lhe 
quebrou ho mafto grande com a braue 
zado vento, & por illofetornoua Lif. 
boazdonde defpois partio a dezoyto de 
Mayo do dito anno,& foy inuernar às: 
ilhas primeirastrínta legoasa réde Mo 
gambique,& acapitaynaarriboua ilha 
damadeira,por lhe arrebentar ho mas 
ftareo da gauia grande pera (e ir hí a- 
parelhar,& forão coela Triftã da filua 
& outrasalgias naos.E aparelhado ho 
capitão mor partiofe dali quarta feyra 
detreuas;& ainda na cofta de Guíne fe 
apartarão dele algãas naos com toruoa 
das, É feguindo daqui fua derrota indo 
na volta do cabo de boa Efperança pto 
dasilhasde Triftão da cunha fe achou 
com Aluaro barreto, 8 ao rto da pris 
ma fe leuantou hã vento rijocomquea 
nao Daluaro barreto que era pequena 
não pode fofrer tantas velas como leua 
ua,& amaynou delas, & ficou atras da 
capitaina que por fer gráde fofreo asve 
las,8 nãamaynouÉ indo por agfe ru 
mo Aluaro barretofe achou em amas 
nhecendocó as ilhas de Triftão da cu- 
nha & não vio maisacapitaynatfegun» 
doasvelas que leuaua indo també por a 
quele rumo poderia ir dar co alga das 
ilhas ao quarto da modorra,& como fa 
zia efcuronão a veria,& Gbraria nela, 
& alli foy fegundo defpois pareceo,E 
das outras naosnão ha mais q côtar,fe 
não da de Vafco carualho que pera do» 
brarhocabo de boaEfperãça fe pos em 
uarenta & fete graos,onde nomes de 

Í ulhoachou tanta neue que com pas a 
não podia deitar fora da nao:& ho frio 
eratamanhoemeftremo que dele lhe 
falecerão oyto peíloas, que morrerão 

  

eftando affentadas falando hiias cô as 
outras:& daquifoy ter aMoçambique, 
& dahiaIndia,ôde ate aentrada de No 
uembroforão ter cinco naos de carga. 
deftaarmada,& a derradeira foy Dal» 
uaro barreto ,que paffando per Moção 
biqueachou hi Duarte de lemos co os 
outroscapitãesque auião de ficar dara 
mada, & lhe contou como fe apartara, 
docapitão môr,& lhe deuarezão por 
ue fe temia de fer perdido: & por iffo 
go de lemos fe deixou ali ficar ate 

. verdaquilo maiscerto recado, Aluas 
ro barreto fe foy caminho da India on» 
dechegoua vinte noue Doutubro do 
ditoâno,onde jaachouem Cochim os, 
outros quatro capitãesL.loão colaço, 
Triftão dafilua, Aluaro carualho,loão 
rodriguez pereira:& daqlaarmada nã 
fe pdeo outra nao, fe não acapitayna, 

Capitolo. XCIIT. De comobouifo 
rey foube que elrey bo mandana bir 

“pera Portugal, es: de como fe par. 
tio pera Cananor. 
Es || Et algis deftes cinza 

, à jlcocapitãesforã dadas 
cartas ao vifo rey del 

és slrey Dom Manuel de 
iê à NyjPortugal, em que lhe 
rop, efcreuiá que auia por 

feu feruíço & ele fe fofTe pera Portugal, 
& lhe ficedefie na gouernança A fonfo 

dalbu querque:& ho maís que auía de 
fazer faberia pola nao fam João. E afli 
efcreuco a Lourenço de brito capitã de 
Cananor que entregafie a capitania a 
Afonfo dalbuquerque, pera a dar a dô 
Afonfo de noronha. É per eftas cartas 
foube ho viforey qelrey ho mãdaua ir, 
& ho fouberã todos os que eftavão em 
“Cochim, Osquaes,affi pelo amor que 
tinhão ao viforey,como pelo medo q 
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DAR ca Da biflorida India: 

tinhão Dafonfo dalbuquerquefegãdo 
os males que ouuião dizer dele aoscapi 

tães que lhe fugirão Dormuz fe come 
carão daluoroçar,& regrer ao viforey 

q fe não fole pa Portugal,pofto & vief 

feanao em quehoel rey mâdaua ir:8 
elerefpondia que não podia al fazer fe 
nãcomprir ao pé da letra o q lhe el rey 
“feufenhor mandaífe.E por efta caufa, 
& affi polo grande trabalho q os Portu 
guefes fofrião na India ,muytos lhe pe 
dirão licêça pera fe hirê pera Portugal 
nasnaosque e carrezauão , principal- 

menteos q tinhão acabado hotêpo de 
feus officiostantre os qes foy doAluaro 
denoronha capitão de Cochim, do q 

pefoumuyto ao viforey por fer peífoa 
de fingular faber,& caualeyro muy ef- 

“forçado em quécófiaua muito.E na fua 

vagantedeu a capitania de Cochim a 

Iorge barreto craíto,por ter hi aluara 
delrey,quea primeyra capitania á vas 

gaffe no mat ou naterra q Ilha defiem: 

daqldada Manuel paçanha fe agrauou 

mayto.E mais porq ho viforey lhe dif» 
fe q poistinhaacabadoho tempo da ca 
pitania Dãjadiua,G lhe não podia dar 
mais tempo ho ordenado dela.E por if 
folhe pedio Manuel paçanhalicéça pa 
feir pera Portugal, poré defpois recon 
ciliarção & não fefoy.E fabedo ho vifo 
rey como cada dia vinhãrumes aDiu, 
& a nece lidade que tinha dalgãa nao 

grofia, vendo quátasaqleanno vierão 
d Portugal pareceolhe be tomar algia 
dasdelrey pera G ficafle na Indiato & 
posem confelho, & nele foy acordado 
q fe fizelle.E fe alfentou q ficafle anão 
Belê,de queera capitão Lorce de melo 
pereyra;ã folgou muyto de ficar vêdo 
anecellidade que auia diflofem lhe lê 
braro perigo de fua vida G eftaua tão 
certo,É carregãdofe as nãos que auíão 

deir pa Portugal chegou Nuno vaz pe 
reyra capitão da nao Sanéto fpírito , q 
era naílha de Ceilão abufcar as parias, 
que dô Louréço dalmeida affentara cô 
ho rey delta ilha que pagafle a elrey de 
Portupal:&nãotrouue parias né fez lã 
nhã refgate G não quisel rey por indu» 
zimêto dalgãs mouros de Calicur q hí 
eftavão, | ambê nefte tempo que eraa 
atro días de Nouembro,foy dado reca 
doao viforey per hmouro mercador 
de Cochim, elrey de Coulão lhe pes 
diaamizade, & que pagaria trezentos 
bahares de pimenta pelafazêda que fe 
Jã perdera na nofla feytoria.E efta paz: 
aceytouho viforey côcôdição que lhe 
defle e) rey de Coulão dous rubis muy 
ricos que tinha prosmádar a elrey de 
Postuzaisnas tito não ouue effeyto, É 
defpachadas fete naos dacarga partirã 
fe duas primeyro,de q hia por capitão 
mor dô Aluaro de noronha & ico def 
ES de q eracapitâmor Fernãfoarez, 

: vendoho viforey que tardauaa nao 
em Gelrey ho mandaua ir determinou 
denãoagoardar mais, & irfe,porquáto 
fa asoutras naos que auíão de ir pa Por» 
tugaleftauão quali carregadas: & hãa 
delasera ade | riftão da filua, q vêdo 
como não vinhaa puifam pa lhe darê 
asgalés & nauios que auia de leuar ao ca 
bode Goardafum;dificao viforey que 
fe Gria tornar na naoem G fora, & tor» 
noufe, E antes do viforey partir pa Diu 
ouue cófelho feiado de caminho daria 
em Calicut:&tailentoufe q não por ho 
perigo fer grande & ho pueito nhã.E 
iRoalleniado partiofe de Cochim pa 
Cananor a vinte cinco de Nouembro, 
ondeachou Fernão foarez q fe eftava 
acabádo de carregar, & aqui fe deteue 
“ho viforey efperãdo polas outras nãos, 
& paacabar de puer fua armada que 
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Lo  fegundo; | jo 

aúia deleuar a Din, a 
Capitolo. XCTIT. De como Afs 

Jo dalbiquerque chegowa Cananor 
“ eBrmoflronao niforey a prouifam q 

tinha pera gonernara India na fua 
uagante:co como bo mforey a hão 
quis comprir» 

Rofeguido Afófo dal. 
uquérque fua viagé 

pa Índia,aos vinte 0y> 
to dias de Nouembro 
foyauer vifta dela, & 

fee ==a primeyra terra que 
vioforãoosilheos dé Barecala ode dô 
Antonio tomou húia nao de mouros q 
vinha das ilhas de Maldiua, & dali a les 
usuãtogate Cananor,onde chegarão 
hiaterça feiracínco diasde Dezébro, 
E em defeobrindo Cananor foy gráde 
aluoroço altna armada Dafonfo dal» 
buguerque,como na do viforey cuydã 
do his dos outros que erão rumes,É lo» 

   

  

    
    

: goho viforey fefez à vela côfua arma- 
da ,& fayo da ponta contta Afonfo 
dalbuquerque pelo que cuydaua. E ele 
cuydando ho mefmo fe começou dé 
fazer preftes pera pelejar,com quanto 
não trazia mais de tres nauíos,E ho vi» 
forey chegou a meo caminho de môte 
Dli,donde fe tornou conhecendo que 
erão velas Portugueías :& os Dafonfo 
dalbuquerque repoufarão da fofpeyta 

que leuauão.É ele como foube que ali 
vinha ho vifo rey mandou emrolar a 
bandeira que trazia na gauea,& faluou 
ho com fuaartelharia & trombetas:ho 

viforey lhe mádou refpâder pela mefs 
ma maneyra,& ho mâdoulogo vifitar 
& côuidar pera a cea,o que Afonfo dal 
baquerque fez como furgios& foy rece 
biído do viforey com muyto prazer,& 

defpois de cea fe tornoua dormir à fua 
não, Eao outro dia indoaterra ouuir 
mifla com ho viforey pera jantar coele 
foube dos capitães que aquele anno vie 
rão de Portugal, & a flí de Lourêço de 
brito a carta quetinha del rey pera en- 
tregarafortaleza a dom Afonfo de nos 
rônha,oua Afonfo dalbuguerq fe ele 
não efteueíTe na India. E afliem acabá 
do de comer ficâdo fó com ho viforey 
elelhe dife comoelrey ho mandauair 
aquelé anno pera Portugal, & que lhe 
entregafiea couernançasét iftoeraem 
húcapítulo dhãa carta miffiua, porque 
na nao fam Ioão vinhaavia em que via: 
nhatudooque fe auiade fazer,& a naq 
pera feir nela:& que [e anão viefie que 
ele fe híria poíslho elrey mandava. Ou 
uído ifto per Afonfo dalbuquerque de» 
terminou de moftrara prouifam quetí 
nha,& requerer ao viforey que lhe ens 
tregalle a çouernãçada India, & fe foí 
fe:8 mandando à nao por a prouífam, 
pedioa Lourenço de brito, Fernão foa 
rez,&a Ruy da cunha q foíTem coele 
ao vilorey pera peráre eles & Dátonia 

de Sintra que (eruia de fecretario por: 
Gafpar pereyra que ficaua em Cochi 
lhe dizer hãa coufa que compriaa fera 
uíço del rey:& elesforão à nao onde ho: 
viforey eltaua aque Afonfo daibuquer 
que diffe Geletinha dito que elrey feu 
fenhor ho mádaua ir pera Portugal, & 
que ele ficafTe por capitão môr & gos 
ucrnador da Indiaiao &ho vifo rey ref 
pondeo que era verdade que em húicas 
pítulo dhiãa carta geral lhe dizia que 
auia por bem que aquele anno fe foffe 

pera Potilgaliecoso tudo que aquilo 
não fazia ao cafo porque ele mãdaua a 
naofam Ioão em que vinha avia do q 
fe auia de fazer, fe vielTe veriao q. 
Asmandaua, & allího faria, Deuentã 
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má “Da bifloriada Julho; 

Afónto dalbaquergafua puifam a An 

tonto de intra, & diflelhegue aabrílle 

por virtude do fobreferipto q dezia q 

fe abriffeaqla prouifam quâdo Afofo 

dalbaquerq ho requereffe:& ifto era af, 

finado có ho final delrey de Portugal, 

ga puiífam vinha garrada & aficladas 

Abrio Antonio defintra a puifam que 

era pelo teor da do viforey , & com ho 

mefno ordenado erão feyfeétos mil 

fscadano, & que empregaite dous mil 

cruzados defpeciaria cadâno carrega, 

dosao meyo:& quádo fofTe pa Portu, 

gal podefle carregar defpeciaria a car 

inara do círne de pagaria em Portus 

galgrta& vintena.Lida a puifam per, 

Antonio de fintrajho viforey diileoq 

fatinha díto.EEvédoo Antede intra aça 

ftado difle;q ainda q aála puifa víciie 

carrada,& fo le vifta q fe calafle, & q» 

eleatornariãaçarrar como vinha Ao 

& Afofo dalbuquerã refpódeo q feele, 

aquilo coftumara & coftumaua q não; 

queria queho coftumafie naquela puí 

fam, porá os poderes & prouilões de 

S.Asquádo fe abriã não feauião de tor. 

naracerrar fein hoele mandarRefpo, 

deoentão ho viforey q cleeítaua de ca 

minhocô ajuda de deos pa ir pelejarcô 

aatimada do foldão q eftauaé Diu,ou, 

onde quer ã? achaffesaqualefperaua é 

deos de def baratar, & vingar amorte, 

de (eu filho onde efpaua de fazer muy 

toleruiço adeos & a elrey: & q ainda, 

corríaho tépo de fua gouernãça ate tos 

do janeyro ra horpo q asnaos dacarz 

rezatinhão pera poderéir a Portugal, 

& q ainda eftavá na entrada de Dezés 

bro. Afonfo daibuquerá lhe diego, 

toaoque dezia que queria efperar pela 

não fam loão pera fazero Gelreyman 

daíle que iffo era efcufa pa o nãfazer, 

poisho não fazia mandandolho cl rey 

duas vezes húa na fua prouifam, outra , 

na cartaq dezia que lhe elcreuera, à ql 

chamaua géral,que fendo delrey não! 

môtaua mais fer geral que efpecialpa 

feauer defazeroq nelamâdalie goto 

mais que à vínda da nao eftaua muy in 

certa de fer ad le âno porânto nátinha 

vindo ate li fendo todasas outras nads 

vindas auía tanto. E que fe Qriacôprir 

ho mádado del rey;tinhaali & em Co 

chícínco naos de carga,& Belê que vie 

rahooutroannogera de.cecestoneis,ê 

que podia ir bêaga(alhado, &leuariaas 

outras debaxo de fua capitania, & q ele 

fria pelejar cô a armada dofolda,&vin 

gariaa morte de feufilho-Ecótudoho, 

viforey refpôdeo Quão auia de ir fem 

vira não fam Loá pa faber inteiraméte 

o ãelreymâdaua q fizeiTesAfonfo dal 

buguerq diffe que ja tinha ditoo G auia 

de dizer;& recolheo fua proui(ã, dizê 

doa Antonio de finrra & fizelfe afiens 

to do q requereraao viforey,& aflifoy 

feyto, & na quis gaftar mais pratica fo 

bre aquilo que vio Gera por demaisipo 

rêofreceofe ao vilo rey perair coele na 

quela via ze:& ele não quis dizedo que. 

vinha cáfado que feria bé defcafarali . 

em Cananor,ondeficaria na fortaleza, 

por Louréço de brito folsaria de irco 

ele, on é Cochix Afonfo dalbuquerque 

diffe que como não foífe có fuafchoria 

queantes queria ficarem Cochim, 

[6/719:40) V.Comofe «Afenfo dal 

buquerque partio pera Cochim, es 

pera Dortugalos capitãesdas.naos — 

de carga. RR: 
alStentado ifto diffe ho vifo rey" 

PES afora coele Marti coelhos: 

ESSA S)e dó Antonio nos feus nauios, ' 

& aíli Francifco detauora nafua nao q



  

Lino fegundo, se 

chegau dous dias defpois Dafonfo dal 
baquerque,& trouue hãa carta de dom 
Ago de noronha ao viforey em q lhe 
fereuia como ficaua muyro dote é cô 
grande neceliidade de mantimentos, 
pedindolhe que ho focorreife coeles.E, 
logoho viforey quifera mandar hã nas 
u;oço mantimentos a focorerlhe , mas 
dillelhe Afonfo Palhaqueradus que não 
tmandafe:porgaretodo Janeyro erão , 
tamanhas carrações de neuoa fobre a 

ilha qui poderiã topar:& q ateentã, 
fe poderia fofter a géte da fortaleza co, 
ho mantimento q lhe deixara,que era 
milho & tamaras.b praticádo fe fobre- 
fa fortaleza quão fem proueitoera,& 
quão mao coalelho fora poerfeali gête 
confelhauão Lourenço debrito & Fer-, 

não foarez ao viforey q a mádalie der, 
ribartele diffe que ainda q lhe alli pare 
cia q ho nã auia de fazer pois iheelrey 
não mandaua q ho fizefle.E vendoele 
coro Afonfo daibuquer q auia de ficar | 
em Cochi,& parecedolhe q ho regue. 
rimento q lhe fizera delhentregarago, 
usrnançaeracó nece Midade de dinhei 
ro,ou quíça porho aíagar lhe mandou 
dizer por Antonio de fintra,ã do ora. 
denado & quintaladas q ele viforey as. 
uia dauer ale âno, lhe aprazia darlhe 
o dtheelreyordenaua paquádo teuel. 
fe ho cargo degouernador da India; o 
q Afonfo dalbuquerg lhe mandou ter 
muytoem merce & ho viforey, o qual 

fereugo ao feytor de Cochi que lho deí 
fes8L adia Iorge barceto q (e Afofo dal 
buquer q quifeile ponte SAR é 
G ho agafalha fe. 
buquerg partifle pa Cochiznãâdoy ao 
viforey daas perlas muito ricas que lhe - 
Cojeatar dera em defcôto dalgãa par - 
te das pareas que auia de darei ho vifos 
rey preguntouaGalparo Gfora judeu . 

Mai is 

que valião,& eledifle que muytas vita, 
masnãotaes,nê detanto preço: & que. 
lho não fabia poer porq valo o q lbg 
pofefemEho viforey tornou a man- 
daras perlasa Afonfo dalbuquerá diz 
zendo que as mâdaile a elrey fe lhe be 
parecefle:& ele as etregou a Fernão foa 
rezafliosqrro frecheiros q tomou 
fobre Ormuz como atras dífle,os qes 
Jhedeu veftidos de cabayas de borcadí 
lho carmefia,& feus carapuções de ce 
timcarmefim,& fuasfotasfinas Sia da . 
gasricas,cO baynhas de prata anilada 
&dourada:& aífi erão as baynhas das 
Jimas das frechas,& ascirass& lhe deu 
maishiifio de córas daljofar groflo pa 
araynha,Bifto erregue partiofe pa Ca 
chímleuando Nuno vaz aa fulta;& fa 
ziahocirne tanta agoa que lhe entrauã 
peixes pelas cofturas,& feysbôbas lha 
não podião qfi vencer aagoa,& leuaua 
por popa a nao que dô Antonio tomou- 
apsilheos de Batecala, pa [e partir em 
Cochim a carga q leuaua E atraues de 
Pananéo alargou có hãterrenho q lhe 
deu:& chezado a Cochi não quis pou.. 
far na Fortaleza, por não poufarcôlor. 
ge barreto, por no defauerça Gauia 
antreles,pofto q he acófelharão gfea. 
poufétatie nela,porqftcuefie de poífe 
indoho vifo rey vieite, porê nãoquis 
& agafalhoufeem hiias cafas de Antos. 
nioreal, E logo mádou fazer outras pa. 
poufar cô osfeus; & mãdou ascercar a. 
redor dhiia cftacada forte E como Gaf | 
par pereira foubea prouifam Gtrazia,. 
porq queria malaoviforey feajútouco 
ele,dizedolhe q feria d fua parte, &lhe ' 
ajudariaa regrer aovifo rey q lhe defle 
agouernãça, Vias afonfo dalbuquerque 
dilfe qnão tinha neceffid: de dajuda. 
&deípois d partido Afofo dalbuquerã 
pera Cochim, fe partirão os capitaes 
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que hião pera Portugal, & perderanfe 

Fernã foarez & Ruy da cunha q núcá 

tnais parecerão,& os outros chegarão 

a Portugal no áno de noue & todas pal 

farão fe não Triftão dafilua que inuer 
nouem Moçambique. 

Capitolo. XCVEDe como ho uifo- 

rey partio pa Din em bufca dos ru 

mes: e: de como chegou á cidade 

- de Dabul, É 
Artídas asnaospa Por 

“MIC! frugal,partiofe ho vifo 

o llrey pera Diuem hãa 

3) fegundafeira que forá 

doze dias de Dezebro 

3 2) de mil & quinhêtos & 

oyto,leuou dezoyto velasficínco naos 

gtoffas de q erão capitães Ioão da no- 

va eftaeraacapitayna, Lorge de melo 

pereyra,)Nuno vaz pereyra,Francifco 

detauora, Pero barreto de magalhães, 

É quatro nauios de gauea , deque erão 

capitães Garcia de foufa/Manuel telez 

: parreto, dom Antonio de noronha,& 

   
  

Martim coelho «E quatro cara uelas re. 

dondas,de que erão capitães Antonio 

“docampo,ho comédador Ruy foarez, 

Felípe rodriguez, & Perocã.E duas ca 

- rauelas latinas, capitães Aluaro paca 

“ nha,& Luís preto. E duas galês capitã 

es Payo de foufa,& Diogo pirez E hã 
. bargatim de q era capitão Simão mars 

tinz.E em todaseftas velasirião mil & 

duzêtos homes, pouco mais ou menos, 
Partido ho viforey de Cananor foyfe 

dereito aBatecalã e fargio na barra por 

amor de Timojaque lhe mãdou pedír 

ue ho fauorecefle contra elrey de Ba- 

tecalà G lhe fazia guerra: &defpois fe 

concertarão, & por illo ho viforey não 

“teue que fazer: & dalí fe foy alHonor 

onde fe Timoja vio coele,& lhe leuou 

grandes prefentes derefrefco. E nele 
rioforão queymadoscertos paraos de 

Calicur p Payo de foufa & Simão mar- 

tinz,que hofizerão per mandado dovi 

forey,& matarã obra de dozêtos mou 

ros q goardauão os paraos.E daquifoy 

hovito réy a Anjadiua afazer agoada? 

& porq ele prefumia  poderiaachar a 

frota dos rumes no caminho, teue aqui 

cófelho do modo que teria em lhes dar 

batalha.Baffétou que ou os achafle no 

camínho,ou ém Diu,q ele foffe ho pri 

meiro que abalroaffe co a capitayna, é 

que élua cópanhia íria hocomêdador 

Ruy foarez,G fóracriado à feu irmão 

do Diogo dalmeyda prior do erato.E 

qfea pelejafofleem Diu da barra pa 

dentro,que fofle diante dele fondando 

Diogo pirez na fua gale,por amor do 

baixo, E coefta determinação partio 

Danjadiua,& indo na volta de Dabul 

onde auia de dar pera começar de mo, 

ftraraos mourosa vingança q auia de 

- tomar pela morte de feu filho;parecen 

do malaoscapitãesfer ele ho primeiro 

que cometefie os ímmigos porque ho 

poderão matar, por fempre naqueles 
no impetos fer ho mayor petí- 

atalhas,& que morrêdo ele po go das 
- ffoque osimmigos foflem vencídos fí 

cauão osnoffos defhonrrados: & mais 
perdiafe hoeftado da India fe ajunta, 
rãotodosos capitães & forão a capitay 

na,& Antonio do campo por fer ho ma 
isvelho propos ao viforey em nome de 
todoso que querião dando asrezões q 

digo,& outras muytas pa que não fofle 
na dianteira.E ele comas lagrimas nos 

olhos do côretamêto de EA amor q 

lhetinhã,&da lêbráça da morte de feu 

filholhes dife que bé fabia ho grádea 
mor q Ihetinhã,&q deos fabíaho cotê 

-tamêto q teria morrédo às mãos dos q | 
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matarãofeu filhosporque efperaua de 
vingar primeiro muy be (ua morte: & 

pois lhe eles punhão diante ho eftado 
deirey de Portugal,que por ifio deixa»: 
riaa dianteira que lhe tinhão dado, & a 
daua a Nuno vaz pereira: &que depos 
ele foffe Lorge de melo pereírataquem 
feguíria Pero barreto de magalhães, & 
defpoisos outros, E indo afft caminho 
de Dabal, fahio Payo de foufa E'hã lu. 
gar de mouros afazer carnajem (em lt. 
cença do viforey,& no lugar acertou de 
flar hã capitão com muyta gente que 
fayo defupito a Payode fou(a,que foy - 
morto na peleja & fua gente def barata, 
da.E p morte de Payo de foufa deu ho 
viforey acapitania da fua galêa Diogo 
pirez:& a de Diogo pireza hã Diogo 
mêdez que vinha prouído dela de Por 
tugal pera andar darmada com Iorge 
daguiarE daqui foy ho viforey a por- 
taracídade de Dabulatrinta de Deze 
bro,que he noreyno de Daquem,& e» 
ftãê dezoyto graos da bâda do norte fi 
tuada ao pe de hãia ferra emterra de pe 
dra 20 longo de hã formolo rio q fe alí 
vay meter no mardelargura detiro de 
bombarda, Tê eíta cidade de compri- . 
mento tanto efpaço como da porta da 
cruz de Lifboa,ate os fornos da cal de 
boa vifta:& de largura como da porta 
daribeyraà porrade fancto Antáoida 
bãda do rio eftaua toda cercada de hãa 
tranqueyra de imadeira muyto larga de 

duas faces, & entulhada darea com por 
taes per que fe feruia muyto bêartilhas 
da,&cercada de caua, Na entrada da * 

barra tinha hã baluarte muyto forte 
com artelharia:& na largura do rio ate 

ho meo dele da báda do norte eftahãa 

baixa darca,que de baixa mar fica em 

feco,& por ifloosg entrão fe encoflão 

a báda do ful;& afora a fortaleza da cia 

  

* “dadetínha aquí hoHildação fegior do 
Balagate,cujgera hum capitão mono 
muyto valente gaualeyro cô.quinhêtos 
turcos de peleja, & da gentedaterrates 
ria feysmilhomês &osmaisdeftesfre. 
cheiros:& no porto eftavão gjtro nãos 
grâdes delrey de Cambaya em Gtam, 
bêauidinuyragete de peleja, He efta 
cidade muyto vigofa à pomares & hor 
tas,em Gaaflaz dechorros de muyto 
qua agoa,que decem da ferra.E na cé 
ade hamuytosnobres edificiosdeca- 

fas de pedra & cal & de mezquitasthe 
pouoada de muytos mercadores & por 
ilfo he de grade trato, & he muytoaba 
ftada de mantimentos,que lhe vem da : 
carreto,queosnão hana terra por fer - 
ferraniaHo capitão como foube q ho 
viforey vínha confiado na fortaleza da 
cidade & na muyra gente G tinha;mãa 
doutrazer parcela a fua pricipal molher 
queeftauatora,& affihofeu tefouro.E 
mandou apregoar q fopena de morte, 
& perdimento da fazenda ninguê fof- 
fe oufado de fe fayr da cidade, : 

Capitolo, XE CVILDe como ho uifo 
rey peleioucôbo capitão de Dabul 
co defbaratou e monacidade. - 

[225 Sal Vrtoho viforey na barra de 
(6 SI Dabul,madoufódar ho por 
o) to da cidade aqla novte,& fa 

bida [ua difpofição, deterunis   
nou de car nela aoontro diacomo ama | 
récomeçaffe dencher,E antes de a cos 
meter eltado fútososcapitâesda frota 
&iatii fidalgos & peífoas principaes de 
lalhesdiffe, He cópanheyros muyto 

- neceflario q não fomeête faybão og tu- 
mes,q fedo nostão poucos & eles tátos 
os temos étã pouco q os himos bufcar: 
mas que nostemos portão valétes que  
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183: 

pofto que himes pelejar coeles nãoefti 

amamos eftoutros:& por iffo queria eu 

comajuda de noffo fenhor & volla, q 

tomaffemosefta cidade,em que a fora 
ganhardes feruira Deos & aetrey, & 

alcançar honrra & fazenda, ganhais ef 

pântareftes ímigos que himos bufcar, 

quecertoficarão muy efpantados,fabê 

do que fabeis vos que eftando eles tão 

poderofos & foberbos com a morte de 

meu filho &dos outros,quereisindo os 
cometer moftrar primeyro voflasfor» 

casei outrasemprefas:pelo GL vos ro- 
gomuytoquefintãagoraoscáes defta 

cidade em vostamanho efforço, que el 

foutrosque príncipalinente himos buf 

car percão o que te pera nos empecer: 

accrede q daqui fé ha de comecar nof- 

E defgois de nos anoíla artes 

Jhariafazer o caminho pafayrmos, eu 

porhãa parte & Pero barreto pela ouz 
traleuaremosa dianteyra,& moftrare 

mosaos mouroso que ha em nost& ef- 
peroem noflo fenhor que não oufem 
de nosagardar.líto affentado cada hã 

dos capitães fetornou afeu navio têdo 

- astodosembáâdeirados & a padeílados 
gos bateis Fora. E comoa viração cos 

meçou fe fizerão todosà vela & entra- 

- Xãonorio,as galés diante:S à pos elas 

as carauelas latinas, & defpoisos nauios 

redondos &as nãos, & osnoflos hião to 
dos armados & preftes pera em furgin 
“dodefembarcarem logoB ho '“viforey 

“tinha mandado que ninguem pojalle 
“emterraateele não defembarcar com 

“ abandeira real,& emparelhádo as gas 
lês comho baluarte & comatrâqueyra 
deixaffe vir dambos hãa grande corif- 

: cada de pelouros de bombardas que lo 
* gocomeçará de jugar,& tudo fe comes 

çou de cobrir de fumo:& as gales ardiã 
em fogo dos muytostiros que tirauão 

- Da biftoriada Índia. 

&k ajuntando(e coelas as carauelas & as. 
nãos q não tardarão muyto fazião tre 

meraterra &-ho mar com ho grande 

eftrondo da artelharia.E em quãto ela 
jugaua ho viforey defembarcou defrô 
te damayor forçada artelharia que lhe 

nãofez nenhã nojo,porem fezlhealgã 
a gente das quatro naos de Cambaya 
com muytasfrechasquetirauão: & cô 
tudoosnoflos leuarão ho baluartenas 
máãostho capitão da cidade fayo a rece- 
berho viforey fora datranqueyracom 
toda fua gente, dequea mais erão fres 
cheiros;& coeles por defprezo dos nofz 
fosvinhão húsfete mouros(que pares 

cião honrrados)em andores com feus 
fombreiros de peso viforey quando 
os vio olhou peraalgús dos nolios diz 
zendoque aquilo era pronoftico da vir 
toría quenoflo fenhor lhes auía de dar, 

& por aqueles mouros terem certo que 
auíão defer vencidos vinhão afli de fe 

fta, E com muy grande impero ele por 
hãa ne & Pero barreto pela outra de 
rão Santiago com fua gente nos immí 
gos: os primeyros que morrerão for 

rãoos dosandores,& cô ua morte os 
outros começarão de fugir por aquela 
parte:& com fua fugida defordenarão 
osque pelefáuãocom Pero barreto: & 
ficândo no campo algãs mortos & feri 
dos,osoutrosfugirão pera acidade: & 
ho viforey com todosos noflos entrarã 
coeles,& os feguirã ate ascafas do capi- 
tão,o fe foube q foy dos primeyros 
ãfugio da batalha, & feacolheo à fer- 

ra,& a molher que hia a posele em hã 
andor foy tomadá dos noflos junto das 
cafas,8 logo foy morta pela gente miu 
dá,que não perdoaua a nenhãa idade 
afli polas cafas como pelas ruas«Balçãs 
auia quetomauão os meninos dos cos 

los das mãys pelas pernas , & das 

sm
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ufcosles nas paredes, Safftosmatanãs 
finalmente que aenhia coúfa viva dey 
xauão com vidas Dodeantre osindios 
naceo aquela maldição que dizemaira 
dosfrãgues venha fobre ti, E defta'ira 
heaprimeiracoufa que os mercadores 
rogãa deos queosliure.Durou efta res 
uoltaatefol pófto,& forã mortos muy 
tosinouros,pofto que pelejarão valête 
mente, & dos noflosnãfaleceo nenhão . 
& porfertarde náquisho vifo rey pal, 
far dacidade,& recolheofea hãa mez, 
quita com fua gente, & ali fe fez forte, 
Sarmmou muytoscaualeiros por hôrra 
daquele feyto.R por feu mádado os ca' 
pitãescomo foymanhaãfizerãoeftas 
ciastnas bocas dasruas pera (e defende 
remfeos mouros tornailem: & feytas 
foltou cadahã vinte homês por cada 
rua peraas roubárê;& tudo quanto tos 
mauão leuauã a praya, pera fe meter & 
húa nao, & fer defpois repartído, E aff 
roubarãoas quatronaos de Cambaya 
em gue forão tomadosalgãs mouros q 
ho vifo rey mandou goardar:8as maos 
forão queymadas.E dizem que defpo- 
y8 el viforey vioroubada grã:par 
tedacidade, & q auía muyto mais por 
roubar teinêdo q roda agêtefenão def 
mandafTea roubar ,& vieffem osmou,, 

ros;,& osachaflem embaraçados côho 
roubo, fe vingaffem,como fe às ve-. 
zesacontece,mandou fecretamete pos 
etfozóa cidade, com quefoy Gymado 
tudoo que eaua porroubarsEho vifo 
rey por defimular, moftrou pefarlhe 
dofoga:& pos diligenciaem faber quê 
ho pofera.Eidizêquea fazenda G fe Gy 
mou valeria hã conto douro, a forato » 

dasascafasquearderão:& forão queys 
mados muytos mourosque jaziã nelas 

efcôdidos,& alí molheres & meninos 

Stouiros fayão meosqueyimados Gfor 

ED 

rão mortos pelosnoffos:ktambéatrdeo 
húa eftrebaría do capitão em que eita 
uão feffenta caualos felados ; & outros 
muytosquearderá em outras-cafas:S€. 
defpoys que acidade acabou-de arder, 
tornatãoos noflosa rebulcara cidade, 
& aindaem couas & em poços acharão 
muyrariqueza gos mouros'tinhão ht 
metidaantes da peleja:sctambéfoy re' 
colhida aartelharia da traqueira, & do 
baluarte, E defpoisfoy ho viforey a fer 
raa pelejar com os mouros que felaaco 
Iberã,&pososfeus Efieyrasadargados 
& detras decada fieira certos belteiros 
osquacsindoaffifizerão grande dâno 
nosimigos pormais pedradas & laças 
das quetirauão de cima, &fizerânosfu 
git,&faquearanheas cafas Glatinhão 
& queymaranlhas. E por algús-catiuos 
que fe aqui tomarão dizerê ao viforey 
que caliacinco legoas pelo rio acísna cf 
taua hã lugar grande &rico, foy la nas 
galcs,S. no bargantim:8: não achando : 
tallugar fetornou:& da volta queistou 
muytas aldeasque eltauão ao longo do- 
rio,& forã mortas muytas vacasque fe 
trouuerão às nãos, E agui lhe foy dada 
hãacarta gaMetauias ai lhs pia 
amizade, & outra dos nofios G eftauão 

catiuos em Diu, em q efercuião ho bô 
trato d lhe dauão, & a determinaçã de 
Mirocé. j a 

Capitolo.X CY TIL Decomo hout 
: fo rey fez tributario delvey de Por 
-tugala Niza malucofenor de Cha 
ulje o qmaisfez ate chegar a Dina 

" Cabadas todaseftas confas 
ótantabôrra,ho viforey 

N qi.e partio de Dabul a cinco 
A dias de [aneyro , de «NVi.8é         

De& none, & porque dererminaua de 
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apertar cô Nizamaluco ffior de Chaul 
que pagaife pariasa elrey de Portugal: 
“porque fe não deteueife lhe mádou di- 
xzer diante por Pero barreto de maga» 
lhaês q lhas teueffe preftesCtrinta mil 
cruzadosa dez mil por ânno. E não po 
dendo Nizamaluco auer tanto dinheis 
ro,% efcufandofe que ficaria a terra de 
todo deftruídasAflentou com ho vifo- 
rey quando chegou que fe contentaife 
com dous milcruzados por âno, porá 
aindaiíto não podia befuprir a pobres 
za dos mercadores de quê auía detirar 
“aquele dinheiro, perao que pedio pra 
zo de feys dias,& a foraos dous mil cru 
«zados de parías cadânosele feruíria a el 
rey de Portugal como leal vafíalo , & 
'cadavez q hitoffem (uasarmadaslhes 
“daria mantimentos, & fe obrigaria a fa 

zerlhe cóprar das mercadorias de Por . 
tuzal dez mil cruzados cadano:& que 
“nãotinharezão de lhe fazer mal por 
ter feguro de feufilhodom Lourenço, 
Eho viforey fecontentoudas parias cô 
“as códições que ho Nizamaluco dizia: 

& quáto ao feguro de feufilho que lho 
moftraffe & q ele lho goardaria.E por 
“Nizamaluco pedir efpaço pera mâdar 
poreleondehotínha,& fe fazer tarde 
ao viforey pera (ua viagem não quis ef 
perar & lhe mandou dizer que lhe te- 
uefTe tudo preftes pera quando tornaf> 
fe de Diu.Do qNizamaluco ficou ef, 

antado ter tamanha confiança q auia 
de tornar pi com homens q 

eftauãotão poderofos como os rumes: 

geifto foou pela terra«E partindo daqui 
ho viforey foy ter ao rio de Máy hã do 

mingo vinte hã delaneyro:& efte rio 

he na cofta de Cabaya:& logo hã pouz 

coa diante pela entrada eltauão duas 

ouoações,hãa da banda do norte ou» 

trado Íul,&efta era mayorqueaoutra, 

getínha hiia fermofa muralha.Ho vifo 
rey porgeltes lugares erão del rey de 
Cambaya comque defejaua defazer a 
mizade nãe lhe quis fazer guerra & 
tnandou là da boca do rio a Diogo pi- 
rez Gporfeu dinheiro peditle naqles 
lugares lenha agoa &arroz,ou a troco 
de mercadorias, & Diogo pirez achou 
defpejadaapouoação da banda do nor» 
te,que ho medo da noffa armada & ho 
que fizeraem Dabul a fez deípejar,& 
foyfe a banda do ful que tambéê eftaua 
defpejada:mas ainda hiachou ho capis 
tãoaquedeu ho recado do viforey:& 
ele feefcafou dizendo que não tinhaar 
toz:porem que mâdaria fora poralgão 
E parecendo ao viforey que aquilo era . 
malicia,defembarcou no lugar,ôde nã 
achou gente nem mantimentos, (e não 
algãas vacas que mandou matar:& vio 
acerca do lugar que era larga,& tinha 
portasniuy fortes lauradas de cátariaz 
& dela auíano lugar muytos edifícios, 
principalmente hãa muyto grande & 
fermofa mezquita com adro ao derre- 
dor como as noflasigrejas,em q aueria 
cem milcabeceiras,E ancádoos noflos 
a posas vacas por pa'mares que hi auia 
acharão muytas cafas,& mezquitas cô 
muytas cabeceiras, & letreyros nelas 
muy bem feytos.E preguntando ho ví 
forey a caufa difloaalgus mouros cart» 
uosdifferã lhe que naquele lugar aua 
feripturas antiquiflimas que ho capirá 
tinha em grande eftima,emque dizia, 
q Herculeshogrande viera ter a ala 

terra onde ouuera duas grandes bata- 
Jhascampaes com ho rey delat& que 
dosque morrerão dambalas partes q 
forã muytos, ficarão aglas cabeceiras 
q vião,q de geração em geração forão 
[empre goardadas cô muyto acaramê- 
to Euvieftas cabeceiras indo cô Nuno
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dacunhaa primeyra vez Gfoy a Diu, 
-& quali que dízião (fto algãs homens 
daquela terra, E eftaado ho viforey pa 
fe parzir fe lhe mandou defculpar ho 
capitão delrey de Cambaya de quam 
defcortefmente ho fizara coele: & que 
feachaua muy corrido deho nã poder 
fetuircom arroz porque não tinha ma 
isque hã poucoque lhe mandaua,com 
quatro carneyros,& algúas laranjas, O 
que ho viforey lhe mâdou muyto agar 
de cer:porque eragrâde amigo del rey 
deCambaya:& mádou veftir ho mou 
roque lhe trouueho prefere, & deulhe 
peraho capitão doze couados de graã, 
& cinco de cetim amarelo,& hã barres 
te vermelho:& mais lhe mandou hãa 
carta perael rey de Cambaya, E feyto 
ifto fe partio pera Diu, 

Capi.XCIX.De comoindo bo ui. 
forey defefperado de aferrar Diu, 

fox terao feu porto;crdecomo Me 

liquiaz confelhou a Mirocem que 

nã fayfredabarrade Diu a peleiar 
combouiforey: e do mais que fe 

Por fer enformado q 
2 ldalípera Diu era boa 

nauegação ir ao longo 
daterra mandou ir to» 
da afrota ao lôgo dela,         

fon dando porque não deifem em feco: 
poreim furdia afrota muy pouco,ou na 
da por ventarem ja os notoeftes Gerão 
por dauante.O que vêdoos pilotos dif 
ferãoao viforey que daquela maseyra 
não poderíão chegar a Diu, que pera 

poderem ir era nece Tario empegarêfe 
&aisihofizerão:& com os ventos que 
erão rijos & ascorrentes rijas engolfas 

ea 

indo fempreos pilotos , 

ranfe no mar muyto mais do que quife 
rão.Efazêdo voltaaterra pera fabere 
quanto eftauão delanão ho podião fa, 
ber;ã arezãoera porque a cofta fe cor 
re de norte a ful,& ho mar ficaua lefte 
hoefte côaterra, & porque dhãiao ou 
tro fe não pode tomar altura pora não 
auer não a podiãoclestomar , & como 
anão tomauão não podião faber onde 
eftauão:& pelo muyto que fetinhãoen 
pegado lhes parecia que tinhão efcorrí 
do Diu,& Gera impoíliuel aferralo da 
Gla volta,& afsiho diflerã ao viforey; 
doque eleficou alfaz agaftado,& chas 
moua confelhosEm que ouuidas as res 
zões que os pilotos dauão pera daquela 
volta não poderem aferrar Diu,& pes 
rahoteremefcorrido; & por fer ja na 
boca do inuerno é que afrota fe fe dete 
ueife muytoem tornar à India corria 

“sifco de lhe dar húa toruoada & perder 
fe,E: mais porque fendo cafo que os ru= 
mesfoffem em bufca do viforey com a 
fama do que ele fizera em Dabul não 
auião doufar de ho efperar no mar,& 

.fe meterião em algise Ieiros óde a nof 
fa frota não podelfe Crrar coeles,& por 
iffonão lhe auía daproueitar achalos; 

. aflique per todaseftasrezóesera bem 
tornar(e, efpalhandoftefta noua pes 
la nao hã piloto mouro que hia nela cas 
tíuo,daqueleles & forãocatiuosem Da 

bul, ouuindo q bo viforey fe queria tor 
, mar por fe os feus pilotos não atreuerê a 
ira Diu, lbe mandou dizer que fehoa, 

« forrafTe que ele ho leuariazo que ho vis 
fo rey lhe pmeteo,& alem diflo de lhe 
fazer merce.E ho mouro mandou So» 
uernar afuefte que eraho rumo q fer= 
uia pera a navegação de Diu,dequeho 
mouro diffe que não eitaua longe. Eaf 
fifoy queaos dous dias de Feucreyro, 
que era dia da purificaça de nofa ferio
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rapolamenhas, bradou hogajeiro da 
gauia da nao do viforey , dizendo que 

Via hãa cidade E terra,& naosao mar 

dela:& ho mouro diffe q era Diu. Có 

aqualnóua fe leuantou grande grita de 

prazer proda a frota,& ho viforey iná 

doulogo dizer a falua:& forão dados 

muytos louuores a noiTo fenhor pola 

metce que lhe fizera ,que todos hião 

muyto triftes por fetornarê fem pele- 

far com os rumes.É nífto pareceo clara 

mente Diu,& as nãos que eftanão ao 

tmar;& quanto mais fe chegauão à ela, 

tãto mais feenxergaua delia noffa'fro 

ta,que logo foy conhecída : porque ca- 

dadiaefperanão por ela,que be fabia 

Mirocem que vinhaho viforey,8o & 

fizera em DabuL,E dizia ele mil rebo- 

latias contra ho viforey tachádo os de 

“Dabul de fracos & couardos:& ifto de 

muyto confiado no poder quetinha no 

“mar Gcrão paifante de cé velás.a fua 

“armada era detresnaos & tres galeões 

“a feys gales em q auiawexpeças dárte 
“lhartagrotTa a fora à meuda,&qtro na 

“os muito grádes de mouros SCábayas 

“E húadelas era de Melígaz maisforte 

que hãia forraleza & toda garrada pór 

“cima que fe não podia entrar fenão pés 

las portinholas,& a forater muyta arte 

Iharía eftauão nela cecc.homeês brácos 

q todos forá capirães deMiliquiaz.As 

outrasvelas erá as (uas fultas,&paraos 

de Calicut que per todos chegauão a 

cento,& nenhíia não decia de tres qua 

tro bombardas,& muytas delas grof> 

fas.Osrumes erão oytocentos & todos 

muy bem armados de fayas de malha 

fina,& laudeis de laminas de ferro & 

decornos de bufaros, & outra muyta 

ente branca do mar roxo,& abexinst 

Sdefta eraa mayor parte dasfuftas de 

Meliquiaz,que na Índia he gente de 
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preço,& q fe eftima muyto pa a quera 
ra: Poisos malabarestambem era gête 

de feyto: & afsi hãa,como outra era fê 

conto não fômente no mar masemter . 

tai poriflo Mirocem como vioa fro, 
ta do viforey lhe quifera logo fayr ao 
êncontro.E Miliquiaz como era muy 

fefudo,& nálhe faltaua nada pera fer 

imais efforçado q ele ,lhe fez húa fala, 

dandolhe conf alho peranteos feus cas 
pitães,& ho delrey de Calícut, & ou» 

trós mouros principaes ; dizendo, Se 

pelas moftras que fazemos fe julgão & 
temosna vontade;pelas queeu fiz em 

teajudar contra os frangues,deues de 
crer que me não falece delejo pera os 

deftruir & defarreygar da India,& pe 
rateajudar a fazelo:por ífTo deues de 

crer que oque teagora acófelhar mais 
he por defejar ahonrra & proueito, dã 
bos de dous;que por querer poupar os 
frágues;com osquaeshe meu parecer 

«que fe não deue de pelejar eunão digo 
tufoo com tua frota mas todos juntos, 

porque fe como prudêtete queresapro 
ueytar daexperiencia (quehe a q nos 
enfina)jã a tens da valêtia dos frágues 
quando em Chaultetinhão defbarata 
“do, & feeú não focorrera te deftruyrão 
detodo,& vifteque defpoisho feu ca» 
«pitãomôr pelejou foomente cô fua nao 
com todaa noffa frota,& os que eftauã 

nelaque erá tão poucos como fabes nos 
deitarão fora dela quatro vezes,& pele 

farão com tanto efforço que quaitodos 
morrerá defendendofe: & os q tomey 

'foy mais por falta de forças que de cora 
câm,& efta he a verdade.Pois fetu í fto 
vifte,como res agora pelejar cô híja 
frota tãoauantejada como efta vem da 

queloutra,com húcapitão moortão eí 

prementado nos feytos dasarmas,&tã 
magoado da morte dhã fo filho que ti



  
  

nha,& tanto pera fentir:& que quãtos 
hoacompanhão vem tambem magoa 
dos,E pofto que não tanto defpois dê 
uoltos na peleja ho feruor dela lhe acen 
'derãa yra, lembrandolhe a deferença 
de noifa ley & da fuaz& que nos fomes 
osque matamos afeus naturaes.O que 
por ventura defpoís que foy a deftruy> 
çam danaoem Chaultrazem tanto na 
imaginação que mouídos delavem de. 
terminados de vencer ou morrer;& fe 
não vêo q fizerãoem Dabul, pelo ql 
meu confelho he que fe não deue de pe 
Tejar coeles fenão eftarmonos quedos, 
& fe eles quiferem entrar comnofco de 
fendermonos.Mirocem diffe que feu 
confelho era muy bôtporê que ho não 
auia detomar, poíto que foubefe pers 
dera vida, porque ho foldão feu fenor 
hoefcolhera pa aquele feyto,& deixa- 
ra de mandar outros muytos capitães? 
&não oufaria daparecer diante dele fe - 
não fize ffe mais do que tinha feyto:& 
queauiade(ayra pelefar com ho vifos 
rey que oajudafie ele. Meliquiaz difTe 
que ajudaria cô fua frota,mas que fua 
petioa não auia dentrar na batalha, por 
amor da amizade que tmandara pedir 
ao viforey.E ifto aflentado mádou Mí 
rocgásfuas galês, & aos paraos de Ca- 
licur,& as atalayas que fayifem pera fo 
ra do baluarte do mar,& afsiho fizerás 
& por lhe acalmar ho terrenho com q 
fayão furgirão ao longo da terra junto 

dasquatro naos de Cambaya que efta» 
vão auante do baixo pera fora,& aqui 

efperarãoho viforey» 

Capitolo.C. Decomo ho uifovey co 

Mirocem capitão mor do foldão 
Je aperceberão pera fe darem bas 

talhado outro dia, 

L 

   

-Linro Segundos ' 19) 

[Ve tambéê furgio com 
Wllacalmar ho terrenho 

pera efperar prlá vira 
ção: & nefte efpaço fe 
afirma mais q ele cha» 
moua cófelho pera or 

denarcomo auiía de fer apeleja cô ostur 
cos:& vindos lhesdifle, Louuado feja 
nofio fenhor pera (empre que me dey 
xou ver efte dia,que podeis crer meus 
cópanheiros que defpois da deftruíçã 
da nao em que fe acabou a vidá de meu 

filho, nunca por mifoy outra coufa ma 
ys defejada:& pois efte defejo ouue efei 
to,eípero em deos noflo fenior que por 
fua mifericordia,& pelos merecimetos 
de fua gloriofa madre, em cujo dia me 

quis moftrar efta cídade,nosdévitoria 
contra eítes cães imigos de fua fancta 
féspor cujo exalçamento primeiramêre 
atrifcamos noílas vidas, & defpoys po 
la honrra &eftado de noflo rey,& pera 
vigarmos a morte de meu filho, o qual 
vos peço que vos não efqueça q dehãa 
vez com oyto nauios defbaratou a Miz 
rocem com toda fua frota, em que auia 
tanta gente como (abeys: & outra com 

  

fua nao fômente fez tamanha deftruy 
cãnafrota dos rumes:como tendes fãs 
bído:& afTi na de Meliquiaz,& G mais 
fe perdeo pelo que merecia Deos,que 
por valentia dos immigostesquaes pos 

o que então fofiem menos afsi patla- 
“mos nós agora do dobro dos que meu 
filhotinha. E tambem ha muyta defes 
rença de cometer afer cometído:& ma 
is cometermos aos queftauão perá nos 

yr cometer,que fo ifto abaftara pera 
Íhesquebrar osfpiritos com a vitoria q 
trazemos de Dabul.l: pois hatátas cau 
fas pera efperarmos a deftes,rezão te, 
mos pera confiarmos em noffo fenhor 
que nola dara, E crede que em vencer 
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eftes vencemos todaa índia, porque tó 
daclatem fuaefperançaneftes, & eu ef 
pero de fer ho primeiroque va aferrar 
a fua capitaina. Ao q todos refpoderã 
gue não vinha alínenhú que não de(e- 
jaffe muyto de hotirar daquele trabas 
lho,nem partira de Cochim com outro 
defejo fe nã dabalrroar cõos rumes,& 
Galli fe fizefletáto q viefTe a viração 
ê não perdeíTem maistêpo,E ali fe af 
fentouos queho auiã logo de feguir: & 
tomado efte affento cada hi fe tornou 
afeu nauioa efperar pelaviração q veo 
muy tarde, & muyto fraca, É por os nof 
fos nã ficarem fora da barra, em come 
gandoa viração de bafejar,mandou ho 
vifo rey defrerir ho traquete,& ho mel 
mofizerãos outros capitães: & aflifoy 
ate fe poer hã tiro de bôbarda grofla 
das naos dos rumes,& ali furgio por a» 
quer vifta do bayxo, & vazar aagoa tan 
toqueem vendo ho bayxo acabaua ho 
piloto de tomar doze braças &tornan 
«do logo a fondar achou feys, & como 
furgio,os nauios deremo dosímizos q 
fayrão perafora fe leuantarão, & fora 
atemo furgir atiro de falcão da noila 
frota, & poferáfe coelaasbôbardadas, 
E em começando detirarfizerã outro 
tânto dos muros da cidade, & do balu» 
arte do mar:&neftes dous lugares auta 
-quarenta peças dartelharia groía, a 
fora a meuda:& pelos muros da cidade 
fe moftrou muyta gente, & pela praya, 
Enefte jogo debombardadasefteuerã 

- atea noyte,&entã fe recolherão os na 
“bios de remo dosímigos pera dêtro do 
«baixo, E nefta noytefe afirma que pes 
dirãoos capitães aoviforey que não fof 
fe ho dianteyro,mas queficaffe na tras 
feyra,dandolhe pera ilio asrezões que 
diffe. E então'deu a dianteira a Nuno 
vaz pereira, dizendo que lha daua 

porque hotínha por amigo, & porque 
a fua nao era velha, & pofto que fe pera 
defle,que fe perdia nela pouco, & pera 
que fe lhe acontece fie algã perigo lhe a 
codir foffe cocle Diogo pitez, & a pos 
Nano vaz iríão os outros, como ja he 
dito,& de dous é dous abalrroarião as 
naosdos rumes pera os defpacharem 
maisafinha,E a gale de Diogo medez 
& ho bargantim,& ho carauelão de Al 
uaro paçanha auião dandar per antre a 
frota pera acodir onde fofle neceflario 
&queho viforey ficarianatrafeyra pa 
pelejar coma frota de Calícut, & co as 
atalayas.E ho viforey mandou q fope- 
na do cafo mayor ninguê fe fizelfe a ve 
laate a fua nao não tirar hãa bombara 
dada,& que ho não liuraria da pena po 
Ato que fay fe com a vitoria, Aflentada 
eftaordem que auião de ter logo fe paí 
farão da nao do vilorey pa a Nuno 
vaz pereyra,húfilho de Manuel paças 
nhaa que não foube ho nome,& Anto - 
nio de foufa de Santarem , loão gon- 
galuez de caftelo brãco,& Il oão gomez 
cheira dinheiro & outros. E pera a de 
Jorge de melo Fernã perez dandrade: 
& [euhiranão Symão dandrade pera 
ade Erancifco de tauora,queerafeucu 
nhado, E nefta noyte repactio Nuno 
vaz as capitantas da fua nao,a proa deu 
ahúfidaigo chamado Ruy pereyra:& 
teria doze homens,f.loão gomez cheí 
ra dinheiro, Anrig machado, Antonio 
de foufa de Santaré,loãgóçaluez de ca 
ftelo brãco de Coibra,Frácifco da ma 
dureira,Francifco lamprea,Symão ve 
lho de Soure, dos outros não foube os 
nomes, À capitania do conues deu a hã 
Ruy de nabaes:&a ele ficou a popa 
aflicomo fe os noílos aperceberão fe 
fizerãoosimmigos preftes. É Mirocê 
mudou ho propolito que tinha de fayr  
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“ foraa pelejarcoHo vifofey;Spareceo 
lhe melhor eíperalo do baxo pera den 
tro,porquealiho poderia ajudar a arte 
Jharia da cidade, & a gente que eltaua' 
iemrtérra,& ele [e pos na dianteira com 
fuasnaos encadeadas de duas em duas, 
Ka fuano meyo, & detrasas galês & as 
talayas & paraos aque mandou q lhea - 
icodiffem defpois deftar aferrado com 
josnofTos:ã as nãos de Câbaya, & a de 
Meliquiaz deyxou defora do baxo cos 
moeltauão aolôngo daterras 

Capital. CL Deconoho Vives pe 
Teiou no porto de Diu com Mirocem: 
Capitão môr dofoldão, e'com aarma 
«da delrey de Cahcut, cocô ade Me- 

diquaz:eo' osdefbaratou a todoss- 
           

         
    

    

   

dia de fam Bras, em 
“começando a vitaçã 
Pque nofÃo ferior quis 
ique começaífe às no- 

alalue horas'do dia pera 
maistêpo de fazer ho 

«deftroço quefizerão nos inugos,man- 
idouhevito rty fazerho Ginaldabóbar 
“dada;pera fe todos leuarem, oque logo 
foy feyto;E nuno vaz pereyra defferio 
“com grande grita dos feus, que ferião 
-pértodos duzentos homés , ou ponço 
menos, os mais deles fidalgos & gente 
limpasEaffi deffirirão os outros capis 
tães pelaorde que eftaua aflentada fal, 

«uo Jorge de melo pereira que por culpa 
dofeumeltre fe não podeleuar, & foy 
porque eftando a nao a duas ancoras 
mandou lorge de meloleúar húãa delas 
peracftar maisa piquesnias-por ainda 
«decera maré muyto rija caçauá anao, 
demaneiraquefoy neceffatio tornar a 
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lágaroutra ancorasagual porho meftre 
eftar mal coele,& defejar de fe vingar 
quis q foffe de forma, q era muytoma 
is pefada & nenhida das outras:perq cô 
a deréçaG fizele em fe dafamarrar nã 
podeife fer ho fegiido no abalrroar cô 

“- Osiminigos,como não foy ; porque co- 
mo osoutros não eftauão mais q fobre 
hãaancora leuaranfe logo:peloqual lor 
ge de melonã pode aferrar comostu- 
“mes.Meliquiaz comovio deferir anof 

- fafrota mâdou que jugafle a artelharia 
dacidade,& a do baluarte do mar:& já 
tamente defparou coela a da firota dos 

: Amunigos,& era afumaça tamanha que 
«tudo eftaua cuberto dhi groifo neuoeí 
ro.E como dêtro (oauã os eftouros das 
bombardadas , &-apareceflem as laa 
baredas dofogo faziaa coufatáo (pan 
tefa que mais parecia de diabos 
homes:& fobretudo ho chover dos 
ouros, que quali cayãotão meudasco- 
-mo quando choue pedras; &algiserão 
demaneyra,que hú queacertou de dar 
nã naode Nuno vaz matou dez homês 

  

   
   

juntosque hião cagando hãa ezcotano, 
conues,& hã delesfoy Ruydenabays, 
“E côtudo;Nuno vaz não deixou de paf 
far auanteindo fempre a galé deDiogo 
pirez pegada coele,cujo comitre hia f6 
dando.Niíto abriranfeas naos de Mi- 
rocem.como quee(perauão que à nao 
de Nuno vaz pallafle por antrelas. E 
ele por ainda ficar hãaatraucflada diã 

te z nao de Mirocem mandou a Ioão 
delacamara feu condeftabreque lhe ti- 
raflecô hútiro groflo , & ele lhe tirou 
& deulhe por baixo da amúiraao lume 
dagoa & palfoulheambosos coftados, 
Ecuydando estumesque não era mais 
que hã poferan(e da outra banda pera 
lhe darem pendor,o que ajudouairfea 
nao maisalinhaaofiido,& os mais dós 

N if
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que htãonela fe afogarão,ão que osbol 

fos derão hãa grande gritarEefta'nao 
«dizent que era a (ota capitayna de Mi 
rócem;& indo Nuno vaz muyto perto 

- sdeMirocem furgio,porg lhe fez Dio» 

gopirez final que fur gifle que auia pou 
- caagouMirocem reccandofe & ho me 

“teflem no fundo como a outra nao, ven 

“do furgir Nuno vaz alargowa amarsa, 

8 dando hotragte ofoy aferrar,& ele 
-quetâbeeftaua preftes pera'fazer ho 
amefinoaferrouho per hã bordo , ias 
“maos ficarã hãa ao longo da outra, & lo 

“go Ruy pereyra, Bosque hião de proa 

“ faltarão naproade Mitocem, & comes 
“terão osimigos com tamanho impeto 
sique por maisque fequiferão defender 
«osleuarãoateho conues onde ja anda. 

-uão outros izoflosenuoltos com purros 

“imeunígos que ho defendia per cima, & 
per baxo, porque a não erá cuberta de 

rede;& debaxo dela eftauão també os 

imigos que matarã logo Anrrígue ma 

o Debiporiata nd 

  

  

  
“chado.Eal 1 fecomecou a per y 
brauasporque eles fe defendiã cô muy 
Ao efforçosprincipalmête os Abexinsg 
-andauá côos rumesiÊ mais por q nefte 
têpo hã capitão dhá galeão da confer 
ua de Mirocem alandofe pela amarra, 
foy aferrar Nunovaz pelo outro bordo 

. de modo que ho tomarão no meo,&co 
mo erã muytos dauá que fazer aos nof 

“fos que moftravão bêaos imígos à erá 
. peraosterem em mais eftiqa do q os 

eles tinhão dantes:& pelejauão comtã 
. ta furia queera coufade paífmo,efpeciz 
almente Nuno vaz que andaua na fiao 
«de Mirocê,de que muyros com medo 

dosnoffos fe lançauá ao miar: &têdo ha 
» Giirêdida começou Nuno vaz dafrõ» 

tardecanfado de pelejar,& por trazer 
hã gorjal de baixo do barbote+E eflã» 
do abaixando ho barbote peratírar ho 
gorjal vem húa frecha defmandada & 

. trancalhe ho pefcoço pela guela,& cos 
«moaferida eta mortalcayo logo-defart
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nádo,% Foy recolhido na fia não pot al” 
gs dos feus porque os outrosho nã vil 
em,& ficou em (eu lugar outro que ti- 

riha nomeado por capitão,a que nã fou 
be ho nome.Nifto chegou Frácifco de 
tauora:& co osfeusfe arremellou deni- 
tro ha nao de Mirocem côtainanho im 
petoquea rede fe foy coelesabaxo, ons 
de derão cô os iminigos q lieftauão,& 
ferenououa peleja q cada vez era mais 
afpera,não fomére nefta nao, más em 
todalas outras. Porque já Pero barreto 
eftaua aferrado cô outra hao de Miroz 
cem.E Jorge de melo'eftaua pelejando” 
com as nãos de Cambaya,que não po. 
deaferrar fe nã cóelas por amor do feu 
meltre,E Pero cão fe ajuntou tambem 
cô hã galeão dostumes, & fémho afer 
rar faltou fobela rede cô os feus q não 
erão mais de vinte dous,& os imigoses 
ftauão debaixo da rede:& comoa cor- 
renteera grande & ho gáleão não eftas 
ua aférrado ,foyfe a catauela de Pero 
cão pelaagoa abaixo, & Pero tão gos 
feus ficarão no galeã dosrumes cô que 
começarã de pelejar, & eles os tratauã 
muyto mal por eftarein debaixo da rê 
de,& os nofios lhe não poderê chegars 
Eaffiaferrarãos outros capitães como 
poderão:faluoho viforey queficaúa de 
tras & não paflou abaixo; donde meteo 
fo fundo húa nao dos rumes.E alí teue 
elequetazer imais G todos ;& ficou no 
máyor perigosporque cómo ho capitão 
de Calicut vio os nofTos aferrados fayo 
dondeftaua & as galésdos rumes,&'as 
fultas de Meligaz,&começarão todos 
de defcarregar [ua artelharia na noíla 
frota, &a infinidade de frechas:& fi» 
zerão gradedano fe não fora anao do 
viforey:queardiaem fozo,porã tinha 
tresandaynas dartelharia. E dizé que 
lançou de fiaquele dia mil & nouecêtos 

pelouros:8E nã Teria menos fegidoa dr 
lígécia que ho vifo rey punhazo qualtra 
Zta hãascoiraças de veludo carmefim;, 
& fralda demalha & capacete & adar» 
gas&râdaua tá fra gueiro & ligeiro,ã pa 
récia q em todasaspartesdanao-era fé 
pre plente,Eele foy og fofteue homor 
pelo dabataliia &homayor perizo dos 
tirosdaterra & domar. É a peleja fe ate 
âuacadauez maisallicô ferro como cô 
Fôgo & ho mar âdauatinto de fágue de 

" muitos dos imígos quefe laçauãa ele fe: 
tidos por fugirê dosnofos:& outrosfi- 

” câuâmortos nos nadiós, Ecôtudo núica 
migoauã porque meliquiaz osceuaua 

Tempre deterra ondeandaua 40 longo. 
da prayacom hiiterçado nu na mão, &g 
“como alguem vinha fagindoda peleja 
que ho ele via matauao logo.E eftando 
abátalhanefte conflito Derocão que es 
Maui ho galeão que dífle com os feus fe 
viotão mal tratado dos imigos q lhos 
thatauão per baixo da rede,que deter- 
'minou dentrar coeles pela jariclada da 
galeão, porq não podia por outra pars 
te;& deixando osfeus pelejando foy pe. 
'raho fazer. metendoa cabeçafoy vía 
“Ro perhãrume que lha cortou,Eporê 
forãoos nofios focortidos & todos og 
imigos farão mortos & ho galeão ficou 
“em poder dos noflos.tniltofoy rédida 
“ando de Mirocêcôamôr parte da fua 
gente morta & a outra feláçou ao mar, 
“&eletambem muytoferido.E osdoga 
Jeãoquetinha aferrada anao de Nuno 
vaz à defaferrarão;& fugirão,& por al 
gãis dos nofloscapitãesho feguire fe lã 
garão aomar;& deixarão ho galeão de 

femmparado,& como tinha'tlado ho tra 
queteaffifo coma viração & co a cora 
retefefoy pera detro,& hí efteue fem 
ninguem culhar por ele tamanho era 
ha deftroçonos no como Mia 
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rócem fugto fecomeçarã logo de def, 
baratar:& os paraos de Calicutforá os . 

primeiros Gfugirã, & nã pararáateca - 
licut:& hião dizêdo q ho viforey fora 
def baratado. Asatalaias de Meliquiaz . 
tâbe erecolherão pera détro,&aílias 
“caleés dosrumes: & é as duas primeiras 

Eugidesndoa ocomêdador Kuy foarez 
& mandou feguir a pos elas, & entrou 
per antrelas porque hião juntas: 8 ficá 
dolhe dábo sos bordos mandou deitar 
emcada hãa delas húaancora,& aílias 
teue:& faltãdo os noflos detroasaxora 
xão dosimigos, que fe lançarãologoao, 

mar, & ho comédador tomou as galês 
&ias leuou ao vifo rey, que viobem quã 
doele lançouasancoras nelas: & pregã. 
tando qué era aquele capitão, &fendo 
lhe dito que eraho comendador, duTe 
queferia,porque fora criado de (eu hir 
mão ho prior do Crato, q faziataesho 
mêscomo aquele+E fugindo affios imí 
gosalgús dos noflos fe láçaram aos bate 

s pera os matarê, & matarão muytos 
ho vífo rey mandou aferrar a não de 

Meliquiaz, de q muytos dos noifos fo 
xãoaquele dia feridos; & como elaera 
todagarrada por cima & forrada de coi 
soscrús,8não a podiã entrar fe não pe 
las portínholas que diffe, q auia de:fer 

“, em pésêlem mãos,nãapodiam osnof. 
. fosentrars &aloãs queho quiferam fa 

zer da maneira que digoforão feridos 
defrechas, q todos os mouros queefta 
uã dentro erão frecheiros, Oque vêdo 
ho viforey mandou que lhe tirallemas , 
bôbardadas,& foranlhe dadas muytas 
porquetinha oscoftados tá groílos. & 
taesarrôbadas por dêtro,G qualfanão 
podiã paflar os pelouros. E p derradei 

- roacarauela de Garcia de foufalhe deu 
hãa bóbardada ao lume dagoa,cujobu 

, Taco os mouros nã poderão tapar ,& en 
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tam felançarão imuytos o mar, ou 
trosfe deixarãoficar dentro, & hiforã 
môrtos & anao fe foy ao fundo: porem - 
era tam alta que ficoualgãa parte dela 
fobelaagoa, E metida efia não no Fido 
ja noite, forã os imigos acabados de def 
bararar, quetinhão rã gráce poder co; 
mo diife;&eforã def baratados domeyo 
diaate noíte.E note elpaço cóajuda de 
noflo fenhor os nofios fizerã coufas tã 
marauilhofas em armas que fe não pos 
dem cótar,né hozrabalho que paflarã 
porq rãoouue nhãa vela notlaemá (e 
nãachalTea;pelouros de bôbardas; & 
nhãanãofoy arróbada, E em muytas 
delas e acharão paflante de cinconil 
frechasEnão fotão môrtos dos notios 
mais de trinta & dous , antre os quaes 
foy Nuno vaz pereira, q faleceo dahí 
atresdias. E dositnigosfe foube deípo 
is q forão môrtos pallante de quatro 
mils& dos Mamelucos nam efcaparão 
mais q vinte dous. E meteramlhe duas 
naosnofundosEtomarálhe tres & duas 
galês:& duas naos de Câbaia. E mete: 
nofundo a nao de Meliquiaz, & muy- 
tas das fuasfuítas, &algãs dos parads & 
calicut.Eneftas nãos & nauíos que forã 
tomadosfoy achado def pois muy grof 
fo& rico defpojo, afli de moeda douro 
como de prata, & muytosborcados & 
fedas, & outras coufas ricas , & muyta 
roupa dalgodão: & muytasarmas &ar, 
telharia;Sttres bandeiras do foldão có 
afua diuifa que era hã caliz com hãa 
oftia metida nele & aleuátada, A qual 
diuífa dizia que trazia por amor da ca- 
fa fanéta de Hlierufalem,que tinha em 
feu poder. 

Capítulo.G TkComoM eliquiar 
pedio paz ao niforey eg: elelha con 

““gedeo,
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EN gos,& não. auendo no 
j mar coufacom gfe pe 

y 7] pita ho vifo 
INS ss]rey todos os nauios pa 

NTTS TE bee q forão;more 
tos,queforãoosque ja difle,& fazer cu 
ba raro 5 ro ii 
pereiraa (ua esa dabiatess 

dias Eporquedacidade lhe danã muy 
taibppreffam co aartelharia, & por fe 
temer de lhe laçarenm-bal(as de fogo.cô 
quelhe queimaflem afrota,lhe pareceo 
bem fairíe pera foraso quejfez aquela 
noytecômuytotrabalho de fua peíloa 
& dos outros.E em faíndo coma vazão 
te Sterrenho,fayotambého galeâ dos 
rumes,que ainda eftaua fem níngué,&6 
defamarrados E cuydando ho viforey 
quecrão rumesmãdou contrelesalgãs 
capitáessque ho tomarão & lho trouuca 
rão. E andando nefte trabalho, Melis 
quiaz fez logo defpejar a cidade da gês 
te que não era pera pelejar: porque ven 
do clea deftruyção da frota dos rumes, 

dada farto palabaçes Eua 
era fi que ho vifo rey auia de dar na ci 

Mio Eschoute muy foo fem os rumes 
& (em Mirocêm,que com medo q Me 
liquiaz ho entregalle ao vifo rey, fúgio 
logopera el rey de Cambaya. Poisten 
doMel 
dia pela menhaã mandou pedir paz ao 
viforey por Cide ale ho torto. É efte 
bradou de terra moftrando hãa badei 
ra branca.E foy por ele Loão da nóua & 
ho leuouao vifo rey:a que Cide ale deu 

  
    

    

háacatta de Reno em que felhe - 
defculpaua do acolhiméro que dera aos 
rumes: porã eracoftume dos capitães 
& caualeyros taes como ele, acolhere a 
quê feacolhiaa eles: & que lhe daria os 
Chriftãos que tinha catíuos da não de 

E PEfbaratadosos fmmis - 

os, teue , S, 

iquiazeftereceyo logo ao outro 

do Lourenço, & dali por diateferialeal 
feruidor ali del rey de Portugal como 
feul-o vifo rey pofto q podera tomar 
acidade,não a quis tomar porq não tis 
nhagenteperaafofter jantaméte cõas 
fortalezas da Indía. E mais porá tinha 
certo fazerlhe logoeltey de Cambaya 
guetra,& não tinha poder pa lhe refis 
ftirs E poríflo outorgou a Meliquiaz q 
paz q lhe pedia,cô condição q auíade 
jutarem (ua ley que nunca mais acolhe 
riaemfeuporro a armada do foldã, nê 
Ihedarianenhãa ajuda né fauor, & cô 
fentiria que cada anno fe gaftailem em - 
Djiucertos milcruzadosd mercadoria 
delrey de Portugal:8mais lhe entrega 
riaaMirocem,& osrumes q efcaparã 
da batalha, & aífias fuas quatro galés,E 
coifto defpedio Cide ale,a que fez mer 
cede quatrocentos cruzados douro; E 
detodasas condições Meliquiaz foy cô 
tente, fe não da entrega de Mirocem & 

“dos rumes:dizendo q vifle ho vifo rey 
fe entregaria ele homés q fe acolheflê 
aele,& fcfiailem emua fe, & fe hoele 
fizefle q clehofaria,& que asgales lhe 
-entregaria pera asmandar queimar lo. 
gonagle porto antes q fe partilfe.E vês 
doho vifo rey que tinha rezão aprouue 
Ibediffo.E Ioão da noua foy peloscatis 
uosq etão defafete, que ja não auía ma= 
,Y8,8 vinhão todos veftidosde cabayas 
defeda. E perante loão da noua jurou 
Meliquiaz dcôprirascôdições da paz 
&logolhe entregouas gales,que hifos 
rãoqueymadas:& có os catiuos vinha 
hã moço mourifco Difrica que fora ef 
erano de dô lourenço, & era Chriftãos 
& ndo ho vifo rey ho vio,folgou muy 
tocoele,& preguntoulhe como fe não 
fizera mouro.E ele sefipondem, pore ue 
determinaua morrer na fe de € rios 

: Se que rogara aos Shsiftãos que não dif 
b ij
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“ feffem aos mouros que ele fóra mouto 
“ porá ho não mataffem.Feytaa pazho 
vifórey defpachou logo pera cacotóra 
a dô Antonio de Noronha pa focorrer 

“bfeuhirmão dom Afon(o co mátimes 
tosque coprouem Diu: & aflílhe man 
doi dar roupa de Câbaya q fe tomara 
nasnaos,pa afoctaleza, E partido deter 
ininâdo ho vifo rey de tirar ho do qtra 
gia'por feu filho fez húia fala gos capitã 
es Bpricipaes dafrota,cofolâdoos pela 
tnorte dalsãs parétes & amigos q pde 
rãna batalha,dizédo,Q ue poisnoflo 
fenhor fizera tamánha merce como fo 
radarlhetã grande vitoria, que lhe de 

. uiãodedar poríflo muytos loutoress 
& que dos mortosfe não deurão dalem 

“rar pera terê por elestrifteza, pois as 
“ wídas corporais que perderão eltauá sá 
bevingadas côamorte &deftruiçã dos 
imigos:& tinhão cobradas outras pdu 
aneis na gloria onde (e deuia decrer q 
eftauão, pois morrerão mattyres pola 
fé de Chrifto:pelo qual não deuião de 
fentir trifteza fe não muyto prazer co 
tno eletinha coma vingança que alttis 
tiha tomada da morte de (eu filho, que 
jhe não lembraua pera mais que-pera 
fer muyto contente de ho perder em 
tambo officio como fora o em Q falecea 
raique lhes rogaua muyto que dali por 
diante ho Eimaltaia aicodos 8 fist é 
as barbas, E aflího fizerão todos, & ele 
foy.ho primeiro; & (e veftirão de bora 
cados & fedas,Sfaziá grades alegrias. 
Eporqueho vifo rey achou que não po 
dia leuar todas as naos que tomou, deys 
ou duas dosrumes pera leuar carrega 
dás de mantimentos:& as outras , & as 
ide Cábaya mãdou vender no miefmo 

ido mercadores, aflicarregadas de 
azenda como astomirão, pelas ges ou 

ue muyto dinheyro,que fe partio pelos 

foldádos.& côele8es ho mais ficarã 
todos wuyto ricos, &ficando em paz & 

amizade co Meliquiaz fe partio e hiia 

feita foyraa dez diaz deFenereiro,dey 

xando hiatriffãodegã pera carregar 

asduasnaos detrigo; & doutros mátia 
tnêtos que lhe defpois levou a Cochims 
Espartído ho viforey(Meliquiazman= 
dou titár a fuanaoquedora metida no; 
fundot& a maudol varar & cobrilade: 
telhaççõ-horelhadutáalto Ga podeite 
verggrasbabardadas G recebera éites 
umaaliimuytorpo pormemoria de rá 
fervêcida emta brauá peleja comoad 
lafoy,& defbaratadatá groflaarmada 
fem hoelafersporá fea meterão no fá 
dofora'pelejando; & fazedo o Gdenias 
grastholheres dagles q nelaforão mor 
tos fezlhe muytamerce.E aosã fucitã 
aâdowosencher de mer & de pena, & 
jeuar pelas ruas & praças a vergonhas 

- Edefpoys foube hofoldáoho deíbara 
toda fuafrota,&oq fez fe diraa diâtes 

CapiriC III Decomo tornatdofe ho 
“ mforey pera Cochim lhe pagarão 
a algis Jenhores dagla cofta parcass 

   

   

à Artídoho vifo rey do porto 
D gde Diu, oytodias areo defi 

- |poysque partio virãos nof 
ellos no-mar muytos corpos 

demouros mortosdos que matará em 
Diu,noquevirão mais craramêre agrá 
mortindade quefizerãoneles,&chegá 

* dohoviforeyaChaul G foy aosidoze 
de Feuereiro côcedeo paz aNizamalu 
cocôascondições G ja dife, & logo pa 
gou as parias daqueleáno,&ho viforey 
Ihedewcarta de vafialage, E afliconue 
aquiho vifo rey de Nizamaiuco hémo 
og tinha catiuo dosá catiuarão nango 
de do Lourenço;& galtadostres dias né



Euro fegundos o sa 
Rotornoua (ua viagê aos xv.de Feue. 
regro,& aosxix,chegoú a Honor pera 
fe vero Timoja, & nãhoachou-gera fu zido cô medo delrey de Narfingaq 
hiera vindoa fe pefaraouroem hufeu 
pagodesE ali feveo vercô hoviforey 
eireydHonor,& lhe déu maísscelpar 
daos depareas,aforaos mil ãlhe daua 
& hovifo rey hofez amigo cô Timoja 
Edaquife partio,& chegou a Batecali 
asixvide feuereiro;8tel rey deftacida 
de hoveover à praya & fefeztributa 
tivael rey de Portugalcô lhe pagar-ca 
dãno dous mil fardos darrozoiraçal,8 
logo pagou os dagleanho,có que ho ví 
forey folgou pera máãtimêto da gête:8 
daqai mandou a Garcia de foufa, & a 
Martim coelho a monte Deli pera ano 
darem hidarmada, &ele [e partio pera 
Cananor,& àvifta da fortaleza mãdou 
eforcar nas vergas dos nauíos defles ru 
mes q trazia catíuos, & outros mãdou 
pocenasbocas das bôbardas, & coeles 
faluoua fortaleza, Eos mouros por diflé 
mularêho pefar G tinhã do def barato 
dosrumes,% moltrarêque folgauã, (aí 
rânõa receber ao márem paraosenras 
mados,8em acabando dele faluar có a 
artelharia leuantarã grande grita, & tí 
randoàslaranjadas aos noffos, entrarã 
edeshontrados nacapitayna: & vífita. 
rãohovifo rey da parte delrey de Cas * 
nanor;dandolhe ho prolfaça da vitoria 
de que todos os mouros da Índia, eftas 
uão muyto efpantados,& quali fem cf. 
perança de nunca vencerê os noílos, E 
faindoho viforey:em terra cô todolos 
capitões & fidalgos, veítidos de borcay 
dos & fedas,&t outras louçaynhas &rig 
zasachou Lourenço de brito que ho fa 
hioa receber à praya em prociffam cô 
todaagente da fortaleza,cô cruz & pa 
lio,E eli de Cananor vinha ali, & a= 

bragou ho vifo rey, 8 lhefez muyta fe 
ftalouuando fua vitoria, E aqui em Ca 
nanor nâdou ho vifo rey que ficailema 
dom Ietonimo de lima, do Joá delima 
feu hirmão, Baftião demiranda, Ma 
nueldelacerda , Antonio defaa, & ou» 
trosfidalgosque vicrão c6 Afonfo dal 
bugquerque dormuz, & mandoulhes q 
jonas nagla fortaleza pera ago 
ardarem,dizêdo que fe recequa de cer- 
co,0 q elesnão reuerãa bê; porêficarão 

CapitC TITE Decomobo aifovey 
chegona Cochi; ex de como A, fon 
Jodalbuquerque lhe pedio agonernã 
carey elelha não quis daric'da g 

E Cananor fe partio 
ho vifo rey pa Cochi 

4 Y 28, 8dlonde chegou a oyto dá 
Edjasde Março: & coma 

Rise) furgio Gafpar pereira 
pn —  & outros officiaes que 
auiâde feruirco Afofo dalbuárque pe 
las puifões q diflotinhã delrey dePor 
tugal forãfe pera Afonfo dalbuquer q 
que ja dantesacôpanhauão como a fes 
gouernador,,& ele acôpanhado de to- 
doseles,& de feuscriados, foy receber 
ho viforey à praya, à foyrecebido muy 
folêneméte,! Afonfo dalbuquerá lhe 
falou dizédo q (ua fenhoria fofe muy 
bê vindo, & que eleeftaua muyto ledo 
de ua vitoría.E hovifo reylhoteue em 
merce algã tantocarrezado, & não fe 
Abe deumuyto,o que Afonfo daibugra 

   
    

  

que teue a mao(final:& poriílo determi 
noude requerer Jogo fua juítiça, & che 
gando ho viforey à porta da fortaleza 
pera entrar fe lhe atraucffou diante, & 
lhe dife que fua fenhoria lhe diflera q 
elrey lhe mâdauaq fe foile pa orcyno 
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é Da hiftoriada India, 

aieletinha vigadaamorte defeu filho 

&queho tempo de fua gouernança era 

sicabado que lhe requeria da parte del 

tey q lha entregafTe, pois lha ele tinha 

inandado entregaraHo viforey refpô- 

«deo que brocas perafe falar na 

tquilo,que ho deixafle defcanfar,& dar 

dejântar aos fidalgos & caualeyros que 

vinihão coéle;& defpois falarião de va 

ar no quelhe dizias Requereo então 

“AFonfo dalbaquerque efireytamente 

da parté del rey que lhe entregaffea go 

úernança fazédo grades protetações, 

gi mandando a Gafpar pereyra à que 

thamaua fa fecretario due fizelle auto 

doque via paffar ; ho vi rey lhe diffe 

que por anor de deosho deixaffé ir def 

canfar,& fe foffe pera (ua cafa, porque 

“Ele não tinha fecretarionemiera gouer 

nador em quáto ele éfteueflena India 

% dizendo ífto lhe paflou por de baixo 

'ahá braço & fe meteo dérro nafortale. 

Wa &zos outtosa pos ele & fecharão a 

tortas E A fonfo dalbuquerque ficou de 

Era chamatido por Gafpar pere
yra,o 

“Qual & affios outros officiaes defapare= 

cerão logo vendo o que hi viforey fezs 

Então chamou Afonfo dellsseuerqae 

“gloão eftão quefora eferiúão da fua ar 

cds bc dito q fizeffe hã auto cõ 

'teftemunhas do q alí vita paffar.E cos 

“itofefoy pera fua poufada,onde dali 

“por diáte começou de pagar aos da fua 

“atmada(que vierão cô hovifotey)ho 

foldo que lhesera diuído ;8t daúá mela 

“gosã vierãocoele Dormaz-nafua nao, 

“que ferião bem oytétahomês:ã da fua 

'cozinha comerião coeftes centotodos 

“my abaltadamente & comião pão de 

“trigo que ele trouuera de Calayate: E 

“defpois que fez aquele requeriméto ao 

'viforey quâdo veyo de Diu,efteueaffi 

“hús dias fé fazer mais nada, E todauía 

: muytoifo,& dizia 

foyalgúas vezesdefpois douuirmiffa
 

falarcom ho viforey à ribeyra atompa 

mhado daqueles a que daua: mefa,8 alí 

feapartauão aifalauão fem ningué os 

ouuir E dele irafliacompanhado pefa 

uamuytoa loãoda noua , Antonio do; 

campo,Manueltelez barreto,& Afon. 

folopez dacofta;queerão feusimiigos 

gi receberão muyto-contentamêto-de 

lhe hoviforey não entregaragouerná' 

ga;& bufcauão ontros G Íhes ajudaile: 

arequerer que-lha não deffe:- porque 

desfecuíria niflo muyto a Deos &a el 

sey:dando pera flo todasasrezôesque 

podião.E ho viforeylhes difle q ele nã 

auía dentregaragouernãça fenão quã 

dofe foffe pera Portugal porq afli lho 

deziaa fuapronifam,& nãoquia outra 

em-contrayro pera aentregar.Eefta re 

zãoera muy boa,& parecia muy bem 

aosimmigos Dafonfo dalbuquerque, 

& aos defiua liga:g;zombauão dele his 

com osoutros,&arremedauâno : & nã 

fomate faziá iftoem fua aufencia,mas 

aínda quando elehia verfe com ho vilo 

reyaribeiralhe chamauã da fortaleza 

muytosnomesinjuriofos,8 tão alto À 

osouuía,8 com muyta paciencia dizia 

aós que hoacompanhauão que-ouuífie 

«oq lhe diziãos E afli fabia azóbaria & 
fazião dele antrefi,oque ele fufria com 

que tudoaquiloera 

sor feus pecados;&ebé lhe'parecia por 

quam defcubertamente feus inmigos 

hoúnjurianão, com fauor do: vi 

forey mas diffimulaua E vendo-le que 
lhenão queria entregar a goutrhança 
pateceolhe que fe queria ajudar de fia 
prouifam &eftarem poife dela ate que 

fe foffe pa Portugal, & determinoude 

não falar maísnela,fe não pediraarma 

dapaa fazer concertar &ateraparelha 
-da pao feruiçodel rey. por Pedromê
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eferiuão da feytoria de Cochim man 
douhã recadoemelcriptoao vifo rey, 
emque lhe requeria q lhe mandaffe en 
tregara armada daIndia peraamádar 
correger perahotêpo neceffario,& qn 
toà gouernãça não falaua, porq ele lha 
entregaria quando fofie têpo. E de tus 
doifto Afonfo dalbuquerq deyxouho 

trelados Porê o viforey nãojrefpódeo 
a bé de feyto,faluo que dahi a hús días 
mãdou dizer per Andre diaz que não 
era necefarioentregarlhe a armada, G 
eftcuefTe como eftaua,E Afonfo dalbu 
querque dilfe a Andre diaz,que não a 
uia de tomar dele nenhãa repolta, por 
quanto não era eferiuão né official del 
rey,& poftoque feruílle de tefoureyro 
de Cochinãoera por prouifam delrey 
que podia irfe embora, porque nas cou 
fas dantrele & do vifo rey, & nasq cô- 
priffem ao feruiço del rey feu fenhor, 
não uia de dar repoftaaquê zombaua 
dele comotinha fabído,& gafliho po 
dia dizer ao viforey ,aquem Afonfo 
dalbuquerá logo mãdou dizer G dalí 
por diante lhe não mandaffe recado fe 
não por Pedromê,ou por Diogo pereí 
raqueerãefcriuáesda feytoria,ou por 
outrosefcriuães de quaefquer carregos 
porque Andre diaz lheera fofpeyto,& 
poriflo lhe nãorefpondera por ele, 

Capitulo. CV”. Decomo bonifo rey 
mandou a Afonfo dalbuquerque 
quenão fax/se forade fua cafa, e» 

” decomomandou prender «a Gafpar 
pereira, ea Ruydarano, O' à 

caufa porque. 

Arecendo bêaoviforey vã 
pAfofo dalbuguerque dezia 
dali por diante lhe mádaua , 

sejrecados por Pedromé, ou 
por Diogo pereira, & logono começo, 
etaacóuia muy branda, porque ho vis, 
foreyera brando de fua condição:no q | 
paréceô quetudoo que fez neíte cafo, 
maysfoy por maos confelhos, que por 

: maa incrinação,porque osimigos |)as 
fonfo dalbuquerque nunca ho ceixauã 
& não contentescomlheimpedira ço, 
uernança;zôbauã dea querer & pedir 
& de dar mefa S& andar acôpanhado, 
&ratremedauanno como falaua , & ta, 
chauanihe quanto fazia, & ho mefma 
fazião outros feus amigos, por amor , 
deles querião mal a Atonfo Golias 
que,oquecle muy bem fabia,&fufriao, 
com muyta paciencia, attribuindo tus, 
doafeus peccados, fem nunca falar ne-, 
nhãa ma palaura em perjuyzo. de pef= 
foaalgãa, & todauía feus imigos fofria 
-muyto mal velo andar acôpanhado da; 
queles a que daua mefa, & afli dourros. 
quehohião efperar quando auia de ir, 
à igreja &aflifaberê que os trombetas 
lhe dauã aluoradas aos domingos & fe 
ftas,porque fe ceauão que dali fe vieíle 
ameter de poffe da gouernanças Pelo; 
qual fizerão com ho viforey que lhe 
mandaffe dizer como mandou, q lhe 
pedía por merce que por fe efcufatem, 
desferuiços de deos,& delrey que fe fe, 
guião de (ua ida à igreja, que ouuefle 
porefcufada (ua ida la, & que em cafa 
poderia onuir miffasE afliho fez Afon 
fo dalbuquerque,refpondendo ao vifa 
rey,que pois ho afii auía por bê que ele 
hofaria,do que feus ímigos (e ouuerã 
por muyto vitorio(os, mas não ficarão 
fatiffeytos com eta quebra que crião 
-que Afofo dalbuquerque recebia, porq 
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auiãd por múy gráde de fuas peífois, | 
tér ele aloiias na Índia que teuefTem 
fiúa voz, & que foifem do feu bandos É 
porque ho fecretayro Gafpar peréyra 
ho eta:& por iflo não queria feruír feus 
officios co o viforey,determinarão de 
hodeftruír:& fizerão com ho viforey 
que lhe mãdaife que feruifleambos os” 
officios.f.fecretayro &teforeyro mórs 
E-mandandolho refpondeo ele q tinha 
júfta caufa pera ho nã fazer porque el 
rey lhe mandaua em feu regimeto que 
feruifle com Afonfo dalbuquerque a 
quem aandaúa que Fofle Souérnador 
da India,8 coele auia de feruir,& não 
com outre:& a foraiffo não auia'de fer» 
uir porque ele viforey metia coele offi> 
ciaesfeus contrayros,& contrahorédis 
mento delrey.Ho vifotey poftoque fis 
couefcandalizado detta repofta dífliz 
mulou então coela, ate ver confelho fo- 
breo queniflo fatiar& mais: porque fe 
dizia que Galpar péreyrá fazendo-ca- 
beça Dafonfo'dalbuquerque'refpôdia 
tão oufados Do que pefou muyto a Afo 
fodalbuquérque quando ho foube,por 
que em nenhãa coufa queria contradi, 
zerao viforey nem quetia que ninguê 
hofizefle por fia parte”, porq 'de todo 
foífe fe culpá nasfem rezões que rece- 

beife do viforey &-de (eus immigos,E 
mãdou dizer a Gafpar pereira por Nu 
“no'vaz de caftelobranco,que ele fabih 
que não queria ferair feus ofícios , que 
lhe pedia por merce q os feruiffe, porq 
fefizelle ho contrayroféria grande de 
feruiço del rey feu fenhor , & perda de 
fuafazêda:& dife a Nuno vaz que inz 
fiftindo Gafpar pereiraem nãoquerer 
feruirosofficios,que lhe difleife q lhe 
rfequeria da parte del rey que osferuifle 
&ifelho podia mandar lho mandaua.E 
affiho fez Nuno vaz:& contudo Gafe * 

parpeteyra ho não quis fazer dizendo 
que encorreffe em quáras penas quifel 
fe:ao que Afonfo dalbuquerquenão res 
pricou,vêdo que nã aúia daproueitare 
Edahia poucosdias tófticdto viforey 
amandaraGafpar pereira que feruifle 
osofficios:& infiftindo ele em não que 
rer,mandou ho prender em ferros, 6 
meteloem hã cobelo,& affia Ruy da, 
raujo que poramor Dafofo dalbuquer 
que não queria feruir de tefoureyro de 
Cochim, deque fora puido de Portu- 
gal.Com a prifam deftes dous homens 
começou anegoceação dantre ho vífos 
rey,& Afonfo dalbuquerque de fe en» 
cruar muyto &a defcobrirfe ho defejo 

de goternar a India,& ter mádo fobre 
tantos fidalpos &caualeyros.E jaos im 
migos Dafonfo dalbuquerque dizíão 
thal dele defcubertamente,o que ouúih- 
do hi dialorge de melo pereyra q era 
feyamigo lhesfoy a mão principalmê- 
tea Prancífco de tauora,com que fobrif 
fooune tãmãs palaúras que ho mãdou 
“defafiar:& indo lorge de melo pera ho 
pofto que aflinara foy preío por máda 
do do viforey a quem Erâcifco derauo 
ra defcobrio ho defáfio.E dalípor dian 
tenihguem oufaua de falar por Afonfo 
dalbuquerque,& quali que niguê hia a 
fua tafa;nem oufiua,vêdo conso a itúi- 
zade do vifvréy hía coeletão defcuber 
ta,poftoqueho vifo rey a encobriat & 
todo o que fazia dizia que ho fazia por: 
lho requerer aquelesfidalgos & capi> 
tães;dizêdo que atlicompria à feruiço 
delrey,& por lheelrey mandar como 
tinha por hãa prouifam que não entre- 
gaife a gouernança fe não quado fe em 
“barcafleeE comoquer que Áfonfo dal 
bugquerque foffe priado deir aisreja, 
& polos incôueniêtes q auía não queria 
ir aoutra partepá tomaralgãa recreaçã



  

Liuro Segrindor Po 
| Seidefabafar dequirwpayxão-ho cerca 
ua; fayafe de cala polas manhaãs &tar 
des pa ôndechamão a cabeça feca pto 
defua cafa, ode pafleaua aológo da pra 
ya:& eflés que pouiauão em (ua cafa,& 
comitão coele fe hiã pa hoacopanhar, 
E porque iftoera ajuntamentoem que 
fe fazia cabeça Dafofo dalbuquerque, 
negocearão [eus immígos q tambe lhe 
foffetirado pelo viforey efte paflatépo 

defendendolhe quenão tofle alí mais, 
porque hoajuntamento que fe alifazia 
eraem defferuícodelrey.E Afofodal 
bnquerquenão fayo nais de cafa;8 de 
todas eftas coufas não tiraua eltormê- 

tos, porque não auia quê lhosdefle que 
nenhã efcrinão oufaua de ho fazer cô 
“inedo do viforey que trazia por eípia 
do que fe dele dizia a hã home chamas 
idoho Timudo que ho auífaua de qua» 
to fediziacontrele, - 

“Capitolo-C VT. De como Duarte 
de lemios ficou por capitão moor da 

- armada do cabo de Goardafi per 
mortede Jorge da guiar:(9º como in 

« vmernonem Melinde, 

E ndo Duarte de lemos ho 
inverno em Moçambique 

“|oube como Erancífco pe= 
as reyta peftana iuernaua nas 

“ilhasprimeyras,ondeho mandou lozo 
“vifitar per há caualeyro chamado Gre 
“gorio da q dra que fora criado do mar- 
“ques de vilareal,& mandodlhe manti- 

    

  

: “mentos, Edefpoiís defta vifitação foy | 
“ter Prancifco pereyra a Moçambique 

“aouzede Feuereyro de mil & quinhen 
"tos 8 nouss& eftauão có Duarte dele 
“moseftes capirães.fiVafco da filueíra, 

“Dis govorrea,&Perocorrea,É Duarte 

  

delermos fabia por Aluaro barretoa ma 
neyra de que felorgt daguiar apartára . 
dele,pelo qual prefumia que foife per. . 
dido:& acabou de ho certeficar porque 
lhe ditie Brancifco pereytá que ná pa» 
rajem dasilhas de Lriltão da cunha ví 
ra hã pedaço à nao que parecia quilha, 
& allimuyias lanças & algas arcasefi 
fabido iftofez Duarte de lemos confer 
lho,& nele fe atlentou pelo que Aluaro 
barreto,& -rancifco pereyra tinhãodi 
toque lorge da guiar era perdido, & q 
Duarte de iemos entraffe na fua vação 
te,& fe fofle ao cabo deGoardafum co 
aarmada É ifto determinado pailoufe 
Duarte delemos à nao de Francifco pe 
reyra peltana, porque vinha pera capis 
tayna & deu a em que andaua-a Vafco 

* dafilueiras& ho nauio rofayro de q ele 
era capitão deuhoa Diogo correa,cu- 
jonauio deua Pero correa feu hirmão, 
&ho de Perocorrea-deu a hi.fidalgo 
chamado Antonio ancora, Clorinão 
de Peroferreyra fogaça capitã deQ ui 
lo3:8 mandoulheque fe fofle diabre a 
OQ uiloaondé levaria Frácifco pereyra 
«peitana que auía dentrar na ;vagate-de 
Peroferreyra.que por proni(a delrey 

- de Portugal tinha a capitânia de caco» 
" ! torasSCafli lhe mandougue ficado Frã 

«cifco pereyraem Q uiloa tomallea Pe 
rroferreyra & hofolleefperara Melin- 
: de,onde prezendoa Deoseefperaua los 
vgo de ir. E partido Antonio fesreyra 
deu Duarte de lemosatapitania do na 

vuio faniGião que ficara da armada de 
| Vafiogomez dabreushiifidalgocha 
: mado francilco pereyra de berredo:& 
vleuâdooemfua conferua,& afliaosous 

tros capitães que diffe fe partio pera 
Melinde onde che zoua faluamento,8 

: porlhe não terçar ho tempo perafua 
sviajeminuernoy ali 

ne
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Cap.CVII Decomo Diogo lopez 
de fequeyradefeobrioa ilhade fá Lon 
rêgo pela banda de fora. E indo pa Ma 
laca forçado dotêpoarribou a Cochr, 

Togolopez defequeira def 
pois-que pártio de Lilbóa 
feguio fua rota pfua viag, 

EN dobrado ho cabo de. boa 
“efperáça foyter aazoada de fam bras: 
it partido da hichegou aos medaôs do 
-ouroa vinte de falho ,& hi fe deteue cin 
“co días por amor dosleuantes que ja vê 
tauão E ali fay ter coele Duarte dele 
«mos que fe perdera de lorge daguiat 
com tempo & por erro fe tornaua pera 
“Portugal:& fabendo como hia fe detes 
ue pera ir na conferua de Diogo lopez. 
Eeftandoaflitodos em dia de Sâtiago 
fe começou defazer húagrandeçarra, 
ção & a posela veohiatormenta grão 
dillima de vento,chuua,relampados, 
&itorudesspelo q foy neceflarioa Dic» 
go lopez fazer(ca vela & fwgir porque 
não dee àcofta, E coelte temporal à- 
“tratefTou peraa ilha de fam Lourenço 

ue eltaua daliduzentas legoas:o que 
yarte de lemos parece que não quis 

“fazer & foyfe caminho de Moçábiã: 
8 aos quatro dias dago fo ouue Diogo 
lopez com toda fua armada vifta da 
ilha de fam Lourenço , & aqs dez dias 
defte mes amanheceo com bonança du 
aslegoas dhã cabo pela banda de fora, 
a que foy pofto nome cabo de fam Lou 

   
   

  

* «rénço.É indo afli foy-ter a'hãas ilhas, 
“onde veoa ele hã Portugues daqueles 
queficarão nailha de'fam Louréço da 

* companhia de João gomez dabreu:& 
“ eftelhe contoua defauentura de Ioão 
-gomez,& como defpois (e forão osque 

ficará cocle; & elte Portugues q auia 

nome Andrenão quis alí máisficar,& 
foyfe com Diogo lopez,que feguindo 
daqui ao longo dacoftafoy ter alhiia po 
noação grande de cafas palhaças que ar 
nianome [urouaya,& era reyno & ti- 
aharey mouro,cô quefe Diogo lopez 
wio:& aqui achou outro Portugues cha 
mado Antonio Gtambéleuan.E Bang, 
gádo daqui foy ter ahãas ílhas q eftão 
aomar, dailhaobra dhã rirode bobar 
da,& eftão emalturade vintegtrogra 
os-& meyo, & poslhe nóme as ilhas de 
fctã Crara:& entrouem húa baya G tê 
abrigada de todolos vêtos,& fayo é ter 
xa por fer muyto viçofá de aruoredo,& 
auer muytas vacas & porcos montefes, 
arroz &inhames,q tudo lhe agête leua 
uaavêder,por fer muyto mãfa&dome 
tica Partido daqui hi fefta feyrasxiig 
“Doutubro foy aterrar terra no reyno 
de Matatana,óde defembarcou:& por 
fazer grande efcarceofe lhe coçobrou 
-ho.batel & morréô nele hiã homem E 
aqui forão ter coele dous dos noffos & 
ja dantestinha mádados porterra a det 
cobrirefte reyno:& difleranlhe q an- 
“darão por ele cincoenta legoas , & que 
nãoacharão fe não hã pouco de gingiz 
bre q nacia porfi:& que toparão dous 
«mouros de Cambaya q auia trinta an» 
nosque aliforãoter co tempo indo pa 
gofala,& forão tomados da geteda ter- 
za & mortatoda fua companhia-E. dali 
foy fempre ao longo da cofta ate ho rio 
de Matarana óde ficou lbão gomez da 
«breu, & aqui cobrououtrostres Portus 
guefes dos quealificarão.E dali indo a 
diuerfas pouoaçõesachou hãa grande. 

-baya em que fe metião tres rios,& pos 
Jhe nome ho porto de (ãSebaftião,por 
fer nodia defte Fanéto.E fem achar ma 
isoutraçoufa, fe partío leuando a rota 

dailha deCeilã,e por nã apoder tomar -
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com tempoiarribou a Cochim, onde 
chegoua vinte hã Dabril de mil & qui 
nhentos & noue defpois deter ho vifos 
rey tnandadoa Afonfo dalbuquerque 
q não fayífe da poufada pera nenhãa 
parte:& foy muy bê recebido de vifo- 
rey,& agalalhadona fortaleza;& fuas 
naos forão corrigidas do que lhes era 
necefario, 

Capitolo.C VIII. Dê como Diogo 
lopez defequeyra;es: Manuel pa- 

“ ganhaaprefentarão biis capitulos 
côtra Afonfo dalbuquerque pera 
não fer gonernador, pelos quaesfoy 
iulgado por inabil pera gonernar a 

India, 
===] Abendo Afofo dalbuquerã 

a chegada de Diogo lopez 
> Alde fequeyra, folgou muyto, 

E rque lhe pareceohomem 
de qualidade & idade que acófelharia 

   

ao vifo rey que fe tirafle do propofito 
emquecftaua de lhe não dar a gouers 
nança,&de lhe fazer as infurias que lhe 
fazia:& que não fauoreceria nais con- 
trele aqueles capitães feus imigos, por 
que encobriflem ho deferuíço que fize 
rãoa Deos &aelrey ,em ferem caufa 
do aleuantamêto Dormuz,E tudo ifto 

mandou dizer por efcriproa Diogolos 
pez,& ainda mais largamente , pedíns 
dolhe muyto que fe quifefle ver coeles 

O que Diogo lopez não fez por rogo 
dosímmigos Dafonfo dalbuquerque: 
nem menos lhe refpondeo coufa alga, 

Porque fabendo eles que Afonfo dalba 
querque queria tomar por medianeiro 

daquele negocio a Diogo lopez fizerá 
de maneira que hotiuerão da (ua bâda 
& fizerão que creffe Dafonfo dalbu- 
querque o q eles dizião,li como a cous 

fa hía tão defcuberta côtrele que alçãs 
do pouo começauão datêtar niflo,& di 
zião que era forte coufa não fe dar a go 
uernança da Índia a quem elrey man- 
dauasCompilarão hia capitulação cô» 
tra Afonfo dalbuguerque por confentí 
mêto do viforey,porque leuafle auáte 
oque tinha começado, porque tambê 

Teceaua que vendo ho pouo como ques 

ría gouernar por força fe Icuantaflem 
com Afonfo dalbuguerque,& ho def- 
pofeifem de viforey. E os caprtolos da 
capitulação forã que ele erahomê fora 
derezão,& tãofeyto de (ua vontade q 
não queria tomar ho confelho de nín- 
guemi& era de muyto ma condição, tã 
to que não auía quem ho fofrefle & q 
eramuyto definanchado. E q não era 
pera fer capitão de húa almadia quãto 
imaís pera gouernador: & que bem fe 
moftraraa verdade de tudo ifto em p> 
der Ormuz,que fe não perdera por ou 
tracaufa fe não porfeu pouco faber & 
mã condição, porque os capitães que 
andauão coele, lhe aconfelhauão que 
não quebraflea paz que tinha aflen- 
tada, & ele não quifera ,antes por lho 
confelharem os prendera & injuriaras 
noqueelrey de Portugal perderaa fos 
raosquinze milxerafins de parias ma» 
is de vinte mil G podera ganhar cadã» 
nocófua feitoria, Pedindo ao viforey 
que por todas eftas rezões ho ouuelle 
por inabil peraa gouernança comoera 
& lha não deffe:&a fi lhe requerião da 
parte del rey q hofizelle;porg fe elrey 
foubera q Afonfo dalbuquerg tinha e, 
asqualidades nã lhe deraa gouernão 
ga.E nefta capitulação & regrimêto af 
finarão Jorge barreto crafto; Diogolo 
pez defegueyra, Antenio docãpo, Ma 
nueltelez barreto, Afonfo lopez da cos 
fta,loão da noua,& Manuel paçanha, 

asian a ais  
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comlhedizerho viforey que aeleáuia 
dentregar à gouernança quando fe of, 
fe,& não a Afonfo dalbuquerque:& af 

fiafsinarão quafitodosos fidalgos que: 
eftauãoem Cochim.E ate Lourêço de 
brito'mandou porterra hã afsinados 
em que dizia que fe auía por afsinado 
naquela capitulação,& requerimento? 
que defpois de afsinada foy offrecida 

ao viforey porDiogo lopez,& Manuel 

paganha ao que ele refpondeo qui. de- 
terminaua de fe partir na entrada do 
verão, & que então entregaría a gouers 

nançaaquem eltey mandaffetporã ele 

eftaua na Indiasnuyto contra fua vona 

tade.E a caufa de vão fer ido pera Porz 

tugal fora não chegara nao em que ho 

elrey feufenhor mandaua ir, fe não 

» entregaraa gouernança a Afonfo dals 

buguerque que ho fizera por lhe elrey 

tmandar em fua prouifam quea não en 

tregaffe em quanto élteuelie na Índia: 
porem que feu propofito era irfe pera 
Portugal,ou delaviefle armada, ou nãt 

& coelle fundamêto varara certas naos 
perafe ir nelas;& que no que lhe reque 

riãoele não podia fazer nada, porque 
em parte parecia aquela caufa fer fua, 

«&c por iffo fe daua por fofpeyto:que ho 

-confelho da Indiaho julgafie co fe dar 

prímeiroa vifiaa Afonfo dalbuquer q, 

'&t afsílhe foy dada, Mas como ele en- 

tendia bo jogo,& fabia que ainda que 

fizeiTe milageesnão auía dauerque ho 

disfeffe tendo elerão princípaes immi, 

gos,como tinha: Não quis refponder, 

dizendoque não refpondia;porque tu 

do aquiloeta compilado por feus imní 

gos:& mais que aquilo não pertécia, jul 

garfe fe não por elrey feu fenhor,pera 

quem apellaua de tudo ho que fe julgaf 

fe por aquela capitulação. gtodauía co 

eftatepofta,& pelo que na capitulação 

"Da biftoriada Índia. 

diziafoy julgado per todos geralmete 
que Afonfo dalbuguerque era inhabil 
pagouernar,& portáto fe lhenão être 
galie a gouernançãs Oque fabido por. 

Afonfo dalbuquerque ho recebeo com. 
muyta paciencia fem fe a queixar do vi. 

forey fe não atribuindo tudo a feus pes 
cados.E jaa efte tempo ninguem não 
hia comer coele,nê oufaua de o ir vera 

Capitolo.C-1X. Do que Diarte 

- defoufacófelhona «Afonfo dalbu- 
querqueque fixef6e contraho uifo 
rey;eo' do quefe fez [obriljos 

  

    

EA "9 |[Affadosalgúsdias def 
(pois defte acordo que 
foy feito cótra Afonfo 
dalbuquerg. Eftando 

Eu ele hã dia na fua poufa 

da praticando com hã Simão diaz hef 

perico,& com hã criado feu,G tambê 

-fabia da efpera,foy ter coelehú a 
o chamado Duarte de foufa,que fen 

degradado em Portugal Afonfo dalbu 

querque pediraa elrey que lhe mudal> 

fe ho degredo pa a Indiat& ho leuara 

na fua não com há feu filho muyto bê a 

gafalhados,& fazendolhe mil horrast 

& defpois que começou à conquifta do 

reyno Diormuz lhe perdoou ho degre 

do por virtude de fua prouifam,dizen 

do per fua certidão que fizera coufas 

por onde merecia perda, & ho mádou 

affentar em foldo & tornarlheamora- 

dia de que eftaua rifcado:& lhe fez af. . 

fentar há filho em moradia. Affique ti 

nha recebidasboas obras dele: porem 

defpois que forão as fuas deferenças cô 

ho viforey náoho vio mais,& por iflo 

Afonfo dalbuquerque como efpátado | 

da
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dehoverem e tépolhedife, aa no 
aidade Heeftá fenhor Duarte de Toufa 
queha tanto rempo Gmenãovedes,8 
todauia fazeis bem fegundo as coufas 
andá + E (em Daarté de foufa efpoder 
ao que lhe dizia lhe ditles Venhouos fé 
nhordizer q fázeis poisfoys gouerna» 
dor elreymãda q ho fejais, &agête 
& pôuóho quer,& não defejam fenão 
que moftre voila merce (eus poderes 
& vã com húa bâdeira por hífora &to 
tine poife da gouernança, & va prender 
ho vifo rey pois quer gouernar forçõe 

fanente. Og ouuindo Afonfo dalbus 
querq& vendoquifora de propofito 
vinha, fofpeitou q aquilo eraechadiço 
defeusimtzos pera q fazêdo elealgãa 
cou(ado q lhe Duarte de foufa cofelha 
ua teueffem cô verdade a que fe pegar: 
& receofo defta fofpeita lhe refpôdeo ; 
Eaiflo vindes , en zanado eftays vos & -. 
osqueiffo cuidão de mi, porque aínda - 
que ftagora ajátalfem quantos ha em 
Cochim , & os elerigos viela con 
cruzés,& as palmeiras viraffemas ray * 
zes pera hoar, &as fráças pera baixo, 
eu não tomaria por força a gouernãças 
nemas fortalezas que meelrey manda 
entre zar liuremente, E folgo muyto de 
ime cometerdes illo perãteeítes dous 
homeês, porque ferão teftemunhas fé 
for necelfarios& femevos vitidescoif - 
fonão venhais aqui mais. Eifto dife ja 
agaftado;& Duarte de foufa cftando , : 
into feguro lhe tornoua dizerque fa . 
Jau defifo, & q deuía de fazerioque 
lhe dizia jaoque Afonfo dalbuquerã 
lhe diffe quetefoflê embora; & qlhe « 
nã vieiTe com taishiltorias, E coifto fé 

foy Duarte de fou(acE dahi aalgús dias 
éStou Afonfo daibuá rque ifto a Nuno 
vaz de caítelo bráco G ponfaua ém fua . 
cala, aq eltâdo doente forão ver Galp -. 

pardiazq na conquilta Dotintizfora 
alferez Dafon( dalbuquerG que pot 
lhe cottarênela hãa mão lhe daua dez 
úsilts de rença, alli Duarte amado, 8 
hã Ruy diaz q defpois foy enforcado 
notio de Pangin em GosEeftádo em 
pratíca difle hã delesa Nunovaz como 
Duarte de (onfa fizera queixame dele 
ão vifó rey:que nirepartição das pres 
fasque Afonfo dalbuquerquefizerana 
conquifta Dormuz ,em que elé Nuná 
vaz'toraquadrilheiro mor fizeramuy 
fascoufas mal feitas, & Gtiraua aas par 
tesdoque lhe cabia: & q (eu filho fora 
hã dosá que fe a quilo fizera. É fabédo 
jaNuno vaz hoaluítre có que ele fora 
aAfofo dalbugequédiffe. E fe aiao ho 
menão fe quer ele emedar, prómeto» 
uosque made chamar ho Tímido, & 

que lhe diga que diga ao vifo rey lho q 
eleveo dizer a Afontodalbudtque: & 
difelhe oq differaEcómo quer-G entá 
todosou os mais qnãotinhã medráça 
aquerião acquirir por mexerícos, forã 
tftestres contar ifto aloão da sóiras&ia 
«intonio dó cãpo; &eles ho diflerão lo 
goa0 vifo rey, parecendolhe que-feria 
quilo coufa por onde fizeflem mais 

ins] 2Afonfo dalbuquerque do que lhe 
tinhão feito, ho vifo á mádou chas 
umãr os tres que aquilo; dillerãos-Btpre 
guncêdolbodio Ea acontartã io 
goalifoy ditoque Nuno vazeradmi- 
go Dafonfo dalbuquerque, que cômi 
nicauacoele feus fegredos:& poisele fol 
taua aquilo que maisera:& allentarão 
quefofle tirado por teftemunha «E ho 
meyrinho ho foy chamar da parte do 
vilo rey: & indo ele a feu chamado a 
choua porta dafeitoria Andre diaz,dio 
gopeteira,& Francifco lamprea q era 
“elerinão-do judicial; & Andre diaz lhe 
difleque ho vifo rey erano a radouro 

De  
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das nãos, & que lhes mádara que [oubef 
fem dele por juramento ho que Duarte 
defoula pallaracô Afonfo dalbuquer- 
que, & ho que lhe, Afonfo dalbuquerã 
delpois ditlera . E nuno vaz ho die co 
juramêto,&ho afiinou,referindofeaos 
dous q eftauão c6 Afonfo dalbuquerá 
Simão diaz , & Afonfo gomez, q tam 
bem neftecafo forão tirados por teíte 
iwmunhas per maadado do viforey; éto 
dios concordarão em (eus teitemunhos, 
côhoque Nuno vaz dilfera. E parece 
ãcomoefta inquirição era mais pera (a 
berfe Afonfo dalbuguerg era culpado 
que peracaftigar a culpa enque Duara 
te defoufafofle coprendido não fe pro 
gedeo contra ele em coufa nhãa, poíto 
G foy achado em allaz deculpa:o q vê 
do Afonfo dalbuguer q começou de die 
erque bentendiaho jogo, & quê ho 

vrdenara,&pois Duarte de foufa tinha 
tantaculpa que rezáo fora que fe fizera 

- nelealga comprimento de jultiças 

Ejo) sê 

Gapitu, CX e De como forão dados 
o! ctyatos a Duarte de foufa fobreogja 

“ntofelhara acAfonfo dalbujrquecã 
“bra bouiforey:cyºcomo não di [fé ma 

«o Asdo que as teftemunhas tinha dito,      

    

   

  

== A bído oque Afonfodalo - 
buquerá dizia por feus 
imigos pera encobriretia 
quilo & que parecefie q 

fenãotirarão asteftemus 
qibas fem caufa fizerão com ho viforey 
tque' niandaffe prender Nuno vaz de 
caftélo branco & Simão diaz & Afon 
fo gomez! & ele osmádou prender & 
qneter em hútroncocô ambosos pés:& 
&'Nunovaz porque era mais amigo Da 
Fonfd dalbuguerá foy deitado hã grof 
To grilhão cô que fenão podia reboluer, 

fenão Jazia fempre de coltas. E-deferta 
deoq nhãa pefloa falaíle coeles, princi 
palmente con Nuno vaz. Eacaufa por 
que dizião queos préderão,era porque 
logo não dillerão ao vifo rey hoq Dus 
arte de foufa cofelhaua a Afonfo dalbu 
querque q cometefTe contrele, chamã 
dolhetreição, & crimê lefe maieftatis, 
Edefpois difto foy prefoDuarte de fou 
fa pera diflimulação, porque têdo eletã 
taculpaho meterãoantre osoutrosque 
nãotinhão nhúazo que não carecco de 
fofpeita,que foy côfundamentoq ven 
do Nano vaz & osoutros pre(os que a 
quelefora cau(a de (ua prifão ho mataf 
fem côira,ouferiffem pera quefe fizel 
fe deles juítiça por aquilo , pois pelo al. 
fenão podera fazer, cô quanto fecon= 
fultoucôtra Nuno vaz q deuía fer me-. 
tído atromento por não defcobrir loga 
ao vifo rey ho que foubera de Duarte 
de foufa,porquantocra treição, que tã 
to mótaua como fer cometida contra 
elrey,poiseracometida contra ho vifo 
rey que eftaus em feu lugar, Earezão 
que fe daua pera darem tratosalNuno 
vaz, era porque pofto a tromento diria 
amais do que tinha dito em feuteftemu 
nho, & affirmauafe que eratreição cas 
larfe cobro quefabia de Duarte de fou 
fa, polo ná defcobrir logo ou ao menos 
antes depaffare tres dias,que era ho ter 
moque a ordenação delrey daaos que 
fabê atreição que fe lhe ordena pera iha 
«defcobriré pera não ferê nela culpados 
& tudoifto era dito de maneira q Nus 
no vaz ho foubefTe;porq cômedo difef 
fe ho mais q cuidauão que ele fabia Da 
fonfo dalbuquerg, pera q ouuefle cau 
fadeho mãdar pera Portugal,que ífto 
eraho fim a-quefeus imígos fazião to 
daseftascoufas côho viforey,. E védo 
que per aquela via Nuno vaz não qria
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dizer mais do Gtinha dito,deitaralhe 
algúsfeus anigos,ou queele cuídaua q 
hoerão, pera q lhe confelhafTem q dif 
fefle ho mais que fabia nagle cafo; & fe 
não fabia mais que má dafle pedir ao ví 
fo rey que lhe perdoafle, porque era tã 
manifico q vfaria coele-de mifericordia 
& queelesho diriãao viforeys Aoque 
Nuno vaz refpondia q ele não tinha 
de que pedir mifericordia ao vifo rey, 
masele lhe deuia de a pes deqn 
to mal lhe fazia:& que foubeiTe Gainda 
que efteueffe ardendo no inferno, &po 
defle fer por ele faluo honã ãreriafer. 
E maisdiflea hã à lhe dízia aquiloda 
parte Dantoníode fintra q feruia de fe 
cretario-q lhe diiTeíTe que ele nã fizera 
porã pedifle mifericordia fenã a deos$ 
&eleeraho tinha rezão de a pedir ê 
portugalael rey,& queeleefperaua em 
deos deir lã, & liure & foltofe ir pa [ua 
cafa & eleir peraacadea,& aflifoy.Efa 
bêdo os ímigos Dafonfo poe 
& ho vifo rey efta repofta de Nuno 
vaz nãolhe mâdarão mais nhãechadi 
focom recado;& parecendolhe q feria 
grande diffolução dar tratos a Nuno 
vaz nomaís q cô acaula queauía, não 
falarão mais niflo. E pera parecer jufti 
gao que eftaua feyto mâdarãoosdar a 
Duarte de foufa: & deranlhos muyto 
brádos, & neles confeflou o que diflera 
a Afonfo dalbuquerá,& ho que lheele 
refpondera-Epor ilTo foy côdenado,& 
derribarálha cafa &femearãlha de fale 
E Nuno vaz de caftelobranco, Simão 
diaz,& Afonfo gomez forão degrada 
dos por fentêça pofta em eferito peraa 
armadade Diogo lopez :& Nuno vaz 
afora cíte degredo que ho fofferambê 
pera Portugal: & dizia na fentença q 
fe lhes datia efta pena por não defco- 
briremlogo ao vifo rey o q Duarte de 

foufadiffera cotreleBaffiforão degra 
dados pa aquela armada Ruy daraujo 
por não grer feruir feusoffícios,& hã 
meftre Anrrique q Afófo dalbuquerq. 
leuara de Portugal por feu medico 8 
cirurgião, & tomeulho ho vilorey em: 
Cochim; & por fe Afonfo dalbuquer q 
aqueixar diflo lhe foy aflacado que fe 
carteaua cô húis judeus de Crãgalor,q 
fão dehúãa geração antiga meftiços ma 
labares & judeus, & que (e queria ir'pa 
relestornar judeu, & pera terem rezão 
de ho degradar lhe atfacarão aquilo. — : 

Capitulo: XX Ido que A fonfo dal 
buquerg palfou côbo uifo rey: ex 
decomo Diogo lopez de fequeira fe 
partio pera Maluca, 

= 1 Efte tépo fe virão Afós 
BL fo calbuquergs ho vifo 

É) |lrey no varadoiro das na. 
À | osimas pera q efta vifta 

          
  

  

pajeco húalança & cô húisadarga, E a- 
partaranfeele & ho vifo rey a falar que 
ninguêosouuifTe;& fegúdo fe defpois 
foube nefta pratica diffe ho vifo reya 
Afonfo dalbuquerã que quado fora de 
Cananor a Cochi leuaua determinado 
de tomar a fortaleza por força alorge 
barreto q era capitão, & q ele lho diiie 
rarÃo q Afonfo dalbuquerque refpons 
dera que fefpantaua muyto dele crer 
talcoufa, que antes queria hã nouilho 
no cápo de Santaren que tomar por for 
gaasfortalezasque lhe elrey mâdanaê 
tregar liuremente: & mais que fele qui 
fera tomar a fortaleza que não derxara 
de poufarnela,poisho ele mádauaaga» 
falhar nela, & queafli como lhe dizião 

O ij 

a ga da 

a foy euanãofoube, foo» , 
méête q Afon fo dalbuquerg leuaua hã
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aquele falfo teftemunho, afhilbedeziá 
outros muytos as peífoas q lhe querião 

mal.E daqui vierãoataes palauras.que. 
ho vifo rey lhe preguntou que peraque 

era aquela láça & adarga que lhe trazia 

ho paje:& ele diffe que pera feus immis 
gosque Íua fenhoria fauorecia cótreles 
A que ho viforey refpondeo cô muyta 
colera & alto, feaqueles fidalgos por 

quem cleaquilo dizia não oulharão afa 
zerem o que deuião ao feruiço de Dieos 

& delrey feu fehor,que poucolheapro 
ueitara fua lança nem fua adarga,& q 
fe fole logo pera fua cafa«Ão que Af6., 
fo dalbuguerque são quis refponder, 
aates fe defpedio dele muy cortelimête 

êxfe foyiporque fe defle toda aculpaao 
vifo rey detudo,& viflem todos queel 
le não tinha nenhãa, É como ifto era ja 
êm Agofto que era moução pera fe pos 

Gerir a yialaca,defpachou ho vifore 
a Diogolopez de fequeyra pera que fe 
partilfe.B porque fua armada lhe pare 
“ceo pequena acrecentoulhe a taforea q 

fora Dafonfo lopez da cofta,& fez ca- 

pitão dela a Garcia de foufa,a qué man 
“douque carregãdo em Malaca fe folle 
“com piogolopez pera Portu 2al.E por 

*efta taforea ír afli ordenada & Nuno 
syazz de caftelo brãcoeftar degradado 
“pera Malaca,& pera Portugal mádou - 
ho viforey que foffe na taforea com os 

outros degradados:& mandou que os 

“embarcaliem inetidosem húa corréte 
comoqueteuerão feytosgrâdes males: 

“& querendo os embarcar mandou ho 

viforey que lhos leuaiTem ao varadoy= 
“xoonde andaua,& são faltou quem dif 
feíTe queifto mandaua ho vifo rey por 
comprazer aos immigos Dafenfo dal» 

buguerque,que por faberê a amizade 

que Nuno vaz tinha coele folgauão de 

ho ver affi mal tratado,E parecédoifto 

aflita Nuno vaz diffea hã inoço da cai 
mara que leuaua ho recado dizeyao fes 
nhor vifurey que não queira fazertãro 

a vontade aosque tem feyto tãto defer- 
uíçoa fuaalteza ,que me mande leuar 
como tem mandado,porque eu nã hei 
dir lafe não fe me leuarem a rafto,É in 
doefte recado chegou ho meyrinho da 
armada dizendo da parte do viforey q 
comotardauão tanto os prefos que os 
nãoleuauão;ao que Nuno vaz difle q 
fefpantaua muyto de fua fenhoria que 
rer fazera votade(comolbe tinha mã 

dado dizer)aos que tinhão fugido ao 
feucapitão mor,& ho deixará naguer 

ra:& a eleque no ficara acompanhado 
quererlhe dar tanto tormento»que não 
auia dir 1a fe não fe ho mandaiie leuar 

arafto,& queaffilho diffeífem,& que 
aquilo parecia mais de cotrayro que de 
quem gouernaua a juítiça.E coifto não 

foy mais recado que leuaífem os prefos 
ao viforey:& ho meyrinho os.leuou à 
taforea,& os entregou a Garcia de fou, 
fa que deu conhecimêto de como os res 
cebiasafli que acrecentada efta taforea 
aarmada de Diogo lopez que coela fis 
cou decinco nãos ele fe partio de Cos 
chima dezoyto Dagofto de mil & quiz 
nhentos & nouc.E aos vinte hã defle 
“mesouue vifta da ilha de Ceilão dóde 

começou datraucíTar ho golfão paMas 
laca:& gouernandoalefte paíiou a vi- 
fta dasilhas deNicobar que fam duzê 
taslegoas de Ceilão , & eltão em fere 
graos dabâda do norte,&ha nelas muy 
to&bôambar, 

Capitolo,CXILDa grandeilha de 
camatra:de como bo capitáo mor 
affêntou nela paz comelrey de Pe- 

dir,er cômelrey de Pacem, ce 

partio pera Malaca, :



  

Euro Segundo: É a 
Atlas eftas ilhas Fizerã os 
pilotos fua derrora pa a 
lhad'çamatra Q hea pro 
pria fegundo fecre aque 
hos átígos chamarão (a 

probana:& he a mayor,& a melhor, 
& a imáística que fefabe no que do mã 
do he defcubertoitem fetecetas legoas 
derodã cotadas pelos mouros que à na 
uezão,por âbasasbadaseftá noroefte 
fusíte;Atrauella ha pelo meo aequino 
cial,he toda geralmête abaftada dmuy 
tôs mantimentos; por toda ela nace 
imenta,& em algãas partes beíjoim 
smelhor que õ de Dega de muy 

tacanfora:& alli hã comoho outro he 
rezina daruores , & em toda ela ha 
muytas minas douro:he repartida em 
muytosreynos,dos quaes os & fe fabê 
fam eftes,Pedir quehe ho principal, 8 
eftã da banda donorte contra Malacas 
& neftenace muyta pimenta longa & 
redonda, & tão forte como a do Malas 
bar,&afliha muyta feda s & chamafle 
Pedir por a principal cidade dele que 
tenefte nomes Outroreynofe chama 
pacem tambem de hãa cidadeaffi cha 
mada que he ho melhor porto de toda 

  

eftailha,& nele hatambem muyta (os 
ma de piméêta que carregão naos delas 
ha outra que fe chama Achem també 
dabáda do norte queeftaem hã cabo 
defta ilha ém cínico graos,outro ha nos 
me Cam par contra Malaca outro Mes 
nancabo da banda do ul, & aqui he a 

principal fonte do ouro defta ilha,affi 
de minascomo que feapanha em pô & 
prayasdosrios,que hecoufa de pafmo; 
outro fe chama çunda por húa cidade 
affichamada que eftãem am graos . 
& húterço da banda do ful.E nefte rey 
no ha tambem pimenta fem conto;ou, 
trosdousha que fechamahã Andragi 

de,outro Aurus&che no fertão em que 
hahús homes gentios que coné carne 
humana, principalmente daqueles que 
matão na guerra, Em todos eftes reya 
nosha muytas & muy grandescidades 
Poreas rafás Sede cafas palhaçastas que 
eftãonofertão pouvadas de gentios, &€ 
asda cofta do mar de mourostque fam 
todos grandes mercadores & naueção 
pa todalas partes,8 de todas vão tão 
em outrosa eftes portos cô fuas met- 

cadorias,em que fe ganha muyto,príne 
cipalmente nas de Cambaya,& em cos 
ral azougue,& em vermelha.Os mou 
rosque-viuem nela fam muy defleais, 
& muytas vezes matão osteys que tê, 
& fazem ontros:& aflielescomo ós gãs 
tíosfalão a lingoa malaya,& tem oscos 

ftumes imalayos. É nauegando ho capi 
tãomor peraeita ilha foy ter 3 cidade 
de Pedir que efta fituada em cofta bra 
ua em húaenfeada,& defpois de furto 
fe foy'nofeu batel pegar com terras& 
fabendo que era reyno porfi mãdou di 
zeraelrey quemera,& donde vinha, 
&comolhe queria falar! porelrey ef 
tar doente não lhe pode irfalar,& mã 
doufelhe defculpar diflo porfeu reges 
dor,comquêho capitão môe aflentou 
paz,& que podeffem osnoflostratar é 
feuporto:& emfinal diflofoy leuatado 
emterra hã padrão 'cõas armas reaes 
E Portugal daquife partioho capitã 
môr pera a cidade de Pacê vinte legos 
as dePedir;que eftã por hã rio dentro 
obra dehúa legoa fituadana borda de- 
leem terra alagadiça:& na boca do ri 
eftavão húascafas de madeira em que 
pouíaua hã almoxarife que arrecadaua 
as âcorajés das naosque ali aportauão, 
Aquichegouho capitão môr aos feys 
dias de Setembro, & fogo q ele apare. 
ceo ao mar,(eysnaos q cltauão no por. 
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a poselashã batelcom hãa bádeira de 
paz, porque foubeflem em terra que es 
le não hiaperafazer guerra. É defpois 
dalgás recadosho capitão môr fe vio 
emterra com hã parente delrey por ez, 
le não poder vir,& affentou coele amis 

zade,& trato:& posoutro padrã como 
em Pedir.E elrey lhe mandou húa car 
ta peraelrey de Portugal que dizia, 

€ Louuores a Deosque trocoios pros 
phetas polos reys daterra em fuas pro, 
uíncias pera fuasreligiões,& reynos fe 

rem regidos por eles+E ho lugar da fol- 
gançafálue deos comfua paz,ôos pro 
phetas gemelTejeiros:&t(eja louuadoho 

fenhor fempreE de(pois da paz efte 
hehoefteyo fundado fobre amor & a= 

mizade poíta é voífas mãos:os voíios 

chegarão a nos alçarão bádeira detras 
to,&moltrarão final damor;vierão à 

noffa companhia, & nos os recebemos 
em noífas mãoscô a melhor maneyra 
que podemos, agora haantre nos &vof 

faamizade amor,& ho odio he lôge de 
nosHe concertado que mandeis cada 

no voffas naos & gente com mercadorj 

as das volfasterras pera fe começar ho. 
trato, proueito,& ganho:& tornarê cô 

oque nos teueremos, & ouuer em noifa 

terraçSa paz feja fobre os que forem 
mercadores dela:& ho Deos q he ver, 
dade moftre ho caminho da verdades 
Ealfelada do feu fcloa mandou aberta 

ao capitão môr pera quea viflesêtele (e 
«pattio coela pera Malacas 

“Capitol. CX IIK Em que é efcre- 

ue bo fitiodacidade de Malaca, qo 

* fuagranderiqueza:eo" como fe fez 

o VEDA 
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to fe fizerão à vela;& fugirão,& nãea - 

quiferãotornar:pofto que ele mandou. 

  

    

   

de reyno chamado Sia 
ão fituadana boca de 

” Eh pequeno rio & ali 
fe meteno mar 6 hãa 

angra. Eftà em dousgraos da banda do, 

norte,S:tem muyto Dô portoao derra; 

dorhamuytas & boas fruytas , afli cos 

mô vuasque vem de quatro em quatro, 
mefes,& duriões 4 fam da feyção dal..; 

cachofres,& dotamanho de grâdes ci= 
dras;& detão fingular.fabor que diz a; 
gente que naquele poino pecou Adãos 

Hatambemcaftanhas fizos da Índia 
& outras muyrasfruytas deferêtes das 

noflas,e ha muy boas agoas;& todo ho 

mais mantimento lherrazempor mat 

doutras partes,porque não ba na terra 
maisqueo que digo, & por fertão viço, 

he muy doétia.ifta cidade eraa efte 
tempo do comprimento queha Déxo 
bregasao mofteyrode Belem ,& porê 
eftreytazaueria nela perto de trinta mil 
fozossPartea horio êduaspartes:& a 
eruêtiade hãa pera aoutrahe perhta 
mi de madeira, de que fam muytas 
as cafastprincipalmente da banda do 
tmar,&asoutrasfá de pedra & calmuy 
to nobres, Em hãa deítas partes da ci 
dade que eftã da banda do ful eftão os 
pacosdelrey fobre hã oyteiro,& nela 
eftazafuamezquita mayor,& morão 
todososfidal zos«E da banda do norte 
morão mercadores, aque chamã Que 
lins & ifto he ondea cidade he mais lar 
gaque em nenhúia dasoutras partes, 
Ho rey defta cidade he mouro , & 
aft jho fam os feus naturaes:, & tem 
lingoafobrefiquefe chama malaya q 
he muy doçe & facil de tomar:fam to. 
dosbrancos bem defpoftos,& bê pro 
porcionados,& vivem nobremêtciaa-
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taralmete fam galantes muficos,& na 
morados,& as molheres tambê:& po- 
laimayor parte [am fermo(fas,& (an to 
dos amigos de leuar boa vida. quádo 
fenfadão nacidade vanfe defenfadar à 
quintaás que tem muyto deleytofasfos 
rãao longo do rios com tudoifto fam 
homens de guerra ,em que fe feruem 

de lanças e(cudos terçados, & frechas, 
- Hatambem muytoseftranjeirosmero 
cadores,que como difle morão em. pos 
uoação fobre fi,& fam mouros & gétio 
os:ãcos gérios principalmente de Palea 
cate que erão eftantes,& os mais ricos, 
& de mayortrato que fea eftetempofa 

bião no mundo:& não aualiauão fuas 
fazendas fe não por bahares douro, 
aúía algãs que tinha fellenta quintaes' 

dita ê não fe auia por rico ho mercas 
dor que em hã dia não atraueflaffe tres 
& quatro naoscarregadas de mercado”, 
ria muy rica,& astornauaa carregar & 
pazar de fua propriafazenda:& por if 
foeraefte porto a mayor efcala & das 
mais ricas mercadorias que fe então fas 
bia no mido:por q aqui vinhão funcos 
dachina qtrazião ouro,prata aljofar, 
perlas,almizquere,reubarbo,borcadi- 
lhos,cetis damafcos tafetas,feda folra, 
& retros,porcelanas,cofres dourados: 
& outrosbricos & lídezas muyto mais 
polidos q os de Frádes.E mais leuauão 
ferro & falitres&e fazião eu emprezo é 
pimenta, panos de Cambaya de Béga 
Ja:& de Paleacate,grãs,açafrão,coralla 
urado,vermelhão azougue áfião,dro 
ga deCambaya,quechamão cacho & 
pucho!& outras mercadorias que hião: , 
pela via do mar roxo.Hião també jã- 
cos da ilha da laoa tom muytos maúti- 
imentos,& com muytas & boas armas, 
«feláças,azagayassefpadas terçados,cri 
fis que fam como adagas,& rodelas;tu=' 

do de muyfino aço, & laúrádo Ftauxtia 
deque fam grandes officiaes.E eftes já 
cos que aflichamão às nãos da glas par 
tesfam muyto grandes & imuyto def- 
utados de todas as naos'do inundo:por 

. G da mefina feição hea proa dapopa, 
emcada hãa tê húleme: & nãoré mais 
que hã mafto,& hãa vela, & eftã de ro 
ta de Bêgala, G fam caninhas delgadas 
Slanda ao derrador como debadoira, 
& poriftonunca virão como as noffas 
naos.E quando amaynão nã tem necef' 
fidade defraldar a vela, porque cactos 
dajunta:s coifto fam eftes fúicos muy 
fegurosno mar,& fam de muyto mais 
carrega qasnofTasnaos,& muytoma- 
isfortes,& tem as amuradas tão grofa' 
fas que as não pallahã ca melo; porque 
decada vez queoshão de renouar lhe 
kigão hã forro detaugado nouo, &breã 
noscom hã betume branco,a que cha- 
imão gala gala: ha junco que tem fete 

- Forros, & porifto durão muyto.Vinhã 
tambea efte porto paraos carregados 
douroem pô da ilha de camatra do rey 
no de Menancabo, & muyta pimêta da 
me(mailhat& alli do Malabar. É ali 
hião mercadores detoda a India, & de 
Choramandel, Bengala, Tenaçarim, 
Pegucom muyrosmantimentos, & ri- 
cas mercadorias;& aflitrazião aquícra 
uode Maluco canfora de borneo,maça 
& noz debanda,fandalos brãcos & ver 
melhos de Timoripeloqual como digo, 
era a mais rica efcala que (e naquelete.. 
pofrbia no mundo.E pofto queefta ci 
dadeeftaua no reyno de Sião nãoobe 
deciaao feu rey que he gentio,antes ti., 
nharey fobrei qera mouro como dif- 
fesEifto foy poli defpois gos mous 
roseftranjeiros & tratantesalentarão 
feu trãto nela enrriquecerão tanto que 
fefizerão muy poderofos,& leuantarã 
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nã “Da bifforiádá Índia 

fe contra os naturzesda terra que erão 
gentios & (ugigará os,& deípois de fu 
geitosfizerãoos da fua ley:ôtlcuátarão 
rey antrefi,queera o que reynauaa cite 
tempo; & como fe vio poderofo não 

quis conhecer fenhorio a cl rey de Sião: 

* &ficou ifento dele.E parece que porel. 
rey de Sião fer fenhor de muyta terra, 
como he, & eltar metido pelo fertã pão 
atentou pela perda daquela cidade: & 
elrey de Malacadefpoisque fe vio pa 
eifico fenhor dacidade,não curou mas 
isque de Jeuar boa vída,&entriquecer, 

E encomendou a gouernançadoreyno, 
ahum feu tio, homem muyto grande 

tirano & iamigo de todo los-homens, 
quenãoerão mouros. ão 

Capitolo CX III. De como bo cas 
; pitáomor Diogolopez de fequey- 

“va cbegonao porto de Malaca ç 

2 Jeuiocomelres:aga entou trato, 

“Cepaniizzade e? datreiçã quefe lhe. 
v ordenone tis 01 

        
A, ZEN de Setembro de mil 

S E j & quinhentos & no- 
[ea ve: em (eu porto as 
chou muytosqucos,antre os quaes élta 
uão quatro da China.E fabédoos chis 
fua vinda, por eftarem afeyçoados aos 
noiTos pela fama que tinhão deles ho 
mandarão vifitar os fenhoresdos júcos 
gffrecendolhe fia amizade;& a posif- 
fo ho forão versE ele lhe deu conta do 
E hia fazer &lhe moftrou as merca- 

ortas que leuauat& ficarãtão amigos 
que ão outro dia foy comer coeles.Edel 

- pois de comer fizerão os chíns faber a 

    
chegada do capitão mor aclrey devia, 
laça,&a (eu tio horegedor que na lin-, 

goa malayafe chama bendara :& eles 
moftrarão que folgauão com a vinda; 
do capitão môr,& mais porque era pe 
raailentarirato E jogo foy cocertado 
que ho capitão mor fayffe em terraafa 
larcom elrey,& aifentar trato coele & 
comho bendara. E defembarcado ho 
capitão mor foy recebido de muytos 
fenhores malayos por mandado delrey 
& alli de quantos auía na cidade , que 
todoscorriãoao ver;& da praya foy le- 
uado sos paçosencima de húalifáre da 
psfoa del rey,que affiho coftumão fa 
Zer aos grandes homens eftranjeiros, 
ê& hiacom grande aparato de fefta,& 
deftado:elrey & ho bendara ho reces 
berão com muyta hora. def pois do 
recebimento allentarão paz perpetua 
atreel rey de Portugal, & clrey de Via 
“Jaca:& G ele & ho bédara deffem húas 
cafaspera elrey de Portugal ter nelas 
fua feytoria,& fua fazenda fegura: & 
que as fuas naos ferião primeyrocarre- 

g gadasque outras nenhãas,afli efican- 
feiras como naturaes,& que ho crauo, 
droga,& maça fe lhe daria pelo preço 
daterracompradas por dinheiro,ou à 
troco de-mercadorias do que fe mais 
contentaiiem.B detudo ifto foy feyta
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hãaefcritura afinada porelreydeMa 
laça,& pelo bendarat& foy.dada ao cas; 

pitãomór que tornadoà frota mâdou 

logoa terra Ruy daraujo que hía por, 
feytor,&alltoutros officiaes da feytos 

rias peifoasordenadasa ela;& aíli De 

ro lopez do bafto feytor das partes 
ho bendara deu logo híias cafasao Fey 

toralé dacidade pera ho fertão, pega- 
dascom hã fteiro.E daqui por diante 
ouue hocapitão môra paz por tão fir 

me & portão fegura a ida dos nofios 
aterra,que foltou geralmente a licêça a 
todos pera irem la nem menos a negas 
ua aos malayos pera irem a fusarmada 
&afli atodolos outrostftrangeiros,a 

que pefaua muyto doafíeto que os nof 

fostomauão naquela cidade principal 

mente aosjaos & guzarates que rece 
bião mayor perda que outros nenhãs 

eftrágeiros,& por flo querião mayor 

imal que todos aos noílos, & defejauão 
de os deftruir E comunicado elte odio 

com aloãs mouros de Calicur eftantes 

em Malaca, ordenarão de os defarrei 

garda terra dizendoho ao bendara,& 

aconfelhandoho que ho fizeile, porá 
os noilos não hião pera tratar, fenão - 

pesa tomara terra com côr de trato; & 
que lhe lembraffe que com a uela dif, 

timulação foraa Cochim &aCananor, 

oade logo fizerão fortalezas Seaflifa) 

rião em Malacaspor íllo que os mataf.é 
fe em quanto podia,& que lhe tomaf, 
fe fuas mercadorias. E poíto que não 

teuera outra caufa pera ho fazer, abas. 

ftaua ferem Chriftãos immigos defua , 

ley. E,0 que mais ínfifhia nílto era hit 
. mouro xabandat dos, guzarates cha. 

“rmado Nahodabeguea:& a ffioutro mo 

“uro filho de hú.jao homê muyto rico, 

“e defpoys del rey ho môr fenhor de 
Malaca queauía nome Cimutaraja,tã 

mesas 
ar 

ricoque tinha feysumil eferanos todos 
cafados, E como-ho bendara de feu.na : 
turalfoíle tredoro & tirano, pareceos : 
lhe bemoque lhe aconfelhauão;& pes: 
ra ifiotalou com elrey, & fez com ele: 
que també lho parece fle, E confentin 
do naquela treyção:, concertarão pela; 
deuallidão que vião no capitão môr, 
de lhe dar hã banguete-em terra, &af, 
fiaos capitães & pefloas principaes da 
frota ;com quem vitisa mayor parte; 
do outra gente, & quealios matarião à 
todos.Eho filho de T'imutaraja (e ofre 
ceo de matar por fua mão ho capitão 
mor, & deleuar cphfigo todos cs cátis 
uos de feu pay pera fazer coeles aque - 
Je feyto,& que não aa peraifloou 
tra gente. E peraordenar ho banques 
te, começarão de fabricar hã muyto 

grande cadafalfo de madeyra no come. 
ço da pouoação dos Quelins , perto da 
ponte, E como ifto foyaiTentado, los: 
Yo começarão de difatar a carreza ao ça 
pirão múr dando por eftufa que lhes 
tardauão dous funcosqueerão a Bins 
da,& a Maluco, por noz maça & cravo 
& por fia detenca lhes faltaão eftas 
mercadorias, & que não tinhão a (os 
ma queantes cuydauão pera comprit 
coele,comotambéê com alofs mercado 
reseftantes de muyto tempo, aque rã 
be erãoobrigadosa dar crauo & droz 
“gas&t porem que farião o que podeílê 
& que lhe perdoaffe fe a mercadoria 
“que lhe deífem não foffe tam boaco- 
“mo a que derão no começo. Erfto por 
que algãa que então dauão era molha- 
“da & cuja Hocapitão mor como era de 
boa condição cria eftas confas que lhe 
“ho bendara & el rey mandauão dizer 
'não lhe lembrando que quando foy 
'ho afsento do'trato lhe differão , quê 

“The darião carrega pera fellenta nãos, 
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Sequelógóna primeyra lhe derzomer 
cadoria muyto limpa & enxuta, E mais 
tendolhe mandado dizer os capitães 
dos Chins por hã dos noflos chainado 
Francifco ferrão que fe não fiaffe da- 
quela gentesporqueera muyto falfa:& 
ifto lhe mandarão dizer vendo quan 
tofefiaua deles; Poretn ele nunca quis 
darcredito aefte auifo, 

CapitoloCX.De como foy defen- 
* bertaao capitão mora treição que, 
«ostmmigoslhe ordenauão, ey! de co. 
- mo eles poferão por obra, 

Wo tão inteiramente co» 
mos immigos deter 
mipauão, Acertou hi À ES ) 

pr == duarte fernâdez chrá 
ftão nouo, &alfayate que fabia a lingoa 
Períiana de poufar quando hia à terra 
eim cafa de húia moura perfiana eftalas 
jadeira:& parece que por efte Duarte 
fernadez faber alingoa ho agafalhaua, 
ou porque querianoifo fenhor que por 
imeyo delta moura fe falualle a moor 
pirtedos nofios Por que fabendoela q 
que fe lhe ordenaua mandou dizer ao 
capitão môr por eíte Duarte fernan» 
dez que defejaua de falar coele coufas 
comprião muyto a fua vida, & de tos 
os os da armada,E aínda iftonão aba, 
Ítou pera gerar [ofpeyta nele do que fe 

    

     
     

nhorqueeftatreição, 
jnão guueTe effeyto 

  

Jhe ordenaua:& muyto repoufado rela 
pondeo que não auia de falar cô a mou- 
ra,quelhe madalfe ela dizer oqueque 
ria, delta repofta fe queixou ela muy 
to,& mandoulhe dizer que não auia 
de dizer nada (e não a ele, & fe quifefa 
Keíria de noyte falarlhe à [ua não por 

p Querendo noflo fes - 

| 

queanão viffe ninguem nêiconhecel:” 
fesE defte recado zombouele m uyto,' 
& diffe que entendidaera a moura: & 
que todos aqueles fegredos auíão de fer, 
quererlhe trazer algãa filha que teria! 
pera dormir coela,& porq não enxer- 
gaffefeerafealha Griatrazer de noy- 
TE preguntou tindofe fe tinhaa mou 
raalgãa filha fermo(a,& não quis que 
lhe falaiTe,E vendo a moura que de tos 
doem todoelea não queria ouuir man 
doulhe dizeratreyção que fe lheordes 
Bauajo que ele não quiscrer,& “defpois 
Oscapitães dos Chins lhe defcobrirão 
ho mefino,confelhãdolhe que feel rey 

. Suho Bendaraho cóuidaffem pera ho 
banquete que fe efcufaffe fazédofe doê 

- te,dizendotodauía queho faria achan 
dofe melhor:& ele ho fez afli, & não 
foy.E vendoos immigosque fuatreiçã 
não podia ir auante,com aquele ardil 
inuentarã outro pera mataré os noffos 
ho mar,& lhe tomareafrora:& fizerão - Paiftohãa muyto grande armada de 

- Juncos lanicharas, balões, &manchuas - 
- que fam nauiosde remo, grandes & pe 

uenos;& os balões & manchuas ala. 
frios de frechas arremeflos,& adar, 
-gas,& porcima mantimentos. E poferá 
eftes nauíos detras dos juncos,porque 
os nofTososnão vilfem, & mandarão 
dizer ao capitão môr que pois não viz 
nhão os juncosquefperauão, que que- 
rião comprir coele tes que com vutre, 
“Se mais porque fe lhe acabaua à mouçã 
“da India:& que lhe querião dar à car... 
regatoda junta pera mais breuídade, 
que mandaffe todos osbateis por ela cô 
miiyta gente pera a carregarem logo, 
h ifto com tenção de lhos tomaren, 
& matarem agente que fofle neles: & 
també à outra que eftaua na feytoria, 
E tinhão concertado que em começan



  

* Linvo fegronto; 5 

do efta obras fizeffem com hi fumo 
final à fua armada pera que tomaife lo 
go osnoffosque eítauão no mar+E ho 
capitão defte feyto auía de fer ho filho 
de Timutaraja; &ia gente que auia de 
leuar auião de fer oscatiuos de feu pay: 
& auía de ir coele Nahodabeguea , & 

durando aínda hocapitão môrnacon 
fiança-que tinha nos immigos, mane . 
doutres bateysaterra, & ficou ho da; 

taforea porquelhe eftavão calafetâdo 

atuberra, & ele feruia niffocô ho breu 
Etantoqueosbateys forãoaterra que 

erahú dia emamanhecendo fayrão lo: 

“ goosbalões & manchuas rd eftas 

não, & foranfe à noffa frota'cô moftra 

devender os mantimentos queleuauã 
& coclescegarão os nofTos que não vifa 

fema nes 2 foma de géte que hia nas 

manchuas & balões,que dátes não co= 

ftumaua de ircEeles mefimos osapreífa 

uãoquechegaffem a bordo: & chega- 

uão tantosque não auía não ese nãoef 

teusffe cercada de muytos balões&mã 

chuas,8os jaos hão como mercadores - 

& coeles ho filho de Timutaraja, Gen 

trou com os outros na capítaina, E pera 

maisenganaremos noflos que não atê 

taifem por quantos erão, dauanlhe tus 

do mayto barato:& em quanto húsvê 

dião os princípaes que digo fefobiãoa 

oschápiteos das nãos peraostomarem 

porque dalitomarião mais afinha anaa 

Eandauão tão deiTolutos que atentou 

niffo Garcia de foufa , & vio tantosna 

thforea que lhe parecco mal,& maisvê 

do hã fobído no chapíteo: & recolheo- 

fea fiiatolda com obra de doze dos nof 

fos deffes principaesque trazia, pera fe 

aproueitar dehã cauíde dechuças & lã 

gas que hieftaua, fe osimigos boliffem 

configo:& dali lhes começou de bradar 

que fay Tem dataforca, & mandou lo- 

r——- 

godizer ao cafitãomôr por Fernãde * 
magalhães, que fe via ele a foma das, 
manchuas & balões que eftaua ao der., 
rador danoila frota, & amuyta gente. 
quetrazião. E logofez por força faye 
os ímmígos da taforea,que fayrão por, 
ferem poucos, & por não verem ainda; 
afua.b fernã de magalhães quefoy ao, 
capitão môr achouho jugando hoens 
xadrez muy defcuydado do que fe lhe. 
ordenauas& (em nenhã fentimento de, 
oyto jaosqueftauão dentro na nao , 8, 
hã delesera ho filho de Timutaraja, q 
bia pera mara ho capitão mor que cus 
uíndo ho recado deGarcia de foufa, dif 
fe ao contra meftre ainda muytode va 
garque mandaffe à gaucara ver fe vis 
nhãoos noffos bateys que eráoemiera 
rajmas com tudo não ceyxon ho jogos 
Ehocontrameftre fubio logo à gauea, 
& delà vio que hofilhode T imutataja 
eftaua fobre ho capitão môr comhã 
cris meo arrancado, como que ho que- 
ria ferir,& hú dos outros immigos lhe 
acenauaque ho não fizeffe, como que 
ainda não eratemposporem eles vião 
ja ho final do fumo emterta ,onde nes 
fteinftanteos imigos derãonos noflos 
que andauão pela cidade tão feguros 

. como quefora de Portuguefes, & mim: 
tarão mtiytos delesto que fe pode bem 
fazer por quam defcuidados eftauão, 

Etambépornão valerem forças nem 
efforço detam poucos pera tantos, & 

porilfoos que poderão fugisão pera a 

feytoria,onde fe recolherão vínte com 

Ruy daraujo, & fecomeçarã de defen 

det da multidão dos immigos queefia 
uafobreles, combatendoos fortemena 

te.E porque ho filho de Timutacaja as 
dininhaua ifto polofinal dofumo que 

via feapreffaua a ferir ho capitão môr 

pofto que tinhacófigo tá poucoss% ace
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“andolheho companheiro que nãoera 
têpo'meteo hocrisna baynha: mascos 
mo eles fam muy determinados & via 
erecera fumaça ém terra tornoua tirar 
dcrist&ê hoatracádo bradou o córra 
imeftre da gatica dizedo oq virasAilto 
feleuãrouhocapitaimor pofto emgrã 
dealteraça E enrho jao ho vendo ales 
uanitar daquela maneira, pareceolhe o 
que era,& lançoúfe logo aos balões que 
eftauão a bordo , ho mefmo fizerão 
SSourros,E todauiaalgãs forão mortos 
pelos noflos,que vendoafli efeapar os 
imígos lhe começarão detirar cô a atz 
telharía pera ver fe fe podião' vingars 

Eapitolo. CHEVI De tomo R " 
* daranjo, &rosoutros que[Panão cer 
* cadosna feytoria feentregarão ao 

Bendara : es: de como bo capitão 
morfe partio peraa India, 

3/97 Niftobradou ho contra 
pneftre da gaucaque vi-. 
nha há batel noflo fugin 
do de terra, & que hofe. 
guião muytas manchuas 

pelejando coele,& parecia que hoaper 
tauão muytoEafficracomoele dezia, 
Se naquele batel vinha Erácifco ferrão 

ue quando os imigos derão na feitoria 
Éfalio côhopiloto môr, &fefoy re. 
colhendo pera os bateis, defendendofe 
dosimigos que os feguião:8t os noffos 
não leuavá mais armas que as efpadas 
& capas com que fe emparauão; & ho 

    

piloto môr hiatam ferido que não pos, 
deter com Francifco ferrão, & ficou a 
tras, & mataráno:& nefte embaraço q 
elesteuerãoteue Erancifco ferrão tem 
poperachegaraos bateys, & meteofe 
logono da nao de Joam nunez,onde ef 

tauão tres derneebanbnnido hoca 
bo do batel que eftauaemterraalarçou 
fe delas&os imigos ques eftetempo ef 
tauão no maracodirão logo, Si tomará 
dous bateys noílos,& matarão os'gors 
metes que eftauão neles ,& outros muy 
tosem manchuas & balões feguirão à 
Erancifco ferrão, defendendofe ele cô 
aefpada fomente, &0s gormetes-comi 
Us remosque nãotinhão outras armas» 
Eindonefta agonia chegarão a outro 
noflo batelem que não eftavamais:de 
hi gormete,que em vêdo eftourro bas 
tel pertofe lançou dentro , & atoandoo 
por popa ajudou 40s outros gormetes, 
E com quanto fe Rrancifco ferrão defé 
dia valentementecom ajuda dos gor 
metes,os ímigos erão tantos, & aperta 
uão cóele tam tifo quelhe entrarão. ho 
batel duas vezes,& dambas forão dey 
tadosfora commuytos mortos & ferí 
dos.E por derradeiro perdeoho batel 
quehraatoadoaofeu, quetambem Iko 
duuerão detomar fe não focorrera ho 
dataforea em que lhe forão acodir Fer 
não de magalhaes, Nuno vaz de Cafte 

lo branco, Martimguedez, hoefcrina 
dataforea,&hã efcudeiro de Diogo de 
mendoça,cujosnomes não foubestiche 
gando atiro de berço dosimigos,defpa 
sarãohúque leuauão na proa do batel, 
& dando por antreles matarão algo. 

- Etambécomeçoulogo de tirar aarte- 
Iharia das naos,com cujo medofeos im 
migosrecolherão recebédom uyrográ 
de dano: &caifi efcapou Francífco fera 
rão,que leuado ao capitão môr lhe cone 
tou oque fora feyto aos nofos quefta- 
uão enterra, Pelo que fez logo confe. 
lho fobre o que faria: & muytos ouue 
que differa que fofTem queimar a frota 
dosimigos nos bateis cô panelas de pol 
uora,& que a artelharia os defenderia
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que os não abalrroaflem & mais a das 

â compria muytoa feruiço delrey de 
ortu salfazeríea flizporque fe aqueia 

treição ficafle fem vingãça perderião 
os no os todo ho credico que tinhão,E 
deíte parecer foy contrayro Ieronimo 
teixeira que era fota capitão dizendo G 
aquilo fora muyto bô fazer(e feho pos 
derão fazer com dous bateis;mas que 
dous bateis aínda que foifem muyto be 
artilhados eratão pouca coufa pera os 
muytoscalaluzes, lancharas, mâchuas 
& balões que tinhão os immigos G não 
aproueitarião nada : porque aínda que 
tirailem por hã cabo virião eles pelo 
outro. Q uáto maisque dous bateis cô 
dous tiros cótra aquela multidão de fu 
falha,que podião fazer que osnão cer 
caflem em acabãdo de defparar os ber 
gos tes que lhesatacallemas camaras, 
pot íilo que era cfcuíado falar emquey 
marrantas velas com dous bateiselVias 
que antes que fe, os ímmigos acabalTé 
dembarcar fe deuíão de fayr do porto 
&tandarião às voltasa vífta de Malaca 
pera verem (e podião a ver por algum 
partídoa Ruy daraujo,& osoutros ca- 
tiuos.E defte parecer foy ho capitão 
mors&tallife fez, & fahirão atoa. E vê 
'doho Bendara que ja não podia tomar 
osnoffos como tinha cuídado determi 

nou de os auer por manha:&foyfe à fey 
toria,onde fe Ruy daraujo ainda defen 
dia comfeus companheiros;& como q 
“não fabia nada do que fe fazia fez apar 
tarosimmigos,& per meyo de Nina- 

«chatu hã mercador gentio rico , & de 

grande credito, fe lhe entregarão Ruy 

caraujo & osoutros com feu feguro & 
- delrey«E como forão entregues man- 
«dou hã recado ao capitão mor de grãs 
“des difculpas de não faber do paílado, 

naos que hirião em feu refgoardo: & | y 

ea 

& mo(tra de lhe pefar de ferfeytotar q 
fe não efpantaifede fe fazerelorqueco . 
moa cidade era grâde & auia nela muy 
toseftranjeiros,a que pefaua muyto cô 
anollafeytoria,principalmête aos jaos 
& Guzarates que elesforãoos que fize 
rãoaquela treição,& q ja os tinha pre, 
fos pera oscaftigar,pedindolhe que ho 
paílado não fofle caufá de fé quebrar a 
amizade queftaua alfentada,& que fof 
fe acabar de carregar; & que no porto 
lhe mandaria entregar Ray daraujo & 
os outros queftauã viuos & fãos,E per 
confelho doscapitães lhe refpondeo ho 
capitão môr,que tinha por certo não 
fer ele em confentimento da treição q 
lheforafeyrat& porem que fe quifefle 
“quetorna (fe ao porto que lhe mádaife 
«primeyro Ruy daraujo &0s outros,& 
então iría,É leuada efta repofta ao Be- 
daratornoua repricarque foífe ho ca. 
pitão môr ao porto, & que la Jhe daria 
osfeus & tudo ho mais que quifefle el. 
Je lhe refpondeo que poislhe não ques 
gia dar os noffos que ele andaria por ali 
às voltasate que he feliz focorro da In 
dia,onde ho mandaria logo pedir pera 
fr fobre Malaca com tanto poder que a 
tomafle 8 entre tantotomaria quantas 
velasfoflem peraentrar nofeu porto, 
8 então faberiãosfeuso que ganharão 
«hatreição quefizerãosao que ho Bens 
«data náotornou repofta, É vêdo hocas 
pitãomôrquelha não mandaua ouue 
confelho fobreo que faria; & foy acora 
dadoque por quanto em Malaca auia 
hãa armada tão poderofa,que era dou, 
dice querer cometer pelejar.coela; não 
-deuião de tornar 0 porto, mas irfe pe. 
ra à India antes que feacabafle a mous 
ção pequena, porque fe começaua de ga 
arst fe não partiflem naquela auião 

defperartresou jtro mefes Gauiaate a



  

moção grande, & perderfehião por 
nãoteremondeefperar,& que melhor 
era perderenfe os queficauão em terra 
queafrotatoda,que não deixara de fe 
perder fe peleijara com a dosimigos,ã 
eftaua preítes pera lhe fayr [e anoífa fe 
mais deteueras 

CapisG VIL Do que acontecçoao 
capitão môr ate a ilha da poluoreira 
eo" de como fe partio pera Portu. 

galdo cabo de Comorim femir á Mm 
dia; racaufa porque. 

fe ho capitão môr à ve 
o) la cô os outros capitães 
(49 i& partiofe.E indo ain- 

! | WE 2daa vifta dasilhas G ef 
ES), ão junto de Malaca a 

horas de fol pofto vío hã junco peqnô 
que vinha de contraa [aoaÊ como hia 
diante dos outros capitães, foy ho pris 

Sto determinado fez 

  

    

mieiro que chegou a ele quafi noyte, & 
indo pera o aferrar não poderão, & ele É 
foy (ua via:& querendo os outros cápi- 
tãcsaferralo,bradoulhesqueho não fi 
zefTem,& por iflo fe teuerão.E fentina 
do osimigosquea nofla frota era de fe 
usiinigos,por lhe fugir começou darrí 
bar fobre hãa daquelas ilhas,oq vendo * 
Garcia de (oufa capitão da taforea, que * 
hia detras de todos ,meteofe antrele & 
“aterra,& atalhado afliho unco furgio, 
êihocapitão mor furgio perto dele, & 
osoutros capitães afaftados, q a nenhã 
quisele dar líceriça que ho aferraffem, 
nemque (urgiffem perto dele, parecê- 
dolhe que trazia muyta riqueza, porq 
lhanãofurtaffem, Oslaos que eftauão 
no junco vendo os noffos furtos, & que 
enatêpo pera fugir determinarão de ir 
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vararemterra pera onde angoa Echia; 
& porifoalarçarão a amarra;& têdoa 
bêlargacomegará de dar à vela perafe 
acolher,aó que os capitães bradarã ao 
capitão mor, queeravergonha irfelhé 
afliaquéle júco,queou hoaferrafle, ou 
Iho deixafle aferrars Então ceu licença 
a Nuno godinz que ho foffe aferrar; & 
efteiNuno godinz era capitã do nauio 

de Gonígalo de foufa, a quê ho capitão 
mortitara a capitania dele, porq cftan 
dono porto de Malaca dera ha bofeta 
daa Joãofrzide beja feytor daquelaar 
mada,Os jaos vendo q osbião aferrar 
fizerãofua cerimonia de juramento q 
elesfazem átesque pelejê,defe não das 
TE & morrerem todosquâdo fe não po 
derê defender de feus ímigos, E coeíte 
juraméto osachou Nuno godinz ,que 
todauiaosaferrcusporêeles fe defediã 
como homesque tinhão determinação 
'demorrer,antesque fe dar. E com quã 
toeranoyte matarão logo dous bôbars 
deirosdosnoflos,G punhão fogo ahãs 
bercosqueftavão de prea,porondeen- 
trarão no noflonayio, & cometerão os 
nofios tão brauamente que osfizerão 
recolher aô conues;& nefte recolhimes 
tofoy ferido Nuno godinz que foy cat 
fade osnofloscorrere mayorperigo,& 
certo que eftavão em muytogrâde fe a 
eftetempo não focorrera Frácifco fer, 
táono batelde Icão nunez cô alga ce 
te dafua não,& cô ua vinda fe efforço- 
rãosdo naúíio,de maneira qho defpeja 
rã dos imigos q temêdo q os nofioslhê 
traffem ho júcofe recolherão com fuas 
molheres,que tábê trazião,a hã parao 
grâde que leuanão de popa, & começa 
rafe dalargar paa ilhacÃo Gkrancifco 
ferrã logo acodio arremelládofe no feu 
bátel, & Erácifco lopez filho de ruy lo 
pez,veador del rey dô Manuel:& dous *



  

-* tuo fegundos, dai. 
ombatdeíros+ & ele bia na proa com. 
dia Jança'nas mãos & hãa adarga ema 
raçada : & a(li cometeo os ímmigos 

qeltauã de efcudosredondos, & láças 
muyto côpridascomferros colobrinos 
de grande cóprimento:& ho iuramêto 
quetinhão feytoosfez efforçar grande 
mente perafe defenderem dos noflos, 
tirandolhe muytas lançadas, & ho priz 
meiro que ferirão foy Francifco ferrão 
aque derão hãa lançada per hãa ilhar 
ga,&foy co tanta força que lhe cortou | 
hãa cofta,& deu coele nagoa. E quis de 
osque eftaua ali bia amarrade húa an 
coraque jazía ao mar, & nela fe pegou 
gi fe faluou ,& tanto que ele foy derriba 
do entrarão osimigos de rolda no bate 
pot mais que fe defendiã os que eftauã 
nele,& derribarâantre astoítes aErá- 
cífco lopez muyto ferido, & matarão 
quatro dos remeiros,& hã bôbardeiro 
& ho outro ferirâmuyto mal, & aflido 
us dos remeiros,E eftando eles fejores 
do batel,chegou ho batel da taforea, é 
que hião Fetnão de magalhães, Nuno 
vaz decaftelo branco, Martim guedez 
& outrosque por todos erão (eys afora 
os remeirosOs imigosainda que era & 
noyte enxergarão beho batel com a ar 
dentia dazoa:& parecendolhe que por 
ir derefrelco lcuaria gente que os pofef 
fe em afronta,recolherafe ao feu parao 
que eftaua pegado com ho batel de Frá 
cifco ferrão.Os quevinhão de refreíco 
poferão a proa do feu batel no parao,& 
tomarãno detraues inueltido coele, & 

foy tamanho ho encontro que lhe derã 
queho fizerã ir a outra banda, & as mo 
lheresque tambê carregarão a ela ho fi 
zerão peder tanto que tomou agoa por 

bordo; o que elas fentindo, cuydado q 

fe alagaua (e láçará ao mar, & a pos elas 
oshomês por as faluar,O que vífto po 

los noffos fe meterão logo coeles à calca, 
da,& matarão os mais deles, Eifto feys 
toporq não auía mais q fazer tomarão. 
ho batel de Francifco ferrão, & leuarã 
osferídos à capitayna , & ao outro dia, 
foy defpejado ho junco do que leuaua, 
que foy arroz fândalo aguila,& canela 
da jaoaÉ porque no nauio quefora de 
Gonçalo de foufa,não auia gente Gaba 
ftaíte pera ho marcar, paraceo be ao ca 
pitão mor paffar a géte pera as outras 
naos & queymalo,& coele ho junco; ho 
G fabído por Nuno vaz de caftelobrã 
co,lhe mandou dizer porGarcia de fou 
fa,que a India ficaua em muyta nece (fi 
dade de nauios & naos,por ifloque não 
queimafle aquele,& que lho delle, que 
ele bufcaria quem lho ajudafie a leuare 
Ehocapitão môr não quis fe nã mãda 
lo meter no fundo:do que fe defpoisar- 
rependeo porque lhe fez mingoa,E fe 
guindo defpois feu caminho ao lógo ca 
roftaa quatro legoas dele furgio cô tê« 
pocontrairo;& eltando furto metia alé 
gnde mar; &coifto por fer a nao de 
oã nunez roim,de fobre amarra ques 

broulhe hã terço do mafto, & por não 
auer maneira pera fe coócertar lhe enxé 
rirão húa antena onde fofria leuar hia 
pequena vela.E partido daqui veo ter 
comafrotahã junco,que fazia moftra 
deleuar carga de duzentas toneladas: 
& Garcia de foufa que hia diante ey 
hoprímeiro que chegou aele,& ho ata 
ferrou:& com quátoosimigos quiferã 
defender a entrada aos noflosnão pos 
“derão & forã entrados,& em os noffos 
entrando muytos dos ímigos fe lanças 
rãoaomar,& outros fe meterão debaí 
xo de cuberta,&abrirão logo his rom 
bos que trazem nos juncos pera eítes 
tempos, porque fe osimmigososentrã 
“deftapão os rombos & alação os junços 

Ml
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em quefeos imigosafogão,& eles não - 
porque fam grágesnadadores, & tama 
úhosmergulhadoresque fofréeltar de 
baxo dagoa por efpago de hãa hora: & - 
tuydádoeles deafogar os noflos defta 
parãosrôbos:& qualique ho ouuerão 
defazer porqueeiTesque entrarão no 
junco,cuydando que eftaua defpejado 
dosimigoscmeteranfe logo 'a bufcar q - 
foubaflem:& andando nifto começous 
fe ho junco deir ao fundo cô a agoa que 
lhe entraua,no que atentando os outros 
queeltauão na tafórea bradarão aos q 
andáuão no júco,que fé acolheffem, co: 
moacolherão,&co quanto a preflafoy 
grade,ja ho júco eftaua cuberto dagoa 
& Nuno vaz de caftelo brãco fe faluou 
anadocôdous marinheiros, &os iní-- 
gosalltcomo fentiã que ho juncofehia * 
ao fundo,afli furdião acima:&coefte ae - 
dilfe faluarã.E ao outrodíafendoafro | 
ta tantoauante como ahúãa enfeada q 
eltãoytolegoas de Malaca fédolheho - 
'vento contrairo,veo ter coela hú junco 
muy grande que fegiido fe defpoisfou - 
behia muytico, &ataforea como era 
'muy veleyra hia fempre diante, & por" 
ifochegouaele primeiro q outra nao 
hã grande pedaço:& tiroulhe dous ou 
trestirosperaamaynar ,o q os imigos 
inão quiferão fazer Gfoy câula deGGar 
“cia de foufa mandar que ho aferraflem: - 
“& fobrifto'ouue ha rija pelejadosnof | 
“foscô osimigos,& defpois de aferrado 
aoentrar,Serã as pedradas muytas,& 
“Jancadas affi das gaueas como doutras 
“partes:& co tudo ho junco foy entrado 
pelos noflos,de que foráo feridos ate q 
tro,& dos imígos muytos,8 mortos do 
“usou tres.E os outros cô medo lãçarãfe 
algúsao inar,por fer perto de terra ,ou 
ttrosficarãoefcondidos por effas peira: 
“cas do junco,que famcomócamaras, E 

JD biftoriada Índia: 

niftôchegou ho capitão môr,& muyta 
ineniêcorio,cuydando que ho iuncoera 
roubado dos noflosque eftauão dentro 
tomegou dé lhes chamar ladrões , & q 
fé faíifem logo:& mandou dar hã cabo 
dé fia não ao iunco peraho leuar à toa, 
quê queria dobrar húia pontasmas núica 
pode por fer ho vento contrairo, & fe 
deitou coma frota na enfeada que digo 

e deterra, onde fe fazia hã defcu, 
erto, per que entraua tamanho vento 
que fazia ho mar grãde efcárceo,&por 
que auiaalího capitão môr de fazer de 
tença ate abonançar ho tépô, mandou a 
léronimo teixeira q fe metefTe no tico 
tóvintoito homes pera o goatdar,& pa 
veio quetrazia &áflihofez.E cô quã 
toera de noyte & fazia grâde efcuro fe 
-leuiana dele muyta mercadoria peraaca 
itaina no batel da taforea.Erêdido ho 

quarto da prima osimígos deftaparão 
Osróbos dojáco perao meter no fádo 
como coftumanão.Efabendo ho capitã 
imôr como fe hiãao fundo, temendo q 
Iheleuaffe à não configo por fer ali muy 
tofundo mádou logo cortar ho cabo q 
lhe tinha dado, & alargalo de fi,& lero 
nimoteyxeira,& os outros bradauão q 
lhes valeflem,porq ho júco era ja cheo 
«lagoa, & foiffeao fom do mar peraon- 
de agoa corria, queera pera Malaca, 
mas nem poriflo não quisitho capitão 
tnôra pos ele,nê ménosa não de leroni 
mo teixeira, néade Joã nunez.E indo 
ami bradandoTeronimo teixeira, & os 
dutrosquefe acolherão ahiia góarita na 
popa do junco, bradauão muy fortemê 
tequelhes vale fem, E forão afaftados 
dataforea que fazia ão mar, onde fe ou 
uião craramente osbrados cô ho vento 
quecorria da parte donde fe dauão,E à 
inda quecôho efcuro os da taforea não 
Enxergaflê-ho junco, enxergauão hãa
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Toma que preluinirão terho junêó quê 
fe defamasrara-Baffentado que era ele 
posfeho capitão mof em confelho fe 
lheacodirião: porque péra lhe acodit 
era neceffarto que cortaflem húa âniar 
raquetinhão ao mar,& não tinhão ou 
tta nem imenosas outras naos;& por es 

farezáverão ho piloto & ho mefire 
muyto contrairosá fe lheacodir.E eftá 
do nefte debate diflerão Fernão & mas 
galhães, & Nuão vaz de caítelo brãco, 
«que peta não ficarê de todo fem a tuat: 

ra quemetellem deniro a maísque pos 

deem, St entãoa cortáffempolto que : 

não teue fem mais que hãa,potque nã 

podião fazer melhor prefã que faluar 

aquela gente que feperdiano junco; E: 

acordado 1ftopoferá dous marínheiros 

ria gausa com hãa agulha de martat pe 

ra demarcarem peraonde ho junco po 

dia ix,mandandolhe que teusffem fem 

preolho naquela foma que parecia, 

quitádo a perdeflem que fe imarcaílem 
ela agulha:& logo fe meterá todos ao. 

cabreftânte,& muy alinha meterão dê 

trotodo ho auíte, & metêdo ho fe fizes 

rãoà vela feguindo avia qué eftaua de 

márcada pera onde hia ho junco:8 co - 

mo visão foma tomarão a vela grâde 

& pondoa em tornó defpada com ho: 

traquete (e fotão chegando ao junco à 

maynando pouco & pouco, correran 

lhe par popa com muyto pouca vela, 

bradando aos noffos que todosfe pofef 

fe as na popasporque rantoquéatatorea 

emparelhaflecom ho junco faltaffeoa 

nelz&aMfoy feyto,& hojuricofoytes 

aterra,onde defpoisos immigos aluas 

rãoa mercadoria.Efaluosos. nofios;& 

tornandoho capitão môrà fua viajem 

foy tera Doluoreyra onde fez agoada, 

& fazêdo fe daquiavela quetedoa não 

de Ieronimio teixeira faye de hãa enfe 

adinha em qãe eftaua tôimduho húaa 
goajem, &efelo tomar.por cauante de 
maneyra que foy dar dé popa em tera 
ra: & déude ta! feyção embhã penedo 
quettaua debixo da zoa q abrio anão, 
& ficouenforcada, Sia gente &e falucus 
Seallimaytos mantimentos, & artelha 
ria, & alíficou, mandando ho capitão 
mórdefenxarciarsã por leronimo téi 
xeira ficar fem nao,& 11 por fota capitã 
lhedeuho capitão mora ao de loão 
NuneziE proftguindo daqui fua viaje 
em laneyrode mil & quinhêros& dez: 
foytera Jrauancor hã pórto nó cabo» 
de Comorim,onde foube que ho vifo 
rey era partído pera Portugal & Afon: 
fo dalbuquerqué gouernaua a India, 
parecendolhe que Afonfo dálbaquera 
tinha rezão deftar mal coslepor quão 
córrayrolhe fota pór párrtdo viforey 
não oufou de irá Indiatpera onde mão 
doudalia Garcia de foufa & a cão Nu 
nez nas fuasnaes,que defpóis forão la 
tercomodirey a diante: & ele fe partio 
pa Portugal;& paflou per àtre as ilhas 
de Maldiua caminho do cabo de boa ef 
perança,& foy tera Lifboano anno dé 
mil& quinhentos & dez, 

Capitol CX VIltDo queacititá 
“-eroaocapitão mor Duarte dele- 

— mostitdopera cacotorá,eg'do mais 
que fexo brito 

===" Afladoo inuernd que 
Duarte de lemos teuc 
em Melinde como dif. 
fesele fe pártio co fua 

“ Parmadaa vinte Dago 

|fto do anno de mil & 

quinhentos & nous pera scene 
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ferreyra fogaça.E nauegando ao longo; 
dacoftafoy tera Magadaxo,hãa cida- 
dede que faley atras, E hiacomdeter 
minação dea tomar fe viffe queater-, 
ra eítaua em defpofição pera iffo:& 
por ferjatardenão pode fazer mais à 
guele dia que (urgio na barra.É eftádo 
afrotafurtaaconteceo que fe-cortou a: 
matra do bargantim de Grigorio da 
quadra eftando toda a gente dele dor- 
mindo,que por illo ho não fentirão de 
famarrar; & por fer pequeno & fazer 
efcuro não foy vilto de nhã da frota.E: 
defamatrado fe foy com a corrente da-: 
goa contra ho cabo de Goardafum ; & 
quâdoos que hiãonele acordarão que: 
virão comohião não poderá vera nof 
fafrota.E não fabendo ondeftavão deí 

 xarãfeirao longo da cofta,crêndo que 
tornauão peraiMagadaxo;& afli forão: 
ate chegar ao cábo de Goardafum,que 
efticento & fetênta legoas de Magada: 
xo.E dobrando efte caboforáoter àcia 
dade de Zeylacínco legoas das portas. 

" doeftreito de Meca;&hiforão catiuos. . 
. demouros,de & acidade he pouoada, 
&Grigorio da quadra & outros forã le 
uados em prefente a elrey Dadems E 
defpois de efte Grigorio E quadra aju 
daraelrey Dadem em muytas guerras 
que tens cõos turcos no fertão foy ter 
a Ormuz em têpo do gouernador Lo- 
po foarez de menefes,como direy a di- 

- ante, E vindo ho outro dia defpois ca 
noyte em que aconteceo ifto que digo 

ão bargantim, ficou Duarte de lemos 
muyto triftequando hoachou menos; 
& mais porque ho não poderão achar 
alzàs bateis que mádou em bufca dele 
ao longo da cofta.ii eftando na detera 
minação quetrazia de dar em Maga- 
daxo,ele é pelfoafoy nofeu batela ver 

Ds biftoriada Julia. 
vameter.de poífe da fortaleza a Pero. quede(embarcadoyrotinha,& pa ver: 

fe veria moftra da centeque averia na 
cidade:3 quanto fe maischegauaatera 
ratáto mais via nela muyta géte allide 
Pe-como de caualo, & toda muy luzida 
que parecia géte de feyto:& nomeo da 

cidade parecia hum caftelo que mofira 
uafergrande & forte E chegado ao de 
fombarcadoyro vio queera muytotoi, 
porfazer ho mar grande efcarceo, & 
bemho fentio ele: porque eftando ho 
vendo lhe deu hum mar tamanho que 
quali lhegocobrou ho batelvE tornado 
afrotadeu conta doque viraaos capitã 
esaque examinada bem a defpofição 
dacidade,& ho pouco nojo que lhe pos 
dião fazer ,& quanto poderião receber 
defembarcádo, acordarão q fe não de 

fembarcaífe &fe foflem, &affihofize 
rão,&particãocaminho de gacotora:& 
chegando fobrela carregou tanto ho 
vento contrayro pera a tomarem que 
nuncaa poderão afercars O que vêdo 
hocapitão mor mãdou que foflem via 
Dormuz onde aindaera goazil Cojea 
tar,& rey aquele que reynaua quando 
Afonfo dalbuquergue hrfoyter:ho coa 
pitãomôrcomo furgiono porto man» 
dourecado aCojeatar,dizédo Gelcera 
alivindo por mandado del rey de Pora 
tugal feu fenhor com aquela armada 
perahofanorecer & ajudar:& alfipera 
acabara fortaleza que Afonfo dalbu- 
querquetinha começada,& peraafTena 
tarfeytoria,& fe comprirem todas as 
mais condições do contrato de vaflala- 
jemqueelrey Dormuz &eleerão obri 
gados a comprir como vaíTalos del rey 
de Portugal.Coeite recado não foy Co 
featar nada contente,porque por nhia 
coufa dariafortaleza nem deixaria afs 
fentar feytoriapelomedo que tinha, q 
com qualquer deftas coufas perderia
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guerta,que ja não felatia na fortaleze, * homandoquetinha em Ormuz,& cô 
“quantoeftaua bem prouído de gete & 
artelharia & mantimentos não fe quis 
arrifcar a perdelo & vir a rotura de 
guerra: refpondeo ao capitão môr q 
fua vinda folfe muy boa,& que ele efta 

ua preítes pera agafalhar os noílos,& 
darlhetodo o que lhe foffe neceffario 
daquela cidade como a amigos, & que 
ho feruiria no que lhe mandatfe:& que 
eftava preítes pera pagar quinze mil 
xerafins de conhecengaPorque vinte 
mil que Afonfo dalbuquerque quifera 
que pagafl a terra não ho fofria,& les 
uantar fehia ho pouo!& que pera conhe 
cengaçcotho lhe Afonfo dalbuquerque 
chamaua abaftauão quinze mil xerafis 
fem opreffam do pouo, & de boa vôta- 
de.Eouuindo hocapitão môr efta re- 
poftamuytoforado propofito do que 
-lhemandara dizer tornoulhea mãdar 
homefino recado que lhe mandou prís 
meyro. E Cojeatarlhe refpõdeo coma: 
dantes, fe não que imeteo mais,que for- 
taleza nofla en Ormuz, & feytoriaerã 
duascoufas,que fe náoauião de poder a 
cabar (em fangue . E cojeatar falaua afs 

“fiafouto porque fabia que Afanfo dal- 
buquerque não era gouernadorda In- 

dia,& poloque lhe ho viforey fizeras 
E com todas eftas palauras mandou hã 
graade prefente de refrefco ao capitão 
inôrsque vendoa repofta de Cojeatar, 
& como não queria pagar todas as pas 
reas chamoua confelho os capitães, & 
principaes da frota,& diflelho:dizens 
do mais que bem vião quam pouca gê- 
teerão,pera começarê defazer guerra 
ahãacidaderão poderofa comoaguela 
eftaua, & maiseftandotão longe dode 
Ies podia ir focorro:& por derradeiro 
fariãotão pouco como fizera Afonfo 
dalbuguerque no tempo que lhe fez a! 

  

& feytoriarnas quanto ir pareaslhe pa 
recia que deuião de tomar as que lhe ca 
não:porquecinco milxerafins que tira 
ua Cojeatar do que affentara com Afô- 
fo dalbuquerque não importaua nada 
ao feruiço delrey &importaualhe muy 
toter aquela cidade quíeia,& pacifica 
pera as armadas que queria trazer no 

eftreyto.k vendo algús que a vontade 
docapitão môr parccia fer Grer tomar 
osquinze mil xerafinsque daua Cojea 
tar,Keftar em paz coele forão devoto, 
ds aflife fizeite, Porem Pero ferréyra 
ogaçã como era muyto valétecaualey- 
rofoy de parecer contrayro,& dífle q 
fe nãoauia de fofrer que aleuantâdofe 
Cojeatar contra Afonfo dalbuquergue 
defpois de receber o reyno de [ua mão 
tendo lhotomado por força darmas,& | 
emjufta guerra,que lhe tomafiem me 
nos pareas das que aifentaracom Afon 
fo dalbuquerque:que ele rão auía por 
feruiço cicl rey de Portugal fazédo Co 
jeatar oque fizera tomarenlhe menos 
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pareas das que era obrigado a dar;êr : 
mais fendo a cidade tão ricacomoera, 
que pareceria muy grade cobiça toma- 
rennas;& fobrifto ouue gráde debate, 
porque Pero ferreyra queria foftentar 
feu parecer,& ho capitãa moor ho con 
trayro,X ajudauannooscapitãesEfoy 
acoufa'de maneyra que paifarão mãs 
palaurasantre ho capitão moor,& Pe- 
ro ferreyrazmas não foy mais porque 
ouue logo apazigoadores.E com tudo à 
cordoufe que ho capitão moor tomaffe' 
osquinze mil xerafins que daua Cojeas 
tar, & fe fofteuefic coele a amizade, 
E as rezões que dife : & aflife fez 

É por não fer amoução pera ho capí. 
tão moor tornar peraçacotora ficou alé 

dous nefes,E neíte sa a 
Eh 

ET
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monte ho nauio de Francifco pereyra, 
& osnofloshião aterra,onde andarão 
fempre ava feguros,& receberá bô 
gafalhado dos mouros.E vinda a mous ' 
ção partiofe ho capitão mor pera cacos 
tora, & de Mazcate defpedio pera a 
Indiaa Vafco da filueira a pedir quem 
gouernaflea armada gelrey de Por- 
tugal mandaua,que ele trouucíle no ca 
bode Goardafum:& na nao de Vafco * 
dafilucira mandou tambê Diogo cor= 
rea pera ir logo da India por capitão 
dhiia das galês que laandauão,& Vaf, 
co da filueira auía dandar por capitão 
daoutra:& hã Antão nogueira cunha- 
dodocapitão mor auía de tornar por 
capitão defta nao de Vafco dafilueira, 
& por iflo hia tambem coele.E partido 
NVafco da filueira de Mazcate partiofe 
hocapitão mor pera çacotora,óde che 
gou em Outubro,ou na errada de Nos” 
uébro; & etregoulogoa Peroferreyra 
da capitania, &daalcaydariamôra An 
tonio ferreyra feu (obrinho,por amor 
dele que lhe pedio que lho deixafle alí 
peracompanhia:& deu a capitania do 
feu namoa Simão de lemos hirmão de 
lecapitá mor,& defpois difto adoeceo 
de febres:& por a ilha fer doêtia fe foy 
pera Melinde que he lugar fadio pera 
fe curar l,E deixou recadoa Francifco 
creyra de berredo que leuaffe pera a 
A na primeyra mouçãoa dom Afô 

fo denoronha,&a Fernão jacome feu 
cunhado;e como osleuou ditey a diáte, 

Capitol. CX IX. De como bo uifo 
“rey mandou Afonfo dalbuquerque 

peraa fortaleza de Cananor. E co 
mo eftando pera partir chegou de 
cacotorá dã Ántomo de noronha 

feufobrinho. 

= jArtido Diogo lopez: 
de fequeyra pera Mala 
cainão fe fabe porque 
caufa mandou ho vifo, 
rey dizer hú diaa Afô 
fó dalbuquerque ,que 

lhe pedia por merce que fembarcaíle 
nanão Sancto fprito,porque compria 
muyto a feruíço del rey feu (enhor irfe 
pera Cananor:porque fe apagaffe aGle 
fogo que andaua àtreles. Afonfo dalbu 
querque pelo que lhe tinhão feytos& 
mandalo ho vifo rey pera Cananor fe» 
dohotempo ainda muyto verde & mã 
dando ho em húia nao tão velha como 
era Sanéto fprito,prefumio que o. vifo, 
rey ho mandaua ir pera que lhe deíTe 

    

  

  

- hãtraueffam na viajem que defle com 
anaoàcofta,& morreflesE côtudo dif, 
fimulou &fezqueentêdia q ho viforey 
ho mandaua prender ,& foyfelogo à rí 
beira onde andaua,& diffelhe, A ffi fes 
nhor que me prêde vofla fenhoria. Ao 
queho viforey refpondeo com ho bar- 
rete na mão, dizendo que não prendia, 
fe não que lhe pedia muyto por merce 
q fe fo fe a Cananor porq alliera fer- 
uíço de Deos & del rey.E todauía Afô 
fo dalbuquerque infiftio que ho mãdas 
ua a eo poisafliera q ele fe hiria 

à prifã:& logo fe foy embarcar na met» 
ma nao q ho vifo rey dizia,& dela mão 
dou pelo feu fato. E ifto fez pera mais 
fua juftificação, & porque não teuel, 
fem feus imigos que lhe dizer:do que 
elesficarão bem efpantados.E embar- 
cado Afófo dalbuquerq,pedio ho vifo 
reya Marticoelho q foíle por capitão 
daglanao,& deípois G pofefle Afófo 
dalbuguerã em Cananor,toffe a Ho 
nor por Perofrz tinocaq hia por ebaí 
xador a clreyde Narfinga:& eftaua alí 
porq foube qftauaçarrado o caminho
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pera Bifnagar poraner guerra dtre-ho 
cabayofenhor-do Balagate Gel rey de 
Narfingit& que pois não podia por es 
ta caufã fazer (eu caminho q ho trou- 
ueffe.E porquanto por ferainda ho tê 
po verde não auía ninguem quefeem» 
barcaffe na não mãdou ho viforey em 

barcarate quinze criados feus,osquaes 
goardauão Afonfo dalbuquerque dez 
ou doze dias que efteue no porto 
por não fazer tempo pera fua partí- 

da:nasquaesleuou muyto mã vida de 

chuuas & ventos:& neítes dias eftaua 

Martim coelho carterra.t defamarrá 
dofehiãa vez a naocom tormêta,& in» 

dofe pola agoa abaixo foy na fortaleza 
grâde reuolta peraquelhe acodiflem: 

porquedizião os imigos Dafonfo dalz 
buguerque que fugia,& fe leuâtaua c6 

a não,& fizerãocomho viforey q mã 

daife como mandou muyta gente em 

paraos,& bateis;& che gado à nao que 
acharão o queera bem quiferão dííliz 

mularao que vinhão;nas Afonfo dal. 
buquerque hoentendeo,& mandou dí 
=erao vifo rey que fefpátaua muyto de 

fuafenhoria dar táto creditoa feusíms 

mígos que creffe que fe auía daleuâtar 

em húa nao podre:& ho vifo rey man- 
- douentão embarcar Martim coelho, 

& que efteuelle femprenanao pofto q 

não partíile.E defpoisdifto chegou ao 

arto dom Antonio denoronha fobria 

nho Dafon(o dalbuquerque,queho ví 

forey mandara de Diu com hã nauio 

de mantimentosaçacotora onde inuer 

nou coin dom Afonfo-de noronha feu 

hirmão,&era partido pera aÍndia quã 

do lafoyter ho capitão môr Duarte de 

lemossli achando dom Antonio Afona 

«(o dalbuquerque naquele eftado,& fa- 

bendo o que ho vifo rey lhetinhafeyto 

não quiferaira Cochim,nsm falatlhe, 

: fenãoirfe dálicocle pa CananerNas 
Afoafo dalbuquerque lhe pedio & lhe 
fofTe falar,& lhe deife conta do que fi- 
zera & ficafleem Cochim defcanfana 
do: porgficâdo lhe aproueitaria muya 
toem lhe mandar auifós doque fe orde 
paua contrele, porque não ficaua em 
Cochim de que fe fiatle : & alli ho fez 
dom Antonio, É fabendo ho viforey 
como não quifera ircom Afonfo dalbu 
querque pera Cananor agardeceolho 
muyto cuydando que ficaua pera ho as 
companhar:& pmeteolhe a capitania 
de Cochim, porque fem nhãa duuida 
fe auía de ir aquele anno pera- Portugal 
& que auia de leuarcôfigoa Lorge bars 
retocrafto;&coefta promefa lhe pedio 
acapitania do feu nauío que lhe ele alar 
gou,& ho vilo rey a deua Ferná perez 
dandrade,Sfoy a primeyra capitania 
que teue na India.i já aefte tépo Mar 
titm coelho era partido com Afófo dal 
buque rquepera Cananor;& paflarão 
no caminho grandes toruoadascom q . 
fe a não ouucra de perder atraucs de 
«Calicuts 

Capitol, CX X. De como aquiria 
“ “dos por A fonfo dalbuquerque os 
* fidalgos que inucrnarão em Cana- 

nor fe foltou, cy do que pafeou com 
- Lourenço de brito, : 

ns Chegados a Cananor.d 
3 embarcou Afonfo dalbas 
à iquerg,& foyfe a fortaleza 
À licópanhado de Marti coe 

    
  

; > + lho, & dos Ghião na nao:& 
«de muytos daqueles fidalgos G inuerna 
rãoemCananor,que fabendo gue vi. 
nhacomoerão feus amigosho fahirão 
a recebsr,& vendocle a Lourenço de 

. brito diffelhe, Senhor aqui me man- 
da ho viforey prefo por ue tratayme 

dj



  

  

no De bifforiada India, 

tomoa prefo,&ele lhe refpondeo que 
hão hia fe não folto,& pera folgar na- 
quela fortaleza onde lhe faria todo ho 
feruiço q podeffe affí polo merecimês 
to de [ua peíloa como por lho ho vifo 
rey mandar em húa carta que lhe mo» 
ftrou,E Afonfo dalbuquerque & fabia 
que Lourenço de brito fora ho princi- 
palqueaffinaranos capítulos pera lhe 
não darem a gouernança, diflelhe que 
nãotinha de vercom palauras pois as 
obrasque lhe fazião erão tão roíns,cos 
imo eftaua notorio na merce que lhe ti- 
rauão q lhe eltey feufenhor fizera da 
-gouernãça da India:& fobriffo injuria 
do portantas maneyras,&% prefo:pord 
ele pos talfetinha,& be ho adiuinhaua 
Afonfo dalbuquerque.Porque defpois 
q elefoy agafalhado na fortaleza Lou- 
renço de brito lhe tomou fecretamente 
a menajé que não faiife dela fopena de 
"menos valer:gkifto porque fe nãofizef 
fe na India algãaluoroço de que deos& 

- elrey foflem defleruídos,& que lhe mã 
dauaho vifo rey tomar a menajem afli 
fecretamente porque fe não foubefTes 
-& porem que no mais que ho trataiTe 
mayto bem,& alliho fazia. Afonfo 
dalbuquerque goardaua bem (ua mena 
jemem nãofayr nunca da fortaleza, fe 
não com Loutenço de brito:nem dife 
aninguem da menajem que lhe era to- 
mada, & trabalhaua por acquirir a amí 
“ade de todosaqueles fidalgos Gitauão 

. nafortaleza peraoster da fua parte,& 
daua atodos dinheiro q ho tinha muy» 

“to,& allilho dizia poríllo que galtal, 
femafouto:& coiftoaquirio a amizade 

“de muytos principalmente daqueles q 
“andarão na fua armada da cofta dalem 
“E coefta noua amizade ouuelozo dous 
bandoshã Dafonfo dalbuquerque ou» 
trode Lourenço de brito &começarão 

os mexericos de teçer & coelescomeças 
rão de nacer nouos defvoftosantre hã 
&outro,porem fecretos,que em pubri 
co parecia que erao osmayoresamigos 

do mundo;& quanto paflaua em Cana 
norefcreuia Lourençode brito ao vifo 
rey,& eraa negoceação tamanha que 
níicaho caminho daterra de Cananor 

. pera Cochim eftaua fem patamares q 
leaauão cartas dauifos., aflí pela parte 
do vifo rey como pela Dafonfo dalbu, 
querque,a que foy dada hia carta que 
hovifo rey mandaua por ele,& pera 1í- 
fo fe ficaua aparelhando Fernão perez 
dandrade.O que ho posem grâdetra- 
balho & a feus parceses,prefumindo & 
poisho viforey mandaua por ele era 
peraho mãdar pera PortugalE auido 
fobrifto feu confelhoacordarão de ho 
não confentir,porque vindoa armada 
de Portugal que efperauão que auía de 
ir dirigidaa Afofo dalbuquerque pois 
hoelreytinha porgouernador,que me 
Ihor lhe obedeceriaachandohoali que 
em Cochim onde lhe ho vifo rey pode 
ria muytodanar,porã como ho achaf- 
femem poffe dagouernança obedecer 
lhião.E afliacordarão que pera fazer 
melhor E duo era necefiario não pou 
faiTe mais dentro na fortaleza fe não fô 
ra ainda que pefaflea Lourenço de bri 
tosEiftoafietado no domingo feguite 
antes de jantar def pois de milla andan 
do Afófo dalbuquerque pafleando de 
fôra da porta dafortaleza com Louren 
go debrito,palfou hã efcrinão dafeyto 
riaa quem Afonfo dalbuguerque diffe 
que queria que ho ouue Te por feu capí 
tãomor,a à elerefpõdeo q como feria 
aquilo fe ho vifo rey eftaua na India,ã 
ele não podia obedecer a dous capitães 
môres.É fentindo Louréço de brito q 
Afonfo dalbuquerque dezia aquilo ao



a Eu fegiândos 
eferivão perafe deêrarar coele,diffimu 
lou fazendo que ho não entendia , diz 
gendo, Ande vofla merce & vamos jan 
tar que (am horas;& tomoulhe-a mão, 
comoqueera poramizades À fonfo dal 
bugrquepuxoupor ela rijo,&tirouha 
dizendo que ho deixafle,5 logo Lourê 
gode brito pegou nele pera ho lctar pe 
raidentco da fortaleza«Ão que Afonfó 
dalbugasrque chamowaque dos feus: 
&rentad lhe acodirão todoseffesfeus a 
migosque erão múytos:& defapegarã 
e pie e ir ho Ea bê 
afotçado,& bradâuardapartedel rey G 
lhodeyxa fem meterna fortaleza, por 
quieetaha prefo por mandado do vifã 
revsSiquebranaa menagem que lhe ti 
nhiadada,£os da parte de Lourenço ide 
britóacodirãotambê:& ouuerafe defa 
zethiúmaotecado,porqueeleserá me 
mos; onuerão de paífar peor fea cous 
fa vieraa roturaz8 poxíflo Loureço de 
britoosapazigou,& també Afonfo de 
albuquerque dos de fua parte, É Lourer 
Cone difle que porque lhe nã 
oardaua ate q! inha dada:& Afon 

E aalbu uerque refpondeo, que porq 
lhenão Entregauaele à fortaleza q lhe 
elrey feu fenhormandausentregar, & 
queelenuncalhe dera talfe ; & mais G 
coimolhá auia dedar fe ele andaua folto 
gtpos folto lhe differa perante todos q 

. horecebia,& queaflilho mandara ho 
vilorey por hãa carta ua, que tambê 
lhe moftrara perâtetodos+E coifto ho 
deixou,& fe foy peraa ponta onde fra 

fentouem bias cafas de palha, jato 
denoslafenhorada vitoria. effesque 
fitinão com Lourenço de britolhe dif 
ferãb que deuiade hir 'cô mão armada 
pesides Afonfo dalbaquerque: & ele 
eifllsque ho não fatia, porque não fous 

“ beileagente daterraquecráo tam mal 
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a 

“Aufrídos que pelejanão hãis com os ou. 
troseftando tã poucos em terra deim- 
migos,& tão apartada da fua, E feifto 
«dão fora bemtinha Lourenço debrito 
coração & efforço pera fazer o quelhe 

diziãos ; 
Copitolo: CIT Debitacaria 
ne bo mfo rey mandou a Afonfo dal 
- «buquerigne por Fernã perez dandra 
. desgo'de como fe foube que bia ar. 

* atada de Portugal. : 
EltandoafliacoufaaG 
latarde chegou Fernã 
perez dandrade a Cas 
nanor:& quando Afon 
iodalbuquerque foube 

Fa que vinha chamou los 
gotodososda fua liga & animou osafa 
zereno Glhetinha prometido, &eles 
lhotornarãoaproinetersE porq elenã 
teuelierezã de ir ver Fernã perez;fez 
fe doente, E Lourêço de brito fabendo 

     

" quehiaFernã perezho foy receber ao 
defembarcar,& contoulhe o que Afon 
fo dalbuquerque tinha feito, & ele lhe 
dific q janão tinha neceflidade detena 

der cocle,porq a determinação dowvi(o 
teyeraentregarlhe a gouernága da-Ena 
dia,&cirfe pera portuSal-nasnaos G ti 
nha preftes fe foffecalo G não chegafiê 
aiarmada atêpo pera fe poderir niela;ãe 
fobritio lhe mádana hiia carta que lhe 
trazia,& dali feauiadeir darmada ate 
Baticalã & fômere péra dar aquela car 
tatomaraaqle porto:E dalifefoy aver 
Afonfo dalbuãrque fabédo como efta 
ua doente:& defpois:de ho ele receber 
cô muyta feíta lhe preguntou pola dif: 
pofição do vifo rey ,&dizendolho Fer» 
nã perez lhe deua cartaquelhetrazia, 
em que Afonfo dalbuquerque achou q 
ho vifo rey lhe certificaua ” ida pera 

É > ij 

 



ass 
Portugal; 8& que fé ficava fazendo pres 
ftes pera iflo,& que então lhe entrega» 
xia à gouerhança , pedindo lhe ano 
pormerceque nãocreflea quélhe dif. 
fefle que fe não auia dir pera Portugal, 
porque prazendo a deos fe auia dir em 
todocafo.Coeftacartafoy Afonfo dal 
buguerque muytoledo,& difle q (ema 
preefperaua do viforey que auia dufar 
coele de rezão;& diffe dele mnilbês atri 
'buindo todaa culpa do que lheera fey» 
toa feusimmigosientão fe leuantou,& 
Tefoy pera Lourenço dé brito,& lhe pe 
dio perdão do que paffara coele,dizen 
olhe que ho mandaíTe pelejar,8& que 
poriaa bandeiraonde quifeffe.E Lous 
rêço de brito lhe dilfe que lhe não lem» 
braua ho paifado:porem quefe os deos 
Jeuafle a Portugal que ainda lhe fã auia 
«de demádar oque paffara antreles am 
bosquelhe não quifera comprir:ao q 
Afonto dalbuquerque não quis reípon 
der porefcufar brigas & falou em al, 
partido Fernão perez que foy ao outro - 
«dia chegou a Cananor feu irmão Simã 
dandrade,& difleque a monte Deli to 
parabúa não que vinha de Portugal eu 
jo capitão fe chamatia Gomez freire & 
delefouberacomo vinhã de Portugal 
quatorze naos & por capitão môr:de 
todasdom Francifco coutinho ho mari 
chal,& que não tardaria tres dias, Da 
qualnoua Lourêço debrito ficou muy 
toagaftado por fer o marichal muyto 
pareate de Afonfo dalbuquer q: & era 

- mauyto caualéyro, &auía deftranhar 
muytoo que lhe fora feytos E Afonfo 
dalbuguerque foube logo efta noua pe 
Ioálcaide mórida forraleza,pedidolhe 
aluifaras , & ele lhe deu mil cruzados, 
pedindolhe perdão de lhe não poder 
dar mais,E como quer que Louréço de 
brito feachaua muyto culpado contra 

Daiftoriada Trúdia, 

* «Afonfo dalbuquerã não quis elperar 
altho ímpeto do marichal & entrega- 
ualhea fortaleza pera feir pera Cochi, 
não lhe dizendo ho peraque:porê Az 
Fonfo dalbuquerque a não quis tomará 
Entãoa entregou Louréço debrito ao 
Alcaide mor fecretamente:& ali fe foy 
pera Cochimcom Simão dandrade q 
logo partio peralãs& per elesfoube ha 
«miforey a vinda domarichal,& quetra 
Ziaporregimêto que defle em Calicut 
Sequeera fua votade de dar logo nela; 
E poríflo defpachounaora ao mefinô 
Simão dandrade na fua caravela ;8'a 
Antonio pacheco em outra cô-muytos 
fidalgos,& caualeyrosefcolhidos,&bê 
armados:& mandoulhes que foffém re 

. ceberho marichalao caminhoperaho 
, ajudarem em Calicut;& mádoulhe di 
zer queaqueleeraho melhor refrefco 

« querinha pera lhe mandar. E coifto fe 
partirãoemfuabufcas: 000 os 

Capitolo. CX TT De como partio 
“peraa India por capitão mor da 

» gritiada dom Fracifto coutinho ma 
richal de Dortugal: cy:como che. 

o gonlásegidoque fez. 

[SE |Steanno demil &quinhe 
tos & noue partio-de Lif- 

; 'boa peraa India hiaarma 
'da de, quinze naosa vinte 
de Março, de que foy por 

capitão môr dom Eai coutinho 
inatichal dos reynos de Portugal, caua 
leyro de muyto efforçora que elrey dô 
Manuel mandou que fe ainda hovifo 
rey efteueíTe naíndia, que ho máda fé 
pera Portugal, & meteife de poffe-da 
gouernança da India a Afonfo dalbua 

: querque,;: deulhe pos fazer aquela ví 
4 Den pórnando Gutinto- 
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- Lino fegundo, se Us 

agem húa grande & fermofa não ,cha- 
tada nofla fenhora de Nazare E forá 
bscapitães da frotaeftes fidalgos & ca 

taléyrosf, Pedrafonfo daguiar-na nao 
galegus8 bia por fora capitão Prancif 
codefaa emfam vicête,Baltiãode fou 
faeinfam Lorge, Rrácifto de fonfá ã 
cíásem fam boauentura Ruyfreyre nã 
gatça,Gomez freyre no bretão, torge 
dá cunha na Madanela,Brancifco cara 
úinel e: Santiago Reodrigo rabelo nã 
baftiaiãa velha, Francifco marecosem 
outrobretão;& eite inuernou en Mo 
cambique,Lionelcoutinho em frol dá 

tofa;Brasteixeyra'noferros, Luys coú 

tinhono feunauto, Torge lopez bixots 
doem Santacruz;E partidos eftescapí 
tães de Lífboa todos, fáluo Frâncifca 

márecosque inuernou, forão ter aCa» 
nanorem Outubro, fem lheacontecet 
ha viagem coufa que feja de contar Y& 
eliegao eftá frota A fonfo dalbuguerá 
foy verho matichalanão,& lã lhe con 

tóu osagrauosquelhe forão feytos alli 

em Cochim, como em Cananor; & co 

mo Lourenço de brito era partido, & 
deyxaraa fortaleza ão alcaíde môr.Sas 
bído ifto pelo Maríchal, pareceolhe be 

fayt 2a CEE nar honãotra 
=iana votade &a hi fe enformow muy 

tobédo que lhe Afonfo a jerque 
differa;& achando fer tudo afli, eftras 

nhouho muyto,principalmête nãolhe 
fer dada a gouernança que elrey mais 
daua que fe lhe deffeBalfentou emcô 
felho com feus capitães de ho leuar pes 
ta Cochim poys'eragouernador,& as 
cartásdelrey de Pórtugal,& inftruções 
quetrazia vinhão dirigidas aelesbi ef 

tando aquiem Cânanor forão tercões 

Je Simão dandrade,& Antonio pache- 
“co,& lhe derão ho recado do vifo rey; 

& ele folgou muyto de ver aboa gente 

que traz(ão,E não deu em Calicut por 
lhe Afonfo dalbugberque aconfelhar 
que ho nãofizeile, fe não defpois de it 
atochim,porquetráriamais gentesB 
partidos dé Cananor; chegarão à Co- 
chim&emchegando;ho vilorey maá 
dou vifitar ho Marichálao mar &offe 
recerlhe a fortaleza -pera“poufar nela, 
& ho maríchallhomâdouterem mera 
ce;&dizet que auía de poufar com Afô 
fo dalbuquerque.t à defembarcaçã do 
marichal ho fahío ho viforey a receber 
à praya com todosos fidalgos que efta- 
uão em Cochim,& outras pefloas prin 
tcipaes.Efoy hoarroydo múy orádeda 
artelharia ao defembarcat-E da praya 
fe tornou ho vifo rey pera à fortaleza, 
'& ho marichal fefoy com Afonto dal, 
buquergue aua poufáda acompanha» 
dos detodosos de fua valia, & dos que 
chegarão de Portugal quecra muytos, 
EpalTados dous diás,ho marichal fóy 
verho viforey :&peraúte ho capitão 
da fortaleza feytor alcaydemôr, & ou 
tros officiaes,& muytos fidalgos & cá. 
«ualeyros lhe difle, que ele hia dirigido 
de Portugal pera Afonfo dalbuquerq, 
'aquemelrey feu fenhortinha por go» 
uernador : & G ho achaua defapoffado 
da gouernãça, & prefo: quefolgariade 
faber como aquilo era porque trazia 
poder pera ho meter de poife dela fe 
foffe necelario:& pera fazer acarça de 
Auaarmada, (em ho gouernador da In 
diaentender níflo «E logo'moftrou às 
prouifões que traziadHo vifo rey dife 
que Afonfo dalbuguerque não eftaua 
prefo,nem nunicaho efteúera, queefta 
ua em Cananor por eftar maisa fua vô 
tadetporque não auia de gouernara lh 
dia ein quanto ele vifo rey elteueífe ne 
la,como tinha porhia proúifam delrey 
feu fenhorsbintão deu as canfas porque 
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fenão fora pera Portugal,como a tras 
fica dito ;8 affi diffe conto eftaua pera 
fe pastir,perao q tinha corrigidas tres 
maes, fefofle calo que não vicilem ou 

tras& poisas deosirouucra que lhe da 
na muytos loguores,& cítaaa preftes 
pera partir logo, porque tinha; compra 
dacarga pa aquelas tres naosÉ tomou 
asprouifões do Marichal, & beijando 
as E pondoasfobrea cabeça dille'que 
asauia por boas & lhe.obedecia, É alí 
foy.logoaffentado que porquátoelrey 
-dejPortugalfe obrigara a dar carga à 
smuytas das. naosque ho Marichal leua 
maqueerão demercadores,& por ferê 
anuyras fe duuídaua fe aueria carga per 
gatantas:quedas naos q tinha corrigi- 
«das pera leuar não leuaife maisq a nao 

«Belem de queera capitão Jorge deme 

dopezeyra,Siasoutras ficarião & hiziã 
«Ema feu lugar com a-carga que eltaua 
«preftes duas daconferua do Marichal 
csfvanão garça & anão fanéla cruz, & 
«Buy freyre & Lorge lopez que erão-fe 
.uscapitãesficarião com ho-viarichals 
«Blogo fe deu pendora eftas duas nãos. 
 Eacabadas de conceriar entregou ho 
«Viforey.a gouernança da Indiaa Afon 
do dalbuguerque perante ho Marichal 
s& peráteitodos osfidalzos,capitães & 

sofficiacs queltanão em Cochim, Eefta 
«entrega foy feytaà porta'da fortaleza 
«eftando ho vila rey da parte de dentro 
si Afonfo dalbuguerque da parte defo 
pi deftaentre zada Índia 8 co qua 
tasfortalezas,Sequâtas naos,& nauios, 
s& peçasdartelharia,& estenda 
seatregaua ho vifo rey a Índiafoy feito 
hãauto per hã tabaliã pubrico,& por 
selemefmo foy dado conhecimentoiem 
forma ao vifo rey & allinado por Afon 

" fo dalbuquerque de como recebia] n- 
«dia feyracfta Lolenidade ho vifo rey 

  

fefoy logo embarcar siadlio garça em 
queauia de ir,& forão coelg ate a nao 
quantos fidalgosandauão na Landia mo 
ficando todos mayio: fentimento por 
Tua partida:porque osmais fe auiãa| de 
ixcoelepera Portugal. gue nenhã não 

pufaua de ficarna Taddiapor amor do q 
tinhão feytoa Afonfo dalbuguerque-E. 
defpois do vio rey fer. embarcado foy 

afuz não carregada 8 alli as outras du 
ast&em q utoaquiefteuefempre Afon 
fodalbuguerque lhe cometia as confas 
siagooroa nça da India G elenão ques 
Eiafazer & lhastornauaa mandarePp- 
rem por debaixp deftes comprimêtos 
fempre àtrelesouue muytos ciefaoitos 
emcubertos, fazendo Afonfo dalbugr 
quequanto podia contreles& ate os má 
timentoslhe tolhia di Himuladamentes 
&jobrifto foy hã diaacutiladohã cos 
pradordo vilo rey & Afofodalbuquer 
que fe vingou em parte do que;lhe ele 

; FizeraE acabadas d catregaz as outras 
maos de que erão- capitães lorge de me 
lo & Lourençode brito, partiofe coelas 
gdezanoue de Nouembro de mil quis 
nhentos & noue,& foyfea Cananor pe 
tafeabarrotarEnotempo queaquies 
Ateue daria paflante de dez mail ceuzas 
dosaalgasfidalgos que ão coele, por 
irem pobres & a todos daua de comer, 
E neftetempo mandou logo ho gouer, 
mador Afonfo dalbuquerque fondar a 
barra de goa na o Mariçhal 
guetcaziainftruçãodelrey peraho fa, 
zer,8t pa ver 'que-naos podião entrar 
nela; &ôdada a bartanão fefezmais 
nada, do G osqNtanão em Cananorc6 
no viforey. zombarámuyto &fizerão 
obriflo trouas, Neauiã por im 

fiveltomarfe ts 5 dedo Mai 
eras8 quão poderofa dezete:parê-def 
poisfo tomouscomo direy a diante,



Mae ada e 
Capitol, CX XII. De como ho 

mforeyfe paro pa Portugal : ex 
- decomo ho matarão cafresna agos 

+ dade Saldanha, €9' a outros muytos 

« fidalgos, 

/"||Cabado ho vifo rey 
da barrotar ,& alli os 

sbaZ= OUtIOS Capitãesparrio 

|fe detananorho pris 
imeyro deDezembro 

GS ea da)Jo anno fobredito« 
naue zando por fua viajê foy ter aaçoa- 
da de Saldanha que he húa fermofa riz 
beira que fe mete no mat junto docabo 
deboa Efperança, & ali fez agoada.É 
têdoa quali feyta acertou de ir pelo fer 
tãohã Diogo fernandez labaredas & 
foy tera hãaaldea poucada de negros 
que fetratão da maneyra que difle no 
primeyroliuro:& eftaera hãalegoa da 
agoada,& dela trouue hum carneyro 
muyto grâde & gordo,como os ha por 

aquelatetra,& deuoao viforey,a que 
gaboumuytoaterra & a multidão da 

   

  

   

        

gado que auia nela, foy caula de mos * 
uerao vifo rey que mâdaffe la refgatar 
daquele gado pera fazer carnajem , & 
mandou a iflo ho mefimo Diogo fernã- 
dez,& irião coele obra de doze bomês 
dos noflos.E chegando à aldea que os 
negros virão ascoufasque leuauã pera 
relatar apafalharannos muyto bem, 
&fizerálhe hã banquete com hãcar- 
neyro. E eltandoos nofTos de fora dal 

dea:, onde eftauão agafalhados , faluo 
Diozo fernâdez que andaua naaldea, 
diiTe hút que era parente de loam hos 
.méêque feria bô que tomalfem hã ne- 
gro daqueles pera ho leuaré ao viforey 
queho vefteria,& por iffo lhe darião 
osnegros muyto gado,& ho leuarião à 

a zoada.E parecendoifto bê aos outros 
determinatão de ho fazer:& niflo yea 
hã negrocom húscarneyros,& elesho 
tomarão,& poferanlhe hã punhal nos 

reapionqos fe calafle;mas todauia el 
e deu dous outres muyto grandes bra 
dosE os noflos afli polo não euusrê cos 
mo porque fe recolheiTe Diogo fernan 
dez qftaua na aldea começarão de bra 
darlhe indofe com ho negro,& Diogo 
fernandez fe recolheologoa elesi& vê 
dohoos negrosir,& tam bem ouuindo 
os brados do q leuauão acodirão muy, 
tosa pos os noílvs tirâdolhe muytas pe 
dras,de que fe grandemête ajudão nas 

pelejas.O que nã parecia aos nofios né 
queosnegrosos perfeguirião tão bras 
uamente como os perieguirão cercan- 
do os de todasas partes,& feridoalgãs; 
principalmentea hã bombardeiro a q 
tratarão muyto mal, E vendoos noflos 
comoa coufahia de maneyra que fe du 
rafle muyto rá efcaparia nhã deixará 
ho negro,parecêdolhe queos deixauão 
osnegros:mas não foy tão afinha,que 
ainda defpois osfeguirão hã pedaçoski 
elcapádo defta apertada,de que algas 
como digo ficarão feridos chegarã on= 
deho vifo rey cítaua,a quemcontarão 
ho paffado não dizédo que eles forão 
caufa defe leuantarem os negros, fe nã 
que eles de fua propria malicia hafizes 
rão,& lhe não quiferão refgatar nhã 
gado:mas fobriflo fe leuantarão côtre= 
les Do que indinadoho vifo rey cótra 
osnegrosentrou em confelho (obre fe 
deftruyria aquela aldea. Em G Louren 
go de brito it de melo pereyra, 8 
Martim coelho forão de parecer,que 
não, porq offenfa feyta per homês tão 
beftiaes como erão aquelesnegros não 
fe deuia de fentir,& mais fendo de tão 
pouca importáciacomoera nãolhe da 
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remgtatro carneyros,& poftoque im, 

" .portara mais, não era pera fe-torhar 
dela vingança com tamanho rífco co= 
mo feria leuar gente por terraque não 

'fabião,& de quenãotinhão nenhõa no 
ticia;S maiseftando aaldea húa legoa 
pelo fertão que era muy lôge pera géte 

- que auía dita pé,& pelejar lozo no cas 
boda jornada,que afliauia de fer necef 
fario pois não tinhão Gde fe agafalhar. 
Ao q Pero barreto de magalhães, Anz 
tonto docampo,& Manueltelez barre 
tocôtraríarão,dizendo que pofto que 
aqueles negrosfoflem beftiaes que nê 
poríflo fe deuião de deixar de caltigar 
peloque fizerão nãotãto poramor do 
prefentecomo por amor do futurospor 

ue como daquela agoada fe auião de 
ruir muytas dasarmadas que foilem 

peraa Índia,& tornaffem pera Portu- 
gal,& (e não efteucile pacifica feria pa- 
relasgráde perda,porque muyras che 
garião ali delfalecidas de carnes, & não 
astomando pereceria a gête:&: porque 
os negros ficaffem efcarmentados, & 

- refyataflem com os que aliaporta few 
fe nã deuia de paffar (em caftigo o que 
fizerão.E quantoafe não fabétarerra 
queosnegrosnão erão tão deftros ria 
guerra que lhe pofeflem eílas ciladas, 
ê que peraateaaldea que bê auíá quê 
foubeileho caminho:& pera não dio 
garemafogados & hirem muyto de va 
gar partiriãoem anoytecêdo,& chega, 
rião em amanhecendo;& pera quá cur 
toera ho caminho eraho tempog auiã 
de a nele rão longo quechegarião 
“defcanfados pera fazerem o que auião 
defazer.E defte parecer forãotodosos 
outros,& tambem ho vifo rey:& por if . 
fo fe affentou nele,&cG foflem da mea 
noyte por diante por não hirem defues 
lados;érque os capitáes hitião por terra 

com obra de duzentos homes,& ho vi 

forey híria nos bateisdefembarcar no 
cabo daguela enfeada q era mea legoa 
menos da aldea que porterra,& ati fe 
fez:& quafitodosos nofloshião fem as 
amas defenfiuas porque não foflem car 
regados & ádaflem melhor,& hia por 
fiúa guia hã chamado brita láças dalcu- 
nha. chegarão aaldeaem amanhecê 
doho primeyro dia de Margo de mil & 
quinhentos & dez: & Pero barreto,& 
Jorge barreto coma genterepartida é 
duas partes derão nela cada hú por fua 
parte,ã aflihia ordenado. Os negros 
osfentiráo logo & acodirão muy pres 
ftescôfuas pedras,de q trazião cheos 

, fardeisde coyro de cabelo cingídos: & 
affitrazião neles muytosferros da fey 
sãdos noflos farpões engaftoados em 
obra dhú palmo dafte,8 eftes metião 
ém varastoftadas do comprimento de 
azagayas em hús encafamentos onde - 
oslogoenxirião:& trazião eftas varas 
àscoftasem molhos.E parece que efta 
uão ja ceuados do dia dantes,porque fê 
nenhã receo daslanças nem beéftas dos 
nofos remererão logo coeles às pedras 
das& azagayadas:& dos primeyros tis 
ros matarão há hirmão de Manuel de 
Jacerda,cujo (obre nome era pereyras 
E cótudoos noflos lhetomarão muys 
togado grofo que tinhão derredor da 
áldêsio que vifto pelos capitães manda 
rãorecolher;& hranfeperaondeho vt 
foreyeftiua cotna bandeira real,quea 
eftetempoeltaua ja defembarcado,& 
poferafe obra de doustiros de befta da 
aldea aefperaros nofios & osrecolher 
quando fo fiem com ho gado, & deixou 
os bateis pera deípois fe tornar neles.E 
indo fe os nofloscom ho gado pera úde 
ho viforey eftaua , eleque os vio pare- 
“cêdolhe que cftaua a coufufegura abas
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lou pera ondedeixara os bateys, que ja 
hinão eftauão,porque Diogo dunhos 
meftre da capitaina os tornara aleuar 
peraa ag ada, pofto que como digo ho 
vilorey os deixaua pera tornar neles: 
& não vendo ele os bateistomou ho cas 
minho peraa agoada, &hiafe diáte por 
não fe encher do pô que ho gado leuan 
taua, ho qual hia diante dos noflos , & 
leuauáno treshomeês;& ho corpo dagê 
te híahã pouco atras pera refiftir aos 
negros fe acodiflem. É indo affi eylos 
vem correndo tom grande ligeireza, 
& foranfe dereitos ao gado que logo fi 
zerão eftar quedo com lhe falarem; & 
nefta chegada matarão ostres que hiã 
coele,aque ho corpo da nofla gete que 

ficaua atras acodio, & começoufe def» 
palharsêtos negros tambê fe efpalharã 
& começarão de pelejar com os noffos 

muy brauamente,& algãs deles que fi. 

cauão com ho gado fe começarão de ir 
coele.E ifto era ja pegado com ho vifo 
rey,que vendo ho efforço dos negros 
& feu modo de pelejar,& como os nof- 
fos hião defarmados, & ho perigo que 
corrião não quis tornar a tras,fe não a, 
colherfe; & fazia que não vía ho gado 
que lhe leuauão,)Mas lourenço de brito 
parecendolhe que ho não via lhe diff 
tres vezes.Senior que nos leuão ho gas 
do.E importunado ho vifo rey lhe refs 

pondeo, Day ora ao demo ho gado,que 
nolohão de leuar , &a nos coeles Ecos 
ifto fez voltaaos negros & os fez afas 
fRar.E vêdoa coufa como hia recolheo 
osnoifosem húcorpo, &alf! feguio feu 
caminho, &osnegrosho tornarão afes 

guir perfeguindo os noflôs muy fortes 

mente de pedradas & azagayadas , lez 

uâdoho gado antreles,pera coele fe de 

fenderem dosnoflos;&tinhânoaffien 
finado que eftaua quedo, ouádaua quá 
do lhesera neceffario, & coiftotinhão 
milhor maneira pera ferir os noifos: & 
tomo hião todos em pinha nunca oser 
rauão,& erão as feridas tantas q algãs 
começarão de cair, principalmente os 
que não tinhão criadosque os ajudaife 
afofter;&eftesaflicomocayã allicrão 
pifados,& afogados dos outros, que fe 
não podião valer,pornão leuarem ars 
mas defenfiuas,E hião tam afadigados 
do aperto com queosleuauão que hião 
quafi defbaratados:& bê ho entendião 
osnegros,& comoa homêsque não tis 
nhãoem contalhefazião muytosbio- 
cos & geytosmedonhos pera os maisef 
pantar,O que vendo Pero barreto não 
ho pode fofrer, & remeteoahã que os 
mays perfeguia coeftes biocos ,& por 
lhe fugir foy tanto a pos ele que ho al= 
cançou'& vazou a lançanele, & derriz 
bouho, porem ele tambê cayo morto 
das muytas pedradas & azagayadas q 
chouerão fobrelezo que ho vifo rey fen 
tio muyto,& muyto mais nã lhe podet 
qb indo aflicom tamanho traba- 
lhocomo digo; parece que adeuinhan= 
doho vifo rey o que auia de fer, dife a 
Iorge de melo que lhe entregaua aque. 
la bandeira 'delrey feu fenhor , como 
que era pera morrer fobrela,&quenão 
ficafle aosnegros.E perto dagoada (as 
hio datreles ha lança darremeflo fem 
ferro, deu pela garganta ao vifo rey, 
«8 pafloulhe a guela que não leuaua bar 
bote,& ele ajoelhou logo com as mãos 

na lança:& fentindo que fe afogaua fol 

tou as mãos da lança, & leuantou as pes 

ra hoceo,como que (eencomendaua à 

noifofenhor,& atlicahio mortos, 
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Cupitolo.C XE X III Doscofa- 

mes douiforey «ode conto defpois 
de fua. morte ficon porcapitão Jor- 

1» gebarretocrafto, co como chegou 
a Dortugal, 

    
    

1M caindo ho vifo rey dife 
Ihã dosnofios a Louréçode 
brito, q de cáfado ho leua 

: Sor hovifo rey he morto. 
E vêdo ele comoera verdade, demuy 
totrifte por íflo dife ao paje Gho dei 
«xaffe,& deyxoufe cayr dizédo que po 
yshovifo reyficatamorto,queelenão 
“quesia ir vivo a Portugal, E ho niefmo 
die Martim coelho que hia Ferido, & 
aambêfe deyxou cair dizendo co gran 
de magoa, Ocaualeiros que direis em 
Portugal, porque não morreis, poistus 
«do he embarcar, & tanto monta tarde 
«como pela menhaã,Ecarregando os ne 
igtosfobre os noffos,como nã auia quê 
«oselforçafTe, ne metefTe em acordo pe . 
rafe ítem foftendo contra ho impeto 
dos ímigos defbarataranfe de todo, & 
fugirão a quem mais podia pera a agca 
«da deyxando eítes dous capitães viuos 
-antreosimigos, a cujas mãos acabarão 
fuas-vidas.E aflificou a bandeira real, 
«que não ouue quem a defendefle: &'os 
negros feguirão osnoffosatea agoada 
coin tanto aperto que lhes foy necefia- 
rio meterente pola agoa pera irêtomay- 

os bateys, que eftauão tão longe, que a 
elits dao aagoa pelopefcoço.E vêdo 
ososnegrosembarcar tornaranfe dali 
dejisiando mortos feflenta & cinco an> 
Ereosquaes forãonze capitãescom ho 
vifo rey,cujamorte posgrande efpáto 
por fertá defaftrada, & em lugar onde 
Tetão pouco eíperaua que fofle, efca pã 

aa hã feu pajefobraçados : 

dodastriny perigofas batalhas quecon! 
teyibem parece que pronofticaua ele 
que auia de fer fus morte-fe nitlo aten 
tara,porque víndo peraaguela agoada 
hã diaáresdecheçaraclafez teitams 
to,dizendo que ho queria fazer «porq 
não fabia fe lhe cairiahãa polé na cabe 
ga &vho matariay & elemorreo deftow 
tra maneyra , fendo de pouco mais de 
Cincoenta annos, Roy homê de cotpo 
meão Kinembrudo;& de rofto grue 
ade grande mageftade,foy muytode 
uoro & amador de noffo fenhor,ergo 
ardaua feus mandamentos fegundo pa 
recia. Foy tam piedofo que nunca caité: 
gouninguem que primeiro ho nãores 
prendefletres vezes, Foy de condição: 

mayto inagnífica & liberal, fegundo fe 
vio mosinuytos bêsque fez aos homês 
em igquantogouernoa aflt à fuacuftaco 
moadebrey noque feeftendra feu pos 
der,Roy muytoifento perafazero que- 
lhe parecia bem, porein com cofelho: 
& foy muyio prudente & difereto, & 
foy detamaltos penfimentosque muy 
toslhoatribução a vaidade, principal, 
mente feusamigos &defeyto dizemá 
fequeria lonuado,& que era tençoeiro 
comquê lhe ertaua, más que ho fabia 
bem ditlimular, Nas coufas da guerra 
foy fempre muytoatentado,com quan 
toeramayto efforçado, Teue por con, 
erulam, que porimais honrradogue hã 
homêfoffe não denia de deixar de fair 
ao defafio que lhe fizefTe outro, poíto 
quefoiTe muyto bayxo,Efoy muyrocô 
trayroafefazer náfádia nenhãa con- 
quiftaateacofta domalabar não eftar 
detodo aflentada-Em quáto gouernou 
aladia notempo que eftaua em terra 
feleuantaua córinuamete ante menhaá - 
& ouuia miiia, & em amanhecendo fe 
hiaaribeira afazertrabalhar nos nauí
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osttu no trabalho da edificação da for, 
taleza deÇochim,ondeandaua côage 

" teate ho meodia que tornaua a comer; 
E por animar a gente muytas vezesaju 
daua é qualquer confa.Comião coele à 
mefa de fidalgos ate moços da camara 
del rey,& os daqui pera bayxo comião 
côhofeu veador que era tamanha mes 
facomoa ua, Tinhafe talordem G em 
fe pondo a igoaria ao vifo rey fe punhã 
juntamente aos outros, defpois de co- 
mer fe recolhia obra dehúãa hora:&def 
pois vinhão os officiaes del rey da fazê 
da,& da juítiça a defpachar coele: & ef 
taua em defpacho ate quebrar a calma 
que fe tornaua ao trabalho onde anda. 
uaateatarde que fe tornaua a cear , & 
acabada a cea fahiafe pera ho rerreyro 
'dafortaleza com os fidalgos, capitães 
& caualeiros,&praticaua coeles nascou - 
fas da guerra & exercícios dela, & nos 
notaueys feytosem armas dos antigos? 
&.no modo dos defafios,ao que fe ajum 
taua muyta gente, porque afora a mas 
teria da pratica (er muyto goftofa, folz 
gauão todos muyto douuir ho vifo rey 
porque não jdezia coufa que não foíle 
de notar.Cada anno quando vinha ko 
inuernotiraua inquirição dos capitães 

dos nauios,de como tratauão a cente q 
trazião;& (cos capitães goardauão pe 
raios mourosque tomauão de prefa, 
oufe os vendiã,Afli que metidos os nof 
fos nas naos, aquele dia; tarde forão 
lorze de melo,& lorge barreto ,acom 
panhados de muyta gente peraenterra 
rêho vifo rey, queacharão defarmado 
de hãas couraças que leuaua de veludo 
carmefim; & eltaua aberto pelos pey, 
tos & pela barriga. ele enterradoforã 
tambeenterradosalgãs dos mortos q 
eftauã perto da praya,& defpois fe tor 
narão pera as nãos, Onde vuue grande 

perto antre Jorge de melo, & Jorce 
barreto, fobre quem auía deficar por 
capitão mor.E por derradeyroho dei 
Xarã no parecer da gente que hia naca 
Pitaypzque difleíTe de qual era contês 
tequeficsfTe por capitão nor, & q cite 
foífe.E a genteditie que a táderra auía 
de hir onde hia,& que lorge barreto a 
uia de fer (eu capitãomor, &afli ho foy 
Eaooutro dia que forã'dous de Março 
fe partirão pera Portugal, onde chega 
dolorge barreto,contou aelrey dom 
Mianucla morte do viforey« 

NarDe» 

Foy impreflo efte fegundo liuro 
dahiftoria da India ema muyto nobre & leal cidade de Coy mbra 

por loão de Barreyra, & loão aluarez empreflores delrey na 

“ mefma vniucrfidade, Acaboufe aos vinte dias do 

mes delaneyro. De 
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